
TEMPO — l>nm. Né-
voa seca. TEMPERA-
TURA — cm eleva-
eno, yENTOS — rio
tiuadriuil-e norte, fra-
cos. SI A X 1 M V —
32.ti. MÍNIMA — 15.6.
(Mais detalhes na
Agenda JB, pág. 14)
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A Secretaria de Finanças
marcou para o próximo dia
15 o inicio do pagamento do
funcionalismo estadual refe-
rente ao mês de julho.

S.A. JORNAL DO BRAS1LI
End.TcIJORRRASlL —\

Av. Kio Urtitico. 110/1121
_ (GB) — Tel. Réde\
Ínterim 22-lHW. Suair.--nis:
Rua Barão tle Utipetiningá,
151 — coni. 21/22 (SP) -

Tel. 32-11702 — Sotar Co-
mercial — Edifício Central

6.° lindar, gn/po 601.
Teleíone 2-8B66 — Bra-
silia. llua dos Tamoios,
200, 22.° andar — Telelom
_../».8 (B. Hortionlc). Ac.
Amaral Peixoto. _°_t. Cr.
304 — TeL 5õfl9 (Mterói)
Áv.Borgts de Medeiros, 91$.
roni. m í. Tel. 74<>0 (P
Alcprc). Rint União, Ed. Su
maré, t/1003 (Hccilel. Te/.j
3-5793. — Correspondentes :j
Belém. São Luís. Fortaleza.';
Satttl, João Pessoa, Maceió.'
Salvador, Curitiba. Buenos'
Aires, Montevidéu, Washing-,
ton. Nova Iorque. Pa-\
ris, Londres. PREÇOS -\

FENDA AVULSA — Cira-j
nabara e Estado do Rio :'
Dmt úteis, Cr$ 100 — Do\
mingos, CrS 200. Outros'
Estados: Dias úteis, CrS'
200 — Domin.nos. Crf ...[
SOO. E n ! r c g a domiciliar:'
Ano — CrS 40 OOO; Se-l
mutr* — Cr? 22 000; T.-í-j
mestre — CrS 12 000: Mh\
— CrS 5 000. /í.iknaítirn|
Postal: Ano — CrS 25000)
Semestre — CrS ÍSÍ*M.|
Anual Via Aérea Brasil —

CrS 80 000. Semestral Via\
Aérea Brasil — CrS . — j
40 000. EXTERIOR: Avtú
natura li» Aérea pam]
os EVA: Mensal — VS$\
10.00; Trimestral — U&S\
30.00. Venda avulsa no l ru-'

guai: Dias úteh, S 3,00 —|

Dom. S 5,Sfl. Venda fiti.í-fl
no Artentina: Dias úteis,-.
20 vesas — Vom. 30 pesos:,

ACHADOS E
PERDIDOS
A FIRMA E. X. Kósueírft.i
M_a__rlt» co DP.M sc» o b.|
175.476. e»i«>et*íld* na Ra»
Oet_era! Seveníiiio, 208 — l.'
•ola. • tendo j»ÇfJ.-l* o» «asl
&vi*<» c!c Registro ae Psp_-í
rr.íí:o por V. Ua. B«tlK oi
<Sl Oorcp ... Caix». Diário tj
H&sAo, peoe a <jrts_> encón-1

àarüSSih — tSíiíoõ era.¦ .*.-
fcllidide FS.v.*ío Ãtvwii Cardcsoj
If_*.KÍl4o. TM;: M-&3S5.
jÊJn^"nOT-^"rêj_rÍetJ»'<t»j
agente .íísch; di* Rríitia Mí1.:-;
cantil, dc Mário Dia* Mm-uss!
— MafcíaJ.U -"".'_ MS |FÈtósO-.ii; KÍVrt_ÍT v-<>-\"':.',.-•• ---.'.! C 31 A r. -' i SM-D-È'-, *• H*gi»o de A.-üvtdo Jaut,

.*"_•*!_* D.c rti .-., a; !;.". d*|
¦GiteinfitíaTa- C^íííící_-«ê. - ~í
*-.-. ato Brant». U-6, Ij.».!
a/ 150. . Ts". «-mi .. ;
FEKDÊi-'-SE"V CirtVlra 3"*«-í
íísftíor.i' ii." -JT65"»?J *>!
CRKA — Sa. R«iio. PC-e-áíj
» ¦<j\ieoa esjeojitiK-5« entre-j
çar ã B- Goffie_> C ¦•.-."; **.">:•, Üej

PERDEU-SE um «piem* fiei
cnlermcira da EícoIa dt en-j
fenrisiraí I). .vn<t ííürt, <3e]
Marni d» Ur.'. Barbosa. !<--.
glstnido no S.Jí.F.M.K. sob
n. }<H fl. TS livro '•» "&"¦ «f.i-j
ttesitc Kní, Morqwn d«*i
Àt)11inTfS«, 92 3--. ! 109. fifi-'

;*:'.:. --¦ i a auem E-cnHà en*t'

Qui-mi
ido dft

PEHDÍ6USE o Alvará <lr lo-
ca!iz*_io <1« firma Caf# o
B.ir Ped--ii áe Ptwo LiAfi,.-, .USS.
ri-içâo n. ISS 0S3. sito nesta
çrídadí nn Rus. Teotonl*» tí<|
Siito, _sW. GrütlÃÇ-vee »
"Hiiom "tíicontr^f e eTVtTfriíi-ioj
no «-uderf-co itclm*.
PBSDEtfJsEo 

"Úvío 
DíAÍT-o nJl

1 il» ftnna C:i<* <« Bar Prt-j
í_ior Luíü.. •pftíib-feiecídB nst
H. Oen Caid»-f..,V S.V3-A. no!
i-rajetf-o de Inlifirtma p' & ci-j
dMl*. P*KlC"-8e a. qiieiii eDcpn-!
trar çntrÈSÃ-ip no •çr.íter^oj
«•cima qw 3er» ^uifíOíSn, j
TALÕES DE NOTAS í*KCAIÍj
PERDIDOS — Ewineeeu-sei
íem nm ôuibtus nc trajeto dó!

:M*ier i Praça MM.., no ília-
2/7, os Talões, de NF, da rir-j
¦mércio S.-A. Sities 151 a 200.1
201 fl. 250. 251 a 300. 30t üj
•350. 351 a 400. 401 a 450. 451
a 300, 851 a 700. 701 a 7..0.
751 a 800. Pedimos a fiucm
encontrar entregar nos se-
#_ilnt_s endereços: Trav. do
Paço, 23 - Gr. 712. Bua Dias
dft Orus, 3)6 ou Kua do Mer-
cado, 22. GriUIflrai-se.

Cingapura
aceita falar
com Sukarno

O Primeiro-Ministro de
Cingapura. Lee Ewan Ycw.
declarou, ontem, que está
disposto à efitrevistar-se eom
o Presidente da Indonésia,
Sukamo, "em qualquer Pa--
te", desde que o Governo de
Jacarta reconheça o nôvo
Estado criado fora da Fè-
deração da Malásia, "pois
assim será possi vei trazer
par. a essa região do Sudeste
asiático".

Porta-voz do Partido cia
oposição do Estado de Sara-
wak. que integra a Federa-
ção da Malásia, disse que
seu pais também deve sepa-
rar-se. como fêz Cingapura.
e tornar-se uma nação in-
dependente, acentuando que."ae Cingapura podo sobrevi-
rer separada da Federaç?'
Sarawak poderá fàzê-lo t .
mosnía forma, e com maio.
facilidade*'. (Página 2)

Só domicílio
impedirá
Sebastião

O Procurador da Repúbli-
ca em Minas, Sr. Sizenantío
de Barros Filho, deu parecer
contrário à impugnação da
candidatura do Sr. Sebastião
Pais de Almeida com funda-
mento em corrupção eleito-
ral e abuso do poder econó-
mico. embora admita dis-
cutir a ar.aüição de que o
candidato do PSD é inelegi-
vel. à carência de domicilio
eleitoral em Minas Gerais.

No capitulo das impugna-
ções. a UDN de Goiás re-
cusou, ontem, requerer a nu-
lidade do registro do candi-
dato pessedista. Sr. Peixoto
de Oliveira, solicitada ao
TRE. A direção do Parti-
do desprezou a documenta-
rão reunida pelo seu próprio
Comlt-è Eleitoral, enquanto o
Sr. Peixoto de Oliveira ga-
rantia que não está vetado.
(Página it

PSD decide apoiar
a candidatura de
Lott em convenção

O Presidente Nacional do
PSD. Deputado Amaral Pei-
xoto. comunicou ontem aos
dirigentes do PTH que seu
Partido ciiei-.tii-sára «-gun-¦ da-íelr,"-, em Convenção, seu
apoio à candidatura do Ma-
rechai Teixeira Lott. que —
em novas declarações — re-
veiou que se procura per-
lurbar o processo eleitora!
já cm curso, "por meio de
pronunciamentos í n con s-
titucionais. que atentam
contra a consciência jtirkü-
ca do Pais e a majestade
dos Tribunais".

O Procu rüdor-Rcgíonal
Eleitoral da Guanabara, Sr.
Eduardo Bahout, apresen-

Avião com H
cai (tu
A lalo Crasso

Belém (Do Coríespondeoi*'!
—. O avião C-46 preüxo- PP-
BTH da Paraense Trüispont*
.Aéreos, da linha Cuiabá—Pór-
to Velho, caiu em Mato Grof-
.«o, a quatro quilômetros da
Barra oo Bugre, corri '-t: pes-
soa* a bordo, nào havendo si-
nais cie sobrevivcntCA, segundo
a.s turmas de _w_v_inien.o da
FAB que sobrevoaram a iocíd.

A tripulação tio aparelho u
íõmposta do piloto Ivâ de Oh-
veira 'G.i'ma.rã«„. do ço-pílõtõ
•tòfté Antunes Braça Filho. ti_>
líkfraíísta Sidnei Guerreiro e
dò comissário Alberto Macha-
do. O.s pa_vsageiro»*-iiio Jo.-^* Sií-
va, do Piau!. Válter Marinho,
Alcino Tomiis, C.irlos Alberto
v-.em, Ellits Padul, JoiqUim
Vila Ramas e Joaquim Mon-
teiro.

tara hoje, às 13 horas, »o
Presidente do TRE, a im-
ptmaçáo ao pedido de re«i*s-
tro da candidatura do Ma-
rechai Teixeira Lott, pr**-
rendo os observadores Jun-
dicos q*.',e o julgamento do
processo fixará a inelegibi-
lidade do candidato do PTB.
em quem o Marechal lias-
cket Hall. com a adverlèn-
cia tíe que "ninguém tem
procuração* das Forças Ar-
madas para falar cm iseu
nome e tentar, desta íorma,
intimidar a JuÃtica"*, disse
ver um homem respeitado
e querido no Exército, "cn-
de jrosKt d? inatacável
reputação". (Página 3;

Piloto de
disco desce
em S. Paulo

Um tripulante- tt- .disso voa-
dor. íináo de 10 ce.iiiln.et7w., d»
olhtsi estranhamente Sitiiuim-
aos, conversou em p:r.UTSí»
ron: um empregado da Fabri-.:*
Náelafual dé Vagões, em Cru-
?,-:¦:!v. teitaíto de Sâo P«ila,
tíando«-Shi~ Inclusive prova ce
•¦:,:: -, . • -Vicia: ..rn p-:dr";,-; ,:i«
.;¦.-¦¦. V ly-K- wsrúniío e, sf.i-a, ísão
existe :*..!. Terra e ji e&i& aendo
examinado nt» laboratórios da
vsv.

João oo Rio, Udo na tec.io
como hoheSto. timplcí e traba-
Ibedor. cotil» que na noití de
tóbedo, pescando no R.o Pa-
; alija. _sent:il que nSo iMlava ío;
virou-se e viu o hosneniinba d«
olhos lumiaosaj. Ninguém, em
Cmz-esrQ, acríüliíi qi^ João Ei-»
vesse inventado a história <Pa-
gina 81

roguete cl e .na 1101

po
dc

3 ter resposta
arma atômica

rasii vence inflação
right nos EUAdiz Fu ib

O Presidente da Comissão
de Eelacões Exteriores cio Sena-
do dos Éslados Unidos, Sr. Wil-
liam Fulbright. afirmou ontem
em Washington que 

"o Era.su
está realizando um eficiente
trabalho para estabilizar a sua
economia e controlar a in-
ilação".

De volta de uma fissão
presidencial ao Brasil, o Sena-
dor Wiüiam Fulbright disse à
imprensa que o Governo brasi-
leiro está conseguindo progres-
sos em seu trabalho, embora te-
nha ainda "um longo caminho
a percorrer até a regularização
da economia nacional".

A ASCENSÃO DA ROSA

— As eleições programadas
na metade dos Estados brasi-
Ieiros — disse o Senador — se
constituirão num teste para ve-
rificar a aceitação do País tan-
to do programa de recuperação
quando da Aliança para o Pio-
gresso.

Afirmou o Senador Fui-
bright que 

"o País tem um gran-
de potencial e há razão para oti-
mismo se o seu Governo conse-
guir o controle imediato do pro-
blema na inflação, que no ano
passado alcançava a taxa rie
10'<" ao més".

— No Rio de Janeiro —
continuou — nota-se \im real
progresso na. solução do proble-
ina da habitação popular e se
esse programa puder ser repro-
duzido com o mesmo êxito em
outras cidades, será um favorá-
vel desenvolvimento.

Disse o Senador Fulbright
que os esforços para reajustar
os salários "podem ser penosos"
até que a inflação esteja sob
controle e que 

"o problema é
convencer o povo a ter fé no
movimento de estabilização alé

que os seus efeitos possam ser
sentidos". (Página 3)
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'^^Sfcié^CjÉ^^^'^'^ 

^lw''"^v'*^

Caamano vai
à ONU
contra O ri A

O regime rebelde consti-
tucíonalisia. liderado pelo
Coronel Caamano, enviou te-
legrama, ontem, ao Secreta-
rip-Géral da ONU, U Thant.
denunciando a "parcialidade"
da Comissão Mediadora ¦ da.
OEA, em suas gestões pura
formar uni Governo Provlsó-
rio nn República Dominica-
na, e solicitando uma reu-
nião urgente do Conselho de
Segurança para "impedir
uma tentativa de impor ao
pais uma solução politica".

O regime rebelde afirmou
que a OEA exerce pressão
para que sejam mantido?
nos seus postos os militares"culpados de atos de geno-
eidío, como o ex-Chefe da
Junta, General Wessin, o Co-
mandante-Chefè das Forças
da Junta, General Camlnero,
e o Coronel Benoit". (Pá-
gina 9)

Depois de ultrupussar a
barreira da semifinal, em.
companhia, de apenas
viais uma sul-americana

a Miss Peru, Lola Mu-
ro (primeira a contar da
esquerda nu segunda Ji-
la) a representante
brasileira. Sandra Rosa
(terceira a partir, da es-
querda na primeira fila),
subirá hoje à noite a pas-
surela do auditório de
Lony Beach, em busca do
titulo de Miss Beleza ln-
ternacional c dos prêmios
todos destinados à vence-
dora. inclusive USS 10 miL
As outras 13 moças sele-
cionadas para a final des-
ta noite, após a qual ha-
verá um. baile em home-
nagem à nova Miss Bele-
ca Internacional e ao seu
séquito, são as represen-
tai-tes da Dinamarca. In-
glaterra. Finlândia. Ah*-
manha, Holanda. Israel,
Itália. Coréia. Malásia.
África, do Sul, Espanha,
Taiti e Estados Unidos.

Seduzida cie
.IA rinos leva estados sòbre o 7$™;
novo res*n i T •e a Viana runo'//.

O Senador Afonso Arinos dos do pleito estadual de ou-

jà entregou aos Ministros Luis tubro.
Viana FÜho e Osvaldo Cordel-
ro de Farias a parte íundamen-
tai. de seus estudos sóbre a re-
fòraia do regime. Trata-se de
trabalho preliminar destinado a
justificar o projeto que venha
a ser elaborado -pelas forças par-
jíunentares. cujo encaminha-
mento será feito antes das elei-
ções. embora sua votação não
possa ser prevista senão para
depois de conhecidos os resulta- a evolução dos acontecimentos Castello, página 4)

VER PARA CRER

Apesar da qualidade dos
dois destinatárias, o Senador
Afonso Arinos continua a negar

que haja recebido "do Govér-
no" a incumbência para forma-
lizar suas observações, solicita-
das pelo Cheíe do Gabinete Ci-
\il e pelo Ministro cio Interior
como seus amigas pessoais e

para um ponto critico que to-

das desejariam evitar.

O encaminhamento du pro-

posição scra feito, possivelmen-
te através de subemenda a uma
tias emendas constitucionais que
o Presidente cia Republica de-
vera submeter ao Congresso,

pròxiníàniente, sóbre a reforma
do Poder Legislativo tíe que se
ocupa há algum tempo o Depu-
tado Bilac Pinto. (Cotsos cia Po-

como cidadãos preocupados com litica, página 6. e Coluna do

i

O Governo dos Estados
Unidos, embora sem í'a?.er
nenhum comentário oficial
sobre a destruição dt- um
caça norte-americano Sky-
hawk no Vietname do Nor-
te. por um foguete anti-
aéreo Sam. poderá — segun-
do observadores politicos em
Washington -

drilha do porta-aviões Mitl-
ícay, a qual realizava um vòo
de reconhecimento armado
sóbre rodovias norte-vietna-
mitas, para atacar vários ca-
minhões.

O Presidenle Lyntlon
Johnson afirmou, ao ouvir o
juramento do nôvo Embai-
xador norte-americano em

EF%$Ti -fc^wí '• ^-- j^^-'**^'c**i_ÍÇjffl__
P.»ty'?>'r;r*&%<.$-Ç^$M
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uma resposta enérgica, até Saigon, Henry Cabot Lod^e,

EMPREGOS
AUXILIARES DE
ESCRITÓRIO
ATDOLTAB — pfLlvtos Fls-j
cais — Procura-se com prati-
ca o que íel* daíiUíiitraío.
Iti-CU-fe <5_> IS», com iiumf-n-
w> Imediato após experiência,
procur.ir o Sr. Renato ns
Av. 13 dc Maio, 23, sn-
ly: aia-s.
3Õ55Í5ÃBE8 

"dc 
eacritórto—,

Moça» e rapazes, oferecemos
diversos vagas pl candidatos,
enire 16 e -25 anos, Esolaire-
eemos que as referidas vacas
sio pl principiantes, cscíue!-
v&mcnte. Salário Inicial de
70 mll. após estágio de 60
dias, terfio efetivados com 90
mll. ótimo nmblciue de tra-
halbo. Trtinamfinto inteusl-
vo durante cMágio. So você
è principiante e está em dl-
íleuldade em obter uma co-
locaçfto venha sem compro-¦misso ao» nossos escritórios
.que lhe prestaremos tôdns as
lníormíi«;òos cie praxe com h
maior boa vontnde. Rua Mn-'-
ria Freltaí., il. sj m — Ma-'
dureira.
AUXILIAR DE SSCíUTORSOiiRnp^•^ com prática n. lis-21
riais, íat. dup. c!c b-oin tíRt.
letra, np.uêncla. 120Ü40 COO ;A:;,AV. Rio Branco B. lã'
s !o.la;_ yalit 203.
A RIOBRAS precisa dc mõ^iSM'"
çai - rapazes pura aux. dej^
escrit. — contab. — assis-
tente contador — dactllógra-,...
ias (Of.) — aux. compras — icom conhecimento de Mate- uo/D Pef.-? Dat 120ATendedo- «O. '30. necep. fnt. dact. D. Indicar sexo. idade, «stado
aux.' Pessoal — Fftturtstas — mátlca do curso (jlnasla!, Edi- res .«<_ 30A C Clentlí 200/ P<*ss. Dsct. Bons. Sal. Este cl-.it, conhecimentos, ordo
Notlstas — Kardeclstas eteJíicio Odeon (Praça Mahatnm Ds-«-nliista Concre.o 150/Con- no Port. 230. Port. Noç. nado inicial que pretende —
— Bons salário. Pres. Var-iOandhl. v." 2). sala 912, pamitlnuo Ref/Motorlsta Part C/|lng; Telefonista M. Chaves
gas n. 52B — 410. 'trabalhar tempo integral. ÍRef«r. Av. P. Vargas. 435 s/803.'Av, Prea. Vargas, 4S5. s| 605

mesmo cora a-utilização de
armas atômicas táticas.

O avião ioi abatido a 80
quilômetros tíe Hanói, em
região onde até o momento
se ignorava a existência de
bases de lançamento de fo-
guetes e pertencia à esqua-

que "os "Estados Unidos rea-
lizam sacrifícios no Vietnã-
me do Su! porque sua ajuda
Ioi solicitada, para comple-
mentar os esforços exigidos
pela luta contra os guerri-
iheiros comunistas do Viet-
cong" (Página 2),
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quer casar
. a Srta, Sebaaüana Danías,

de 73 anos residente no Re-
oife. que íol seduzido num
instante de descuido pelo mr-
cftnfco Clorivai Meneses, exige
agora um casamento rápido
«om êle. a fim tíe poupar o
seu nome dé fanailia de maio-
res prejui/os tnòriüg, e des-
trutiir. ainda Que tarde, da?
vantagete cia matrimônio a
que eln" resistiu pdr tantos
anos.

K tüílcuídade esti cm ciue
t. mectolcó Dorival Meneses
já e casado c teu*, trás filhos,
e náo pode ser obrigado pela
Policia. >. (ni'*!n a ofendida
recorreu, a cometer o crime
da blgamíB. mas apenas a
pagat pelo dano moral, nira-
vês da via Judicial, com prl-
,sác. nu atribuição rie dote.
(Pagina 10)

Quando o Museu de Arte
Moderna abriu ontem os
seus salões para vma mui-/
tidão de mil interessados
nas quatro exposições gus
inuuguruva, ninguém po-
dia pensar que o sucesso
seria tão grande e que a
antipintiira de Krajcberg.
o abstrato de Liúba, a ex-
plosão dc cores de Shirò
c o caos de formas do
grupo Opiniâo-65 levas-
sem os entendidos a olha-
rem de perto a arte ex-
posta, como para compro-
var se a impressão da pri-
meira vista não era preci-
pitada. As exposições, que
ficarão abertas até o dia
12 de setembro, apresen-
taram um espetáculo à
parte na exibição de pas-
sisias de Mangueira, que
deram um show* com a
música inspirada na obra
Parangolé, de José Oitici-
ca, formada de panos,
plásticos, esteiras, telas,
cordas e que ninguém sa-
be explicar. (Página 14)

MIXILIW. DE COBRANÇA - [AUXILIAR 5k~CON*TAB1L1-. AtJxltlT» DE rON*rÁBlU-|ADMmMÕsl5r^^_r 
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'oi_fnrfttica ta. dact. ótima, DADE — Pr«lí,.imü« de -i-DAOE pl Ilha do Oov-srna- rlaux. cont., op. Ruf, mo-:com 4tlmtt:ap»r6nc!_u pi lnl-— Precisamos de dois rapa-tcom, oc.i .e.ni. mie <*;•-,}^\»¦-.)-, V " 
ihtamnT-í£üaáò& clnlteclmento industrial, co-
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(.'.ingapura lião pe^iiute que
base inslêsa sirva à OTÂSE e
#iPreniier quer ver birkarno

Ação de foguetes soviéticos \sia.
KuehíiniGiHitopura, Kiinltt lavipur, Jactaria, Saiffon,

.••VP--UW-FP-JBI u Primeiro-Ministro Lee Kwan Yew

ít*clartro, ontem, que está disposto a entrevistar-se i-oin »

¦Presidente Sukarno "em qualquer parte" desde que a In-

•donésia reconheça o novo governo de Cingapura, enquati-'
¦Kt o Ministro du Exterior Rajarathnara afirmava que seu

país n&o permitirá a ÒTASli que-utilize as bases brita-

nicas de seu.território.
"Sàrawik deve também separar-se da Malásia, como

Ctogapuva e constituir-se Estado independente'-, decla-

tou ontem, mu põrtarvoz Uo PurUdo da oposição desta

«atado qiíê eompSe a Federação. a fi munido que se "Cm-

eapuva pode sobreviver separada ri.i Malásia, Sarawak.

poderá Jazt-io com maior razão".

eót*í*NS

aumenta a inquietação em Washington
/' íli í ROMPER O ÇÉKGO

nome

"Rm entrevista * imprt
1*«.afirmou achar muito
uifieativo que o Govêrn
donesio tenha omltid

•*v Cingapura em sua
declaração reiterando o pro-
(tò*iU) de arrasar a Federa-
çfco da Malásia, omissão que
tuôo considera acídeúta

"Pretendo entn vístar - me
eom sukarno «11: qualquer
j»rHf". acrescentou 3>e. "Irei

no» . confins da Terra para
-to-a«-r a pais ao Sudeste «tis-
»fco. Porem se temos que
mearia* e ser amigos di
áotiPíiB. o Presidente Su
deve primeiramente :'''

países procura-
estabelecer viu-

O Ministro ca»
ilha ieccioaista

iiitrar meias, para
nérelo e n a pio-
imlca,
vfirhos concorda,

rmiiir ao» cidadão»
Cingapura a continuar uí!-

indo os passaportes mala-
,. t- a ¦•FederaçSo da Malásia
proniíiieou a prover os «et-

cie Ciiigiipit-
a nacfio esta-
prias Em bat-

o, ambos o,<
am. ontem.
ulos práticas''iriíUiyiis du
remeteu ene
aciütar o ce
imaç&o econ
Oi ÚOÍS gt

COUSi
que

I: -M
segi
1 Cl

- pr

ADVERTÊNCIA

O Primeiro-Ministro
também' um», advertência sos
«omunlniits para que não
ci-iem dificuldades, pois
c façam devem estai' prepa-
rados p«r.i sofrer a- con e-

çiiênelas. Disse ser absoluta-
mente necessát 10 que o-
nist»s não tenham oporítmí-
rijtie nenhuma de se apossar
da ilha.

Ainda falando â imprensa,
Lee insinuou que o nôvo go-
v;Uno assumira brevemente o
«ontrMe d» Malásia. Alirmam
<?$ übí*vva(iúiilr qümuíQ &c re-
-'fiem ã asm declaraçSo: "Cm-

ppura 
>> Miiláslí acabarão

janta* bo finei des contas e
isie fins" ne» está «ittí
íonse.'

PRÁTICOS

«iaí que os Governos de. ' -

pApvü"t> « M&3á,$i*s '¦¦"»- i-recaii-

q meísfno

::Ls< 10 Lee
1 minorias

ptna - cuia
ntnatiteaitn-
contínuarSo

a men-

...

leclsricõei de on-
;,;í.-, do Exterior

1 frisou que üõ ser*
OTASE o uso dàs
ilcas quando fâr
que sua uíilizaçãj
defender Mülãsía

tilde com a OTA-
<ta w covnpreensio
pafia". üfimiou, "*

eve <-er levado em
curso das negocia-

eoiiclusio de um
> defensivo eom a

,. -.-, smtetiaou a^po-
.......::-. ao afirmar

s> "o n<»»m príccí-

Tronas nttci*lnomiins »* íiirift-m « /'m Co, ou* kí-í h»S » t^rfo tia* virteangt h

Waslilnflon — Salgou (AP-
UPl-FP-JBi —• A destruição
de um caça norte-americano
Skjiiawk no Vietname. do Nor-
te. poi- um foguete antiaéreo,
Sam, provocou lnqulotaçfto
crescente em Washington, mn.s
não houve, até agora, comen-
torto oficial acerca do Incl-
dente, o segundo desse tipo que
ocorra em menos de um mês.

Acreditam os observadores
políticos que, se a prática se
generalizar, o Governo norte-
americano se verá forçado a
recorrer a uma resposta enér-
Utica e mencionam, taclustve, a
hipótese da utilização de ar-
me.S' atômicas táticas.

O INCIDENTE

O avião foi abatido a 80 qui-
lõnietrcs de Hitnól, num cetor
onde, ate o momento, se igno-
rava a existência de bases de
lançamento de foguetes. Per-
tenci» ó. esquadrilha tio porto-
nviòes Mldway. que realizava
um vôo de reconhecimento ar-
mado sobre as rodovias e. mo-
mentos antes, havia adacado
mentos caminhões, a 210 qui- 

'

lômetros de Haníií.
O perta-vo?, das EUA em Sal-

gon, que divulgou a noticia
do Incidente, declarou nue o
piloto esta desaparedsio e. tal-
xez, mono. Acredita que o fo-
çuete foi la-i-.çado de uma ram-
pa movei.

Ouuo .mão ia! danificado
pela explosão do mesma pro-
jéttl, mas seu piloto conseguiu
voitar ao porta-aviões, segun-
do infortnaçôí'.-. r.ão confirma-
das oíiclaimeiií^.

Os piktco dos aparell*.t\- que
acsmpaniiavara o Skyiia-wit
tfixnittram que à^te íoi tfeti-

vãmente abatido por um mis-
ali. Próximo do local onde o
foguete alcançou sou objeti-
vo. cs outros aviões encontra-
ram fogo antiaéreo convencio-
asai.

Entretanto, quarta-feira, ou-
tros aparelhas haviam aiacn-
do objetivos situados a meno.-
dc 100 quilômetros da capital
norte-vietnamita, sem encon-
trar resistência.

AS «ASES

— O Governo dos Estados
Unidos se abaterá, cm princi-
pio, dc formular qualquer co-
mentárlo sobre as ínformaçôis
que possua ou possa, conseguir
acerca dns instalações de ío-

guetes no Vietname do Ncrte,
declarou ontem o porta-voz du
Departamento dc Estado,

Qualquer mudança de políti-
ca m èsíe respeito será, no en-
tanto, deixada a discrição dos
altos func.onãrios do Governo,
inas. por oro. o Departamento
d? Estado não responderá às

perguntas que se façam sobre
as referidas Instalações.

Os círculos oficiais norte?
americanos assinalam que a
maior parte tias informações d«
que dispõe o Governo é d*
ciu-áter demasiado delicado ou
demasiado confidencial par*
«¦cr divulgada.

O porta-voi Robert Mcclos-
kiy cst-.u esse esclarecimento
após a noticia divulgada P°r
uma cadeia de televisão norte-
americana, secundo a qual cs
caças norte-americanos des-
l miram 011 avariaram grave-
mente, segunda-feira, uma
rampa de lançamento de fo-
guetes, situada perto ds capi-
ta! norte-vietnamita.

O mistério das rampas moreis

isrsp-
F 11 / I

beparaçuo Íoi

para o -"Premie
ii r p r e s ü

niiilásit) entram na
eiros e

l
pára-auedis

^atalha cio

tas
rv co

ríalisado "eia AVi«<ao•.'.i-v!e tio P«r.<>'.o 17.
embardevo às dtm:' ua-
a noroeste úi Haaòl
urtoá pòríe-amer; ano
¦no anunciou i;--- as n

Mi-, m incidente recente, o aviSo náo se achava ao alça 11-
de t-.fo das rampas locaüsadas atè agora. P»? recpnheciment»

re»». O Departamento tle Defesa <i:« Estados unidos passou *

merícano no Vietname dn
im surgi- a duvida de qut

. rompas de lançamento, no
stádos Unidos, em 27 de ju-

étiess. iiistnlídás a 63 qttüõ-
íí reoresàlia ó destruição de
tíiR.s" antes. Oficialmente, a
íoram arrasadas, segundo o

tç;%x F-105 que participaram

Tiita )•» dúvida d*
Frimeiro^vfmis-.ro t
râo (iít ¦'' Müié-^a. ¦. ;r.íi

ÍRalliiian.. quem ate):
xju eom 8 iít-'i ¦{•'''i'-

Fedi-

Juiin-

\»e .- .
-om conformado e «c ... 111 •
dane.diante rio fato consuma-
rio. a verdade r ql« ''¦• • ¦ ¦ ¦

pelava uma divisão ito <U4f-
tí&t por párie ri" Goí-érno de
Cingapura.

Em ar:ifto pubtieaíio ijá etii-
(**o de julho désie ano (ia .¦ -
vista «orte-ãmerieans Foreiç-n
Aifaír.s, Abdul Rahman mxiií.-
festoii sua esperança de que
a» dlvergéneias políticas stisS-
tadas por Cinçupura íõsseiii s

¦:;¦ tie.-v.;;i-...-r elaitim^me qu-J
Estados Unidos niio sstão

,¦- :-r.:<:¦•¦<.: a conquisyt miSUnr
! :-., t-ptiqui.- s poltttt í ir.ss axie
¦•••'.¦•:. :¦:¦¦¦¦:,..¦¦ Mtn icõr» ¦
.rir:nrao sòbrc ¦> problema viet-
.¦iy.l\:-

tjKlui ¦Hahmo.n completa kíi*
¦.-.!;,,,. contra Hanéi cc-iti anu

C > tí 1 í .1 V :¦-
: Su! a!,Fà.ví-«? cio fornecimeu-

. de quadnos tnüiiares ruis
or-j-i-iis de guerrilha tiOgO 'V.i-
:,¦ ... ftimiu o cargo de Primei-

peradas e qu
ee adaptasse *
epi»ração nece
cimento da F

aquele Est
sisierns de
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nstraç
por

Du# to <AP-GP1-PP-JB-
Pára-qucdistts « {u»lieíl-os na
va» norte-anieric»»i'V iate»
vieram ontem na batalha qur ;..nw
:.a. unia- .vcmar.Si-, ¦ ie trav* tio
PiisatÍQ Ceijtral Vlcinaasite, DEF1
pel A jx»s<e â« Duc Co. ao eu-
trar no ae*tnp*mento * cüíuí:* t:.i
de. socorro enviada de PSelitií, 1 .,,
tícpíjis dequstfd dias de aiar- .:,

íi iXic-.ftSft, etn que *

' As f&ças do Viel
biffunias imras df cal
!iK'..«i"am üettc at*qv

par.hsas ou 1-^0 uni
3* encontrem eu.ti
fííts colitt&& sitboít
rercam Dac Co, sof:
eesjar, os iximüardei
lioõpteros ¦ ds 17.1,

, Wfunda-fe
%. A' um qui!
{>\ie Co pa

ra., e *e tí?;;-
taieíro e meio
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que o Govêr
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10 espaço de

Duc Co,
rmtl*'»-t)ll
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elido, sem
>.1 do* i'<e-
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et Vietcortf aa
e.aninulra n&»

dias, ma», nio
t» tuemtfceiríM

iorifldo setivoW*-

rtaões

')¦> primeira

mais Integrado um !'= w fe-
deraíivo r »r-r t-otih.eeido :>¦¦-
"Nova lovqxie d; 

~Mv'tk^..v~,

Oifirapui-n se J-.;W»va tn..v.'i-
veimeinè msis iniw.r ame ;io
que a prepriu Fedi ração da Ma -
lásia. A propósito da» icrtíSén-
eias separatistas de Cinpapu;vi,
atsse Abdul Rahman: "Alguns

tios líderes daquele Esíado nâo
imaginam o grande benefício
dc que Cingapura já eslâ des-
nmtajido pela circunstancui de
ser porte da Malásia e ;-e mos-
nara inclinados a ainswü fiste
íxiio s si próprios. Eles ee-
apressam em criticar o Govêr-
no central em todas as opor-
(.unidades principalmente poi -

que reu próprio Governo e di-
rígido por um partido de opo-
íiçáo".

A crise no Bndeste da Assn
lambem preocupa o Piinseiro-
Ministro da Maláeis. Êle as-
sume uma posiçSo ossensiva
eòntra Hanòi e anisa seus di-
rigentes de estarem íombairdo
dos acordos de Genebra de lüó-t.
Dctílara que a atitisle dos E;s-
tados Unidos ao Sudeste- da
Ásia. f- mais do que Justifica-
its. "devido à longa hwtdrla dc
scíto agressiva do Vietname cio

SÓ A PRÓXIMA
DOSE IMPORTA

:.<¦: iima .:
p. iieiptas

....« .;i.íi vYr >.,--<

t<»icü;;-ai
ilude d
da

me

Ciat«-
V.j. tna-
ontsm

;as, pa-
A oa pi -

Rtalpoliiik
mente eco-

ore o u,
.\> pr

P.riuieir
má n si
tioné»iá
lar da

Só Abdul Rahman po
í ;. palavr* (liial í-í1
«unto.
ücupaçóc iuieoiatAã do
-Ministro Abdul Rah-
.. na realidade, a In-
.- ,í Republica Popu-
China. Atiücomumst»

ftrvdrlteo, o Primeiro-Ministro
Abdui Rahman si-ufã o Presi-
dente Sukarno de encorajar "o

dramático crescimento do co-
muuismo, o que tem ocorrido
pela grande miséria, cowup-
çáo e incompetência adminis-
í ratlva, que se combinaram para
plasmar tuna atitudft de cinis-
mo e desespero", Quanto à Chi-
na. Popular, Abdui Rahman
diz. no mesmo artigo de Fo-
reign Affuir», que "ela re-
presentava a forma mate mili-
Unte do movimento comunis-
ta, o que tornou exiremamen-
te agudo o problema da sobre-
vivência dos países do Slide*-
íp da Ásia".

e-Amerlean*.

CHEGADA

Dejwía <3e "0 d .. til en-n,
<w aviões norte-*meriCAiias pu-
deram, mui mfüores dsntis, le-
v.íj- abastecimentos « Dac Co
e evs-cuar rooriws e ícrioco. 11
neaiütpamenío, defendido » ¦

¦ então por 153 sc>!d»do5 tttf-.ftei-
na mira* e 13 assessores tiorte-
americanos, é o último reduto
ria Governo 110 distrito dí
Tlinnh, na província dc Pieíkti.

O sitio foi rompido graças
«o» reforços à colun»; unidade*
pertencentes à 173.* Brigada
Aerotr»asportada e a 1 Diví-
são de Iniantaria, amba» esí*-
cíoníclas em Bttn Hoa- Sua
chegada só ontem foi anuncia-
d» oficialmente pelo Alto Co-
mando Norte-americano.

Os pára-quedistas ocuparam
o importante povoado católico
dc Thane Bine, tomado mas
abandonado pelos vletcónga,
que *e encontra a meio cami-
nho entre Pleiku e Duc Co.
Bombardeiam incessantemente
as locais onde se eUpÓem ha-
ver concemraçf>es vietcongs.

Apoiados pela artilharia, os
pára-quedistas e fuzileiros
abriram caminho ao comboio.
A coluna lofreu muitaa bai.

pas

presença IMJ prosimí-
r >:iKía jK-ijOí-a. *

o de í*' tornar qu<t<e itn-
ivél enviar [«'-j-uilisç dí
tihcclmerito fera do ftçian-
eala';' t*ma loc-alkisde >
i oe Due Có aluda sé ro-
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a se.su nda b;we * í
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ICÍ."

.„ata com numerosas outras
A&ialadas em menos de 24 ho-
tias ou tréí, através de todo •

am as declarações dos piloto.-.
ombatdeio, tornaram impossí-
temo destruitias, enquanto is
rovam, pois tempo houve-—- o

etnamilaa íbseeeem's autoridade» norte
quer veatigta da ran'
se uma dessas bases

disparar òs
.. "a 

dúvida
áos a 17 (it
onvprovado

.euionstrou

falsa, desti-
ciaeíicos canhões,
evsntada por det-
agosto. A existén-
rnas até agora ne-
ae estivesse, rea!-

uao era

Li ( ue EUA sò

gMM SmtVifífít ~t~" i-^-w^r-^-^r^íf—;
l\J,

¦>r\ o«Ae,
pron!niaiit«m-!,e aleríA

para partir a qualquer mo-
atento para Du* Co.

Os pítra-quedlstaa norte-
anierlcnhos tiveram seu pri-

meiro con 1 tito direto com os
vietcongí. num choque entrt
Pleilcu « Duc Co, pouco *n-
tes da chegada do comboio ao
acampamento. Háo liouve bai-
x-is, porém. Ao me.>ino tetn-
po, os guerrilheiros lançavam
uai nôvo ataque a guarnlçio
<lo fone. eom disparos de mor-
teiroe.

Hà meses. » Vletoong do-
mina o estratégico çruiamen-
to de rodovias que se alinhiiui
na direção leste-oeste, concíu-
lindo k fronteira do Cambo-
ja. depois de passarem pelas
colinas do Planalto Central.

Ejuiainenle dois ntf.r-. depois dc terem msciaoo o cer-
co ao acauipatm-nto íorttíicado de Duc Co -- centro de
treinamento dus força* especiaiis ;-ul-viet»amítaji aob a
ortentaçáo de Vi assessores norU-amerieaads — o« viet-
cons» ptss-ariun à ofensiva violenta c diária, atacando o
reduto com morteiros e armas leves.

O começo propriamente dito da batalha, que poderá
transformai-« num pequeno Dieãa Blèn Phu, está fixada
em 3 de agosto, dato. em que a Vietcong pediu pttblica-
mcnle o apoio matéria! do tiocí-rno do Vietname do Norte,
inclusive reforços miiitareís. Os observadores

Joliiisori èxpliej
estão na Ásia porque SaigOB
pediu ajuda para sua luta

Washington (AJP-ÜPI-FP-JBi — O Presidente lyndon

Johnson afirmou, ontem, que .os Estados Unidos não esta-

riam fa7.er.do os sacrifícios de que dâo provas no Sudeste

aàlaüco se sua ajuda nâo tivesse sido solicitada.
Em discurso pronunciado por ocasião do juramento

de Cabot Lod«« que a*sume peia segunda vez o carao de

Kmbaixatíor eih Saigon, Johnson disse Que éle e Lodge

estavam dc pleno acordo em que 
"estamos no Vietname

não para substituir com os nossos esforços os dos sul-

vietnamitas, mfts pira suplementar sua luta defensiva,

valente e constante".

mes em ressaltar que foi uma deolaraçüo

I0Q0Ssomos
uns apíüb

.Morreu
l!a\alo
[keda

Oito Prêmios Nobel da
)e(litu!o o

I az

ta pela Coréia do Norte, que
çâo da China na Guerra da C

O que ía/. pensar, tíiml^.m
te-vietnamitas nas colinaa qu
de os guerrilheiros» contrai lati
dos bombardeios intenso-. >!.¦ ,
rem apertado o circo. . - ¦. •
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Ch8BJtaf_e0>í traição, üesçqiíro,
Ktrtib» e pfOstHtiíçãq'. O mun» i
it<ri dóíoxicíimuna Aqaí írsiíí o ';

t_at «5 sei* vífriafíf» <;?ti ctltoriit:-
emites?. James WiBs, «nior da

Kepoi-ttigem. vIvpu dois mesi-ai
gstis horror» Leia, em ScleçffAS
t'ií agosto, j:í «ns b30Ca?.

Tóquio (AP) — Morreu hoje,
aos 85 anos de idade, o ex-
Primeiro-Ministro do Japão,
Hayafo Ilteda, responsável pela
recuperação econômica do pais
após a II Guerra Mudial.

Ha.viito Ikeda. que ocupou o

posto de Primeiro-Ministro em
1960. quando o Jaiwo estava.
dividido em lutas políticas, es-
lava internado em um hospl-
(Al c.e Tóquio de^de o dia 28
óe juüio. para .lubüieicr-ae a
uma série de intervenções ci-
rtirgica na garganta.

íim da gilérra tio Vietname
o

Los Angeles íAP-PP-JBl - - Um api-lo, assinado por
oito dos 10 vencedores do Prêmio Nobel da Paz ainda
vivos, enviado ontem a vários Chefes de Estado pede tuna
atuação imediata visando unia trégua para a guerra no
Vietname — "um crime contra tudo que é Civilização".

O Dr. Linüs Pauling, Prfimto Nobel da Paz em 1962

e de Química em 1965. informou que o apelo foi enviado

ao Presidente Johnson, ao Premier sul-vietnamita, Cao

Ky, a Mao Tsé-tung, General Dc Gaulle, ao Papa Paulo

VI. ao Presidente do Vietname do Norte, Ho Chi Minh,

U Thant. ae Prcnuer britânico Harold Wilson, Alexei

Kossigüin e ao Presitlium da Preme de Libertação Nacio-

nal do Vietname do Sul (Vletcong).

situado — o Planalto Central -
a resino. Do ponto-th -vi-m ei
chave na rodovia 19. que com
com o Camboja, üic Duc Co eu
a rota dos altos planaltos e d
Pleiku que ficará aberta aos g
incuto que lhes eliena. do Viet
rota Ho Cio Minh• 

Quando a luta ganhou vulto em Duc
pios ciév.e mès, os E-stadus Unidos *e apre:
um contingente dè ii)!l pãra-quedistas, a
o hitio. Atacado* varias vi.-. ¦$, sua missão

us ao planalto em
dominar a vista

tnttégico. é uma
.inica o Vietname
r em mãos do Vie
t base norte-àmeri
lerrilheirosi e, ao 1
lame do Norte iv

Co. em princi-
aram a enviar

tim tle romper
resultou Infrd-

GUARDATUDO",'í: >¦•;;';',-'? 
'. "' 

í ;-í; " '. ..-
,£éi3 tf '&éfàmiSs^fvíúbre t> vàfor do mereéidorià

O texto do apelo, redigido
conjuntamente pelo Dr. Pau-
ling, por Philip Ncel {Jalcer. da
Grft-Bretanha e pelo.padre Do-
minique Piic, da Bélgica, diüt

"A guena do Vietname ê um
ciesafio lançado à consciência
do mundo. Nenhum de nós po-
de ler rada dia as informações
que se fazem eco dc mortlcí-
nios, mutilações e incêndios,
sem lançar um apelo para que
»e ponha termo a e.*ta situa-
».5o de.-nimana. Nos?o objetivo
situai nüo » « ti* #ndosgpj; »

responsabilidade de qualquer
das partes beligerantes, o üm-
co imperativo que nos anima
i o de que cesse ê?se crime con-
rra tudo que é Civilização, no
seio da Humanidade,'Em nome da Humanidade,
nós, o.s possuidores do Prêmio
Nobel da, Pa^, lançamos um
apelo s lotlos os Governos e

parte* envolvidas para que rea-
iizcm uma açSo imediata visan-
rio uma tréEun o»i'* *ate irá-

BÍCfl eoniltto."

tiíera. com muitos baixaii entre seus homens,
A 7 de agdsto, um helicóptero que tentou aterrissar na

pista do acampamento íoi abatido, e um C-123 norte-ame-
ricano conseguiu evacuar as 15 feridos graves, que há dias
necessitavam internação, chegando bastante avariado a
Salgou, atingido oelos canhões vietcongs. Dois dias depois,
caia um caça F-100, soo o fogo dos guerrilheiros, que ex-
pulsaram, a tiros, um destacamento do Governo,

Diante da gravidade da .situação, o OG norte-ame-
ricano não hesitou em formar tropas de reserva, estaeio-
nadas em Pleiku, a 30 quilômetros, num poderoso comboio
blindado que partiu, segunda-feira, daquela b.ase. para
tentar liberar a guarnição de Duc Co. Aviões norte-ame-
ricanos de apoio realizaram 54 incursões na zona._ bom-
bardeanclo possíveis concentrações vietconas. mas não pu-
deram impedir a emboscada do dia 10, que dtvlu a coluna,
destruindo dois tanque-;, um veículo blindado de trans-
ponc da iniantaria, uis ctiniuliões.t um canhão 105, Fo-
ram mortos 218 guerrilheiros,

A batalha chega, agora, a .seu au°e. O comboio, refor-
"çado, entrou ontem cm Du • Co. depois de quatro d'as de
marcha penosa pela estrada 10. cortada e bloqueada em
vários pontas. São dois batalhões de pára-quedistas, 11:11
contingente de Rangera e um batalhão dc fuzileiros navais
.sul-vietnamitas. Protegido por cercas de arame farpado, o
acampamento tem, em todo seu perímetro, metralhadoras,
morteiros, canhões sem retrocesso e canhões 105 aponta-
dos para » selva.

VERSÕES

O problema da presença nor-
le-amerieaná r.o Vietname 101
levantado novamente esta se-
mana etn face da declaração
atribuída a Lodge era um depoi-
mento secreto na Comissão do
Relações Exteriores do Senado
no último dia 2T de Julho.

Antes mesmo do discurso de
Joinisoii, o Departamento de
Estado, a Casa Branca c o pró-
prlo Lodge haviam desmentido
ns afirmações. O Primeiro-Mi-
nistro do Vietname do Sul,
Nguyen Çao Ky, também des-
mentiu durante uma coniçrên-
cia it imprensa que os Estados
Unidos estavam se encarregam-
do da guerra sozinhos.
ÍMLAVRAS

Disse Johnson: "o Embaixa-
dor Lodge « eu estamos plena-
mente de acordo quanto an
principio fundamentei de que
«•turnos no Vietname para aju-
dar o povo e o Governo a aju-
dar-se a si próprios"."Nossu decisão se baseia na
decisão dele?",, prosseguiu o

¦ Presidente, "os Estados Unidos

Muro cie
Berlim
tem 4 anos

Berlim 1FP-JB1 — Omurorie
Berlim, dc 22.4 quilômetros de
comprimento, tem quatro anos.
De norte a sul é unia barrei-
ra continua constituída por 15
km de muro de concreto, edi-
ficado desde 13 de agosto cie
1061 pelas autoridedes alemãs,
e de 7.4 km de fichadas cie
casas evacuadas, muros dc cg-
mitéríos ou de velhas fábricas.
Fj '.c Interrompe cu.n o R o
Spne ou cs canais, E-.n mnu
ca àçun, bóias marcam a froú-

ntnica empreenderiam o sacri-
tido que êsíe esforços reque-
rem se nossa ajuda não íôss»
desejada e pedida".

A cerimônia de juramento «
po*se dc Lodge foi realiza-dn
nos jardins da Casa Branca,
cm grande solenidade, com a
presença do Vice-Presidente
Hubert Humphrey, o Secretário
de Estado Dean Rusk. o Se-
eretário de Defesa Robert Mc
Kamara, líderes eongresítistas «
o General Maxwell Taylor, es-
Embaixador em Saigon.

Nu ocasião Johnson declarou
que Lodse e "um dos norte-
americanos maus notáveis de
nosso tempo" e que "seu regres-
so ao Vietname é característico
de um homem movido apena a
por um grande sentido de de-
ver para com seu poro # «ew
ptns".

Revelou também qu« quando
Lodge se demitiu em 19C4, aen-
tiu-se "comovido" pelo nú*
mero de pessoas que se oferece-,
í-.un para substituí-lo, dentre
os quais Dean Rusk, McNamn-
ra, George Bundy, Robert Ken-
nedy e Maxwell Taylor.

leu a.
a margem do muro

tem outros obstóculos,
por exemplo 144 km dc

como
liam-

bradií.s. com uma profundítíace
que varin entre uma e cinco
redes»

Crise da
ONU em
estudos

Nações t/niritts (AP-JB) —
O Embaixador dos Estados
Unidos na ONU, Arthur J.-
Goidberg, iniciou ontem con-
sultas a vários delegados cre-
dencladòs junto ãs Nações Uni-
dns, para encontrar a medida 1

. que termine, em definitivo, com
a crise financeira que afeta o
oriranismo internacional.

Os r i 1 c 1: i o s diplomáticos»
píiem.am que os Estadas Uni-
cíix< váo abandonar sua inicia-
Uva de tirar à URSS o direito
de voto na Assembléia-Geral,
oom base 110 fato de que os
soviéticos se recusam 

'a 
pagar

os USS 82 milhões que devem

para as operações de preser»

yação dp pai. ^



Jornal dn Brasil, Sexta-Feira, 13-8-65, 1.° Cad.

PSD comunica PIB que
do

dará 5L/$ S\_fi \*f v \_s candidatura de Lott
i

Faria Lima cumprimenta
RÁDIO JB como instrumento
da democracia e cultura

— Elevado padrão profissional, colocado a serviço da
democracia e da cultura brasileiras — é a definição do Pre-
íeito de São Paulo, Brigadeiro Faria Lima, para a RÁDIO
JORN-L DO BRASIL, no seu 30.° aniversário, "impondo-

sc ao publico de todo o Brasil, na busca da autenticidade
das noticias e das mais importantes manifestações cultu-
rais".

Da correspondência, destacam-se ainda mensagens cio
ex-Governador Carvalho Pinto, Governador Paulo Torres,
Secretário de Turismo do Rio de Janeiro, Reitor da Univer-
sidade cio Brasil. CONTEL, emissoras de rádio c televisão,
deputados e artistas.

O Partido Social Dcmocrâti-
co vai oficializar seguntía-fei-
ra, em Convenção, o seu apoio
á chapa Teixeira, Lott—Rubens
Berardo para ns eleições ao Go-
vêrno cin Guanabara; conforme
a decisão comunicada ontem
pelo seu Presidente nncional,
Deputado Ernani do Amaral
Peixoto, com os dirigentes do
PTB carioca.

Assessorado pela Deputada
Ivete Vargas, que pretende
permanecer no Rio ató o dia 3
de outubro, o Sr. Lutero Vargns
tem declarado que o PT3 não
tem de examinar a possibílida-
dc do lançamento de candi-
dato, já tendo mobilizado to-
dos as setores do Diretório Re-
gional para a. divulgação da
candidatura do Mnrcciial Tel-
xeira Loti.

lura
Lott.

Marechal Teixeira

APOIO DO PSD
UM PADRÃO

São Paulo (Sucursal) — O
Prefeito Paria Lima enviou'
mensagem à Condessa Pereira
Carneiro, pelo aniversário da
RADIO JB, e fêz um promm-
ciamento, cuja Integra é esta:

Um elevado padrão pro-
fissional colocado a serviço da
democracia e da cultura brasi-
lelras. Esta seria, provàvelmcn-
le, a melhor definição para a
RADIO JORNAL DO BRASIL,
que se impôs ao público de to-
do o Brasil, na busca da auten-
«cidade das notícias e das mais
Importantes manifestações cul-
turais ocorridas no Pais e em
todo mundo.

O Brasil necessita dos ser-
viços prestados pela RADIO
JB que. de íorma objetiva c.
direta, no mais estrito respeí-
to à. Constituição, concorre pa-
ra a formação da opinião pú-
blica. cm condições de enten-
der os principais ocontecimen-
tos nacionais e internacionais.

Tudo isso reunido, trans-
formou a RADIO do velho ca-
sarão da Avenida Rio Branco,
num autêntico patrimônio da
cultura e da inteligência brasi-
Jeiras.

O Professor Carvalho Pinto,
c."-Governador de Sfio Pauio,
referiu-se à PRP-t, "como ór-
pão a que todos os democratas
devem assinalados serviços. En-
vio aos seus dirigentes e funda-
cores os parabéns por possui-
rem uma expressão política e
cultural dessa grandeza."
CS IDEAIS

Niterói i Sucursal'» — O Oo-
vernador Paulo Torres, dirigiu
telegrama ao Sr. M. F. dn Nas-
cimento Brito, manifestando as
congratulações pelo aniversário
dá RADIO JB e de félitítaçôes
a "quantos a fizeram uma das
maiores emissora» do País e a.
transformaram ern sustenta-
culo imbativel dos ideais demo-
crâücos."

Relembro com respeito a
figura inolvSdáve] do Conde Pc-
reira Carneiro, seu grande
condutor. A RADIO demonstra,-
s. capacidade criadora da Inte-
licencia brasileira, através de
programas do mais alto gaba-
rito e tíe um esforço perma-
nente de modernização do.teu
esquema de informações.

Como Governador do E. do
Rio. saúdo. no 30.° aniversário
de fundação da FRF-4. os seus

, dirigentes, servidores e tantos
quantos não se cansam dc ga-
ranttr, através de noticias e
comentários bem orientados, o
íartalecSmenlo do regime tie-
moerático.

Também ontem chegaram ã
Sucursal da RADIO JORNAL
DO BRASIL, em Niterói, men-
sagens de congratulações dos
Deputados federais José Maria
Ribeiro, Adolfo de OUveira Ui-
der da UDN) e Jorge Said
Coury; Deputados Estaduais
José Miguel Simões e Jamil Sa-
bni; Prefeito de Araruama,
Sr. Mário Castanho; Sindica-
to dos Jornalistas Profissionais;
e Sr, Salim Romanos, presiden-
tê do Diretório Estudantil da
UDN.

OUTRAS MENSAGENS

A RADIO JB recebeu ainda
mensagens das seguintes enti-
dades. firmas e pessoas: En-
genheire Enaldo Cravo Pelxo-
to, èm seu nome e como Serre-
tário de Turismo; O Globo, pe-
lo Diretor, Sr. Roberto Mari-
nho. Correio da Manhã, pela

Direiora-Presidente, Sr." Nio-
mar Moniz Sodré Bitencourt;
United Press International, pe-
lo Diretor, Sr. Denny Davis;
ASAPRESS, pe-!o Díretor-Se-
cretário, Sr- Otto Engel;
Agencia Nacional, pelo Dire-
tor, escritor Adonias Filho; Rã-
dio Nacional, pelo Diretor, Sr,
Jair Plcaluga e o Diretor do
Departamento de Râd-.ojorna-
lismo, Sr. Leoni Mesquita;
Rádio Jornal Fluminense de
Campos, pelo Gerente, Sr.
Valdebrando Silva; Academia
Brasileira de Arte, pelo Pre-
sidente, Sr. Nestor Figueiredo;
TV Rio, pelo Sr. João Batista
do Amaral: Seção de Impren-
sa da Esso, pelo Chefe, Sr.
José Alcione; CONTEL, pelo
Conselheiro Josc Antônio Mar-
ques ivoto de congratulações
eni reunião plenária); Univer-
.sidade do Brasli. pelo Reitor
Pedro Calmon. Embaixada tia
Alemanha, pelo Adido de Im-
prensa, Sr. Herbert. Limmcr;
Embaixada de Israe!, pelo Em-
baixador, Sr. Yossef Nahmias;
Gabinete do Ministro da <3uer-
ra, peio Chefe de Relações Pú-
blicas, Coronel Selimann; Mi-
nistro Arnaldo Sussek.ind; Em-
baixado,- Negrão de Lima; Li-
der do PSD na Cámára dos
Deputados; Sr. Martins Rodri-
gues: Senador Aarão Steín-
brueh; Deputados Alair Fer-
reira, Adauio Cardoso e Daní-
lo Gomes; Administração do
Porto do Rio de Janeiro, peio
Cheíe de Relações Públicas, St,
Irên.ú Pereira Delgado; Lesiã.
Feminina ce Educação e Cox-
bate ao Câncer; Associação
Brasileira Beneficente tíe Rea-
bliitaçâo; Pioneiras Sociais,
pelo Presidente. Sr. Moacir
Moura: Ccní.déraçào Brasilei-
ra de 

'PugílÈsmo, 
peto Conselho

Diretor: VASP. peiõ Departa-
mento de Relações Públicas;
Companhia T. Janer; Coca-Co-
la Comércio e Indústria: Mar-
plan (pesquisas.', pí-io Gereti-
ie no ítíò, Sr- Décio da Cos-
ta Martins; Associação Comer-
ciai e Industriai de Campo
Grande; Organização Novo
Mundo Venmg, pelo Diretor do
Baacò Nôvo Mundo, Sr. Geor-
ge da Silva Fernandes; Divul-
cação Mocambo, peto Sr. Do-
mlcío Romano; Associação ln-
dustrial e Comercial dc Iüso-
veis do Rio de Janeiro, pela
Diretoria. Clube Canaveral,
peio Diretor, Sr. Carlos Quer-
ra; Itapetininga Propaganda,
pelo Diretor, Sr. Sérgio Fei»-.
cio dos Santos; Century Pu-
blicídade e Viior Barbara;
Churrasc—ria Gaüeba; Coisse-
lho -Administrativo de. Defesa
Econômica; pelo Presidente. Sr.
Tmtfto da Cunha; BIO-LAR,
pelo Assessor de Diretoria, Sr.
Hamilton Sbarra; Gabriel Ha-
btb & Filhos Lida.; Brinque-
dos Estréia, pelo Sr, Jorge Or-
ügáo; Baricy Roupas; Hospi-
tal Central do Exército, pela
Irmás de Caridade. Grêmio
Recreativo Esportivo Brasil
iNilópolisi; Srs. Domingos Fo-
réis (radialista e memoríalisla
Almirante); Jorge Curi; canto-
ra Ettsete Cardoso; Manuel
Hcnriqucs; Laudelmo Pereira
tíe Ban os «Belo Horizonte»;
Rubens Mediria; George da
Silva Fernandes. José Hería-
ger; Eugênio Vasconcelos; Ja-
ilton Vieira da Mota; Hélio
Beltrão, e Sr*_ ÍS-t-"-) Irace-
ma Valente; Ritinha da Fon-
seca tS a n t a Bárbara-MG I;
Maria de Lurdes César Pesta-
na i P, i n d amonhangaba-SP.;
Araci Rondon Almirante; e
Pepita Gioeonda de Cauietá.

Õ Sr. Amaral Peixoto comu-
nicou ao Sr. Lutero Vargas e ã
Deputada Ivete Vargas a de-
cisão do PSD de. apoiar a can-
didatura do Marechal Teixeira
Lott ao Governo do Estado no
mesmo momento em que o
Deputado estadual Gonzaga da
Gama Filho anunciava a co-
missão coordenadora da cam-
panha do candidato petebista
o propósito do seu Partido de
referendar segunda-feira a
candidatura do ex-Ministro da
Guerra.

Sabe-se que o Presidente do
Diretório Regional do PSD, Sr.
Augusto do Amaral Pcíxcto,
que vinha-se opondo à candi-
datura do PTB, jâ se compro-
meleu a fazer um pronuncia-
mento favorável ao Marechal
Teixeira Loít, durante a Con-
venção pc-sedista,

OFtCIO AO PSD

A íiin de concretizai' a par-
ticipação do PSD na campanha
eleitoral do Marechal Teixeí-
ra Lott. o Sr. Lutero Varga-s
enviou ontem o seguinte ofício
ao Deputado Augusto tío Ams-
ral Peixoto:

— O Partido Trabalhista
Brasileiro. Seção da Guanaba-
ra, havendo lançado as can-
dldaturos do Marechal Teixeí-
ra Lott. para Governador, e
do Deputado Rubens Berar-
dí?, para Vice-Governador,
sente-ír no 8*V« de sugerir,
com a devida vfíüía, seja cons-
tituido. desde jã. o Comando
Central da Campanha Lou—
Berardo, que coordenará a
ação conjunta das entidades
partidárias, r.a esforço comum
em prol tia eleição doa «osso?
cândida;.-.:.

Igua- proposta «..'amos diri-
ptndo. i-icst-e momento, »o Par-
tido Socialista Brasileiro.

Ha certe_- de que o PSD
apoiará 'esta proposta, qu» o
.PTB considera áo mais ele-
vado alcance, designando, dei-
tíe ji.' um reprc-seatASt» para
o. Cariando Central da Cam-
panha Lott—Berardo, agrade-

. cemos a atenção que _c_ iô?
dispensada apresentamos noa-
sas saudações trabalhistas.

VISÃO DO PSD

TERMOS DA CAMPANHA

• Para evitar mas interpreta-
ções e tuna exploração politi-
ca que poderiam trans formar
cm "mnleficio" pnra o Maré-
chal Teixeira Lott o caráter
de sua campanha, os seus ns-
sessôres decidiram pndroni-
zar os slogans a serem lan-
çados c impedir a.s radicaliza-
çõss, por parte de elementos
estranhos aos responsáveis pe-
los comícios e pelas viaturas
de propaganda.

De acordo com uma obser-
vação do engenheiro Hélio de
Almeida, apoiado imediatamen-
le pelo Sr. Osvaldo Aranha
Filho, os coordenadores da
campanha deverão ter o cui-
dado de não colocá-la cm têr-
mos de desafio à Revolução
ou ao Governo "porque um de-
safio ela já é, de certo modo,
por si mesma".

Acrescentou o Sr. Osvaldo
Aranha Fiiho que os Partidos
que apoiam a candidatura Tei-
xeira Lott não poderão serres-
ponsabílizados pelas provoca-
ções e manifestações hostis ao
Governo, como nfio podem ser
responsabilizados peio qu»
aconteceu até agora, mesmo
r.a convenção do PTB, no dia
31 de julho.

Dentro do mesmo espirito de
moderação, a comissão coórdc-
nadora da campanha pianejeu
í» intensificação da divulgação
de rua, a começar peia dis-
iribuiçso dos cartazes. Os Par-
tidos que apoiam o Marechal
Teixeira Lott fazem questão
de obedecer, ás normas da Lei
Eleitoral sõbrc a propaganda
externa, limitando cs cartazes

. faixas às sedes de diretório*
e comitês.

Ontem _ noite começaram a
ser distrfbuidos cem mil do
total de um milhão de volan-
tes da chapa Lott-Berardo.
Como restam poucos dias para
o dia 19, a comissão decidiu
confeccionar um número me-
nor de caría_e.« que nâo pas-
«a.rá. provavelmente, de 20
mil, O piano era distribuir 120
mil cartazes peia Cidade.

O Sr, Osvaldo Aranha Filho
recomendou aos colegas da co-
missão que n£í> permitissem
o endividamento da campa-
nha, exigindo para isso que _«•
controlassem a entradí e a
saída v. dinheiro. O? fundos
financeiros da campanha se-
rio angariados através de doa-
ções particulares.

Aiém dos comi*.*- e.íi:9tsi_
monuèos nas sedes dos Par-
tidos, f*rão- instalados comi-
tès ap*rüdâríos em escrito-
rios e salas que eatáo tendo
oferecidos ... .-tniss-o coorde-
•nadora, A exemplo da cam-
panha do Sr, Cários Laceráa,
q_e jX estendeu o recurso à
úo Sr, Flexa Ribeiro, os par-
tiéAftes do Marechal Lott
distribuirão barracas, pela*
rus* para vender ílámulas,
espadas t outros pequenos
lembretes de propaganda.

Loít denuncia: querem
perturbar as eleit-õcs

O Marechal Teixeira Loll,
declarou ontem, em nôvo co-
munlcado ã imprensa, que "o

povo é testemunha de que se
procura perturbar o processo
eleitoral já cm curso, por meio
de pronunciamentos inconsti-
luolorials, que atentam contra
a consciência jurídica do Pais
e contra a majestade das tri-
bunais."

Também em nota . aos Jor-
nais, o' Marechal' Hascket Hall
afirmou que "náo há nenhum
espírito de ódio ou de vingança
na candidatura do Marechal
Teixeira Lott, homem respeita-
do c querido no Exército, onde
goza de inatacável reputação",
assinalando que "ninguém tem
procuração das Forças Armadas
para falar cm seu nome e ten-
tar, desta forma, intimidar a
Justiça".

COMUNICADO DE LOTF
£ o seguinte o texto do co-

municado do Marechal Teíxci-
ra Lott:

— O povo é testemunha de
que eu «ão pretendia disputar
cargos políticos, depois de tan-
tos anos dc serviços prestados
ao Exército. O povo é teste-
munha de que a minha candi-
datura foi aprovada pelas con-
vencões de dois Partidos poli-
ticos legalmente registrados, O.
povo é testemunha de que nin-
guém se atreveu a privar-me
dos direitos políticos, mesmo
no periodo das cassaçôes in-
discriminadas. O povo £ tes-
temunha de que se procura
perturbar o processo eleitoral
já .em curso, por meio de pro-
hunetamentos inconstitucionais,
que atentam contra a cons-
ciência Jurídica do Pais c con-
trú a majestade dos tribunais.
Quero disputar as eleições de
acordo com as normas tradiclo-
riais do regime democrático
brasileiro, consagradas na
Constituição da.República. O
povo é testemunha de que a
minha candidatura visa dar &
Guanabara um Governo nonos-
to e eficiente, c contribuir pa-
ra que o regime democrático.

em sua plenitude, seja reim-
plantado no Pais. O povo será
testemunha de que estou lutan-
do — e lutarei — coni todas as
minhas forças para candidatar-
me, dc acordo conv a lei, para
vencer ns eleições, dentro da
lei, e para trabalhai: pela paci-
iícação nacional e pela restau-
ração do império da lei no Bra-
sil.

A NOTA DE HALL

A nota do Marechal Has-
ck.t Hali tem ti seguinte re-
dação:

— Aguardo o pronunciamen-
to sereno da Justiça Eleitoral
sobre o registro da cândida-
tura do Marechal Teixeira
Lott. Náo há nessa cândida-
tura nenhum espirito de ódio
ou de vingança. Ao contra-
rio, a eleição do Marechal
Teixeira Lott só contribuirá
para a pacificação geral e
normalização . da vida demo-
crática. Ninguém tem pro-
curação das Forças Armadas
para falar em seu nome e
tentar desta íorma 'intimidar

a Justiça. O Marechal Tei-
xeira Lott é respeitado e que-
rido no Exército, onde goza de
inatacável reputação. A *un-

çáo do Exército é preservar o
regime, a Constituição e a ln-
tegridade da Pátria. Mas náo
lhe compete intervir tias ciei-
ções para apoiar ou vetar ne-
nhttm candidato. Não podemos
tè-!o como órgão de coação
política. Os militares sô po-
riem manifestar-se pelos tan-
didatos partidários fora dos

. quartéis e jamais em íiraçáõ
dos comandos que exercem.
Ninguém pode acreditar, na
hora cm qúe comparecemos âs
urnas, numa unidade totaliíà-
ria das Forças Armadas em
turno de um só candidato.
Náo sou hbmêm de conspira-
ções. de golpes ou revolução.
Desejo simplesmente o funcio-
namento normal tio regime
democrático eom a realização
de eleições livres e honestas.

Smrtmton vê Brasil perto
do esforço democrático
e dk que a inflação pára

Washington (FP-AP-UPI-JB) -- O Senador Stuart'
Smyiifíton, democrata do Mlssourl. disse ontem, no decur-
so de uma entrevista coletiva que "o Brasil se encontra
mais próximo de uni verdadeiro esforço democrático do

que qualquer outro pais da-América Latina".

O Senador do Mlssoüri. que féz parte de uma missfio

governamental e parlamentar norte-americana que oca-
ba de visitar o Brasil, afirmou que "as medidas tomadas
naquele pais para conter a inflação são sumamente satis-
íatórias".

lm pu «nação será pedida
por Bahout às 13 horas

A POLÍTICA

Acredita o Senador que, de
tim modo geral, os problemas
dò Brasil são antes de tudo cie
natureza política e que as di-
ficuldades econômicas se resol-
verão por si mesmas, se se
criarem condições políticas pro-
pfclas. Assim que o Governo
Castelo Branco conseguir essas
condições, as perspectivas tu-
turas do Brasil serão anima-
doras. desde que não se re-
gresse a uma forma de Govêr-
no como a do' ex-Presidente
JoSo Goulart.

Sobre a ajuda que os Esta-
dos Unidos podem conceder, o
Senador Smyngton acredita
que atualmente o Brasil se be-
r.eíiciaria mats de uma assis-
tência técnica do que de crédl-
tos financeiros destinados ãs
obras públicas e manifestou o
seu assombro em face do de-
senvolvimento relativamente
fraco dos transportes rodovia-
rios e ferroviários, ciado o
enorme crescimento do Pais.

OTIMISMO

Pelo contrário, a nova Capi-
tal, Brasilia, impresslotiou-o
fortemente. Disse o Senador
que "jamais viu algo parecido"
o declarou-se Impressionado
com o relarório apresentado pe-
lo Ministro do Planejamento,
Sr. Roberto Campos, aos mem-
bros da Missão dos Estados
Unidos.

— Os representantes tío se-
for norte-americano de nerjó-
cios que residem no Brasil —

disse o Senador Smyngton —
estão todos muito .otimistas sô-
bre o futuro do Brasil c estão
convencidos de que a econo-
mia se teria aniquilado se o
Governo Goulart tivesse conti-'
nuado no poder.

Interrogado sobre o objetivo
preciso da Missão, disse que .e
tratava, antes tie tudo. dc ver
a execução dos diferentes pro-
gramas da Aliança para o Pro-
gresso e de discutir com o Ern-
baixador dos Estados Unidos *'
com outros funcionários norte-
americanos responsáveis a res-
peito do futuro desses progra-
mas.

FORÇA INTERAMERICANA '

Ao ser interrogado sobre se o
problema da criação de uma
íôrça interamericana perma-
nente foi tratado no decurso daa
entrevistas da Missão norte-
americana com dirigentes do
Brasil, o Senador limitou-se a»
dizer:

—. Êsse problema íol disculi —
tío, mas não posso acrescen'ar,
jieda mais.

Por último, um jornalista
quis saber por que a Missão v-.-.
sitou somente o Brasil. O Se-
nador Smyngton declarou:

— Ao visitar o Brasil, vai-na
ao coração da América Latina,-
como o Pais que tem a mais
densa população do Continen-
te. O Brasil está chamado ai
ter um papel hitluente na."
Aliança para o Progresso.

Disse o Senador que se hou-
vesse tempo a Missào teria vi-
sirndo outros paises.

Justiça Militar não poderá
julgar os integrantes dos
Grupos de IL decide o STF

Os acusados de ter formado ou participado dos Gru-
pos de 11 só poderão ser processados e julgados pela
Justiça comum, conforme decisão tomada por unaniml-
dade pelo Supremo Tribunal Federal e comunicada, on-
tem, ao Juiz da l.a Auditoria de Guerra, Sr. Teócrlto de
Miranda.

A decisão foi conseqüência de um conflito de júris-
dição negativa, porque o Juiz Teócrito Ue Miranda con-
siderara a Justiça Militar incompetente para julgar um

processo sobre os Grupos de 11 e o Juiz.de Araruama
(Est. do Rio) tomou decisão idêntica, no mesmo processo,
com relação à Justiça civil.

tes de remeter o processo para
o julgamento do Juiz de Ara-
ruama, que acabou se julgan-
do também Incompetente.

O Prcültíeníe do PSD cario-,
ca diss* ao JORNAL DO BRA-
SIL que o seu Partido apoia-
rá o Marechal Teixeira Lott
convencido de- qu* sua candi-
datura «era Impugnada, a que
oferecerá condições aos pesa*-
distas para levar ao PTB o
nome do __nbai_adar Negráo
de Lima», c«Jos ¦c.rrelíffímsá-
rios continuam trabalhando ia-
íensameute a seu favor, jun-
tamente com o* Diretórios pa-
roquats que «egücm a orienta-
çáo do Sr, Lutero Vargas,

TENóRIO RESISTE

O ex-Deputado Tsnôrio Ca-
ralcánti, de grande prestígio
eleitoral Junto íi. áreas popu-
lares, resisie ainda á possib;-
lidade de vir a apoiar a can-
didatura do Marechal Teixel-
ra Lott, segundo tem reveiatío
a dirigentes pctehtstas,

o Sr, Tenorio Cavalcanti en-
vlou um recado ontem ao Sr.
Lutero Vargas, sugerindo o
lançamento de seu nome ao
Governo da Guanabara, ao
qual o Presíde-iíe do PTB rea-
glu com a promessa de expul-
sar de sua casa qualquer pes-
soa que o procurasse para pro-
por a substítuiçáo da cândida-

H£UO CONFIA

O, «age.nhclro HíUo de Al-
mcída distribuiu nota á int-
prensa, negando que estivesse
articulando uma candidatura
para 4_b_títulr a do Maré-
chaí Teixeira Loit.

— Estou inteiramente «li-
dár.o como candidato lança-
úo pelo PTB e peio PSB, c
iodos os esforços devem ser
dirigidos no sentido de dina-
mirar o seu esquema à. açào
poliüefs — afirmou o Sr. He-
lio de Almeida.

¦Acrescentou o rx-Míntsir-
da Víaç&o que está entre os
que nâo acreditam na possi-
bilidade de o' TRE Impugnar
a candidatura tío Marechal
Teixeira Lott, "a menos que
o Govémo queira, realmente,
encenar uma farsa eleitoral,
ao invés tíe eleições livreü,
como as prometidas". Para
o Sr. Hélio tíe Almeida, o
texto da e^nenda n* 14 da
Lei das Inélegibilidades i táo
claro que dá, de sobra, ao Ma-
rechal Teixeira Lott condi-
çóes de ciegiblüdade.

Oi editais para impugnaç-es
à candidatura tío Marechal
Teixeira Loít ao Governo da
Guanabara foram ttflxadcs on-
tem na Portaria tío TRE no
meimo momento cm que-o Pro-
curador-Hcslonai Eleitoral. Sr,
Eduardo Bahout, concluindo
»eu trabalho, anunciava para
aa 13 haras a entrega ao Dc-
ss-m-argador Oscar Tenôrlo da
impugnação ao pedido de re-
glstTo* do candidato pelcbisía.

o tre fhuaineose, cm ofi-
cio, remeteu • ontem «o tre
carioca o antigo Utulo do Ma-
recbsl TeUeíra Lott como elei-
tor na Guanabara, uma te*
que o Juis de Teresópolis já
entregou ao candidato uin ou-
tro, o que anula o valor do an-
terior. O oficio, de numero
3 2-13, é datado do dia 9.

A DISCUSSÃO

Nem mesmo a manobra do
PSB tentando anular a trans-
ferência do titulo ú. eleitor do
MarechAl Tetscíra Loü. atra-' vés de recurso a ser eneauü-
nhado ao Jui» da 6.* Zona
Eleitoral da Guanabara, conse-
guiu abalar as convicções dus
membros do TRE de que o catt-
didate tío F1*B é Uid-sivei P*-
r» disputar qualquer cargo no
Rio.

Embora os magistrados se
mantenham numa posiçáo de
intransigente silêncio, os obser-
vadores jurídicos que acompa-
nham a marcha da impugna-
çáo ao nome tío Marechal Teí-
seira Let» e as reações da Jus-
tiça Eleitoral oo problema, d«-
de o seu inicio, jà podem ptt-
ver um resultado contrário às
pretensões do candidato do
PTB, sem nenhum medo de
errar,

DOMICÍLIO ELEITORAL

Talvcr, a tentativa úo PSB
em anular a transit-renc ia. do
titulo do Marechal Teixeira
Lott para Teresópolis tenha
aldo a responsável por uma fi-
xaçáo de sxmto-de-vístn dos
Juizes contrária ao seu candi-
dato. E quo se chamou a aten-

çáo das magistrados pára o
capitulo do Código Eleitoral
que prevê t. transferencia de
eleitores, o quai c írotitaimen-
te contrário às teses da defesa.

Pelo que consta do Ctxiigo
EIeitor-1. em seu Artigo 39 e
as alterações feitas peia Lei
2 550, considera-se domicilio
cleiloral aquele que o eleitor
declara à Justiça, «m do-
cumento tío próprio punho,
sceanpar.luido da prova do re-
sidéncia no local indicado du-
rante mais dc três meses, con-
forma atestado passado pela
autoridade policiai.

Como w verifica, a lei deixa
ao critério do eleitor a esco-
lha do seu domicílio eleitoral
no declarar: "A transferência
tíe titulo eleitoral, como decor-
rímcla da trsnsXe.-r.i_a de do-
nticilío eleitora!, sô será admi-
tsda satisfeitas as seguintes
exigências..."

Eat seguida, a Lei Eleitoral
declara que. no momento do
requerimento do nôvo tíomicJ-
5!o eleitora!, seráo expedidos
editais para ImpuRnaçoes, em
43 horas no local onde fôr
apresentado o requerimento.

Findo ôsse prazo sem que
nenhuma objeç&o se faça à
transferência tque íol o que
rigorosamente aconteceu com
o Marechal Teixeira Lotti o
Juiz expedirá um nôvo titulo,
devolvendo ao antigo domici-
lio eieiioral do recf-cr.nte o
seu titula antigo.

Cera a chegada ontem ao
TRE do antigo titulo do Ma-
í-cbal como eleitor na Guana-
bara, ficou o candidato' impôs-
ííbilitado de pretender voltar
ao eleitorado carioca, unia vea
que a lei determina que sò-
mente depois de uni ano poderá
ser pedida nova transferência,

O Julgamento da sorte do
candidato tío PTB, que a. mui-
tos poderia parecer mais po-
litico cio que jurídico, será ca-
racteristado pelo menos no TRE
da Guanabara, por uma in-
contestável discus-áo jurídica.

Lima iilho acha tjue
Aliunca se afãsta

Brasilia (Sucursali — O
Deputado Andrade Lima Pi-
lho tlTB-PE*, comentando,
ontem, na Câmara, os declara-
cões do Senador Fulbright, dos
Estados Chidos. relativamente
ao êrtito da Aliança para o Pro-
gresso, no Brasil, afirmou que,
pelo menos no que toca ao
Nordeste, "a ajuda da Aliança
é como a linha no horizonte:
quanto mala nos aproximamos
dela mais ela se afasta dc nõs".

Reíerindo-so ao caso especi-
fico do empréstimo de USS
3 850 mil, prometido ao servi-
ço Social contra o Mocambo,
tío Rectíc, para a construção
de 30 mil casas populares, o
Deputado pernambucano disse
quê a negociação desse- emprés-

tsrno se arrasta através de três
Governos consecutivos e, por
via de procrastinações sucessi-
vas, nunca chega a ser ultima-
do.

OS AMIGOS

— Os nossos amigos norte-
americanos — frisou — que fa-,
Iam. com tanto estardalhaço
dos progressos da Aliança, es-
táo adotando conosco o seu Red
Tape. isto é. aquilo que aqui
chamamos cie operaçáo-tarta-
ruga. E, com êsse "sinal ver-
melho", o dinheiro nfio vem
nem as casas saem, em que
pesem as palavras do .Ilustre.
Senador deArkansaa.

Breve história das impugiiaçÕes -

Departamento de Pesquisa do JB

A QUESTÃO

O Juiz-Auditor da L* Audi-
toria de Guerra dera seu de.s-
pacho no processo em que íol
denunciado o Sr. José Simplício
de Freitas c outros, acusados
cm IPM, realizado em Ararua-
ma, departiciparem dos Gru-
pos de 11.

— Não há notícia de que os
integrantes dessas organizações
tivesem o objetivo de cometer
qualquer aito contra a segu-
rança externa do Pats ou as
instituições militares. Ao con-
trário, o que fizeram ou visa-
ram constitui especificamente,
em tese. um íato político qua
interessa simplesmente à sc-
gurança interna do País, cuja
competência para apreciá-lo é
a Justiça comum c não a mili-
tar. Ê muito estranho sobre-
tudo desarrazoado o interessa
acentuado de alguns setores da
Justiça Militar no afã de alar-
gar de sua alçada para proces-
sar e julgar civis, em condições
não permitida pela legislação
vigente — afirmara o Juiz, an-

DEPOIMENTO
Novas testemunhas afirma-

ram ontem, durante o sumário
de culpa do Capitão João Jo-
nes da Silva Ribeiro e do 1."
Tenente Pauio Antônio Pinto
Kelly, que desconhecem quai-
quer atividade subversiva das
acusados, que serviram no 4."
Grupo de Canhões 00-Antiaé-
reos,

O Capitão Hélio Joppert e o
1.° Tenente Jorge Marcos Spa-

.datcri-A.r___ue_les_ revelaram, em
seus depoimentos, que convi-
veram diariamente com o Te-
nente Paulo Kelly-, e nunca
souberam que êle tivesse per-
tencido a algum Partido poli-
¦tico ou'tenha professado idéias
subversivas. Acrescentaram que
o oficial "sempre íoi um bem
companheiro", e negaram o re-
cebimento por parte do oficial,
dc auxílios vindos do estran-
geiros.

Na história republicana
do Brasil, a impugnação ou
o veto eleitoral, vitoriosos
ou não, já atingiram di-
versos políticos — inclusi-
ve Prudente de Morais, Rui
Barbosa, Juscelino Kubits-
chek, Café Filho c João
Goulart — mas íoram as
revoluções de 1930 e de 1964
que criaram leis para im-
pedir o acesso às urnas de
cidadãos compro metidos
com situações anteriores.

Assim, os não atingidos
diretamente pelo Ato Ins-
titucional foram enqua-
drádos na Lei das Inelegí-
bilidades, começando pelo
Sr. Hélio de Almeida, que
era candidato lançado pelo
PTB da Guanabara. Para
as eleições de outubro, o
veto e a impugnação pode-
rão atingir até agora, qua-
tro candidatos no Rio e um
em Minas.

OS VETADOS DE ONTEM

Uma carta ofensiva ao
Exército, publicada em 1921
e que foi atribuída a Artur
Bernardes, então cândida-

to à Presidência da Repú-
bilea, provocou reações nos
círculos militares que, prã-
ticámente, vetaram o no-
me do candidato mineiro.
Com a eleição de Artur
Bernardes, o descontenta-
mento dirigiu-se ao Presi-
dente Epitácio Pessoa, ecio-
dlndo na rebelião militar
de 5 de julho de 1922 dos
13 do Forte contra o Go-
vêrno.

Na campanha dè 1950
houve também um princi-
pio de veto politico-mili-
tar ao jornalista João Ca-
íé Filho, acusado de ser
pró-comunista. O veto, po-
rém, não impediu sua elei-
ção e posterior posse co-
mo Presidente, em agosto
de 1954.

Por sua vez, o Sr. Jus-
celino Kubitschek primei-
ro encontrou resistências
dentro do PSD; quando
foi eleito, setores militares
insurgiram-se contra sua
posse. O 11 de novembro

que teve o General Lott
como personagem central

foi justificado como
movimento para "garantir

a posse dos eleitos". Mas
o descon tentamento de
militares resultou no rao-
vimento de Jacareocanga.

Outro político que so-
freu diversos vetos íoi o
Sr. João Goulart, come-
çando em 1953, cam o ma-
ni festo dos coronéis, que o
alijou do Ministério do
Trabalho. Outros vetos mi-
litares encontrou pela
Irente, destacando-se a sua
posse no Governo, em sc-
tembro de 19.61, até a Re-
volução de março do ano
passado.

OS VETADOS DE HOJE

Dentro do atual proces-
so eleitoral, as impugna-
ções — já efetuadas- ou
não — ameaçam os se-
gulntes candidatos:

Hélio de Almeida: veta-
do por dispositivo da Lei
das Inélegibilidades, proi-
bindo de se candidatar em
1965 os ex-ministros do se-
gundo periodo (presiden-
cialista) do Governo de
Goulart, que não fossem

militares ou atuais parla-
mentar es;

Marechal Lott: impug-
nação com base no Código
Eleitoral (emenda 14) quo.
exige domicilio eleitoral
de. pelo menos, quatro
anos.

Alsiro Zarur: impugna-
ção por inobservância de
dispositivo do Código Eici-
toral que pede o afasta-
mento de dire tores das
empresas concessionárias
de serviço público (Rádio
Mundial).

Amarai Neto: impugna-
ção porque o novo Código
Eleitoral exige registro si-
multãneo do candidato a
Vice-Governador.

Pais dc Almeida: impug-
nação com base em acusa-
ção de abuso do poder eco-
nômico.

Além desses, correm o
risco de sofrerem também
impugnações: o Sr. Rober-
to Resende, em Minas,
porque o PBP o acusa de
"favoritismo oficial"; o Sr.
Jamil Petrossian, em Ma-
to Grosso, por se achar
envolvido num IPM.

iiilliermino não leva em
coni a sc cxislc ou não
a entidade subvencionada

Brasília (Sucursal) — O Deputado Gullhermino de
Oliveira, Presidente da Comissão de Orçamento da Câmara,
declarou ontem, a propósito do levantamento que está
sendo feito pela Comissão de Fiscalização Financeira,
sobre a existência ou não de entidades assístenciais que
sáo subvencionadas com verbas orçamentárias, que não
vai levar cm consideração êsse trabalho.

Acrescentou que a Câmara deve fiscalizar o Orçamen- :
to, mas não pode interferir em sua execução e que na
sua opinião, no caso dus ehtidades-fantasmas, que o
Deputado Plínio Lemos está fiscalizando, compete ao
Executivo verificar a legaíídade das mesmas, no ato de
efetuar o pagamento das subvenções dos parlamentares.

casos, dar vista tío processo ao
deputado interessado, o autor
da emenda orçamentária que
beneficia cada entidade pre-
tensamente inexistente, ou ries-
tinar o recurso distribuído n
outro órgão.

Classificou de inexplicáveis
as informações do Chefa dn,
Citsa Civil do Governo cario-
ca, Sr. Marcelo Garcia, dando
parecer contrário á eoncess&o
de ajuda a dezenas de entida-
des da Guanabara, entre a->
quais a Fundação Darci. Var-
gas. Salientou que a Casa rio
Pequeno Jornaleiro "íunclona,
cie fato, e é unia das entidades
que 'presia. ótimos serviços aos
jovens c ao País e a dotação
para cia resulta de lei aprova-
da pelo Congresso".

Salário dc
desempregado

EMENDAS

Entende o Sr. Guilhermíno
de Oliveira que a Comissão de
Orçamento não poderá retirar
as dotações da-, entidades-
fantasmas, a menos que sejam
apresentadas emendas supres-
sivas à proposta orçamentária.

Sobre as informações pres-
tadas ao Deputado Plínio Lc-
mos, por governadores, juizes,
coletores etc. sobre a inexis-
tência tíe dezenas tíe entida-
des subvencionadas, o Presi-
dente chi Comissão de Orça-'mento 

declarou que multas in-
formações "são ditadas por
inimizade pessoal ou interesse
político".— O Deputado Plínio Le-
mas — frisou — deveria, nesses

Sancionado
13° em duas
parcelas

llrasília (Sucursal) ¦- O
Presidente Castelo Branco
sancionou, ontem, com um
único veto, o Projeto de Let
que autoriza o pagamento
parcelado do 13." salário,
em duas prestações, a pri-
meira delas a ser paga, a
titulo de adiantamento, en-
tre fevereiro e novembro do
cada ano.

O veto presidencial recaiu
sobre o Parágrafo Ünico do
Artigo Primeiro do projeto,
que previa o pagamento em
dobro do 13.° salário, caso o
empregador não o fizesse
regularmente até o dia 20
de dezembro de cada ano,
que é o prazo máximo pre-
visto em Lei,

com Custeio
Brasília (Sucursal) — O

Ministro do Trabalho, Sr.
Arnaldo Sussekind, pediu
audiência' ontem ao Presi-
dente da República, para,
entregar-lhe os estudos fei-
tos pelo Ministério do Tra- :
balho, favoráveis à institui- ,
ção do seguro-desemprègo,..
estipulado, cm tese, em 50
por cento do salário mini-''
mo.

Sem ter adiantado nem--
mesmo aos seus auxiliarei»•-
mais diretos a fórmula quo

' submeterá ao Presidente da
República para financiar-
êsse seguro, o Ministro Sus-
sekind considera que. caso
ela seja aprovada como íoi
proposta, não prejudicará a
política financeira do Go-
vêrno. pois não se tornará.
inflacionána.
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Coluna do Castello-

Indireta é difícil
sem Mil lon e Pedro
Brasília (Sucursal) — O Ministro Milton

Campos è o lider Pedro Aleixo estão iclcntifi-
cados pelos defensores das eleições indiretas,
como'o primeiro obstáculo a superar para a
vitória da tese. Começam a ser feitas, junto a
ambos, sondagens e pressões com o objetivo
de convencê-los da necessidade de evitar, em
1966, o agravamento da crise politica quc já
é êste ano de suma gravidade, segundo o díag-
nóstíco revolucionário.

As ponderações dirigidas principalmente
ao líder da Maioria ha Câmara buseiam-se,
embora com os circunlóquios exigidos pela de-
licadeza, na alegação de que àle e o Sr. Milton
Campos são os principais responsáveis pela de-
cisão tomada pelo Presidente da República de
convocar eleições para êste ano, decisão que
ameaça transformar-se num episódio desastro-
so para a Revolução. Os indiretistas entendem,
que, estando o Marechal Castelo Branco de-
cidido a não enviar ao Congresso qualquer
proposta de modificação das regras do jogo,
cresce a necessidade de compor um sólido sis-
tema parlamentar de apoio à emenda que
lançarão, e ressentem-se da circunstância de
que, entre os líderes govemistas das duas
Casas, apenas o Senador Daniel Krieger es-
teja se expondo na articulação da mudança.
Pretendem do Sr. Pedro Aleixo que adira à
tese — e éste teria sido o objetivo de conver-
sa recente que com êle manteve o Deputado
Armando Falcão, assim como do entendimen-
to que o lider e o Sr. Bilac Pinto mantive-
ram ontem. Mas, ainda que malogrem no
aliciamento, lutarão por que o Sr. Pedro Alei-
xo pelo menos, não hostilize o esforço que ern-
preendem.

Conhecido o pensamento militar, contra-
rio ao parlamentarismo clássico e desejoso
apenas de eleições indiretas êste ano e no pró-
ximo. para "dar tempo à Revolução.de implan-
tar-se", os próprios parlamentarisias, como o
Sr. Raul Pila ou o Sr. Rui Santos, entendem
que, a se votar urna contrafação, melhor será
desistir de uma nova tentativa parlamenta-
rista agora e estabelecer-se simplesmente a
eleição 

'indireta, 
por concordância com a tese

de que a direta é impraticável. Preferem a
fórmula Baleeiro, de mandato-tampão êste
ano para os 11 governos estaduais e coincidên-
cia geral ano que vem, tudo por via indireta.
O Sr. Baleeiro, embora julgando oportunissí-
ma a ocasião para votar-se a emenda parla-
mentarista, adia que, não sendo possivel a
solução ideal, deve-se partir para as eleições
indiretas, por serem "menos nocivas" do que
as diretas. Para êste ano, admite até a no-
ineação dos onze governadores pelo Presiden-
te da República, ad reíerendum do Senado.

Já as sugestões do Sr. Afonso arinos pa-
rece não ganharem o entusiasmo dos parla-
mehtãristas ortodoxos, embora, pelo que delas
se conhece, talvez pudessem ser aceitas pelos
militares. Um tanto aproximado do regime de
De Gaulle, o preconizado pelo Sr. Ajonso Ari-
nos daria ao Presidente da República podêres
extraordinários, como o de vetar decisões do
Gabinete, demitir o Gabinete, além de poder
dissolver o Congresso.

O que Pedro Aleixo pretende
Jantando anteontem com o Sr. Celso

Azevedo — e de passagem assinalando que a
candidatura dêste é a única quc não sofre im-
pugnaçôes ern Minas —, o Sr. Pedro Aleixo
disse que a sua posição, no momento, se mar-
ca pelo objetivo de contribuir para a normali-
zação efetiva do regime democrático. £ste é
também o empenho do Sr. Milton Campos.

Como .seria ti reforma

O Deputado Bilac Pinto almoçou ontem
no Palácio da Alvorada. Em seguida, manteve
longa conferência com o lider Pedro Aleixo,
na Câmara. O assunto do almoço foi a refor-
ma do Congresso. O Sr. Pedro Aleixo entende,
que, desde que os pontos básicos da reforma
sejam decididos pelas correntes parlamenta-
res, não há mal nenhum em que o Presidente
da República proponha as emendas constitu-
cionais necessárias, para ampará-las com as
facilidades que o Ato Institucional atribui às
suas iniciativas. Por exemplo: emenda para
ampliar os podêres das comissões, ou para de-
legar podêres legislativos ao Presidente da Re-
pública, ou para alterar os processos de vota-
ção nas duas Casas etc. O Sr. Bilac Pinto ma-
nifestou ao Marechal Castelo Branco o seu an-
seio de que pelo menos algumas dessas emen-
das sejam votadas ainda antes das eleições de
outubro.

Ê o que aguardam os adeptos da eleição
indireta. Chegada ao Congresso a emenda pro-
posta pelo Executivo, bastará incluir subemen-
da, dizendo que compete ao Congresso eleger
o Presidente da República e o mais que se de-
va seguir. Nada mais pertinente, sendo a ma-
teria a reforma do Congresso.

PSD mineiro na expectativa
Outro almoço interessante — e êsle, se-

cretíssimo: o que reuniu ontem na granja do
Sr. Paulo Pinheiro Chagas, em Brasília, os Srs.
Benedito Valadares, Ovidio de Abreu, Camilo
Nogueira da Gama, Bento Gonçalves e o Sr.
Celso Azevedo, candidato lançado pelo PTB à
sucessão mineira. Ficou entendido no almôco
que a candidatura do Sr. Celso Azevedo é uma
alternativa válida para o PSD, caso a Justiça
negue registro ao Sr. Sebastião Pais de Ahnei-
da, a respeito de quem o Sr. Bento Gonçalves
ouviu na véspera as reservas do Marechal Cas-
telo Branco. Assinalou-se a existência de uma
corrente pessedista contrária a uma solução
apartidária e integrada pelos Srs. Israel Pi-
nheiro, José Maria Alkmim c último de Car-
valho, entre outros. Ficou acertado, também,
que não se cogitará da abertura de dissidên-
cia no PSD mineiro, sendo de expectativa a
posição dos que desejam levá-lo a apoiar o Sr.
Celso Azevedo.

Vm enterro heróico

Diz o Sr. Adauto Cardoso que o Marechal
Lott deseja ter funerais gloriosos de viking:
perdida a batalha, queimam-se as embarca-
ções.

EVANDRO CARLOS DE ANDRADE
Redator-Substituto

Procurador recusa impugnar Pais
1

corrupção mas admite por domicílio
Belo Horizonte (Sucursal» —

O Procurador dn República em
Minas, Sr. Sizenando de Bar-
ros Pilho, em parecer que cn-
caminhou ontem, às 18 lf, ao
tribuna) Regional Eleitoral,
negou urocedéneia à argüicáo
üa UDN de abuso do poder
econômico ou corrupçSo elei-
toral, contra o candidato do
PSD, Sr. Sebastião Pais de
Almeida, considerando "Imiteis
para a impugnação os do-
cumentos apresentados", mas
admitiu ser "procedente em te-
ee a argüição quanto à cart-n-
cia de domicilio eleitoral".

Disse o Sr. Slzenando de
Barros Filho que "Vftrios do-
cumentos não caracterizam
abuso, mas uso. simples u.o
das posses do abastado, em
doações várias, a pessoas jurí-
dicas, entidades tíe fins huma-
r.itãrios. Há documentos que
abonam o próprio argüico,
através de "gesto magnânimo"
abertamente declara úo. sendo.
além de frágil, contraditória a
maioria dos documentos, ai-
trurs deles viciados em srgur.s
pontos es3encl*!s".

TDOMICtl.IO ELEITORAL

O Procura rior da Repàbliea
requereu o arquivamento da
argthçSo na paríc referente ao
abuso do Poder B-TNcnèmico.
mes considerou procedente a
tese do domicilio, "para o efe;-
fo de ser examinada a ressal-
vi constSiuclor.Sí do .VHiso
139, parágrafo fegundo. decla-
rando que nenhum valor Hi-
rídlco tem o protesto que íé*
por provas".

Sob dois âi-.-jujo.' — sflr-
mou o Procurador — t.rgíUu-
se a carência de domicilio tiú-
toral: Não ter erguido doml-
cfiio eleitoral durante quatro
unos, segundo s exigência do
artigo 13*. nüine» H. letra P,
&k eraer.da «sons*iíuíiom!i
número e artigo <* da. lei 4 738
de julho do corrente ar.o e
Si.

"er exercido mar_Sata an
r do Estado ou EO.Muni'.: na Vi.'. q',:e * Condlçã¦ Dura c simplíítnt}:

a pcmilsr íeders

não se confundi; com mandato
do Estado. A aiitericrldadc de
exercício do mandato popular
federal £ exigüncla manifesta,
segundo argumenta a arguta-
te. da ressalva constitucional
contida no artigo 130, para-
grifo 2, £ inegável a comple-
xldade do preblcnuv .suscitado,
que poderá, admitir, como pura
questão oe direito, uma série
cie considerações, dentro da
exegese alta.

CESTA DE PAPfUS'

O advogado Nelson Hungria,
contratado pelo Sr. Sebastião
Pais de Almeida para ncom-
panhnr a argtiicão de Inelegi-
bllidades feita pela UDN, este-
ve ontem em Belo Horizonte.
para um primeiro contato com
os pessedistas, tendo revelado,
em entrevista coletiva à im-
prensa, que o destino da im-
pugnação udenista "deveria
ser apenas a cesta dos papéis
inúteis."

Disse o Sr. Nelson Hungria
que "o pronunciamento do
ilustre representante do Mi-
nistério Público Junto ao TRE
apenas revela o demasiado cs-
crúpulo de S. Es.*, não que-
rendo sonegar a apreciação do
Tribunal um ponto da arglii-
ção de iuelegiblüdade do Sr.
Sfbastiáo Pais de Almeida,
que semente a ênfase rio ar-
gtlente podia somar contro-
vertido."

EXPLICAÇÃO
- Quando a emenda cons-

lltuclonal número 14, tílípen-
ua ao candidato a Governador
a prova do domicilio eleito-
rai, desde que haja exercido
mandato eletivo do Estado —
argumentou — e que ela prcs-
supõe que com isso o candi-
dato possui conhecimento dos
problemas, intelísses . necés-
sidades rffeae mesmo &t»do,
út modo sjut ajeita Hca b * sc -
curada maior autenticidade d».
seu mandato, Misunda » es-
presiío usada no curso da
claboraçío do projeto úc qu _
resultou a Lei ása Ineteçibi-

lidades. Quando íoi suprimi-
da a frase relativa à atuaii-
dade do exercício do manda-
to, constante do projeto envia-
do peio Poder Executivo, ocor-
reu que o referido conheci-
mento por pane do cândida-
to será muitu mnis perfeito c
exato quando êle continua
exercendo o mandato, do que"
em virtude de um mandato

lá exercido cm tempo preté-
rito. Isto c, há cinco, 10 ou
20 ano.s.

VETOU IMPUGNAÇÃO

O Sr. Sebnstiáo Pais de Al-
meida veiou onlem a Impua-
nação do--£an'didafo d,v UDN
ao Palácio da Liberdade, S'.
Roberto Resende, ao telefonar
de São Pauto, onde se encon-
tra, para o Presidente do PSD
mineiro, Sr. Israel Pinheiro,
solicitando-lhe que peça, em
seu nome, aos dirigentes do
Partido de Representação Po-
pular para nâo tomarem es:a
iniciativa.

Na conversa com o Sr. Israel
Pinheiro, o Sr. Sebastião Pais
de Almeida disse que quer go-
nhar as eleições "num jogo
limpo e democrático, denuo
das tradições de liberdade do
povo mineiro" e, por isso, ac»-}..-
seihava ao PSD e at. PRP a
nem pensar cm argttir a 'nele-
gíoílidade do candidato udenis-
ta.

PRP DECIDE

O Deputado Abe! Rafael
Pinto chegará hoje a Belo Ho-
rizonte. a fim de participar da
reunlfio do Diretório ¦ Regional
do PRP, que decidirá .sôbre se
será pedida a arguíçào de ine-
legibilidade do candidato da
UÍMí, loco após o encaminha-
mento pela do seu registro.

ALEIXO ACUSA

O Deputado Pedro Aleixo,
líder do Governo, nfirmou on-
tem. r.o plenário da Câmara,
quc "o Sr. Sebastião País de
Almeida é um corruptor a
busca de Corrupto**", ein apar-
re ao Sr. Ultimo de Carvalho,
que deteivdia a caiKiídaiura

pessedista, dizendo que "a obra
de Tião Medonho ú para ser
compreendida por aqueles qu»
não amargam o ódio desde a
infância".

A candidatura Pais de Almel-
da ao Governo de Minas Ge-
rals agitou, pelo terceiro dia
consecutivo, os debates mv Cá-
mara Federal, onde se apresen-
taram, como acusadores, além
do Sr. Pedro Aleixo, o.s Depu-
tados udenistas Geraldo Fiei-
re. Rondou Pacheco, e, na de-
fesa. apoiando o Sr. último d>>
Carvalho, o pessedista padre
Vldlgal.

DEFESA

Explicando o porquê da es-
colha do Sr. Sebastião Pais de
Almeida para candidato do
PSD. declarou o Sr. Ultimo de
Carvalho que "Tião. desde os 2a
anos, se impôs à indústria pau-
lista, fazendo com que o Bra-
sil náo importasse mais vidros
planos. Milhões e milhões de
dólares êste homem tem dado
ao nosso País com a sua inte-
ligència, ao criar a indústria
de vidros planas. Então, éle sa
projetou como administrador.
como secretário do Estndo. e
Juscelino Kubitscbek foi buscar
o mineiro, náo por ser só mi-
neiro, náo por ser só rico. mr.s,
por ser afortunado de expeli-
éneia, e fê-lo seu Ministro da
Fazenda, Enquanto Ministro da
Fazenda, sua política íinsnceí-
ra está ai a atestar: o povo
nâo apertava o cinto, como de-
pois; o povo sorria, o povo era
mais feliz."

Por seu turno, o padre Vi-
dlgal, defendendo o Sr. Sebis-
tíáo Pais de Almeida, acusou o
Governador Magalhães Pin-o
dé usar o cargo e o dinheiro do
Banco Nacional de Minas Ge-
rals para eleger seu sobrinho,
Roberto Resende. "Todo o Pais
-- concluiu — está vendo qué,
piira receber apoio de um Par-
tido para o candidato udenista
ao Palácio da Liberdade, a esse
Partido foram concedidas duas
Secretarias tíe Estado e Dire-
tonas do Banco do Estado da
Minas Gerais",

Ex-líder portuário punido
pela Revolução apoia Flexa
durante sua visita ao cais

O Professor Flexa Ribeiro esteve ontem, durante vã-
rias horas, na zona portuária da Cidade, onde almoçou
num restaurante barato e recebeu o apoio do ex-lider
sindical Eliezer da Cruz (Ézinho), que presidiu o Sindi-
calo dos Estivadores até o dia 31 dc março do ano passado
e foi punido pela Revolução.

Em companhia dos Deputados Horâcío Franco e Lui.;
•Corrêa, trabalhistas que aderiram à sua candidatura, o
Professor Flexa Ribeiro participou de reunião no Sindicato
dos Arrumadores, onde tratou de problemas dos portuários.
O PROGRAMA

O candidato udenista cum-
pnu, ontem, um programa de
12 horns. tendo dividido com
o Deputado Danilo Nunes, can-
didato a Viçe-Governadqr, a
responsabilidade das vísisas. Em
dois grupios distintos, os dois
estiveram nas ruas Santo Cris-
to e Saiicle. percorrendo a
mnlor pane do bairro de Sáo
Cristóvão.

O professei Flexa Ribeiro
prosseguirá, hoie. o seu pro-
grama na zona do Cais do Pôr-
to c em Sâo Crisrtòvão: as 10 h.
percorrerá a ieírn-livre da Rua
Sousa e Silva: às 12 h, Inau-
punirá o Jardim Editora Bra-
ril-América; ás 16 h. visitara
as obras do E, C. Dramático.
no Morro do Pinto; ãs 11 h,
falar* com moradores na Vila
Portuária; ás 18 h. visitará o
Morro do Livramento; ás 20 h.
na Favela da Mangueira, será
recepcionado pela Escola de
Samba: ás 21 h, irá à reunião

UDN goiana não impugna candidatura dè Peixoto
r.i uni* iDo CasrespoBoecíèi

-- A direção da UDN recusou
ontem p^ilr n impmmâçio do
registro do i-andíáato pej*edSr*-
ia Peixoto í!-,S',ívíir*.*o»ic;:adíi
anteontem *o Tribuna R«bU-
nal Eleitoral Partida âíaspre-

s».OU » dt>ettmtauçát> reunida
por «eu próprio Comitê E5*i-
tarai qiis pretendi» provar que
o candidato do PSD íônv mi»
liurate cormmist* em ISSO. ten-
do exercício as funçôe* de fi»-
cal do PC perante uma nesa
eleitoral d« IniíriO!-.

O DejmUdo Aifretto Nfeístr,
dirigem? da campanha eleito-'
rs) da aliança ÜDN-TPTB-PRP-
PDC, iftrnMU ontem qtie * Re-
TohiçSo nio precisa Vmpuin*r
ninguém par* ganliar t.s elei-
çées em Goiás, prererxío par»
o Sr. Otávio Uiie uma vitória
"limpa, em clima democrático,
com a* armas da ma íori». e'.es-
toral. pola so astim estaremos
«rn coiidlçíx» de reallsar a obr*
d* restttiraç&o politica .ue es-
tamos propondo ta coíiK.íínctas
elvicars do Estado".

VAI GANHAR
¦O ft-TMSntstro Alfredo Nas-

ser iflrmou oue a vitória da
esq U em s revolueícnirio cm
Goiás é coisa decidida", par-
tindo úo argumento de que o
àssdidato íá PSD" ias eíta
empolgando rs lideranças pes-
Kedisw. :ü:iiW-;n náo está em-
polgando a mas.a eleitoral e
náo dlíp&e do Govfano, como
sempre dispôs, psra torcer *
vontade popular, pela pressão
e. mais ainda, só agora eíime-
« timidamente a sua campa-
nhn".

— O candidata CKàYl<> Laje,
ao contrário — garantiu o Sr,
Nftãer ¦— tem dois meses de
campanha feita, percorreu a
metade do Estado e já polarl-

toa ««eis*** area* eleitorais £
um môça csini uma mensagem
tíeíinaia pela Revaiaç&o e o po-
to o está compreendendo «rt-
tmordinà riamente

KTBAS PARTICIPA

O Marechal Emílio Blbas re-
velou ontem, tntes de viajar
pera Brasília, d» onde vsi ao
Rio, que irá a 30 mmsklpíía
goianos, pela menos, ttcomén-
d»r diretamente a candidata»
ra do Hr. Otávio Le^e. CQOSV.Se-
rsado-í* portador de uma mis-
í*o, *<!a qual pie destiicumbirel
custe o que custar",

O Governador nomeou on- •
tem para» Secretário de Admi-
riiaírãçio substituindo o Sr,
Balestra Ftibô. tío PSD, o «»
Deputado Federal p«la VWH
Oéáar.-Bastos, que assumir* o
pasto: ua prtortma «aóa-íeíra.
Ainda no decorrer desta «-
mana. serio procedidas uovís
modi'itaç6es no quadro tía
tsacsjorla lovcmaroental. d«
acArdo eom o plano desUn»do
* ssoblüsar o Govírao em fa-
to* da candidatura do £r.
Otávio Laje -

CGM CASTELO
íí.-iuiiia (Sucuraal) --- Ap&s

ser recebido peio Prtói«eui«
da HepúbUca. nuasa apdlèíKla
que ajlicltou há duaa munasaa
atrás, o Deputado Peixoto d.i
Silveira, candidato tío PSD ao
Governo de Goiáa, dl»** on-
tem r.o Palácio do Planalto
ter do Presideu'.* Ca--»lela
Brauco a garantia de que ne-
nhum veto se op»?*. a seu nome
pessoalmente e de que a má-
quina governamental náo será
usada em iavor <»« qualquer
candidatura no «eu Estado.

Adiantou o Sr. Peixoto da
Silveira que o Presidente Cns-

Síi-3 Braíveo tí**ftonátt* npenA*
ureocu;>a<{êcs em relação ao
çomportArocnto úo PSD em
Oolás, e. eni particular, si>
Senador Pedro Ludorko, qu*.
a ieu ver "iiaa de rne'od-ss
iucatispativeí» cóm * revolu-
«.•áo-.
PROMESSAS RECIPROCAS

fta Re.MibiUa
X_«>i.>M

O PrcAÍde.-:te
se prontificou a me receber
e a<K)láer qualq'.',er dínúurl*
s<5b:e o uso tía; máquina go-
venumeutat em ía •^r de
qualquer c»ind'KSatur.-., meauvo
que seja por parte cie um
«impiea coletor federal — ir.-
formou atola o candidato pts-
itedUia,

Seíuiuio Uüormou aos lor-
nalUtsa. á saida do Gabinete
Prealdíncial, o Sr. Peixoto da
Silveira promeseu io Maré-
cisai Castelo Branco c»>!Jdu-
diluir sua campanha em Wr-
asos elev ade* e dissapaíaona-
d<ss. Garantiu ainda o candi-
dato én 'PSD ao Presidente da
Reiaiblie* ná-» »er um comu-
nista ou um anü-revoluclona-
rio, eoíuo o coasláeram «eus
8á«rsá,-':!ifí m> Estado,

Ketssft, conversa w>ttt o Pre*
«dente,, admitiu o Sr, Peiao*
ío cTa Silveira n exüléívi*
de í«aa anti-rcvolaclonártoa
dentro do PSD goiano, po-
tem explicou qr* "tudo aSo
passa ui- um clima eroo.-Sa-
nal, que m abrandará 30 de»
correr d* campanha elei-'
toral".

Após a audiência cem o Pre-
*ídeme, o candidato do PSD
declarou estar tranqüilo sóbre
a sua vitória e certo de que tó-
mará posse no cargo de Go-
vernador de Ooíáa aem solrer
qualquer restrição por parte da
Gotêrno federal. Afirmou que
easa tranqüilidade resultam dá
eerteca de que o Presld enre

Caateto; Branco e tôdtò a* au-
tür.dadcs cin» e miiitiVres -es-
tâo mais do que informados"
ré!we suas idéias t sôbre sua
Isnlia pjiiticJT
— Sabem mais áóbre a minlia
.vida do que a minha própria*
niãe — acríscentou.

Indagado sôbre 
'»! reper-

cu&tfes de wa pooívcl vitória
nas eieiçóea de outubro, adaii-
t.u o Sr. PcU-V.0 da Sltteira .
que esi.v "será tan-.beui do Sa»
nadar LadoviCO. cemo do Sr.
Castro Cceta c de todo o PSD".

Declarcu, por lim, que o Go-
vernador Emílio Ribas "tem ie
comportado beui até hoje" e
que apenas agora, quando
anuncia mudanças ao seu Se-
cretariado e na dlreçáo daa au-
tanpiias estaduais, removendo
os representantes do HSD. -de-
monatra iatençóes difexeatea*.

Cencluiu o Sr. Peixoto tia
Silveira discado que o Presi-
dente Castelo Branco. *a esta
altura, já estará convencido de
que tòmente oõm o apoio do
Governo federal alguém pede
cogitar em governar Goiás", e.
que Í íít« o seu caso.

A AÇÃO DE RIBAS

o Secretario da Jusuca, sr.
José Fieis:-)', afirmou ontem so
JB quc o Governo, segundo o
esquema montado pelo Maré-
cha» Ribas, nâo empregará cs
meios materiais do Eítado na
campanha rieitoral, netn vai
perseguir o PSD e o seu candi-
dito, -mus neutralizar a má-
quina de p.e.-sSo eleitoral tra-
cücioiialmente usada pelo PSD
com boae na mobllüaçíio de ai-
tos funcionáríus, inclusive de-
legados de policia e coletores
de impostes, os quais sío filia-
úgs ao Partido e sempre usa-
ram as «ua» funções para de-
iurpar o processo eleitoral".

Discórdia, na
Convenção do
FEBdaBahia

Salvador (Correspon-
dente) — Foi aberta ontem,
sob o signo da discórdia, a
convenção regional do PTB,
destinada a eleger o novo
Diretório Regional com os
partidários do Governador
Lomanto Júnior culpando o
Presidente do PTB baiano,
Sr. Clemens Sampaio, pela
exclusão do nome do Go-
vernador do Diretório Na-
cional do Partido, durante
a última conven ção, em
Brasilia.

A bancada estadual do
PTB deseja uma desforra
que elimine toda influência
estranha, a íim cle que, uni-
dos, os convencionais cle-
jam o Sr. Rómulo de Al-
meida seu Presidente. Os lo-
mantlstas acusam o Sr. Cle-
mens Sampaio de não—ter
cumprido o compromisso de
retirar do plenário toda a
bancada baiana, caso hou-
vesse sabotagem contra o
Sr. Lomanto Júnior.

Está sendo esperada a re-
novação total do Diretório,
como resultado da Conven-
ção, com a Incorporação dos
deputados que sobrarem c!o3
pequenos Partidos, após sua
extinção, e de universitário?
baianos.

^^ r

(Canal 6)

HOJE ÂS 22 HORAS

responderá a perguntas do povo

oTEMA
As Eleições e a Revolução
Faça a sua pergunta

com líderes do bairro de São
Cristóvão, na sede do Comltô
Fle.w Ribeiro.

PARANINPO

O estudante Gilvan de Melo
Paixão procurou, ontem, o pio-
íeísor Plexa Ribeiro pnra co-
munlcar-lhe que seus colegas
da 4.» série ginasial do Grêmio
Colegial de lrajá, onde o can-
didato esteve na última sema-
na, elegeram o ex-Secretârio
de Educação para paraninfo da
turma.

— Nenhum rie rtós tem título
eleitoral, mas reconhecemos seu
trabalho em favor do ensino e
decidimos por unanimidade —
di?se o escolar.

O próximo candidato a ía-
Ial- na Campanha da Mulher
Democrática 1CAMDE.1 será o
professor Flexa Blbelro, que
realizará uma palestra na sede

. da entidade, às 15h30m do dia
17, na Rua Visconde de Pirajá
351, $¦* andar.

Zarur se defende no TRE
dizendo que deixou direção

7aa raaio e avisou
advogado Oscar Stevenson entregou ontem, ao TRE.

'istro da candidatura do Sr. Alzira Zarur,"o 
CONTEL io! informado - dentro do

stamento da dlreçáo cia Radio
itua! Diretor

o Presidente do PTN.
afastai

O
a tíítesa do re
afincando que
prazo legal — de seu
Mundial e apresentou coma tesíemiu
da emissora, o Dlretor-Comercial tr

O Sr Oscar Stevenson contestou a argülçao do pro-
curador Re%-ional Eleitoral, Sr. Eduardo Bahout, conside-
rando-a nula porque "íol. feita tora de tempo, pois o prazo
jâ se esgotara quando éle cuidou do assunto O uocumen-
to contem sete laudas e íoi lido pelo candidato durante
um dos programas da Rádio Mundial.

¦Finalmente, o advogado . do
DEFESA LONGA

A contestaçSo, iogo de inicio,
procura provar qu;. o Sr. Edu-
ardo Bahout deu seu parecer
fora do tempo mas, assim rries-
rao, abordou os argumentos.ie-
vsntados contra a candidatura
do Sr. Al«ro Zarur» explicando
que 

"o Procurador entendeu
que a Hâdio Mundial í contro-
lada pelo Governo, quando é
apenas fiscaltada", acresceu--
tando: ''a licença do Sr. Alatíro
Zarur (ia direção dn emissora,
por 120 dias, começou a ser
contada a partir de ! de julho".

Depois de afirmar que 
"a ata

da resolução de Diretoria nfio
i- obrigatoriamente publicada
co Diário Oficial, eoniorme a
t,_i das: Sociedades Anônimas",
o Sr. o<car Stevenson acres-
centa .que "o substituto iegal
do Sr. Atíiro Zarur, na dire-
cka da RAdio Mundial, abriu
mau espontaneamente dc seus
vencimentos em favor do can-
didato, direito que lhe assiste".

candidato da Boa Vontade
afirma que "a ata í a prova. ¦
provada de <t«» o supllcsinte se
ddsineompatlbílizou pata dispu-
tar o pleito de Governador cio
Estado, o «ue ocorreu nd dia 1
do Julho, quando a Lei de Ine-
leilbilldades .'oi publicada no
diá 19 de julho".

Ò JUIí Laudo de Almeida C»v
margo despachou, ontem, o
processo de iuipusnaçSo da
candidatura do Sr. ALuro Za-
rur e deferiu o pedido rio Sr.
Eduardo Bahóuth para ser
íeltn uma perícia na escrita da
Rádio Mundial, a fim de ve-
rifiéar se o candidato deixou
à-direção da empresa três me-
ses antes do pleito. Com a.uxf-
lio do CONTEL, a perícia se-
r.l íciía pelo Sr. Hélio Pena,
funcionário do Banco tío BraslL
O Sr. Alziro Zarur poderá ln-
dícar um perito de sun confi-
anca. para acompanhar os tra-
balhos.

r.
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ímarcá aeani]>a na Muda ao
som do samba (pie fala no
neto de Rafael do Juneal

Ao som de dois sambas, um dos quais cita as pala-.
m, ^ Don Rafael do Juneal - "Conceição, é preciso

amar o 2» 
"o 

candidato do Partido Libertador. Sr.

Auma' Neto, acampou ontem na Praça Xavier de Brito,

í.! Muda, onde o.s populares chegaram a Interromper o seu

fantár a nretexto cle um aperto cle mao,
j 

O costumeiro debate foi iniciado às 20 horas eom per-

Kuntas Tõbre as soluções que o Deputado pretende dar

aos problemas da Cidade, especialmente o hosp talar e

«tacon Na ocasião, o Sr. Amaral Neto anunciou que.

e 
"eu 

Governo, serão criados Conselhos de Moradores,

que elegerão um representante junto ao seu gabinete.
¦tas tanto de CrS 5 como de Cr$
5 mtl. o candidato exclamou:

— Isso 6 a ajuda do povo, sd
do povo!

Interpelado sôbre "a burocra-
cia existente nos hospitais do
Governo", o Sr. Amaral Neto
respondeu que "lnfeliamentc,.»
SUSEME — criada para acabar
com essa burocracia — a au-
mentou mais ainda. Quando
dermos maior autonomia aos
hospitais, lenho a Impressão do
que ela começará a desapare-
cer". O candidato libenador
passou todo o dia em conversa
com os visitantes.

Eis rico pede
dentaduras
financiadas
-Brasília — (SucursaP———As-

CRIANÇAS

Logo a.xis a instalação do
acampamento — com suas bar-
raças, casa do leme, farol e ser-
viço de som ambulante — as
crianças do bairro se aproxl-
maram, Inicialmente curiosas.
Logo depois, começaram a
brincar e correr mexendo na
âncora, que algumas tentavam
levantar.

Foram depositados envelopes
em cinco urnas, contendo as
contribuições cm dinheiro que
o Sr. Amaral Neto fez quês-
lAo de conferir sóbre uma pe-
quena mesa. Ao verificar no-

m lera
vice até

. -feira
O Sr.- Alim -Pedvo-promeveu^-
ontem, uma reunião entre os
presidentes dos Partidos que
apoiam a sua candidatura, pa-
ra tratar da indicação de um
candidato a Vice-Governador
em sua chapa, nome que devo-
rá estar escolhido até domin-
go, porque o pedido de regís-
tro será encaminhado, segun-
da-feira, ao TRE. O nome do
Coronel Natalino de Brito foi
copitado. O Sr. Alim Pedro, ama-
nhã, às 20 horas, fará um co-
mício programado na Praia do
Pinto.

Caixas Econômicas Federais — (
se aprovado o projeto apresen-
tado ontem pelo Deputado Eu-
rico de Oliveira (PTB-RJ) ~-

passarão a financiar, também,
óculos e dentaduras, para os
assalariados.

Justificando a proposição,
assinalou o parlamentar cario-
ca a "necessidade de se dar ao
povo, pelo menos, condições
para vei- e sorrir".

é:
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lo-reia do Oiiteiro mostr-ii PARA ALCANÇAR A GLÓRIA

amanhã e domingo jóias
oferecidas por Doai Pedro

Jóias de grande valor, oferecidas a Nossa Senhora da

Glória do Outèlro, pelo Imperador Dom Pedro I, Marques dc

Abrantes e a Marquesa dc Santos,-estarão expostas rto

Museu da Igreja, amanhã c depois, como parte das íes-
tividades do dia eis Nossa Senhora da Gloria.

Domingo o Governador Carlos Lacerda comparecera
ao Ouleiro dá Glória pnra Inaugurar a nova rampa de

acesso, construída em diversos platòs e cm planos inclina-
dos, com degraus suaves tirados da antiga muralha cia
Praia, do Flamengo. No platô central haverá um pequeno
chafariz.
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Lacerda instala simpósio
de turismo falando de

MISSA SOLENE

As solenidades religiosas em
comemoração no Dia de Nossa
Senhora da Glória tiveram
inicio no dia 6, com ladainha
loíos os alas, ás 20h 30m.
Amanhã e domingo haverá as
festividades populares, que se-
rito" encerradas com missa
campal cm frente à Igreja,
npós o término da procissão.

Amanliã, às 9 horas, terá
inicio o funcionamento das
nove barraquinhas armadas no
adnr do -templo, que"vendCTão
cnfèzinlio, doces, salgados e
prendas. No dia 15, dedicado
a Nossa Senhora da Glória,
serão rezadas missas às 6h30m,

7h30m e. às 8h30m. As 10 ho-
ras. o Cardeal Dom Jaime de
Barros Câmara oficiará a so-
Iene pontificai, acompanhado
pelo coral cio Seminário São
José;

Segundo a imperial Irman-
dade de N.S. da Glória .cio
Outeiro, a nova escadaria le-
vara este ano milhares de
fiéis às festas, pois íoi cons-
truicla de maneira a evitar, a
subida forçada. Ornamenta-
rão o local um chafariz, cons-
truído no platô central, o no-

:. va iluminação,;-que è idêntica
ã do Cristo Redentor, e os jar-
dins, completamente remode-
lados.
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Ü, /^TwoTiífl ano otí fto«a Senhora da Glória, no Ouleiro, por mim nova c.<cc».«ríi.

O T Simpósio Intcvnncionnl
dc Turismo foi instalado on-
tem pela manhã no Copaca-
bana Palace, cm cerimônia
presidida pelo Ministro Daniel
Faraco, representando o Pre-
sidente Castelo Branco, tendo
o Governador Carlos Lacerda,
ao saudar os delegados estran-
gelros, declarado que o turis-
mo "é uma indústria singular,
sem íuligem e sem motores,
cujo .subproduto é a Paz."

A primeira sessão plenária,
íoi realizada à tarde, sendo
aberta pelo Sccrctârio-Geral
cia União Internacional das' Organizações Oliciais do Tu-
rlsmo, Sr. Robert Lonoti, que' íalou sobre o turismo europeu
para a América do Sul. Em
seguida, o Sr. Carlos Pellera-
no, da Ordanização Sul-Ame-
rlcana de Viagens, íalou sobre
o intercâmbio turístico entre
ns Américas. _..

A glória do ouleiro

Âírãnio
aplaude o
novo tito

Erguida -sobre o Outeiro da Glória, a Igreja de Nossa Se-
nhora da Glória do Outeiro, dos mais antigas e freqüentados
•templos barrocos do Rio, registrado pelos -. viajantes estrangel-
ros do século XIX, realiza este mês, com a mesma tradição dos
primeiros tempos da Irmandade de Nossa Senhora da Gloria,
as cerimônias religiosas em homenagem a seu orago. cujo culto
está ligado à lenda criada por José de Alencar no livro O I-.rml-
tão da Glória e cuja devoção incluiu Dom Joáo VI e Dem 1 e-
dro II, assíduos freqüentadores das festas do Outeiro.

O MORRO
Denominava-se Morro do Lerípe, onde os índios tamoios.

inimigos dos portugueses e aliados dos calvinistas franceses que
se haviam estabelecido no Rio, cm 1555. locallzaram-se no Porte
Uruçu-Mirim. A lenda criada por José de Alencar no livro O
Ermitâo da Glória narra que ali existia gruta natural que guar-
dava uma imagem de Nossa Senhora da Glória, muito venerada
pelo povo da Cidade. Em 1671, um português chamado Antônio-
Caminha teria ali construído uma capelinha tosca para a ima-
gem, transformando-se- em ermitão. Foram surgindo as. casa.
para abrigar os romeiros que iam pagar promessas à Virgem
Milagrosa até que em 1699 Cláudio Gurgel do Amaral, proprle-
tárlo das terras do Outeiro, doou-as à Irmandade para que edi-
ficasse uma igreja no local da capela. ,-.„,.,-

A Irmandade de Nossa Senhora da Glória foi constituída
no Século XVII, tendo sido o seu compromisso aprovado em
1739.
A FESTA

A festa de Nossa Senhora da Glória é celebrada pela Igreja
no dia 15 de agosto. Antigamente, cm redor da igreja, er&nfl
realizados folguedos populares: fogos de artificio, fogueiras, re-
pre_erita_õe_ teatrais, baües e serenatas de violão. Dom João \ i.
que era devoto de Nossa Senhora da Glória, cm cuja homens-
gem deu o nome de Maria da GlóriR à sua neta. a Rainha Ma-
ria n de Portugal, freqüentou assitíuamcntc as festas cio Ou-
:e:ro. de seu tempo. , .

Em 1349, Dom Pedro II concedeu o título de Imperial a a-
mandade de Nossa Senhora da Glória, de que foram membro,
todos os seus descendentes, além do próprio.

Durante o Império, as feitas se realizavam com ss maiores
eblenidades Incluindo, depoií- da missa, uma mesa de doces, re-
frescos e sorvetes: distribuição de medalhas e medidas dc ima-
gem, cabendo à famiiia imperial medalhas de ouro; aos mem-
bros da Irmandade, medalhas de prat?.. e aos demais íreqücn-
lideres, medalhar, de cobre. As residências vizinhas abriam seus
salões para bailes e ficaram famosos os da Viscondêssa de Soro-
caba, na Ladeira da Glória, e os do Visconde de Meriu, qua
eram realizados onde é o atuai Palácio Arquiepiscopal. O povo
também fazia seu baile no largo, com cadeiras po-t»„s na* cal-
çadas das ruas.

Com a República, os festejos se foram simplificando. Atual-
mente, se realizam dentro da tradição dos séculos passados: no
primeiro dia dE novena, a mudança da roupa de Nossa Senhora
da Glória do aitar-mor, executada pelas 12 aías de Nossa Se-
«üora, sendo a imagem retirada do trono e do altar-mor pelos
Irmãos graduados.

A troca é feita numa sala n poria.? fechadas, soa um si-
lêncio respeitoso. Excluindo a túnica e o manto que constituem
vestuário próprio da imagem, as roupas são feitas à moda do
século passado, dc cambraia de línho com rendas e finíssimo
bordado branco, Muitas das ricas peças de vestuário que pos-
sui a imagem foram oferecidas por Dona Leopoldi-na, Dona Ame-
lia e Dona Teresa Cristina.

A imagem do Menino Jesus, que Mossa Senhora traí no
braço, também possui roupas próprias, de que cuidam as Zeia-
doras do Menino Jesas.
A IGREJA

, A igreja começou a ser construída em 1714 c foi terminada
nos íihs do século XVIII. O projeto é de autoria do engenheiro
português Tenente-Coronel José Cardoso Ramalho.

Destaca-se dos outros templos do Rio pela sua forma pris-
mática de base octogonal, Na fachada possuí um pórtico dc
cantaria em arcada e campanário no eixo principal. As portas
laterais e a porta principal têm portadas de pedra de Lioz. esta
última com medalhão com a imagem da Virgem. As paredes sao
apenas caiadas e possuem barra de azulejos portugueses do
S«rulo XVIII. nos quais sfio descritos episódios bibücas.

A imagem tíe Nossa Senhora cia Glória é modelada sobre o
. riginal que se acha na Igreja de Sáo Sebastião de Lagos, no
Algarve, em Portugal, obra de Antônio Caminha, que teria sitio
cartada por este de presente ao Rei de Portugal Dom João V,
e tendo o navio naufragado, foi encontrada na Praia de Algarve,
fiando atualmente num convento.

Em 1939, foi instalado ao lado da igi%;-.i o Museu da Irman-
dade de Nossa Senhora da Glória do Outeiro, cujo acervo é for-
mado de objetos oferecidos a Nossa Senhora, entre os quais ns
jójas que sáo expostas nos dias de festa, além dc objetes Utur-
Bicos de prata artística e ex-votos,

jí PLÁSTICA DA BOSDÁDK
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Brasília (Sucursal) — O
Deputado Afrànio de Oliveira
(UDN de São Paulo), classlfi-
cando de "espantosa" a obra
administrativa do Governador
Carlos Lacerda, cumprimentou
ontem, da tribuna da Câmara
o povo carioca pelo novo Río,
"uma cidade nova que permi-
te esquecer o Rio antigo, uma
cidade infeliz e de infelizes".

Declarou o Depurado udeots-
Sa que "o novo Rio está recor-
tado dc túneis, com esgotos,
com abastecimento de água av
segurado até o ano 2 000. com
viadutos graciosos, parques es-
petaculares para as crianças
que já possuem escolas e co-
légios. hospitais reconstruídas
c «aparelhados com o que há
de mais moderno".

Sinos anunciam exposição
itmerantê sobre o Rio, que
começa amanhã em Botafogo

A exposição itinerante Do Antigo ao Novo Rto, promo-
vida peia Secretaria de Educação e que percorrerá todas
as regiões do Rio, será Iniciada, amanhã, em Botafogo, às
21 horas, quando repicarão os sinos das Igrejas de São
João Batista, Imaculada Conceição, Santíssima Trindade e
Cristo Redentor.

A exposição funcionará até o dia 20 no Jardim da
Infância Marechal Hermes, na Rua Capistrano de Abreu, e
na cerimônia de abertura falará o Presidente da Academia
Brasileira de Lstras, Sr. Austregésiio de Atâíde, em nome
dos moradores da IV Região Administrativa.
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Mnrta Rocha Xavier de I.hnn vende plátticos para a ÀBBR

A NOVA CIDADE

Lembrou o parlamentar que
era corrente cm todo o País a
afirmação de que a cidade da
São Sebastião do Rio de Ja-
neiro era ingovernável, "che-

gando mesmo essa triste reali-1-
dade a influenciar o caráter do.
carioca, descrente absoluto tíej
todas as promessas qu-? lhe!
fossem feitas as vésperas de!
eieiç&e,*. pois o moracor do Rwj
não mais acreditava em solu-}
ção alguma para seus torinen-1
tosos e gigante:»» problemas, j
agravados e acumulados du- j
rante decênios de administra--
ção politiqueira e ntínosa",

— Em poucos anos de Go-1
vèrno ~~ prosseguiu —, o Sr.
CarlorS Lacerda operou no Es-
tado uma transformação que]
pode «cr dita como milagrosa, j
Os problema* foram levanta-1
dos estudft-ós, equFactonados.
As -OiuçôéB foram Igualmente
estudadas e adotadas. Todo um
imenso trabalho dc planeja-
mento — de planejamento ou-
têntico. que parte da pesquisa
da realidade e nho déise pia-j
nejamento hoje em moda «,!
felizmente, já etn descrédito;
popular — foi rapidamente
realizacio, po-s não havia tem-
po a perder. Elaborado o plano
de Governo, recrutado- os ho-
mens capazes indiferentes a
credos políticas, preocupado
apenas com a cidade, o Sr. Car-
Vas Lacerda a tirou-se exelusi-
vãmente ao trabalho, pondo
em funcionamento semelhante
toda uma equipe, Reformas fo-
ram feitas, algumas com ônus
imediatos para o povo, como a
tributária, indispensável para
a recuperação cconõinlco-finan-
ceira de um Estado arruinado.
E, mais adiante, se passava à j
tarefa maravilhosa do realiza-!
ções gigantescas;

Depow do rememorar a re-
slstèncSa do Governador ca
Guanabara "no Governo me-
diocre. corrupto e desonesto",
derrubado a 31 de março de
1S64, o Sr. Afrãnlo de Oliveira
assinalou "a. figura de líder de-
mocrátíco. dc lutador não me-
noa gigantesco e talentoso do
Sr. Carlos Lacerda".

Maria Rocha
trabalha
pela ABBR

Nas duas horas cm que per-
moneceu ontem à tarde na lo-
ja da Ducal da Praça Tira-
dentes, a ex-MIss Brasil, Mar-
ta Rocha Xavier de Lima,
vendeu mais de 50 plásticos
e ingressos para a festa de
encerramento da novela O lli-
reito ile Nascer, depois rie ama-
nhã. no Maraemiãziiiho, em
beneficio da ABBR.

Apesar de estar vendendo os
plásticos e ingressos desde as
1 i horas da manhã e só ter
almorado depois das 15 horas,
Marta Rocha demonstrava
grande entusiasmo e sua be-
leza e simplicidade chamaram
a atenção de todos os que por
nu passavam.

EM COPACABANA

Marta Rocha, que estava
acompanhada de sua cunha-
da, depois de visitar as lojas
Decasa e Ducal da Praça

—Tiradentes, seguiu para- Copa-
cabana, onde continuou a ven-
da de plásticos e ingressos
para a grande festa benefi-
cente.

Os plásticos estão sendo
vendidos a CrS 1 mil, os in-
grossos a CrS 1 í>00 Carqui-
bancadas), CrS 3 mil (cadeiras
de pista), CrS 4 mil (cadeiras
especiais) e CrS 5 mil ícadei-
ras de palco). Na festa de do-
mingo será sorteado um car-
ro Gordini entre os especta-.
dores. i

PROGRAMA

Consta do programa da ex-
posição um concerto úo maior
órgão da América Latina, o da
Igreja do Cristo Redentor, pe-
lo organista, Ângelo Camíni. a
ser realizado no dia 15, às 20 h
30m. No dia seguinte, às 20 ho-
ras, haverá recita! de decla-
ma.ão sobre o Río e o bairro
de Botafogo, peia poetisa Ed-
mée Meio, no Auditório do Co-
lé?í3 Imaculada Conceição,

No dia 17, às 20 horas; apre-
sentaç-âo das corais do Ir.stl-
tuto São FemiKido e do Co-

léído Estadual Amaro Cavai-
cánti; dia 18, às 20 horas, Nol-
te da Fraternidade, quando te
exibirão um c:ral protestante,
um Israelita c um católico. As
solenidades serão realizados no
auditório do Colégio Imaculada
Conceição. -

Finalmente, no dia 19, às 16h
30m, no estádio do Bctafogj de
Futebol e Regatas, será apre-
sentada a banda dos Fuzilei-
ras Navais, com a sresença de
Miss BrasU-65 e Miss IV Cen-
t.-ririo, além de uma partida
de futebol entre as equipes do
Botafogo e Fiuminense.

DISTINTIVO

A Rainha do IV Centena-
rio, Srta. Solange Dutra No-
velli, fêz a entrega do dlstin-
tivo do Simpósio aos delega-
dos estrangeiros e às diversas
autoridades federais e esta-
duais brasileiras presentes. O
Presidente da União Interna-
cional das Organizações Oíi-
ciais de Turismo, Sr. Biuil
Atkinson, da Austrália, rece-
beu o primeiro distintivo, en-
quanto o Delegado da Suíça,
Sr. Maurice Katnpfer, Prest-
dente da Association Inter-
parlamcntaire de Tourisme, ao
receber o seu. entregou ao
Ministro Daniel Faraco um
estojo contendo um rico reló-
gio suíço, para ser ofertado ao
Presidente Castelo Branco.

A sessão dc inauguração do
Simpósio foi aberta pelo Depu-
tado Nelson Carneiro. Presi-
dente da Associação Intcrpar-
lamentar de Turismo do Bra-
sil, que fêz um pequeno dis-
curso, destacando entre os ob-
jetivos da reunião o de "reu-
nir homens de boa vontade,
vindos de todas as partes do
mundo, para recolher as ma-
nifestações de carinho de nos-
sa gente e viver os encantos
da terra brasileira, que Deus
talhou como se a destinasse a

ser um instante do Paz, nes-
ta hora indecisa da humani-
dade."

UNIÃO

Agradeceu o Got amador Car*
los Lacerda "o privilégio c a
honra dessa reunião, que ven.
realçar de modo manifesto as
celebrações do D7 Centenário,
subUnliádas pela encorajadora.
e estimulante participação in-
tcrna-ioriàl. que tem entre nós
um lugar especial, pois se a.-
puma pretensão podemos mani-
festar é a de que o Rio é uma
Cidade feita para entendimen-
tos e a união entre os homens .

— Esperamos muito dos con-
tatos entre os homens que le-
gislam sobre o turismo. Uma
série de dificuldades de ordem
legal e regimental ainda em-
baraçam os passos do turis-
ta para entrar, circular e sair

- -d_-P-a.»-*-_JegislRS_Q..gue__<___
aprovar certamente Irá íacili-
lar a circulação das pessoas
de suas bagagens, veículos c
divertimentos.

Após o discurso do Governa-
dor carioca, o Ministro Daniel
Faraco agradeceu a presença
dos representantes estrangel-
ros em nome do Presidente da
República, sendo, em seguida.
as delega çóes homenageadas
com um almoço oferecido pela
Confederação Nacional da In-
dústria.

MERCADO EUROPEU

A primeira sessão plenária
do simpósio foi realizada a- tar-
de, no auditório do Copacaba-
ns Palace, e aberta com a pa-' lestra do Sr. Robert Lonati, sô-
bre O Mercado Turístico Eu-
ropeu t a América dn Sul.

O Sr. Lonati iniciou a abor-
dagem do seu tema dizendo
que a situação na Europa Oci-
dental caracteriza-se atual-
mente por um determinado
número de fatores, destacando
o nível muito alto de atlvída-
de econômica, com índice de
expansão extremamente ele-
vado e uniforme; o nível cui-
tural elevadíssimo; a acen-
tuada propensão a viajar, e as
formas altamente desenvolvi-
das de turismo interno, inter-
regional e extra-europeu.

1 paz
Depois de analisar cada um

desses fatores, o Sr, Robert
Lonati informou quo' o alto
grau de atividade, tanto da
economia européia quanto da.
industria turística, leva a crer
que uma pnrt-e do fluxo de tu-
vistas dessa área — Europa —
]»derla ser orientada para a
América Latina, destacando
que. no momento, a UIOOT
avalia em, aproximadamente.
100 mil o número dc turistas
europeus que aportam anual-
mente no Continente sul-ame-
ricnno.

Sob o ponto-de-vista da or-
ganização, disse o Secretário-
Geral da UIOOT que "os Es-
1'iilórios Nacionais de Turismo
devem contar com a necessá-
ria. autoridade e fundos sufi-
cientes para o desempenho cie
sua--missão" e que é também
necessário estabelecer um con-
junto tíe leis abrangendo os

.difjii'-iites; .eUúes;do-'.turiamp.—
de forma a que todas ns suas
atividades ppssam ser lncenti-
vadas e coordenadas.

SERVIÇOS

Depois de sugerir que a es-
truturação de preços, do pon-
to-de-vista do planejamento de
viagens, deve depender das
agências de transportes e de
viagens e das acomodações
(criando-se um tipo de acomo-
dação de preço médio), o Sr.
Lonati afirmou que seria dc
grande utilidade o desenvolvi-
mento das serviços de recepção
e de informação, de guias e In-
térpretes, transportes e excur-
soes locais: artesanatos locais
para objetos facilmente trans-
pOrtáveis pelos turistas, e dnr
facilidades especiais para as
compras de turistas nos comer-
cios locais.

Sugeriu também o Sr. Lona-
ti que as Governos sul-ameri-
canos desenvolvessem suas
atrações naturais, restaurando-
cs e facilitando-lhes o acesso,
ou ainda, tornando-as mais co-
nhecldas através de guias de-
vidamente Informados, e que
¦fossem ins:nlados na Europa
escritórios conjuntos de Infor-
mações, para promoção de uma
imagem turística favorável.

A partir de 16 cie agosto
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Ás segundas-feiras-¦&

HORAS LOCAIS
* CONGONHAS parüda 20:00 h

(Galeão) chegada 21.20 h
partida
chegada
partida
cliegada

Sujoüo a aprovaçüo gavornatnenial

22:00 li
11:45 h
12:35 h
14:15 li

(tèrça-íeir
i

a)

Vt)o especial entre Congonhas e Galeão
Outros dias de partida:
\s quartas-feiras e aos sábados o voo
"SANTOS DUMONT" que liga diretamente
o Kio tle Janeiro a Paris.
Ura total de 6 vôos semanais entre o Brasil
e a Franca, graças ao acordo aéreo
AIR FRANCE -VAKJ.G.
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A MAIOR UNHA AÉREA DA AMÉRICA LATINA wS-SVá,.»

A MAIOR REDE AÉREA -OO MUNDO
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Cartas
dos leitores
:;; O Sr. Luis de Barros ne-
,a que esteja havendo "um
iógo dc empurra entre a
Comissão de Auxilio à ln-
dústria Cinematográfica
íCAICl, o Banco do Estado,
o Tribunal de Contas e o
Governo do Estado, no que
se refere ao financiamento
.-oneedldo pelo Estado aos
produtores cinematográficos
da Guanabara"."O que há — declara —
lão os trâmites legais a qne
ssttiò sujeitas todas as des-
pesas do Estado, com a
clássica burocracia q«e tudo
entrava e â qual as autori-
dades não podem fugir. Fui
chamado ao Palácio da
Guanabara, depois de tele-
grafar ao Governador sôbrc
a demora.

O processo — prossegue
—— dc acordo c"'"^ ? lpi í0-

.xo Tribunal de Contas, para
registro que, com as cente-
nas de outros processos a
registrar, forçosamente te-
ria de aguardar sua vez.

Dai o processo ter de se-
guir para o Tesouro, para a
Contadoria, para a Secre-
taria de Finanças que, com
ã maior boa vontade, vem
fazendo essas exigências da
lei serem desincumbidas no
menor prazo possivel, para
finalmente a v e rb a ser
enviada ao banco, para ser
creditada nas contas dns
produtores, o que deverá
ocorrer na próxima se-
mana."
íJ: A Sr.» Marilia Alencar
Roxo diz que o programa
Monsenhor Henrique Maga-
'hães "faz-lhe lembrar a bela
palavra do cânone da mis-
aa — Comunicantes — os
ouvintes de todos os cantos
do Brasil, rodeando o rádio,
Hgados entre sl, participan-
do dos mesmos bens espí-
rituais agora distribuídos
pela santidade e sabedoria
•ie D. Marcos, e sobretudo
sentindo a uni-los a pre-
.onça de Deus".
-.;< O Sr. Ubaldino Masca-
renhas, funciona rio aiwst-n-
tado, aborda o problema
cios funcionários, dizendo
que "a greve da fome está
na rua, como resultante do
arrojo com que o Chefe dn
Governo pretende ser re-
conduzido, mais uma voz,
ao posto que ocupa, por dis-
plícèncla e conivência desse
Congresso, que humilha e
envergonha êsse pobre povo
que o elegeu''.

aA essa situação — con-
tinua — é que nos arrasta
esse ttimoso que não qu"r,
mas devia esperar, porque,
como mora cie graça num
palácio, sem pagar aluguei';,

• como vive sem as responsa-
billdades do custeio da sua
íaustosa manutenção e a
cios seus Inúmeros convivas,
atraídos para a sua mesa
opulenta para a obtenção
dos seus votos no Congres-
so, nunca experimentou as
agruras dos funcionários
ativos e inativos, dos assa-
lariados e proletários, que
vivem presos às unhas ga-
nancíos.13 dos agiotas nara
suprirem os descontos sofr.-
dos cm seus vencimentos <o
que nunca fèz um só Go-
vérno» c pagarem os em-
préstimos compulsórios, cs
e s c o r chames aluguéis de
casas, os aumentos dos lm-
postos sobre a renda, a con-

.tribuição amorosa do Banco
da Habitação, sem falar no
crescente aumento dos gé-
neros alimentícios, que cres-
cem a toda hora ...

Se êsse estadista teimoso
— finaliza — estivesse sü-

. jeito a essas despesas, que
arruinam todas as classes
do Norte ao Su! do Pais, não
provocaria essa greve de
íome, que aí está. para ver-
gonha nossa e para o des-
gosto dos militares do Car-
net Fartura... Não nos
falta mais nada. Depois
desse grito contra a fome,
só nos resta apelar para a
greve do brio, da vergonha.
que será patrocinada pela
famosa e briosa linha
dura ..."
>)c O Secretário de Inipren-
sa da Embaixada da Repú-
blica Socialista da Tcheco-
Eslováquia, Sr. Jan Stehno,
de partida para Praga, onde
assumirá novo posto, "con-
signa os seus agradecimen-
tos pelas atenções do JB
aos assuntos relacionados
com o intercâmbio brasilei-
ro-tcheco-eslovaco, pela dis-
iinçã.j nu iiiiio k peÍH obje-
tividade com que o JORNAL.
DO BRASIL tem divulgado
os fatos econômicos, cultu-
rais, científicos, artísticos e
desportivos do País".

O Sr. Stehno "espera que
a cooperação jornalística''
até agora mantida entre a.
Embaixada tcheco-eslovaca
e o JB se estreite ainda
r :. pois que contribuirá
;. ...i o fortalecimento das
relações entre os dois pai-
ses"..

NAL DO BRASIL COISAS T),i POLÍTICA

Dlr«tor-Pret.tdente:
C. Pereira Carneiro

Kio, '13 de «gosto de 196S
Dlrítorts:

M, F. do Nascimento Brito • Celso de Souza e Silva.

Toque de recolher

Editor *Ct_ttt:
Alberto Dines

Luís Viana e Cordeiro
têm esboço da reforma

O procurador-geral tia Justiça Eleitoral na
Guanabara vai pedir, hoje. a impugnação da can-
didatüra do Marechal Lott. O pedido está fun-
danientado na chamada Lei das IüelegibiHtlades
e a matéria não exige qualquer esforço de herme-
nêutica. Não há senão que interpretar a lei no
sentido gramatical, pois no seu lexto está clara e
insofismàvelmente dito que o eandidato do PTB,
transferindo o seu titulo eleitoral paru Tercsó.

poli:-, renunciou ao seu direito de votar e ser vo-
tado na Guanabara;"

A emenda constitucional foi publicada a 3 de

junho dêste ano. Lott. vinte e cinco dias depois,
a 28 de imilio. requeréu, espontaneamente, a
transferência do seu titulo para a 38.n Região
Eleitoral. Teresópolis, no Estado do Rio. Não í-erá

preciso dizer que a ninguém é lícito invocar a
ignorância da lei. Xo caso, o alo voluntário dp
Marechal Lott. mudando o seu domicilio eleito-
ral. éfetivou-íe num momento nn que os parti-
dos j;i de há muito cogitavam do lançamento de
candidato? à sucessão do Governador Carlos Ln-
cerda. O próprio nome d.- Lott vinha sendo lem-
brado com insistência pelos mesmos setores que,
atuando sobre o PTB, iriam arrancar-lhe. mais
tarde, a suposta vitória que resultou na indicação
do velho Marechal. O eandidato petebista tam-
bém não ignorava o movimento cm torno dc seu
nome e, segundo as declarações que a época fez
ã imprensa, ao transferir-se. como eleitor, para
Teresópolis, teve em mira esquivar-se a uma con-
vocação para reingressar na vida pública. Em
termos definitivo*, o Marechal afirmou que con-
siderava encerrada a sua carreira de homem pú-
blico. F. não ficou nas palavras. Passou â aeão,
de maneira a paralisar qualquer manobra de seus
partidários, eom o intuito de fazê-lo eandidato,

pondo um impedimento legal ã hipótese da indi-
cação de seu nome na convenção do PTB.

Sabe-se. porém, que a coerência não é o forte
do venerando Marechal. Foi êle lambem que, de-
poi- de declarar que não aceitaria participar da
disputa convencional, \oltoti atrás e admitiu, mais
do que uma meia-volta, uma contramarcha na
sua posição pe?-oat inarredável, cont,min que o-
partidos o indicassem à unanimidade. Tal não
íucèdcu. Mas o Marechal, a essa altura, já tinha
-ido picado pela mosca azul — e queria porque
queria ser candidato. E assim, transformado em

joguete nas mãos pouco escrupulosas que o ma-
nejam, o Marechal agora confirma o caráter pro-
vocativo de sua candidatura e vem n público numa
nota encrc.-pada, cortada segundo o figurino da
intriga e da cizânia que. ingenuamente, ou até
me.mo prcsnnço-amentc. pretende fazer medrar
no 6eio das Forças Armadas.

Puerilmenie. o Marechal se coloca ao arre-
pio da lei e lança um desafio que. não pode sequer
ser levado a sério. Diz êle que o Governo sabe
que nâo conta com as Forças Armadas pnra vetar
a sua candidatura. Primeiro que nulo, nu íase
judiciária em que »e encontra o processo, não se
trata de apelar para a* Forças Armada-. A .le-
cisão cabe â Justiça, que o Marechal procura
lisonjeár, desejando nada menos dn que eta se
coloque contra a lei para ficar a seu favor. Nin-
guém melhor do que éle sabe, porém, que o Go-
vêrno. no jti!-!o'desejo de preservar um minimo
de segurança eleitoral com vistas à normalidade
do Pai-, e-tá sôltdamente re-paldado na firme
posição com que as lideranças militares ?c rc-

cussnn a admitir a provocação petebo-comunista
que se esconde nas dobras de sua candidatura.
Neste sentido, não poderiam ser mais claros os
pronunciamentos oficiais, a começar pelos titula-
res daS três pastas militares.

Sua nola é. por isso mesmo, inócua. O laho-
ratório subversivo que a gerou não pretende mais
<lo que insistir na tecla provocatória, numa tenta-
tiva de alimentar a sobrevidn do frustrado caso
polílieo-inilitar que íoi a mela de toda a manobra
dos patrocinadores da candidatura -Lott. Ao velho
Marechal conviria, nesta hora. poupar-se o pe-
noso espetáculo que e-tá oferecendo à Nação. Xa
idade c.inôiiica que atingiu, c tri-te vê-lo a insis-
tir nos mesmos erros do passado, quando doce-
mente sè deixou por várias vezes envolver por
pclègos, corrupto- e subversivos.

No mais, medite o Marechal na -ua falta de
autoridade para emitir a nota que ontem distri-
buiu à imprensa. Por mai- apurada que seja a
sua técnica da restrição mental, o venerando cabo-
dc-guerra não pude csqueccr-sc de que. mai- de
uma vez. em episódios relativamente récèutes, f"i
fie qne. como chefe do Exército, interpretou —
e no caSO nem -cuque fielmente — o poder nu.-
derador qne hoje condena nas Forças Armada-.
Não séria nada mal que êle refletisse, por exem-
pio, sóbre a inovação constitucional que. como
Ministro da Guerra de um Presidente que ele
depôs, introduziu no Direito brasileiro, ao impor
ao Congresso Nacional, em 1955, a figura esdrii-
xula do impedimento, votado por uma maioria
parlamentar dócil à sugestão da espada para aías-
tar do Poder dois Chefes do Executivo — os Pre-
íidentes Café Filho e Carlos Luz.

Quanto à Justiça, que o Marerhal agora cor-
teja hipocritamente, também não lhe faria mal
correr os olho- -obre os \.>i"- lapidar.- que o Su-
premo Tribunal Federal emitiu, por ocasião do
mandado de segurança interposto em f,i\..r do Sr.
Café Filho. O ócio. (pie êle hoje mereeidamenle
de-frtita. seria realmente digno e fecundo se o
e\-Mmistro da Guerra e ex-candidato presidencial
destroçado na- urnas tle 1960 se dispusesse a um
exame de consciência -obre a sua atuação na vida
republicana. Seria inconcebível que êle saísse dé—
se exame para o melancólico papel que agora pro-
cura desempenhar, como elemento perturbador
no caminho da normalização do processo demo-
crítico brasileiro.

Q falo é que o (inverno não tem por que
temer as fanfarronada! d" Marechal. Encerrado
nas listai de -eu pijama, é pena que ele cpiebre
o -eu ostracismo septuagenário para tentar em
\â» brandir uma e-paila que não é nem nunca
f..i n espada honrada dos chefes militares empe-
nhados na defe-a das instituições. Não lhe reta,
pois, senão reembainhar a espada de ouro com
que éle. fantasma do passado, quer pregar mu
susto à Nação. Essa espada, que pode ser de ouro,
mas não é de lei. já não assusta nem o? pelegos
a cujo deprimente magistério em má hora se mb-
meteu o venerando Marechal.

Ao candidato da provocação abortada *ó
cabe. nesta hora, recolher-se às suas rosas -erra-
nas, que certamente necessitam de seus cuidados.
A Nação os dispensa. Dele só quer o silêncio e
f. recolhimento, indispensáveis ao respeito que
sinceramente lhe deseja a opinião democrática,
que éle acaba de niortificar.

O Senador Ajonso Ari-
nos já entregou aos Mi-
nistros Luis Viana Filho
c General Osvaldo Cor-
úeiro de Farias a parte
fundamental de seu ira-
balho sobre a chamada
reforma do regime. Não
é ainda um projeto, se-
gundo esclareceu ontem.
Pode vir a ser a jusiifi-
cação do projeto que as
forças parlamentares
cheguem, porventura, a
fixar, no curso de enlen-
dimentos que abrange-
ram os grupos mais rc-
pmséniativQ.$ de todas as
áreas interessadas na so-
lucão da crise brasileira
e daqui por diante vol-
tarão ao seu campo pró-
prio, que é o Congresso.
de cujo voto dependerá
a reforma.

Nesse trabalho prelí-
minar, ¦ b ex-Chanceler
oferece aos homens preo-
cupados com a crise ins-
titucional o quadro his-
tárico em que ela se vem
acentuando desde a pro-
mitigação da Constitui-
ção dc 1946 c que suge-
re. por si mesmo, a iden-
tificação de suas causas
mais profundas e ime-
diaia.t. E fornece tam-
bém algumas informa-
ções de caráter objetivo
quanto à receptividade
encontrada, para a efe-
tivação da reforma, nos
círculos, civis t mílita-
res. por êle próprio con-
sultados antes que as
sondagens fossem am-
pUadas, como foram nos
últimos dias, através de
outras pessoas.

Primeiro passo
As modificações no imposto sobre a Renda no

que diz respeito á incidência nos lucros das ope-
rações imobiliárias representam importante pa-so
no sentido da reativação da indústria da constru-
cão civil. Lamenta-se, apenas, que um ano se
tenha passado antes de o Governo reconhecê-las
como conveniente- e aplicá-las.

A indústria da construção civil é altamente
estratégica. Seus efeitos multiplicadores estendem-
se sóbre todos os setores da economia. Além do
mais. a construção civil absorve consideráveis

parcelas da mão-de-obra não especializada, que
se apresenta no mercado de trabalho. Paralisada,
exerce fortes influências depressivas, criando os
mais sérios problemas econômicos e sociais.

A verdade é que desde a última reforma do
Imposto sóbre a Renda, no ano passado, se vinha
registrando intensa fuga de capitais do setor imo-
biliário para outros setores da economia. A inei-
dência tle até 93 por cento sobre os lucros rea-
lizados pela pessoa física c jurídica do incorpora-
dor haviam transformado a incorporação imobi-
liaria em negócio pouco interessante. Agora, até
o limite de três incorporações ou da venda de 15
unidades autônomas anuais, a taxa foi reduzida
a 15 por cento. Já é possível voltar a construir.

Mas outra- medidas são necessárias para se
completar o elenco de estímulos que a indústria

está a exigir e que. por isso mesmo, são altamente
convenientes ao Pai-. A retomada do ritmo de
con-trução não se faz num dia. A procura tle
terrenos, a preparação tle projetos, a venda do-
imóveis farão com qnc -e passem vário- meses até
tpie voltem a se acelerar as construções. (I (io-
vêrno poderia reduzir tais prazos se tornasse mais
simples o processo tle registro nos Cartórios de
[móveis e -e. reformulando a Lei das incorpora-

ções. transferisse para um órgão especializado a
investigação das denúncias que se façam contra
incorporadores.

Dever-se-ia considerar, também, a questão
dos crédito- e financiamentos aos incorporadores.
O Banco Nacional da Habitação teria, nesse sen-
tido, plano.- que implicariam o funcionamento
dc companhias tle erétlilo imobiliário e o lan-

çamento das Letras da Dívida Imobiliária. Bàsi-
camente, a idéia é boa. Mas o BNTI até agora não
conseguiu justificar as esperanças qüe nele se
depositou. Seu crédito público, portanto, não é,
dos melhores. Dai a sugestão de tpie, inicialmente,
fosse permitida ao- bancos particulares a emissão
das letras imobiliárias para apressar a arrecada-

ção de recursos para a indústria.
E essencial que o Governo rapidamente apre-

cie esses aspectos da questão.

Apesar da situação dos
Srs. Luis Viana Filho e
Osvaldo Cordeiro de Fa-
rias, o Senador Afonso
Arinos continua a negar
que haja recebido incinn-
bència "do Governo" pa-
ra formalizar suas ob-
servações, solicitadas pe-
los dois Ministros na
qualidade, apenas, de
seus amigos pessoais e
de cidadãos justamente
preocupados com a evo-
lução dos acontecimentos
políticos para um ponto
critico que todos dese-
jariam evitar.

A oportunidade
Embora seja pacifico,

como antecipamos na
edição de ontem, que o
encaminhamento parla-
mentar da reforma deva
ser feito antes das elei-
ções dêste ano, o Sena-
dor A/o?i50 Arinos não
crê na possibilidade dc
votá-la até outubro pró-
ximo, como desejariam
alguns dos seus defen-
sores.

Essa matéria, pela sua
natureza e implicações,
não pode e não deve, se-
gundo o ex-Chanceler,
ser precipitada dc cima
para baixo, como «ma
decisão que o Congresso
devesse simplesmeti-
te ratificar, t indispen-
sável submetê-la ao mais
amplo debate, e debate
aberto a todas as corren-
tes ríe opinião partidária,
localizadas na Câmara e
no Senado.

O encaminhamento de
um projeto, cm si mes-

mo, constituiria o ato de
abertura desse debate,
para o qual já se encon?
iram preparados todos os
partidos e todas as perso-
nalidades responsa veis
pela solução da crise ins-
titucional.

Responsabilidade ,
Feito, porém, o enca-

minhamento, e aberta a
discussão, os que adota-
rem, dentro e fora do
Congresso, uma posição
puramente negativa em
face da reforma deverão
assumir — adverte o Se-
nador Afonso Arinos —
a responsabilidade por
tudo o que possa aconte-
cer no País depois de 3Í
de janeiro, quando a Re-
volução estiver limitada
ao quadro constitucional
anterior ao Ato de 9 de
abril, no curso de uma
campanha presidencial
capaz de conduzir-nos a,
uma crise para a qual
não se encontraria reme-
dio dentro ãa lei.

Duas etapas
A reforma deverá ser

feita, segundo as previ-
sões do Sr. Afonso Ari-
nos, em duas etapas.

Na primeira etapa,
tratar-se-ia da forma da
eleição do sucessor do
Marechal Castelo Bran-
co. no bojo de uni proje-
to que interessaria ape-
nas ao plano federal.

Numa etapa posterior,
o Congresso passaria a
ocupar-se da adaptação
do nôvo sistema consti-
tucional à esfera dos Es-
tados.

Ouãnto melhor, melhor

As declarações do Sr.
Miguel Arrais em Argel,
caso sejam autênticas,
representariam a perda
dc um elemento de pri-
meira ordem para a re-
integração de nossa ter-
ra no caminho da demo-
cracia social. Seria a sua
opção por um processo
que' contraria o nosso
passado, contradiz o nos-
so temperamento nacio-
nal e nos colocaria num
desvio errado, ao lado
de Fidel Castro e de sua
condição satelitária na
órbita sino-soviética.

Sc queremos escapar
do satelitarismo demo-
crata norte-america-
no sem cair no satelita-
rismo totalitário, só te-
mos dc seguir a linha dc
nossa própria t radição
histórica. E se quiser-
mos, fora de nós, um
companheiro dc jornada,
só temos é de olhar para a
Revolução sem Violência
empreendida no Chile,
pela democracia cristã,
encabeçada por Eduardo
Frei.

Mas não precisamos
recorrer a qualquer
exemplo estranho. Basta
recorrer ao nosso próprio
passado. Nunca, em nos-
so passado, a guerra ci-
vil foi fecunda. E, no
momento atual, qualquer
golpe violento redunda-
rá imediatamente, ou na
institucionalização, por
longos anos, de um regi-
me militar e autoritário
de governo, no estilo sa-
lazarista ou franquista,
ou então numa luta pro-
longada entre facções.
Não creio nessa última
hipótese. Não temo de
modo algum a guerra ci-
vil. Como não temo o
"perigo comunista". Mas
vejo claramente qual-
quer golpe esquerdista
redundar, imediatamen-
te, na instalação de uma
Ditadura Militar, ou an-
tes Civil-Militar, em que

as liberdades públicas
sejam, por longos anos,
suprimidas. Tudo indica
que os meios politicos
nacionais cada vez mais
se voltam para Portugal.
Nâo para o povo portu-
guês, do qual nunca nos
separamos, mas para o
regime português, para
o neocolonialismo sala-
zarista. E como os regi-
mes militares e dilato-
riais extremistas na
América Latina estão- se
multiplicando, o que su-
cederia no caso do golpe,
venha dc onde vier, se-
ria ingressarmos por és-
se caminho, com apro-
vação tácita ou mesmo
expressa d o s Estados
Unidos. Seria a perpe-
tuação ou pelo menos o
prolongamento de um
regime autoritário direi-
tista, na política inter-
na. e de uma situação
satelitária, de intcrde-
pendência apenas bila-
teral, na politica exte-
rior. Não é isso, eviden-
temente, o que se. pre-
tende com êsse manifes-
to extremista. Mas seria
a sua conseqüência se
realmente enveredasse-
mos por uma solução
"fidelista".

O caminho que temos
dc seguir não é o cio
quanto pior, mas o tío
quanto melhor. O mal
menor como transição
para o bem maior. O ca-
mi nho não é o de acen-
tuar a divisão dos brasi-
leiros. mas o de atenua-
la. Não é o de. adiar as
eleições, mas de realiza-
las. Não é o de íazer leis
aumentando as inelegi-
biiidades-, mas o de anu-
lar as leis desse tipo ou
de combatê-las. Não é o
de recomendar ao povo
que "vote com juizo". co-
mo se os eleitores fossem
débeis mentais, mas o de
garantir o voto qualquer
que seia c de estendê-lo
inclusive aos analfabe-

TriMão de Alhayde

tos. Não é o dc fechar o
Congresso, mas o de ele-
ger representantes real-
mente do povo e não. os
dos grandes Interesses la-
tifundiários ou financei-
ros. Não é o de tratar os
estudantes como se íòs-
sem alunos da escola pri-
mária, mas como inte-
grantes da consciência
cívica mais dinâmica,
embora nem sempre
mais equilibrada do País.
Não é o de prosseguir na
ação contraproducente
dos IPMs, mas o de ex-
tin guir, quanto antes, a
Justiça de exceção. Não
é o de esmagar a Refor-
ma Agrária com ares de
quem a defende, segun-
do a frase famosa de
Càillaux, na França do
pré-guerra de 1914, mas
o de realmente mudar a
estrutura feudal de me-
tade do povo brasileiro.
O povo não espera, pois
a Fome é má conselhéi-
ra, dirão. Mas os meto-
dos violentos só aumen-
tarão a Fome, em vez de
saciá-la.

Não é, portanto, pre-
gando novos golpes, mas
concorrendo para que a
anistia seja feita o mais
brevemente possível, ds
modo a que possamos rc-
tomar, com a experiên-
cia do passado recente,
um rumo realmente de-
mocrático na construção
do novo Brasil, que tira-
remos o pé da lama. Pois
as nacionalidades preci-
sam sempre renovar-se
para crescer, como estão
sempre envelhecendo
quando não se renovam.
E admitir a guerra civil
ou o golpe de força, co-
mo solução possivel pa-
ra nossa terra — é o
melhor meio de Impedir
essa renovação e dar o

i
melhor dos pretextos que
os ditatoriais esperam
para perpetuar a impôs-
tura democrática em que
ainda vivemos.
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Fim da hierarquia salarial
é que leva servidores
a pedirem o reajustamento

A União Nacional dos Servidores Públicos informo.,
ontem, que a destruirão da hierarquia salarial pelo esmu-

gamento econômico da classe média e a elevação próxima
do salário mínimo," imposta ao Governo pelo aumento do
custo de vida. são os motivos principais do pedido de rea-

jüstamento para os 400 mil servidores civis.

O Sr Edmílson Jorge de Oliveira. Presidente da
UNSP disse ao JORNAL DO BRASIL que. em plena cam-

panha "os servidores sofrem o choque da depressão cau-
sada pelo processo desinflacionário, absorvendo o ônus do

programa do Governo, sem poupança para supo.ta.-lo. e

tendendo a submergir no caos econômico."

RAZÃO DO AUMENTO

— Quando pedimos reajus-
lamento no Presidente —
acrescentou o Sr. Edemilson
Oliveira — procuramos obser-
var os valores reais dos ven-
cimentos íace aos salários mi-
nimos vigentes entre 1948 é
l!_5, que evidenciam, nestes 17
anos, uma elevação de 42 por
cento. Em 1948, o Governo
obrigava as empresas privadas
a pagar CrS 380. enquanto o
salário minimo atual ds CrS
66 mil. Na fixação desse ml-
nimos de remuneração ao tra-
baiho. o Governo, com o po-
der de intervir no domínio
econômico, considera quatro
itens: alimentação, habitação.
vestuário e transporte, en-
quanto na apreciação da taxa
de elevaçüo do custo de vida
abrange, alem d_tes. mais hi-
glene. lu? e combustível.

Afirmou o presidente da
UNSP que. no exame õo= per-
ceniuais do custo de vida t
rio salário minimo. os servido-
res constataram que o Índice
do primeiro se elevou de 132,
em 1948. para 6 038 em ju-
nho de 1964, enquanto, em têr-
mos reais, o salário minimo
baixou de 995 por cento, ou
seja, cm 1948. o salário mini-
mo real era CrS 264 t em 1964
atingia CrS 695.

— Com os valores dos ven-
cimentos no serviço público
federal — prosseguiu — ou-
tro não foi o comportamento
rios Governos, pois os servido-
res públicos tiveram diminuí-
dos os valores reais dos seus
vencimentos em 98.3 por cen-
to,, numa constante diminuição
dos valores intrínsecos dos seus
níveis. Se não acompanhasse-
mos as lutas que. no curso
desses anos travaram as fun-
cionário? teríamos que acredl-
tnr. que o empobrecimento cons-
tinte e acelerado tinha acon-
cordâncía dn c!f._e.

Observa-sr-. ainda, que em
todos os reaíu.-R-mentos pro-
curou-íe reduzir a efcalfc ver-
rical dos vencimento» sendo
que no último aumento, con-

-cedido pela Lei n. 4 345, de
26 de junho de 1964, a esca-
}.. foi elevada com mais qua-
tro níveis, distanciando o teto
da base. em flagrante prejuf-
zo para toda a classe. Dos
35 858 funcionários ocupantes
dos níveis 17 e 18. um número
irrisório foi distribuído nos ni-
veis entre. 19 e 22, sufocando
_?. aspirações dos servidores
públicos que antes supunham
ingressar no serviço público e
fazerem carreira, como os mi-
luares.

IMPACTO DA INFLAÇÃO

Examinando os re .ustamen-
tos: afirmou o Sr. Edemilson
Jorge .de Oliveira, que "quase
todas foram cm ordem riecres-
cente, isto é. com o teto iníe-
rior á base".

Localizados
os mortos do

— Hã níveis no serviço pú-
blico que não justificam a sua
existência, pois alguns concen-
tram apenas cem funcionários
r. revelam a impossibilidade de
se fixar percentuais quancio
de reajustamentos de venci-
mentos mais elevados.

Como se nota — disse — há
uma desarmonia em todas
as pereentagens de aumento,
quancio, para harmoniza-las,
necessário seria não somente
observar a média das razões
apuradas em relação a todos os
salários mínimos fixados desde
1948, como sobretudo os térmi-
nos das series de classes insti-
tuídos pela Lei 3 780. Náo há
dúvida de que os servidores vi-
vem cm situação de iuferioridn-
de irente ás outras classes. A
evolução dos seus vencimentos
não acompanhou os Índices do
custo de viria e o terrível au-
mento do custo das utilidades,
diminuindo a cada dia o poder
aquisitivo do quantum que o
Governo lhes paga.

Nos anos anteriores sofríamos
o impacto da Inflação crônica .
violenta. Neste vivemos o cho-
que da contenção de despesas.
Se naqueles os movimentos de-
sencontrados nu distribuição
da renda provocava crises per-
manentes com seus reflexos nos
assalariados, nesse processo de-
sinflaclonário os servidores pú-
bllcas com capacidade aquisiti-
va limitada, dispersos em face
das contingências da vida po-
litica nacional, arcam com o
ônus do programa do Govêr-
no, sem poupança, para supor-
tá-lo, tendendo a submergir- no
caos econômico.

Todos sabem que os ___a-
ríados da classe média são o*
grandes prejudicados na dispu-
ta pela posse dc renda real.
Por nfto possuírem unidade e
por suportarem maior compre-
cnsão do padrão de vicia, riifi-
cilmente conseguem que seus.
salários 

'acompanhem 
a alui

gera! dos preços. Há natural-
mente uma certa classe que es-
capou a esse processo rie amn-
gamento, mas o grosso da cias-
se média tende à proletarizn-
ção. Um funcionário público da
Unlfto, do mais graduado, uni-
versitário, em termos reais, re-
cebe hoje apenas 45 por cento
do que ganhava em 1948 e ain-
da ganha menos que um pri-
melro-tencnte cias Forças Ar-
madas. Por tudo Isso nossa
campanha continuara até. que ò"
Presidente Castelo Branco en-
vie ao Congresso a mensagem
cie aumento.

PADRE PEDE CORREÇÃO

Brasília (Sucursal) — O pa-
cty-e Arntda Câmara (PDC-PEi
tn um apelo, ontem, da tribu-
na da Câmara, ao Marechal
Castelo Branco, no sentido de
que proponha ao Congresso a
correção monetária pira os
vencimentos das servidores pú-
blicos civis e militares, "que es-
tão passando fome".

Politica econômica já
fracassou, dis Magalhães
para os cooperaiivistas

Belo Horizonte (Sucursal) — O Governador Maga-
lhães Pinto disse ontem, em seu discurso no Encontro
Regional das Cooperativas, nesta Capital, que "não c pos-
sivcl (_ue o Brasil, com 80 milhões de habitantes, fique á
mercê de quatro ou cinco homens que _. julgam infali-
veis". ao referir-se ã politica econômico - financeira do
Governo federal que, segundo êle, fracassou.

— Esperava que Minas íòsse ouvida nos assuntos de
maior importância — disse — pela participação que teve

c. pelas responsabilidades que assumiu com a Revolução,
mas o resultado ai está para que todos veiam: a vida po-
litica do Pais não foi reorganizada, o Governo emprega
processos clássicos e Minns vive sob a ditadura financei-
ra da União.

COOPERATIVISTA

— Sou cooperativista — con-
tinuou — gosto rie pedir a
união e n conjugação de esfor-
cos de várias categorias pro-
íissionais. O cooperativista é
idealista, quer o aumento da
produção e busca a baixa dos
preços. Mas eu sinto, pelo que
ouço. que êle está decepcionado
e esta também é a posiçSo de
Minas. Na hora de deflagrar
a Revolução. Minas tomou tó-
das as responsabilidades e agiu
sob as melhores inspirações pa-
trióticas e cívicas, pois queria
que o Brasil entrasse em ca-
minhos diferentes."

Disse ainda que "nunca perco
as esperanças de que a Revo-
lução terá êxito. Todos nós dc-
sejamos isto, sinceramente, Mus
vejo que Minas está marginai.-
/¦aicia e não pode ter a atuação
que devia e que seria natural
que tivesse, pois, se perdesse-
mos a Revolução, cairia sobre
nós a maior parie dos sofri-
mentos. Mas a voz de Minas
nfto tem faltado, com sua ad-
vert ência para que o Brasil to-
me outros caminhos."

POLÍTICA ECONÔMICA

Continuando, disse o Gover-
nador:

A politica econômica e fi-
nançeira do Governo fracassou
e tem sido alterada permanen-
temente. O Governo preferiu a.
verdade cambial com a extin-
ção dos subsidias, ao invés de
conter o custo de vida através

rio subsidio a cinco ou seis pro-
dutos indispensáveis. Agora nós
vemos que os subsídios ai es-
tão. até para compra de auto-
móvel. O Governo não ouve a
grande massa do povo brasilei-
ro. e não è possível que um
Pais rie 80 milhões de habltan-
tes fique à mercê de quatro ou
cinco homens que se julgam
infalíveis. Desejo para o Bra-
sil uma democracia sem ndje-
tivos e sem condicionamentos,
que seja um Governo do po-
vo."

ENCONTRO

O discurso do Sr. Magalhães
Pinto foi feito ontem a tarde
na instalação do encontro Re-
gional de Cooperativas, no
Instituto de Educação. Come-
çou a debater logo depois os
seguintes assuntos: Assistência
técnica às cooperativas, assis-
tência financeira, tributação,
expansão do cooperalivismo, e
rtorganização do serviço admi-
nistrativo dos departamentos
de cooperativismo. O Governa-
dor Magalhães Pinto prometeu
ajuda da Secretaria do Desen-
volvimento Econômico para que
o encontro seja um sucesso e
marque uma nova era para o
cooperativismo em Minas.

Prometeu, também, que hoje
ou amanhã será criada uma
Cooperativa Habitacional para
construir milhares cie casas pa-
ra o povo, dizendo: Meu Go-
vèrno acredita no cooperatlvis-
mo, e aplaude e lhe dá todo o
incentivo.

Érico oçia
astéio em
_¦

B-26 da FAB Nova Iorque
Natal fDo Correspondente!

— Três pescadores, que nor-
malmente chegam à Praia
Areia Preta ás 5 horas da ma-
nha. localizaram ontem, entre
hs pedras que formam altas ro-
chás, os corpos do Capitão
Adolfo Peixoto Melo t 2.» Te-
nente Carlos Schmidt Filho.

Os oficiais mortos no aclden-
te com o avifio B-26 da FAB,
ocorrido segunda-feira, estão
sendo velados na capela da Ba-
se Aérea de Natal, vestidos com
suas fardas e envoltas pela
bandeira brasileira. Uma guar-
da de oficiais e sargentos foi
formada no local, enquanto
aviões sobrevoam a capela. O
sepultamento será hoje, às 9h,
no cemitério Alecrim.

_
Nova Iorque (AP-JB) — O

romancista Êrico Veríssimo dis-
se ontem no Aeroporto Ken-
nedy, em Nova Iorque, que o
Presidente Castelo Branco "é
um dos melhores presidentes
que o Brasil já conheceu" e
que, no momento, o que "há
são ameaças de eleições turbu-
lentas e náo de revolução".

Érico Veríssimo visitará sua
filha Clarissa, mulher do físico
David Jafíe. que reside em
Alexandria, na Virgínia. Disse
também que "estamos agora, no
Brasil, em período de confusão
política e que o velho grupo de
políticos trata de retomar me-
diante umas eleições, coisa que
será difícil conseguir sem pre-
juízo para a democracia".

Técnicos cm
vão réünir-se

A desorganização em que se
encontra o sistema cooperar.-
vista brasileiro será analisada
durante o II Congresso Brasi-
leiro de Cooperativismo. a ser
realizado em setembro no Re-
cife, quando serão abordados
também as estouro, das Co-
operativas de Crédito, aponta-
dos como principal conseqiién-
cia daquela desorganização.

O advogado Paulo de Castro
Dolabelá, que esteve ontem no
JB. salientou que se esse von-
clave fosse realizado há cinco
anos passados - época em que
estava prevista sua realização
— os d: .vi! -úàmejitc. do es-
pírito autêntico do cooperati-
vismo e as conseqüentes e;.-
touros não teriam ocorrido.

SEM ESTRUTURAS

Dis.se o advogado que o ver-
dadeiro cooperativismo, longe
está de ser como se apresen-
ta desde há muito no Brasi .
pois "trata-se do uma ciência
sócío-filosófica. que reúne pes-
soas em torno de interesses co-
muns, munlndo-as das mais
racionais bens de serviço e de
produção, em busca de resul-
tados satisfatórios".

jO encontro do Recife será
patrocinado pelo Ministério da
Agricultura e será instalado
a partir do dia 7 de setembro,
figurando entre os assuntas de
debate a reformulação do co-
operativismo brasileiro e seu
incremento através do Banco
Nacional do Crédito Coope-
rativo.

Segundo o Sr. Paulo Doía-
bela. o cooperativismo está In-
telramente desvirtuado no
Brasil, apoiando-se sobre uma
estrutura falsa, como prova o
surgimento de falsas coopera-
Uvas, que disto só tém o ró-
tulo, uma vez que operam co-
mo qualquer estabelecimento
bancário.

— Manejando com influèn-
cias e interesses - prasseguiu -
as grupos que dominam esse
ramo usam o título apenas com
o fim de escapar à fiscalização
do Banco Central e, com Isso,
deturpam o espirito sadio do
cooperativismo.

cooperativas
no Recife

Advogado requer cm Minas
a falência da Mannesmann
por um título de 500 mil

Belo Horizonte (Sucursal) — O advogado Osmar Bar-
bosa requereu ontem a falência da Companhia Siderúr-
gica Mannesmann ao Juiz da ..^ Vara Cível, Sr. Joáé
Amado Henriques, argumentando que a empresa não pa-
gou. não depositou nem ofereceu bens à. penhora dentro
do prazo legal, para contestar a ação executiva movida
pelo Sr. Ernâni Baragli, a fim de receber em 24 horas
uma nota promissória de Cr$ 500 mil.

A Mannesmann teria de pagar, depositar ou ponho-
rar bens no valor do titulo protestado até às 13 horas, o
que não íoi feito pelos seus advogados, os quais estão con-
víctos de que o Juiz José Amado Henriques deferirá o seu
requerimento argüindo a incompetência da 5. Vara Ci-
Vel para julgar a ação executiva, devido à existência, na
2. Vara Civel, de uma açào declaratória.

UMA SOLUÇÃO

Dizendo ainda que coopera-
tivismo bem orientado pode-
ria determinar novos rumos &
economia do Pais, o Sr. Pau-
to Dolabelá lembrou que a
fiscalização inoperante e as fa-
lhas verificadas na legislação
especifica quanto ã garantia
oferecida aos associados menos

precavidos, mostram por si só
a necessidade de uma reestru-
luração completa.

Simultaneamente com o II
Congresso Brasileiro, o advo-
gado pretende lançar o livro
Aspectos do Cooperativismo no
Brasil, em que chama a aten-
ção também para a urgência
da criação de uma entidade
central, destinada a congregar
as cooperativas de todos os
graus — da. agrícolas ãs ditas
de crédito — centralizando In-
terêsses e atividades, "acabai,
do com as absurdas rivallda-
des que existem".

Essa providência de se insti-
tuir um órgão nacional para
tratar do assunto exclusiva-
mente, como explica, teria uma
conseqüência benéfica (media-
ta, porque existem planos da
USAID e outras organismos In-
(.emocionai, do financiamento
das sociedades cooperativadas,
dé forma a que prestem ser-
viços de amplo alcance social,
som que se afastem, entretanto,
de suas finalidades precípuas.

ADIAMENTOS

Recordou o advogado que o II
Congresso Brasileiro de Coope-
ratlvlsmo era. para ser realiza-
do sm 19G3, em Brasília, quan-
do os mesmos assuntos que
agora serão abordados figura-
vam na pauta, inclusive a pre
visão das futuros estouros das
Cooperativas de Crédito, de
conformidade com advertén-
cias que êle próprio fizera aos
então Presidentes juscelino
Kubltschek e depois Jânio
Quadros, por meio de exposi-
ções de motivos e artigos assl-
nados em Jornais cariocas.

— Uma das evidências que
mastrava ft_ autoridades Já na-
quela época — continuou —
era o fato de que as duas
maiores associações de coope-
rativas, a Aliança Brasileira de
Cooperativas e a União Na-
cional das Cooperativas, não
são sociedades cooperativa.1;,
más apenas associações inseri-
tas no Cartório de Registro Cl-
vil de Pessoas. Dentre os in-
convenientes, evidenciava tam-
bóm naquelas avisos a quem de
direito sobre a impossibilidade
de um planejamento global que
envolva o benefício de modo
Idêntico para todas as coope-
rativas através de seus elemen-
tos representativos, já que és-
ses representantes sempre de-
tenderam pontos-de-vista In-
telramente diversos uns dos
outras, em busca do poderio no
setor, o que não fica bem cm
se falando em cooperativismo.

Cordeiro
marcha, para
a reserva

A INSOLVÊNCIA

Baseando-se no Artigo 2.°,
inciso 1 do Decreto-Lei número

. 661, de 21 de Junho de 1945,
o advogado do Sr. Ernftni Ba-
ragll diz cm seu requerimen-
ío que a citação da Mannes-
mann foi feita dia 9, às 16 ho-
ras e que "ultrapassadas as 24
horas da lei (Artigo 299 do Có-
digo de Processo Civil), a em-
presa não pagou nem nomeou
bens à penhora. Essa omissão
pressupõe insolvência do deve-
dor, daí decorrendo a punição
do diploma legal íalltário".

- Se em última análise —
dis o requerimento — íór ad-

mitida a penhora de bens. o Sr.
Ernâni Baragli requer que es-
ta se proceda em dinheiro,
através de mandado aos ban-
cos Mineiro da Produção, Cré-
dito Real de Minas Gerais e
Hipotecário e Agrícola de Ml-
nas, onde provavelmente esis-
tem depósitos em dinheiro da
Mannasmann.

O advogado Hélio Hermeto,
do escritório do Deputado Pe-
dro Aleixo em Belo Horizonte,
está tirando certidões de tudo
sobre a Mannesmann no Fo-
ro de Lafaietc o na Polícia., a
fim de ter condições de defen-
der os interesses rio Banco Eco-
nòmico da Bahia.

Brasília (Sucursal) — O
processo de transferência do
General Osvaldo Cordeiro dc
Farias para a reserva foi le-
vado ontem, para o Rio de
Janeiro, pelo Cel. Jaime Por-
tela de Melo, Chefe do Esca-
lão Avançado do Ministério
da Guerra, que despachará
hoje com o Ministro da Guer-
ra, General Costa e Silva. A
transferência do General Cor-
deiro de Farias para a reserva,
decretada pela compulsória de
idade, ocorrerá nos próximos
dias, estando em estudos a
realização de uma homena-
gem da oficialidade.

No Ministério da Guerra
admitiu-se ontem que o Gene-
ral Cordeiro de Farias, atual
Ministro dos Organismos Re-
gionais, tenha sido, depois da
atual organizarão do Exército
brasileiro, o que mais tempo
ocupou o generalato.

Inaugura-se
a 21 estátua
do Padroeiro

Esta marcada para o dia 21.
às 10 horas, no Campo do
Russel, a inauguração do Mo-
numento-Altar a São Sebas-
tiáo. Padroeiro do Rio, que íoi
erguido com a ajuda do povo,
suas classes representativas e
autoridades, pela celebração do
IV Centenário da Cidade.

Durante a solenidade serão
inaugurados dois livros de gra-
nito a serem colocados junto
ao monumento com os nomes
dos mem bra. da Comissão Exe-
cutiva, inclusive do ex-com ba-
tente Major Hamilton Dantas
Minchetti.

A Comissão que tratou da
construção do Monumento-Al-
tar a São Sebastião é formada
pelo Cardeal Dom Jaime Cá-
mara, Marechal Mendes de Mo-
rals, Professor Antenor Nas-
cernes • jornalista M. Paulo
Filho.
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seus cruzeiros nunca valeram tanto
A FEIRA CONTINUA UMA FERA EM
COPACABANA, arrasando preços altos, reduzindo
tudo abaixo do custo. Um festival de preços
super-populares em artigos de PRIMEIRA QUALIDADE.
Visite VOCÊ TAMBÉM, e leve SUA FAMÍLIA,

porque o negócio é CHEGAR E LEVAR.
MILHARES DE PESSOAS JÁ COMPRARAM.
NÀO PERCA ESTA OPORTUNIDADE!

#S3_

(No Shopping Center Cidade de Copacabana, rua Siqueira Campos

143 - perto do túnel velho) ABERTA DAS 15 ÁS 23 HORAS,
SÁBADOS E DOMINGOS DAS 0,9 AS 23 HORAS

SAIAS DE NYCRON dc
CALÇAS HELANCA de
PIJAMAS DE ILANELA de
CALÇAS DE MESCLA de
CAMISAS DE HOMEM "e.
QUIMONOS TARA SENHORAS de
MEIAS RENDADAS SEM COSTURA dc
MAIO HELANCA (2 PEÇAS) de
CALÇAS PARA CRIANÇA HELANCA de
CAPAS PARA CARROS de
TO ALUAS DE MESA VDLCAN dc
ASSENTOS SANITÁRIOS de
CONJUNTOS PLÁSTICOS DE MANTIMENTOS »•
SECADOR DE PRATOS de
CAFETEIRA BENDER de
PANELA DEPRESSÃO "MARMICOC" de
BONECA "PREDITA" de

MAQUINA DE COSTURA ,
CALÇA DE TERGAL "e
CORTES DE TERGAL *T
GELADEIRA "CLÍMAX" ";
LIQÜIDIFICADOR "Z
TÁBUA JACARA ISOPOR "<_
CHINELO DE LUXO "__
SAPATOS DE HOMENS "c
LÂMPADAS 5*
SOUTIENS RENDADOS "~
BLUSA PARA SENHORAS dZ
COLCHÃO DE MOLA PARA CASAL
BOLSAS "CHANEL" úe
DISCOS .,„
FAQUEIRO .VOLFF" DK 101 PEÇAS '•¦•• "?
LENÇOL SANTISTA, CASAL .-
ÓCULOS dp
JOGO DE BANHO tIo
DÜZIA DE ESFEROGRÁFICAS ™
V1TROLINHA EMERSON ,
FOGÃO COM INSTALAÇÃO 
CORTINA TARA BOXE . .
PILHAS ....
FERRO DE PASSAR -
BERMUDAS DE SHANTUNG .
CALÇAS DE TERGAL ,
CAMISA DE MANGA ,.
CALÇA DE GABARDINE .

, CAMISA SOCIAL "PELE DE OVO ""
GRAVATAS DE RAYON $
MEIAS DE ESPUMA ,.
CALCA DE LONITA 
CALÇA SINTÉTICO DE LA rf(,
CAMISA DE LINHO tle
CAMISAS DE JK ,
CALÇA PLÁSTICA ,c
PIJAMA DE CRIANÇA .'
TERNINHO DE JK d„
MACACÃO TIPO "ZORRO" 
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SOB OS AUSPÍCIOS DA ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE COPACABANA
PATROCÍNIO DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DA ZONA SUL

REALIZAÇÃO

EMPREENDIMENTOS TÉCNICOS,
ORGANIZAÇÃO E PLANEJAMENTO

Telefone no local: 57-8422
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Papa O DIREITO DE NASSERnai eu so ve o

fim da crise grega
com sua indicação

Atenas (UPI-AP-JBi —
Durante oon ferência dé ho-
ra e meia que manteve on-
tem com o Rei Constantino,
o ex-Premier George Pá-
pantireu voltou a afirmar
que a crise grega so terá so-
lução caso o designem para
a Chefia do Governo ou que
se convoquem eleições gerais
extraordinárias.

Oito horas antes do inicio
das manifestações progra-
madas pelos estudantes, nos
jardins da Universidade de
Atenas, milhares de poli-
ciais, munidos de bombas de
gás lacrimogêneo e escolta-
dos por carros-pipa, foram
postos enl estado de alerta.

A REUNIÃO

Após manter contatos com
os principais líderes da
União Centrai, Papandreu
reiterou suas exigências ao
monarca e as apresentou co-
mo "soluções que servem aos
interesses da nação, pois im-
pedirão a apresentação da
uma questão de regime, re-
íerindo-se à ma nutenção das
instituições monárquicas.

Papandreu, cie 77 anos.
explicou ao Rei que suas
gestões visando à formação
dos dois Gabinetes anterio-
ras — derrotados pela Opo-
siçãoy "só serviram para em-
panar o prestigio do Paria-
mento" e revelou os resul-
tados da reunião realizada
segunda-feira, pria União-
Centro, na qual as teses de-
fendidas pelo ex-Premier
voltaram a ser apoiadas. _' 

Embora sem confirmação
oficial, observadores politi-
cos garantiam que o Rei
Constantino já tem um ter-
ceiro Gabinete formado, sob
a chefia de Elias Tsirimo-

kos, também da União Cen-
tro, que. se concretizando,
já não obterá o apòiò do
Partido direitista Ere -por

ter Tstrimnkos combatido,
durante a guerra, no movi-
mento de resistência grega,
junto aos comunistas", se-
gundo um líder do Partido.
O Ete votou a favor dos dois
candidatos apresentados por
Constantino.

TÉCNICAS
As manifestações progra-

madas pelos estudantes,
apesar da proibição impôs-
ta anteontem pelo Governo,
são tecnicamente legais, pois
se realizarão "em recintos
fechados específicos" — era
terrenos da Universidade de
Atenas

Acredita-se que, mesmo
assim, os estudantes deverão
sair ãs ruas. e que os ope-
rários também estejam pro-
pra mando uma outra pas-
seata de protesto pela volta
de Papandreu. próxima ao
Parlamento ou ao Palácio
Real. Informou-se que os
trabalhadores em constru-
ção estariam preparando
uma reunião que se reali-
zarirt num teatro, na parte
baixa de Atenas.

Comentarista s externa-
ram sua opinião fle que a
crtse na Grécia transfor-
ma-se. cada vez mais. numa
luta pela sobrevivência da
monarquia. As violentas ma-
nifestaçôes promovidas pe-
los seguidores de Papan-
dreu tèm eqüivalido a um
aviso ao Rei para que aja
com cautela.

Constantino regressou,
peia tarde, a Atenas, após
ter presidido a solenidade
de formatura de cadetes da
Academia Militar de Saio-
nira.

SSa rir. fiuMot da Frctirlrnl. Na"r.r c arrlenu r/a nW'i RAU, fiara decorar a biirra rfoj àriistàt na Cairo tlPI

Além de guerra na Caxemira
índia enfrenta agitação
em vários de seus Estados

Nora D°li I AP-UPI-PP-.IB» — O agravamento das ma-
nifestaçôes contri o Governo nos Estados de Biar, Bengala
e Andra Pradesr) obrigou o Primeiro-Ministro Lai Bahadur
.Shastri a intervir, ontem, enviando tropas para a região,
ao mesmo temi.,-, que prossegue a luta em Caxemira entra
indianos e guerrilheiros paquistaneses, cujo total de com-
bates desde o dia ô de agosto ascende a ãO e o de mor-
lus a 109.

Revelou-se. ontem, que a'Grá-Bretanhn fèz um apelo a
Índia e Paquistão para que mantenham-se moderados no
conflito que estão travando no disputado Estado de Caxe-
mira. sem no entanto oferecer sua mediação para solu-
ciona r a crise. O Governo indiano anunciou que não pre-
tende levar o problema ao Conselho de Segurança, uma
vez qnn o melhor caminho é '-aniquilar os paqtiistanenses
que penetraram na Índia".

Produção rm mo

Salíazar
vai reformar

ors u
miüstefio

díua Pradesh maLs i
"11 í 1 * tudantes atacaram mimpede luta da bina 5™»

contra Israel na fronteira

Inglaterra pede aos russos em

Genebra menos conversa e
mais ação paia desarmamento

Genebra rAP-UPI-FP-JBi -- A Inglaterra pediu, on-

tem aos paises da conferência de desarmamento que "ler-

minem as discussões inúteis e a propaganda, para terem
èrlamehte aí aspectos da reunião om
me..-no débeis, de se chegar a

Lisboa fPP-AP-JBl — O Prl-
meiro-Mintólro Oliveirs Sala-
zar deverá realizar brevemente
uma reforma rie ministério.
anunciaram, o n l e m. circulo..
extra-oficÍAi.. afirmando que o
Premier tem o hábito de coio-
car. as pastas ministeriais à
disposição do Presidente. sendo
que Américo Tomás foi reeleito
para um nôvo período há cerca.
de duas semanas.

Como se tem como certa a
reformuUcSo ministerial, o
a-.ra.wi só seria explicado por
urn projeto cc reorganização
ainda em elaboração ou pela
reforma qu? o Primeiro-Minis-
t.ro e*;á promovendo r.o Parti-
do oíícis!, União Nacional.

A recreaníracáo psrtk.aris *
a.-ompanhsris pór uma sèri*
de criticas dos eatóik?t» que
recentemente se maniísstaxam
favoráveis a tim retorno í- V-
herdades poUiifii. por outro
lado os manarquistas qu- : •¦-

: d
Damasco, Telaviv (AP-FP-

UPI-JB' — Forças sírias e
israelitas lutaram amem na
fronteira eom tanques e. ar-
filharia, durante cerra de
três horas, até que funcio-
nários das Nações Unidas
encarregados de vigiar o
cumprimento da trégua p«-
seram fim ao combate, de-
pois de trè-s tentativas de.
mediação.

Disse um porta -voz sírio
em Damasco que aviões de
ambos os países voaram sô-
bre a zona de combate, po-

rém não estabeleceram ne-
nhum contato. Os observa-
dores da Comissão de Ar-
mistlcio tia ONU iniciaram
uma investigação *«M.re o
incidente.

BAIXAS

Segundo um porta-voz de
Israel, do lado sirlo foram
destruídos dois tanques e
morreram ou ficaram gra-
vemente feridos vários ho-
mer..,, sendo que do lado is-

tisão de negro desencadeia
V

distúrbios raciais
sar de terem a
me corwienartu
de Salar-ar em
rftffl ont*nv a í
d« defesa nacio

graves
nos haurros ui

•AP-UPI-J

de Lqs l mieles
isl to Gordí

Los Ange
MscUÜVá reinava,
violentos distúrbi

— Um cn.r.a cie tensão « de
a noite em Los Angeles após

erridos durar,;? a madrugada em

estudados
esperanças. um acordo",

ervencão. a Índia acusou os Estados Unidos

e a URSS de t-ntarem convencer o resto do mundo a re-

nunciar às arm,

Vcredito de
V.iscliw ii/ s

quinta-feira
ièncias. retém
nais atômicos.

TEMA URGENTE

O chefe da delegação inglê-
sa, Lorde Chalíbnt, disse:
"Creio que es pessoas fora des-
ta «ilo de conferências come-
caro a. cansar-se dc nossa aps-
rente incapacidade de nos en-
te.ndermrn. sobre o problema
do desarmamento".

Repetiu, em seguida, o pan-
to-de-vísta inglês de que ura
tratado de nao difus&o das ar-
mas nucleares é o nssunto de
maior urgência, e disse não
compreender a a t it u d e da
URSS. que declarou que não
firmará nunca, um tratado en-
quanto o Ocidente mantenha o
projeto de unia torça nuclear
multilateral que inclua a Ale-
manha Ocidental.

•'Pmiso que a URSS sabe
perfeitamente que a força nn-
clear multilateral nfio facilita
s, dif um o. mas representa em
íi mfsrmi uma medida paru
impedi-la", notou Lorde Cha!-
íont, defendendo também a
Alemanha Ocidental contra as
acusações soviética.*, -pois ne-
nhum outro Estado foi «So
longe como renunciar i ma-
nuffttura em seu território de
srmns atômicas, bacferiológi-
eas ou químicas."

Concluiu: -Nenhum outro
Estado este sujeito à ameaça
militar que representam as
numerosas divisões do Pacto tíe
Varsóvia na zona soviética da
Alemanha e as centenas de

s nucleares, enquanto, como grandes po-
inclusive, aumentam seus próprios arse-

Franefor
O Tribuna;

e fUPI-JB-
de Crimes

um dos bairros negros da Cidade, quando a prlüâo de um
Tv_Ero e o espi.ncame.nio de uma mulher rie côr desenc.t-
.deãram «rn» manifestação de 1 500 estudantes, classificada
pelas autoridades dc "espontânea e nSo provocada, por
questões rac:a!., V

Uma «Uses:? vcianle da CBS derrubada e Incendiada,
fla automóveis" cánl ficados. Saneias em deienas de ruas em
estilhaçou 18 polStíais e 15 civis feridos, 23 detidos, das

projetei* balísticos de alcance
médio que apontam para *
Alemanha Ocidental, desde, aa
bases situadas ____¦_ pane oeste
da URS8".

EFICIÊNCIA

O ri^lettírin da índia. V. C,
Trlvedí, acusou as potências
nucleares de lançar a culpa
no? países nào atômicos pelas
dificuldades para se chegar i
um acordo sobre o desarma-
mento. Lembrou que tal acór-
do nâo teria nenhuma eflrl-
èncitv, 'a não ser que as gran-
de.' potência» deixem de [abri-
car armas atômicas.e.comecem,
a reduzir «uns atuais itsti-
vas". .

"A inriia" — dist* — "se
opõe de forma total ao enr.-
reito de monopólio nuclear e
de parilripaçào no privilegia-
dn clube atômico, em qualquer
exame rie tim projeto de tra-
tado sobre não disseminação."

RKACAO SOVIÉTICA

Após o pronunciamento rio
drlceario da Índia ,*o represen-
tante da URSS. Semyon Tsa-
rapícin. comentou o discurso
dn necociador inglês nt ron-
ferência. e. disse: "L<)rde Chat-
font não apresentou nenhuma
novidade Apenas tenta con-
vencer-nos a aceitar a força
atômica aiiaria, e isso nunca
será atendido".

Americanos e soviéticos vUO
disputar com o Concorde
a primazia cm supersônicos

Washington. Moscou «FP-UPI-JB» _ Os EUA preten-

dem iniciar a construção e as provas de voo d? uni.prowi-

tino de avião supersônico de passageiros a partir de 196,.

r«o venham a ser positivos estudos a se efetuarem nos

próximos 18 meses, anunciou., ontem, a Casa Branca
O Primeiro-Vice-Ministro soviético aa Aeronáutica Civil.

Georgiv Shchetchikoy, disse, ontem, k Agência Tass que a

URSS espera ter no ar um avião supersônico de passageiros
••antes de nossos colegas britânicos e franceses", cujo pro

feto comum para a construção do Concorde, ao que
espera estará concluído em começos de 1967.

se

DISPUTA

O porta-voa da Casa. Bran-
ea, ao dar a referida informa-
çáo. acrescentou que o Presi-
dente. Lyndon Johnson dirigiu
or.re.in ao Congresso uma so-
licitação de credites suplemen-
tares no valor de USS 140
milhões, para iniciar uma no-
va série de estudos sobre o pro-
jeto de construção do supersô-
nico norte-americano, entre
agosto dè.Me ano e dezembro
de 1SS6.

Insistiu o port a-voz nó ffiío
de que esta nova fase de estu-
dos preliminares reflete a von-

.tade do Governo norte-ameri-
cano de \evnr ix frente um pro-
grama prudente e eficaz.

Em declaração lida em .«eu
nome pelo porta-voz, o Presi-

dente Johnson, informou que"esta etapa nos fará progre-
dir no sentido de conseguir
nosso objetivo, um transporte
supersônico que será o melhor
rio mundo, tanto do ponto-de-
vista da rentabilidade eco-
nômica. como no que respeita
á seE.u_ar.ca nes passageiros".

Das declarações de Shchei-
chíkov se deduz que os sovié-
ticos aceleraram seus planos
para a construção dc um su-
persónico comercial. Até agora,
o Ocidente acreditava que o
primeiro supersônico soviético
dp passageiro-, não voaria a ls
de fins de 1963, quase dois
anos depois de concluído o
Concorde, supersônico de pas-
saaeiros que Fiança e OrS-
Bretanha estão construindo
em comum,

Guerra de AuscVhwitz dará
quinta-feira próxima seu
voreduo no mais vasto c
volumoso processo óa hisló-
ria Juridka da Alemanha
Ocidental, tendo a notícia
sido dlvuigada ontem peio
Presidente do Tribuna i,
após escutar :ts apelações
finais rios últimos sete
acusados do s r u p o de 20
ex-naiíslas que cometeram
o assassinato de milhôe- de
pessoas, na época de Hitler.

Tal como fizeram na sc-
mana passaria os outros 13
acusados, os sete q-ie com-
pareceram ontem aíegaram
leta! inocência nos crimes
ocorridos em Ausc h w i t %,
"Rir era «peitas um homem
sem importáné:'.". e não um
senhor que imperava sobre
a vida e a morte desta po-
bre gente"' — declarou o ex-
médico nazista Jo.ieí KSehr,
embora tivesse reconhecido
que aplicava mícçõtr<. vene-
nosas nos prisioneiros.

A acusação pede prisSo
perpétua ipena máxima na
legislação da Alemanha O-
ddentali para Kic-hr e ou-
tros 15 dos 20 a c u sado s.
Klehr disse ter cumprido
ordens, "porém com a mais
profunda repulsa interna".
O único acusado que foi
também prisioneiro em
Anschwitz; Emil Betínarek,

..uniu-se ros nazistas para
conseguir privilégios, e ale-
Ka que "ninguém morreu
por sua culpa", jurando"perante Deus e os ho-
mens" que isso é a verdade.

Casamentos
mistos
terão missa

Cidade do Vaticano iUPI-JBl
- O Santo Oficio concedeu,
ontem, autorização especial aos
bispos" norte-ariiericano.. pnra'
celebrarem Missa nos casamen-
tos entre católicos è nêó càtõ-
licos.

A permissão foi concedida
por iniciativa do próbrio San-
to Ofício que deu liberdade aos
bispos de celebrarem ou não.
O motivo aleenrio foi a idéia
generalizada entre os católicos
norte-americanos dc que a ce-
lebraçào do sacrifício traz be-
neflcios não só aos noivos mas
aos membros de toda comuni-
dade.

A licença se limitará por-
hora aos Estados Unidos revê-
lou um porta-voz do Santo Ofi-
cio que anunciou também pnra
breve novas determin«ções pa-
ra dar maior elnsticidude ás
regras que regem os matrlmó-
nios mistos. Soube-se que Pau-
la VI deverá divulgar um rie-
creto wo'u próprio a respeito
do assunto.

quais 1! menores,
Los .Angeles.

VIOLÊNCIA
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a PüíÍc.i, n&o quis stribuír
i causa das vtolftici** » pro-
blema* raciais scl-.a q"t a ma-
nifestaçâí) fot espontânea e r#-
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bairro. Nenhum tios ferimen-
ic«i foi crave.

im oetc* ras-
um policial.
em represa-

cou unia mu-
_4S«ü(iii er. •

'.éncia-s. Cem pa'.;-
enviados so tocai

Sta! os mar.líesi.tr.-
¦stas «liUrfi»; já Che-
5G0, na iti* ni«íor,-,i
e menor tf.

chegada do reforço
começaram a )o%&f

explosiva* e
nlnadsníf ;-.'.'•

Polici*, <3* ftulomóvetí

Anão de 70 centímetros
desce <íe disco voador
e conversa em Português

Sâo Paulo (Sucursali — Um tripulante de disco voa-
rior, anão de 70 centímetros, de olhos estranhamente lu-
minosos, conversou em português com um empregado da
Fábrica Nacional de Vagões, em Cruzeiro, dando-lhe de-
pois prova de sua existência; um pedaço de metal que
esik sendo examinado nos laboratórios da FNV.

Joáo do Rio é tido na região como homem honesto,
simples e trabalhador. Ninguém acredita que inventasse
uma história desse tipo. Conta éle que na noite de »a-
bado estava pescando no Rio Paraíba quando sentiu que
não estava sò: virou-se e viu um homenzínho de olhos
luminosos que lhe dizia não ser deste mundo.

A PROVA

João do Rio ouviu do anão.
ainda em português, que, tra
um tripulante de disco voa-
dor. Recebeu ordens de con-
tar a historia a todos. JoSo
argumentou que ninguém acre-
ditaria e éle seria rldlcuiarl-

fíido. Recebeu, então, um pe-
dsço de metal que, segundo o
tripulante do disco, não exis-
te na Terra.

O metal está sendo exami-
nado nos laboratórios da PA-
brica Nacional de. Vagões, em-
bora nâo haja confirmação ou
desmentido da empresa.

raelita íoram mortes três
civis e feridos dois soldados.

Acrescentou que os ca-
nhões e tanques tsraelitas
conseguiram ainda destruir
um ninho de metralhado-
ras sino. assim mesmo como
uma plataforma de lança-
mento de foguetes

De acordo com o porta-
voz da Síria, m Israelitas
tiveram "grandes baixas"
em suas unidades de arti-
lharta e tanques, enquanto
do lado sírio houve quatro
soldados feridos, aiém de
dois civis.

Canadá
vende trigo
à l RSS

Kentan CH}) * Moreem «AP-
UI>_-JBI O Ooverno do
CansdA . anunciou ontem que
vendera k União Soviética;
no* oróiimtw dow meses çére*
de cinco milho*» dt toneladas .
mé-rteas d* trigo. * fim de
suprir o ««toque rt-iqu»;» País.
q-se foi prejudicido pelas mix
colheita«'ds presen"* safra.

Tal Informação fo! coRslds-
rada, nos me-ia. econômicos
r.orse-emerSeano... como ptov»
evidente de que as condições
meteaTólôgicíis àt aíçtiins.. re-
p'ô?s soviéticas impediram *
re**.íiaçf,o tíe maiores colhei-
ias» o que obrigou » Umlo
Soviíflía * efetuar compra d»
trigo cat outros paises inclu-
sít», * Argentina num total d«
1,1 mllhfio de to.ntliuis».

ÇOtHEiTTA FRACA

Cm* fonte do Govérr.0 to~
\-_í5i_;o disse qu* as í<5iheí*«s
tíe trtgo tío corrente ano fo-
ram fracas. O tempo «ítatra
detuiisíiido ofiuvoso na loiía
euroçvéía central d» Uníáo So-
viética. próxima * Moscou. «
demasiado sé,: o em Óuiro* ««-
tores. O informante fei esta
decisiacâo ao comentar as in-
(formações dl-rulgsd** ampla-
mente ns impretiü* ocidental
d* que a UR.i?s havia adquiri-
do no Canadá e na Argentina
msis. tíe seis mllhóes de tonr-
'ad?.*. Segtindo s mesma tonta
¦ovjéties, é possível que novas
compras sejam íeitas ainda
és:e ano. havendo posaíb:!:-
dade de um contrato com a.
AustrÜis.

Em Kar_»jj City, o Presi-
dente da empresa "Oreat
Piaíns \Vbe*t Inc." solicitou
¦4 Presidente Johson qua
anulasse * cláusula restritiva
segundo a qual a venda da
trigo dos Estados Unidos A
Unliío Soviética só é passível
se pelo menos a meude ds
tar.e_ft.Gem nfto fôr embarcada
en: cargueiros norte-america-
nos.

Km tciegr.tmft enviado a
Johnson, o sr. Howard Hsrdy
disse que aquela exigência "ã
apenas de natureza adminis-
trativtt e pode ser anulada por
um ato administrativo", Díás»
tiunbéni aquele emprefiário
que Se se tomar como base o
preço médio de "0 dólares por
.tonelada, a venda de trigo
canadense k UiiiSo SovíétícA
represent.i pura os Estados
.Unidos prejuízos de 2,3 ml-
lhóes dé dólares em seu ba-
lanço rie pagamentos.

REVOLTAS

Batalhões de tropas (oram
transportados por via aérea ao
Es-ado dc Bihar com ordens de
abrir fogo contra os rebeldes
que há tre.. dias vêm atacando
estradas de ferro, agências do
cerreio e linhas rie comunica-
çoes e saqueando tv; depósitos
de trigo de propriedade do Go-
vérno. Manifestações reme-
lhantes.ocorrem em Bengala.

No Estado meridional ri( An-
dhra Pradeíh maLs de mii es-

s casas dos
Universidade

sendo disper-
ia Polícia.

A violência em Bihar oom»-
çcu com o descontentamento
des astudanies e c-s protestos
ris população . oelo elevado
custo dos alimentos. Mais tar-
de. auxiliados por grupos poli-
ticos, os manifestantes Incen-
diaram um depósito de petró-
ico fm Monguyr, apesar da ad-
verténcia do Governo dr quo
os saboíadores-seriam fuzilados
*umàríamen'e.

CALMA

Informes de Nova Deli revê-
lam que reine calma em Srina-
gar. capital de Caxemira, «n-
bora »lnds esteja em vigor o
toque de aüéncio em aigt-ins
subiVrhioa para. impedir a en-
'rada deva gUftrrlih«iros na ci-
dade.

Um comunicado do Governo
afirma que » luta se estenda
por detrás da linha, de cessação
rie fego. em trés setores do
Ettado, e revela que 2S paquis-
taneses morreram quaria-fetra.
em Caxemira e Jammu a 1*
«airam ferides, ascendendo o
total de. mortos a 109 » o rie
pr.sioneiros a 33. Do lado ln-
diano as perdas se elevam a.
41 e o número de feridos a 29,

Grande quantidade rie armas
rie fabricação nortp-americans.
foi aprisionada, noa último*
dias anunciou a radio Pan-
Índia, e várioí "infiltradores*
paquistaneses feitos prisione!-
roí. algun.« com muito dinheiro.

APURAÇÃO

O interrogatório dos prlslo-
neíros paquistaneses revelou
que « operacio de infiltração
está sendo prepararia deíde o
mês de maio pelo General AJ-
tar Hnssaín Malik, cujo <_)G ae
encontra em Murse, perto de
Islamabad.

O gabinete Indiano axamínon
a situação rie Caxemira nas
primeiras horas de ontem
quando fot apresentado um re-
latorío do Ministro da. Defesa,
Y B. Charan.

Um porta-vos do Govêmo
anunciou que o "-Conselho da
Ajuda ãs forças revoluciona-
rias. formado em Karachi, pos-
sui 100 mil adeptos em Caxe-
mira. com a, finalidade tomba-
ter ».< força* de Mova Déll.

A luta ppla Caxemira

Departamento ãe Pesquisa tio JR

Antes áa segunda guerra nâo existia o Paqnis-
tão. Mas em 1947 o Vice-Rrei da índia anunciou <?.'.«
os habitantes muçulmanos tia índia iam ser atendi-
dos na sua reivindicação: uma área própria para ri-
t;er. Veio enfóo a curiosa partilha do território in-
diano. que deu aos muçulmanos, para a formação do
seu paia. duas arras a/asladtssimas entre si "ia ver-
dade. só a area oeste tem importância >.

No mesmo ano de 1947, entretanto, surgiu a disputa
sobre a Caxemira: uma reaião com S0'"r, de habitan-
tes muçulmanos sob o domínio da índia. Atualmente,
a Caxemira está ocupada por tropas dos dois paises.
Ao Sorte, na Caxemira Azad, e.stá o Exército do Pa-
çuistâo. e. essa área corresponde a um terço da re-
cido. enquanto a índia domina Jamu. Srinugar e ln-
dakh-, A índia tem sido censurada pela opinião mun-
ríiat por não permitir um plebiscito do.s habitantes lo-
cais. Os tratados, estabelecidos periodicamente entr»
os dois poises, náo tèm sido observados por muito
tempo.

Outubro de. 1947: a lidia anuncia aue o marajá
da Caxemira assinou o ténno de incorporação com a
índia.

Janeiro de 194S: o Conselho de Segurança d-a OSU
atende a apelos dos dois lados e estabelece uma co-
missão nara a Caxemira.

Janeiro de 194S: ordem de cessar togo. baseada na
resolução de realizar um p.eb.sciío. Uma Unha dttísó-
ria separa os dois exércitos.

Março dt 1954- Nehru declara que a aliança mi-
War Pvquistãa-Estados Unidos muda o aspecto das
negociações, e que os observadores da ONU já não po-
dem ser considerados neuíros.

Janeiro de 19H: Krishna Menon declara naONU
que a Caxemira se tornou parte da índia, e que já não
hà maneira legal ds realizar uma secessão.

Janeiro de i.957: O Conselho de. Segurança da ONU
resolve convocar um plebiscito na Caxemira, e decla-.
ra que a anexação da Caxemira não será reconhecida.

Janeiro de 19$7: promulgada a nova. Constitui-
ção da Caxemira, que formaliza a incorporação da
Caxemira à índia e a torna irrevogável. No Paquistão
são realizadas demonstrações populares de protesto, «
a índia é acusada na Inglaterra de ter atentado con-
ira a moralidade internacional ao negar a neutrali-
dade da ONU.

Outubro de 19S9: a índia anuncia que tropas co-
munistas chinesas estão-se- infiltrando em Ladack.

Setembro de 19S0: primeiro tratado entre índia «
Paquistão para solução paci/ica. áa disputa.

Novembro de 1962: nôvo acordo entre índia ePa-
quistáo.

Fevereiro de. 1963: realizam-se em Karachi. no Pa-
quistâo, encontros de delegados dos dois países para
a solução da disputa.

Junho áe 1965: depois de combates prolongados,
índia e Paquistão traçam uma linha para o cessar
iogo, na região de Kutch.

Como Paquistão explico
desenrolar do incidente

Edifício em pô^o vê
discos em Pernambuco

fiecí/e (Sucurcal), — Pela
segunda vez em menos de 20
dias, estraníios objetos lttmi-
nosos voltaram ã sobrevoar o
bairro de Tejipió. ontem de
madrugada, quando foram vis-
tos praticamente por todos os
moradores de ura edifício, que
acompanharam suas evoluções
Inclusive com binóculos.
-O primeiro objeto surgiu fts

2h 30m, vindo cia direção sul
e iogo após a clc se juntaram
outros dois que passaram a
sobrevoar o bairro durante 15
minutos, em graciosos evolu-
ções que eram acompanhadas
pelos moradores dó edifício
União do* Viajan;es, O Sr.
Mair Dias. utilizando um pn-
deroso binóculo, pôde observar

que eles giravam em torno ds
ti mesmos.

O Sr. Mair Dias estava á Ja-
neia de seu apartamento «
conta que viu o primeiro obje-
to — logo classificado de dis-
co-voador — aparecer ãs
2h 30m, voando em dire.çêo r.o
sul, a uma velocidade vertlgl-
nesa, a imediatamente deu o
alarma, acordando a família e
os vizinhos.

O terceiro disco foi o que.
ficou mais claramente visível
aos olhos de todos, que pude-
ram constatar, sem d_íicuiri<_-
de nenhuma, que êle emitia
uma luz cintilante que. variava
de tonalidade, passando do
verde-eseuro ao vermelho e ao
azul-ciaro.

Expulso
diplomata
húngaro

Londres iFP-UPI-JBi — O
Governo britânico declarou on-
tem persona nnn grata o Ter-
ceiro Secretário da Embaixa-
da da Hungria em Londres,
Geza Rybka. por causa da
guns atividades incompatíveis
eom suas funções de diplo-

mata.
O Conselheiro da Embaixa-

da húngara, Karolv Srabo. foi
chamado ao Ministério de Re-
lações Exteriores e notificado
da ordem de expulsão. Trata-
._ de uma expulsão original.
Já que Rybka. que ocupa seu
posto em Londres desde abril
de 1963. encontra-se atuai-
mente em férias no estran-
geiro.

A propósito dos últimos in-
íornus sobre as lutas entra
tropas Indianas e guerrilheiros
paquistaneses no Estado de
Caxemira, a Embaixada do Pa-
qulstão no Rio divulgou, on-
le.m. o seguinte comunicado,
cuja integra reproduzimos
abaixo:"Alguns Jornais publicaram
as declarações de um porta-
voz do Governo da Índia ale-
ganda que o -Paquistão tinha
iníiltrudo no território de Ca-
xemtra, ocupado pela tndla,
centenas de agentes com o ob-
Jetivo de criar o caos e manter
atividades de sabotagem em tó-
ria a rendão". Disse êle, tam-
bém, que "de 1 000 a 1 200 ho-
mens tinham penetrado em Ca-
xemira em prosseguimento á
politica paquistanesa de come-
çar uma guerra de guerrilha
do tipo algerlano". Mais adi-
ante afirmou que soldados e po-
iiciais indianos tinham com-
batido contra infiltradores pa-
quistaneses em vários lccais
deste Estado.

Tais alegações são absolu-
lamente falsas e foram delibe-
radamente fabricadas para
ocultar a revolta maciça do po-
vo de Caxemira. Os habitantes
dêsre território ocupado pela.

Índia há muito que sofrem
«ob a tirania do colonialismo
Indiano. Rebelaram-se agora
pata livrar-se do jugo do im-
perialismo de Nova Deli e es-
tão usando sua própria estação
de rádio, A Voz rie Caxemira.

"À situação tem-se deterio-
rado desde que os lideres po-
pulares. Shrikh Mohammad
Abdullah e Mírza Afzal Beg,
ao retornarem de uma peregri-
nacio, em maio último, íoram
presos pelo Governo da Índia
por exigirem o direito do povo
à autodeterminação, dc acôr-
do com a Carta e as resoluções
das Nações Unidas. A seu a.pri-
síonamento seguiram-se uma
série de demonstrações e dis-
túrbios além de um movlmen-
fo de desobediência civil. Mui-
tos cidadãos foram mortos a
outros aprisionados pelos índia-
nos. Dezesseis -Jornais foram
suprimidos e viram suas portas
fechadas."O presente distúrbio é a ge-
nuina revolta do povo contra
o colonialismo indiano. A pro-
paganda espalhada pela Índia
visa apresentar o caso como
uma infiltração de soldados pa-
qulstáneses através da linha rie
cessação de fogo: tal afirmação
é inveridica e falsa".
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Frei condena a submissão e
união com a Europadefende

Nova Iorque (AP-JB> — O
presidente Eduardo Frei
afirmou ontem, em entro-
vista á revista Visão, que a

. América Latina deve estrel-
tar suas relações rom a Eu-
ropa e abandonar 

"a posi-
ção subalterna no campo
internacional, que tem cau-
sacio graves prejuízos a seu
desenvolvimento*.

O Presidente Frei, após
destacar a ânsia de refor-
ma que existe em toda a
América Latina, afirmou

'que o Chile se opõe ã cria-

çào de uma força militar
interamericana porque os
problemas dos países lati-
rio-amerleanos <levem ter
soluções políticas e não po-
liciais.

REFORMAS

. _ Existe na América La-
tina um vasto movimento
ponular por transformações
profundas n a s estruturas
políticas, econômicas e so-
ciais e dentro deste movi-
mento há, evidentemente,
grupos comunistas que pro-
curam controlá-lo mas se-
ria perigoso, só por este fa-
to, inquinà-lo de orientação
comunista — disse Frei.

— Não se trata -•¦ afir-
mou o Presidente chileno —
de permanecer impassível
diante de uma agressão por-
que a autoridade deve-se
fazer sentir, clara e enèrgi-
camente, diante de tais
ameaças mas iniciar uma

série de intervenções arma-
das, em territórios estran-
priros, pode conduzir a um
verdadeiro caos.

No fundo, estaríamos,
com tais intervenções, pres-
tando. concretamente. um
grande serviço aos comunis-
tas. que aproveitariam a si-
tuaçâo para se apresenta-
rem como defensores da in-
dependência, dos povos —
acrescentou.

SUBMISSÃO

Ao se referir à sua recer.-
te visita à Europa, afirmou
o Presidente Frei que, a seu
ver, "os Presidentes latino-
americanos devem viajar e
ocupar a tribuna mundial
para dar a conhecer os pro-
biemas dc nossos países",
porque nâo vê razão por qu».
a América Latina continue
um continente desconhe-
cido.

Declarou o Presidente.
chileno que os piai ses latino-
americanos, que "hoje se
acham em posição subalter-
na na ordem internacional.
com graves prejuízos para
seu desenvolvimento"*, deve-
riam orientar sua política
no sentido de quatro pontas
fundamentais:

QCATRO PONTOS

1"» Integração econômica
latino-americana;

2} Estabelecimento de re-

lações estreitas com a Eu-
ropa. não como antagonls-
tas cios Estados Unidos, mas
rumo importantes e válidos;

3> Aperfeiçoamento do
sistema interamericano;

4i Defender e impulsionar
a política de relações com
todos os países do mundo,
como contribuição à par e
nn desenvolvimento eco-
nômico e social.

OEA

Afirmou o Presidente Frei
que. quando se realizar a
Conferência Interamericana.
do Rio de Janeiro, o Chile
proporá reformas ao slste-
ma interamericano visando
a convertê-lo em i n s t r u-
mento eficaz de colabora-
ção. e "cstrbeleccr uma reci-
procidade entre as obriga-
ções e os direitos dos mem-
bros da OEA. aperfeiçoar a
doutrina e a estrutura da
Aliança para o Progresso,
combater a miséria, o anal-
fabetismo e a falta rie li-
berriade das grandes maio-
rias".

Sobre a integração eco-
nômica. o Presidente ehü>-
no declarou que espera que
depois rie. se encerrar a cri-
se na República Dominica-
na, seja intensificada nova-
mente a ação visando a in-
tegracão que deverá ser, dis-
cutídá na próxima cernir-
rència de Chanceleres da
ALALC.

Chile mobiliza tropas para
socorrer as 15 mil pessoas
que furacão deixou sem lar

Santiago (FP-UPI-AP-JBi — O Presidente do Chile
Eduardo Frei, lançou ontem um apelo á. solidariedade na-
cional enquanto o levantamento mais recente re*":a 37

mortos e 15 mil pessoas feridas ou ao relento. em ton.se-

qüència. de um dos mais violentos e prolongados iempo-

vais dos últimos 30 anos, que se seguiu ao furacão do do-

mingo passado. .
Todas as unidades do Exercito e Policia do Chile ro-

ram mobilizadas para ajudar as vitimas e restabelecer as
comunicações, informa uma nota oficial publicada ontem
r o abastecimento de carne em Santiago c Valparaiso ficara
interrompido durante "vários dias". O Governo fez um

apelo para que se consuma o mínimo possível de água

potável.
EVACUADOS

Caamano apela para Conselho

da ONU contra ação da OEA

Posição do Bríísíl

Dez mU pessoas evacuadas
das «mas dc periso estão sem
roupa» ou tendas de campanha
que lhes permitam se «brigar
temporariamente, segundo as
últimas informa,6.s. Os bair-
ros pcpulares de Santiago es-
tão immdadcs em conseqüên-
c:s do tra nsbordamento do rio
Napccho.

A companhia de energia elé-
rric» anunciou que M linhas de
alu tciwSo foram cortadas e
R50 setores avariados, no centro
do pais. Valparaiso e Vifta dei
Mar estiveram durante 24 ho-
ras sem comunicações com o
pxtenor. As comunicações te-
lefõnlcas c ferroviárws rie San-
ti .o estüo cortadas e » esíre-
da de Ferro Transandlna, que
une o Chile «Argentina, con-
tinua paralisada.

O Presidente Frei. acompa-
nhado de outras autoridade»,
percorreu pessoalmente os bair-
roa danificados « pesteriormen-
te- decretou as medidas necr.'-
hárisa àe ajuda e a inrerf&o de
fundos, a. bsíe da situação rie
«"."amidade pública, que poupeu
apenas as províncias de Tara-
paca, no extremo norte, t M--
«allanes. no extremo rui do
pais.

Em Valparaiso filias embar-
eaçóes toçctrraram « «s ondas

destruíram avenidas e calçadas
no litoral. As salas subterrS-
neas do Cassino do Vifia dei
Mar ficaram totalmente ala-
gadas.

BOMBARDEIO

Unidades do Exercito disp*-
ravam ontem seus morteiros
contra os perigosos bancos de
neve nas montanhas, para. pro-
vocar pequenos deslizamentos
controlados, depois da avalan-
che de terça-feira, que matou
cinco esquiadores.

Uma patrulha desceu oiv.em
penosamente cs Andes com ar
corpos dos esquiadores, depois
de retirá-ios do alojamento de
esquiadores, arrasado por tone-
ladas de gèio e neve. Sob o co-
mando do veterano oficial Her.é.
Gallsrdo, nu «.Mudos levaram
os cadáveres a Rio Blanco. a
cerca de 20 qiillótncircs tio lo-
cal, a fim de oji colocar em
um trem com destine a San-
tisgo.

.hs autoridades pretendiam
retirar os corpos em heltcópte-
ro. mfs o plano foi abandona-
do em conseqüência de novas
lorraeotas rie neve c da inse-
gurança desses aparelhos eni
maiores altitude*. PortiHo en-
contra-se a 2 760 metros acima
do nivel do mar.

Nações Unida-s (AP-UPI-
FP-JBi — O regime cons-
tituc.ionalista rebelde da Re-
pública Dominicana solici-
tou ontem uma reunião ur-
gente do Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas,
para que. este impeça "uma

tentativa da OEA de impor
ao pais uma solução politi-
ca" através de negociações
qua tomaram um "rumo pe-
rigoso".

Em mensagens enviadas
ao Secretárlo-Geral UThant
e ao atual Presidente do
Conselho, Slr Roger Jack-
1 i n g, da Grã-Bretanha, o
Chanceler rebelde Jottln
Cury disse que o gnipo da
OEA está pressionando pa-
ra que sejam mantidos nos
seus postos militares "cul-

pados de atos de genocídio,
como o General Wessin. o
Comandante Rívera Cam!-
nero t o Coronel Benoit".

'CONSULTAS

O delegado britânico ini-
ciou consultas com outros
membros do Conselho sóbre
o pedido q u e, segundo a
mensagem, foi motivado pe-
ia "perigosa evolução das
negociações em «-urso rom a
Comissão Ad Hoc da OEA,
que procura impor so Go-
vérnp Constltucionaiista a
manutenção, no Exerci-
to domlnirimo, de pessoas
culpadas de ato» de geno-
cidio".

O Chanceler rebelde disse
que o regime constituciona-
lista aceitou certo número
d» recomendações da Co-

missão da OEA e féz mui-
tas concessões, mas que nao
pode se inclinar ante "os

atos agressivos da Força In-
terani .lôãha",

O perigo citado por Jottln
Cury é o de que a Força In-

' 
teramericana posàa aprovei-
tar uma "provocação plane-
iada" para atacar a zona
rebelde e obter a "submls-

são" âs propostas da OEA.

Cury assinala que a rea-
lização do acordo para a
instalação do Governo Pro-
visório está sendo Impedida
por duas questões funda-
mentais: a proposta da OEA
de incorporar a zona rebel-
de à Zona Internacional de
Segurança e a ausência de
garantias de que serão afãs-
tadas do Governo as prin-
cipais figuras militares da
Junta Cívil-Mllltar de Im-
bert Bárreras.

O.s militares citados por
Cury são o General Wessin
y Wessin, que foi o primeiro
Chefe da Junta, o General
Francisco Ribera Caminero.
Comandante-Chefe das Fór-
ças Armadas da Junta, e o
Coronel Benoit, membro da
Junta.

DESARME

Os rebeldes querem um
desarmamento geral simul-
tàneo, cm que a Zona In-
ternacional de Segurança,
ocupada pela Força Intera-
mericana, seja desfeita ao
mesmo tempo que os rebel-
des se dissolvam e as tro-
pas da Junta retornem aos
quartéis. A manutenção da

ordem, segundo seu ponto-
de-vista, deverá ficar a car-
go de uma força policial do-
minicana, especialmente or-
ganlzada,

A proposta da OEA náo
menciona os chefes milita-
res da Junta e faz referên-
cia apenas aos militares rqj
beldes, que seriam reintç,-
grados em suas respectivas
unidades, com o direito dp
pedir reforma e abandonar
o pais, se assim o deseja-
rem.

Os telegramas enviados àa
Nações Unidas pelos rebel-
des acusam a Comissão da
OEA de demonstrar "par-

cialidade" e procurar impor
"condições inaceitáveis" ao
regime' constituclonalista e.
acusam a Força Interame-
ricana de adotar uma "ati-

tude agressiva" contra aa
forças de Caamano.

Os mediadores da OEA
em São Domingos retorna-
ram ontem ao Quartel-Ge-
neral rebelde constituciona-
lista, a fim de continuar as
negociações sobre o estabe-
lecimento do Governo Pio-
visório.

Uma multidão esteve a
bloquear a partida dos mem-
bos da Comissão, na noite
de quarta-feira, depois de
uma reunião de duas horas
entre eles e Caamano e seus
assessores. Foi necessária a
intervenção pessoal do líder
rebelde para conseguir que
os Embaixadores Ellswor.
Bnnk, dos Estados Unidos.
Pena Marinho, do Brasil, e
Clairmon Duefias, de Salva-
dor, deixassem o prédio.

Santiago do Chile .FP-JB) — O Go-
vêrno chileno distribuiu nota oficial con-
gratulanão-se pelo comunicado através do
qual o Governo brasileiro desmente que
existam, diferenças entre os dois países
con respeito à integração latino-america-
na. t a seguinte a nota da Chancelaria
chilena:

"O Governo chileno tomou rioía. com
satisfação, ãa declaração da Chancelaria
río Brasil, ao desmentir que existam oo-
sições antagônicas entre ambos os paises
com referência a integração econômica
latino-americana e considera de suma im-
portància. que o Brasil tenha como impe-
riosa a necessidade da formação de. um
mercado comum entre os países latino-
americanos.

Esta declaração oficial — prossegue
a nota chilena — . pctrífciilarmcrtíe opor-
tuna, pois põe termo a uma tendenciosa
campanha de certa imprensa interessada
em criar problemas artificiais entre países
amigos.

O comunicado da. Chancelaria brasl-
feira confirma o interesse pela cooperação
entre ambas as nações da aceleração da

integração para chegar à formação do
mercado comum. Atinge-se assim o obje-
tivo da iniciativa do Presidente Frei, ao
solicitar a quatro destacados americanos
sua opinião sobre os meios de atingir tais
fins, qual foi a de propor uni debate eon-
.inf.i_.ii sóbre tão urgente matéria, sem
desconhecer a utilidade do já realizado,
nem dos instrumentos existentes.

O que interessa ao Governo chileno
( que não seja imposta uma determinada
ío.i.çifo, mas que seja dado relevo à ur-
gència da integração, à lentidão com qut
se está procedendo, à necessidade de buscar,
entre, todos o$ interessados com lealdade
e franqueza, as fórmulas que a façam fru-
1í ficar,

A atitude adotada pelo Governo tio
Brasil — conclui o comunicado — cont-
titui um passo decisiva neste sentido t,
unida essa atitude, a que expressaram ou-

Iros governos ao Presidente Frei na* con-
versações mantidas durante sua fxcur-íio.
obrem perjpitctiiías muito favoráveis para
iniciar-se um processo de decisivas e be-
néficas conseqüências para oi povos latino-
americanos."

I Uruguai nega que pretenda
pedir apoio ao Brasil para
obter ajuda dos americanos

Montevidéu fAP-JBi — O Presidente do Conselho da
Governo do Uruguai, Washington Beitrán. negou ontem
enfaticamente que pretenda discutir os problemas eco-
nômicos do seu pais com o Presidente da Argentina, Ar-
turo Iilia, ou solicitar a ajuda do Brasil para obter cré-
ditos urgentes nos Estados Unidos

Beitrán dis.se que as conversações com Iilia. durante
o d:a que passará na Argentina, girarão em torno da In-

,, tegracão econômica regional e da, revisão da Carta da
Organização dos Estados Americanos. A., versões «urgi-
tias em Montevidéu sobre gestões para obter ajuda paia
a difícil situação monetária do pais foram logo desm.n-
tidas pelo Palácio,

AJUDA FINANCEIRA

Segundo se informou nos
meios oficiais de Montevidéu,
os problemas concretos do Uni-
guai náo figuram, na agenda
das conversações de Beitrán
com o Presidente da Argenti-
na, Arturo niia, que terão a
duraçfio de apenas um dia7 A
obtençSo de ajuda financeira,
é o principal objetivo ria via-
gem te Beitrán.

Washington Beitrán ê. o Pre- .
sidente to Conselho de nov»
membros que- governa o Uru-
guai. O Governo esta pro-
curando uma solução paia a
grande crise financeira que
preocupa o país. O Congresso
aprovou, há pouco, a eimufio
de papel moeda no valor de
1 700 mlihôes de peso., (67 mi-
líiòes de dólares, paxá pagar
os salários dos funcionárias
governamentais que estáo em

greve e para adquirir alunen-
tos para o Exército * para os
hospitais que s&o mantidas pelo
E-tado.

Foi encerrado ontem o mo-
vimenío grevista de eatudan-
tos universitários que p-.r-_i*a-
va os cursos desce o mts pas-
sado. Os dirigentes estudantis
decidiram suspender a greve,
pois o Ministro da Fazenda,
cumpriu sua promessa de en-
tregar dois milhóes de pesos
diários até saldar os 34 mi-
ihões deíSalários devidos ao pss-
soai dos institutos de ensina
Subsiste ainda o problema com
os estudantes de ensino mé-
dio. que resolveram declarar
uma greve de 45 horas a partir
de hoje. para forçar o Minis-
tro da Fazenda a entregar a.s
cotas devidas ao Conselho de
Ensino Secundário, a fim ds
que este possa pagsr os sala-
rios atrasados.

Denúncia dc
fuzilamentos
tia Bolívia

f,_ Pa: iFP-JBi — ' A Co-j
missão Nacional $'e Inquérito;
íorm&-tr.oij. ontem, um» de-1
núnci* relativa »o t____]i_nen- i
to de 23 pessoas no qyart*:! •
Sucre, em La Pa-, no di* 19
de abri" de 1950, tem julga-
mento prévio.

A Comissão lança a respon-
fabiildade daquele ato cn-
mtnoío ao e-c-Presidente Her-
nan Rües Suaio, aos luncio-
l-ários do Ministério rie Oo-
Yèrno. assim como «os mlli-
cianos do Partido do an-igo
Governo — o movimento na-
clonalista revolucionário.

As 23 pessoas fuziladas p«r-
tendam à ial.ir.ge soclaliit*
boliviana que des.echou um
golpe revolucionário, sendo o
primeiro ato a tentativa _ se
apoderar do quatre.1 de Su-
cre. Naquele mesmo dia. foi
morto o chefe da falange so-
c-íliita. Oscar Unzaga de li
Vega,

A Comissão de inquérito (cc-
mulou também outras acusa-
çó?., de natureza econòmice.
contra os _x-Prcsidentes Vic-
tor Pax Esten&soro « Hernar.
Silei Suaao e contra o* e_-
Vi. -Presldeontes Juan Lechin
e Nuíio Chavez Ortli. assim
como contra vários ex-Mlnll-
tros de Estado, por prejulros
k naçáo. calculados em vários
milhões rie dólares, pela ven-
da de libras esterlinas vitoria-
nas e subtração de. lingotes de
ouro.

Villares
lança (16 de a

novo modê
e escav
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Grupos dc guerrilheiros
saqueiam armazéns de
comestíveis na Venezuela

Caracas .UPI-JB. — Um grupo de 20 guerrilheiros
uniformizados de verde-oliva, que segundo a Polícia te-
ria sido comandado por uma jovem conhecida como Ca-
pita Oliva, saqueou ontem um armazém de comestíveis
cm Barcelona, na região leste da Venezuela.

No Estado de Lara, a cerca àe 400 quilômetros de Ca-
raças, dois guerrilheiros de cerca de 20 anos de idade fo-
ram mortos quando o seu grupo se retirou ao deparar
com uma unidade do Exército que se encontrava em ser-
viço de patrulha em uma zona montanhosa.
PROVISÕES

Nâo houve baixas no ata-
que ao armazém, em Barcelo-
na. que durou perto de meia
hora. Os guerrilheiros, que a
policia acredita serem do "Des-
tscamento Luis Eãniro An-ie-
ta, pertencente a uma orga-
nízação terrorista secreta, le-
raram consigo cerca de 1 500
dólares em provisões, que pro-
vàvelmente utilizarão em seus
acampamentos, situados nas

montanhas vizinhas á cidade.
Durante as últimas semanas

o Exército ocupou peno de 60
acampamentos de guerrilheiras
e confiscou mais de cinco to-
neladas de alimentos e armas,
nas montanhas do Estado cie
Falcón. oulrora centro das ati-
vidades guerrilheiras pró-co-
munista.*! na Venezuela.

As informações do Exército
dizem que a maioria dos aeam-
pamentos Ji estava abando-
nada.

Brasil
compra 4
cruzadores

Washington IUPI-JB*. — A
Comissão das Forças Armadas
da Câmara de Representantes
aprovou ontem e enviou a pie-
nárlo o projeto de lei que au-
toriza a venda ou empréstimos
de 12 navios de guerra 01 cru-
zadores e um submarino, a pai-
ses latino-americanos.

Dos 11 cruzadores 4 serio
vendidos ao Brasil e os restan-
tes seriam distribuídos entre a
Argentina, que ficará eom três.
o Chile e o Peru. com dois ca-
da um. O submarino será ven-
dido à Venezuela.

As belonaves. que custarSo
no máximo 80 milhões de dó-
lares. terSo que ser reparadas
em estaleiros norte-smericanos.
correndo ia despe, s po» eom*
dos países comoradores. i

VILLARES-P&H 955A 2/2
Esta nova escavadeira amplia a linha VILLARES-P&H,
cuja produção foi iniciada em 1961, e que abrange
agora modelos de 3/4 até 3 jardas cúbicas de ca™

pacidade. A 955A incorpora aperfeiçoamentos da
engenharia mais adiantada. Desenho e execução
idênticos aos das máquinas mundialmente conhe-
cidas sob a sigla P&H. A escavadeira VILLARES-P&H
modelo 955A vem atender integralmente as ne-
cessidades dos grandes empreiteiros e dos mine»
radores de todo o País,

FABRICADA NO BRASIL POR

INDÚSTRIAS VILLARES S.A.-DMSÂO equipamentos
Eacrii. o * Fâon. . tsi'«QS oo V«-__»- . 2000, fona 43-1 Vil, S. 3»'fti'ao oo Ca<r>po, Esi. S,PâüO
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Pessimismo e
sinais de mudança

A nota pessimista voltou a estar
.,-esente nas conversas políticas. O de-

.-afio do Marechal Lott à Revolução, cr-
nresso agora nos termos claros e diretos
do seu pronunciamento contra a argüi-
cão de inelegibilidade, parece ter aden-
sado a atmosfera áe sotnbras. Há quem
diga que sô resta a escolher entre a re-
forma institucional, ou qualquer fórmula
que conduza à eleição indireta em 1966.
e o mergulho de olhos fechados no regi-
me discricionário. Ao pretender definir os
seus propósitos democráticos com as elei-
ções estaduais deste ano. a Revolução
estaria, na prática, colhendo resultados
contraditórios, por encontrar as oposi-
ções ainda dominadas pelo espirito re-
vanchista.

Os pessimistas certamente exageram,
como sempre. O que parece existir, no
momento, é uma aguçada consciência dc
que a Revolução eslá digerindo os seus
prazos auto-outorgados. sem que tenha
numtado uma forma de continuidade ou
sequer um dispositivo de legítima defe-
sa. Assim, tudo o que foi feito até agora
poderia ser fulminado num abrir e fe-
char de olhos, pelo choque de uma deci-
sãj) eleitoral proposta em clima ainda
impropicio.

Mas os termos adequados que resol-
vam a crise de transição estão sendo
buscados, nos vários laboratórios politi-
cos. Há setores acreditando que a refor-
tna parlamentarista — um parlamenta-
ristna mitigado e ajustado ao gosto e
peculiaridades brasileiras — seja o 7?ic-
lhor caminho. Pessimistas e realistas sô
concordam num ponto: existe realmente.
um cheiro de tnudança no ar.

Desigualdade

Há quem diga que o Prof. Flexa Ri-
beiro precisa arranjar um veto quai-
quer, para ficar em condições de iguai-
dade com os demais candidatos ao Go-
vèrno da Guanabara.

O Vereador Castelo Branco

O Presidente Castelo Branco fèz a
confidencia do seu sonho politico. du-
rante o almoço de domingo último na
residência do Ministro Raimundo do Bri-
to. Disse numa roda de ilustres teste-
munhas:

Quando deixar o Governo quero
ser vereador em Messeiana, minha cida-
de natal no Ceará.

O Deputado Pauio Sarasate inter-
veio:

Vereador, não, Presidente, Acho
melhor que o senhor se candidate a Pre-
feito. Para vereador o senhor já lera em
mim um concorrente muito sério.

O Presidente insiste:
Não, meu caro, vereador mesmo.

Quando sair daqui o que eu quero í
falar.

iO Marechal prova que não está
brincando, pelo grande interesse que
tem demonstrado na ascensão de Mes-
sejana a Município.)

Missão à URSS
O Ministro Roberto Campos está. ul-

tlmando o roteiro de sua viagem à União
Soviética, que nâo começará mais a 7 de
setembro, como chegou a estar marcado,
em principio. Será na primeira semana
de setembro, e vários paises estão no
percurso.

Drama em cartaz
O drama da candidatura petebista

ao Governo da Guanabara está expressa
na propaganda eleitora! que a gente en-
contra nas ruas da Cidade: "Vo-
te em Héiio de Almeida", "Vote em Os-
valdo Aranha Filho", "Vote em Lott",
"Vote em Rubens Berardo" e por ai vai,
O eleitor petebista oposicionista menos
avisado, que se queira guiar por essas
indicações, às vésperas do pleito, ver-sc-á
mergulhado na mais completa confusão.
Isso já constitui uma vantagem para o
Governador Carlos Lacerda, que poderá
tomar o cuidado de preservar os carta-
zes e faixas dos candidatos petebistas
natimortos nos lugares públicos onde se
acham afixados.

ria um instrumento de estagnação da
carreira diplomática.

Nome-notícia
Vinicius dc Morais —- Estará de rc-

gresso ao Brasil segunda-feira, trazen-
do uma bagagem de contratos, enco-
mendas e dólares vivos, justo prêmio
para o sucesso de sua música e de sua
prosa em dois continentes.

Moura Andrade — Receia que a rè-
forma do Congresso, preconizada pelo
Deputado Bilac Pinto, afete a sua posi-
ção de Presidente da instituição e do
Senado, em particular. Por isso estaria
criando dificuldades à deflagração do
processo reformista.

José Ermirio de Morais — Os que o
conhecem afirmam que não se confor-
mará docemente com a derrota sofrida
no PTB. Vai lutar, com todas as suas
forcas, para reconquistar a presidência
do Partido: e parn isso dispõe do apoio
do Sr. João Goulart.

João Agripino — Sua situação de
candidato piorou na Paraíba com o íor-
falecimento da aliança Rui Carneiro—
Argemiro de Figueiredo.

Antônio Luvizaro — Candidato foi
PRT ao Governo da Guanabara, decla-
rou anteontem na televisão que se elei-
to acabará com o regime do concurso
público para a nomeação de funciona-
rios públicos. Justificou que os concur-
sos têm sido "uma farsa".

Miguel Arrais — Seu primeiro neto
nasceu terça-feira última na Materni-
dade do Derby, em Recife, c se chama
Eduardo. Os pais são o Sr. Maximiniano
Carnambuco e a Sr." Ana Lúcia, filha
do ex-Governador.

Carlos .Medeiros Silva — Nega qual-
quer fundamento à noticia de que te-
ria aceito o convite para patrocinar a
causa do Sr. Alziro Zarur. ameaçado de
não concorrer às próximas eleições por-
que não se afastou a tempo da direção
da Rádio Mundial. Recebeu o convite,
r.almente. mas recusou-o.

Mais petróleo
A Petrobrás descobriu novos cam-

pos de petróleo no Recôncavo e nas vi-
zinhanças do Nordeste baiano, cujos in-
dicios de produção comercial são os
mais animadores. Alguns desses campos
tém a extensão de 15 a 20 mil metros
quadrados. A diretoria da empresa ain-
da não emitiu nota oficial sobre a ocor-
rência.

Silêncio
Mergulhou na zona do silêncio o

projeto de criação do cargo de Embai-
xador da República, não tendo encon-
trado ambiente favorável no Congresso.
Principal objeção: a nova categoria se-

O vigilante do abismo
A história impressionante de um

jovem de dezesseis anos errante em Nova
Iorque, por três dias e três noites, trans-
formou-se em be.f-seiler nos Estados
Unidos sob o tratamento literário de J.
D. Salünger. Durante cinco meses o seu
The Catcher in the Rye ioi o livro mais
vendido coast to coast. Quatro jovens
diplomatas brasileiros se interessaram
pela oura e. como o seu ingiés coloquial
e slang era de dificílima tradução, re-
solveram enfrentar a tarefa de passá-lo
paru o português, â guisa de exer. trio.
O trabalho durou quatro anos t o livro
traduzido acabou sendo entregue a Edi-
tora do Autor, que o lauca ra brevemente.
A tradução do titulo virou probiema: pri-
meiro porque não tinha bom"corre_.pon-
ciente em português e segundo porque
Sallínger exerce uma vigilância feroz
sobre tudo que diz respeito à sua obra.
Êle vetou o titulo O Vigilante do Abismo
e propôs, como questão fechada. O Apa-
nhador no Campo do Centeio, pouco ae
Importando que t.nha ou não efeito co-
mercial. Em Portugal o livro foi tradu-
zido para Agulha «o Palheira e se tornou
praticamente ilegível ao leitor brasileiro,
pela linguagem coloquial _ de gíria ado-
taria em têrmas lusitanos. Entre outras
esquisitices do autor, lnciuem-se a de
nâo permitir a publicação dc fotografias
suas e de qualquer frase de elogio na
capa do livro.

Tratores postulantes
As indústrias de tratores e de má-

quinas e implementos agrícolas estão
pressionando o Governo para obter &
prorrogação do prazo estabelecido na Re-
solução n.° 2 do Banco Central, que per-
mitiu a concessão de financiamentos pelo
Banco do Brasil, em 48 meses, a juros de
15 por cento ao ano. A Resolução n.° 2
foi baixada em Junho para permitir que
as vendas daquelas indústrias, que vi-
nham caindo desde janeiro, pudessem
ganhar um ritmo normal. Baixada a Re-
solução, as vendas foram quadruplica-
das. Acontece, porém, que esses financia-
mentos só poderão ser concedidos até o
próximo dia 31, de acordo com a Reso-*.
lução. E os industriais afetados acham
que o aiívio experimentado desde junho
não foi, ainda, suficiente para cobrir os
prejuízos experimentados a partir de ja-
neiro — dai estarem pleiteando a pror-rogação.

Partido dos Vargas
Após o resultado da última conven-

cão trabalhista, o Deputado Osvaldo Li-
ma Filho comentou que "o PTB deixou
de ser o partido de Vargas para ser o
partido dos Vargas". Os Vargas, no ca-
so, são o filho Ltitero e as sobrinhas Ive-

• te e Iara. Quanto ao Vargas própria-
mente dito, este sofreu uma expulsão
póstuma do partido que fundou. O lu-
gar honorário que mantinha de diri-
gente petebista teve que ser cedido a um
trabalhista vivo, para evitar que um em-
pate de votação se transformasse em fo-
co de crise partidária.

Lance livre
O jornalista Alves Pinheiro segue hoje

para Belém, Manaus e Recife, para cumprir
um programa de lançamento, naquelas cí-
dades, do seu livro I)c Mora.___t.lque a Por-
tugal. As colônias portuguesas locais tom.!-
ram a iniciativa, como uma íorma de bo-
menagem a Alvea Pinheiro e ao sucesso cio
«eu livro.

No histórico Arco do Teies. a escritora
Diná Silveira de Queirós autografou ontem
o seu livro mais recente, O.s Invasores, im-
portante contribuição literária para o IV
Centenário da Cidade. O primeiro lançainen-
to da Editora Record foi prestigiado com a
presença de grande número de escritores, dí-
plomatas e admiradores da autora. .

Guido Sonino, assistente da Diretoiia da
AUtalia no Brasil, é. também jornalista e
correspondente do II Globo, de Roma. Numa
de suas últimas correspondências cie noti-
cia e analisa a contenção do aumento do
custo de vida "no Brasil, como resultado do
programa antiinílncionário do Governo. So-
nino expõe também a.s repercussões dessa
politica no setor industrial e nns classes a..-
salariadas.

Será no dia 17, às 18h30m, o coquetel de
lançamento do primeiro Concurso Forinipluo
de Desenho Industrial, no Pavilhfto de Ex-
posições da Escola Superior de Desenho In-
dustrial, da Companhia Química Industrial
rie Laminados. £ a primeira iniciativa do
gênero, no Brasil.

o Eurico Amado. Jofio Rui de Medeiros e
José Álvaro convidam para o lançamento de
O Rio Pitoresco, de Sebastião Aroldo Kas-
tmp. Dia 16, __s 21 horas, na Gnleri.. Goeldi.

Sumido um balanço determinado peio
Governador Nel Braga, o serviço público do
Estado contava, ao encerrar-se o mès de ju-
lho, com menos 60 funcionários do que o
numero existente a 30 de junho deste ano.
Ai vagas nào foram preenchidas, para que
o fato não servisse á exploração política.

O Jornalista Luis Amaral acaba de cn-
tregar à Editora Lidador os originais de Jor-
nalismo: Matéria de Primeira Pagina, ÜV_0
que começou a escrever em Paris, continuou
em Buenos Aires e acabou no Rio.

O Sr. José Cândido Moreira de Soiua
levou ontem o Secretário de Economia do
Estado, Sr. Calo Mendonça, a Diretoria da
COPEG e outras autoridades às instalações
da Zenlth, para assistirem ao lançamento
em série de aparelhos de televisão com tuba
azul — os primeiros fabricados na América
Latina.
« Os temas politicos da semana serão fo-
calizados e debatidos no programa O Assim-
lo v Política, hoje às 23 horas, na TV Rio.

O reumatólogo Nelson Senise foi esco-
lhido para orientar o Instituto de Reunia-
tologia de Guarapari, que se acha em fase
íinal de construção. Serão 13 andares, apa-
relhados com o que dc mais moderno exlsie
em matéria rie fisioterapia e tratamento reu-
mático,
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Está no Rio Riiiiiliíi Eala cm nome da
o empresário uaraiiiaie e quer que a •
Miles Wyatt imprensa a deixe em paz

Sílvio Àtittwri comprovou no reativa
¦&*$meABfti-*>. i

ito dos jovens

Nível dos concorrentes ao
Festivo! JB-NesbJa faz
Sílvio Âiiiuori se alegrar

Responsável pelo regulamento e orientador do Festival
de Cinema Amador JB-Mesbla. Silvio Autuorl — cineasta
formado pelo Instituto de Altos Estudos Cinematográficos
— está tâo entusiasmado com a categoria dos filmes con-
correntes que sua esperança "é poder assistir brevemente
a uma excelente produção nacional, encontrando nos le-
treíros o nome de participantes do Festival". x

Silvio Autuorl — que também é do Júri do Festiva! de
Cinema Amador JB-Mesbla — é Supervisor do Departa-
mento Audiovisual da agência de publicidade J. Walter
Thompson e prepara, juntamente com Rui Guerra e. Sér-
gio Sanz um espetáculo musica! Samba Atê Agora, que
em setembro será estreado no Teatro Carioca.
FESTIVAL DO TALENTO

Silvio vè iKi Festiva! JB—
Méstrt* s<m caminho prática
pai» o í_ere__Q ou contato com
o pr_f,5_i_n_l\_mo. Pelo inte-
risse <4i__ despertou, o coiieurs»
permitiu »o* amadores tt reali-
aaçío de trabalho. m_~> cuida-
cio* e r._í_jo os que nào forem
P-errü-uias gMlli*.am em expe-
riência.

O nsimero de concorrente, íoi
um sucesso: 31 filmes foram
inscrito-, IQ das Quai* na cate-
goria de mudos e 11 ha. de lil-
mes soamos,. Teresa Montene-
(tro, com o filme M*fuá no Kio,
feito com Carlos Penafiel loi ..
única mulher concorrente. Nél-
soa S. de.Paula o único con-
eorrense de íora. seu fume,
com flagrantes do carnaval do
Rio. veio de Pelotas, no Rio
Grande do Sul. E Celso da Sil-
va, o Pequeno Jornaleiro 194,
ê o candidato mai,. moço. con-
correndo com dois filmes, am-
bo. em 8 mm. Rio IV Centena-
rio e Passeio.

O )úrt re»li_i>.i ontem a ültl-
ma reuniáo para. selrçáo prè-
via da_ fumes que serio exibi-
dos na noite, de encerramento
e entrega de prêmios, dia 16 no

Teatro Mesbla. as _lb30m Pe-
la categoria dos íümes-; a sele-

. ç»ç_ esta ser.do difícil, ctc.vncio
srr publicada anrsnhí» a lista
doa elaasi-ieadüs.

ESCOLA DE CINEMA

Como não existem escolas
especialíü.tdas de cir.ema no
Brasil, o Festival preenche esta
falta. Os concorrentes querem
se tornar profissionais e os es-
UiíSo,. nos Estúdios Herbert RJ-
chers e o grande prêmio, oíe-
recido pelo INCE, Prêmio Sér-
gio Barreto Filho, que é o ecn-
trato para direção áe um do-
cum_n__río produsido pelo Ias-

.tlmto Nacional de Cinema

. Educativo, pc~~ib!!ítam a rea-
llíf-çáa tíei.íe sonho.

-- O Festival — dtss- Silvio
Autuorl — funcionou como um
curso preparatório para o» pro-
f_._ion_lU.no. A seriedade com
que ca candidatos encararam o
concurso, a gTande malária de
filmes leitos especialmente pa-
ra o FestiviU. o número de ftt»
mes apresentados e o lntet*s-
sé e seriedade com que o Jurl
vem analisando.os filmes me
faiçm arredíiAr nos frutos do
Festival JB—Mesbla.

Em viapein de negócios pela
América <io Sul, chegou ao Rio
o Pr.-idente da British Uni-
tod, Sr. Miles Wyatt, que vi-
sllará tnmlx.ni Montevidéu.
Buenos Aires e Santiago do
Chile, em companhia dc sua
esposa.

O Sr. Miles Wyatt e sua
mulher chegaram h bordo de
um VC-10 daquela empresa
aérea liiKlêsa e cumprirão uni
programa de 15 dias visitando
países sul-americanos.

Carioca verá
os Beatles
cinco vezes
O Secretário de Turismo..Se-
nhor Enaldo Cravo Peixoto,
anunciou ontem que oro.se-
guem bastante adiantados .os
entendimentos destinados a
promover a vinda tio Rio dos
Beatles, c que estes, possível-
mente, atuariam cinco vezes na
Cidade, três das quais no Ma-

. racanfizinho. a preços populn-
. rea.

Quanto ft possível visita do
ator Sean Connery, que repre-
senta Jnmes Bond no cinema,
disse que isto depende das ati-
vidades profissionais do artis-

¦ ta. qué tem compromisso para
um novo filme.

Mi tias debate
controle da
natalidade

Belo Horisontt (Sucursal) —
Os métodos anticoncepcionais.
«_as repercussões o-jànbas e
psico-óçie.... e o ponto-de-vista
da Igreja Católica sobre eles,
íeráo cs principais temas do
Ciclo de Debates sobre Contro-
le dc Natalidade c Pi.iniíica-
ç&o da Família que será ini-
ciado dia 2.1 próximo, r.a Fa-
culdade de Medísina da üni-.
v?rsidade de Min.v. Gerais,
nesta Capital, prornovida j>ar
cinco médicos especialistas.

O Ciei» se destina » casais e
__.!•. os. íi-veft-á.o durar uma se-
mana. Os professar-* confercn-
el-ííaJ _5o oa Srs Joio Pedro
Franco ãa Fonseca, A,i:Hvr de
Oliveira, E"_íx. I>,_,'.-.. de Moura.
Benedita d* Àssvedb, Lourival

Claudia Cardinale fêz um apelo ontem à Imprensa,
através do seu porla-voz, Sr. Fábio Rlnaldi, da Vides Cine-
matográflcá, realizadora de Uma Rosa Para Todos, para ,"•
que a deixem trabalhar sossegada porque tem um contrato-.,
profissional com prazo determinado que, se não fôr cum-
piido. atrasará a produção e dará prejuízo à. companhia.

Afirmou que a imprensa carioca "agora não está cor-
respondendo á sua delicadeza", pois "ela já concedeu en-
trevistas. posou para todas as revistas e jornais" e, apesaCru
disso, alguns jornais ainda a perseguem insistentemente,-'"
provocando o atraso da rodagem e uma série de outros
transtornos, "danosos não só para ela", mas também "pa-

ra os seus empresários".

cánsável admirador. Ainda on- ''•
tem a artista italiana agrade*
ceu pessoalmente ao gerente
do Leme Palace Hotel. Sr. Tho-
mas Jordan, a hospitalidade
e o serviço prestados pelo pes- .
soai da' empresa.

Afirmou na ocasião que com-
para o hotel em que se encon-: ..
tra hospedada "com os me- .
lhores da Europa", destacan-
do principalmente o serviço de

. cozinha internacional. Fêz ain-
da referências elogiosas ao pes-
soa! da portaria, "que sáo mui-
to delicados".

Os vizinhos de Claudia, ire-
qüentadores do Bar Sereia do
Leme, em face do apelo da
atriz, resolveram adiar para
outra ocasião a renovação do
convite para que ela participe ....
ãe uma rodada de chope. Pro-
meteram não Incomodar a ar-,
tista enquanto trabalha no
tiime, mas frisaram que de-
pois voltarão paia buscá-la, ,
"a fim de que nos dê a alegria *

e prazer de um chope gela-
do".

APELO

Pediu a atriz italiana que"a deixem em paz pelo menos
até terminar o filme, porque
depois ela ainda passará dois
meses no Pais", o que "é tem-
po suficiente para todos os
jornais e todos os tipos de re-
pertagem que quiserem".

— À demonstração de carí-
nho inicial da imprensa bra-
sileira foi um dos maiores pre-
sentes que recebi, mas ainda
quero conservar esta impressão
até o íim. Somente os papa-
r___i italianos procedem, como
estão procedendo, ültlmamen-
te, alguns jornais — afirmou
o Sr. Fábio Rlnaldi em nome
da atriz.

O DIA DE CLAUDIA

Ontem, Ciaudia recebeu de
um fã desconhecido, que n&o
quis declarar o seu nome no
cartSo. um ramo cie rosas com
palmas. O remetente do bu-
quê de flores dizia-se um ln-
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Vilela Viana, além dos padre*
Wtffitvm Silva e Wilson de
goiis-».

Casar iogo com sedutor
que a iludiu é o que quer
Sehasliaiia, de 73 anos

Recife (Sucursal) — Casamento a curto prazo, seja
civil ou religioso, mas com uma bonita festa, é o que pre-
tende Sebastinna Dantas, de 73 anos. sob a alegação de
que. agora, não tem outra alternativa, já que foi iludida
•por um conquistador, depois de resistir desde jovem a
idéia do matrimônio e às tentações do mundo.

Muito irritada com as autoridades policiais — que vão
encaminhar seu caso à Justiça e não obrigaram o con-
tiuistador. já casado e pai de, três filhos, a levá-la ao al-
far — Sèbasüana: diz que passou quase toda a vida cui-
dando da sua reputação e por êsse motivo não pode ficar
desmoralizada e tém de casar.

Pronunciado
sargento que
tentou matar

O Presidente do II Tribunal
do Júri pronunciou ontem o
_."* sargento da Marinha Ka-
roldo Sperle, que r.o di» 27 du
março passado íentoti estran-
guiar sua companheira com
uma meia de inuihcr, na Rua
Capitão Teixeira, no Realengo.'

O réu irá hoje à presença do
Magistrado, acompanhado do
advogado Amauri de Lacerda
e Silva, a fim de tomar ciên-
Cia da pronúncia.

HONRA AO MÉRITO
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AS DUAS VERSÕES

Dona Sebastian^ cont» que,
há cerca de duas semanrss,
saiu de sua residência na Es-
trada do Barbi.ihn, no batrro
de Iputlnjga, piua visitar um
sobrinho, e. quando voltava, a.
pé, andando bam devagar, no-
tou que alguém a seguia. Co-
ma náõ Unha dinheiro pnva ser
roubada, continuou a caminhar
tranq-üil... até o momento em que
o merànico Clortval Meneses a
abordou e. cui seguida, aconte-
ceu o inesperado,

Essa versão, entretanto, é
contestada peio raecSalco, que
Jura ter havido provocação por
parte de Dona Sèbasüana. De
acordo com sua narrativa, a
anetà foi responsável por tudo
que aconteceu, quando, inclusi-
ve, chesou ao ponto de asque-
cer sua condição de homem
casado e pai de tré,s filhos.

TEM DE CASAR

Ao prestar queixa, Dona Se-
bastiana frisou que ao longo de
dezenas de anos conservou uma
esmerada castídade, retrataria
a qualquer proposta de casa-
mento ou de amor. Sustentará,
portanto, uma luta tenaz, pois
queria terminar os seus dias 11-

vre do pecado original, mas
açora, quando tudo isto perdeu .
íentido, tem de casar antes de
morrer.

Esse casamento, que jurldi- 
'

camente se afigura impossível, -
vem sendo apoiado pelos vizi-
nhos cie Sebastiana, que a con-
sideram um padrão de virtude,?.,
e entendem que o sedutor deve -
reparar o mal que lhe íèz. A;"
dificuldade jurídica, inclusive,
né.o é por è'es levada em con- -'
ta. pois o fundamenta! é a mo-'
ral de Dona Sebastiana.

PRISÃO OU DOTE

A Delegacia de Vigilância e
Costumes, que cuida do caso,
após estudar todos os seus as-
pactos, decidiu encaminhá-lo ã
Justiça, que, entretanto, por
falta de amparo legal, nada
poderá fazer para atender a
pretensão da anciã, que é o ca-
samento,

A Justiça, acreditam as au-
toridacles policiais, condenará
o réu a reparar o dano moral,
seja através de prisão, seja
através do pagamento de dote,
já que é impossível obrigá-lo a
casar com Dona Sebastiana,
pois isto seria crime de bíga-
mia.

D. Euiiice volta à Parai Da
falando Inglês e francês
e é presa num restaurante

João Pessoa fCorrespondentel — A Sr.* Eunlce de Le-,,
mos Jektel, paraibana que só fala Inglês e Francês, pois
há 22 anos estava ausente do Brasil, foi presa ontem num
restaurante, pois despertou as suspeitas da Polícia, que.
julgou tratar-se de uma integrante de perigosa quadrilha
internacional, camuflada sob maquilagem excessiva.

Dona Eunice radicou-se nos Estados Unidos há 22 anos
c. natural do Município de Serraria, de onde é também o
Governador do Estado. Sr. Pedro Gondim. só foi solta por
Interferência direta deste que meia hora depois da deten-
ção conseguiu sua liberdade.

Por ter sido eleito /'«;ini Lojiltn tio Ano ;<e/o C.lutie ile Mretòtes Lojista» tio Rio, o DiretorSttpe-
rintendente da Casa Jo.é Silva _ Presidente da Fábrica de fíouinii Epsom, Sr. Antônio de Soma Le-
most fui homenageado i>ela Diretório, tio Hpsom Chibú com uma festa realizada nn sede d<t êtttt*
dade, nn Rua dn Ouvidor^ 1*. sohrtído. Além do quadro social da agrefítiação, que çaneregu ns fun*
(innários do Cam José Silva e dn Fabrica dp Roupas Kpsom^ estiveram presentes diretores e funcio*
nários dns duas organizações, seus familiares #» com idados especiais. Falou o Debutado Federal,
Raul dr Góis, que traçou a biografia do homenã geado* Agradecendo discursou õ Sr. Antônio de
5oii.<(i l.enio... que recebeu do Presidente do i. nuam Clube uma placn de pratii, com dizeres alu-

si vos no acontecimento

SAUDADE
Embora estivesse com todos

os documentos eni ordem, in-
clusive. o passaporte. Dona Eu-
nice foi recolhida à cela co-
mum e viveu o drama de não
entender a razão do vexame
por que passava, sem poder ex-
piicar-se.

Ao saber da prisão abusiva,
um irmão de D. Eunice com-
pareceu à Delegacia, para des-
fazer o equivoco, esclarecendo
que ela se casara com um sar-
gento americano no tempo da
guerra, residia nos .Estados
Unidos desde o tempo da guer-
ra e viera á Paraíba para ma-
tar saudades.

Sem conseguir convencer os
policiais, o irmão dc D. Euni-

ce garantiu que o próprio Oo-
vernador a conhecia, pois eram
da mesma cidade, tendo sido
praticamente criados juntos os
integrantes das duas famílias.

A informação íoi recebida
.com desconfiança pelo Delega- ,
do de plantão, até que pouco
depois se surpreendia com um ¦'
telefonema pessoal do Gover-
nndor Pedro Gondim. determ^.,
nando a libertação da sun ami-
ga de infância,

A retirar-se da prisão D. Eu,-.'
nice, apesar de abalada e cho-,
rando, apertou a mão de todos
os policiais presentes.

Os doutorandos de 1967 da Faculdade Na-
cional de Medicina convidam para o já tratii-
cional "baile do jaleco" que se realizará no pró-
ximo sábado, dia 14, às 23 horas, nos salões do
clube Monte Libano, com a participação da or-
questra Steve Bernard. Convites e mesas na
Av. Pasteur, 45a, ou pelo telefone 26-4220. —
Traje: Passeio completo. (P
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OUÇA DIARJAMENTE A
RADIO JORNAL DO BRASIL

PETRÓPOLIS
È ARISTOCRATA
ATÉ NO INGLÊS

E não poderia ser de outro
modo. Uma cidade que cultivai;,'
as tradições e o bom-gõsto lia*'
veria tie ialar o idioma inglèâ
com pronúncia e correção im«
pecáveis. Reina em Petropôll^
a CULTURA INGLESA, com .
seus Cursos de Jjifiiès, Curso»
juvenis (de 7 a 13 nnos) e Cur* |
sus de Conversação. Em turma»
diurnas e noturnas, você pori© j
escolher o horário que mais
lhe convier. Praça Paulo Cat*
as_-P_.-_-Tel.s2ia-»-- -.4



i-V.

.Tomai do Brasil, Sexta-Feira. 13-8-85, 1." Cad. — 11
i^pm^'-''1"*-'--'^-'-^''- •''''¦¦*-'':BM-MMi*

OAB homenageia memória dc 
'< **« ™ 0RD™

Otávio do .\ascimcnto Brito
ao comemorar seus 122 anos

A memória do jurista e advogado Otávio do Nasci-

mento Brito foi exaltada, ontem, na Orden) dos Advoga-

dos do Brasil, quando o orador oficial, advogado Darlo

rie Almeida Magalhães, lembrou que o homenageado
"nunca se afastou, em sua movimentada e brilhante car-

reira, dos ideais que o ligaram a esia Casa".

Além rio Sr. Otávio Nascimento Bino foram home-

nageado.. doze outros advogados falecidos no último ano

soo. ' da OAB, durante a sessão solene que comemorou

os vk anos de fundação da entidade e íoi conduziria por

seu Presidente, o advogado Sobral Pinto.

CARREIRA

I. -veiou o Sr. Darlo de Al-
mel'.c Magalhães que o júris-
ta'Otávio do Nascimento Bri-
to formou-se em Direito em
IvOS, ingressando pouco depois
na diplomacia, onda atingiu
todos os postos da carreira.

— Nunca se esquecendo da
sua condição de jurista —
prosseguiu — o diplomata Oin-
vio do Nascimento Brito foi
membro de diversas comissões
internacionais, com o objetl-
vo ds examinar Leis e Tra-
lados.

Ainda sobre a carreira do
üomenaçeadc. disse o orador
oficial da OAB que o Sr. Ota-

vio do Nascimento Brilo foi
membro da Delegnção Brasi-
leira a Primeira Reunião In-
teramericanà dc Jurlsconsultos
e assessorou a representação
do Pais em reuniftes das Na-
ções Unidas.

— Em época de difíceis co-
munlcaçóes o diplomata sa
privou muitas vezes do con-
vívio pátrio, mus nem por isso
deixou de marcar sua presen-
ça entre nós. A gentileza d_
seu espirito e o senso de res-
ponsabilldade que sempre ri''-
monstrou explicam o prest-i-
glo que conquistou nn vida
pública, com reflexo, lionroso
pnra nós. nos méritos desta
Casa — finalizou.

Rabino Agus cita filósofos

que prevêem fim das lutas

políticas e o bem coletivo
O Sr. Jarob Agus, Rabino-Cheíe de Balfiroore, disse

ontem, em conferência na Faculdade Nacional de Filo-
sofia, que os filósofos contemporâneos — Henri Bergson,
Pau) Tillich, Teüiard de Chardin, Etienne Gilson e Martin r
Buber — estão prevendo o fim da era de ideologias poli-
ticas neste século, para dar lugar àquilo que eles chamem
de Humanismo, ou uma série de metas, de lundo reügiaso.
para atingir o bem coletivo.

O Rabino, autor do verbete sobre o judaísmo, da En-
ciclopédia Britânica, e consultor do mesmo assunto do
historiador Arnold Toynbep, afirmou que as três ideolo-
gkts atuais — nacionalismo, socialismo e darwtnlsmo tou
individualismoi — já tiveram a sua concretização, acoin-
panhada de frustração, fracassando no seu obietivo origí-
na! de salvar a Humanidade.
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Importadores do Rio vão
pedir a Bulhões (ptc
revogue a Instrução 188

Os representantes rio comércio importador da Gua-
nabara. reunidos ontem no auditório da Confederação
Nacional do Comércio, decidiram designar uma comissão

avistar-se nos próximos dias com o Ministro da Fa-
fim de
volte a

para
zenda, Sr. Otávio Gouveia rie Bulhões, com o

pedir-lhe a revogação da Instrução 188, para que
yigòiar a Resolução n." 75.

Salientou o Presidente dn CNÇ, Sr. Cláudio Ramos, que
a Instrução 188 não oferece qualquer vantagem, até
ao contrário, e contraria frontalmente o espirito da Por-
tarla ihtcrmlnlsterlal n.° 71. que oferecia prerrogativas
às firmas que se comprometessem em estabilizar seus

preços.

O 5r. Dnrio Mnt.ilhã*' I

FRUSTRAÇÕES

Ao explicar a apaiiçfio do
Huinanismo. o rabino baseou
seus argumentos na realidade
ft-.sfórlea:

— As ideologias surgiram no
»e_-cula XIX para suplantar oa

séculos de regime t.ocrátlco.
quando todos os fenômenos so-
ciais * politicos eram lntepre»
tadas pela Tc-oiosla, pela Idéia
rie um absoluto no Céu. que era
a fonte de todos os valores.
Trazer êste absoluto a Turra e
colocar os valores nas máos do
homem, deu lugar, no século
XIX, ao fenômeno que chama-
toou de ideologia. Cf.da uma
das três Ideologias tradicionais
tínha o objetivo de salvar *
Humanidade, cada uma deliw
vepresentando um Messias.

Os homens antes do *éou-
lo XIX — continua — estatvam
dispostos a lutar e morrer pe*

.-* princípios teológicos, como
inda hoje èi.a estão dispostos
morrer pelas suas ideologias.

mios o nacionalismo da Ale-
manha, a luta pela llb.rt-açSo
das poloneses, ou o nncionalis-
ia o rie DostoyevsW e Maísini.
No movimento socialista tam-
bém se almeja encontrar todas
tm soluções sociais e econòml-
cas, através dc reforma» tota-
Uíárias,-buscando extirpar to-
cos os males, inclusive o.deses-
»ero e a alienação tio indivi-
luo.

Dentro da tiloaoíla dar-
vrínista — cuja base é o in.ti-
vidualismo. a evolução do ho-
'.'nem a trave.'; dn eonipetíçáo,
cada um pnr si ~- vemos a
imagem da evolução pela lula
de todos contra tados, pela U-
herdade individual, Como diria
Nielwiie — Deus rslâ nnnto,
« a vci é du Indivíduo, stê êle
se tornar um super-homem.

Segundo o niblno, cada uma
das idfoiogías UÂ implan-
íada em diversas partes do
mundo, tórias frustradas no
teu obietivo.

Ninguém hoje vê em ns-
elonalísmo a naivação domun-
do. O socialismo d» União So-
viética está dando lugar ao
maior reconhecimento de tn-
divíduos — econômica e P.lo-
«ôíieara.D-c. No darwtalsmo
norte-americano, «través das
fase» de New Deal. de Roose-
vett até à Granes Sociedade
dr lyndon Johnson, concre-
-tfearam-se as aspirações do
aooialtsma, embora atingida»
com Instrumento» diferentes
dessa política. As duas ideolo-
iflas, embora ainda em guerra
iria. Já perd-ram o impulso
que as poderia te-vír a ntr.»
guerra,

A SÍNTESE

A.ssini com a tese da toolo-
Çla — do ser ateoluto nos
Céus que ninguém »Bbe o que
é — e a antítese do absoluto-
mo na Terra — nas niSos do j
homem, .surge uma sfntr.se. qw ]é o humanismo religioso — co- |
locando o absoluto no céu. mas,

, a convicção na Terra dc que
sferte absoluto, embora possa
ser aproximado, nunca ser»
etingtdo — ' nweswntou.

O Humanismo vem a >.r
uma concretização d* tir.iese
almejada por Sócrates na ci-
viIiJ-.ação helenistica. Ele sabia
que nada «alila. que- a vida
ri-r. um mistério *.ild«»cif.-áve!.
Eie aceitava princípios aaso-
luiois como medidas pura tudo.
E também linha a convicção
absoluta de que uma vida não;' examinada e reconsiderada,
não valia a pena ser vinda.

'À 
SOMBRA DE SÓCRATES

niadnr

UNIFORMIZAÇÃO

Disse o Presidente da Confr-
deração Nncional do Comercio,
logo no inicio do encontro, que
se fazia necessária, naquela
primeira oportunidade, unia
¦uniformização de poiltos-de-vis-
ta, de forma a bem íundamen-
tar n defesa dò comércio im-
portador e da indústrin Junto
ao Governo:

— Isso — cont uma — por-
que as Instruções n. 180 da.Co-
missão Nactonal de Estabiliza-
ção de Preços, instituídas den-
tro do espirito ria Portaria 71,
não apresentam a menor van-
tagem e criam somente dificul-
d-ities. uma vez que limitaram
» extensão do beneficio apenas
ã-s importações realizadas com
financiamento externo a longo
prazu. em consonância com o
sistema executado pelti Agêii-
cia Interamericana de Desvn-'
volvimento.

Segundo ainda o Sr- Cláudio
Ramos, todo o comércio im-
portador que, acreditando nas
promessas governamentais, se
comprometeu a esti>b!Hzsr seus
preces se acha em situação
critica porque não pode gorar

rias vantnecns que possibilita-
ria a estabilização.

O Sr. Ari Fausto Maia. re-
presentahdo n industria qufmi-
ca, sugeriu nn ocasião que. no
lado do movimento coletivo de
revogação da Resolução e res-
tabeleclmento dn Instrução 75,
íôsse encaminhada às autor!-
daries competentes solicitação
no sentido de qué sejam -esteii-
didos os benefícios do item VII
da Portaria 71 nos importado-
rés, desde que êstés fizessem
constar do Certificado de Ço-
bertura. Cambial o nome dn in-
díistria que, cm última análise,
receberia a matérin-prima Ini-
portada. Sun proposição basea-
va-se no fato de que n peque-
na indústrin, á qual sena feito
o fornecimento, estaria tnm-
bém dentro do esquema pres-
criío na Portaria 71,

Inúmeros representantes do
comércio importador, inclusive
de outros Estados, justificaram
a substituição cias Instruções
18B peln ResultiçÃO 75, que vi-
gorava anteriormente àquela,
mesmo .sem haver sido publi-
cada no Diário Oficial a sua
sucessora até princípios de jtt-
lho.

Arquitetos se reúnem e
concluem que no País casa
pré-fabricada não resolve

Apesar de contar somente com n presença ri_ rioli

conferenclstás — eram cinco na programação inicial —-

o Instituto rie Arquitetos do Brasil reuniu-se ontem em

mesa-redonda para debater a pré-fabricaçáo e raciona-

lização da construção, concluindo que, sem o conhecimento

tota! da realidade habitacional brasileira e uma política

de planejamento, não é possível se pensar em casas pré-

fabricadas.
Como está bem claro nos países onde os planos do

habitações se utilizam da casa pré-fabrtc.ada — concluí-

ram os arquitetos — esta só pode ser íelta em bases in-

dustriais. No Brasil, o problema ria habitação está colo-

rado nesses termos: preclsa-se do mais de oito milhões

de residências, logo. trata-se de aumentar a rapidez, n*

construção, reduzindo, ao mesmo tempo, o seu custo.

MAIS BARATO

A casa prê-fabricada surgiu
na Inglaterra, devido ao alio
cüsot de mão-deobra na cons-
trução de uma cai-a comum.
Depois, o processo foi aceito e
empregado nos Estados Uniões,
onde chegou como uma pvc-
meísa para resolver ns defi-
ciências de habitação.

A cus-i pré-fabneada uma
maneira de construir mais e no
menor espaço ria tempo e pelo
menor preço. Todavia, em ba-
sei Industriais, é necessário ha-
ver a demanda para qu_ haja
a pré-fabricacão. Sáo vários os
tipos de caso* pré-íabríçadaji
Já existentes «, no Brasil, o
campo de experiências nesse
setor é dos mais vastos.

Há quatro mesef a Diretoria
de Obras e Forfifícações do
Exército — DOFE — tendo ne-
ceísldade de construir 15 mil
residências em diversos Esta-
dos. resolveu experimentar as
cisas pré-fabricarias. Convo-
cou sete firmas construtoras.

er.tregou-ihes uma planta me-
délo e mandou que consnuis-
sem. cada uma a seu modo,
uma residência experimental.

O local escolhido — «-m fren-
te no Regimento Sampaio —
ficou i disposição das sete fir-
mas. As cas*is ficaram pron-
Ias em 60 dias e o preço de ca-
ria uma varia entre CrS 6 e. Cr»
12 milhões. A DOFE atual-
mente está examinando os ti-
pos construídos a dirá prova-
velment* dentro de um mês,
qual será o modelo padrão pa-
ra as lõ mil unidades que 9
Exército adotará.

— NAo adianta — concluiu
a maioria dos arquitetos pre-
sentes á reunjáo — ficar pro-
curando o tipo Ideal de casa
pre-fnbrlcsda para o Brasil,
poss a solução não está aí. A
casa construída no Rio de Ja-
neiro náo serii> a mesma ri»
Pernambuco ou do Piauí. Isto,
sem considerar ss etòísidcnçóe*
ria prê-fabncaçío ou seja par-
ciai « total.
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Terceira

OS !T©-ÇdnciL

GOVERNO CARLOS LACERDA
SUPERINTENDÊNCIA DE URBANIZAÇÃO E SANEAMENTO

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS

A conclusão das obras da 3,* ponte-canal da nova
Adutora do Guandu será domingo, dia 15, às 9 h. 30.
Essa ponte-canal fica sobre a rua do Governo, Bangu.
e como as outras duas, dará continuidade ao grande
túnel de 43 km que está acabando de ser perfu-
rado É mais uma etapa vencida na Obra do Século.

CRAM5
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.Guatemala
Caíé se não tiver a

ameaça abandonar Acordo do BOLSAS E MERCADOS

ras da
22 vão

O Departamento Nacional de
•Estradas de Rodagem deverá
adjudicar, em caráter excepcio-
¦nal, ns obras na BR-23 — que
liga São Luis a Teresina —,
estimadas em CrS 1 150 mi-
lhões, segundo autorização do
Presidente da República, aten-
dendo a exposição de motivos
do Ministro da Viação, Marc-
chal Juarez Távora.

A medida será adotada atra-
vês de coleta de preços e não
de concorrência pública, 

"a fim
de que ns obras possam ter o
seu ritmo de execução acelera-
do, permitindo a plena utiliza-
ção da principal rodovia do
¦Maranhão em curto prazo". *

Londres (AP-JB) — A Gua-
iemala ameaçou ontem aban-
donar o Acordo Internacionnl
do Café, caso nào sejam au-
montadas as quotas de expor-
tação na atual revisão da OIC.
segundo declarações do Minis-
tro da Agricultura daquele
Pais, 

'Sr. Henrique Peralla
Mendez. que ditse estar a quês-
tão dependendo apenas das de-
cisões a serem adotadas nos
próximos dias.

Afirmou o Sr. Henrique Men-
dez que "a situação nos próxi-
mos anos será táo grave, se a
Guatemala fôr obrigada a
manter sua atual quoi a, que o
Pais não poderá cumprir as
suas obrigações com o Acordo,
levando o governo a considerar
se deverá ou não continuar na
Organização."

SOLUÇÃO

Segundo o Ministro da Agri-
cultura guatemalteco, 

"a Gua-
temala espera tuna solução efe-
tiva e definitiva durante aa

próximas reuniões, porque não
pode confiar por mais tempo
seus interesses vitais nem com-
prometer o seu futuro, à base
de promessas que, embora mui-
to generosas e possivelmente
bem intencionadas, quase nun-
ca se transformam cm reallda-
de."

A Guatemala, cuja nkinl
quota £ de 1 344 550 sncas, pre-
tende elevá-la para 1 800 000,
e o Peru com 580 000, também
quer passá-ln para 800 000. A
Nigéria, que esta começando a
cultivar café, pediu a eleva-
çáo de sua quota de 18 000 pa-
ra 45 000. enquanto as paises
africanos que foram colônia da
França penem 4 302 125, re-
presentando cerca de 2 000 000
a mais.' A generalizada demanda do
maior participação no merca-
do cafeeiro se deve à alta dos
preços no mercado mundial,
pois os Paises produtores acre-
ditam que, conseguindo maiores
quotas, obterão grande provei-
to á subida dos preços.

ento de quo
La lii.o-aiiiericaiios vetam

a MERCADORIAS

disposição dos EUA para
alteinw lei sobre açúcar

Washington (AP-JB) — Representantes de 16 nações
latino-americanas produtoras de açúcar, entre as quais o
Brasil, se dirigiram novamente ontem ao Departamento de
Estado norte-americano com o objetivo de expressar opo-
sição a que se fixem direitos de importação a êsse produ-
to na nova lei cujo projeto será examinado pelo Congresso
na próxima semana.

Após um encontro de 30 minutes com o Subsecretário
de Estado para Assuntos Econômicos, Thomas C. Mann, o
Embaixador Guillermo, Sevllla Secasa, da Nicarágua, afir-
mou que os latino-aniericanos estão preocupados ante as
informações de que o Governo americano considera a im-
posição de um centavo por direito de importação a cada
libra de açúcar que os Estados Unidos comprem na Amé-
rica Latina e outros países estrangeiros.

cate — nro
O merendo de café disponível

trabalhou ontem em condições
ci-lmi-s e com of> preços mo ml-
dc. sem modificação. Os possui-
dores doclararam cotai- o tipo 7,
saíra l!)G.-i»5, conirlbulçfio áü
22,50 dólares ao preço rie CiS ..
4 000 por 10 quilos e durante os
traballYos nflo houve vendas.
Foram despachadas pnra em-
barquea 37 467 aacoa dc café.
Fechou Inalterado.

CoUcScc por 10 quilos:

Safra 1904-65 — Contrlbulçlto
de 22,50 dólares:

Desde 1 dc Julho .
Idem, ano passado
Idem. uno passado
Europa "¦ • •
Donde 1 do mos ..
Desde 1 dc Julho ,
Idem. ano passado
Existência 

ato 084
846 OM
398 572

4 752
71 175

363 800
303 0711
303 079

Tipo 2
Tipo 3

CrS
Cr$

Tipo 4  CrS

Sem qualquer intuito alarmista ou de au-

mentar preocupações — a linha do JORNAL
DO COMMERCIO sempre tem sido a do equi-

líbrio sereno e sensato — entendemos todos

quantos temos alguma parcela de responsa-
bilidade na condução dos destinos desta ter-
ra, que chegou a hora que Pernambuco —

. unidas e Integradas todas as lideranças poli-
ticas, sociais, intelectuais, empresariais e pro-
flssionais — deve falar alto e claro nos cha- ¦

mados conselhos da República para cobrar um
. tratamento de eqüidade c Justiça e reclamar

a atenção do honrado governo Castello Bran-
co para um problema que ameaça desmante-
lar tOda uma economia, numa crise sem pre-

'"eedentes, crise que vem, minuto a minuto, de-
teriorando uma atividade e criando situações
talvez Irremediáveis.

Sem prejuízo do respeito que todos deve-
' 

mos ao Poder Público e à dignidade do chefe
da Nação, mas com a franqueza, a altivez de

quem pertence a uma comunidade livre e de-
mocràtica. é hora de pôr os pontos nos -ii"

,-.;_ ter a bravura moral de dizer a verdade c de
. reclamar providencias, porque afinal Pernam-

buco é parte de uma Federação e o pressu-
posto, num regime federativo, é o de que para

. a União Federal todas as unidades lem direi-
to a um tratamento justo e equànime seja
grande ou pequena, pobre ou rica.

O que está acontecendo na economia açu-
careira da região deixou de ser problema ape-
nas de empresa privada para — cm canse-
qüència de suas extensas e perigosas impli-
cações sociais — converter-se num problema
de interesse público, para cuja soluçáo é in-

•dispensável a ação governamental. Não nos
movem simpatias ou prevenções por quarenta
ou cinqüenta empresários, Esses, bem ou mal,
terão suas soluções individuais e na sua mesa
não irá faltar o pão de cada dia. O que nos
move e nos preocupa — e essa é uma atitude
legitima de espírito público e de consciência
de justiça social — c o miihão e meio de pes-
soas que dependem Inteiramente dessa alivi-
dade econômica. Por outro lado, é preciso dl-

I zer ao Governo que se esse gênero de ativi-
dade é um tipo de economia dirigida e su-

pervisionada pelo Estado há mais de 30 anos
— íato notório* que náo admite discussão — è
claro que se as coisas náo andam bem nesse
domínio o Estado tem, também, 8ua respon-
sabilidade e uma quota multo grande de culpa

¦em tudo isto. Nfio há por onde fugir desse
dilema. Não vamos carpír mágoas e fazer ira-

'" ses. Vamos aos fatos, com serenidade c rea-
lismo.

O que está ocorrendo na área do açúcar
no capitulo do desemprego, do subemprègo e

,, dos salários, abaixo dos níveis oficiais, ê qual-
quer coisa de alarmante. Afora a massa de

• - desempregados — já agora sem qualquer fon-
to de receita para prover as. necessidades mais

rt. Imediatas de subsistência — existe outra, não
menos volumosa, que está vivendo no regime

*;' do subemprègo, trabalhando apenas metade
' ou um terço da jornada semanal e, conse-

fluentemente, tendo sua receita reduzida na
••: mesma proporção — o que já não dá. sequer,

para uma alimentação suficiente. Ocorre, alem
disso que, a grande maioria dos trabalhado-
tes, além desse regime de subemprègo, está

percebendo salários inferiores ao chamado mi-
. .nimo legal. A situação dos assalariados cuja

,H única fonte do receita é o salário é sempre

penosa e difícil porque limitada c sem pers-
pectivas e se esse salário não chega para man-
ter-sa vivo, então a coisa assume um caráter
nada tranqüilizador.

Quais são as causas disso tudo? Em pri-
meiro lugar, reconhecemos todos que a econo-
mia açucareira, desde há muito,' íoi arrasta-
da a um plano inclinado de crise e deterio-
rização, Inclusive por falta de condições eco-
nómicas que remunerassem, justamente, todos
os fatores da produção e que cabia ao Govêr-
no, nesse tipo de economia dirigida ter.pro-
porcionado, com oportunidade e equilíbrio.

Agora mesmo, o que se verifica é que a

provisão para atender ao aumento de salário
 a chamada "Tacha Corretiva" — não está

sendo cumprida, deixando o órgão controlador
sem recursos.

Nâo se compreende, tambçm, que para um
mesmo tipo de agricultura — a canavieira —
numa mesma região geográfica, climática e
ecológica — a zona úmida do Nordeste — fós-
se arbitrado um nível de salário para Alagoas
e Paraiba (menos de quarenta mil cruzeiros)
e para Pernambuco — discriminação inexpii-
cável — um maior nivel, ou seja de CrS 51 SOO.
Numa economia dirigida pelo Estado è íncom-
preensivel aquela falta de cumprimento, de
provisão e essa disparidade. Essas coisas pre-
cisam de ser ditas e cobradas com serenida-
de é claro, mas com objetividade e altivez.
Pernambuco não é pior nem melhor que os
seus vizinhos, mas exige igualdade do trata-
mento. Nem mais nem menos.

Saliente-se que nas recentes "frentes de
trabalho", abertas pelo Ministério de Coor-
denação de Organismos Regionais e pela
SUDENE, o Poder Público fixou salários mi-
nimos no teto de CrS 33 000, reconhecendo que
não tinha condições de pagar mais que bso.
Então, uma conclusão se impõe: se o próprio
Estado procede assim, como pode exigir que
os outros tenham melhores condições? Ocor-
re, ainda, que o órgão dc ciasse dos industriais
do açúcar argumenta que tem a receber al-

guns bilhões do IAA. somente na safra 1964-
1965, Tudo isto exige uma explicação e uma
solução urgente. A taxa corretiva consta do
plano do saíra, é elemento constitutivo do
preço resultante do levantamento de custos e
lixado pelo Governo. Desse modo, náo hé. por
onde fugir ao seu cumprimento, nem alegar
que se trata de ajuda e filantropia e caridade
aos nordestinos pol|r«s e ir.capusses

Consideradas as diferenças de. condições de

produção — impostas pelas diferenças eco--
lógicas e regionais — a fórmula era realmen-
te essa e a região Centro-Sul jà íoi e ..con-
tinua sendo compensada, por outras formas,
pelo Nordeste que. Inclusive, adquire os seus
produtos industriais a preços compulsórios e
protegidos, quando, na verdade, os poderia ad-
quirir, por preços inferiores, no mercado ex-
temo. Vamos dizer a verdade com tó<J|s as
letras e acabar com êsse sbilsma de que a
taxa corretiva é esmola do parente rico cm
favor do parente pobre. O que ocorre mesmo
é que o parente pobre concorre muito para o
orçamento do parente rico. comprando-lhe bu-
gigangas e Implementos por preços protegidos.

Enquanto se discutem esses créditos do
IAA para com os industriais, do açúcar dc
Pernambuco, anuncia-se que a Cooperativa dus
Usineiros de São Paulo está devendo àquela
Autarquia mais de vinte bilhões de .ruzelros
— o que significa uma sangria no Instituto
que tem de defender » produçáo açucareira
não somente de paulistas e campistas, mas do
todo o Pais. Por que essa distinção dc trata-
mento? Pernambuco está farto de dlscrlnü-
nações.

OPOSIÇÃO
— Na América Latina, zena

em desenvolvimento, acredita-
mes que isto seria uma injus-
ta carga sóbre nossa eecnomia
e esperamos a r e. s o 1 u ç.ft o
dessa questão dentro de poucos
dias, salientou o Embaixador
Guillermo Sacara.

O Comitê de Agricultura da
Câmara de Representantes
anunciou que abrirá uma au-
dlência pública, sobre a 3cgls*,a-
çâo açucareira segunda-feira.
O Presidente do Comitê. Sr.
Harold D Coclry, represín-
tante democrata pela Carolina
do Norte, declarou-se contra-
rio so direito de Importação e
afirmou qu:, se c- projeto de
!ci do Governo o inclui, apre-
sentará sua própria versão da
ki açucareira.

Além de epor-sc & qualquer
impòito ióbre a importação;
as repúblicas latino-america-
nas que produzem açúíar pc-
díram que às nações que tão
memore, da Organização dos
Estados Amerleancs lhes sejam
divididos os my- de todas as
importações áe açúcar das Es-
tados Unidos, exceto das FUI-

Nordeste q
sua crise

pinas que tem cota fixada no
convênio cem Washington.
IMPRESSÃO DO BRASIL

Entre os representantes da
América Latina estiveram tu-
des menos cs do Chile e Uru-
guai. que não exportam açúcar,
e do México, que apresentou
sua própria proposta ao Depar-
tamento de Estado.

O Embaixador Sacaso afir-
meu que, mesmo assim, o Mé-
xico csíâ de acordo com a po-
sição .das outras nações latino-
americanas.

O Sr. Thcmas Mann, queacaba de regressar de uma vt-
sita de funcionário, de alto
nível das Estadcs Unidos eo
Brasil, palestrou breverante de-
pois da reunião cem o Embai-
xader brasileiro, Sr. Juraci
Magalhães. Êíte de:iarou lego
que o Stsbíícretário de Eslado
lhe expre.sara. muito centen-
tamento peles resultados da vi-
sita e vivamente impressionado
ps!o oue viu e cuviu no Bra*ui.

O Bras*!! é Importante exper-
tador de açúcar e se informou
que funcíonárícs do Governo
pídíram à missão des Estados
Unidcs que náo se knponha di-
re-ilo de importação sobre o
acue:;.:*.

Tipo 5
Tipo 6

cn
CrS

Tipo 7  OS
Tipo 8  CrS

5 000
4 800
4 600
4 400
4 200
4 000
3 800

CAFÉ — NOVA IOEQUK

Os futuro» de café, Contrato
B. assinalaram ontem nova alta,
do 35 a 107 pontos, tendo sido
negociados 101 contratos. O ca-
fé tipo Santos número 4. para
entrega Imediata, foi cotado a
45.75 centavos de dólar a libra-
pfcso. Entro os tipos que ln-
cluem custo 8 frete, o Saritoü
Bourbo"! número 3 Ioi cotado ft
45.00 t 44.00 centavos dc dó-
lares.

PAUTA

Estado de Mina. e Rio:

Café conju-.tD, saíra 84-05 400

Liberação era 11 de agosto:

Estrado de Rodagem .
Desde 1 do mé* 

17 020
193 157

DÓLAR

Compra  1855
Venda  1 360

LIBRA

Compra  5170
Venda  5 200

LIVRE

Abriu, ontem, o mercado de
tómWo livre calmo, com o Ban-
co do BrasU vendendo o dólar a
CrS 1 850 e a libra «. Crí 
5 175.ÜO e comprando iv Cr» 1 825
c a CrS 5 09.1 50, Os bances par-
ticulares tendiam o dólar a Crt
1 810 e » libra a Crt 5 140 e
compravam a CrJ l 830 e a Cr*
5 CS5, Fechou Inalterado.

MAN"'A-
fia abertura do mercado de

AÇÚCAR — TtIO

o mercado dc açúcar funcio-
nou firme e inalterado. Entra-
das 5 430 sacos do Estado do
Hlo. Saldas 5 000. Existência
125 913 sacos.

Cotações por 611 quilos:

Solução de março de 1963:
Branco Cristal - PVU CrS 12 180

AÇÚCAR — NOVA IORQUE

MOEDAS
câmbio manual o dólar vigorou
a Crt 1 855 para compra e a
Crt 1 8*50 para venda e a 11-
br* a Crt 5 170 e a Ct* 5 200.
Fechou Inalterado.

O Banco do Brasil forneceu
as seguinte, taxas:

Venda: Compra:

Os futuros tle aç'lí*ar mundial,
Contrato número 8, assinalaram
baixa de 2 a 8 pontos, vendeu-
do-ae 1 26G contratos. Os íutu-
ros domésticos, Contrato nume-
ro 7. fecharam Inalterados, ten-
do sido vendidos 134 contratos.
O disponível, para entrega Ime-
diata. foi cotado a 0.78 oentavos
de dólar a libra-péso.

,\LGODAO — RIO

O mercado de alsodfto em r«-
ma esteve firme e Inalterado.
Entradas 141 fardos do Sao Pau-
lo. Saldas 424. Existência 4 330
fardos.

Cotações por 15 qnllosi

Entrega em 120 dios:

Fibra Lonea:

Serldó tipo 3 .. 19 300 19 500
Serldó ripo 4 .. 19 000 19 200

Fibra Média:

Sertões tipo 3
Sertões tipo 4
CearA tipo 3
Ceará tipo 4

Fibra Curta:

Mata* tipos 3-4 ,

17 300 17 500 I
17 000 17 200
16 800 17 000
16 500 16 700

Nominal

Dólar 
Franco 
Coroa sueca ..
Oqtoa. áln&xzu
Libra Island.
norim . , .
Franco suíço .
Franco belga,

Coroa Norueg.
Ura 
Peseis 
ShillinB 
Físo argent. .
I.tbra
Marco . . ....
Pèío ururjualo

850.00
378.50
353, GO
354,40

4 913.20
515,40
429.70

37.40
259,00
970.
31,70
•72.70

7,30
5 172.60

461.90
37,00

823.00
372.40
352,70
249,80
839.50

587.40
422,30

38,70
255.10
920,
30.20
70.70

6 20
093.50
454.60

27,30

TÍTULOS

uer acabar
açucareira

TMal dí í.H«ÍO*
I 6.S 147, Volume

Crt
fil 5.

2 02
Alta

63! 910, índice
de 41 poctios.

Escudo ...... 64,80 62,90

Dólar canad. . I 715, 1 689,90

CONVÊNIOS

Dólar .... 1 759, 1 734.

OUTROS CONVÊNIOS

Rússia. RDA, Portugal, Romê-
nta e Grécia.

Dólar  , 1 850 1 825

MERCADO MANUAL
Compra: Venda:

Libra 5 170, 5 200.
Dólar 1855.00 1860.00
Franco franc. 375.00 3S0.00
Franco suíço 427.00 432,00
Escudo «5,00 «3.50
Pesíta 30.80 31.50
Peso uruguaio 32.50 34.00
.Marco 460.00 405.M
_lr_ 2,95 3,00
Peso argentino 6,40 6.60

vendidas letras de importação
no valor de Crt 2 952 245 e de
eAmbio no de, Crt 612 178 SOO.

cirso nos títulos nó i.r.v. em: 12-s-fiõ

Os problemas da indús-:
tria açucareira rio Nordeste
trouxeram ao Rio uma de-
legaçjio de deputados nor-
destinos que pretendem
manter um encontro com o
Presidente Castelo Branco
a íim de ihe expor todos
os aspectos desses proble-
mas. entre o» quais íiguram
as implicações sociais, uma
vez c,ue sò em Pernambuco
>. economia açucareira en-
gleba mais de 250 mü tra-

.balhadores, segundo áfir-
mam.

Os deputados, represen-
tantes de Alagoas, Partiba,
Pernambuco e Rio Grande
do Norte, apontam como
problemas fundamentais ria
economia canavieira do Nor-
te: altos custos dé produ-
ç&o. em conseqüência do
baixo nivel de produtivida-
de; deficiências no sistema
de. eomerciaUzação; conií-
mio. processo de descapita-
lização das empresas c ln-
segurança na cobertura do
que os parlamentares cha-
main "a gravosulade da ex-
portação".

Observam que todas as
recomendações em tomo da
questão visam a criar urn
mecanismo de defesa cio
parque açucareira nordeslt-
no, "objetivando preserva-
ló enquanto se criam con-
dlçôcs que lhe permitam
maior poder de competi-
ção'". Acham que deve ser
fixado um conjunto de cs-
timuios aos empresarífss, da
modo a induzi-los a elevar
a sua produtividade, melho*-
rar a sua posição relativa
no sistema regional e, por
conseqüência, reduzir a dís-
paridade de custos entre o
Nordeste e o Centra-Sul.

Outras providências são
recomendadas oom vistas á
melhoria do sistema fee co-
mercialízação, através aa

, construção de silos portuá-
rios, armazéns e outras ins-

¦ talações r o m p i e montares
destinadas áó rst.çamento
e aos embarques de açúcar,
me! e álcool a grane:, nos
Portes de Recite e Maceió,
tendo em conta a concessão
de áreas para esse íim.

Companhia»

B.mto do BrasU ¦ •
Dor.» Ual«l (prei*
Aças VUlir*» ...,.•
A;ao ¦ 
3-TAS_i«ir& út. Rotip
Brahtr.i -(crd-l 
Brilíma ípr*í.} -••
Sousa .Cru* 
Dosa. ds Santa» ,.
Ferro Brüsíieíro . -
Kísoa 
BrSnq-íOQf Setríl*
M«*bi4. 

M. SM>tt«*
reitobr*» 
S4» Paulo A!p5_s«
8«i«a ; Mirtíti-a ...
Hsd. Naetótial 
Vai* ãó Kio Doce
WiíjJí lota.) ...

j

Qiunt. Valor Cct
Açfien em Cr$ Mix.

10 S7T 32 573*50 S 30O I
rVncI-1) . i :« *M 1» 70! 400 1 180

 | 13 670 2« «CxS 960 1040"'" 
. ,,, 

' 
19 «0 45 03a 080 1600

_* 
'. 

,. 28 414 31 80. 900 1 300 \
,, í l««19 7.! 705 HO 4 430

y]....,- 33 «94 243 931 960 4 630. j
43 774 

177 003 3:0 5 500 j
iy.y„ 1 ¦ n »» ~, v,~ soo na

 j 14 415 39 STS J9S 1*50
. . 47 8» 44 134 COO 940

[ 
].. 9 77T í !9 339 1*30 2 000 j".'.'.','. 

1 37 409 1*50 T4S 240 1780
13 70J j 16 014 3S0 1 330 i.",„ 
10 213 i 17 183 100 1 700
43 Oi'.' I *2 f.S 9-SO 1 030 ]

(m ...... ' 370 430 
'" 

Í4 120 150 330
",y j 13$ 102 101 OSS 7C0 840

H 855 í 7X ôld 310 l 503"_>•• 
)'"• 

* 
! : *°* ' l3 "^ C0° * "7 500
j 17 34S i !í 939 830 780'[ 

I !

Cot
Min.

Cct.
Méd.

(Vali

950
i íoo
1 900
1 450

900
4 400
4 400

300
730

1 SOT
91»

1 950
l 550
1 300
1 «00
930
300

i 080
1 120
í 94*
1 305
1 119
4 43»
4 543
3 193

741
1 637

923
1 930
1 755
3 234
1 631

999
:i:i

•+¦ J.7
-1- 3.1
a- 3.5
4- 0.9
4- 34.J
4- 6.5
-l-

11,3
0,8

¦ 3,3
. 0.8
• 6,0

19,1
3,2
8,1
5.S
8,0

833 833 4/ 3.2
} 1 4S0 t 474. 4- 4,8

7 ÍOO 7 500 4- 4,3
! 7*30 750 4,2

i_ ,

MÉDIA S,.V IKXS TÍTULOS PARTICILARF.S DA BOLSA DO RIO DE JANEIRO

13-Í-45
3 7,S«

il-S-65
3 4S4

5-9-Si
3 25!

9-7-65
3 343

Agosto d* 1964
3 32J

(Elaborada peio 6*?v;ío N,iclor.i!' dt Ir.vMtlroeriKK Ltda.)

1TNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS

Dat» Valor da Cota
CtV

tm. out.
eis

Valor du Fundo
Cr»

Fluminenses disputam
açúcar com São Paulo

Não vai aqui a ntiuior restrição ao ilustre
nordestino, o economista Paulo Maciel, que
vem dirigindo o IAA em uma dc suas piores
íai%e* e que encontrou pesadas heranças. O
economista Paulo Maciel tem tido os seus pro-
blemas, mus corajosamente está procurando
lazer justiça, defender a economia do açúcar
nacional e dar um tratamento de equidade.
A ninguém pnssa desapercebida sua luta, seu
tenaz propósito de pôr as coisas no devido
lugar.

O necessário agora i que o Governo dc
condições a essa atividade econômica, lem-
brado de que dela dependem 170 mil ü*abn-
lhadores que náo tem, sequer a médio prazo
(suspeita-se que nem mesmo a longo prazo),
outra atividade para substituir a açucareira.
Dè condições, inclusive, que permitam pagar
salários oficiais c pôr um paradeiro ao drama
do desemprego e do subemprègo.

Tudo isto tem de ser dito ao Oovérno da
República, sem quebra do respeito à dignida-
de do Poder Público mas com a altivez dos
que compõem uma comunidade de homens li-
vres e que sabem o que querem. Pernambuco
está farto de discriminações e de demoras. Ago-
ra quer soluç.es e equidade.

(Transcrito do "Jornal do Comércio", de
Recife, de 8-8-65).

Niterói (Sucursal) — O
O Governador Paulo Torre.
Já solicitou audiência ao Mi-
nistro Daniel Faraco, da In-
ciústria e do Comércio, a
íim de lutar peia soluç&p
dos problemas que atingem,
diretamente, a agroindústria
do açúcar e ás pequenas e
médias indústrias fluminen-
Bes de -aguardente, que pai-
üaram a sofrer concorrèn-
cia de Sâo Paulo.

Êie submeterá, no encon-
tro, no Ministro da indús-
tria e do Comércio, um me-
morlal dos produtores de
aguardente do Estado —-
aproximadamente 500 —
que acusam os colegas de
Bão Paulo de fabricarem ca-
chaça com álcool desdobra-
do, a íim de vender o pro-
duto por preços mais bai-
>cos na própria praça consu-
inidora fluminense.

AÇÚCAR

Na oportunidade, o Go-
vernador Paulo Torres ten-

tara obter, em termos deíi-
nitlvos, autorização do IAA
para que os produtores do
Estado cio Rio possam ex-
portar, dentro do Plano da
Eaíra deste ano, 500 mil to-
neladas de açúcar demora-
ra, segundo promessa feita,
em Niterói, numa reunião
realizada no Palácio do In-
¦¦*•#, pelo Presidente do Ins-
tituto, Sr. Paulo Maciel,

O Chefe do Executivo flu-
minense, que convocou para
assessora-lo, na solução dos
problemas açücarelro;;,
o Embaixador E d m u n d o
Barbosa da Silva, vai lutar,
também, no encontro com o
Ministro Daniel Faraco —
que poderá até se realizar
em Niterói, dependendo da
agenda cio titular da Pasta
dà Indústria e do Comércio
— pela concessão de em-
préstimos aos usineiros do
Estado, no sentido de que
possam trocar as maquina-
rias de suas usinas, algumas
montadas, ainda, no tempo
do Império.

FUNDO CRKSC1N.O ..
CÓKDOMU410 OHLTTÜ
rUNDO ATLÂNTICO-."
fundo orc1ca 
fiíjKDO !iai.u;s 
txíhxx) vera cruü ...
FfNDO 8. B. 
FUNDO BHASIL 
PÜJÍOO HOBTEC 

11-4
Ij-S

«•3
so-a
J-i

545,00
313.00
313.00
ín.oo
SM .00
302 00
13Í.0O
189,30
575,00

10.00 Jitó&o
«.00 Junho
9,00 junho
3.00 março

11.00 junho
6Í.O0 Junho

.s.OO junho
1,30 jJiiüio

15.00 m»io

30 .V,0 W9
•1 807 944

900 52*
416 S60
2511 8S>3
115 365

84 46«
56 463
48 899

U út Importação
!&neo do BrasU •

I Veoe. 10-3-06
c «bo

R«"

ApAllcís e l>t>rl<JC~i -
,: \mr.-> Rt&lust.

52

Ouça diariamente a

JORNAL DO
ONDAS MÉDIAS EM 9 40 K C S.

B

H

H

BRASIL 11

Compramos e vendemos

OBRIGAÇÕES
DO TESOURO

NACIONAL
E
AÇÕES
pelos seguintes telefones:
52-7037 O 42-1764 ¦ 42-1108

22-3533 O 42-7632
Das 9.45 às 17 horas

1NVESCO SA.
JNVtStIMtNIOS O CBt»I0 O nHAHCIAMENTO
Avenida dei Aunha. 145 a xAtelcjí

Htó&kwflBaSS_?l**_3lfe5>*

m Oi*>r
73 IiU:»i

235 Id«n
100 Metn"Sil IdMU

2065 Mem
M« Reap,

aoOOO Mtm
231 I.em

3000 lüsofi
294 Idem

HiOOG Idem
322 Muiti

10000 Mem
2962 Wstn

3J0O0 MM"
320 R«

30C00 Idem ..
200 Idem ..
373 Líl 14

13557 I-üi 303
26 Lei MO
36 T. R. Progre*. OB
3(1 Idt-m 
20 Idem 

349 Minas — Sérí« A
243 Idetr. -~ Siris B .
299 Idem — Série C ,

Bancos
17000 Anchiem 

267 Brasil 

53
53
54
54
55
55
:«

¦ 56
Ffcnaxtc

m

900 Idem 
1900 Idem 

500 Idem 
1200 Idem 

400 Idem 
2700 Idem 

350 Idem 
100 Idem 
500 Idere »•

1203 Idem 
260 Idem 
300 Idem 

40000 Econômico da B&U1&
13S0 Est. da Guanabara

Tecidos
5400 A Fabril 

300 Idem 
10650 Idem 
3325 Idem 
2400 Idem 
3700 D. Izabel 

300 Idem 
2300 Idem 
3000 Idem 
7394 Mem 

200 K. América — Nom.,
ex/dir

600 Idem

M.J0

MfifK)
14830
14*50
14670
14680
147110

490
JO0
340
550
590
600
640
650
690
700
600
690
700
620
600
6*0

220000
2210MI
222000

180
1B0
180

2490
. 2250

29SO
. 3000
. 30?o
. 3050
. 30BO

3100
3120

, 3140
. 3150
. 3190
. 3300

32ÍK)
1000
380

6(.«W
1800
an

8000
íooa
2000
3S0Í1

?íom. ..
ütíeir. .

Industrial

300
890
792
400

1200
1003S

233
24870

500
B00

1000
2753
700

326.0
18863
llWOO

5300
5800

41X1
1000
3410
3<»0

150

32
150

1800
200
100

1100
2000
8396

13722
140O
1000
1000

ltíera
Idem
Pr-«.
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Diversas
A<?»-. Vilare*
IcUm ... —
Id»m 
Iítom 
Idem ..,",.'..
Mein 
Idem
Arno
Idem . . .
Idem . . .
Idem . .
Idem . .
Idem Dir. ,
Idem. idem

-- Dir.
B/À ...

Idem .....
Idem 

E. El-Strica.

Idoui,
Idem,
Bru*.
Idem
Idem  •
Idem 
Bras, OAS 
Idem
Bi-as. Matorlnla —
Cobriieo . 
B. Moreira 
Bi-aa. Petróleo Ipl-

— Ord

Pref. ..
Roupas

1150
12ÍKI
1100
10Í10
1070
1150
1180
1130
1120
1100

1250
1300

2500
200

5400
6600

90
340
566
158

3494
100

1300
5851

150
5000
1500
27.33

500
100

«532

rantia
Idem
Idem
tdem
Bran.
Idem
Idem . 
Idem . 
Idem 
Idem 
Bras. Usinas Meta-
lúrelcfts . . 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
C. Industrial .....
Cosa José Silva....
Brahma — Ord—
Idem . 
Tdem 
Mem 
Idem 
Tdem 
Idem 
Idem 
Idem. OTd. Nom..
Brahma — Pret. .
Idem . 
Idem 
Idem 

1100
1150
Ii50
9C0
030
!K0
9jV0

IB0O
1320
if-30
1910
1660-
1950
1820
1500
1400
1510
1600
1520

40
50

• 55
60

.'! 100
3200
3250
330»

400
500 ,

500
1290

830
9"0

1050
1100

ooo
1000
1100
1130
1200
1180

10*20
1030
1040
1050
1060
1500
150O
44"0
4410
4420
4435
4440
4450
44f,0
4430
4320
4450
44 0
4400
4500

S. Cruz

484 Idem
500 Mem
SIO Idem

25095 Idem
350 Idem

S590 Id.-m
8G70 Idem

700 Idem
1480 Idem
7707 O.
2503 Idem
lf-00 Idem . . .

302 Idem . . .
9(15 Idem . . .

1200 Idem . . .
50,57 Idem . . ,
1000 Idem . . .

13800 C. S. Cruz
1100 Idem . .

50 Idem . .
p>00 Idem , . ,

1000 Idem . .
17150 Tdem

80 Idem
552 Idem.
150 Idem.

10700 C. Arntii .
3709 Idem . .

20SC0 D. Santos
1200 Idem 
1050 Idem .....
2300 Idem 

217.0 Idem 
5900 Idem 

JTSOO Idem 
7000 Idem

Rec. .
idem
idem

4520
4530
4540
4550
4500
4563
4570
4580
4B00
3200
3240
3200
327Í
3300
3290
3330
3340
330O
3320
3453
3330
3500
3300
31C0
3120
320ü
1380
1400

750
750
770
745
740
737
735
730

í5^*ís -

1900 Dui-atex 1700
1000 Fftb. Artex 1850
235 Idem 1 810
5C0 Idem 1 890

1100 Tdem 1900
20C0 Idem 1 920

200 Idem 1 MO
1500 Tdem 1 960
3000 Idem 1 980

Ileliéntiires
t Petrobrás 
1 Idem 

DEBÊNTURES
10000 Petrominas Petróleo

Minas Gemís 330
dias

25000 273 ditlí ,.-
10R81 Bros. Roupas 150 d

6977 Flum.* Roupas -150
dias 

L. HIPOTECÁRIAS
7 Banco do Est. Gua-

nabara 
VENDAS JUDICIAIS

1 Grau III c! jurou
Novembro de 1962 ..

2750 Banco do E. Ouana-
bara

1000
200

70,80
77,30

881

881

«00

530



Link e russos mostram que
Brasil tem pouco petróleo
que dá para gasto interno

O Professor José Eugênio dc Macedo Soares, em con-

ferência proterlda ontem no Conselho Nacional de Econo-

mia sobre o problema do petróleo, afirmou que "todos os
estudos até agora efetuados sobre a exploração petrolífera
no Brasil, inclusive o relatório Link e dos técnicos russos
Baquiroff e Taquiff, indicam que as possibilidades do Pais

Eão limitadas, embora irrefutáveis, pois as jazidas nao se

comparam ás mais produtivas".
Explicou o conferencista que os terrenos de origem cre-

+ácea permitem uma exploração de acordo com as necessi-
dades do Pais. que em face de sua Imensidão territorial
está inexplorado ainda, assinalando que as reservas com-

provadas até o momento são de 670 milhões de barris de
óleo e 16,5 bilhões de metros cúbicos de gas.

JAZIDAS POBRES

Salientou o Professor Macedo
Soares que a estrutura geoló-
Sica do Brasil não foi pródiga
para o petróleo, sendo lncoú-
testável que dificilmente serêo
encontradas jazidas compara-
veis ás mais produtivas do
inundo.

— Os estudos realizados até
açora desde os primórdlos do
interesse pelo petróleo no Bra-
eli n&o são conflitantes, muito
pelo contrário, em suas Unhas
mestras vem confirmando a
mesma imagem de possibilida-
des limitadas, mas Irrefutáveis.
Os relatórios Link e dos técni-
cos russos Baquiroff c Taquiff
ehegam a esta conclusão, em-
bora eom graduações nas deíi-
.lições da expressão "petróleo
comercial", que sofre variações
conjunturais e pode ser bem
diferente no tempo e no espaço.

Assinalou que praticamente a
prospecção no Brasil está li-
mltada às bacias cretáceas mais
promissoras e as paleozóicas,
estas ainda inexploradas. A ca-
pacidade de sondagem do Pais,
com sessenta sondas em op?-
ração é muito pequena face
ao trabalho a realizar, e que
inclui o desenvolvimento dos
campos existentes. Mas —
frisou — o aproveitamento
racional como vem sendo íei-
to ultimamente tem dado um
rendimento muito superior á
média intero acionai. Como
exemplo citou a recente des-
coberta do campo tíe Carmo-
polis, em Sergipe.

Observou ainda o Professor
o aproveitamento do xisto bc-
tumlnoso, cujos estudos es'.ão
em ía-íe adiantada, visto que
as reservas brasileiras apre-
sentam-se como das maiores
do mundo. O inicio de opera-
ção da usina piloto de Sáo
Mateus do Sul. no Paraná.
está previsto para breve e de
seus resulwdos se efetuará
uma programaçáo para a in-
(iustríauzação das jazidas da
bacia do Iratl, que se extenáe

tíe São Paulo até o Sul do
Pais — aduziu.

REFINO E RECURSOS

Disse o Sr. Macedo Soares
que, atualmente, poucos são os
produtos refinados importados,
devido á rêdc de refino, tanto
estatal como particular, aten-
der ás necessidades do consu-
mo, ressaltando que os recur-
sos financeiros previstos para
a atuação da Petrobrás são da
ordem de Cr$ 900 bilhões nos
próximos três anos, o que. sem
serem excessivos, serão sufici-
entes para as exigências futu-
ras.

Sóbre o problema da distri-
buição, disse o confercncisla
que as empresas estrangeiras
representam atuação Invejável,
estando a Petrobrás em tercei-
ro lugar na distribuição, com
apenas 15';*- do mercado. Ana-
Usando o panorama do petró-
leo no contexto hemisíérico,
afirmou o Sr. Macedo Soares
que o mercado brasileiro é a
única saida para o óleo cru co-
lombiano e peruano em condi-
ções econômicas, assim como a
situação continental das jazi-
das bolivianas, sem campo con-
sumicior próprio e sem possi-
bilidade de integração no mer-
cado internacional, exige a for-
mulação de uma politica pe-
trolifera em conjunto, visando
á proteção dos interesses reci-
procos.

Ao abordar as perspectivas
futuras do petróleo, ressaltou o
conferencista que em 1990 a
população do globo terrestre
será o dobro da de 1960, fri-
sando que "a quantidade de
energia, de lubrificantes, tíe
produtos alimentícios c de ha-
bitações para fazer face a essa
demanda é de uma ordem de
grandeza capaz dc intimidar òs
mais audaciosos."

— Mas o pior é quando exa-
minamos a produção de ali-
mentos que cresce apenas de
l*i- ao ano, ou seja, e metads
do necessário para cobrir a
procura.

CPI confia
no esforço
do Governo

Brasília (Sucursal — A CPI
da Câmara que investigou o
Sistema Bancário Nacional
aprovou, ontem, sugestáo do
relator. Deputado Wilson Mar-
tina (UDN-MT), no sentido de
que a Câmara deve aguardar,
por certo tempo, os resultados
da nova política financeira,
"como um voto de confiança,
nfio só no Executivo, como ao
próprio Congresso, que táo de
perto vem colaborando nesse
programa de reformas".

Nas conclusões do relatório,
o Sr. Wilson Martins disse que
as distorções e pontos críticos
porventura existentes no siste-
ma bancário brasileiro, "são
decorrência das condições da
própria organização do Brasil
como Nação, que ainda náo
consolidou e muitas vezes não
definiu a estrutura de suas ins-
tituições".

Bolsa de Valores do Rio é
pioneira com novo pregão

A Bolsa de Valores do Rio de
.Ianelro vai adotar, a partir de
segunda-feira, o sistema de
três pregões diários — pionei-
ro no Brasil e moldado no que
se pratica nos Estados Unidos
e em países da Europa, c que
consiste cm dividir o mercado
cle ações em Principal, Secttn-
dário e de Frações.

Na entrevista que ontem
concedeu, o Sr. Nei Sousa de
Carvalho explicou que a rc-
forma do pregáo virá atender
às necessidades de expansão do
mercado de titulos, que "se
acha cm pleno desenvolvimen-
to conforme pode ser demons-
trado pelo elevado número de
negócios que vêm sendo rcall-
zados ultimamente, em conse-
quência da nova Lei sóbre
Mercado de Capitais".

ESFORÇO PARA VITALI7.AR FUNCIONAMENTO

Depois de afirmar que o sis-
tema bancário nacional "é só-
lido e tem procurado scmp.-s
um ajustamento às realidades
c necessidades brasileiras, por
efeito da ação vigilante de nos-
sas autoridades monetárias",
frisou o relator:

"A reforma bancária, a dis-
clplinaçáo do mercado de ca-
pitais, as novas normas de re-
descontos, a canalização de rt-
cursos para setores prioritários
crimo a agricultura c a pecuá-
ria, a dinamização da política
de preços minimos, o atendi-
mento ao pequeno e médio pro-
dutor rural e industrial, a uti-
lização do BNDE como banco
central para o desenvolvimento
regional, o equacionainento do
problema habitacional, todo és-
se conjunto de medidas revela
um esforço no sentido cie mo-
dlficar e vitalizar a Nação e
deverá, esperarmos, dar, após o
amadurecimento necess á r i o,
uma larga colheita de benefi-
cios ao pais'.

NAO HOUVE DENUNCIAS

Salientou o Sr. Wilson Mar-
tlns que um fato "digno de re-
çistro" é o de que náo houve
na CPI uma só denúncia ou
declaração formal rie ativida-
des criminosa, dolosa, ou pelo
menos leviana, em relação a
pessoas, bancos, órgãos ou au-
toridades.

*'De acordo, alís, frisou, com
a.« espectativas da CPI. mais
Imbuída do propósito de cola-
borar no aperfeiçoamento à<-
um sistema, dn que dedicada a
apurar ocorrências desse gènc-
ro".

Disse o Sr. Nel Carvalho que
os três mercados funcionarão
da seguinte íorma:

D Mercado Principal, ondr
serão negociados os títulos de
empresas que atinjam os indi-
ces estabelecidos. Continuará
a ser operado da maneira tra-
dicional, c no qual serão ne-
.ociados apenas lotes de 100

títulos Oote-padrão). para
maior facilidade dos correto-
res, procurando evitar as dis-
torções causadas pelas frações
c peles grandes lotes.

2) Mercado Secundário, on-
de serão negociadas as ações
que não tenham atingido os
Índices estabelecidos, e que se-
rá operado de maneira intei-
ramente nova no Pais. A.s
ofertas de compra e venda se-
rão feitas por escrito e válidas
até o encerramento de cada
grupo, quando serão competi-
sadas através cle uma tabela
chamada de oposição, e fixa-
dos os preços de cada fecha-
mento. Inicialmente, haverá
três fechamentos para cada
título, com Intervalo de -15 mi-
nutos.

3i Mercado de Frações, on-
de serão negociados os lotes
de uma a 99 ações, admissíveis
ao Mercado Principal. Será
operado de maneira semelhante
ao Mercado Secundário, caben-
do à Caixa dc Liquidações da
Bolsa de Valores a função de
reguladora, podendo absorver
os excedentes ou suprir o mer-
cado. de molde a evitar tíistor-
ções de preços e prejuízos aos
pequenos investidores.

Acentuou o Sr. Nei Carvalho
que o que interessa às empresas
e ao desenvolvimento do País é
o maior volume de negócios e
não "uma galopada de preços;
não é a especulação pura e
simples, embora a especulação
entre nas operações como fator
de lucro para quem investe",
mas "a finalidade da Bolsa é
proporcionar investimentos a
longo prazo, nos quais, certa-
mente, todos terão lucro. *
apenas questão de paciência"
— frisou.

NOVO RECORDE

O movimento da Bolsa do
Rio cle Janeiro marcou ontem
novo recorde, tendo sido nerjo-
ciados 1 626 447 titulo, no va-
lor de CrS 2 021 631 510. O úl-
timo recorde, registrado em 23
de julho rio mês passado, fot
rie 1 447 781 titulos, e rie CrS ..
1 378 454 973, registrado ante-
ontem.

Foi a primeira vez que o mo-
vimento, em cruzeiros, ultra-
passou a casa dos dois bilhões
surpreendendo, inclusive, a to-
dos que esperavam ser esse to-
tal somente alcançado daqui a
15 ou 20 dias.

Dois me*ses dc alta

As ações de empresas estatais e
particulares subiram de cotação numa
base média de ÍOO*"*- para as primeiras
e dc 60"^ às firmas privadas, nos últi-
mos dois meses. Segundo os corretores.
a nova Lei que regulamenta o mercado
dc capitais, extinguindo o paralelo, é
um dos principais fatores de desenvol-
vimento do mercado de ações.

Embora estejam atravessando um
periodo de ascensão, as cotações de ago-

Empresa

Vale do Rio Doce - • CrS 7 500

Petrobrás '00°
Siderúrgica Nacional ! °00

Banco Brasil 3 30°.

Paulista Força Luz * - • ¦ 30°

Bras. Encrg. Eletr 3 20°

(Nota: as duas últimas são subsidiárias da Eletrobrási

Departamento dc Pesquisa tio JB

ra ainda são inferiores aos níveis de dois
anos atrás, quando algumas ações, che-
garam quase ao dobro do seu preço
atual na Bolsa de Valores.

A MÉDIA DE ALTA

Pelo quadro abaixo pode-se notar
que a alta de ações das principais em-
presas estatais, de junho último até
agora, foi, em média, superior a lOOTc:

cofíiçdo atual há dois meses aumento

CrS 3 700

400
750

2 400

300
800

lOOr.

lâOTt-

100^,
40r<

200%
200*70

BANCO NACIONAL DO
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

FUNDO DE FINANCIAMENTO PARA AQUISIÇÃO
DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

INDUSTRIAIS — FINAME

INSTRUÇÃO N.° a
A Junta Coordenadora do Fundo de Financiamento

para Aquisição de Máquinas e Equipamentos Industriais —

FINAME — em sessdo de 2 de agosto de 1965, deliberou
incluir mais um tipo de caminhão modelos NFC-183 (gaso-
lina) e NFC-183D (Diesel), fabricado pela International Har-
vester Máquinas S. A., na relação de veículos pesados finan-
ciáveis pelo FUNDO (Instrução n.° 4, de 8 de março de 1965),
a que se refere o parágrafo único do Artigo 3.° do Decreto
n.° 55 275, de 22 de dezembro dò 1964, e Artigo 15 do res-

pectivo Regulamento.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1965.

JOSÉ GARRIDO TORRES
Presidente

No setor das empresas privadas, o
aumento médio íoi de 80%, nos últimas
dois meses, destacando-se a Brahma.
Souza Cruz. Mesbla, Aços Vilares. Alpar-
gatas. Brinquedos Estréia, Docas dc
Santos, Kibon, Lojas Americanas etc

HA DOIS ANOS

Aoesar do vertiginoso aumento de
couçáo dos titulos de empresas na Ból-

Firma

Brahma 
Souza Cruz
Belgo-Mineira 
Vale R. Doce —
B. Brasil 
Aços Vilares
S.P, Alpargatas 
Mesbla '•••
Kibon
L. Americanas 
Brtnq. Estréia 

sa de Valores —¦ não apenas no Rio. co-
mo em São Paulo *— os valores Rtuais
ainda se situam abaixo dos de agosto de
19.3. embora se espere que a tendência
altlsta sela mantida c o mercado venha
a apresentar resultados ainda melhores.

Em agosto cle 1963, as empresas re-

lacionadas acima Unham a seguinte

cotação de suas ações na Bolsa de Va-

lòrcs:

Cotação atual

.. Cr$ 4 500
3 400

840
7 500
3 300
1 ROO

280 ¦

1500
900

3 300

1800

Agôsto-63

Cr$ 6 500
8 000
4 600

15 000
1900
2 900

380
300

1200
100

1 300

(P

FATORES DA ALTA

Segundo os economistas, a nova Lei
do Mercado de Capitais, extinguindo o

paralelo, não foi o único fator da alta
na Bolsa. Atrlbui-sc esta tendência
também à preferência do público pelas
ações cm lugar das letras de câmbio.

Por outro lado, embora a diferença das

cotações de ações, em relação a 1963,

seja sensível, argumentam que a maio-

ria das empresas deu bonificações, na

base de uma nova ação para cada duas.

Desse modo, a cotação de hoje equiva-
leria á de agosto de 1963, em termos
tecnicamente monetários. Também a
reavaliação dos ativos das empresas pri-
vadas estabelecida pela Lei 4 357, de ju-
lho do ano passado, é fator.de valoriza-

ção das ações dessas empresas.
A presente tendência aumentlsta na

Bolsa começou a verificar-se há cerca
de 30 dias, ma.s o período de maior as-
censão foi iniciado em agosto. Os pre-
gões da Bolsa, que geralmente termina-
vam por volta de 12 horas, agora estão
terminando as 15 e 16 horas.

.Tornai do Brasil, Sexta-Fcira, 13-8-65, 1." Cad. — 13

Tendências

INDUSCRED S/A.  Crédito. Financiamento c Investimentos
CARTA PATENTE N.° 079 DE 1857

Rua Boa Vista n.« 136 — 3." andar — Fone: 31Í-086Í — Sao Paulo
BALANCETE EXTRAÍDO EM 5 DF. AGOSTO HE 1965

ATI V O
PAS SIVO

DISPONÍVEL
CAIXA

Km moeda corrente 1.1.495.8.TS
Em depto. no B. Brasil S.A. 1.275.113
Em depto. cm outros Bancos 1 ..60.730.772

REALIZÁVEL
Depto. à ordem do Bco. Central

da Rep. do Brasil 48.335.500
Devedores por

Resps. Cam-
blais  11.693.240.030

Titulos Descon-
tados  1.075.300.187

Corresp. no Pais 238.205
Capital a Renll-

zar B. Brasil
S.A. — Com
Aumento de
Capital 

Devedores Dlver-
sos 1.051.715 13.774.830.137

Títulos ¦ Valores Mobiliários Í2.3M.803
Fundo de Indenizações Traba-

lhlstas 1.519.124

IMOBILIZADO
Móveis e Utensílios 25.644.547
Almoxarifado 2.940.745
Instalações 5.133 619
Bens c/ Reavaliação — Lei n.°

3.470/58 18.600 146

RESU.TADOS PENDENTES
Impostos e Taxas 29.690.220
pefpesas Gerais 13.117.525
Outras Contas 1.373.215

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores Cauclonados 10.582.139.701
Outras Contas 1.075.700.18-

RO PEN TI1.KIAN
Dir. Presidente

1.973.510.720

NAO EXIGIVEL

CAPITAL 

Aumento de Capital . .,...'
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de PrevisAo 
Outras Reservas 
Correção Monet. do Ativo Imo-

blll7ado — Lei n." 4.357/64 .
Reserva p/ Indenizações Traba-

lhlstas 

EXIGIVEL

Títulos Cambiais 

Contas Correntes

Sem Limite
Sem Juros

430 000.000

12.732,990
524.200.000

5.383.102

17.403.744

962.324

13.016.100.000

274.253

710.684.160

Outra* Responsabilidade.***

Obrigações Dlver

12,877.080.369

52.319.057

44.130.960

11.657.839.88S

pas
Dividendos a Pa-
gar  -

Provlsfio p/ Des-
pesas a Eíe-
tuar 

899,179 912

9.949.400

17.196.53! 926.323.843

26.606.931.194

RESULTADOS PENDENTES

Contos de Resultado  

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depto. Valores em Garantia e
em Custódia 10. 582,139.701

Outras Contas 1.075.700.187

13.942.700 101

295.707.043

11.657.839.838

36.606.931.194

São Paulo. 5 de agosto de 1965.

DU. ANTKANIK KISSA.IIKIAN
Diretor Superintendente >

RENATO P11.EOGI
Contador C.R.C. S.P. U 343 t.P

BANCO CENTRAL DA
REPÚBLICA DO BRASIL

EDITAL

PETER KELLEMEN
PELO presente EDITAL, fica o sr. PETER

KELLEMEN ciente de que se acha instalada e

funcionando na sede da COOPERATIVA BAN-

CO DE CRÉDITO ITABIRA, sita à Rua Barata
Ribeiro n.° 672, nesta Cidade, nos dias úteis,
exceto sábados, das 14 às 18 horas, a COMIS-
SAO DE INQUÉRITO incumbida de, por ato de
26-7-1965. do Exní.0 Sr. Presidente do BANCO
CENTRAL DA REPÚBLICA DO BRASIL, pu-
blicado no "Diário Oficial" da União dc
29-7-1965, apurar a responsabilidade dos Dire-
tores c Gerentes da mencionada Cooperativa,
na forma do Artigo 3.° da Lei n.° 1808, de
7-1-1953, devendo o mesmo apresentar-se, sob

pena dc revelia, no prazo de 15 (quinze) dias,

para prestar depoimento e. querendo, acompa-
nhar o inquérito, oferecer documentos e indicar
diligências.

Rio de Janeiro. 10 de agosto de 1065,

A COMISSÃO DE INQUÉRITO

Orty Magalhães Machado
Presidente

Francisco Silva Nobre
Membro

Emmanuel .Antônio Silva Quartin
Secretário (P

iSAIILJM SIROTSKY.

Párteiros de idéias
no Estado do Rio

Se não se julga o País pelo comportamento da
sua alienada classe política, não existem razões pa-
ra pessimismo. Nas bases, a renovação dos hábitos
e as transformações sociais se processam de Íorma
acelerada e com crescente autenticidade. A inicia-
tiva privada está descobrindo novas formas inde-

pendentes de cooperação. A linguagem que se fala
é a das realizações objetivas.

Há dias, revelamos aqui a história do EPAC, o
Escritório de Planejamento Agrícola e Cooperativo,
fundado pela Cooperativa Central dos Caíeiculto-
res da Mogiana. com vistas a promover a dlverslíl-
cação da economia regional e o seu desenvolvimen-
to dc forma integrada. E dizíamos que aquela re-

gião paulista decidira, assim, tomar o futuro nas

próprias mãos.
No último fim de semana, representantes do

Ministério da Agricultura, rio Banco Interamericano,
da Comissão Interamericana de Desenvolvimento
Agrícola, cio BNDE, da Coordenação do Crédito Ru-
ral, da AID, da FAO, das Secretarias da Agricultu-
ra e Planejamento do Estado do Rio e da Fundação
Antunes deslocavam-se para Campos. E, naquela ve-
lha Cidade fluminense tomaram conhecimento de

que se prepara para recuperar a economia do Norte
' 

do Estado do Rio, há gerações mergulhado no atraso.

Dez mil km de esperanças

Em Campos, há mais de vinte anos que opera
a Sociedade Cooperativa Banco dos Lavradores de
Cana-de-Açúcar contando com mais de 14 mll as-
sociados. O seu capital é de aproximadamente 800
milhões formado com a taxa ad valorem de 3 por
cento sobre o preço da cana fornecida pelos lavra-
dores. Acredita-se que, em breve, o seu capital pos-
sa ser aumentado ã razão de um bilhão de novos
cruzeiros por ano.

Há 30 anos que se planta e se colhe açúcar na
região. Mas foi insignificante o progresso nos mé-
todos de plantio. E, agora, o Norte fluminense, sob
a pressão da alta produtividade dos lavradores úe
cana de Sáo Paulo, está ameaçado de se transfor-
mar num nôvo Nordeste. Aliás, éle vem em decaden-
cia há gerações. Seus níveis de vida são baixos. Seus
coeficientes de analfabetismo são elevados. E en-
frenta, inclusive, os problemas decorrentes da mui-
tiplicação dos minifúndios.

Campos íica ali, há poucas horas do Rio. O que
está acontecendo hoje é o produto de anos de aban-
dono. Mas o Ministério da Agricultura aue sofre de
anemia crônica e. por isso mesmo, jamais teve uma
concepção do problema agrícola nacional c de so-
luções que lhe fossem apropriadas, também não
conseguiu ver o empobrecimento do Norte flumi-
nense.

Chocados com a realidade ambiente, os lavra-
dores de cana convenceram-se de que era o mo-
mento de agir por conta e iniciativa próprias. Da
mesma forma que os cafeicultores da Mogiana, pro-
curaram a Fundação Antunes, no Rio de Janeiro.
Do encontro surgiu a idéia da criação do Escritório
de Desenvolvimento Rural cujo principal financia-
dor será o próprio Banco dos Lavradores.

Outros detalhes

A historia parece daquelas que se lêem "no meu
tipo inesquecível", da revista Seleções. Mas está
acontecendo de verdade. O que os lavradores de ca-
na descobriram é que, se já se haviam aglutinado
em tomo de um banco, poder-se-lam juntar num
programa de auto-ajuda através do qual viessem a
precipitar a recuperação de todo o Norte fluminen-
se. numa área de mais de 14 mil quilômetros qua-
drados com uma população de cerca de um milhão
e meio de habitantes. Descobriram que só eles po-
rieríam ser o fator do próprio progresso, ou. como
um deles dizia-nos há dias. "de que tínhamos de
ser sócios da empreitada do desenvolvimento e, náo,
continuar na posição de postulantes diante do Go-
verno".

O plano é ambicioso, porém realizável. Preten-
de-se a recuperação da cultura da cana em bases
mais técnicas c atuais c, portanto, de maior produ-
tividade. Visa-se a diversificação da produção agri-
cola regional, pela exploração mais econômica de
todas as possibilidades que oferece na criação e em
outras culturas. Busca-se a industrialização dos
produtos agropecuários na própria região a fim de
criar maior número de empregos, elevar os salários
médios, incrementa ra renda per capita média, de-
volver-lhe a prosperidade que já teve. Ê, na prática,
r> primeiro passo para que o Norte fluminense ln-
gresse na era da agricultura explorada em bases
empresariais.

No programa incluem-se a democratização do
acesso à educação, a eletrificação rural, a constru-
çáo de estradas, a. reforma da estrutura regional ds
forma a criar condições para atividades produtivas
mais intensas.

A motivação central cle toda a iniciativa é a da
conquista do bem-estar individual pelos próprios
fuminenses.

O Ministério da Agricultura

Para dar realidade mais forte à iniciativa, a
Sociedade Cooperativa Banco dos Lavradores de
Cana já estuda vários projetos básicos. No primei-
ro, através de um acordo entre o Ministério da Agri-
cultura, o Governo do Estado do Rio, a Missão
CIDA no Brasil e o Banco, combina-se a associação
de recursos dc todas aquelas entidades para a exc-
cução de um plano cle desenvolvimento rural inte-
grado. O Ministério da Agricultura autorizaria a
Missão CIDA a criar um grupo técnico para assesso-
rar o plano e o banco proveria todos os recursos
financeiros e administrativos para a Instalação do
Escritório dc Desenvolvimento Rural. _

O Escritório e a missão do Comitê Interameri-

cano de Desenvolvimento Agrícola (CIDA) elabora-

riam os projetos relativos ao plano de desenvolvi-

mento da região. Contariam com a assistência fi-

nanceira e técnica do Ministério da Agricultura, da

Secretaria da Agricultura e da Comissão de Plane-

jamento do Estado do Rio.

O BID, e outras entidades internacionais de

crédito seriam chamadas a colaborar no financia-

mento da execução dos projetos. E, diante do inte-

résse do Banco Interamericano no desenvolvimento

agrícola, torna-se mais do que provável que assim

aconteça.
Assim, também o Norte fluminense começa a

sua própria revolução em profundidade.
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AGENDAJB
toTKKiA — ItewtUwIo oi» Bjftracfto üp ontem dn Loteria tio Estada
A» autubarai 1" prttol.i. 10 milhões, bilhete 11 801; 2.» prêmio.
J mutila, bílhetr H 7?Si !" iiròmio, SOO mll. lilllieto 13 83,1; 4:» pcê-
mio, 300 mi!. DIIUMK 17 1«, i, .V° prêmio. Ml) mll, bilhete 8 880.

PAClMKNTO —, A DmipíK
JllnllUrlo ti-i VJ»Çjo t Ol)i-;ia

l*úbílca pflM*1 hoje os npoMMitiUla» Uo
Ptibllriis, tolhas •! 9111 « 4 ü.10.

NAVIO — Gatiti «o Hio. dominga, o navio ((Inlio Ciwaro, oom BliO
pjua&xWrt». No míKino di.\ irf,nlm para Snntos e portos tlp Rto tu
Prata,

M.ElÇOEs — >'o;-»m reeleito» par» a Presidência c Vice, <lo Tribu-
jjiil <Sr Cerniu ilo f;sti-Jo cit Ouunabiiin, os Mlulâiroí Cüimn. í'llho 1
JÜvwo Dü-j,. A pow» >«'rt Cl» 23, até ns 14h 30m. ;|; Tomou pois»
ouleai o u.;fU>r-Ori!i! do 1'easoal d« AeioíiSutlca, .Urlüadclio Jodu
d» Almeida;

DIPLOMAS — nu :c. a entrega, de diplomas do Cuíío de Jornnu
e JcirnnüüJ* do- Rio cie .Uuelro. iob a resp0lÍEOtilltdatlé dõ jornii-
jut, joio A'u«irí««3Üo C-K Alaide. Será às 19 lioms, na Biblioteca
Seriiílm da Sllv» Suo. Kua Silva Rabelo, 91. Méler.

INSTALARÃO — Tcl instalado ontem, na .AssbeluçSo Atlillca Bnuco-
do Brasil, o Moti» Clube do Rio de Janeiro — Peixoto.

i:\turno — t>« 19 » ii sirt comemorada com-ieatlvldadea piibll-
ctfjs a Semnn* do Xjrftrclto;

< OVVOC.VÇAO A Secretaria dc Fltumçius pede o compareclmento
-t».-Rent» de todos os wccmlentêa do concurao de Auxiliares de Cole-
loria, -na Riü da, Alfá-..dfga. 43, 2.° andar, para ílns de nomeação,

MISSA — Mora.lofí do Bal:-so Jaboiir. em Senador CamarA. convi-
dam o público para assistir i primeira missa quo D. Jaime de Ba:-
roa Cfimera «louro <!omlns«, as 15 horas, na Igreja Santa Iné-s.

IIXPORICAO — A «xivmívIo Do Ar.tlRo no NOvo Rio terii lnautnirs-
d.-i sábado, em Botafogo, com o veplcarde sinos das Igreja» de São
JoSo BiUIM» da tagoàj Imaculada ConceiçSo, Santíssima Trindade,
NorM. iScnhors da Òldrla, do Largo do Machado, e Cristo'Redentor.

LIVRO — O Editor Joíé Álvaro lança dia 16. âs 21 horas, na Gaie-
ri* abeldl. O Klo Pitoresco, do Sebai-.lfio Aroldü Kastrup, com cap.»
dc José Paulo Moreira da Fonseca.

PRÊMIO — O Julgamento do Rrímlo Moinho Santista «erà dia 20, e
otitorjado so.* setoies de Artes cm Geral e Música, cabendo a catíi
premiado, além de diploma c medalha em ouro, a Importftnclii tle
2 milftóe* de ctueelroe.

REUNIÕES — O Centro dc Eüíudos Médicos da Policllnlca Israeiil.i
tem sewio clinica dia 18, is 20h 30m. ;|: Hoje. às ISh 30m, UVM
»cst»o ordinária da Sociedade Mídica dn Pontifícia Universidade
Católica do Rio deJ«neiro.

COMEMORAÇÕES — A Comitólo dc Melhoramentos de Copacabana
comemora dia 30, às 21 horas, no Hotel Miramar, o seu'!.? ar.lvcr-
»irlo de ÍUüdaçüo e 2o d» Adminiatriiçio do Sr. Dias Lopes, pro-
moção da' AsâoclàçSo Comércio t Indústria da Zona Sul. -v A Cas*
do Estudante do Brasil comemora hoje o «eu 3ü.° aniversário oa
iundaçào.. _? A Administração Regional da Tijuca comemora o
ictt 3.» aniversário defundaç&o com um programa de lestas, qua
vai rio dia 13 >- 30, -[t A Unidade Satélite dc Botafogo, da Secreta-

í ri» de.Saúde, comemora o sen 3.° aolvertórlo promovendo mn cot.-
curso d» robustez infantil.

CURSOS — O Instituto Osvaldo Crua abrm inscrlçõei p»r» matrl-
cul» uo Curso de Micioícopla Fluorescente p suas Aplicações em
Patologia, Caneeroíogtft t Medicina Tropical. Os requerimentos de
mscrlçôüi deverlo ter dirigidos ao Diretor. Dr. Francisco de Pattla
Racha Lagoa. Instituto Osvaldo Crur, A-. Brasil, Meugulnhos.
j;; O Professor Emanuel Leotitslnls pronuncia amanhi, Ss 15 horas.
a*3.» conferfncla dc seu-Cuno de Mtos Estudos. >;; O Diretor da
Escola.. Nacional de Saúde Pvlbllcs avisa que o priio de Inscrição

:. para o Curso de Operadoras de EstaçSo de Tratamento íoi prorro-
gado até o <Ha 31, ' i
COMUNICAÇÕES — A RcgiSo Administrativa do Engenho Nôvo co-
lüunlca a tranüíerlncla do Distrito JWucijcional, que funcionava u*

í.Rxia Sr. Leal, 563, pira a Rua 24 de Maio. S81. fundos, e que íj*„i
•funcionando * I* Clírl» da PrevençSo ao CAncer na Mulher, na

Rua Vítor Meireles n.0 63.* '
COVFElttNCIAS O Liceu Lltfrif.o Portuguf» promove dia 18 a

• conferência do Sr. Vi'onno Ncméilo sobre Evocafio de Botate.
;> O IniUtuto Tírr.lco Naval reaiUsarS uma &*tie de coníerênct-Ji
«bordando assunteú para a Marinha do Braíll. Locai: Avenida Rio
Branco n.° 180.

MARÍS — Hoje: preamt:
ich lom^o.lm t 23h,'0.»m,

— 30 15 J,2m i lihil.Sm: talia-m».-

LUA — T*M* d» l.-i-v méi de «stem:

iq. cmc.\

>(U!^

*L CHtIA t

O' IS MINC.

JO,. 20 O.ilí

TBMPO — Hr.i*ni»: tempo bom. Temperatura env tlevaçSa. Ventai
de. pordeat». trace*. VUlbilldade boa. — MAilcoa: 26.3* Mínsmi:
13 4, — Recue « Salvador: tempo Jnstiiíl: chuva íraca, Temp. c:«-
tá-fí-L . VetiííM dfr íupí',» r noriltstc. modPridOÉí. VUÍb, l?oa, Bfío
Horíioute: umpo bom. Tfmp. em c-levftçào. Vintes do nordesie,
íraca*. Vlslb. boa, sio Taulo: tempo bem, Temp. em elevaçSo.
Veatos varliveli, íi.tcoa. VliVb. toa. Curitiba: tempo Inatáve!: pan-
curtaj át chuva r trovoadas ocaslonau, Temp. eatSvel, Ventas v>..
r:l»eL', rom j»j»dM fresca*. ArlslS. moderado.

KSTADOS — Maranhío. Planí e Ceará; tempo bota. com tiebUloM-
<!MSe. Temp. wtSvel. Ventos de nordtstc *. sueate, moderaduí.
Vlslb.-bo». Ria r.raníe do Norte.- Paraíba. Pernambuco, Alagoas
Sergipe t Baiaía: tempo bom. com nebulosidade no Interior; chuva
idea no litoral. Temp. tstSrel. Víntos de sul a este, moderado*.
Viíib. boa. Minas Gerais, ColAí e Mato Gro»so: tempo bom. Tetnp.
em tlcvaçSo, Ventas de nordeste, iracoe. VUib. boa. Esplrit-j
üanto; tempo bom. cem nebulosidade. Temp. eslnvel. Ventos tíe
norte « eaú, nioJercdo;!. Vlslb. boa. Rio dc Janeiro r Guanabara:
tempo bom: nevoa sfcea. Temp. «m elevaçAo. Ventos do quadrante-
norte, fracos. Vlslb. toca a moderada. Sio Paulo: tempo bom.
Tsmp. em eitvaçío. Venic* varlivels, Iraco*. Vlslb. toa. Patanâ,
Santa Catarina e. Rio (irande do Snt: tempo truitávcl; pancada.* <!«
chuva e trovoadu» oc.atf.onal."!. Temp. (ãrtâvèl. VeutOi. variável?, eom
rüjadsíí írescají. Vi.;íb. mtHlersdu.

RegiSo salineirs Fluminense —- Tempo íisiü. toro nebulosidade -c».
ríivel, aMnien:sndo na» próximas 24 a 48 horajs. Instabilidade Iron-
tal. oom etniTis pa^aagelrns. nas próximas -48 boras. Melhorando
>utrs àòroiíiKf> » **sí:nii«-í>!ra idla 35 par* 36).

Tempo nublado, com tsebultfcídaa»

AMALIHE SINoflCA OO MAPA — Frente quente atingindo Rio
Cirande do su! » Santa. Catarina provoca pancadas de chuva e tro-
voadas,.i»pfcrtós nttsaos Estado». No interior do Uruguai, frente íris
de frat-a InlPKiildacie,

CAÇO vota tranqüilo e
elege dois iliretórios,
satisfazendo a todos

Cerca de 1500 alunos da Faculdade Nacional de
Direito compareceram ontem à eleição do Diretório do
Centro Acadêmico Cândido de Oliveira, votando na única
chapa apresentada pela Aliança Libertadora Acadêmica.

For entender que sua participação nas eleições con-
vocadas pela Lei Suplici representaria a sua aceitação
tácita, uma parte dos alunos da FND elegeu também on-
tem, fora da Faculdade, o CACO livre, que não terá
reconhecimento oficial.

SEM DOPS

-ÉS^^® MAPA"dc* TEMPO V,

\__^~'-~~"Y^& U .(. s ^CjE^^

-¦¦;-> ¦ *¦ 'i' ¦..———.-- >

A ÉPOCA ALEGRE
_____8&tit_

Peia a presença dn DOPS, ó
que para alguns causou estra-
nliczíi c para outros era sin:U
de uma atitude mais democra-
tica por parte das autoridades,
"já que a Policia sempre apu-
rece cm ocasiões como esta",
os estudantes da Faculdade
Nacloaal dc Direito puderam
votar tranqüilamente, durante
o dia, formando filas diante
da urna e aguardando o mo-
mento de votar.

As eleições dentro e fora da
Faculdade foram iniciadas à.s
a horas, desenvolvendo-se pa-
mlelamente até ás 21 h, quan-
do acabaram de votar ns tur-
mas da noífc. Os alunos filia-
dos ao Partido Reforma, con-
trário no enquadramento na
Lel 4 464. votaram em branco
na Faculdade e terão seus vo-
tos anulados, mas garantiram
o direito de fazer as provas
finais de novembro.

A Mesa quo dirigiu os Ira-
balhos dc votação dentro da
Faculdade foi presidida pela
Professora Regina -Oondim. dc-
Ja participando os Professores
Alberto Cotrim Neto, Olõvls
Paulo da Rocha, Rubem Dou-
rado e Agenor. Ribeiro.

A votação se processou da ¦
seguinte maneira: os mcsárícs
íicavaitte com uma lista com
os, nomes de todos os alunos
matriculados. Ao ser chama-
do, o aluno depositava na Me-
sa o seu cartão de identifica-
çâo. recebia um. envelope ro-
brlcado. dirigindo-se à cabina
onde, apôs colocar o seu voto
dentro do envelope, deposita-
va-o na urna. Em seguida, na
volta, recebia o seu cartão de
identificação,
TODOS CONTRA

O estudante José Brufman.
Presidente do Partido Reforma,
justificava a não aprescntaçüo
de chapa para aancorrer ss
eieiçóes convocadas pela. t«S.
por entender qiic esta simples
participação já representava
uma aceitação da mesma, e
5>e!o fato de no plebiscite rea-
Usado anteriormente.r.a Facv.l-
dade. 07 > dor. alunos }A se

-terem manifestado contrários,
aõ enquadramento.' -- A nos,m posição — disse
-- íoi a dc votar politicamente,
numa chapa com os <lttercs:
Aboizo o tel Supircl. Enquc-
dtmncnto é Traição e Vire. o
CACO Livre, e ao mesmo tem-
po realizar eleições para a for-

inação dc uni Diretório Livre,
que nfio esteja submetido ãs
determinações do Ministro da
Educação.

O acadêmico escolhido para
a Presidência do CACO Livre,
votado pela maioria dos alu-
nos da Faculdade. íoi o estu-
dante do 3." nno, Antônio
Sena, que "deverá continuar
as lutas do movimento estu-
dantil em prol da derrubada
da Lei Suplici. que na práti-
ca será derrotada em todas as
Faculdades brasileiras".

Para o Presidente da única
chapa concorrente, estudante
Osvaldo Deleuse, a ALA rc-
solveu disputar as eleições,
apesar de estar contra a maio-
ria dos artigos da Lei 4 464,
por achar que só através de
um Diretório eleito democráti-
camente é que se pode dar
combate a ela.

O Diretor da FND, Profes-
sor Hélio Gomes, disse ao JB
que há muito tempo que nno
se via uma eleição tão calma
na Faculdade, c que ignoravn
as eleições realizadas íora do
prédio da Escola:

— Podem formar quantos
CACOS livres quiserem — dir-
se — que oficialmente não se-
ráo reconhecidos.

O Professor Hélio Gomes
acusou os alunos de fazerem
discriminação racial ao vota-
rem em branco, explicando
que com qualquer quantidade
de votos n chapa registrada
oficialmente será eleita, pois
não há obrigação de ser ai-
cançada a maioria absoluta.

O Líder da Minoria na As-
sembléia . Legislativa. Depu-
tado Pauio Ribeiro, pediu,
ontem, a transcrição, nos
anais da Casa. da nota dis-
tribuida íárça-feira pelos alu-
nos tia Paruldade Nacional
de Filosofia, que "delia pa-
tente que a mocidaáe uai-
versitáría brasileira não con-
corda e reage contra tôíia
tentativa tíe cámagamento da
liberdade e de amordaçamen-
to da Urre opinião e expriã-
&ão do pensamento".

Afirmou o Deputado Paulc
Ribeiro que "a noto é. tam-
bém. uma prova de que oa
estudantes estáo contra, a in-
teríerêocia indébita do Ml-
nistro da Educação no livre
exercício de um direito llqul-
do e certo dos alanos. o di-
reito de elegerem seus dire-
.tóriGS, e de atuarem dentro
dÉlM. de Rcórdo com o que
reza a Constituição federal".

M ii sen d e A r t e M o d e r n a
abre 4 exposições exibindo
obras de 33 artistas

O Museu de Arte Moderna inaugurou, ontem h. noite,
quatro grandes exposições, dentro da programação tio IV
Centenário, exibindo trabalhos de 33 artistas, que vão da
antlplntura de Krajeberg, às formas abstratas da escul-
tora Llúba, ao festival de cores de Flávio Shiró ou, ainda,
ao pandemônio dc formas, cores e abstracionismo do gru-
po Opi/iif7o-65.

As quatro exposições foram abertas ao público ns 13
horas e mais de mil pessoas percorreram todas as gale-
rias, ficando a grande maioria, à saída, 

'sem saber cio
que mais havia gostado. Um grupo de passistas da Man-
gueira levou ao MAM a música proveniente da obra dc
Hélio Olticica — Parungolé — formada por panos, piás-
ticos, esteiras, telas, cordas, que ninguém sabia explicar,
mas que o artista chamava de arte ambiental por exce-
léncia.

A Sr.11 Co/w, /'i</n ilo Embaixador holmulc
e jilhits.

CÜ mando

Mineiros querem demitir
o Reitor e os diretores

Heio lloriionln (Sucursal) —
A destituiç&o do Reitor ts de
todos os Diretores das Fncuida-
des da universidade de Minas
Gerais deverA ser pedida ao
Ministério da Educação na pro-
xima segunda-íeira. segundo a
tendência da maioria dos uni-
versitáríos mineiros, que vfio
reunir-se em ttsaembléia-siíi-al
para discutir a lei Suplici, de-
nunclando que em Minas não
foram convocadas eleições, co-
mo manda a nova lel.

Durante a assèmbléla-gerãl
convocada pelo Diretório Cen-
trai, os estudantes das escolas
superiores de Minas Gerais fi-
sarão uma posição definitiva
sóbre a lei Suplici, devendo,
segundo panfletos dlslribtsído-i
enrem. apoiar a UNE. que
já definiu o Decreto 4 464 co-
mo "uma tentativa de provoca-
Vão de lutas entre professores
«* alunas da* universidades bra-
sileiras".

INTERVENÇÃO FEDERAL

Como em nenhuma escola
superior de Belo Horizonte os
diretores convocaram eleições

até o dia 58 do més passado,
eomo exige * lfl Suplici, oi
universitários mineiros cstíio
dispostos a pedir aó Ministério
da Educação o cumprimento
do Artigo I7.dü U&. que du: "ca
diretores de faculdades e o Rei-
tor da Universidade incorrerão
cm falia grave se. por atos,
omissões ou tolerância, omili-
}exn ou náo favorecerem o
cumprimento da lei".' .

Ainda de acordo com a Lei
Suplici a "falta grave" txxi,
punida com a destituição de
todoa os Diretores e Reitores
que nâo cumprirem o dtsposío
legal, representando isto a in-
tervençio federal em todas a.i
Faculdades brasileiras que. até
o dia 1(J, nfio tiverem realiza-
do eleições gerais para seu nó-
vo Diretório Acadêmico, con-
vocadas, no mínimo, 20 dias
atites do .pleito".

Diante da posição anttcl-
pada pelos universitários ml-
neiros em panfletos distribui-
dos ontem, o Departamento Ei-
tudantil do FrB de Minas Ge-
rais divulgou a seguinte nota
oficial:

Recomeçaram diligências
para localizar holnndesa
desaparecida em novembro

Os agentes do Departamento Federal de Segurança
Pública, José Ferreira Loureiro e Geraldo Pessoa de Al-
meida, da Delegacia Regional da Guanabara, em coiabo-
ração com os agentes da INTERPOL. estão intensificando
as diligencias para localizar a Sr.a Henriette Gerrlsse

Cahn, holandesa, desaparecida em novembro de 1964,
A Sr.» Henriette Gerrisse Cahn. branca, olhos casta-

nhos, é natural de Amsterdã, na Holanda, nascida em
1913, chegou ao Brasil em 13 de Janeiro de lMõ. com pas-
saporte visado por autoridades brasileiras em Londres,

em caráter definitivo. Residiu no Rio, PÕrto Alegre, Ni-

terói, Magé e ítnairaente, em Guarapuava.

guai. em companhia de fam'.-
iiaxvs da desaparecida. As pes-
quisa-s foram iniciadas em Sal-
tos do Guaiba, para a recons-
tituiçfio do irajeío suposto, que
t#ria íído utilizado pela Sr.*
Henriette Gerrlsc Cahn, t seus
acompanhantes.

Visitaram várias fazendas e
pequeno» núcleos de habitantes
úa restiáo. conseguindo slgu-
mas pistas da piúseagém ds dc-
«parecido, que usava na oca-
siSa, «egundo «atemunhas, um
vestido vcrmeUio. No melo das
diligèccia-s morreu a mie do
marido da desaparecida, Sr.
Otsnanh C.vhn, obrlgandc-os a
retornar para Curitiba onde e!a
íoi sepultada.

Vieram novas dUlgências,
desta veí numa lancha peles
rtos da regulo. inlclando-«e en\
Porto Piraí, .passando por Porto
Sacarem, Igualtcmí, P 0 r t o
Oculto e Porto Aète&a, JA-em
território paraguaio, buscando
informaç3cs sobre a desapare-
cuia.

Aipim* coisa fei esclarecida
idbrc o roteiro á% holandesa,
mas os policiais foram obriga-
dos a retomar ao Rio. Apre-
sentaram relatório ao General
Aírton Salgueiro de Freitas e
retornaram agora com a cola-
boraçôo da INTERPOL, Dele-
gacia de Campo Grande, Mato
Grosso, para novas diligências.
A busca prosseguirá em toda a
rcgiào o"a fronteira com o Pa-
ragual, até que fatos novos le-
vem os agentes federais até ao
paradeiro da, Sr.1 Henriette
Gcrrise Cahn, que se encontra
supostamente com vida, destl-
ttlúja de suas faculdades men-
tais, em algum lugar no inte-
riol- do Paraguai.

BUSCA

O processo de busca da ho-
landesa desapareeit» inidau-se
<m 30 de Abril dc 1965. na Der
Segada Regional tio DFSP. no
Rio. por solicitação da Embai-
sada dos Pafacs-BaLxos. O ma-
rido da Sr.» Henrleit Gerríse,
Cahn. o Sr. Osmatih Caba, re-
síde no Rio, na Rua Benjamin
Canstant. 13*. np. 703, na Gtô-
ria. Relatou que sua muihcr e
suas duas íilha^. Francisca (18
anosi e Iara U$ anos», sofre-
quando viajavam de automóvel
quando viajavam paar Curití-
lK>, abairoando ura ônibus da
liah* Pòrto-Alegre—Rio tVia-
cio N. S. da Penhat. na rltura
da Cidade ds Registro.

O acidenta ocorreu no dia 14
de setembro de 1&64. c a Sr.1
Hcnriett Oerríse Cahn. ss-
freu trauma emocional e feri-
men ias. Recolheu-se para- tra--
tamento a sua residência cm
Guarapuava. Paraná. No dia'JS ás novembro de 1SHM. de-»
roonstrou sinais de debillúaie
nervosa. E. em seguida, desa-
pareceu. Nas diligíncíss ele-
toada* por seu marido, desde
29 de" dezembro, até solicitar
ausüio ao DFSP. ficou esclare-
cido que sua mulher fora vista
em companhia de, um holan-
<iês, o 5r. Germano Bios. e dc "
um brasiicj-o, tipo gaikho, com
o nome de Valdomiro.
NA FRONTEIRA

Os agentes federal? entraram
em aç-âo no mis de Janeiro, por
determinação do Delesado Re-
gioiial da DFSP. na Guanaba-
ra. General Aírton Salgueiro
de Freitas, viajando para a rc-
giííu da fronteira ccui o Para-

FLÁVIO SIHRÔ

A primeira exposição aber-
ta ao público foi a de Flávio
•Sliiró, que apresenta mais de
30 trabalhos, sendo 22 pinto-
ras de grandes dimensões e
uma série de guaches. Seus
trabalhos causaram no públi-
co um verdadeiro choque, de-
vido à agressividade de sua
arte, que procura exprimir o
movimento das formas num
conjunto de cores que agra-
da, sobretudo, à vista.

O pintor íoi muito cumpri-
mentado, sendo o Sr. Adolfo
Bloch, diretor da revista
Manchete, um dos mais entu-
siasmados com os quadros,
lehibrando que "Flávio Shiró
realmente encontrou aquilo
que procurava: íorma, pintu-
ra e beleza."

Falando no JORNAL DO
BRASIL, o Sr. Adolfo Bloch
disse que Shiró, juntamente
com Krajcbcrg. clava uma
idela de que "a glória está
amanhecendo e que a expost-
çfio era uma festa para o IV
Centenário."

Um colecionador que prefe-
riu manter-se no anonimato,
adquiriu de Shiró o quadro
Nascimento do Rio por Cr$ ..
2 500 mU.

KRAJCBERG

Apresentando cerca de 50
trabalhos, o antipintor (como
éle gosta de ser chamado)
Krajcbcrg deixou no publico
presente no Museu de Arte
Moderna uma profunda mi-
pressão. Seus trabalhos po-
dem ser agrupados em três
espécies: relevos em pedra,
gravuras feitas com cascas de
árvores e minérios e escultu-
ras feitas com o aproveita-
mento dc raízes ou flores de
madeiras.

Utilizando-se de galhos ds
árvores retorcidas naturalmen-
te, Krajcbcrg apresenta íor-
mas inexplicáveis, realçadas
rom ns tonalidades escuras,
contrastando com amarelos,
marrons e roxos em tonollda-
des neutras. Seus outros tra*
balhos. principalmente os qua-
dros formados com cascas de
árvores, com pedras e pintu-
ras, tiveram grande nceítaçfto,
provocando inúmeros elogios.
D. Niomar Munia Sodré Bit-

teucourl, presidente de honra
do MAM, qualificou os tra-
balhos de Krajcberg íeitus
com pedra de "uma fase cs-
petacular do artista".

Em outra sala, foram expôs-
Ias 16 gravuras de Krajcberg,
na qual o artista aplicou pintu-
ra sobre o enrugamento de um
papel especial- A resistência
das rugas do papel e o proces-
so utilizado por Krajcberg pa-
ra conseguir aquele efeito eram
as perguntas mais comuns do
público. Uma senhora preferiu
explicar as gravuras, compa-
rantlo-as com uma fotografia
da Lua em alto relevo. Sóbre
um fundo escuro, Krajcberg
pintou as rugas do papel com
tonalidads claras.

OPINIÃO - 65

Entretanto, se os trabalhos
de Krajcberg, depois da alegria.
do cores de Shiró. davam um
descanso á vista, os trabalhos
do grupo Opinião-65 Intcrrom-
piam este descanso. Quadros
ou esculturas imprecisas, íor-
maüos dos mais diferentes ob-
Jetos e dando ídtias as mais
desencontradas compunham a
terceira parte da exposição.

Os quadros, por sua vez.
apresentam os.; mais variados
temas, indo do Concurso do
Miss Brasil, ao Carnet Fartu-
ra ou a um jogo em que o Pai-
meiras derrotou o Flamengo
por 2 a 0.

Os trabalhos são dos seguln-
tes autores: Vaflarsky. Aguillar,
Aiv.ónio Dias, Genovés, Adzak,
Escosteguy, Ângelo de Aquino,
Bem!, Valdemar Cordeiro, Foi-
dés, Roberto Magalhães. Tisse-
rand, Vergara. Hélio Olticica,
Gaitls, D'AqiÜno, Macréau,
Gerchman. Ivã de Freitas, Jar-
tílel. Ivã Serpa, Bertrm, Jac-
que:, Flávio Império, Gastão
Henrique, Tomoshige, Vllmas
Pasqualini e Chiristoford.

A exposição permanecera
aberta até o dia 12 de setem-
bro.

* O escritor Henrique Ponget-
ti, depois de ter percorrido tó-<
das as galerias, fêz o seguiu-
to comentário para o JORNAL
DO BRASIL:

— Com Shiró, Krajcberg.
Llúba e a moçada brasileira rio
Opinião-65, o Museu de Arta
Moderna está dando uma pro-
va de vitalidade que justifica
a sua criação.

Gama Filho
reeleito no
T. de Contas

Por unanimidade de votos.
foram reeleitos ontem para
Presidente c Vice-Presldento
do Tribunal de Contas da
Guanabara os Ministros Gama
Filho e Álvaro Dias, A posse
foi marcada para o dia 23, às
líh 30m.

Esqueleto
fica vazio
no ttominfío

A Secretaria de Serviços So-
dais informou, ontem, que do-
mingo serão transferidos ot
últiniM moradores da Favela
do Esqueleto, que estão senda
removidos para a Vila Ken-
nedy.

Primeiros compra
carros financiai los

ores
neta

do:^

Pimentel
do TRE

TV de Curitiba suspende
programa de Paulo
há hora gratuitac

Curitiba- (Do Correspondente) — O programa elel-
toral gratuito a cargo do TRE, do candidato Paulo Pl-
mentel, fo! suspenso anteontem á noite pela direção da
emissora Associada de televisão, Canal 6, Infringindo as
determinações legais e desconsiderando a Justiça Elei-
toral do Estado.

O Diretor do Canal 6, Sr. Aderbal Strcsser, também
demitiu o Jornalista Jamur Júnior, por ser o apresentador
e comentarista dos programas do St. Paulo Pimentel,
chegando a proibir sua presença na estação, até mesmo
no hòràfio do TRE.

Onca diariamente o
RÁDIO
JORNAL DO BRASIL

OSDAS MÉDIAS EM 940 KCS.
'A PRIMEIRA EMISSORA BRASILEIRA DE

UTILIDADE PÚBLICA

QUEM fi QUE MANDA

-- Quem manda nessa tele-
visão sou eu e nào o Tribunal,
recorram a éle se quiserem —
afirmou, cm altos brados, o di-
retor da estação, ao detennl-
nar o corte do som e da ima-
gem.

Inconformados com a atitu-
de e impossibilitados de prós-
seguir o programa, os interes-
sados representaram imediata-
mente ao Presidente do TRE.
que determinou a realização
do programa ontem, em hora-
rio nohre e em tempo dupli-
cado. sem censura e com a pre-
sença do jornalista Jamur Jú-
nior.

O Presidente do TRE, De-
sembargador F r a n c i s co de

. Paula Xavier, considerou o ca-
so como de suma gravidade e
único uo Brasil", convocando

o Tnbuiial para examinar a
q u e s t ã o, considerada "uma
afronta á Justiça Eleitoral".

OUTRAS DEMISSÕES

Também do Canal 3, de Lon-
drina, controlado pela mesma
direção, foram demitidos dois
funcionários que participam
da campanha do Sr. Paulo Pi-
mentel. Segundo se informou
ontem, o TRE garantirá a rea-
lização dos programas "mesmo
que seja necessária a requisi-
ção de tropa federal".

Os dirigentes da campanha
do Sr. Paulo Pimentel ende-
reçaram telegramas ao Sr, As-
sís Chateaubriand, protestando
contra as arbitrariedades pra-
ticadas, considerando-as "aten-
tutorias à lei eleitoral c até
mesmo à liberdade dc im-
prensa".

Balancetes
substituirão
Diários

Urjiili* (Sucuría!) — O Se-
nado aprovou, ontem, projeto
de autoria do Sr. Auro tíe Moura
Andrade extinguindo o uso do
Diário e autorizando cs bancos
a substituírem, em suas conta-
bitidades, o tradicional Livro
de Escrituração Mercantil por
um de Balanceies Diários e Ba-
lanços, cujas caractcristicas de-
fine. e terá eficácia probaíó-
ria aos lançamentos efetuados,
segundo o sistema de Partidas
OU Voucliers.

O projeto foi apresentado no
Senado cm 1955. Aprovado na-
quela Cata. foi remetido ao
exame da Câmara, onde tam-
bém foi aprovado, tendo como
relator o ex-Deputado San Tia-
go Dantas, que lhe adicionou
diversas emendas. Estas foram,
afinal, examinadas agora pelo
Senado, sendo aprovadas, com
o que a proposição irá à sanção
do Presidente da República.

Casamento
envolve
delegados

Belo Horiwiiile iSueursaD —
Os Delegados Afonso Figueire-
do Murta, do Departamento de
Trânsito, e Rémulo Soares Fi-
lho, da Delegacia Geral do Es-
tado, desempenharam ontem o
papel freal) de noiva e noivo,
quando se uniram para sempro
em casamento, representando
Adão Gomes e Maria Ferreira,
que se encontram na Guana-
bera.

A noticia do casamento cios
delegados, embora realizado cm
sigilo, correu logo por todas as
repartições policiais da Capi-
tal mineira, onde muitos fun-
cionãrios — mal afeitos ê-s
conseqüências legais do uma
procuração — fizeram lá suas
conjecturas e chegaram mesmo
a lamentar o acontecimento de
que o.s dois foram apenas via
e nâo falo.

Caixa vão ter descontos
Os primeiros compradores dos carros populares finan-

ciados pela Caixa Econômica — Prricinha e Teimoso —
serão beneficiados com a redução de 90Có do Imposto de.
Consumo, ficando os preços dos carros em CrS 2 milhões
e 650 mii e CrS 3 milhões 550 mil, respectivamente, Tam-
bém os que receberem seus carros no próximo môs terão
o desconto de 75ri- e. em outubro, 50'".

Além diso. os que teriam que pagar CrS 101 mil, quan-
do da assinatura do contrato, referente ao seguro do vei-
culo, não precisarão mais fazê-lo tíe uma só vez, jà que
êle será pago parceladamente em 48 meses.

ENTREGA-
A Caixa Econômica Federal

informou que já foram entre-
gues os primeiras trinta car-
ros, do tipo Teimoso, aos mo-
t o r I s t ns profissionais e que
prosseguirá entregando diária-
mente cinto veículos. O Tra-
clnba começará a ser entre-
gue na próxima terça-feira, já
estando mais de 200 carros
desse tipo nas garagens dos
revendedores.

Os compradores dos carros
populares foram ainda beneíi-
ciados pelas fábricas, uma vex
que elas pagarão nos revende-
dores Cr$ 25 mll por veículo,
para que eles se Incumbam do
dar assistência técnica aos
carros. Por outro lado, os re-
vendedores não cobrarão nada
para colocar a tranca de dire-
ção nos carros,

Ãiberto Soares Pereira

Tr

AVISOS RELIGIOSOS

AO GLORIOSO
FREI ROGÉRIO

Agradeço uma graça
recebida — Délio.

Ao Menino
Jesus de Praga
Agradeço pelar graça alcan-

cada. — SILVIO.

(MISSA DE 7." DIA)
A família-agradece as manifestações de pe-
sar recebidas pelo seu falecimento e convi-
da parentes e amigos para a missa do 7.°
dia, sègunda-féirâ, 1G, às 11 horas, no altar-

mor da Igreja N, S. Conceição Boa-Morte (Rosário
esq. Av. Rio Branco).

GIOVANINA SICILIANO
(MISSA DE 7." DIA)

Eugênio Olhieri, filhos, genros, noras e ne-
tos, agradecendo homenagens recebidas,
convidam seus parentes e amigos para a
missa de sétimo dia, segunda-feira, dia 16,

às 7 horas, na Igreja de N .S. Conceição do Enge-
nho Nôvo. Jr

TENENTE AVIADOR CARLOS
SCHMIDT EILHO

JIM O Ministro da Aeronáuli-
Ea ca convida os parentes,

eolegas e amigos do 2.° Tenente
Aviador CARLOS SCHMIDT
FILHO, para o sen sepnltanien-
to na Cripta dos Aviadores do
Cemitério de São João Batista,
hoje, às 17 íioras. O féretro
sairá da capela principal da-
qnele cemitério. (P
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lerluiho Limonta troca
amor âe novela por amor
de moca ãe Belo Horizonte

'OS INVASORES'

mm

por Isabel
Belo Hori-

Belo Horizonte (Sucursal) - O nior Amilton Fernandes

mie faz Ò papel de Albertinho Limonta na novela O Direito

tíe Nascer, esquecendo, inteiramente, seu amor
Cristina, está namorando firme uma moça de

zonte, chamada Ana Ccolin. . v.
Ana CeoMn é secretária de uma empresa construtora e

conheceu Amilton Fernandes no Aeroporto de Pampulha.

o-nndo êle veio íazer. em Belo Horizonte, o programa de

televisão Consultório. Sentimental de Alberto Limonta.

SEGREDO assistem juntos, em sus cnsa.

O namoro Já dura 15 dias,
mas foi mantido cm segredo

vTfité ontem, quando eles se en-
controram, por acaso, mun co-
quetel na revista Comércio e
Industria, tomando, assim, im-
possivel esconder do público o
romance entre os dois, sempre
i.e mãos ciadas.

Ana Ceolin. de 22 anos. disse
ao JB que não tem ciúme de
Isabel Cristina, sua rival na

i tdevisiio, porque "sei que aquê-
le amor é apenas na história".
Disse, também que nunca per-
de um capítulo da novela e,.
quando Amilton Fernandes
vem a Belo Horizonte, os dois

a novela O Direito dc Nascer.
— Amilton d um bom rapaz
 comentou — reunindo todas

bs qualidades do Albertinho
que vive na novela, mas mais
flexível, mais prosa e menos
lormnl".

Ana conhecia uma das pes-
soas amigas de Amilton e foi
com eles esperá-lo no Acropor-
to da Pampulha, oncJe se co-
nhccernm e começaram o na-
moro.

Amilton Fernandes, que es-
teve ontem em Belo Horizonte,
se?uiu hoje para Barbacena,
onde participará da inaugura-
çáo de uma loja.

Advogados pedem falências
da Companhia AGA de Gás
Acumulado de São Paulo

São Paulo (Sucursal. - Devido à falta de cumprimento,

por parte da Cia. AG A de Gás Acumulado, de varias roraia-

lidades da Lei de Falências, os -advogados Bernardo Dam,

representante de credores do Rio de Janeiro, e Mano Manei
Rei dc São Paulo, requereram que fosse decretada a íaien-

cia'da empresa, que lançou bilhões de cruzeiros em-títulos,
no mercado paralelo.

No pedido oe concordata preventiva aa Hervy S. A.

Cerâmica Industrial de Osasco, qúe assumiu compromissos
ó° CrS 2 bilhões no mercado paraielo do Rio de Janeiro,
o" advogado Bernardo Dain requereu intlmaçao para que
cumprisse, no prazo da lei. de 60 dias. as disposições da

Lei do Mercado de Capitais sob pena de incorrer nas
sanções legais.
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Quem acre
6a-]eira, 13,
a bênção c

cm azar na
recorre hoje
banho de erva

5?

Hoje —• sexta-feira,
os supersticioso:*, dia de

sofreram para receber as.bênçãos
a, na Rua Haddock Lobo.

dia 13, c dc agosto — e, segundo
muito azar, e por isso os barba-

dinhos estão preparados para receber todas as pessoas que

queiram precatar-se, em tão fatídica data, de azares wa: -

res dos que os que já
milagrosas na sua Igr-e;

Outros precavidos são os umbandtstas que aconselham
um demorado banho de erva cameleira de oxalá, que ajuda

a descarrega*- ps maus olhados, seguido de uma benção

especial dada por uma rezadeira. pois na opinião do Sr.

Tancredo da Süva Pinto, do Conselho da Confederação Es-

pírita-Umbandiüra, 
"esse dia 13 está multo carregado".

VÉSPERA CALMA

Na Igreja dos Barbadinhos,
a quic-tude era a mesma de
outros dias, apesar do Supe-
rior, Frei João Maria, reco-
nhecer que o dia dc hoje de-
verá ser bastante- atarefado,
dada a crendice popular, que
atribui poderes milagrosos ás
ibínçãos dos padres capuchí-
nhos.

— Somos contra esta supers-
tiçfto — explica o padre Joáo
Maria —, mas não podemos
negar as bênçãos solicitadas,
com água benta, e a sacra-
mental oração feita para os
doentes, dadas todas as sextas-
Ifeiras, especialmente na prl-
meira de cada mês. A., preces
sempre ajudam a obter as gra-
ças pedidas, mas não atribui-
mos nenhum poder milagroso
às nessas em particular. Esta
superstição nos a c o m p a n h a
desde ÍRIO. ainda na Igreja do
Morro do Castelo c se genera-
üzou pelo depoimento de fieis

que diziam ter obtido favores
especiais no se benzerem na
água benta que corria da gruta
ali existente. A Ordem dos
Franciscanos nunca cuidou dc
investigar se eram verdadeiras
ou não. preícrlndo-se atribuí-
las à crendice popular.

AS INTERFERÊNCIAS

Para o Conselheiro da Conj
federação Espírita-Umbandista,
Sr Tancredo da Silva Pinto,
esta sexta-feira. 13, coincide
com um ciclo planetário q.ie,
de acordo com os orixás de
cada um. podem ser benéfico
ou maléfico, "dependendo das
Interferências.

_ Mas esse dia 13. por ser
sexta-feira de um més pouco
favorável, está de fato muito
carregado. Hoje é dia de Oxalá,
cm que podemos pedir a Deus
a paz. mas existe sempre o
negativo, que é Exu — Lalu.
e. por Isso devemos precaver-
nos contra a influência do mal.

Delegado Estênio anulava
flagrantes de comerciantes
contribuintes da "Caixinha

Niterói ÍSucursal) — Os policiais envolvidos no escàn-
d'ilo da caixinha da Economia Popular trocaram acusa-
cões ontem, perante o Superintendente da Policia Civil,

Sr Edalbcrtò Garcia, tendo sido o Delegado Estênio de-

Matos apontado como o responsável direto pela anulação

cie dezenas de autos de flagrante lavrados contra comer-
cfari tes

O "crente de uma firma de comestíveis de Nova Iguaçu,

Sr Albino Quinta da Silva, ao ser acareado, confessou
Viver participado do rateio para a caixinha, variando as"contribuições, 

segundo êle, entre CrS 10 mil e CrS 30 mil.
rip acordo com a renda de cada casa e que a arrecadação
era feita, mensalmente, no dia 10, pelo Comissário Nelson
Fonseca.
CONCLUSÃO

A Secretaria de Segurança
Pública concluirá, hoje, os dois
lnqticritos. um administrativo
c o outro criminal, Instaura-
dos pnra definir a responsa-
bilidade do Delegado Estênio
de Matos Ferreira e de ou-
tros seis policiais implicados
no escândalo da caixinha do
pão e da carne, que funcio-
nava na Delegacia çic Econo-
mia Popular do Estado do
Rio.

O Chefe de Policia. Major
Paulo Biar, disse ao JB que
os dois inquéritos serão con-
cluirios em tempo recorde, dada
a gravidade dos fatos, prome-
tendo para depois da apura-
çáo das responsabilidades dos
sete policiais um pronuncia-
mento amplo sobre o caso.

Em Niterói circulavam noti-
cias de que fiscais da SUNAB
tombem estariam envolvidos
no escândalo.

INFORMAÇÕES

A Lei do Mercado de Capi-
tais obriga que as empresas
em operação no mercado pa-
ralelo informem ao Banco Cen-
trai. dentro do prazo de 00
dias, o montante de seus com-
promissos no paralelo. A con-
cordata da Hervy, que se pro-
cessa na 3.1 Vara Cível de São
Paulo, esgotará o prazo das
habilitações no dia 23 deste
mês.

A concordata da Cia. AGA
Paulista de Gás Acumulado es-
tá no Juizo da 7." Vara Cível
de SSo Paulo, e sua falência
foi pedida porque a empresa
não apresentou a relação com-
pleta de seus credores, nomes,
domicílios e importância dos
crédiios. e por nâo ter prova-
do possuir ativo capaz de aten-
der a um passivo desconheci-

do, como ela mesma confes-
sa. Além disso, a Cia. AGA . ão
atendeu às disposições da Lei
4 728, de 14 '7/65. que disciplina
o mercado de capitais, que pre-
vê — no Artigo 17 — o prazo
máximo de 12 meses para o
pagamento de todos os seus dé-
bitos do mercado paralelo.

A Cia. AGA pediu prazo de
dois anos para pagar a ês.as
credores, depois da homologa-
çáo da concordata. No éntan-
to, esse prazo p-ide ser esrcn-
dido até três anos, com o que
os credo res não concordam,
tendo ainda pedido aos advo-
gados a intunação da Aga
para regularizar a situação des
tomadores de titulos perante o
Banco Central. O prazo para
isso vai até H de setembro,
sob pena de responder a uma
multo que vai até 50 por cento
sòbre o seu valor.

.1 escritora Diná Silveira d- Queirós, an latia tio Ministro i.eilão
tia Cunha, quando lançava .«?" novo livro.

Diná lança "Os Invasores"
no local onde corsários
franceses foram derrotados

No mesmo local cm que se desenrolaram, dois séculos

passados as lutas pela defesa da Cidade contra os corsários
f-anceses Duguav-Trouin e Duclerc. no atual Arco do Te.es.

' 
a' escritora Diná" Silveira de Queirós lançou, ontem, o seu

nôvo livro Os Invasores, numa -edição dedicada ao IV Cen-
tenário do Rio, e que narra a história daquelas Invasões.

\ tarde dc autógrafos, em que também se comemorou
n primeiro lançamento da Gráfica Editora Record. contou
com a presença, entre outras personalidades, do Secretario
de Turismo, Sr. Enaldo Cravo Peixoto, do Ministro das Re-

lações Exteriores. Sr. Vasco Leitão da Cunha, e do General
Nelson rie Melo.
LANÇAMENTO

O livro, segundo a sua auto-

Sancionados financiamento
do pa pei de im prensa e
criação do Grupo do Livro

Brarilia (Sucursal)' — Ao sancionar, ontem pela manhã,
o projeto de !el aprovado pelo Congresso que autoriza o
Banco do Brasil a financiar o pape! de imprensa adquirido
nor empresas jornalísticas c editoras de livros em 64 e que
cria o Grupo Executivo da Indústria do Livro, o Presidente
Castelo Branco afirmou a um grupo de editores de livros
de São Paulo estar abrindo uma exceção, pois é " avesso a
sancionar leis festivamente porque a tradição da política
partidária brasileira está ai a mostrar que assim fez no

pissado com propósitos unicamente demagógicos".

Representando a liderança do Governo na Câmara, o
Deputado Rui Santos, da UDN da Bahia, acompanhou na
solenidade da sanção do projeto o Presidente do Sindicato
Nacional dos Editores de Livros, Sr. Gabriel Atos Pereira, o
Presidente da Câmara Brasileira do Livro. Sr. Francisco
Marins e um grupo de nove editores de livres que vieram
do São Paulo especialmente para assistir ao ato no Palácio
do Planalto.

traz rendeira, cearense

para fazer renda de büro
em seu "stand" dat EP

São Paulo (Sucursal) — Preocupada por ter esquecido o

cachimbo de barro em seu barracão no Bairro Mticuripe,

em Fortaleza, chegou/ontem, a São Paulo a comadre Ma-

ria Marques Ferreira, que vai ficar 15 dias no stand do

JORNAL DO BRASIL na FENIT, mostrando como se- faz

renda com bilros, coisa que ela sabe íazer há quase 50 anos.
Junto com comadre Maria veio a moça Armisa Mana

.Ribeiro que tem 20 anos e faz renda desde os oito, como

todas as meninas do Mucuripe, bairro de jangadeiros onde
tempo nâo falta porque não existe escola para se ir. nem

multo trabalho para fazer comida, que e quase so peixe.
Tecer as redes da pesca traz destreza manual, e com tempo

sobrando as_meninas aprendem cedo a. lidar com os bilros.

AS RENDEIRAS PONTO A -
PONTO

Nos seus. 56 anos. comadre
Maria passeou nm pouco pelo
Nordeste, mas nunca . velo ao
Sul, nem para ver a filha que
mora em Santos. Armisa nun-
ca saiu do Ceará, achou o Rio
de Janeiro muito bonito, mas
estranhou bastante o moço da
íila para o avião no Aeropor-
•to Santos Dumont. nâo ligar

. para ninguém enquanto beija-
va a moça, despedindo-se dela.

Medo do avião da VASP. que
sts trouxe por gentileza espe-
ciai, elas náo tiveram, mas co-

Almirante
depõe contra
o Immuno

Brasília .Sucursal) — O Pre-
sidente da Ha emo Derivados
S. A.. Almirante Carvalho R6-
go, no depoimento que pres-
tou, ontem, na CPI da Câmara
sobre contrabando de sangue.
afirmou que estão seriamente
comprometidos no "sinistro pia-
no do truste dos laboratórios
Immuno e seu holding aas-
tríaco, a Haemoderivate de
Viena, seus dois testas-de-fer-

, ro, Srs. Tude Lima Rocha e
, Karl Enrich. o Gen. Francisco

Saraiva, o fiscal do consumo
Osvaldo Correia, o Cel. Mauro
Sousa Lima. ex-chefe do Ban-
co de Sangue do Exército, o
Sr. Luís Botelho e o Sr. Her-
ber Praxedes".

Disse o Almirante Rego que
,, "o poder incrível do grupo es-

trangeiro, de dominar autori-
dates brasileiras, atingiu o seu
ponto culminSnte no caso do-
processo movido contra o seu
laboratório pelo Serviço Fe-
deral de Repressão aos Crimes
Contra a Fazenda".

ra, tem o seu contexto baseado
na História do Rio, e apresen-
ta a descrição da cidade tal
como foi feita pelo Barão do
Rio Branco, pois a ação trans-
corre no ano de 1710. A pri-
meira tentativa da autora em
focalizar o tema das invasões
rios corsárias franceses, um dos
quais saiu-se vitorioso, foi com
o romance A Muralha, também
tíe ficção histórica.

O Sr. Hermenegildo de Sá
Cavalcanti, um dos diretores
da Gráfica Editora Record, que
faz com Os Invn-sores a sua
estréia, revelou que deverão
ser pròximamente lançadas Scl-
•va de Sáo Paulo, de Helena
Silveira, e Histórias das Pro-
vindas, de Lúcio Cardoso, e
que também pretende editar,
brevemente, um ensaio sobro
o filósofo jesuíta, Teillard de
Chardin.

INDUSTRIA DE BASE

Na sua fala em resposta ao
agradecimento dos editores pc-
la sanção do projeto de criação
do Grupo Executivo da Indús-
tria do Livro, órgão que exn-
minará e apresentará soluções
para todos os problemas dc
produção de livros no Pais, o
Presidente Castelo Branco re-
cordou a afirmação do escritor
e editor José Olímpio, de que
"a edição do livro representa
uma indústria de base do Pais".

— Ele tem completa razão —
acrescentou o Presidente.

A comitiva de editores, no
Palácio do Planalto, foi acom-
punhada também pelos Depu-
todas ÍtaloFitlpaldi (PSP--SP>.
autor da emenda aprovada pelo
Congresso que cria o Grupo
Executivo da Indústria do Li-
vro, e os Deputados Arnaldo
Nogueira tUDN-GB). Batista
Ramos (PTB—SP i. Carvalho
Sobrinho tPSP—SP) e Cunha
Bueno iPSD-SP).

madre Maria não quis saber
òe experimentar escada rolan-
te. e queria subir pela de msf-
deira no Hotel, até que foi con-
vencida de que o elevador era
seguro. A moça Armisa é mais
moderna, mas fala pouco,, por-
que ainda lembra os irmãos
que ficaram chorando no Ae-
roporto de Fortaleza quando
ela saiu. E também porque és-
te mès vai fazer 3 anos que
seu pai morreu por causa de
uma lasca de madeira espeta-
da no pé, que éle devia tratar
com escama de cobra sem ve-
neno, mas errou e usou uma
de cascavel.

fer quer
particular
no subsolo

Sandra considera vitórias
do BNH decreto de Castelo
e a suspensão de liminar

A decisão do Tribunal Federal de Recursos, suspendeu-
do uma liminar concedida a um contribuinte, e o decreto
do Presidente Castelo Branco, alterando o Art. 14 do Regu-
lamento do Imposto de Renda, foram consideradas pela
Srta. Sandra Cavalcanti como "duas vitórias do Banco Na-
cional da Habitação".

A decisão judicial suspendeu uma liminar contra a co-
branca dos 4% e 6% que os locadores devem destinar as
letras imobiliárias — considerada "exorbitância do Banco"
_. e o decreto, segundo a Srta. Sandra Cavalcanti "aten-

deu às ponderações feitas em março, sobre a ameaça de
estrangulamento do mercado imobiliário".

REPRESENTAÇÃO

A decisão do Tribunal Fe-
deral de Recursos foi conse-
qüêncla de uma representação
rio BNH que contou com o cn-
dôsso do Subprocurador da Re-
pública junto ao TRF. Sr. Cor-
rea de Pina. O Ministro Godói
Ilha reconheceu que "náo há
qualquer ato executório da au-
toridaUe" e que "não ocorriam,
no caso. os motivos legais c jus-
tificariores da concessão da li-
minar que acarreta lesão á
economia pública".

— Já a alteração do Art. 14
coroou os esforços que desen-

volvemos desde março, quando
preparamos um cuidado pare-
cer sóbre o assumo e o envia-
mos ao Presidente da Repúbli-
ca. Como a solução demorava
multo, a Associação dos Co-
merciantes c Industriais de
Imóveis aliou-se ao Banco, na
luta comum contra a crise que
paralisava o estabelecimento e
a indústria da construção ci-
vil. Agora, temos os instru-
mentos necessários para ata-
car o problema de forma con-
creta e objetiva, visando ao in-

¦ teresse público — concluiu a
Srta. Sandra Cavalcanti.

Talcott Par sons acha que
ação comunista nunca foi

__?

feita com o apoio do povo
A Intervenção militar, em outro país, contra a ação

comunista nào é justificada se o movimento for autentico

e popular e, na opinião do Professor Talcott Patsons so-

ciólogo da Universidade de Harvard, ainda nao foi regis-

trada nenhuma situação semelhante, pois todos os movi-

mentos comunistas "partem de uma pequena elite sem a

participação do povo".
O Professor Talcott Parsons que ficará no Brasil por

17 dias a convite da Faculdade de Ciências Políticas e Eco-

nômicàs; concedeu, ontem, uma entrevista coletiva atn-

mando que os p;.ises mais estabilizados na America Latina

são o Chile e o México, enquanto o Brasil, Argentina, Uru-

guai e Venezuela são fortes candidatos a estabilização.

O TERCEIRO MUNDO mismo e comunismo não com-

DEPOIMENTOS
No Saláo dos Oficiais da

Polícia Militar do Estado do
Rio, o Delegado Estênio de
Matos, o Comissário Nelson
Fonseca, os Investigadores Má-
rio Fernandes. Edésio Paiva,
Newton Resende e Álvaro da
Silva e o Escrivão Diniz. quo
estão presos no Quartel da
Força Pública, prestaram, on-
tem pila manhã, novos de-
polmentos. que foram tomados
pelo Superintendente da Po-
lícia Civil e pelo Delegado de
Costumes, Srs. Edalberto Bar-
calos Garcia c Wilson Jardim,
que não apareceram na Cen-
trai de Polícia a fim de se
livrarem dos repórteres. Sabe-
se apenas que, nos depoimen-
tes, cada um dos envolvidos
procurou incriminar mais o
outro.

Desde a descoberta do es-
cãndalo. a Delegacia de Eco-
nomia Popular permanece íe-
chada. Ontem os seus princi-
pais documentos íoram sub-
metidos à perícia do Instituto
de Policia Técnica Pereira
Fáustino. Sua reabertura dar-
se-â hoje, quando o Major
Paulo Biar escolherá um novo
Delegado e uma outra equipe.

Os policiais da confiança do
Secretário de Segurança, quo
funcionam nos doift inquérl-

tos, estão encontrando dificul-
dades para descobrir nomes
de comerciantes vítimas ria
quadrilha que funcionava, na
Economia Popular, pois os pre-
juciicados temem que venham
a ser responsabilizados, crlml-
nalmente, por suborno.

SEICI APURA

O SerVlço Estadual de ln-
formações e Contra-Iníorma-
ções (SEICI i que funciona no
Palácio do Ingá continua pro-
movendo diligências na Bai-
xada Fluminense e o Norte
rio Estado, seguindo denúncias
dc que outros policiais, que fa-
ülaiii parte da quadrilha, con-

tinuam cm liberdade e pron-
tos pnra continuar a extorquir
dinheiro dos comerciantes de,,.,
suas áreas de influência.

Uma equipe de agentes do
SEICI seguiu ontem para Mi-
racema e a outra para Maça*, -
com instruções secretas, cn- •¦
quanto o Chefe do Serviço,
Coronel Wilson Cabral Tra-
nin, declarava à imprensa que
todos os culpados por atos de
corrupção nn Policia serão i
punidos, "porque o Major
Paulo Biar é logo c não to- .
lera a corrupção, venha de -
onde vier."

AFASTADOS
Os sele policiais envolvidos

no escândalo estáo, oficiai-
tnsnte, afastados de suas fun-
ções e caso náo consigam pro-
var inocência — o que é pou-
co provável pelas provas
acumuladas nos dois inquéri-
tos a oue respondem — serão •
demitidos nas próximas horas,
a bem do Serviço Público.

O açúmpllclamerito de fiscais *

da SUNAB com a quadrilha da
Delegacia de Economia Popular .
era notícia corrente, nos cor-
redores da Secretaria de Se-
gurança, mas as autoridades
que apuram os fatos não con-
firmaram nem desmentiram a
informação. O Delegado Este-
nio de Matos, apontado como
o cérebro da quadrilha, foi
transferido, à noite, da Polícia
Militar para o Gabinete do Se-
cretário de Segurança, onde
continuava depondo.

Dos sete implicados, o Major
Paulo Biar resolveu, às 18 ho-
rns de ontem, liberar o invés-
tlgador Mário Fernandes, em-
bora éle náo esteja ainda a
salvo de suspeitas. A sua liber-
tação não íol explicada pelos
policiais que presidem aos ln.-
quéritos. Também os dernas
suspeites foram, transferidos à
noite, da PM para o DOPS.
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SIGILIO ABSOLUTO

O Major Paulo Biar lmpós
«.ca delegados qué presidem aos
inquéritos sigilo absoluto sòbre"
o caso e adiantou ao JORNAl.
DO BRASIL que a imprensa ,
poderá tomar conhecimento,
hoje, caso os dois inquéritos ter-
minem, como espera, de todos
os detalhes do escândalo. Aflr-
mou que esse caio é isolado e
não afetará a harmonia rei-
nante na Secretaria de Segu-
rança "onde tcdos os policiais
náo admitem que atos de cor-
rupção deixem de ser apura-
dos".

Uma romaria de mulheres
(Irmãs. esposas e mães dos
acusados'., foi observada, on-
tem, na Secretaria de SJguran- '
ça, junto ao Gabinete do Se-"
cretário. Desejavam saber do
Major Paulo Biar se seus pn-
rentes estáo mesmo envolvidos
e se perderão os empregos. A
todas o Chefe de Polícia aten-
deu e explicou que nada pode-
ria dizer antes de tomar conhe-
cimento da conclusão dos in-
quéritos.

Ao sc pronunciar, ontem, ía-
vorável à exploração do sub-
solo brasileiro por particulares,
apoiando a idéia preconizada
pelo Presidente do Departa-
mento Nacional da Produção
Mineral, engenheiro Ir ii a C k
Amaral, o economista Paulo
Fonder, do Conselho Nacional
de Economia, disse que consi-
dera "chauvinismo a tese de
que nossas riquezas minerais
só deycm ser exploradas quan-
do o Pais estiver capacitado a
íazê-lo".

Segundo o Sr. Paulo Fonder,
o próprio nacionalismo eco-
nômico justifica n participação
de capitais privados e estran-
geiros na exploração das jazi-
das minerais — de_.de que o
interesse do País fique preser-
vndo pelo Governo. O Si*.
Paulo Fonder acha que a legis-
lação vigente deverá ser mo-
dificada, a fim de tomar pos-
sivel a exploração do subsolo
brasileiro pela iniciativa priva-
da e mesmo por estrangeiros.

Brasil e Espanha assinam
acordo para turista entrar
sem visto no passaporte

Os turistas brasileiros, dentro de dois meses, não mais

precisarão de visto para entrar na Espanha c ali permane-
cer até três meses, segundo o acordo assinado, ontem, no
Itamarati, pelo Ministro Leitão da Cunha e o Embaixador
espanhol, Sr. Jaime Alba.

Esse é o segundo acordo sobre o assunto firmado entro
o.s dois paises. Prevê as mesmas condições para os turistas
espanhóis que desejarem visitar o Brasil. Não modifica,
entretanto, as leis e regulamentos que regem a entrada de
imigrantes.
COMO PROLONGAR

Turistas brasileiros e espa-
nhóis, desejando prolongar
suas visitas, deverão solicitar
autorização das autoridades
consulares.

A assinatura do acordo dá
seqüência à simplificação gra-
dual das exigências para o in-

tercámbio entre o Brasil e os
paises da Europa Ocidental.

O primeiro acordo assinado
entre o Brasil e a Espanha
sóbre a entrada de estrangei-
ros, datado de outubro de 1!)G0,
previa a abolição de visto em
passaportes oíiciais e diploma-
ticos.

O Professor Talcott Parsons,
depois de anunciar que visitará
Belo Horizonte e Brasilia, para
íazer três conferências sòbre
Teoria da Ação Social, Tradição
de Max Weber e Levantamento
Geral ã-x Sociologia nos Esta-
dos Unidos, afirmou que ainda
não tem tempo suficiente do
Brasil para dar uma opinião
nobre as suas condições sociais.

Sòbre a possibilidade das no-
vos Países africanos se aliarem
no Oriente, explicou que existe
uma tendência geral ao ali-
nliamerito sem haver, entre-
tanto, preferência por determi-
nados blocos. Para éle existe
um terceiro mundo e até mais
de quatro mundos.

— O campo comunista —
disse — está muito longe de
ter unificado e como prova
posso citar as divergências cn-
tre a China e a Rússia, além
de algumas separações como
a da Iugoslávia. A tendência
de qualquer pais subdesenvol-
virio da Africa é ser o menos
dependente possivel dc qual-
quer bloco particular, embora
exista a impressão de alguns
paises serem satélites, como a
Argélia no Governo de Ben
Bella. '

O Professor Talcott Parsons
declarou ainda que Gamai
Abdel Nasser era conhecido co-
mo muçulmano convicto, paia

• se tornar comunista. Entretan-
to, éle apresenta uma politica
de não alinhamento, mantendo
as melhores relações com os co-
munistas. Ressaltou que o ls-
lamismo não está morto e "islã-

mlsmo
binam".
O SUDESTE ASIÁTICO

Quanto ao problema do Su-
deste nsiático, o Professor Ta!-
cott Parsons disse que chega-
rá a épocR de um acordo, que
não abra caminho para o ro-
munlsmo. A antiga Indo-China
Francesa tem. a seu ver. mui-
to que andar para sua emanei-
pacáo social, "pois dentro das
nações que a formavam nin-
da há muita divisão social."

— Aqueles paises — afirmou
_ só poderiam ser unificados
por uma política autoritária e
efien/,. O comunismo é que mais
se aproxima dessa orientação,
para a reeião. Se os Estados
Unidos retirarem suas tropas
do território vietnamita sei que
êle será unificado, e estou cer-
to de que os norte-americnnos
tomarão essa decisão. O resul-
tado íinal provavelmente scra
semelhante ao da Coréia do Sul
e do Norte.

INTERVENÇÃO MILITAR

Lembrou ainda que há no3
Estados Unidos uma desinte-
gração social, como pode ser
notada pela presença das ía-
velas americanas, que já se
estendem às zonas rurais e es-
tão muito ligadas com a luta
racinl do negro.

Falando sóbre a intervenção
militar contra a ação eomunis-
ta disse que ela sempre se jus-
tificou porque os movimentos
comunistas nunca.partiram da
massa e sempre foram conduzi-
dos por uma pequena elite.

Policia Federal copiada
de equipes estrangeiras
já eslá agindo.no Brasil

Já está agindo no Brasil a Polícia Federal, copiada dos
mais modernos aparelhos policiais da Europa e Estados
Unidos, nos termos da Lei n.° 4 483/64 — que reorganizou
0 Departamento Federal de Segurança Pública — e agora
regulamentada, com as atribuições do Decreto-lei 56 olO ae
28 de junho do corrente, publicado no Diário Oficial.

Esta Polícia Federal, com sede em Brasilia, mantém
Delegacias Regionais em oito Estados da Federação, e sub-
delegacias nos restantes Estados e Territórios, possuindo
atribuições para a repressão de crimes que transcendam a
competência das polícias estaduais.
SEGURANÇA FEDERAL

Entre outras atribuições a
Polícia Federal (DFSP) orga-
niza cs planos de segurança
pessoal do Presidente da Re-
pública. Ministros de Estadas,
diplomatas estrangeiros e Che-
fes de Esiados em visita ao
Pais. A ação repressiva doa
agentes federais inclui os cri-
mes centra a Fazenda, como o
contrabando (Inclusive de cn-
fé), entorpecentes, tóxicos em
geral, tráfico de armamentos,
prostituição internacional etc.

Uma rias finalidades princi-
pais do novo organismo será
complementada pelo projeto rie
lei em curso no Congresso,
criando cs Juizes Federais pa-
ra determinados tipos de cri-
mes e contravenções. Os Juí-
z&5 _ entidade jurisdlcion^l
que já existiu no Brasil —
poderão ser nomeados pelo Pre-
sidente da República, de acôr-
do com o projeto de reforma
do Judiciário.

A Polícia Federal ainda tem
atribuições para fiscalizar fron-
tetras e exercer ação repressiva
no âmbito de. policia fazenda-
ria. Os agentes federais pode-
ráo efetuar diligências em co-
laboração com os fiscais do Ml-
nistério da Fazenda, para a re-

pressão da sonegação de Im-
posto de Renda. Com a entraria
em vigor da nova lei sobre so- t
negação de Imposto de Renda
— que prevê casas de "rique- 

j
za aparente" — a ação dos
agentes federais (DFSP), em
colaboração com' os fiscais do.
Ministério da Fazenda, poderá
ser intensificada para corre-
ção dos sonegadores, tendo em
vista o rigor desta nova lei, no
que diz respeito á sonegação
do fisco.

A INTERVENÇÃO

Destaca-se na regulamenta-
ção que a Policia Federal sò-
mente intervém em casos nos
Estados, depois de constatada
a extrapolação da competen-
cia das policias locais, e soli- ¦
citado o auxílio dos agentes fe-,
derals. Um caso para exempli-
ficar seria o assassinato do '..!

Secretário de Segurança de jAlagoas, onde os agentes íede-
rais tiveram destacada atua- i j
çáo, desveartando o crime — d ' *
principal suspeito foi preso cm t
Caxias (RJ) - e desmantelando
um verdadeiro sindicato de cri-
mes politicos no Estado de
Alagoas, onde atá arsenais par-
ticuiares com metralhadoras
foram apreendidos.
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Desta vez o fe„«rdo fo. o jovem Fernando Figueiredo, residente * - Sào F^sco Xavier, 190 sob-
' Tomou o seu QRAPETTE na Cantina do Colégio Pedro II, na Tijuca
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1(1 . l.o Cad., Jornal do Brasil, Scxtii-Felra. 13-8-65

Saiustiano
Programas com chaves para
amanhã e domingo na
Gávea e respectivas montarias

diz que é difícil ganhar de Divertida
PULO DO GATO
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AMANHÃ
l.o PAREÔ — ÀS ia" ¦••">"> -

1 600 metros — Cr* 800 ooo

'1—1 Estuário •
2—2 Quengo ...

3 .taquara, ..
3—1 Datllus ...

3 Str.llca ....
A—6 Espantalho

7 Dana 

57
57
65
57
55
57

DOMINGO
1.» Páreo — As t:ih._in — l

metros — Cr. 800 .00.
1

í—: r.tir city ..'. *
2—2 Esllnsa '-l

3 Falr Miss "
3—. E-lovi-nta 4

5 Quar.- 3
4—fi Ln Dl. 1

7 Pondorosa 5

57
57
57
57

2 • PAREÔ — As 14h 15m -' 
i 600 metros — Cr$ soo ooo

1—1 Chevlot  ]

2—2 Mondígo  ;

3 Oíola  ;
3—-4 El Callta '.••• ;

5 Vale Sagrado  ¦
4—6 Emeon  ¦

1 Mlmlincoin  •* ¦

S.« PAREÔ
ir. c tros —

— As 1 th «m — 1 200
Cr$ l^uuOOO (Grama)

1—1 F.ann..  1 56
2 Delia  4 *g

Happy Sunrlse  8 56
S-VG-illoa-ry  T «°

« Vc___-Uy ?j»
4—7 Guezala _

Ferònia j»
9 Secrct Love 55

4» PAREÔ — As HU 43nl — 1200
m-tres — Cr$ S00 0M (Grama)

1—1 Kl Go'.__,  . =7
aamoó 
Inal-ao 

1—4 Boyal Caparty 
S-BlUcótt 
" Engenho 

3—6 Belo Príncipe 
7 írvano 

i—B J „c-.T__ 
_ Mn'.pensa 

" Quraa'. - —

2> Pireo — As 14h20m — 1 Í00
mrlros — Cr. 1 200 000.

Ks.
l—t Fibra  t .'8

2 Sandejl  5 Sfi
2—3 Dlnnft  3 M

4 Elanéa  8 SS
3—5 Qucrolln  2 56

6 KirlaRl  " SS
4—7 Mb.. Kadtna  4 SS

6 Ludovica  9 SO
9 aingada ...,  6 5*

3.» Pireo — As 14h50m — 1 600
meiros — Cr? 800.000.

Ks.
57
53
57
53
53
51
53
53

1—1 Titular 
2 Est» 

2—3 Protocolo ...
4 Manse-Otit

3—5 Espalha Bn____
6 Clalr de _une .

4—7 Endeavor . ...
a Venuzlano 

5,1
57

57
57
57

4" Páreo — As ISli-Om — 1 .90
metros — Cr$ 60<IOon.

1—1 QV.&-UÜÚ ...
Alfredo 

2—3 Docfce. .....
Uonrx. 

3—5 Jjivart 
6 Can _h.ro ...

4—T Rai-iadari ,.
Le Culílniír
Interraezjo .

54
SS
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.•„» PAREÔ - As líh 45m — 1 200
meiros — Cr$ 1200 000 (Grama)

1—1 Velvetta 
2 Escatoleía- 

2—3 Coli-ncy 
4 To-, a Currl-a ...

3—5 Sheet 
6 Bataplsn ........

4—7 Kaüe-Ketchup ...
Gula 
Vacs» 

56
5S
56
56
Sfi
53

5." Firco — As líliJSm — 1 SOO
metros — Grande pi+mlo Henri-
ijue Possolo) — (Clássico) —
Cr$ 6 000 000-

Ks.

S 56

6» PAREÔ — As Hh 20m — 1-00
miucs — CrS 1:00 000 (Grama)

 » Mi1—1 Suowltins
" Red Eyes

2—2 Figo 
3 I_etr-_pect 

2—i E2npenbdl*2iác>
" Flncü 
5'Happy Sun ..
0 M_.ito -¦•

Eropedan 
F-ixb.Mse 

1—1 Divertida 
E5t!She-_- 

2—2 Mouette 
PasSo

3—3 Starita ........
4'DUc.\ 
5 Bicida

4—-6 Towa Ouí*r_ia
Happy Mear. ¦
FIdes 

C» Pireo — As ICliSOm — 1 2t0
metroi — Cr? l_oeot)0— (BET-
TING)

4 56

.'-4
M
56

54
54

. «PAREÔ - As íeii 5_in — 1 «afl
reMro» — CrS 600 000 — BETTINU

(Grama)

í—', P. .vend - .-¦
¦ " Dlnaíior 

2 MSíter Ttirí ¦.
2—3 IJesasa .. • -

tlaeeJ«--_Ü* 
lrroa 

3—« Pearl Barbar 
Decant 
Lady Maürltl 

4—9 Quinada 
10 O,-.-. Parle  " ^"__«_. • 9 '--'

í •¦ PA&EO - As 1 ílt 3»m - 1 06O
infir-s — Cr? «00000 — ISETTl-vG

1—1 Todavia  -=
¦1 AJ_s_4e_a 

2—3 \_!___í -', 4 -Rlvatela -.,..'..-..¦-
i—5 Renünt* • - •

6 Parapua 
4-7 FêHêia " Meta 

8 Bosa de Oiro 

1—1 Mlihí.te
,3 Vai Be __t% . -

2—3 Fo-0»!iRr .....
4 ___T8«teO 

3—5 Awraan _.... - -
6 Mr. Foc.. .,,-

4—7 Pírtlaa2 ,».-..
Fav.lknír 
___i_ RocJtet

^aulo acha Divertida e
Estillieira iguais pelo

1 trabalho que produziram
O treinador Paulo Morando, depois d_ última atuação

de Est-lheíra. apesar da vitória de Divertida r.o mesmo pá-
reo, acredita que, agora, jà se torna diíicll quai das sua»
duas pupilas c a melhor, sendo que ambas trabalharam
multo bem, embora unia apurada r a outra de forma
suave.

Afirmou, o treinador, que Estilheir-- mesmo não sen-
do boa comedora, perdendo peso com facilidade, precisava
mesmo da sua última atuação para conseguir o melhor
estado e talvez, mesmo com um percurso mais íell- pu-
desse alcançar segundo lugiar ou mesmo a vitória, já. que
a considera muito corredora.
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1 * Páreo — As l.hOSm — 1 4-0
metros - Cr* 1200 ooo — ÍB_T-
•riJ-G).
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,,.. a se

l—l Floco" Forroboc-6 ...
• SuHáu Ara.y ,

2—2 Fr-sonarel ...
Um-.:ri 
Orand Slam .

3-3 Fixa 
" Dímocle 
« Jocter 
T S-Uêacía .....

è—4S M4_ssWpff ¦•-•
S.Beiielde _

19 Drlve Jn ....
" Mengo .......

56
i.

g» Páreo — As HlHOm — 120.
metros — Cti 800 OCO - (U-T-
TISü) — (Areia).

9» PAREÔ — As 16h 05ra — l 000
mtlrts — CrS -100000 — BETIISG

 • SO1—1 MU.- ¦••
2 Daa.elion 

2—3 Caricato
4 Jóia Bravo 

3—5 Balnuta 
6 Iníoiílite 

4—7 Alia* 
t__rd Caraiiotio ....
Pai.-rd. 

6t)
60
se

60
56

1—1 Ftiipica 
2 ___«___. 

2—3 Jnvata 
4 Santa Clara

3—5 Baiana Bela
"* E;do'._a . ..
6 Alntc 

4—7 Janltea 
La Prcmíero
Kllroy 

K»,
í 57
! 57
' 57
I 57
1 57

S 57
' 57

Para Gilberto experiência
de Bicuda, no clássico vai
mostrar se é boa realmente

Gilberto Lúcio Ferreira acredita que a primeira aven-

tura clássica de Blenda possa lhe dar uma ampla visão

das possibilidades da sua pensionista quanto ao seu futuro,

pois estreou ganhando com muita tranqüilidade no páreo

de perdedoras e seguiu melhorando sempre.

— Esta é a primeira vez que Blenda corre com as fór-

ças da geração, e sendo assim, espero com otimismo uma

colocação honrosa, mesmo sem sonhar vencer. Seu traba-

lho foi de 106" bem aberta na reta íinal, e posso adian-

tar que Tinoco gostou imensamente da ação que ela tra-

zía no final.

cer, mas uma colocação hon-
rosa Já serve.
GRAMA AJUDA

Royal Caparty ó. entre as
inscrições de Gilberto Lúcio,
aquela que apresenta maior tio-
se, na semana, de sucesso, prin-
cípalmente se nílo houver troca
de. pista e o píireo ser corrido
mesmo na grama, terreno que
«eu animal rendo realmente
tudo quanto pode.

— Royal Caparty não está
cm turma acessível, mas rendi.
tudo quanto sabe na grama c
conto ganhar com éle. Ê um
animal que não trabalha para
tempo, e trouxe para este com-
promisso 88" para 1 300 metros.

MUITO CORREDORA

Comentando a respeito de
Dire-tida, dectal-ou o treinader,
que sua pupila trabalhou ÍSX»
ea 97", com gía__c» dc.scr.voi-
tura. mostrando que pode man-
ter a liderança dentro da tur-
ma, ainda mais que retuleu
mesma acima do esperado no
regime do bridfio, o que im
ocasifio anterior chegou a ner
motivo d« apreensão. Acredita.
Paul*, que por sc tratar de
uma égua bastante espontânea.
inundando sempre na tomds,
sendo por isso, um nome que
se pode nransíormar em ver-
th-cieira bússola na prova, to-
das correndo de acordo com a
filha de Gu.-.yeunt.

MEU-ORAN-X)' SEMPRE

Acerca de.-__t_l_____. Paulo
Morgado íèz os: çomcntAric.
mais destacados, dizendo que
sua potranca caso fosse de se
aumentar da forma desejada
e i& estaria liderando a tur-
rôá, mas acredita que ..ua atua-
ção teria sido diferente na
última vez, em caso de uma
partida igual, ainda mais que
vem dc ótimo floreio na mi-

lha em 110"
ma ação.

stíapcjt com óti-

DOBRAD1-.HA POSSÍVEL

Meímo fazendo questão de
afirmar que sem qualquer in-
tuíta em d___í_-__r das «dver-
sárias admite, Inchiaive. q_e
Divertida e Es.üheiiw possam
conseguir a dobradinha, e sô-
bre o assunto, «neia:

— Divertida ninguém duvida
que sela a melhor da geração
e eu sei o valor de Estilbeira,
que i tio igua! quanto o ria
outra. Diante disso, . admito
que, no final. Divertida terá
rae.-ne è que tentar fugir cie
Esülheira.

MUITA CHANCE
"Com relação aos demais pu-

pito. disse Paulo Morgado
acreditar que ua próxima tem-
porada sua cavalhada esteja
«Indft em melhor nivei de qua-
lidade. lhe coiuegulndo me-
lhores e bem maior mlm-_ç£ de
triunfo*. E ..-nall-ou:-- Minha potrada, inclusive,
situou o Haras Valente de nô-
vo cm plano cie destaque e es-
pero que no ano vindouro os
çxito. serão atada bem maio-

Sres.','

S.veetness
derrotou
Kity Bell

Sweé-aeü- sanhfiii ontem a.
prova cspeclíl cm 1 300 metros
depois de ieguir de perto o
trair, mc-vldo per Esdít-saila.
enquanto Èaídc c Ro.~e Of
France também censidcradRS
como fôrvas da prova nada
produ&irnni nà ccrapeüçáo,
chegando completamente bati-
das no .final.

Multo vc-C-, Esdrúxula femou
de golpe . }x?siçáo iniciai, mas
nSo pode fugi.- multo cm vir-
turfe de Streemess ficar na
f-coila no segundo peste, Nc.
ultimes duzentos metrcis a pen-
aianlsta de Fran .isco Abreu
p_.x_eu fínce, deixando a píio-
t^da de M. Silva na dupla.

1* PAREÔ

1° Coníúcio. J. Machado.
2.s Araúi», F. Pereira.
3." Pir^oiinho.
Vencedor 13) Crí IS. Dtt-

pia .241 Crt 3-4. Placè-s -3.
Cr$ !0; e>> CrJ 11; .5) CrS H.
Treidaro Ernânl de Freitas.
Tempo 75".

2.» PAREÔ

1" Signorlna. J. Machado.'." SoííU. J. B. Pauiieio.
3" Polínera. M. Andrade.
Vencedor <D Cri 11. Du-

pia 114) Cri 19. Plací-. (1)
CrS 10; í6i Cr$ 10. Treinador
Jorge Morgado. Tempo 83".
NSo foi apresentada Grey-A!L

8,e PAREÔ

rtaw*'.. .**W'. y >^w:'-'''-. .-*¦¦•'¦-*-«¦•''"¦ ;'" -

de um parel/iciro. sob o» alhures dc Pauto Morgado

Pretend voltou a agradar
ho floreio de ontem cedo
mas Decani está trabalhada

A égua Pretend voltou a impressionar no exercício de
ontem, peia manhã, percorrendo 800 metros em 50"2/5. com
Manuel Sliva em seu dorso, mas Decani confirmando o fio-
reio, numa partida de 700 em 43". pelo miolo da raia, pas-
sou a ser apontada como forte adversária.

Antônio Manuel Caminha contrariou bastante a ala-
ai Sheet, impeàíndo-a de bracear à vontade, mas mesmo
assim a ézua completou os 600 metros da reta em pouco
mais de 36". ficando pronta para vender caro a derrota no
5.° páreo de amanhã.

BINÓCULO

1.. Quebrada. .A, M. Cami-
nha.

2» Flecha Prateada, L, Cor-
reia.

3.-> Ingá, CR. Carvalho.
Vencedor <1. CrS 37. Du-

pta (12. Cr$ 34. Placès <D
Cr$ 16; (4) Crt 15; <7. CrS
27. Treinador Zilmar Guedes.
Tempo 84" 1/5.

EXPERIÊNCIA

Talvez a grande experiência
de Blenda seja enfrentar a gra-
ma contra as melhores da ge-
ração, terreno que desconhece
e as outras já correram por vá-
rias vezes.

— 32 boa a possibilidade de
Blenda conseguir mostrar suas
qualidades neste clássico, mes-
mo tendo que respeitar as fór-
.ças reais como Divertida c
Mouettc, amplas dominadoras
da competição. A tálica é a
mesma da última vez, esperan-
do Blenda a reta para atrope-
lar forte no final. É diíicll ven-

Anuncie no JB
na Tijuca

Você nâo precisa mais ir ã Cida-
de para colocar o seu anúncio classifi-
cado no JB. Na Tijuca, para a sua
maior comodidade, existe uma agén-
cia na Rua Conde de Bonfim, 262.

Du4<s competidoras motadas no
campo do O. í". Hcarifiue - <_¦-
éo!o, tiveram _,__. «prontos ante-
clpados, Town Quarda na dírfçdo
de Oracl Cardoso. p___«t 700 me-
tros .m 43-, com d-Minoaraço e
vtvacldudc. e Blfnda. com Jobcl
Tinoco'.m íeu dart-o, aumentou
para 44"1'5. impondo-se cam re-
latira facilidade a companheira
Quelle NMit. cjue talava na* mios
de I*. Coelho.

PERIGO DE CHOQUE

Antônio Ricardo quando con-
dúzia a p_>tranca Satistaçl-O no
floreio de ontem, teve de sofre..-
Ia de golpe, para evitar quo toa-
toase contra, tim animal pratica-
mente desgovernado no melo da
pista.

S8.0 ocorrência» quase diárias
nos eic-rclcloâ pela manha, exl-
B.ndo dos re..pom.áve_s maior tíia-
itlpllnn, para evitar que o animal
ílque inutilizado e o Jóquei lm-
pedido de montar, com fraturas.

DIAZ EM PAUTA

O loquei chileno Luiz Díhk is-
ia tentando obter matricula íio
Hipódromo de La Prata, depois
de pedir em San Isldro e Palc-f-
mo. sem Êxito, Desde quo andou
envolvido num movimento gre-
vista no Peru, onde teve a ma-
trleula cassada, o famoso profis-
slonal continua sem montar, atra-
vessando um período critico.

TRITOTAL EM S. VICENTE «

O Jóquei Clube de Bào Viceti-
te Inaugurou nova modalidade do
apostas — trltotal — que apre-
sentou 9 vencedores, cabendo a
.m_.or--.ncla de CrS 79 500 a cada
um. Os ganhadores dos 8 páreos
programados, foram, pela ordem
Rio Tigre, H. Moraes (39); Obi-

' dos, H. Aktoskl (41); Bedulno
Ihrnhlm, M. Oliveira (20): Os-
¦mall. W. Oliveira (10); Sueílo
Verde. A. O. Silva (37); .Lancicr.
N. S. Pereira, (31); BarranqueS-
ro. L. F. Silva (80); e Iara, L.
Taborda. (31). O movimento ge-
ral de apostas atingiu a impor-
táncla do Cr» 2G 077 100.

ENJEU VOLTOU

Enjeu. de propriedade do Stud
Seabra, que estava descansando

nn Haras Ouinabara. voltou à
Oávea, cundo entrada na rax-íie!-
ti do treinador Artur Araüjo.

MATERIAL NOS EUA

O treinador pe™»no Mljf-iel Sa-
l.ns, qne fei suspento pela Comls-
sáo de Corridas por 1 ano. acuei.-
do de usar doplnu no cavalo 1_1-
toral. solicitou - diretoria da en-
tldade 1-1 lhe sejam entregues oi
frascos, contendo a urina do'ani-
mal «. fim de que pC-_a envia-
les para os EUA.

_•> PAREÔ

1.» S.cctni
2" Klty Bell,

P. Alves.
M. Silva.

Hl.HO DE NOTICIA

No programa de fim de sema-
na em Cidade Jardim, vai estrear
o &la___o Folhetim, do 3 anos. fl-
lho ile Mat de Cocagne e Notl-
cia de propriedade do Stud Pei-
xoto de C_-tro e sob o treina-
mrnto de *MAr!o dc Almeida. É o
primeiro filho tio reprodutor frun-
cfo. -W-i-cVo Irmfto df Calo, Deado.
Verdugo e Xlma-Xlma.

Outro animal tido .em boa con-
ta por seus responsáveis, também
estreante, é Kur_upa>_. potro
príto. filho de Al M.bscot e Ber-
ceusc, e irmSo pftt«no de Happy,
Jardlnlóre e loió Valentáo. tío Ha-
roa lplran=a.

HIGONI É LÍDER

Lula Rígonl mantém a liderança-
des Jóqueis cm Sáo Paulo, com 57
vitórias e mais de CrS 104 milhões
de prêmios levantados^ vindo a *e-
y.ulr Joaquim Gonçalves Sllv_vt .2,
e Albônziò Barrof>o também com
42. só perdendo para J. G. em
arrecadação.

No eetor dos treinadores, iRober-
to Oliveira Pilho conservou a pon-
ta coni -33 vitórias, ameaçado por' Enlr Feljó. 31. e Valdemar <ic Pau-
Ia Mendes, _8.

BOLETIM N.o 10

Saiu o boletim numero 10 Im-
presso pela Assoctaçáo dc Proprie-
tários <1_ Cavalos de Corridos, com
artigos de multa profundidade
sóbre a ílxaç&o e prêmios da .h-
tidade carioca, e explicações s6bre
o manifesto da APCC, é versando
ainda sóbre o handicap livre da

produção nascida rm 62.

...° Clwve, A. Santos.
Vencedor (2) Cr$ ... Duplii

(24) CrS 28. Pli-CÍ. (2) CrS 19;
(6t CrS 44. Treinador Pritii-
cisco Abreu. Tempo 82".

5.0 PAHEO

1." Mar Cruel. D. Moreira.
2" Tarik, A. M. Caminha.
3o Itaxi, J. Fe.trun.es.
Vencedor ri) CrS 13. Dunia

(11) CrS 29. Plat-s <V CrS
Ü; (7) CrS 15. Treinador Vol-
dir Meireles. Tempo 82" 4/5.

6.° PAREÔ

ESPANTALHO

EsiSS_rto. IM. Silva) os 700
em .V 2,5, muito _ vontade
e quase Junto _t eí-rca externa.
Quengo ca. Santos) cs 700 em
44". com algumas sobras. Dtt-
Üluâ (p. Moreira) vindo de
_ns.Lt lonse. íinaltjou ft reta
tm 38'* 2,5. um. pouco alerta-
rio no ILtai. Strelta- (C R.
Carvalho) boi. oti panv 38"
5.5, deixando bem impreí__o e
F-spantalbo 13. Machado)
trouxe para cs oltoccnto.. a
marca dc 51- 2/5, com Rrande
facilidade e pelo miolo da
cancha.

Espantalho, da forma como
aprontou devera correr multo
mais, ficando Quenjro. Datllu.
c Estuário na expectativa,

MONDEGO

Mondeso (A. Santos» d.sceu
a reta em 38" 2/8, agradando
muito. Vale Sasrrado <J- Vlel-
rai os 7OT em 4-i", com sobros
v_stve__ Emeon (O. Cardc-soi
aumento, pant 4Q" 2/5. com
elpimas reservas c Mtralin-
coin U, O. Martins)) a reta
em 38", sobrando.

Entre Chevíot. Mondego e
Emeon será decidido este pá-
reo, mas o primeiro aparece
com serias pretensões.

FLANN A

Flanna U. Machado) os 700
em 43" 3;5, it moda da casa.
Delia fS. Silva) chegou agar-
rada com uma outra em 38"
a reta. SaUsíaçSo (A. Rtcar-
dn) os 700 em 47", com o jó-
qttei sofreapdo a sua pilotada
de golpe para evitar um cho-
que com uma égua indócil na
ralu. Cií-llan.ry (L. Carvalho»
desceu a reta em 37", com so-
bra... Vcloclty (M. Silva) os
700 em 46" 2/5, muito á vnli-
lade. Ferônitt (D. P. Silva»
eiieçiou sobrando ao lado de
umus companheiras em 37" 2 5,
para a reta, e Secrct Love CA.
M. Caminha'» aumentou para
38", não agradou.

Flanna a.ora terá tudo pa-
ra dominar as companheiras,
mas deve temer a presença de
Satisfaçáo, Quezala e Ferónla
que possuem muita chance
nesta turma.

toleta CÁ. Março!) vindo de
mais longe, completou os 360
em 23", náo agradando. Town
CttiTi&a (F. Eítéves) t. retx em
38" 2 5, muito apurada. Sheet
(A. M. Caminha) muito con-
trariado, pois o seu piloto nfto
a deixava correr, trouxe para a
reta a excelente marca de
36" 3'5. Rataplan (J. Silva) os
700 em 44", vera demonstrando
melhoras depois do seu floreio
na segunda-feira. Guia (F.
Pereira) ft reta em 37" 2/5. com
sobras ao lado de uma outra
i_ Vttnga (C. Carvalho) numen-
tou para 38", cem pouquíssimas
r. servas.

A alarü Sheet, da forma como
fioreou a distância o como
aprontou, dificilmente perderá,
a não ser que estranhe a cor-
rida. Velvetta e Rataplan sáo
as mais sírias adversária,?.

EMPEDAN

l.8 Caruá, O. Cardoso.
2." Itajalense, D. Moreira.
Vencedor (2) CrS 23. Dupla

(23) CrS 127. Placês i2) CrS
20- (5) CrS 62. Treinador An-
tônio Pinto da Silva. Tempo
103" 4'5..

7." PAREÔ

1» Chlmango, A. Ricardo.
2.° Cafuso. J. Portilho.
3." Bob Lee, A. Ramos.
Vencedor (D CrS 28. Dupla

.121 Cr$ 37. Placés fl) CrS
14; (5) .CrS 17; (3) CrS 45.
Treinador Ernânl de Freitas.
Tempo 83".

Movimento geral de apostas
Cr$ 258143 300.

Treinadores
detidos em
Santiago

Em Santiago do Chile, foram
detidos Roberto Lop._. o Osvaldo
Jnra, po- manterem cavalarlças no
setor residencial. Os profissionais
somente puderam sair depois de
pagar 110 escudos de fiança.

EL GOLÊA

El Gol.a í.T. Machado) des-
ceu n reta cm 36" 3/5, muito
contido pelo seu piloto c en-
trando a reta muito aberto.
Zambo (A. M. Caminha) nu-
menteu para 37", de galopinho,
mas aconteceu que este íaz
parte daqueles que somente cor-
rem nas matinais, pois em car-
reira de fôlego não produ?, a
metade. Royal Caparty CA.
Ramos) os 700 cm 46",
com algumas reservas. El-
licott (P. Alves) baixou para
45" 3-5, não deixando multo
boa impressão e Engenho (P.
Alves) trouxe igual marca, mas
chegou correndo mais um pou-
co. Belo Príncipe (F. Pereira
F.) os 800 em 52" 2.'5, agra-
dando muito. Évano (O. Car-
doso» a reta em 39" 2-5, nigo
contido. Malpensa (A. San-
tos) os 800 em 50" 2/5, com
gtandé facilidade e pelo centro
da pista c Quenal (M. Silva)
os 700 em 46", um pouco ajus-
tado no final.

El Goléa na vez de vencer e
acredita-se que o pessa fazer,
encontrando em Malpensa um
competidor muito forte.

SHEET

Velvetta (J. Machadoi a rc-
Ia em 38" 2/5, sobrando. Esca-

SnowkinK (A, Hodeclcer) os
700 em 47". de galope largo e
pelo centro cia pista, Red.
Eyres (A. M- Caminhai checou
muito apurado ao lado de Per-
rua (A. Hodecker) em 38" a
reta. Retrospect (M. Silva)
aumen.au para 39" 2/5, mui-
to contido. Fingal (M. Andra-
de) melhorou para 38" 2/5,
ehe. ando com muito boa ação.
Mostre <C. A. Sousa) entran-
do muito aberto, trouxe 38" a
reta. muito contrariado. Em-
pedan (P. Fontoura! chegou
sobrando ao lado de estranho
em 51" 2 ,'5 os 800. Foxbrlndce
ri.. Acuna) a reta em 39". não
agradou, apesar de ter entrado
na reta juntlnho a crea ex-
terna.

Figo pode ser indicado mala
uma vez. pois não vem con-
firmando o que dele espera-
vam os seus responsáveis, fl-
canelo Sncwking e Mastro na
dupla.

DECANI

Pretend (M. Silva) os 800
em 50" 2/5, muito à vontade e
pelo centro da rala. Miss Turt
(A. Santos), as 700 cm 44",
com sobras visíveis. Desassa
(O. Cardoso) aumentou para
45". deixando qualquer coisa
para agradar. Quelle' Nuit (P.
Coelho) não foi adversária pa-
ra para Brencla í.7. Tinoco)
em 44" 2/5 as 700. pois esta
venceu dLsparada. Pcarl Har-
bor Õ-jãd) a reta em 38" 2/5.
a trote. Deeaml (J. Machado)
os 700 em 43", com grande fa-
cilidnde e pelo miolo da. pista.
Lrtdy Madrid tN. Lima) ou-
montou para 44", com al-iimas
reservas e Oak Park (A. M.
Caminha) elevou a marca pa-
ra 47". de galopinho.

José Salustlano da Silva
considera dlficil ganhar de D_--_
vertida domingo no Grande
Prêmio Henrique Possolo, mas
diz que a forma da sua peu-
sionista, Mouette, não pode-
ria ser melhor e seu trabalho
de 106" para a milha, da ma-
neira tranqüila como foi ol.tl-
da dá para pensar em tri-
unfo.

A pista de grama tem real-
mente favorecido Divertida qua
parece preferir este terreno,
enquanto Mouette na areia de-
ve produzir um pouco mais.
Mesmo assim, José Salustiano
disse que não será viável des-,
ferrar a sua égua domingo,
preferindo a ferradura de alu-
minio por ser mais seguro.

NAO ACREDITA

— Não acredito que desfer-
rada Mouette possa produzir
mais — explicou o tcrlnador
— e devo prever uma boa lu-
ta entre as duas, mesmo a mi-
nha indo de alumínio. Animal' 
que corre desterrado não
agüenta duas campanhas, _s
desta maneira prefiro conti-
nuar inscrevendo os animais
sem usar este artifício.

APRONTO BOM

Se o trabalho de Mouctta
íoi apenas suave, o seu apron-
to foi multo mais puxado,
tendo assinalado para 800 me-
tros 50", sobrando vislvelmen-
te pelo centro da pista, o qua
deixou José Portilho animado,
tendo este transferido para Jo-
sé Salustiano a sua ótima hn-r-
pressão, sobre o estado ex-
celente da égua.

— Portilho gostou e náo íèz- ,
segredo disto. Achcu Mouette
com muita disposição no Ho-
reio, e me colocou a par di-
zendo ter achado a égua mo»
thor agora que na última vez
que atuou. Depois disto, acre-
dito ser somente Divertida o
nosso maior obstáculo.

MELHOR COCHEIRA

Depois'José Salustiano, lem»
brou que Deldado égua que .
considera superior a Mouette
náo pôde ser alistada no cios-
slco de domingo em virtude de
ter extraído quatro dentes, e
agora vai ser preparada sôr-"..
mente para reaparecer daqui'
há dois meses,

MELHORA NA GRAMA

Sobre as provas comuns. '
José Salustiano espera agora
conseguir uma boa colocação
com E.ii.:iga ,que na grama,
deve produzir mais. Ela vai
ao páreo sem trabalhas for-.
tes, porque por ser fjágil nítf
deve ser apurada nas floreios.

— Eslinga í uma carreír*.
das melhores, e acredito Qjitt ,
ie perder, possa tirar segun-
do. A grama aqui é uma alia-
da de primeira, e desta ma-
neira espero realmente ga-
nhar.f Falr City e La Dlí5_vj
me parecem serem as grandes'
rivais da minha.

VAI GANHAR _*í

Mais adiante Ja_é Salustia-
no declarou quo Galiantry agor.
ra melhorou tanto que não é
possível perder, tendo apron-
tado — ontem pela manhã ..
a reta em 37", sobrando visl-
velmente, levando no seu dor- .
so L. Carvalho. Pelo que pude '
obsrrvar, não tem dúvidas
quanto ao sucesso de Gallau-.
try.

MAIS DIFÍCIL '

O treinador de Mouette,
lembrou a parelha Fixo-Damo- ,
cies acreditando ser esta a sua,
inscrição mais difícil da se-
mana, pois o páreo não est_
mvda fácil, destacando-se en-
tre os inscritas Floco, Frago-
nard e Messidor.

— Aqui conseguindo um pia-
cí. já ficarei mais que pago,
parque, ganhar, é realmente
dificílimo.

w

TODAVIA

Todavia fJ. Pedro) desceu a
reta «m 38", com alguma fa-
cilidade. Parapuã (A. Ramos)
aumentou para 39" 2/5, com
poucas reservas e Rosa de Oiro
(P. Alves) baixou para 37",
com alguma facilidade e de-
monstrando estar em melhor
forma.

JOA BRAVO

Dandelion (D. Neto) os 360
em 23" 2 5. com pouquíssimas
reservas. Joá Bravo (J. B.
Paulíelo) a reta em 38" com
cillma desenvoltura. Alias (P.
Alves) aumentou para 39", não
aeradando e Lord Carancho
<C. R. Carvalho) baixou pn-
ra 37" 2/5, correndo muito no
íinal.

Debuxo
vai para
São Paulo

O treinador Gilberto Lú-

cio Ferreira informou na

manhã de ontem que o ca*

valo Debuxo seguirá na pró-
xima semana para São Pau-

lo, onde deverá continuar

n sua campanha nas pistas,

pois, o clima de Cidade J_ií-

dim poderá lhe fazer bem

e recuperar seu antigo _ío-
der locomotor. É possível-,"
mente dc seis meses a cs-

tada de Debuxo, tudo na

dependência da sua aclima,

lação ou não. Outro pen-
sionista dc Gilberto que vai ,

para São Paulo é Fabuleuse.

Gilberto abcJVdou a possl-
bilidade de Quelle Nuit atra-

vessar boa forma técnica,

mas reconhece que a coüi-

petição, agora, está bem

difícil, principalmente pela

presença de Pretend e Qui-

nada, que são, realmente, da

melhor categoria. Confit*

que a sua pensionista possa
chegar colocada, pagando

placê.
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Vasco
cancelou
amistoso

O Vasco resolveu cancelar o
amistoso que estava programa-
áo para domingo ém Teresina,
contra o River, não só porque
«eus dirigshtes querem se de-
ciicar exclusivamente à Taça
Guanabara, mns também por-
qne não conseguiram arranjar
uni avião que levasse a dele-
gaçâo amanhã e a trouxesse de
volta- na segunda-feira.

Embora nno quisesse mesmo
jogar em Teresina, o Vasco iria
Apenas para cumprir a palavra
com o empresário Francisco
Meireles, mas diante da impôs-
.«Ibilidade de viajar como pro-
pôs. o Sr. Antônio Calçada já,
telegrafou desmarcando o nmis-
toro e afirmou que nâo aceita-
rá outros convites até o final
da Taça Guanabara.

PEDIDO DOS TORCEDORES

A derrota contra o Botafogo
nSo afetou o Vasco. Seus diri-
gentes, o técnico Zozé Moreira
e até mesmo os jogadores pre-
feriram falar ontem da boa exi-
bicão do quadro adversário a
apontar os erros dc sua equipe.
\pe_nas a torcida do Vasco «
quem reclama. E contra o ár-" bitro Armando Marques, que
foi por ela xingado no Mara-
cana. Ontem à tarde. Dona
Dulce Rosalina, chefe da tor-
cida organizada, conversou com
o Sr. Antônio Calçada e lha
pediu cm nome das vasctiinos
para que não deixasse nunca
mais Armando Marques apitar
um jôgro do clube.

O Vice-Presidente de Putc-
boi ainda tentou explicar qtie
o juiz não teve interferência
no resultado, mas Dono Dulce
Rosalina nâo se convenceu o
manteve seu pedido, expiican-
do ainda que muitos dos tor-
cedores íoram presos por terem
*? manifestado, com ofensas,
contra Armando Marques.

SABER A VERDADE

Os jogadores do Vasco se
«presentarão hoje de manhã
para reiniciar os treinamentos
para a- primeira partida- do re-
iurno da Taça Guanabara. Zezé
marcou revisão médica e um
leve individual. Quem mais
gostou do cancelamento do
umistoso em Teresina foi o
lecnico, pois afirmou que o"Vasco, apesar de estar bem
•reinado, vem jogando muito
e ésíe descanso será benéfico.
O Vèsco. desde o inicio do
ano, já jogou 45 jogos em com-
petis-ões * amistosos.

O Sr. Antônio Calçada, in-
formou que irá hole a São Ja-
.fuárk) a Lm de conversor com
Miiio, t respeito de sua ex-
ouóião de campo. Diss« o tíl-
rigente que o Vasco não pen-
aí puni-lo. mas èle e Zewi
tiuer*.« saber a verdade sôbre
a incidente com o juiz da par-
tida de anteontem,

O time misto qua derrotou,
por 2 a O, o quadro de. Sáo
Lourenço, na terça-feira pas-
sada. Jogará domingo em Bom
Jesus de Itabapoana. A de-
1-gaçlto ser* chefiada pelo Sr.
Álvaro da Costa e o técnico
será Eli do Amparo.

CASO DAS TVs

Justificando seu ponto-de-
vista com respeito so proWe-
m* do teieviMonemenío dos
.logo», o Sr. Manuel Joaquim
Lopes disse que fà pode achar
que é uma brincadeira a notí-
eía de que um grupo de patro-
einadores estava diiptwfo *
pagar Cr* 40 milhões por par-
tida transmitida.

— Acho que é brincadeira —
disse — porque não existe a

.proposta concreta t também
poi-que considero-a muito boa.

O Presídenie do Vasco e.x-
pücou também que tem um
plano para nfio deixar criar
a geração da TV no futebol.
E explicou:

—• Se as TVfi voltarem no-
Tamente aos campos, tu vou
propor que as crianças até i'i
anop de Idade náo paguem
mais ingre«ssos nos est-ádios,
quando acompanhados do pai.
Assim, o pai paga o ingTes.-o
e os filhos o Incentivarão a ir
ao estádio assistir à partida.

Outro ponto que o Sr. Ma-
nuel Joaquim Lopes declarou
que vai tentar abordar é fa-
zer com que. nos dias de jogo;;,
o Estado aumente o número
õe conduções para os estádios
•-coloque linha* diretas déleà
até o« mais distantes bairros
do subúrbio e Zona Sul.

Renaldo
ganhou no
florele

• O esgrimtsta Renaldo. rio
Flamengo, sagrou-se campeão
carioca de ílorete para cava-
lheiros, quarta-feira, na Sala de
Armas do Fluminense, quan-
do foram realizadas as ellml-
natórias t final. Roberto Do-
mlngues. também do Flamen-
go, classificou-se em segundo
lugar, vindo em terceiro Cra-
mer, do Vasco, em quarto
Aloisio, do Fluminense, em
quinto Brian. do Fluminense, e
em sexto Couto, do Flamengo.

Hoje, à noite, a Federação
Carioca- de Esgruna fará rea-
lizar na Sala de Armas do Flu-
minense a final de espada.

^jile contará com a participa-
•ção dos esgrimistas Cramer,
Couto, Malta, Ford, Cláudio,
Pereira, Justo c Mannes, que
se classificaram durante as eil-
minaüóriss ipelo Campeonato
Individual <la, V Categoria,

REENCONTRO COM O JOGO
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Na grande arca

filih Fnili^trifiiri! vòttOU e jnçnr coma aití^„ntxmt<s e tua pn*-nça rm Ttrw polis i atrito ^trmttiih. para o WTWÚo que começa amanhã naquela Cidade

Golfistas disputam
de Teresopolis con

Aberto Manuel Severino reaparece
ainan hã em luta difícil com

Boxe mata
peso leve

pontos para Taça dos Andes o argentino Carlos Monzon colombiano
" -„_.._...____.. .._„  _<„ „„, «u,x,..SA<s m>™_.«, A* O carioca Manuel Scverino reaparece amanhã,ná. ptlft- ; Medrtl_n.boioriiWa.tVPl-Contando com a presença de um cie
jogadores- — tanto do Rio como de outras
mecâ amanhã na Serra o Campeonato A
do TerèsépoSfc, com prêmios para os v«n«
goriiis scratch e de handicap.". havendo.

u numero de
cidades — co-
serte de Góife
lares das cate-
inbêm» compe-

tlção para as senhoras c para golfistas juvenis e infantis.
O c-a-iBpeSo dn categoria scratch grtàteíâ cinco pon-

tos na contagem geral para a disputa da Taça des And»;s
— im*«»<ia para oatubro no Itanhangá — e tíe todos os
liüstJcüWR cj» TfcrcswtJoiis Douglas -Mac Farlane e o que tem
mais postos a4é aporá. Bob Faltatbuxg, era oxcdeitie for-
ma, serÁ o soa swator adversário' no torneio.

VALENDO PONTOS

Como a "Bei__k tios Ande* é
uma eítwe de Campeonato
Síri-Amcriawso dc Golfe, cada
País será íepresartaSo por -uma
equipe dc tftratro jogadores. O
críeérk) pana a escolha d& etiui-
pe brasileira foi baseado na
conragtim dc pentes por cada
compcttwftO que .a Assoclsiçfto
Ercerfieira de> Gôit. considerou
oficial. Bcagtos Mac Fariane,
do Jüto. è o que mate pontos
conseguia ni* agora, estando
com sua presença, prsticamen-
te gttrasfâdta mtqaete torneio.

A presença do Boft PalXen-
bur-g entre <& competidores do
Aljerto tie Teresopolis — do
qqrd foi o cmnpsêo no ano pas-
sado — é uma séria- ameaça ã
Douglas. Fateeogvir?, após sl-

gum leon» »xm fita»r bt*m e
irmã TPtasístn deBusaíta. ao ex-
t-erior-. TpaJiaw jossuBdo com »
mcsina VnjbíBtfeKÍB (joe o toraou

meHtor auoswíkK- du Brasil.
Aléai dÈesÉs doía gàífistas,

outrecf tesa písr-,-íW.JittoíScs de- tá-
orla. IM» Fa-ífccífctíJ^ FSJlw. ô

um dos boF.-s fítews-ítfes do Oè-
vea, oajde _*Hws íâUftmt* afaa-
çôes ãmKgaámtsta üeos çrah-'
des pjs^peeeass tx-tnit^s. .Viário
OovSSStsz FSTho, «ousara níjfo
dispershw.dmwia dc-ganhar o
Aber!» dc Cuaíát», é ura li>ga-
dor de gratMles Qçalidade» tec-
nlcns e pixlcrà perleitsmeulo
estdr c-r.ire as primeiros no
toniete, Caío-Site, se confirmar
n atuação que teve no Aterio
tío Petrópolis. tiunttém será um
sério competidor.

rloca'Manuel Severino reaparece amanhã, na prin-
ripa! luu do programa de boxe dà TV Excelsior. eníren- .
tando o terceiro colocado do rankin9 arge-ntinõ dos médio:;,
Carlos Monzon. n«e obif-vc rçcsntc e expressiva vitória sõ-
bre Felipe Cambeiro. em São PanSo. e chega mesmo a ser
considerado o íavorito para a iiatã de arnunhá.

Embora Manuel Severino atravesse boa (ase. sendo um
dos melhores noaauteftdores do base eartaca, as atenções
tío público parecem estax mais voltadas para o argentino.
pois êle Já wnsègaiu dots empates com o primeiro da rank-
inff, Celedònio Uma, e pode melhorar de posição para ten-
tar tirar o titulo do campeão Joree Femjaudçít..
íiTRfxU OOMI>íOO

o meio-ptiado carioca Hi-
r«n Campos, ex-c-ampe&o bra-
sl5*íro' da çstegàrl*. ismbéat
«stari de volta so boxe, ApÔxh
longa inasividadt;. e Já tam -tu-'
ta marcada par». domUijto, cm
Sâo Pastio, contra RubSo d«
Oíiv*iss». Este, depois de derro-
tar Vàltér Surdes, acabou
conquistando o titulo d« meio-
pesados, de modo que a volta
de HSrai» ocorre em laia mui-
to díficil, «endo bem maiores
as possibilidades do campeS-o.

No entanto, Hiram, qu« }fs
foi um úc« melhore* lutadores
<ío Bra-v.1, vem treinando tn-
tensU-amente, h4 trís mesea,
!M)b a direção do técnico Smi-
ta Hoür, que t-em esperanças-
tíe devolver-1b» a torma: Hi-

íí£« tt*». «ie .«íssítar-»* do
b«xe jwtra eorrisrir um defeito
no narns, e tá há sigun* me-
i« xú&e recomeçar o» treina-
ÍKientç*; cesm Santa Rosa.

Se vencer a luta cem Ru-
,bü* de Oliwirn, Htraa adqui-
rirá m dirc:to de désafià-lo,
tíerrtro de am pvaro Ce 90
tíi.-.s. já «gora cm disput* do
íítíiio que J4 íoi seu, Neüe
ca», Hiram vSiiJarà logo de-
pol» para Batnès Aires, íar.i
atKUWiS iHtas oom pugttetaa
«rç»Btln«t. voltará ao Rio e
eníâo iniciará ôí «eus prepa-
rstfvw. nflo apenas pelo titulo
bratíiteiro, mas pensando mes-
mo etn sugrisr-se campeão aul-
americano. Estas InformnçOes
?áo do próprio técnico Santa
Rosa,

Medeiin, Colômbia iUPl-k'"BV.
— O pêso-levc colombiano Jpi-
ro Chiüem* morreu ontem,
en» conseqüência dns golpes aa-
frldo^ durante a htta com José
Navarro, pelo tituto da caiego-
tia. depois de ficar incomeien-
te. útsúe domingo* quando íol
internado no Hospital de Me-
delin.

Na luta com José Navarro,
Jairo Gutierrea levou vant&ttem
nos dois primeiros round», dan-
do a impressão dc que iria ven-
ter. No final do terceiro round.
porêro, para surpresa ãos. que o
consideravam íavorito, sofreu
um golpe violento e ficou ttíor-
doado. Navarro dominou in-
teiramente o quarto round e a
lufa foi suspensa no quinto,

.pois o juiz. depois de consultar
o médico, concluiu que Outier-
rei n&o podin continuar'.

Imediatamente, não se re-
cuperando. Gutierrez foi levado
para o hospital, onde uma
equipe de médlccs o atendeu
nos últimos quatro dias, sem
no entanto farer com que Pis
recobrasse os sentidos.

Em tôds s histeria do boxe
colombiano, esla é a primeira
vei que um pugilista morre em
conseqüência de uma luta.

VOLTA ARRISCADA

iVnmtpí i,;.p<i'Ptt tmitm o or$mtino' Carlos Montou, qti<i multo* ejtonimn. magia RW»«"« th__

"%y^Mm^i,y(::.; '-4MMMMIK»..

i; bo_ «.ocHUtft -jiierií mih»ib<L à fwitt, v<\ 5ÇG t.vcélMtfi;

Armando Nogueira

Na tribuna de imprensa do Maracanã,
anteontem à noite, o cronista francês Alam
Fontan (autor de Divin Foot-ball brasiüen)
acendia e apagava o cachimbo, na maior vi-
bração: "Mas, êsse Mane é sublime", comen-
tava deslumbrado, observando a alta quali-
dade técnica e emocional do jogo Botafogo, 3
x Vasco. 0, determinada, sobretudo, pelo ta-
lento maravilhoso de Garrincha.

É mais que justo o entusiasmo de Alain
Fontan e de todo o Maracanã por um Garrin-
cha, que, de repente, sai do ostracismo de uma
suplência para uma noite esplendorosa em
que o estádio chegou a aplaudi-lo, de pé, na
hora de um gol magistral, realizado com re-
quintada perfeição.

»_•¦-¦»¦?

Mas. o jogo de anteontem, não foi apenas
Garrincha, embora assim possa pensar a lu-
minosa Claudia Cardinale que, chegada com
grande atraso, não pôde ver o que, segundo
meu amigo Zizinho, terá sião um dos gols
mais bem trabalhados em lòda a história do
Maracanã.

Chegado também eu ao estádio, atrasa-
díssimo (não pensem que com Claudia, infe-
lizmente, mas com Cláudio, Melo e Sonsa) e,
cruzando, casualmente, com mestre Zizinho,
na fila do café, ouvi dele este entusiasmo:

— Azar o seu porque, chegando atrasado,
você não viu uma tabeliuha maravilhosa: uma
destamaninho, certa, perfeita, entre o Gérson
e o Jairzinho; uma tabelinha que começou no
Manga e foi acabar 110 Gainete: Um golaço.

Surpresa na extraordinária vitória do Bota-
fogo, derrotando um time que há oito meses
não perdia para nenhum de seus velhos e gran-
des adversários cariocas?

O time do Botafogo não pode ser compa-
rado com o do Vasco da Gama: um é a pró-
pria organização, resultado de um trabalho
uniforme, sem solução de continuidade, é, em
suma. um quadro trabalhado em todos os as-
pectos — técnico, estratégico, atlético e psico-
lógico: o outro é a imagem da irregularidade,
time capaz de exasperar o público até as vaia.s,
como no jogo com o Bangu, mas também ca-
paz de emocionar um estádio como fêz
anteontem, jogando um segundo tempo de ar-
te e ciência futebolísticas irrepreensíveis.

O Vasco é um time certo, o Botafogo, des-
concertante, principalmente, quando dispõe
de Garrincha acionado pelas forças sagradas
da natureza.

Mesmo sem ter visto o 1.° tempo, pude
observar no segutido que o Botafogo matou
a charada do time do Vasco da Gama, cofn
grande propriedade, obstruindo o caminho dos
laterais Joel e Oldair. Quem já viu jogar o nô-
vo time ão Vasco da Gama deve ter notado
que o zagueiro Joel tem papel tão importante
110 apoio ofensivo quanto Maranhão e Lorlco.
No que o time vascaíno ganha a bola em seu
próprio campo, Joel movimenta-se automàti-
camente na direção do campo adversário,
pronto para participar da ação ofensiva com a
desenvoltura de um volante ou mesmo ãe um
atacante. É Joel pelo lado direito, Oldair, pe-
lo esquerdo.

Pois, anteontem, o Botafogo anulou in-
teiramente êsse eficiente plano de jogo de Za-
zè Moreira: pela esquerda, o zagueiro Oldair
não ousava sair de seu campo, respeitando,
naturulmenle, a presença terrível de Garrin-
cha nas mediações. Com isso, perdia o Vasco
vma peça importante de apoio sem que ga-
nhasse outra de defesa porque Oldair só tem
jogado de lateral pelo que é capaz de realizar
como apoiador, nunca por qualquer virtude de
marcador, que êle notoriamente não é nem sa-
be ser.

Pior que isso, o Vasco da Gama nao pode
também mobilizar no apoio outro lateral, Joel,
que, sem a bola, cra obrigado a marcar Rober-
to, e, com ela, sofria sernpre a. marcação do
dito Roberto. No segundo tempo, todas as in-
cursões de Joel foram obstruídas por Roberto,
sem. contar as inúmeras vezes em que éle se
¦projetava para receber o passe de Maranhão
e não recebia porque à sua ilharga estava o
extrema Roberto.

Por isso é que considero que o time áoBotafo-
go derrotou o Vasco da Gama, jogando ao mes-
mo tempo com arte e ciência: ciência, no plano
de jogo que anulou as duasarmasmais decisivas
do apoio vascaíno (Joel e Oldair) c arte, naim-
pecável. exibição de Garrincha, luzindo a sua
ressurreição em jogadas primorosas como a do
3.0 gol em que fez a bola descrever um angu-
lo morto para desequilibrar o goleiro do Vas-
co que esperava um chute forte do lado es-
querão e acabou vencido com um suave lençol
do lado oposto; arte e ciência no trabalho de
Gérson, centro de gravidade da equipe ão Bo-
tafogo, de papel importante na desorganiza-
ção do time adversário e na organização de
seu próprio time.

A semana pertence, pois, ao Botafogo cujo
time, em noite irresistível, conseguiu, ao mes-
mo tempo, desencantar o Vasco da Gama e
encantar Claudia Cardinale, dcquem ouvi pe-
lo rádio, no final do jogo, vma terna declara-
ção de amor ao clube de Garrincha.

Será que não é graça demais vinda dos
cétis para tão poucos botafoguenses na terra:
na mesma noite, o reencontro com Garrincha
e o encontro com Claudia Cardinale?

Ü**"



Fía nao conta com Amauri
e Neves que se machucaram
no treino ruim de ontem

Amauri sofreu nova entorse no tornozelo direito e Ne-
ves teve um estiramento no músculo posterior da coxa dl-

reita durante o treino de conjunto ruim do Flamengo, on-
tem á tarde, na Gávea, o que fará com que o time conti-
nue com Pedrinho na ponta-direita, desloque Paulo Choco

para a porita-esquòrüá e deixe para escolher amanhã en-
tre Evaristo e Samuel nara ponta-de-láiiça.

A causa da entorse de Amauri foi, outra vez, um bura-
co no campo feito pelo arremesso (bola de íerro) com que
alguns atletas tém treinado sobre, a grama. O Sr. Fadei
Fadei. Presidente do Flamengo, Irritou-se com isso, porque
a proibição que já fêz parece que náo surtiu nenhum efeito.

MAU, TREINO

Com jogadas lentas e mui-
ta confusão entre os jogadores,
principalmente quando tenta-
vam penetrar pelo meio cio
campo, os titulares do Flamen-
go fizeram ontem um dos trei-
nos mais displicentes que já,
se viu ria Gávea. O técnico Níl-
ton Canegal ainda íêz algumas
recomendações, mas estos de
nada adiantaram, tendo o rit-
mo continuado lento c os jo-
«adores feito jogadas sem mé-
ritos e objetividade. A única
atuação digna de elogios íoi a
de Paulo Choco, que. talve. por
isto, íol o autor dos três golí
dos titulares.

No primeiro tempo, de 45 ml-
nutos, os titulares venceram os
reservas por 2 a 1, tendo Eva-
risto marcado para os reservas.
No segundo tempo, que ío; con-
ira a eqtiiape de juvenis. Pau-
lo Choco voltou a marcar, mas
o treino terminou com 10 mi-
nutos do segundo tempo, de-
vicio ás contusões de Neves e
Amauri, que ocorreram quas-a
ao mesmo tempo. Amauri, pe-
la -.direita, recebeu a bola e,
quando tentava passar per Po-
nan, pisou no buraco sofrendo
a entorse. Neves, que corria pe-
la esquerda para receber o cen-
iro de Amauri. teve o esíira-
mento no músculo posterior da
coxa direita. Imediatamente os
dois saíram de campo e íoram
para o vestiário, onde fizeram
logo aplicações com saco de gé-

NÔVO PANORAMA

lo para evitar o derrame no
loca! das contusões. Já sem cs-
peranças de jogar. Amauri a
Neves íoram, contudo, para a
concentração com os outros jo-
gadores.
ALMIR CANSOU

No treino de conjunto de on-
tem, as equipes formaram as-
sim: Titulares — Vaidomiro,
Murilo, Ditão, Jaime e Paulo
Henrique; Carlinhos c Feíeu;
Amauri, Silva. Paulo Choco e
Neves. Reservas — Marco Au-
rélio, Mário Braga. Paulo Lu-
mumba, Luis Carlos e Leon;
Jarbas e Nelsinho; Pedrinho,
Evaristo, Almir tSamucl) e
Belmiro. Juvenis — Ivâ. Mer-
rinho, Gilson. Itamar e Ponan;
Derci e Juarez: Carlinhos. Cé-
sar. João Daniel c Osmar.

Almir treinou apenas 30 mi-
nutos do primeiro tempo c. se-
gundo afirmou depois, sentiu
uma fisgada no local da dis-
tensão que sofreu na face pos-
terior da coxa direita.
JVAI PENSAR

O técnico Nilton Canegal. em
virtude das contusões deAmau-
ri e de Neves, disse, que vai pen-
ear na concentração como re-
eolver. o problema na poma-
tíe-lança, pois para a ponta-
esquerda Paulo Choco jà foi
escolhido. A dúvida é entre
Evaristo e Samuel, com mais
possibilidade para Samuel,,
poi-que Evaristo está sentindo
dores no joelho direito.

Marte de Ricardo Riemer
d es fair ou o Fia de. 1914

iver Plate por
F
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Em São Paulo, para ondt viajou, ontem, M arci,tl tfrá nota oportunidade.

Buenos Aires (FP-UPI-AP-
,TB) — O Santos conquistou,
onteni à noite, o titulo de
campeão do Torneio Qua-
dranctilar Internacional de
Buenos Aires, disputado
aqui, ao vencer o River Pia-
te por 2 a I, vantagem que já
tinha estabelecido no pri-
meiro tempo e com a qual
garantiu a conquista de qua-
tro pontos, enquanto o Real
Madri ficou em segundo com
três pontos ganhos.

Na preliminar, num jogo
ruim -e diante de apenas 35
mil pessoas — o estádio do
River tem capacidade para
100 mil ¦— o Real Madri der-
rotou o Boca Juniors por 3
a 1. Com esses resultados, os
times argentinos ficaram nos
últimos lugares, não tendo o
o River conquistado mais do
que um ponto, enquanto o
Boca Juniors ficou sem ne-
nhum ponto ganho.

VITÓRIA DO SANTOS ,

Já havia cerca de 65 mil
pessoas no estádio quando
começou o jogo do Santos,
no qual o River abriu a con-
tagem aos 7 minutos através
de Sarnarl. Pele, em noite
espetacular, empatou aos 9,
ao receber de Coutinho. Aos
'22. Dorval marcou o gol da
vitória ao receber um excep-
cional lançamento de Pele.

Os quadros jogaram assim:
Santos — Gilmar, Caries Al-
berto. Mauro lOberdanl.Or-
laudo e Geraldlno; Zito e Li-
ma; Dorval iToninho). Cou-
tinto, Pele e Abel (Pepe*.
River — Gatti, Bonzuck
(Minorei. Grispo, Cap e
Sainz: Matosas e Sarnari;
Solari íMontiveros), Lailana,
Delem e Ctibillas.

VITÓRIA DO REAL

Garrincha recupera alegria
perdida e dis que já era
tempo de reviver seu "shown

A reação do público, dos companheiros e dos jornais,"'
todos vibrando com a sua atuação frente ao Vasco, devol-
veu a Garrincha não apenas a confiança no seu futebol,
mas também a alegria que cie mesmo, .segundo suas pró-
prias palavras, p?rdera desde o dia em que se viu obrigado
k afastar-se da bola, por causa de um joelho que teimava
em inchar.

— Há muito tempo — confessou èle. ontem pela manhã
--. eu não via uni jornal íalar num show de Garrincha.
E acho que já era tempo.

Para seus companheiros do Botafogo, os dribles e o
gol de Garrincha, depois de tanto silêncio, representam a
reconciliação de um idolo com a sua torcida e marcam o
início de uma nova vida na carreira do jogador.

SHOW TARDOU

— Desde que me recuperei
da operação no joelho — con-
íessou Garrincha — minha
preocupação vinha sendo, ape-
nas, voltar logo a jopar. Os
exercícios especiais a que esia-
va obrigado, pois não podia ía-
zer o mesmo individual do.s ou-
tros jogadores, eram muito en-
Joa dos e sem bola.

Garrincha sabe que sua vol-
ta ao futebol deveria fazer-se
pouco a pouco, isto é, com a
recuperação tolal do joelho, a
perda de peso, o reencontro não
muito apressado com a bola,
os primeiros treinos ile conjun-
to c, finalmente, os jogos de
verdade. Ao ser convocado pa-
ra a seleção brasileira, embora
o joelho já não o preocupasse,
algumas gramas de exces-so e
um pouco de medo de disputar
a bola ainda atrapalhavam,

~- Contra o Vasco, creio, re-
adquiri a confiança que vinha
me faltando. Antes, sempre quo
ciava um drible, não conseguia
completá-lo mais adiante, pois
havia o receio de sofrer uma
íalta violenta. Sabendo que O!-
dair náo è de soltar o pé, pucie
íazer o que desejava.

Basquete
Departamento de Pesquisa do JB

Quando o Flamengo entrou dado por èle iria se transfor- 1 pt"n 111 111 O
.»*•.»- m/j.** fnràt*. n_;?i_rt 'oai.rãa -*-V. ,111 1 tl I I k\.fem campo para jogar com o

Fluminense, domingo passado,
um homem de 71 anos sentiu
o coração bater mais depressa
do quê o dc todos os ostros
jogadores. 1. que aqueles lí
meninos de pouco mais de 20
anos trouxeram-lhe ãe repen-
te uma imagem antiga e aua-
se apagada de sua memória,
quando lá no campo do Rús-
cel, em 1914. êle ouvia ox gri-
tos do torcida:

— Dá-lhe, Jííe»ier,'
Bra uvt nome difícil de ser

¦pronunciado, mas a meninada.
qv.e assistia aos treinos do Fia-
mengo não podia esquecer a
escalação de sua equipe, cam-
peã dé 1914, formada por an-
tigas jogadores do Fluminense.
Agora Riemer estava no Ma-
racanã, escutando os gritos
que um dia lhe foram dirigi-
ãos, e essa foi a última ale-
gria que o futebol lhe deu, pois
o coração velho e fraco termi-
¦noti, ontem, por desfalcar o
Flamengo de mais um dos ho-
mens que viram o nascimento
de uma paixão nacional.
VIU O FLÁ NASCER

O Flamengo, como time ié
Juteboi, começou a nascer no
dia 3 dc outubro de 1911, quan-
do nove. jogadores do Flumi-
¦nense abandonaram o clube,
liderailos por Alberto Sorgertii,
um de seus melhores craque*,
tipos uma crise séria, porque a
Diretoria gostava de escalar
o quadro sem consultar nin-
guém. Assim, Borgerth, òlon
Baena, Pindaro de Carvalho Ro-
drigues. F.manuel l\'cri. Ernesto
Amarttnte. Armando de Aline,-
da, to Galol, Orlando Matos.
Gustavo de Carvalho e Une-
rence Andrews trocaram de
camisa, indo fundar o futebol
do Flamengo, que naquela épo-
ca sd pr-TÍiCfltia o remo.

Os livros sôbrc Fluminense e
Flamengo ntío falam, mas um
jooador número 10 acompa-
vhou Borgerth e os outros, na
debandada geral. Seu nome
era Ricardo Guimarães Rie-
mer, um estudante de Mediei-
na alto e magro, apelidado de
Perna de Pau, náo porque, jo-
gasse mal, mas pelas canelas
finas, donas de um. chute po-
deroso. Riemer jogara primei-
ramente no America, com
Marcos Carneiro de Mendan-
ça — o 7>t«ior goleiro do pas-
sado — disputara alguns jogos
pelo Fluminense, campeão de
1911, e agora, acompanhado
doa amigos, fundava o seu
clube, n Flamengo. Três anos
mais tarde, êle saía do cnmpo
com a faixa de campeão vario-
eo. o Mengo pastara o Flumi-
nense para trás. Os campeões
foram Baena. Pindaro e Nêri;
Lcuwrcnce. Amarante c Galo:
Baiana, Riemer. Borgerth,
Gustavinho e Arnaldo. Desses,
só resta Galo, hoje juncionã-
rio do Flamengo.
VMA PAIXÃO

Acadêmico de Mediana, corno
oito dc seus companheiros de
Clube — do Flamengo ãe 14 só
Baena e Galo não eram seus
colegas, pois o primeiro estu-
dava Direito e o outro nâo e.-
tudava nada — Riemer fazia
do futebol a sua única diver-
sáo, sem saber que o time fun-

mar mais tarde numa -paixão
nacional. Aliás, c Dr. Ricar-
do- como era Chamado pelos
amigos, tinha uma tese sbbrr.
a popularidade áo Flamengo:
para éle, a causa de toda esta
eufotia popular tem raizes em.
1914, quando o time possuía no-
ve estudantes áe. Meúieína. De
pois de jormades eles deixaram
o futebol, foram parn cs mais
distantes cidades tío Pais e na
porta do consultório botavam
vm escudo ou uma bandeira
cio Flamengo. Os clientes pro-
curavam saber "o que era aqui-
lc" e. ao saberem que se tra-
tava do grande amor do medi-
co, o homem que lhes dava re-
médio às vezes sem cobrar um
tostão, aderiam também. Sest
time passava a ser o Flamen-
go. mesmo sem nunca lé-lo
visto jogar.

Riemer também foi etnigaão
a deixar de jogar em 1920,
quando formou-se em Mediei-
na. Mas a paixão nunca o
abandonou, nem mesmo, quan-
do casou com D. Raquel, ex-
cantora lírica que detestava fu-
tebol. Ela não queria que o *
marido, aos domingos, saisse de
casa para ver "homens conen-
do atrás de bola", mas Riemer
sabia como driblá-la: -na hora
da aimôço abria unia garrafa
dc vinho forte, enchia o copo
de D. Raquel e esperara. Em
poucos minutos ela estava der-
minão e ile a caminho de Sâo
Januário, para ver o seu Ume
jogar. Quando mltava. vinha
tão alegre — naquela época o
Flamengo ganhava sempre —
que D. Raquel nâo reclamava da
marido fujão,
ÚNICAS ALEGRIAS

Mas o tempo foi passando,
a velhice chegando e o Dr,
Ricardo se afastando do fute-¦boi, isto é, deitando de ir acs
campos, pois o rádio estava
sempre ligado quando o F7a-
mengo jogava. Aposentado,
passava os dias tratando de
seus passarinhos no aparta-
mento da Rua Domingos Fer-
retra ou então folheando alma-
vagues antigos. Naqueles ca-
tíernos velhos e empoelrado.
eslava toda a sua juventude:
as fotos dos gols marcado..., as
escalucões de velhas equipes.
Eram suas únicas alegrias, as
alegrias simples de um homem
de. 71 anos de idade, leitos no
dia 7 de junho imasado.

Sua terceira alegria foi tam-
bém a última. Dr. Ricardo era
pai de três filhos — Regina,
Rosina e Roberto. Sua filiia
mais nova. Resino, há quatro
anos estava nos Estados Uni-
dos. trabalhando na OEA, on-
de casou há dois com um ame-
ricano. l-.ee, que lhe deu um
filho. Agora eles vieram ao
Brasil, com uma surpresa: o nc-
to do Dr. Ricardo desceu do
avião vestido com a camisa do
Flamengo, que Rosina manda-
ra buscar cm segredo. Aquilo
comoveu tanto o velho torce-
dor que èle não pôde deixar dc
ir, domingo, ao Maracanã, ver
o Fln i Flu. jogado por meni-
nos de 20 anos, como ele, há
muito tempo atrás.

— Achei a partida feia. nun-
ca apreciei o 0 a 0, disse aos
amigos, e essa foi sua última
frase sobre futebol e sobre o
Flamengo.

tem tabela
A Confederação de Basqtie-

tebol divulgou ontem a «bela
oficial tío X Campeonato Sui-
Americano Feminino, que pa-
troclnará no Ráo, entre os dias
2 e 11 de setembro. Cinco
paises — Paraguai. Chile, Av-
gentina. Peru e EqttaBor .--
disputarSo com o Brasil a
posse do título, atualmente em
poder do Paraaguai.

As delegações concorrentes
ficarão alojadas no Hotel
Paissandu. onda jã se acham
concentractes as atletas cou-
vocaõas para os treinos da
equipe braíilctra. Bn enten-
dimentos mantidos com a
ADEG, a Diretoria da Confe-
deraçáo obteve a cessáo do
Ginásio do Maracanã, para
servir de loca! a todos os jo-
gos do Campeonato.

A TABELA

A tabela oííclal do Sul- <,
Americano Feminino, elabora-
da pel» CBB. compreende a
disputa de 15 partidas, assim
distribuídas; dia 2 — Soleiti-
dade inaugural, às 20 horas;

e Bra*U x Equador, às 2111
30m; dia 3 — Peru x Para-
guai e Brasfl x Argentina; dia
4 — Al*genti!ra x Peru e Clií-
le x Equador; dia 5 —¦ Folga;
riia 6 —- Paraguai x Chile e
Brasil x Peru; dia 1 — Equa-
dor x Paraguai e Chile x Ar-
getitina; dia 8 — Folga; dia
9 —- Peru x Equador e Brasil
x Paraguai: dia 10 — Argen-
tina x Equador e Peru x Cht-
le; dia 11 — Paraguai x Ar-
gentina e Brasil x Chile. Após
este jogo. haverá a solenidade
de Encerramento do Campeo-
neio.

A Confederação organizou a
tabela procurando oferecer o
maior descanso possivel para
os concorrentes. Náo se com-
preendeu apenas o motivo
porque o jogo Brasil x Para-
guai deixou de constar da ro-
dada final, pois reunirá o atual
campeão e o Pais patrocina-
dor. ione candidato ao titulo.

As jogadoras convocadas
pura a seleção brasileira te-
rão hoje à noite diíicii teste,
contra a equipe masculina cio
Vasco, cnmpeá carioca. O
jógo-treino está marcado para,
o ginásio de Sâo Januário.

Embora seja quase impossi-
vel admitir-se n vlwria das
moças, estas terão oportunida-
rie de demonstrar o aprovei-
tamento adquirido na primei-
ra semana de preparativos.
Depois do treino, as jogado-
ras serão submetidas a du-
chás e hidromassagens.

Durante o dia de ontem
houve dois treinos. Um peia
manhã, no ginásio do Bota-
fogo. constante de parte íisi-
ca e aprimoramento indivi-
dual; outro à tarde, no gina-
sio do Süio e Libanês, quan-
do o técnico Ari Vldal diri-
giu coletivo, presentes todas
as jogadoras, exceto Nilza, que
se encontra cm São Paulo e
só regressará hoje.

no C&ritttiü

.Corintians comprou Marcial
por 60 milhões e Fia quer
trazer Nei por empréstimo

O Flamengo vendeu ontem o passe de Marcial para o
Corintians por CrS 60 milhões — CrS 30 milhões á vista e
o restante em três prestações de CrS 10 milhões — tendo,
ontem mesmo, o goleiro viajado para São Paulo, onde o seu
nõvo clube lhe ciará Cr$ 7 milhões de luvas e CrS 8 milhões
correspondentes aos 15% áo preço da sua transferência.

O Sr. Fatiei Fadei. Presidente do Flamengo, acertou
com o Sr. Wadi Helu, Presidente do Corintians. que esteve
tio Rio ontem para concretizar uma das transações mais
rápidas do íntebo! carioca, sua ida a São Pauto segunda-
feirai a fim de receber os Cr$ 30 miíhões e conversar com
o jogador Nei para traze-lo, por empréstimo, para a Gávea.

PEDIU 100 MUJIÔES

O Sr. Wadi Heiu chegou ao
Rio por volt* das U horns,
entrando logo cm contato «an
o Sr. Fadei Fadei que o convi-
dou para almoçar na contentam-
çáo rubro-negra, em aSfio Con-
rado, onde poderiam conversar
com mais calma. Nc, almoço, o
Sr. Fadei Fadei pediu CrS 100 .
mtlhftes peio passe de Marcial,
mas o Presidente da Corintians
conseguiu fínattnfntf uma re-,
ducaóo para Crs 60 milhões.

Da. concentração, o Sr. Pa-
dei Fadei levou o &• Wadí Helu
para visitar o estádio (ia Gj-
vea, ocasião em que o dirigen-
te paulista entrou em conta-
to com Marcial. O goleiro con-
cordou imediatamente com a
sua transferência e. enquanto
o Sr. Wadi Helu assistia ao
treino. íoi até o seu aparta-

mento na Rua dos Oiti.-, trocar
de roupa. Depois. Marcial se
apresem ou ao Presidente do
Corintians «• os dois viajaram
para São Paulo.

RECEBEU FLORES

Marcial chegou a Sáo Pau-
lo em companhia do Sr. Wadi
Helu ás IR boras e 30 minutos
e. informa & Sucursal do JB,
logo ao desembarcar no Aero-
perto de Congonhas gnnhou
flârea das moças que pediam
donativos par* a Assoclaçáo
Pauilsia para Correção dos De.
feitos da Face, contribuindo
com CrS 5 mil cruzeiros. Mar-
dal afirmou que vnl assinar
um contrato de dois anos com
o Corintians, recebendo CrS 7
milhões de luvas e ordenadas
de Cr$ 200 mll, que é o teto*
da seu nôvo clube.

Apesar de jogar com um
time renovado e quase sem
experiência Internacional o
Real náo teve maiores difi-
culdadcs, numa partida po-
bre de bons lances, em su-
perar um Boca desfalcado de
quatro titulares — Roma,
Angel Rojas, übaido e Sac-
chi — sob as ordens do juiz
Angel Coererza.

Os times jogaram assim:
Reai — Befencourt, Míeres,
Sántamaria, Pachiq e Zocco-,
Pir ri e Tejada*. Serena
lAgusro), Veloso, Grosso
iPtiskas) e Sento. Boca —
Errea, Simeone. Silvera,
González e Manolini; Riio e
Alfredo González; Aíreí de
Morais (Davino), Menéndez,
Alfredo Rojai e Pianetti. O
primeiro tempo terminou
com l a 0 para o Real, gol
de Grosso. No segundo tem-
po marcaram, pela ordem,
Puskas. Alfredo Rojas e Pus-
kas, com a contagem mar-
chando, portanto, ém 2 a 0,
2 a 1 c 3 a 1. último gol
íeito em cima da hora.

PRIMEIRA BOLA

Garrincha diz que, ao rece-
ber a primeira bola, na partida
de anteontem, sentiu que aqtte-
la era a sua noite. Jogando co-
mo nos velhos tempos, ouviu-
do o barulho da torcida, ten-
do os companheiros a incen-
Uvá-lo. tratou de tentar os
dribles á moda antiga, deu sor-
ic. saiu-se bem.

Hem o píso. que já náo é
o mesmo de 10 anos atrás, deu
para me segurar. Deixei o cam-
po com uma mancha vermelha
na barriga e a canela um pou-
co riscada, mas nada disso cies-
manchou a minha alegria.

Quando lhe perguntaram -o
que eram aqueles arranhões,
éle disse:

Alguém, ver, por outra, an-
dou me estranhando. Mas não
o Oidair.

Garrincha disse que, como
determinou Daniel Pinto, vai-

se apresentar ás 9 horas de ho-
je, em General Severiano, e
embarcará às 13 horas do
amanhã, para Juiz de Fora,-
onde o Botafogo enfrentará
domingo um combinado íorma-
cio pelas equipes locais do Tupi
e do Tupinambá.

ALEGRIA DE TODOS

Empolgado com a atuação
de Garrincha, Daniel Pinto de-
clarou que Já esperava por is-
io: o jogador, segundo êle. ,.
já estava bom do joelho, mas
tó não foi lançado nas pri-
meiras partidas da Taça Gua-
nabara, porque o tônico não
queria preclpítar-se, sabendo-o
sem confiança.

— Com Garrincha é muito
mais fácil — di.«e Gérson.
¦Quando recebo a bola, sei
sempre para quem passar, ou
para éle mesmo, ou para os
que ficam livres quando os ad-
versários correm todos para a,/
direita.

Rildo era outro multo ale-
gre. com a atuação dc Gar-
rincha, assim como o prepa-
rador físico Admiido Chlrol,
que afirma estar o jogador no
melhor de sua íorma fisica
atual. Os 73 quilos são o mi-
nlmo que Garrincha pode pe-
«ar, no momento, e êle agora
Já participa do mesmo tipo eis
treinamento dos demais joga-
dores, nío necessitando dç,
exercíc;*-» especiais. O prepaa-
rador íisico, depois da partida,
concluiu:

Agora, 6 torcer para quo
èle continue assim.

O Dr. Lidío Toledo, comen-
tando a atuaçáo de Garrincha
disse:

Êle já não me preocuga
mal". Pelo menos, do ponto-
de-vista médico, pois está com- j
plétámentè curado, e sua for-
ma atlética é muito boa.

Quanto ao que éle fèz con-
tra o Vasco, não me surpreen-
d!. Quem tinha tanta vontade
d? voltnr á bola. chegando a.
«ofrer muito com isso, mais
cefio ou mais lr*rde haveria tíe.
reconquistar o lugar que .«em-
pre fo! seu.

Brasileiro
de boxe
começa hoje

72'zinho foi com camisa cio
América para casa porque
seu blusão velho se rasgou

•
Porque os jogadores rasgaram um blusão todo puido,

desbotado e muito surrado com que apareceu para fazer
individual, Zèzinho foi obrigado a voltar para casa, peda-
laudo sua bicicleta, vestindo uma camisa número .seis do
América, após o treino, ontem de manhã, em Campos
Sales.

Lourival Lorenzi rosoiveu modificar o ataque do Amé-
rica, para amanhã, á noite, contra o Flamengo, e fará en-
trar Miro, na ponta direita, indo Zuino para a ponta-esquer-
da. ficando Zèzinho c Edu como pontas-de-lança. A con-
cent ração no- Quilômetro 18 da Estrada Rio—Petrópolis
começará logo após o individual desta manhã.

OS AUSENTES

O individual de ontem teve.
a duraçáo de uma hora, * não
contou com China — que ainda
não voltou tle P.ecífe —, Jorge,
dispensado pelo técnico. Mau-
ro, Itomar e Oriovtildo, que es-
táo entregues no riepartamen-
to médico do clube.

Antes do individual, os joga-
dores organizaram uma pela-
da de futebol de saião, que tér-
minou com a vitória do time
dos sem camisas por 5 a 4. Os
times formaram assim: Com
camisas — Cascmiro, Alemão,
Pepeu. Amorim, Ecginaldo. Ti-
nho, Serjão, Zuír.o. Edson. Edu-
ardo e Alberto .Os sem camisas
— Tião, Luciano, Ramon. Wil-
son. Batista, Miro, Zèzinho,
Cnrlos Pedro, Ari e Wilson
Santos. O gol da vitória dos

sem camisas íoi mn rendo por
Amorim, contra-
BANHO DE SAUNA

Todos os iog.idores seguiram
para a ducha do clube, após
o treino, mns só os que estSo
acostumados tomaram banho.
Os outros, principalmente os
mais magros, llmltaram-so ape-
nas a banhos de duchas.

Leônidas apareceu em Cnm-
pos Sales, trocou de roupa, mns
nfto participou do individual,
tendo ficado alguns minutos na,
sauna. O Dr. Abraão Fiszmnn
disse que a contusão no joelho
esquerdo de Leônidas não é
nada grave e que o jogador po-
dera jogar, amanhã, contra o
Flamengo. Leônidas também
tomou aplicações de ultra-som,
no departamento médico do
clube, quando saiu da sauna.

Com um programa de nove
lutas, que tem inicio marcado

¦ para Mb SOm e termina com o
encontro entre cs nieío-pesa-
dcsJcsé Mário Sousa Cearlo-á
ca) e José Barreto Melo tflu-
minense), inicia-se hoje no Pc-
vilháo de SAo Cristóvão o XXV
Campeonato Brasileiro de Bo:;e
Amador.

A competição reúne os me-
lhores piiKilistas amadores de
Sáo Paulo, Pará, Brasilia, Pa-
raná, Bahia, Ceará, Pernambu-
co. Minas, Rio Grande do Sul,
Estado do Rio e Guanabara e
c promovido pela Confederação
Brasileira de Pugilismo em co-
ooeraçáo com a Superintendei-*-
cia do TV Centenário, fixados
os'preços das arquibancadas cm
CrS 500, cadeira,de ringue cm
CrS 1 500 e cadeiras semi-
ringue cm CrS 1 mil.

MOSCAS

1." luta — José Couto (Gua-
nabara) x Antônio Gonçalves
(Brasília); 2.*- luta — Ciro
Lima 'Pará) x Lourival Amo-
rlm (SSo Paulo); 3.» luta —
Odilon Morais (Ei cio Rio) x
Raimundo Santos (Bahia).

LEVES

•I.» luta — José Leônidas
Barbosa (Guanabara) x lnl-
pomiiccno Guimarães iRia
Grande do Sul); 5.» luta —
Carlos Dias Jesus (Pará» x
Snlvndor Duarte (São Paulo);
6." luta — José Jorge Pinto
(E. do Rio) x Augèncio Al-
melda iBahia);

Flu dá a Amoroso chu tei ras
de borracha para ver se
êle pode jogar com o Bangu ,

A pedíâo do próprio Amoroso o Fluminense vai com-

prar para êle um par de chute-iras de borracha, do tipo

q-ie Antunes já poásui. a fim de ver se, desta forma, o

jogador tem condições para participar da partida de depois
üe amanhã contra o Bangu, pois êle mesmo ja disse que,
colçando tênis, pode chutar a bola a vontade, mas com as 

;
ehuteiras de couro seu pé jnachucado dói.

Amoroso queria usar as ehuteiras de Antunes, mas o

pé deste é um número menor e, assim, depois de. uma con-
versa do Dr. Vaidir Luz com o técnico Tim. ficou decidida
a òompra da chuteira, na qual será feita ainda, se necessn-
ria uma adaptação pelo roupeiro Silvio para proteger o
dedo contundido do jogador — o dedo grande do pé direito.

MEIO-Mf.DlOS

7,* luta — Santiago Fernan-
des (São Paulo) x Jair Tomas
Oliveira (Guanabara): 8.' lu-
ta — José Augusto Glória
(Brasília) x Raimundo Nona-
to (Pará);

MEIO-PESADOS (final)

n.5 luta — José Mário Sou-
sn (Guanabara) x José Barre-
to Melo (Estado cio Rio).

PESSIMISMO

O técnico Tim, pessoalmente,
está pessimista quanto ao apro-
veitamento de Amoroso na par-
tida conlra o Bangu. achan-
do que deverá entrar mesmo
Carlinhos na ponta direita.
Tim sabe que o jogador con-
tttiiia sentindo dores no dedo
e que a vontade dêie è jogar.

-- O curioso — contou o
treinador — é que tiramos
chapa» dos dois p>.s e o esquer-
do. justamente o que não está
contundido, se apresenta em
piores condições que o direito.

Quanto à escalação de An-
tunes ou Evaldo na meia es-
querda, se Gilson Nunes pro-
var no treino de conjunto ele
hoje que tem condições para
jogar na extrema esquerda,
depende não apenas cia atua-
çfto dos dois jorradores. tam-
bém no treino cie. hoje. mas
da disposição tática da equipe.
Tim explicou que. taticamente,
Evaldo é um meia que dã mui-
to mais condições de jogo a
Denilson do que Antunes, des-
cendo para receber a bola do
médio de apoio, enquanto An-
tunes fica mais na frenie. As-
sim. a escalação de Antunes
dependerá também do enten-
dimento ciue êle mostrar com
Denilson no treino de hoje.

ALEGRIA

Lumumba — técnico ganen-
se Charles Gyamfl — teve um
dia alegre ontem de manhã,
porque recebeu a visita, no
Fluminense, de nada mais na-
ria menos que o Embaixador
de seu pais, o Sr. Yao Bna-
teng, que aproveitou para co-
nhecer o Fluminense e tirou
retratos com èle. acompanhado
por seu secretário. Lumumba
já foi centroavante na Alemã-
nha e está fazendo estágio no
Fluminense, para ser técnico
em seu pais, que está pagando

mil cólares por mês «os trei-'
nadores de futebol.

O auxiliar técnico João Car-
los dirigiu ontem nôvo treino .
individual dentro do método
cii-cuit-iralnnlnfr, que èle está
dirigindo para os jogadores do
Fluminense, A cada semana
João Carlos aumenta o número
das séries, que ontem chegou
a sete vezes, tudo riemro de..»
-10 minutos te individual. Jor-
ginho, Aitair. Denilson. Valdea
c Márcio foram poupados, trei-
nando durante apenas 70 mi-
nutos. Amoroso fèz somente os
exercícios sem pulos e corridas,
tomando depois injeção de De-
cftdron, enquanto Gibir i n ha.*
Eliseu e Baiano, inlernados na
enfermaria, foram dispensados'
de qualquer exercício.

Depois do Individual Tim
reuniu os atacantes Joaquinzi-
nho. Lula, Evaldo, Samafone.
Gilson" Nunes, Carlinhos, An-
tunes, Valmir e os armador?»
ObcrdS c Gor.çnlo pnra exer-
ciclos de chutes ft gol. depois
rio receberem a boift na corri-
da c controlá-la. O zagueiro
Váldez fêz lambem exercícios
especiais de controle e devolu-
ção de bola.

Hoje de manhã haverá o
nprnnlo para a partida contra
o Bangu, quando então Tim
fará seus esiudos paran íor-
mnção do ataque, onde sêmen-
te Samarone tem sua esc.ila-'
ção gnraniida, pois Amoroso,
por motivo de contusão, Evál-
do. Antunes e Gilson Nunts,
por motivos técnicos, depen-
dom de testes. A ala esquer-
da poderá ser formada por
Evaldo-Gilson Nunes, Aniu-
nes-Gílson Nunes on Evaldo- '
Antunes, enquanto Carlinhos
será o substituto de Amoroso
se éle uno puder Jogar. De
qualquoT íorma, Tim já disse
que somente dará a íormaçáo
definitiva do tirne na manhã
de domingo.

P\ S ^s 11 b IIA H ®*^ ¦ ^*^^J^*^^*£^& "5? %**LPw¦ i r^^&sa^i^.*^
f_t.'t, míía H bí ei« ^3» &rf tS m \>.f« 8 __-, •ssoiHásíts*' _f€«_s&__ it ^u li fi a Uuma ^e», H Sl fá _\ msessu ^"»=k®. 01 *}

OUEM BEBE

SSÊaJtJ WiB ^

Q««ta ve* o fellxardo *ol o jovem Fernando Figueiredo, residente A rua S&o Francisco Xavier, 190 sob-
Tomou o «eu GRAPETTE r»a Cantina do Colégio Pedro lt, na Tijuca

REPETE
E GANHA MUITO MAtSíj

tt_____  .4_-__~_~_m~—. — *m



4X
,3.

MÚSICA

EM BAIXA

ESCALA
Trancisco Baker tilho

 .., _^t^^**^^^^MHMHHHHWH| 
''*xWÊ0r 

V* tiÊ 
~^SÊi

___H__5__H^_SS_^^^í»&^-V-W-£í<Iv-, ^-^^iA^i^^^^^B^íff^^^ms^^^^^^^^Ê ___Ci*K___rfC_É_m«S'TS^'i 
' ¦••u. '/i'sSH

*- ¦^wwffi^ffl'•*'¦•''- ' '^ 'i •'¦¦'¦Pw.ft^^ b. fjf "'3Et^____________________-

JF-Íffifs*£1£^ x *&,^H ___________k____^E W^^^ MB BjBsy JyWff-P

BS^^BB^_.B3Wfi>-n-W-!Jj-J-BwBWl^^ njfiSfiSVj-^jfS£ff!JE^sSnfllBIr^H^tJJH^i^F^-E-i fii»M i ^f*jfiftw?l ^____ _____1_______^_____wÊI' JrwWr*iillwT^fnfàrdm\^Hm^

^Vv3^^4KHR»rli|t(.v-ij_H Kg ...Sm __________________________________ __-ra-_rv ^________¦M 1MB O _fiEE$$_-fH^í_Í_5l ¦¦ _________ ____________ _¦ KT __2 ___________ I

___eli______D^kvQv^\_£_»i_i_K^__B___M^9fJç_ra&_l-<)«^ j_W! JHíébíi _¦_____! !!______. ^H WC_vt*^______B_ft ~±t*Aw*' sSS(^^S^jS2í______^_________\:W_¦
K__P^ír 'WrjEfijflMJMjrçM mm _-__-Fl*lw--_-_-^---fl_wP^l-l

MnjjBraÍf***fetf-flt^ ^__________________f^^^____________^C? A&ys_m^fiffi.-TT?ÍÉ&ftt^9mW9^

wfíí 
'1»'****P^'^l*******WBfiiiMÍK ^H 

BBwP^Í H-K-yftH 3*w_s9El--i9S&í

Uns possuem orquestras
para bailes de formatura:
outros atuam em popu-
lares programas de TV;

há os que tocam em boa-

tes. formam em conjun-
tos de música popular,
ganham cachei gravando
jingles comerciais, integram

grupos contratados pelas

gravadoras, e hà mesmo os

que trabalham completa-
mente desligados do ambi-

ente musical, em correta-

gem ou vendas.
São músicos, mais que is-

so, professores de música

das orquestras sinfônicas
do Pais que procuram, cm
atividades extrasr qut? con-

somem energia e técnica,
melhoria de padrão sala-

rial. A dlspersividade a que
são obrigados é o retrato
da grande crise da música

sinfônica no Brasil que,
' desta vez, poderá represen-

tar o fim do conjunto mais

conhecido, a Orquestra
Sinfônica Brasileira.

COMEÇO VAZIO

O Brasil musical do pa-
dre José Maurício, dc Oscar
Lorenzo Fcrnández, de Hei-

tor. Vila-Lôbos era, até 1940,

praticamente vazio de or-

questras sínfõlnicas. Um ou
outro conjunto organizado
às pressas, quando chega-
ta alguma companhia liri-
ca do exterior. As compa-,
nhias traziam doa ou vinte
músicos a que se juntavam
os da terra, saídos das sa-
Ias de cinema mudo, caba-
rés e semelhantes.

Em 1940, a- 14 de julho,
para acabar com esta im-

provisação, íoi organizado
o primeiro conjunto sinfô-
nico regular. A Orquestra
Sinfônica Brasileira surgiu
animada pelo entusiasmo

geral e, em particular, do

regente, o Maestro Eugen
Szenkar, trazido da Europa

pelas circunstâncias nazi-

fascistas da época. Foram
de amplo sucesso os dez

anos que se seguiram. O

quadro social da OSB re-

presentava uma boa fonte
de renda. Tantos sócios ti-

nha a Orquestra que eram
necessárias duas recitas do

mesmo programa, já quc o

teatro náo comportava to-

dos de uma só vez.
A partir de 1950, com o

agravamento do processo
inflacionário e uma série de
crises internas da Orques-
tra. iniciou-se o periodo de
declínio, discreto até 1960 e
dai para cá cada vez mais
acelerado. Embora já íôsse

problema desde a fundação,
o salário excessiva mente
baixo dos músicos, mais do

que nunca, passou.a repre-
sentar sério obstáculo a
disciplina, harmonia e qua-
lidade do conjunto.

CRISE EXPLICADA
— Que disciplina sc pode

esperar de um músico que
ganha menos de CrS "0 mil
por mês, durante um semes-
trè. e geralmente fica sem ^
remuneração no outro? —

pergunta, desanimado, um
velho músico que acompa-
nha a OSB desde seu nas-
cimento. O que acontece —
explica — é que a Sinfônica
passa a ser um bico, cerca-
do por outros bicos, um
emprego público, gravado-
ras, conjuntos de boate, rá-
dio e tevê, È o inferno em
que vive o músico que toca
até altas horas da madru-
gada chá-chá-chá, twist ou
o último sucesso da "bossa

nova e tem dc* enfrentar,
às 9 da manhã, a 4.» de
Brahms ou a 5> de Beetho-
ven. Como não poderia dei-
xar de ser, as faltas são
freqüentes, é dificll haver
mais de dois ensaios — sa
tanto — antes de cada con-
certo. O resultado são as
apresentações medíocres, a
repetição dos mesmos pro-
gramas anos a fio: os con-
certos pára piano de Bach-
maninofí, duas ou três siri-
fonias de Beetlioven, o Pre-
lúdio das Bachianas n.° 4
de Vila-Lóbos, a Patética
de Tchaikovski, os concer-
tos para piano de Chopin.

Para complicar mais o
cenário, existem na Gua-
nabara três orquestras sin-
íônlcas que tocam, prática-
mente, com os mesmos mú-
sícos. Além da OSB há a
Orquestra Sinfônica Nacio-
nal da Rádio Ministério da
Educação e a Orquestra
Sinfônica do Teatro Muni-
cipal, fundada no inicio da
década de 40 e reestrutura-
da mais tarde com o en-
quadramento de seus mú-
sicos como funcionários es-
taduais.

A Sinfônica Nacional é
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considerada, pelos músicos
de um modo geral, como
uma orquestra fantasma:
só existe quando são con-
vòoados, mediante cachei,
músicos de fora. Surgida
em fins de 1980. a Orques-
tra c resultado de uma lei
tíe 1954 que possibilitava aos
músicos da Radio Nacional
a opção pelo serviço públi-
co federal. Como muitos
músicos fizeram opção peío
Serviço dc Radiodifusão
Educativa do MEC, coube
ã Rádio Ministério da Edu-
cação patrocinar uma nova
orquestra.

Acontece porém que a

grande maioria dos optan-
tes era composta por mú-
sicos sem experiência sin-
fónica. integrantes de con-

juntos popuiares. Houve na
época quem acreditasse sor
a formação de uma orques-
tra para música ligeira a
solução ideal para o apro-
vcHamento do pessoal. A
vaidade t os preconceitos
dos que nâo queriam ver
a Rádio MEC "profanada

com música vulgar" f."-la-
ram mais forte e surgiu a
Sinfônica Nacional c o tu
mais de 2/3 de seus músl-
cos tomados de empréstimo
das outras orquestras do gé-
nero.

Encarada pelos músico3
como um aceno risonho de
estabilidade, a Sinfônica do
Teatro Municipal, a terceira
orquestra, t e m absorvido
grande parte do pessoa' da
OSB nos concursos que rea-
liza para preenchimento de
vagas interinas. Só recente-
mente, porem, a orquestra
tem atuado sozinha com re-
pertóno sinfônico. Até há
pouco apresentava-se em
caráter secundário, acom-
panha ndo — do fosso —
óperas e bailados.

Nas três orquestras que
no fim 3ão uma só — "se

' marcassem três concertos
para ura mesmo dia e hora,
dois deles não se realiza-
riam", dizem os músicos —
há uma minoria de orofis-
sionais experimentados e
uma grande maioria de di-
letantes e jovens que se
iniciam.

PROBLEMA
' FUNDAMENTAL

Dentro desta estrutura
desorganizada e, em muitos
pontos, absurda, aparece o
grande problema de base,
c,Me atinge todas as orques-
trás brasileiras e torna suas
existências cada dia mais
precárias: a deficiente for-
mação profissional dos mú-
sicos.

Ao contrário do que seria
lógico, o músico de orques-
tra sinfônica no Brasil vem
da prática para a teoria,
íalnndo-se em termos ge-
rais. É o tocador de corneta
de banda que chega a trom-
bonista, o homem do tam-
bor que passa a ser músico
de percussão. Normalmente
seriam formados em curso
de oito anos e. teriam pra-

tlcado em orquesíras sinfô-
nicas menores.

As escolas de música do
Brasil, porém, estão afasta-
da da renlidadc. Nâo dis-
põem de" uma boa orquestra
para prática dos instru-
mentos em conjunto, tam-
pouco possuem coro â altti-
ra ou mantêm cursos regu-
lares de regência e compo-
sição. O resultado é que os
músicos formados nos con-
servatórios nâo têm reper-
tório sinfônico e vão apren-
der trabalhando nas cha-
madas grandes orquestras.
Ou buscar a prática de con-
junto nas estações de radio
e televisão.

Neste panorama desesti-
mulante - - onde se desta-
ca o baixo salário que
transforma em cabide dc
empregos cada Ínstrumen-
tista — o entusiasmo ou o
diletantismo são os únicos
frágeis obstáculos para que
não desapareça- do Pais a
música sinfônica.

-- Pouco ou nada se faz
para a criação de um pú-
blico nôvo. as chamadas
:i p r e s entações populares
fracassam porque não há
uma orientação na seleção
dos programas, queixam-se
velhos músicos. Aproveita-
se sempre o programa esco-
lhldo para a véspera, dedi-
cado a uma platéia jâ ha-
bituada às recitas do Teâ-
iro Municipal. Como pre-
tender, de um público, que
em geral nunca ouviu Bee-
thoven. admiração e éxta-
se diante da 9.» Sinfonia?
Ao invés de se criar, afãs-
ta-se um publico. As or-
que-ítras nunca vão às fã-
bricas, escolas, praças pú-
blicas. Limitam-se às vos-
tidões de concreto do Ma-
racanâzlnho ou ao Teatro
Municipal, que intimida o
público nôvo com as exi-
gèncias de paletó e grava-
ta. Aliás, criou-se um tabu
de que para ser boa uma
orquestra deve se apresen-
tar no Teatro Municipal,
deixando-se de bdo outras
salas.

Apontam os músicos co-
mo prova dos resultados no-
civos do desestímuio cons-
tante a que estão submeti-
dos o grande número cie
instrumentistas que saem
do Brasil e vão buscar su-

•• cesto no exterior. Nos últi-
mos quatro anos só a Gua-
nabara exportou dois violo-
nistas para os Estados Uni-
dos. üm violoncelista e um
violinista para a Inglater- .
ra. outro violoncelista pára
a Franca e um violista pa-
ra a Itália.

O que acontece na Gúa-
nabara vai se refletir inn-
pelãvelmcnte no resto do
Brasil. O salário é baixo e a
formação profissional defi-
ciente em São Paulo, Recife,
Belo Horizonte e Salvador.
Nesta última cidade ha uma
acusação grave: luxuosa-
mente instalado, o Semina-
rio Livre de Música da Uni-
versidade da Bahia pouco
estuda e pratica em mate-
ria de música brasileira e
tem obietivos afastados da
realidade nacional, aten-
dendo exclusivamente a
uma abastada minoria lo-
cal.

tra Sinfônica Brasileira —
a quc ia acabar com a im-
provisação —, a situação do
músico não difere muito do
inicio da década de quaren-
ta. E, se progresso houve no
ambiente musical, deve ser
creditado ao idealismo c fôr-
ça de. vontade dos músicos.
Alguns porém, vêem com
ceticismo o futuro: "Do jei-
to em que as coisas vão —
afirmam ¦— em poucos anos
acabará virtualmente a mú-
sica instrumental no Pais."

ONDE CORRIGTR

Quando se pensa nas so-
luções. a primeira parece
ser a criação de leis espe-
ciais regulam entando o
trabalho artístico. A músl-
ca é atividade complexa e
onerosa. Nâo pode partir de
um esforço isolado. É cultu-
ra e cultura deficitária, jus-
tificando e exigindo mesmo
a responsabilidade do Es-
lado.

Uma peque na indústria
--cordas, palliétas e até
vestimentas — precisa
existir, assim como a pre-
paração de pessoal especia-
lizado em arquivo musical,
conservação de Ínstrumen-
tos e outras funções para-
leias à existência cir orques-
tra, coro e corpo de baile.

Um quarto de século de-
pois de fundada a Orques-

I

Para os músicos funcio-
nários — das orquestras
mantidas diretamente pelo
Governo — há necessidade
de regulamentação especial
na questão de férias, por
exemplo. Ao contrário dos
outros funcionários, os mú-
sicos não têm sábados, do-
mingos ou feriados. É, in-
clusive, em sábados, domin-
gos e feriados que se apre-
sentam à noite, depois de
cansativos ensaios durante
a semana.

A reforma no ensino da
música é ou-ro pomo pací-
fico. Professores de cadeiras
essenciais não existentes de-
vem ser contratados no ex-
terior com missão didática
especifica. A formação de
orquestras sinfônicas juve-
nis precisa também ser in-
centivada p a r a funcionar
como celeiro dos valores que
futuramente chegarão»
compor os grandes conjun-
tos.

Finalmente, ê necessária
a formação de orquestras
sinfônicas com músicos ex-
clusivos, ressalvado o direi-
to à cátedra, que tenham
um bom salário e estabili-
dade, gozando de todos os
benefícios das leis traba-
ihistas. Uma orquestra co-
mo a Sinfônica Nacio nal
poderia funcionar — devi-
damente reestruturada —•
no exclusivo âmbito radio-
tônico, atuando como um
laboratório para novos com-
positores.

Mantida a situação atual.
as perspectivas são desalen-
tádòrás. A cada orquestra,
sinfônica européia ou nor-

' te-americana que vier ao
Brasil, surgirão, com as Ine-
v i t á veis comparações, ço*-
mentáriós desfavoráveis aos
músicos nacionais, como se
a eles coubesse culpa pela
desorganização.

F. o mais conhecido con-
junto sinfônico do Pais, a
Orquestra Sinfônica Brasi-
leira, Ira caminhando — no
dizer de um de seus Inte-
grantes — "para um fim
melancólico, vivendo sôbre
as glórias do passado, apâ-
tica e medíocre, e o que é
pior. sem que quase nin-
guém se importe com isso".



2 Cn d. B. Tom al do Brasil, Stixla-Folrà, 13-8-6.5
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ENCENAÇÕES

FRANCESAS DE

SHAKESPEARE

A propósito da exposição intitulada Encenações

hall do Teatro da Maison de France, o Centio luiiu
S e Dvamatteo nos remeteu o seguinte esboço Ins-

tól'1C'°Depois 
da visita de um elenco inglês a Paris,

em 1827 Vom tuna produção de Hamlet. a Comedie-
Française continuou, nas suas montagens, shakes-
DeaSInas do século XIX. a tradução romântica. Bn-
fre estasmontagens, pode ser mencionada uma
ídaptaclo d Hamlet em versos, bastante afastada do
S, e representada dentro de um cenário, n-

q lílsimò e complicado, na qual o famoso ator ta-
Tico Mounet-Sullv demonstrou ser um grande in-
férm-ete do Principe dinamarquês. .

No fim do século passado, aparecem os pn nei-
ros .sintomas dfe uma renovação, através das tentati-
vS de rSonstituicão do palco eiisabetano Antoine
,-epresenta as obras de Shakespeare na integia sem
oSes procurando imprimir-lhes a maior autenti-
•idade possível; tenta, outrossim, assegurar uma se-
núència rápida cias cenas, apresentando algumas de-
la« no proscênio, ou reunindo vários lugares cênicos
num mesmo cenário, parcialmente transíormavel
iSperiências da Rei Lear em 1904. de Júlio César em
1006 e de Coriolano em 1910). De seu lado. Camil e
de Sainte-Croix funda a Companhia Francesa de
T»"tro Shakespeariano, organiza ciclos de conferèn-
cias e faz representar pecas de Shakespeare pelos
alunos do Conservatoire. em cenários simples e cie
fácil mutação (experiências dc Megera Domada e de
Sonho dc uma Noite, dc Verão em 1910-11).

Em 1913, com a encenação de Hamlet. Lugne-
Poe e Firmin Gémier realizam um cenário sinipli-
ücado que permite mudanças rápidas. Gémier pro-
cura intensificar o contato entre os intérpretes e os
espectadores, multiplicando ás entradas e as saídas
nela platéia. Aí adaptações por cle utilizadas nem
sempre brilham pela fidelidade, mas êle coloca a
serviço do autor o seu grande temperamento de ator
e de 

'diretor, 
particularmente na sua interpretação

do'papel de Shylock em O Mercador de Veneza, no
Théatre Antoine, em 1917.

Com Copeau, a direção passa a ser uma trans-
posição, no tempo e no espaço de uma represento-
ciso. 

"do 
poema dramático tie Shakespeare, dos seus

ritmos, das suas nuanças. Nesse sentido, a sua en-
cenação da Noite de Reti pode ser considerada como
uma autêntico, chave. As pesquisas de arquitetura
eènica empreendidas por Copeau, das quais resulta,
êm 1920, a construção do dispositivo do Vieux-Co-
iombier. estâo intimamente ligadas ao estudo das
condições da íepresenta.ão teatral elisabetana. De-
pois cía Noite ac Reis, Copeau monta Conta de ln-
Terno e As You Like lt.

Os discípulas de Copeau. reunidos na Compa-
nhia dos Quinze (formada em 1931), representa-
ram adaptações shakêspeariahas "ão apenas em Pa-
ria, mas também em Londres.

Georges Pitoeff dirige Noite de Reis em Gene-
bra. em 1921, o em Paris, em 1926. Diretor e ator,
Pitoefí é também um inovador da cenografia. Os
cenários que éle idealiza para a obra de Shakes-
beare se distinguem peio seu valor expressivo, era-
bora fiquem subordinados ao ator, que é o verda-
tíeiro porta-voz do poeta. Pelo seu respeito ao texto
e pela sua concepção Ua "configuração das obras-
primas", Pitoefí se aproxima de Copeau da Noite
úe Reis. apesar das sensíveis diferenças cle tempe-
ramento. Mais tarde. Pitoeff apresenta Hanuet
(com LudmiÜa Pitoeff como Ofélia), Macbeth e Ro-
meu e Julieta (o próprio Pitoeff interpretando
Romeu).

Entre as duas guerras. Gastou Baty, Cocteau e
Charles Duliin levam mais adiante as conquistas
de Copeau; Duliin, particularmente, se faz notar
pela sua pesquisa estilística e pela importância que
dá, nos seus espetáculos, ao colorido, ao som e a
expressão plástica.

Depois da Segunda Guerra. Jean-Louis Bar-
rault aborda o problema do conhecimento intimo
cios textos shakespearíanos e da qualidade das tra-
ciuções. Jean Vilar empresta as características do
seu estilo, ao mesmo lempo simples e grandioso, os
espetáculos shak.spearianos no pátio do Palácio dos
Papas em Avignõn, e demonstra inequivocamente a
eficiência desse estilo diante de grandes platéias po-
pulares, moinando, sucessivamente, Ricardo II,
Macbeth e Sonho d*-* uma Noite de Verão.

Finalmente, um público nôvo descobre Shakes-
peare nos últimos anos, graças à obra realizada pelos
Centros Dramáticos e às Maisons cle la Culture. Ao
deixar Paris para- fundar uma escola de arte drama-
tica na Borgonha, Jacques Copeau deu o primeiro

. exemplo da descentralização teatral que inspirou,
a partir de 1945, toda uma política cultural. Vários
diretores dos Centros Dramáticos Regionais, prove-
n«entos da Companhia dos Quinze ou dos Comédicns
fíoutier.s, haviam sido inliuenciados. direta ou in-
diretamente, per Copeau. O movimento, todavia, es-
tendeu-se amplamente e comporta, hoje em dia, es-
tilos e temperamentos dos mais diversos. De qual-
quer modo, Iodos os animadores dos Centros Dra»
máticos e das Maisons de la Culture tiveram uma
preocupação comum: a de conquistar para o teatro
um público novo que, graças a eles, pode descobrir
a obra de Shakespeare.

Entre essas encenações regionais, podemos men-
tionar:

Romeu e Julieta — direção de Michel Saint-Dc-
íris — Comédie de 1'Est, 194o.

Medida por Medida — direção de Jean Dasié —¦
Comédie de Si.-Étienne, 1949.

Macbeth — direção de Jean Dasté — Comédie de
St.-Étienne.

Mercador ãe Veneza — direção de Hubert Gig-
noux — Comédie de 1'Ouest, 1954.

Hamlet — direção de Hubert Gignoux — Come-
die de rOuesl.

Romeu e Julieta — direção de Maurice Sarrazin
•— Grenier de Toulouse.

Henrique IV — direção de Roger Planchon —
Cite de Villeiubanne, 1957.

Troilus e Crcssida — direção de Roger Planchon
Cite de Vüi.urbanne.

Rei John — direção de Guy Rétoré — Théatre
d" l'Est Parisk-n. 1957'.

Timão de Atenas — direção de Gabriel Monnet
Comédie de Bourges, 1961.

TELEVICÃO
SÊH GIO AUGUSTO

"Como engenheiro eu ajudei a construir um
novo Rio e agora, como Secretário de Turismo,
vou mostrar o novo Rio aos turistas". Foi assim
que o Sr. Enaldo Cravo Peixoto explicou o seu
atual cargo no Governo do Estado diante das in-
quietas câmaras do canal 4, na terça-feira. Show
da Noiie, 22h 30m, os festejos do IV Centenário
na pauta de Glaucio Gil, a canção de fundo aca-
ricia Claudia Cardinale em Copacabana e a letra
completa o quadro: 

"FU Follow the Sun". Os cor-
tes de Vítor Abdcnur revelam a equipe do pro-
grama até que as rosas de Caími enfeitam o
background musical e servem de tema para um
pianista que demora mais em cena do que devia.
Show da Noite é assim mesmo: um programa
que não esconde a sua vontade de acertar — ou
melhor, o seu empenho em abalar as estruturas
arcaicas de um bate-papo televisado — mas que
ainda não se libertou dos tiques implantados pe-
los gênios da câmara pscudo-espontánca. Seu
produtor, o jovem homem de tealro Domingos
de Oliveira (que em sua rápida passagem pela
Maison de France tentou conciliar as atividades
de diretor de pecas e incentivador de cinema de

CONVERSA A SOMBRA DA ROSA
arte), possui uma base cultural que merecia
melhor destino. Por motivos que não interessam
discutir aqui èle trocou a insegurança finan-
ccira do palco por uma atividade ingrata por sua
insignificante compensação intelectual. Isolado
num aquário de imagens multiplicadas, êle tem
uma missão dolorosa: elevar a conversa fiada ao
nível de um colóquio de utilidade pública.

Nem sempre a conversa é fiada. Na terça-
feira, por exemplo, o Secretário de Turismo íoi
dar conta das atividades daquele órgão e infor-
mar ao público os próprios festejos do IV Cente-
nário. Com uma naturalidade surpreendente, ò
Sr. Cravo Peixoto deu conta do recado sem aque-
la empáfia de palanque tão característica dos
políticos que vão à televisão divulgar os frutos
cio se utraballio. Glaucio Gil — ainda sibilante e
com aquela simpatia exagerada digna de um
locutor da NBC — abusou menos dos advérbios
de modo c isso só favoreceu o espetáculo. Para
fugir ao academismo, alguns planos insólitos que
confundem invenção com desordem: as câmaras
buscam os bastidores, exploram as limitações do
espaço, viram o alvo às avessas e tentam iludir

MÚSICA
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PRÊMIOS PARA DESENHO DE JÓIAS
Sob os auspícios da Secretaria cie Tu-

rismo cio Estado da Chianabara, & Stern
arriba de lançar as bast;? para o 1 Concnrao
Internacional de Déseiibon-.para Jóias Bra-
sileiras. A cie pode concorrer <júãío_uer ar-
tísta, de qualquer nacionalidade, sem dis-
tincâo de especialidade, tendência ou gene-
ro O prêmio maior e dc USS 1000 (mil do-
laresi. El. o regulamento na integra:

O Concurso Inlernaeion.il de Desenhes
para Jóias Brasileiras lem a finalidade áe
desenvolver e estimular o interesse dos ar-
tistas de iodo o mundo pela. pedras brasHelr
ris; além de incentivar a ane e a criação
ioalheíi-a. Para esse tim é promovido por H,
Stern Joalhciros — com sede lia Avenida R'*
Branco. 173. Rio de Janeiro — Guanabara
-- Brasil- Rege-se pelo presente regúlamen-
to:

1.' — Do Concurso Internacional de De-
senhos para Jóias Brasileira') poderão parti-
cipar artistas dc qualquer nacionalidade, sem
distinção de especialidade, tendência ou ge-
nero.

Os funcionários da firma promotora nao
poderão participar deste concurso.

2." — As inscrições serão-feitas pessoal-
mente ou por carta, como segue: "Concurso
Internacional de Desenhos para Jóias Bra-
sileiras" A/Ç de H. Stern Joalhclfos, Av.
Rio Branco. 173, RIO de Janeiro — Bra.*?il.

Na Inscrição o candidato assumirá a res-
ponsabilidade da autoria

3." — A entrega do.-* trabalhos no ende-
reco acima inscreve automaticamente o con-
corrente; que fica dessa íorma sujeito às
condições deste regulamento, cujas normas
aceita.

4." — Qualquer firma, pessoa ou corpo-
ração interessada em novas concepções po-
de concorrer, desde que apresente as seguiu-
tes garantias: a) que se trate de desenha
original; bi que a peça de joalheria apre-
sentada pelo desenho jamais tenha estado
eni exibição pública, ou serviu para venda.

5." — O prazo para entrega dos traba-
lhos será até 30-10-1965, salvo prorro. ação a
critério da comissão organizadora.

6." — Os concorrentes poderão apresen-
tar até 5 (cinco) trabalhos, todos baseados
em adornos pessoais. Cada trabalho poderá
constar de uma peça simples ou conjugada,
desenhada em preto ou em cores, sóbre pa-
pei de desenho no tamanho 25x30 cm.

7.» _ Os trabalhos poderão. ser apre-
sentados em qualquer técnica, desde que se-
jam inéditos e em perfeito estado de con-
servação.

3." -— É condição essencial que em cada
peça representada pelo desenho seja utili-
zada uma ou mais das seguintes pedras bra-
sileiras: Água-marinha, Turinulina, Topázlo,
Ametista.

O.» — Jóias que se destinem a museus
ou a outros fins que não sejam para uso

pessoal, nâp sér&ó considerada.*, pela comis--
sào julgadora.

I0,u — Ot* trabalhos selecionados serão
julgados por uma comissão composta de
críticos, pessoas ligadas às Artes, represen-
tanto cle H. Stern Joalhetroa e oinro da
Superinúmdència tío IV Centenário do Rio
cie. Janeiro.

11.° — A comissão se reserva 0 direi,o
de recusar qualquer trabalho que nâo oue-
deça te cláusulas acima.

.2° — a seleção será re&liaàda no pe-
riodo tíe trinta dias após o prazo para a en-
ttauti dos trabalhos e a exposição dos traba-
lhos premiados e dos selecionados ho perio-
uo dü trinta dia-? após a seleção.

13,'' — Nenhuma referencia a respeito
da procedência, nome ou qualquer dado que
possa identificar o desenho', deve aparecer
na frente on atrás do desenho submetido
Todos os trabalhos devem vir acompanhados
de carta explana tiva.;

j4,o „_ a medida que os desenhos fo-
rem recebidos será fornecido a cada canai-
dato um número de identificação; o cr.".! tb>
rá entrada em registro especial.- Csic rc; :*>-.
Iro será guardado confldençlaiinenle por tf.
Stern Jtmíhelrcs.

15.° — h comissão julgadora classifica-
rá os três melhores trabalhe*, acs qrals serio
conferidos os seguintes premi
fèu IV Centenário do Rio ce
1000. ?,f' — Medalha de Ouro.
daíha de Prata.

A comissão poderá conferi:', além dos
prêmios acima, prêmios de aquisição, ofere-
cidos áos trabalhos não classificados.

16.f — Os trabalhos premiados passa-
rào automaticamente à propriedade da fir-
ma premiadora. Os demais trabalhos li-
carâo à disposição dos concorrentes que de-
verão retirá-los num prazo de 60 dias após
o encerramento da exposição. Findo este
prazo, os trabalhos serão inutilizados.

17,o — a firma promotora se encarre-
gará da divulgação do concurso através da
imprensa falada' e escrita, bem coino orga-
nizará a exposição dos trabalhos, tanto os

.premiados como outros de sua escolha.
18.o _ os prêmios serão entregues no

dia da inauguração da exposição, Caso os
vencedores dos prêmios não possam atender
pessoalmente à cerimônia de entrega dos
prêmios, poderão designar representante em
seu nome.

I9.o — Os prêmios são conferidos aos
desenhistas e não aos desenhos. Assim não
importa quantos desenhos forem escolhidos
pela comissão, o prêmio será dado apenas
ao desenhista.

20.° — As decisões da comissão julgado-
ra são definitivas. Os casos omissos neste
regulamento serão resolvidos pelos prometo-
res do concurso.

tneiro e USS
— Me-
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CBS Bernstein
em discos

O Primeiro Festival do
Verão da New York Philar-
monie. injetado em 14 de
julho, é dedicado a músicas
norte-americanas e france-
sas de Ravel. Poulenc. De-
buss>*. Bernstein. Saint-
Saens, Faurê. Berlioz,
Chausson. Carter, Boulez,
Varese, Cage. Milhaiid. Mes-
siaen, Casadesus. Diamond,
Ives, Foss. Barber. Kircn-
ner. Copland. Wuerinen,
Schumann, Ellington, Harris.
Macdowell. Com a noticia
dêste acontecimento — e
como amostra do valor do
Festival — recebe do Dr. Do-
rlng, Assessor da Embalxã-
da dos EUA, um LP cia Co-
lumbia norte -americana,
com a execução integral do
Daphnis e Chlat de Ravel,
sob a regência tíe Leonard
Bernstein, justamente com
a Filarmônica de Nova lor-
que e o Coro de Hugo Ross:
a gravação perfeita eviden-
cia uma reaiizaçEo musical-
mente empolgante. Por sua-
vez, a Columbia brasileira, a
CBS. oíerece nestes dias três
novos LPs, ura dos quais com
a participação de Bernstein.
O mais importante dèsten
novos discos conta com Or-
mandy e a Orquestra de Fl-
ladélíía, para apresentar
uma das obras modernas
mais Importantes, o Concer-
io pura Orquestra, de Bar-
tok, O Menaural 60116 cons-
titui um dos melhores Ian-
çanientos do ano. mesmo se
a obra é curiosamente apre-
-Dentada, na capa, como ape-
nas .'"umn brilhante demons-
tração do virtuosismo or-
questra!". Bartok nfio téi*U
gostado, o Bartok cuja per-
sonalkhide contlr.ua presen-
te em tantos dos composito-
res atuais. Kussev.itzk.y fie-
tiniu este Concerto como "a
melhor obra sinfônica CW3
últimos anos". Foi jà gra-
vada várias vezes (Hollreí-
ser, Haitink. Ansermet, Fric-
say, Kubelik) mas. ao que
parece, a nova edição com
Orm.mdy é a definitiva. San
denominação provém do fa-
to de que. à semelhança do
Concerto Grosso do passado,
aqui Bartok contrapõe à or-
questra um grupo cle instrtt-
mentos solistas: e com que
intensidade e relfcvo sua ar-
te caracteriza as cinco par-
tes do Concerto, tão profun-
damente musicais Aconse-
lho vivamente é.**te disco a
quantos querem pôr-se um
pouco em dia com o que se
criou lá íora.

No disco Concerto Barroco,
Monaural 60120, encontra-
mos reunidos o Collegium
Musicam da Rádio MEC
(cujo criador, animador e
solista ê Jorge Kíszely, ten-
do como outros solistas Le-
nlr Siqueira, Paolo Nardi,
Noel Devos, Ana Devos, Re.-
nato Sbraglia e Clc-ll-a Ogni-
bene), o maestro Vicente
Fittipaldi o a cantora Olga
Maria Schroeter. Entre os
muitos nomes dos realizado-
res, não encontro o do gra-
vador, que mereceria um elo-
gio todo especial. Regente,
cantora, Coliegium e técni-
co conseguiram apresentar '
um disco de ótima qualida*
cle, com obras cle Telcmaun,
Haendel e A. Scarlatti, cnm-
pletadas por aquele Recitu-
tivo e Ária de um anônimo
bajulador da Bahia (1758)
em honra de certo Joseph
Mascarenhas Pacheco Perel-
ra Coelho cle Meio; a obra,
realizada por Roberto Sch-
norrenberg, já foi apresen-
tada por um par de vezes
no Rio, o que náo diminui
seu real interesse.

Herói do quario e último
CBS de hoje — o Monaural
60119 — é Paulo Santos, que
se apresenta como sóbrio e
inteligente narrador de duas
obras despreocupadas e ri-
sonhas: Guia da Orquestra
para os Jovens, de Britten,
e Carnaval dos Animais de
Saint-Saens. que são toca-
das pela New York Philai-
monic, justamente com Leo-
nard Bernstein: o.s interpre-
tes, e até o autor dos dois
desenhos da capa, divertem-
se e fazem divertir, oíere-
cendo uma autêntica aula
cle orquestração e dc...
Zoologia.

o espectador com uma pretensiosa e vã imobili-
dado. Quem será mais importante: o entrevis-
lado ou a assistência?

Fico com o entrevistado e êle agora se chama
Carlos Leonam, o homem indicado para deta-
lhar o mais importante acontecimento no calen-
dá rio do IV Centenário: o Festival Internacional
do Filme. Organogramas, fluxogramas, m a p a s

•de ..Iniba lho — assim Leonam conduz o fio cle
Ariadne pelos labirintos da burocracia festiva-
lesca. explicando com um entusiasmo de profes-
sor de curso pré-vestibular um mecanismo des-
tinado a criar uma feira de arte e mundanismo.
Como complemento a Claudia Cardinale, essa
pausa para a explicação não chega a rer um
hors-d'oeuvre impróprio. A refeição prossegue,
com entrevistados e entrevistador diante de um
televisor, à espera da sobremesa: Claudia em vi-
deo-tape. Duas imagens num só plano, a TV den-
tro da TV: Domingos de Oliveira se transforma
em Dr. Mabuse e nos revela duas realidades que
têm em comum a efígie de uma morena tunisiana
de 25 anos, a rosa de todos.

RELIGIÃO
MARTINS ALONSO

O SANTO

CURA

D'ARS
iW

Há quarenta anos, no dia 8 de agosto,
Pio XI anunciava ao mundo a canoniza-

çáo do Cura d'Ars, aquela figura frágil,.

dizia o Pontífice, com a cabeça resplan-
decente de uma coroa de níveos cabelos, a

delicada face consumida pelos jejuns, da

qual transparecia tal inocência t Sántida-
de da alma humilima e suavíssima que, á-

primeira vista, as multidões eram oonvida- .
das a pensamentos salutares. E Pto XI,

para promover o bem espiritual dos pá-
roços, constituiu o Santo Cura padroeiro
dos vigários, confiando ao seu patrocinai
os pastores de. almas de todo o mundo.

Realmente, o Santo Cura d'Ars ê o mo-

dêlo dos sacerdotes. Dele sn pode dizei* que
foi uma verdadeira vocação que tardiamen-

te se consumou, pois é certo que São Joáo

Batista Viaiiney teve enormes dificuldades
na realização do seu curso eclesiástico. 3a,

era adulto quando freqüentou o seminánw
menor. Mas, tão legitima era a sua humil-

dade. que não se sentiu constrangido eiu
competir nos estudos com os pequenos eon-
discípulos.

Contudo, a missão que os desígnios dx

Providòncla lhe haviam determinado s»

cumpriria por mais de quarenta anos uo

pastoreio de uma pequena cidade onde, até

que éle chegasse, não havia fé, nem mes- .
mo os seus habitantes viviam uma vida
digna! As excepcionais virtudes do paro-
t*o realizaram o milagre cle uma conversuc»
integral e não tardou que elas se tornas-
sem conhecidas nas cidades vizinhas, a.s-
sim como a fama de santo penitenciário
que permanecia, não raro, quinze hora»
no confessionário para atender milhares da

penitentes que buscavam a reconciliação
da graça perdida, ouvindo a palavra dc
compreensão e caridade do Cura d'Ars.

De sua simplicidade e dos sacrifício*"

que fazia, trabalhando, orando í socorreu-
do a pobreza, dava testemunho O seu íi-*
sico, a palldez da face, o corpo ««curvado,
a cabeça inclinada sóbre o peito. Os qua
o viam passar, impressionavam-se «om n

pobreza de sua figura humana. Contam
os seus biógrafos que uma nobre dama pa-
rislense, decepcionada ao vé-lo, teria es-

clamado: 'é isso o Cura d'Ars?" — ao quis
èle respondeu com um sorriso de com-

preensão: *'Com a senhora não acontece «
mesmo que. à Rainha de Sabá, quando íoJ
visitar Salomão Ela se extasiou com o ex-
cesso e a senhora com a deficiência."

O que havia naquele sacerdote humil-
de era uma alma incomparável de beleza
e santidade que a aparência exterior não
seria capaz de expressar. Tudo nele era
bondade, delicadeza. As mais eminentes

personalidades da época « os próprios pre-
lados da alta hierarquia procuravam o seu.
conselho e eram recebidos com ternura n
.simplicidade, como informava o Bispo de
Birmingham: *'Di-,pensou-mc um acolhi-
mento encantador pela singeleza humilde
e earltatlva, uma humildade pura, de umu
naturalidade perfeita, unida à delicadeza
cordial de um santo."

Os louvores causavam-lhe sofrimento.
de tal sorte que rogava aos pregadores de
sua cidade que na tribuna sagrada não se
referissem a èle. A um orador quaresma!
declarou certa vez que êle pregara muito
toda a quaresma, mas ao terminar, com
o louvor ao pároco, pusera ludo a perder.
Entretanto, tanta humildade não impediu
que em torno do púlpito em que êle pre-
gava e nas filas intermináveis se agluti-
nassem pelo dia e à noite milhares de pe- ¦

regriribs, leigos eminentes, bispos, grandes'
oradores sacros, nobres e abastados. A to-
dos acolhia com a mesma solicitude, mns
aos mais íntimos confidenciava que às vi-
sitas das grandes pessoas preferia receber
a de um pobre que lhe pedia uma esmola.

Não se comporta no limitado espaço
desta coluna a lembrança de inúmeros ou-
iros fatos que emolduram a vida admira-
vel do santo patrono dos párocos que é
uma das maiores glorias da Igreja.
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Rima fácil para desgosto, nos versos dos
poetas pobres, agosto é um mès tão diferen-

' 
ta que ganhou ate acento clrcunílêxo para mio
ser confundido com o presente do indicativo do
verbo agostar, que ninguém usa. embora mima
cente garanta que a diferença é necessária:
agosto . verbo intra nsitivo que. quer dizer
simplesmente murchar e agosto 6 substantivo
masculino, que significa, antes de tudo, malch-
. .ío e desgraça. E agosto 6 muito mais agosto,
numa sexta-feira 13, inclusive nos Scrloes, do

. Euclldes da Cunha.
Para os portugueses, agosto começou a ri-

mar com desgosto cm 1578. quando os mouros
Arrasaram o Exército de D. Sebastião; para
os chineses èle é uma triste lembrança de
inundações e morte; para os japoneses c o
mundo. reDresenta a imagem do cogumelo üc
Hlroxima ê Nagasáqui; para os brasileiros, ele
lima de outra forma: ê um mês de muito
mau gosto.

GUERRAS E rOLilTCA

A Primeira Guerra Mundial começou no
dia 1 de agosto de 1914. e a Era Atômica teve
inicio a 6 de agosto de 1945, quando uma bomba,
rtómica destruiu Hlroxima. Três dias depois
outra bomba destruía Nagasáqui, fazendo com
que todo o Japão imitasse a China no horror
comum ao mês de agosto.

Mas para os brasileiros agosto representa
o mês das crises políticas c èle deu. pela pri-
meira vez o ar de sua graça cm 1954. Naquele
uno, no dia 24 de agosto, o Presidente Getu-
lio Vargas suicidava-se. Seis anos mais trv-

' de, a 24 de agosto de 1900. quando iam a Sao
lioria visit.tr o túmulo de Vargas, Joáo Goulart
c Brizola escaparam da morte carta, pois seu
jiviáo bateu no telhado de um edifício e que-
brou uma asa. No 24 de agosto do ano seguiu-
íe Carlos Lacerda íoi à televisão e declarou
que tinha recusado um convite para partíci-
par de tima quartelada contra as instituições,
proposta pelo Sr. Pedroso Horta. Na manhã do
dia 25,' Jânio Quadros, após comparecer cal-
mo e sorridente a uma solenidade militar cm
homenagem a Caxias, foi para casa, redigiu

¦um manifesto e abandonou o Governo, deixan-
- do o País ã beira da revolução.

Ar*í>sto continuou perseguindo os politi-
cos brasileiros e cm 1962 houve a crise do pie-
biscito. Brochado da Rocha queria sua ante-
cipação. houve rumores de renúncia. O Excr-
cito ficou de prontidão esperando a nova cri-
se. mas surgiu Oliveira Brito com sua emenda,
antecipando a votação para abril do ano se-
tvulnte. Foi nesse ano, em agosto, que Joáo
Goulart começou a cair, com o comício da Ci-
nelândia, que segundo os jornais da época,
reuniu na Praça Floriano 30 mil civis c 15
mil soldados.

O NTMERO 13

Até modinha o mês de agosto já ganhou.
Foi em 1914. quando a Guerra Mundial co-
meçou. A reção Pingos e Respiiipos, do Cor-
reio tia Manhã, publicou a letra da modinha,
cantada com a música de Santos Dumont:

"Mês terrível, funesto mês de agosto.
Mé. de desgosto, mès trágico c fatal:
Soou pelo espaço o trom da guerra.
Corre na terra sangue em caudal."

Mas se o mês é amaldiçoado, o número 13
nem se laia. Parece que êlo começou a ser te-
mido a partir da ultima ceia de Cristo, à.

vésperas da Sexta-Feira da Paixão. O Senho-
estava n. mesa com seus 12 apóstolos quando
Judas Iscariotes os abandonou, para trair o
Mestre. Ganhou 30 dinheiros para trair, c
mais tarde suicidou-sc, enforcando-se numa
figueira.

Por isso até bem pouco tempo não se pu-
nham 13 pessoas á mesa, porque representa-
vá morte para alguma delas. E por todo o
mundo a cisma espalhou-se. Em muitos hotéis

' cia França, Inglaterra e Itália, não havia o
apartamento número 13. De 12 passava para
12-A c 14. Nos teatros, nâo existia a poltrona
13, mas a 12-Bis.

Entretanto, se uma pessoa 
'nascesse no

dia 13 de agosto, a sorte não a abandonaria
nunca. Era o início da derrota do 13 como
número de azar. O tempo íoi passando c a
reação chegando: muitos clubes surgiram ex-
plorando-o. como o Thineen Club. da Ingla-
terra e dos Estados. Unidos. Até cm Campina
Grande, na Paraíba, apareceu o 13 de Campi-
na, time de futebol que nunca perde quando
joga em casa.

Mas para se ter uma idéia de como a col-
sa era diferente antigamente, basta consultar
ps Sertões, onde Euclides da Cunha conta
que a coluna militar que ia combater os ja-
gunços de Antônio Conselheiro deixou Jua-
zclro no dia 12 de novembro, para evitar o
dia 13, "E êlcs iam combater os fanáticos",
lembra Euclides.

MÊS «E DESGOSTO

Para os brasileiros, agòslo é mês de des-
gó.ito por causa da rima fácil e do folclore
nordestino, que através de cantigas e modl-
nhas ha muito tempo espalha a história por-
tuguèsa dc que "a quent em maio come tar-
dinha, cm agosto lhe pica a espinha." Entre-
tanto, os folclòrlstas levam agosto mais a ce-
rio, afirmando que a origem da cisma come-
.ou após a batalha de Alcácer-Quiblr. trava-
dá nesse mès. cm 1578. e responsável por mui-
tas desgraças ocorridas em Portugal.

Diz a História que D. Sebastião, o Rei de
Portugal, cristão e guerreiro, resolveu um dia
acabar com o poderio dos mouros na África
e para lú partiu, com 10 mil infantes. Viajou
muito até encontrar a Costa do Ouro, of.de
soube que os infiéis se encontravam ao Nor-
te, longe de onde éle estava. Em vez de cm-
barcar novamente em sua esquadra, D. Se-
bastião decidiu atravessar a pé um enorme
deserto, para encontrar-se com os 40 mil mou-
ros. A batallia travou-se cm Alcúcer-Qulbir, a
4 de agosto de 1578, e o resultado foi ruim
para os portugueses: oito mll homens, inclu-
sive o Rei. morreram, e Portugal sem Exerci-
to e ninguém para cuidar dc seus campos aca-
bou sendo colônia espanhola.

Mé na China agosto faz suas vitimas e
ti maior catástrofe do pais ocorreu nesse mês,
cm 1887, quando o Rio Hoang-Ho começou a
subir. A princípio parecia uma inundação co-
mum. mas as águas foram aumentando, au-
m.ntando, numa espécie de dilúvio. A verdade
t- que 900 mil pessoas morreram afogadas.

Mais ou menos nessa época, no Peru. hou-
ve dois terremotos em agosto: o de 1868. qua
matou 25 mil pessoas, e o de 1890. que matou
70 mll. Ana; mais tarde, cm agosto de 1951.
uma enchente na Mandchúria provocou a
morte de ! 800 pessoas e em 1955 o furacão
Diana matou 400, também em agosto.
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ua elegância em moldes prontos!
Porque o seu figurinista é o famoso
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£s.le-B tim dos moldes da série de meia-estação. Esão 30, cada um com o molde em 4 tamanhos

Em iodas as bancas da Jornais e livrarias voe» encontra agora
o molde já pronto para você' mesma fazer seu vestido. Peto en-
velope, você escolhe a modelo. Dentro do envelope, o moldo
era quatro -tamanhos diferentes.-Ainda mais, você pode até ada-
ptar medidas (as que quiser) de um tamanho para cutro. Eua
elegância nunca foi TÃO FÁCIL, TÃO ECONÔMICA. E quo pra-
ser vccã mesma fazer os eeus-veaüdosl
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a*a7e hiCininhtt Garcia Torres: seu agasalho paru o inverno foi o
de Octales Goilzales)

oâenio, tricotado cm lã tim»

PICADLNHO
Novidade em m a teri a de

decoração: a pintura de pa-
redes estampadas, feita, cm
poucas horas, com um rolo es-
pecial. O efeito-é de papel de
parede.

Uma ótima idéia: ventila-
da há dias e depois abandona-
da, o Festival dc Música Po-
pular cm Cabo Frio. Ninguém
talou mais no assunto. Acho
a idéia boa. promocional, e de-
veria ter, pelo menos no pri-
meiro ano. o objetivo de atrair
turistas. O Festival de Musi-
ca de Cabo Frio poderia até.
com o correr do tempo, vir a
ser um acontecimento musicai
táo Importante como o de
Newport.

Esta semana, rumou de
automóvel para Parada de Lu-
cas' um grupo importante.
Tam almoçar em Manchete as
Sras; leda Bulhões. Inès tíe
Brito. Marilia Sussekind o Ira-
erma Coelho da Costa — so-
britüia do Presidente Castelo
Branco. D. Inês conversou sô-
bre a campanha da qual é pre-
sidente, a qual visa ao auxílio
e ao amparo da, criança retar-
dada.

A atriz Teresa Raquel está
ensaiando O Pny. dor u> Pro-
messai, na imposslbílidadí de
estrear, com o smpo tle Dia?
Gomes, O Berço do Herói. Te-
resa fará a parto que psrten-
ceu a Norma Bengell no ci-
nema. Dizem que o prejuizo
com a interdiçfto de O Berço

. foi de CrS 'J0 milhões,
» Era tal a histeria da aimos-
fera e o piíortçco da situação,
eram de ta! modo curiosos o.*
tipo» presentes que a emissáo
do casamento de Dener, exi-
bitía esta semana na TV, pare-
cia uma seqüência de um rrand
jtuUnol. O show náo nos agra-
dou. Portanto, Dener, para
nós, de agora em diante, como
costureiro ê sem dúvida noti-
cia para esta coluna. Sua vida
particular, no entanto, náo
mais nos interessa.

EUsínha Moreira Sale s
voltou anteontem de Lisboa,
onde estava acompanhando a
reconstrução de um castelo, no
qual está. sendo instalada uma
vivenda. do casal Válter Morei-
ra. Sales. Aliás, seu marido r.d-
quiriu uma área perto de Lis-
boa, onde pretende fazer um
. rande centro turístico.

O Canadá está convidando
insistentemente Pele para jogar
no próximo verão no principal
clube de Toronto, o Toronto
Itália Socccr Club. O contraio
seria de cinco mll dólares para
duas apresentações como sue.»!-
plàytr. Peiè ainda não deu res-
posta.
CAJU PARA CARD1NALE

Claudia Cardinale, mal che-
gou ao Brasil, logo descobriu
o caju como a maravilha ca-
rioca. Agora, sempre que tem
tempo, pede uma cajuada pa-
ra amenizar o calor desta se-
mana. Claudia voltará â, Itá-
lia no fim do mês para partici-
par do Festiva! de Veneza. Vol-
ia a nós para o Festival de Cl-
nema de Setembro. A moça tem
recebido dezenas de convites
para festlnhas, jantares, reu-
nió.s e programas. Não os está
aceitando porque trabalha ãr-
duamente no Uma Rosa para
Todos. Mas anuncia: quando o
trabalho diminuir, aí sim, vai
passear pura conhecer o Rio c
n sua gente.

Em termos do propaganda tu-
rística, a atriz italiana está ia-
zendo pelo Leme o mesmo que
BB fez por Búzios. Isto é. pro-
jetando o bairro no mundo in-
teiro. ótimo.
FESTA DO FERRO

Com um coquetel movimen-
tado, sofisticado, brilhante, o
casal Lolly e Cecil Hlme reco-
bem o grupo da Krupp que
está na Cidade. Industriais de
ferro, brasileiros e alemães
(dentre eles, o Sr. Malzaer, dos
revólveres) presentes, e mais
mulheres alinhadas e bonitas.

. Lolly recebeu com um vestido
marinho, tipo írente-únlca, c
jóias dc safiras e brilhantes. Lá
estiveram: Os casais Fernanda' e. José Colagrossl-, Vera e Pau-
lo Leão (ela. esperando para
breve a cegonha), Maria Vitó-
ria e Billy Barbará; Jane t
Luis Ribeiro Pinto; Gládis e
Ifrank Himc (ela, de brocado
verde, japonês, combinando
com suas esmeraldas); Adelai-
de e Axl de Castro; Embaixa-
dor e Sr.» Válter Sarmento;
casal Maurício Andrade Ra-
mos (ela. muito bonita, dc tail-
leur francês, tom estampado
metálico); Vilma e Luís Gon-
zaga Nascimento Silva (ela. de
tallleur preto, matelassé, com
blusa de malha prateada por
dentro).

Numa noite desta semana, jantando na casa de Mir-
tes Paranhos, o Sérgio Vioti contava inúmeras histórias
deliciosas de gente de teatro. No capítulo de distração e
.sono, elegeu os três mais dormlnhocos atores da Cidade.
Ziemblsky. Luiza Barreto Leite e Aurora Aboim. Os três não
hesitam em tirar uma pestana quando estão em cena, o
que já causou complicações cômicas. Mesmo em dramas.

Anteontem, D. Sandra Cavalcanti esteve rm São Pau-
le para entrar em entendimentos com a Caixa Econômica
.-:obre a implantação no Estado do sistema de poupança
e empréstimos que já foi lançado em Minas Gerais com
grande sucesso.

OS FESTIVALL1EKS
Sâo os chamados fesUvaleiros, cm termos de Croisette

e de Canes. Gente do cinema, da imprensa e aderentes
que participam tíe um Festival. Para o nosso Festival, na
área de jornal, já está confirmada a vinda de vários jor-
nalistas europeus que escrevem para veículos de grandes
tiragens.

Os filmes que participarem em caráter oficial do cer-
tame terão legendas cm português. Alphaville, por exein-
pio inão concorre pela França; mas será hors cóncoar.)
já está sendo legendado. O filme de Visconti. superprodu-
ção representante da Itália, já tem titulo cm português:
As Vagas Estrelas da Ursa. Maior — um titulo romântico
e sugestivo. Será legendado por estes dias, e tem distri-
buição da Coltimbia.

As delegações estrangeiras que virão para o Festival
ficarão hospedadas nos hotéis da oria marítima. Assim,
a Avenida Atlântica, durante 15 dias, será transformada
i rn Croisette e em Lido. Para isto, era ótimo se a Secre-
iaria de Turismo' apoiasse e desse incentivo e apoio aos
restaurantes à beira do mar no sentido de que se enfei-
{assem e fossem pintados ou remodelados, se necessário.

As Vagas Estréias da Ursa Maior é uma versão mo-
derna da história de Elcctra. Será um forte concorrente
ao prêmio da pipa. não temos dúvida.

E quanto ao filme nacional: jã c tempo de o Itama-
ratl e o Sindicato, de Produtores indicarem o filma bnis.-
leiro que concorrerá pelo Brasil.

LUZ E CARIDADE
E não esqueçam: guardem suas contas de luz! A

Pro-Matre, dentro cm breve, vai precisar delas!
• ' « *

No coquetel' do ZuBZiim, em que foi lançado oficiai-
mente o disco de Astrud, Miss Holanda presente, sendo
fotografada e comentada. A moça quer radicar-se de
qualquer maneira no Rio. Talvez trabalhe como recepeio-
nista no Festival de Cinema. Quanto ao seu problema Ue
hospedagem, não há problema: várias pessoas ,se dispa-
seram a abrigá-la.

Astrud anunciou a sua volta para Nova Iorque na
próxima terça-feira. Nu nossa opinião, não custava nada
ter cantado, pelo menos o Garota de Ipanema. Mas, nãò
Quando o Trio Tamba executou a música, ela, sentada ao
lado do piano de Luisinho Eea, tendo o microfone per-
Unho e pronto para receber a sua tão esperada voz, re-.
cuson-se a dar os seus trlnados...

RIO, PARAÍSO
E a Cidade vai se animando, nesta segunda metade

do ano quatrocentão. Em fins de setembro começarão as
filmagens, aqui, cio filme Operação-Paraiso, produção cia
De Laurentiis, com Raf Vallona e Doroty Pretvlne. O fil-
me mostrará, em cores, os mais bonitos lugares do Rio:
Iate, MAM, Jóquei. Luiggi de Laurentiis, conversando com
a Secretário Cravo Peixoto, disse que será provável a vin-
da de sen irmão, Dlno, e de sua famosa cunhada, Silva-
na Mangano. Vamos esperar.
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Sônia Te.dim Barreto: mais um redingote da temporada deste ano

JOSÉ CARLOS
OLIVEIRA

UMA FARRA
l

Mon Senhores e Min Senho-
ras. Mim estar hoje com forte
sotaque. Pois é, fomos lá no
coquetel e depois o Serginho
Figueiredo, amigo do pai da
Geraldine, disse assim: "Olha

lá como a Nara Leão está es-

plendorosa, maravilhosa, co-
lossarosa! Olha lá!" Olhei e vi.

Senhoras e Senhorinhas e Pas-

coales, eu vi! Nara Leão toda

de verde, toda com as mãos
magrinhas! E então eu me
lembrei do velho Olaro Bíla-
cre: "Criança! Nunca verás

Nara Leão como esta! Olha

que céu! Que mar! Que luzes!

Que floresta!" E então pega-
mos um táxi e fomos comer

um pão com água no Nino'..

Deixamos Nara nareando e fo-
mos comer. Comemos. Bebe-
mos. E depois fomos lá para o r

Q u i 11 e Crube. E mandamos
descer aquelas belas garrafilas
de uísque nascidas lá na Estó-
cia. E todos dançando velhas

músicas: E mulheres. Ün son

misterieux tombe des astres
d'or.

E estavam todos lá. o Danti-
nhas. o Ibraim, o como é quo
se chama? Todos lá. Como
üe fora uma velha boate doi
velhos tempos. Só faltava mes-
mo o José Álvaro atravessar p
salão com suas quinze aeromo-

ças. Motivo pelo qual. outrora,
tinha êle o apelido de eo-pilò-
to. Ora cureis ouvir estrela..
certo. Mas como eu ia dizendo,
aquela moça que não sei se vo-

cês conhecem, a qual se cha-

ma Nara, está deslumbrorosa!
Adquiriu um pescoço longo e

saiu por aí. E chego u áo

cúmulo de mostrar dois denti-

nhos separados. E; uma fran-

jinha. Ora vejam. Então eu ia

la dizendo: "Mais duas pedri-
nhas de gelo. please. E mais

m u s i c a. E melancolia". Al-

guéin falava sobre a tal lei das

inelegibilidades e eu d i z i a:
"Como? Então ainda se fazem

leis? Mas eu pensava que hs

antigas eram tão efiçiçntés!"

Cheguei á conclusão de que
sou inelegível, pois não nasci

no Ceará. E o carro do Gene-

ral Golberi? Roubaram o car-

ro do General Golberi, e o pior
é que não havia nenhum do-

cumento secreto no escaninho.
No Brasil tudo se passa num

nivel muito baixo; aqui o Ja-

mes Bond entraria pela adu-
tora do Guandu.

Bem, bem. Hoje estou com

o miolo mole, irreverente co-

mo um Beatle. Lancei uma ai-
ka-seltzer na água e espero,
esperançoso,, que a sua ebuli-

ção serenize. Tens vinho, amor
e mulheres, que mais queres?
Néris! Néris de pitibiriba!

Conforme a gente dizia

quando éramos mais moci-
nhos. Amanhã (se não cho-
ver) estaremos aqui.

W
( . noti cia vai a vBc6 diS
Vânia tídc tí dia psfo
REPÓRTER JB-of)2e edi-'
ç6cs d)á_as na ,PRF-4__
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PASSAPORTE

1KXI0 KALTMAN

JOGO

Projeto apresentado à Câmara pelo Depu-

_êfe$M$Ü&$iS&ms
g_S&£5$o E -MU »#g£*
_•____ como /orna de incentivo ao turismo e

destina metade da renda dos cassinos para
nhral sociai* Na justificativa do projeto o

vJlmocita o exemplo de Portugal, onde

S ingressar nos cassinos é necessário exi-

lir passaporte de turista ou declaração de

imposto de Renda que revele boa situação /i-

nanceira do jogador.

DENÚNCIA

O Conselho de Governo do Uruguai to-

mou conhecimento, de denúncia, segundo a

aual turistas uruguaios teriam sofrido nina

série de restrições, quando em visita ao Bi a-

sil informa o jornal El Bien Publico,que 101

excursionistas uruguaios ficaram retidos dois
¦ dias em Porto Alegre em virtude de dificulda-

des e exigências criadas pelas autoridades
brasileiras.

PROBLEMA

A Comvcihia Grace de Navegação, dos

Estados Unidos, proprietária do navio Santa

Mariana, está às voltas com sério problema:
devido a uma greve de marítimos norte-ame-
ricanos seu navio está retido cm Guaiaquil
com apenas dois passageiros, o casal August
L Sal^man, que se recusou a aceitar passa-
cens via aérea conforme fizeram os demais

participantes da viagem. A presença do ca-
sal a bordo obripa a permanência no Santa
Mariana de wna tripulação de 120 homens.

AGtNCIA

As Linhas Aéreas Paraguaias acabam de
inaugurar uma agência, na Av. Ipiranga, em -
S Paulo, como conseqüência da licença obh-

í da para realizar duas vezes por semana o vôo
S. Paulo — Assunção. A solenidade dc mau-

gvração contou com a presença do Cônsul

paraguaio em São Paulo.

I COPA

Mais uma agência de turismo — a
BILACAP — entrou no mercado dc excvr-
soes com vistas à Copa do Mundo de 66. A

\ caravana que a BELACAP está organizando
viajará cm navio dc luxo rumo a Liverpool
e fará escalas em diversos pontos do Atlãn-

I tico e do Caribe. Os últimos cálculos avaliam
l em 10 mil o número dc brasileiros que assis-

tirão à Copa do Mundo.

NOVIDADE

A Pan American acaba de realizar nos
Estados Unidos uma demonstração do sistema
de reservas dc passagens, através dos satéli-
tes artificiais. Durante a demonstração os
passageiros do vôo 103 foram fotografados no
seu embarque, em Londres, e receberam as
fotos ao desembarcar em Nova Iorque, após
transmissão através do satélite Pássaro Ma-
drugador ao qual coube a tarefa de interme-
diário nas reservas simuladas,

PLANO

A direção da Compunhia de Turismo do
Estado do Rio — FLUMITUR — encaminhou
ao Governador Paulo Torres um plano que se

propõe a resolver os problemas turísticos do
Estado do Rio e vo qual está prevista a cons-
trução de vinte campings e dez balneários. O

plano demonstra que a construção dos cam-

pings e balneários não necessita de verbas es-

peciais pois é. autofinanciável.

SIMPÓSIO

Comunicado da Nunciatura Apostólica
na Brasil informa que a Santa Sé resolveu

participar dos Simpósios de Turismo, inicia-
dos ontem no Copacabana Palace, c indicou
como seu representante o Prof. Leônidas So-
brino Porto, docente da Pontifícia Univcrsi-
dade Católica do Rio de Janeiro. Os Simpó-
sios estão sendo realizados sob o patrocínio da
Associação Intcrparlamcntar de Turismo.

CONCURSO

O Serviço Estadual de Turismo do Rio
Grande do Sul abriu concurso para escolha
do cartaz promocional da II Festa do Mar,

parte do seu calendário. Os candidatos, que
podem ser de todo o Brasil, deverão preparar
¦um máximo de dois trabalhos, até quatro cô-
res, nas dimensões de 64 cm por 44 cm. O

prêmio para o primeiro colocado foi fixado em
CrS 350 mil e ao segundo CrS 100 mil.

FESTA

Sob a promessa de servir bacalhau na
brasa e bom vinho aos que comparecerem, o
Pedranegra Campoclubc anuncia para ama-
nhã e domingo a Festa de Confraternização
Luso-Brasileira para a qual estão programa-
das, entre outras atrações, a exibição do con-
junto Trovadores de Coimbra, grupos folclóri-
cos e eleição d?i Rainha da Festa. Para deco-
rar o ambiente, o Pedranegra montou um ar-
raiai típico português nas suas dependências.

ATRAÇÃO

Os responsáveis pelo turismo em Nassau
criaram mais wna novidade para atrair vi-
silantes: por USS 2 é possível realizar um

passeio de 70 minutos cm lanchas dc paredes
e fundo transparente para observar o mundo
dos peixes. A Tropic Bird, empresa que expio-
ra as lanchas, organiza também um passeio
de três horas que termina com um banho de
mar na Praia do Paraíso.
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URUGUAI PARA \
USO

TURISMO
EXTERNO

Quem pretende visitar o Uruguai e nâo
ciisuòe de multo dinheiro, deve laíer como
cerca de 5 mil turislas brasileiros que
anualmente circulam em Montevidéu.
aproveitar a queda de couçio do pcw
uruguaio, qüfi vale no momento cerca de
CrS 

Aíora as massagens de avlâo e navio,
calculadas em dólar, « «*-'**«*»*X£
viagem cm território brasileiro, se fôr feita
de automóvel ou ônibus, uma visita aol/ni-
gual sal razoavelmente barata hoje em dia,
levando-se em consideração que os preços
cm Montevidéu estão mais baixos tjue os

preços de liquidações no Rio,

COMO IH
Grande parte dos turistas bnisilelros

çue se destinam exclusivamente ao Uruguai
prefere ir de automóvel. A rota foi des-
coberta na época da Copa do Mundo, quan-
do grande número de brasileiros, na sua
maioria Jovens, dirigindo carros nacionais,
empreendeu a viagem até Santiago do
Chile, passando pelo Uruguai. Desde então
ficou provado que o percurso poderia ser
lor-go, mas as estradas relativamente boas
transformavam-no em tarefa fácil para
qualquer tipo de carru.

Quem quiser viajar no seu própria au-
tomóvel, necessita apenas de uma licença
internacional de direção e de uma per-
missão do Consulado brasileiro, válida por
30 dias. na qual são dadas as especifica-
çòes do veiculo, número de nneus sobres-
.alentes, e outros detalhes. O carro so po-
dera ser dirigido pela pessoa a quem foi
concedida ã permissão.

No caso de se preferir o ônibus, exis-
tem dois meços médios: Cr$ 34 000 por
uma passagem dc ida. em poltrona rccl,-
nável, c cerca de CrS 60 000, com leito ti-
po Pullman. Aa passagens dc ida e volta nao
sofrem reduções consideráveis. As cempa-
nhias que faxem o percurso oferecem tam-
bém partidas de Belo Horizonte e outras
cidades. As agências de turismo organizam
excursões, realizáveis com um mínimo de
15 pessoas, mas a maioria delas destina-
se também a Buenos Aires. As passagens
adquiridas no Rio, São Paulo e Iielo Horl-
zonte podem incluir uma conc.x.io com as
empresas rodoviárias uruguaias que trans-
portam os passageiros de Porto Alegre a
Montevidéu.

Custa cerca de Cr$ 300 mil uma pas-
sagem de Ida e volta de Viscount, tarifa
esta variável por ser fixada em dólares. Em

aviões a Jato, a tarifa è. acrescida de cerca
de CrS 50 mli. A PLUNA.emprèsa uruguaia,
oferece atualmente duas partidas de Vis-
count por semana, uma de Sao Paulo e ou-
ira do Rio mas no próximo verão devera
aumentar o tráfego. A VARIO tem parti-
das díàxias para Montevidéu, enquanto as
dernals empresas européias c americanas
não possuem um horário regular.

O preço das passagens marítimas de-
pende muito do navio e da companhia.
Os navios mistos, de carga e passageiros.
«ão os mais baratos; custando cerca de CrS
•2&0 mll uma passagem de Ida e volta, fo-
ra os acréscimos. As viagens por mar levam
em geral cinco dias, pois é comum uma es-
caia em Santos. As agências de turismo pos-
suem também planos de excursões tipo ter-
ra-mar, com Ida de ônibus c volta tle na-
vio ou vice-versa. Atualmente uma excur-
são a Montevidéu, incluindo Buenos Aires,
de vinte dias custa cerca de CrS 400 mil.
pois as agências raramente organizam per-
cursos apenas até o Uruguai.

A viagem por terra proporciona vis!-
ta* às principais Cidades do Sul do Brasil,
bem como às da fronteira uruguaia, pas-
sando entre outras por Pelotas. Jaguarao.
Rio Branco, Trelntâ y TíreU e Minas.

dêu pode ser atualmente considerada co-
mo meca do gastrónomo brasileiro que nâo
está disoosto a gastar muito. Lá um chur-
rasco de filé mianon, nos restaurantes mais
caros, custa CrS 600, equivalente ap preço
de um sanduíche e um refresco no Rio, e a
carne é de primeira. Entre os principais
restaurantes 

*e 
churrascarias, onde melhor

se come em Montevidéu, um almoço para
quatro pessoas não ultrapassa CrS 6 mll.
Entre os recomendados, figuram o El Agui-
)a, o Stradella. o Morlnl e o El Pollo Dora-
do; Mi tio, La Azotea e Sombrilia.

A cozinha francesa também é bem pre-
parada em vários lugares, como o Amorno-
vil Club h o Bnneallow Suizo. As empresas
de turismo uruguaias organizam excursões
às regiões de criação do gado próximas a
Cidade, onde so pode comer um churrasco
típico preparado ao ar livre.

HOSPEDAGENS

Quando o turista brasileiro chega ao
hotel, na Capital uruguaia, é que realmente
se convence de que valeu a pena fazer a
viagem: a diária de um hotel de luxo, tipo
Copacabana Palace, como 6 Victoiia, Plaza
e o Columbia. custa apenas c-érca de Cr$ 8
mil, com mais 26 por cento de serviços.

Os hotéis, em Montevidéu, estão sem-
pre cheios durante o Inverno c o verão, pois
a afluência de turistas é enorme nestas
duas estações. Somente durante as férias
deste meio de ano, é calculado em cerca
de 15 mil o número de brasileiros que ctr-
culam pelo Uruguai, procedentes de tôilas
as partes do Brasil, e em particular do Sul
e do Leste. Com pouco mais de Cr$ 3 mil,
um turista poderá pagar a diária de um
hotel menos confortável, mas assim mesmo
perfeitamente habitável. Durante o outono
c a primavera, não há necessidade de se
fazerem reservas com antecedência, porque
c bem mais reduzido o movimento de vi-
sitantes.
COMER BEM

Em matéria de alimentação, Montevl-

PASSEIOS E COMPRAS
•s»

P.ua maiores informações sobre os pnn-
cipais pontos turísticos de Montevidéu, dc-
ve-se nrocurar a Comissão Nacional do Tu-
rismo do Uruguai, com sede em Montevidéu.
Os pontos de maior atração da Cidade são o
Palácio Legislativo, Praia e Parque Capiii'-
ro Fortaleza do Cerro, Monumento a Dili-
gência e ao Charrua, Parque Battle y Ordo-
fiez, com a pista de atletismo. Estádio Cen-
tenárlo e Carreia, bairro residencial de Car-
Tasco,.onde está localizado o Cassino oe
Carrasco, a caminho do aeroporto interna-
cional. As Praias de la Mulata, de los In-
gloses. Bucio, Poeltos e Ramirez. Punta dei
Este é visita obrigatória para quem vai a
Montevidéu. Ê lá que se realiza ariualmen-
te o Festival Internacional de Cinema.

Muita coisa pode ser comprada em
Montevidéu com pouco dinheiro. A começar
pelos jornais, que custam de CrS 30 a CrS
45 Um sapato de cromo sal por 9 mil, e o
couro é dos melhores cio mundo. Um eon-
junto de orion para mulher custa apenas
CrS 12 mll. Um terno para homem nao ul-
n-apassa CrS 16 mil. Um vidro de perfume
Ma Grifle pode ser adqurido por cerca de
CrS 6 mil e os perfumes nacionais não saem
mais caros. Malhas e artigos de camurça
são também bastante baratos, e consti-
tuem a especialidade do País.

DIVERSÕES

Para quem gosta de arte existem vá-
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rios museus, entre.éíes o de Belas-Artes, >
o Flgari, o Militar c o Policial. Os cine-
clubes são bastante difundidos em todo o
Uruguai e, em Montevidéu, realizam ire-
qüentemente festivais. Uma entrada para
o Cinerama custa CrS 450, e cerca de Crü 300
para os outros cinemas dos quais os melho-
res são o 18 de Julho, o Trocadero e o
Ambassador. Os teatros Solis e Sodre
sáo o centro cia música erudita e enquanto o
Ei Galpón. o Teatro dei Pueblo e o Toa-
tro Circular representam a vanguarda cio
moderno teatro uruguaio. A entrada para um
recital de música clássica, no Soüs, custa ;
CrS 800, a mais barata, enquanto outros
teatros varia entre Cr$ 200 e CrS 300.

Nas boates mais caras da. cidade a do-,
se de uísque não ultrapassa CrS 800, po-
dehdo duas pessoas passar uma noite agra-
tíávt-1 por CrS 20 mll. Os mais importantes
lUght-clubes são o Chez Charles, o El Bar-
riíito onde se bebe o bom vinho uruguaio,
o Sán Sebastian e o Cubllete. Em qual-
quer deles a bossa nova é uma constante.
pois o uruguaio se interessa muito pela *
música popular brasileira.

O ponto alto do turismo uruguaio, on-
de o brasileiro vai compensar com pérdaro
cue economizou em outras coisae, e o jo-
go O Cassino do Hotel Carrasco, situado
num dos bairros mais elegantes da Cidade,
funciona durante o ano inteiro, com mesas ¦.

cie roleta, bacará, e outros jogos. Turistas
de todo o mundo dirigem-se para Montevi-
déu exclusivamente para jogar.

DOCUMENTOS

Os brasileiros que possuam carteira da

identidade expedida a menos de dois anos

não precisam de passaporte para entrar no }
Uruguai, e os que tiverem nâo precisam do

visto de entrada. Cada turista necessita,
apenas, um visto de saída do Pais e de um

atestado internacional dc vacinação con-

tra a varíola, juntados aos documentos de

licença do automóvel e à carteira interna-

cional de habilitação, fornecida pelo Tou- 
(

ring Club do Brasil, no caso da viagem por
terra. Em se tratando de carro nacional, o

proprietário é obrigado a assinar, na íron-

telra, um compromisso de volta do veiculo,

a fim de que êste não seja vendido no

Uruguai.
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O HOMEM
DOS

PAPAGAIOS
Depois de muitos anos de perseguição do rapa,

algumas noites dormindo na Delegacia e difiçulda-
des em garantir o sustento para. os filhos. Anísio

1 
Amaro da Silva vê com muita alegria que suas

pipas de morim. em forma de pássaro,-yao substitui!
ó desenho das calçadas da Avenida Atlântica como
símbolo de Copacabana.

S pipas que Anísio vende aos turistas e ceie-
bridades internacionais, mas entrega as crianças,
ía base do "paga amanhã!', foram escplhWas. como.

i símbolo do Festival de Cinema do IV Cent mano
e do Simpósio Nacional e Interamericano de Tuns-
mo, "embora ninguém se lembrasse de me pagar
nm tostão de direitos autorais".

Anísio revela que foi um refugiado alemão quem
lhe ensinou a fazer as pipas, utilizadas segundo o
mestre para, durante a Segunda Guerra, fotogra-
far as tropas inimigas com objetivo de fornecer aos
estrategistas meios de avaliar o poderio dos. aliados.

Não existe segredo para montar as pipas: bas-
ta ter metro e meio de morim, formar um trian-
eulò de linha zero. cruzar duas varetas de bambu,
costurar o pano e colocar tubos de alummio na
ponta das varetas para provocar flexibilidade. Um

parafuso e duas porcas completam o engenho.

FREGUESES . ,
O vendedor de pipas não costuma interessar-

se muito pelo nome dos seus compradores mas,
entre eles. lembra-se de Brigitte Bardot. Paul Anka,
Márcia Kubitschek. Carnien Sevilha e Sammy Da-
vis Jr Anísio recorda-se do dia em que Brigitte

- Bardot mandou um garçom do Copacabana Palace
comprar uma pioa 

"porque jamais imaginei um

produto fabricado em Caxias na bagagem de uma
das mais famosas mulheres do mundo'.

Sem se importar muito com a fama de seus ire-
eueses Anisio Amaro da Silva, que divide seu tem-
no entre fazer pipas e trabalhar como trocador de
ônibus, afirma que a maior alegria que sente _é
ver seus filhos brincando e recebendo considerações
das crianças de Copacabana porque seu pai e o
homem das pipas.
FATURAMENTO ,

Embora indiferente aos grandes acontecimentos
da cidade, alguns dos ouais fazem aumentar o nu-
mero de turistas, Anísio sente crescer o movimen-
to em éoocas como do XXXVI Congresso Eucans-
tico quando teve de recorrer a amigos para aju-

, dar-lhe a constr-ir pipas em quantidade, suficiente
para todos. . ,

Verão e inverno não se diferenciam em mate-
ria de movimento de vendas: o verão faz aumentar
o número de crianças — fregueses em potencial
_ nas praias e no inverno o vento e convidativo
para soltar pipas. Em média, o faturamento vai
à casa dos CrS 200 mil.

• REIVINDICAÇÃO ;-'¦"¦_'„
— Depois de tantos anos de perseguição do

rapa de alegrar as crianças de Copacabana, onde
nem'eu nem meus filhos podemos morar, acho jus-
ta uma recompensa pelo üso das minhas pipas
como símbolo de Copacabana, embora eu nada en-
tenda de direitos autorais e nem saiba se posso
pleitear alguma coisa.

Anísio acusa também alguns Imitadores de
prejudicarem o seu negócio "mas não ha de ser
nada porque quando eu morrer nao vou poder levar
as pipas para o céu. e. pelo menos, deixarei alguns
substitutos oue. bem ou mal. ajudarão a manter
vivo o novo símbolo de Copacabana.
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serviço combinado com a S. G. T. ra.
consulte a sua agencia deviagnis.mâ

RIO - Av. Rio Branco, t-7.0

,...„, ,¦ S. PAULO - Rua 7 do Abril, 97
'"""''¦'"'"- SANTOS - Rua Riachuelo, 73-1."
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Informações e reservas: 2058 Nova Friburgo
.lü-IMO-l Rio e 34-9072 São Paulo

AQUECIMENTO NO INVERNO — SAUNA
PTSCINA — TÊNIS

wwjj HOTEL FAZENDA
CLUBE DOS 200

Banhos de cuchoeiro - Cavalos - Chai-
rolos - Volley -Pesca - Play Ground - Leite no curral

ENTRE EM REZENDE
Informações:
Centro: Rua México 10 - ti 701 -Tcl: 42-4818
Copacabana: Rua Francisco Otaviano 41 • Tel: 27-8454

ALEMANHA TEM UM, MILHÃO

DE LEITOS PARA VISITANTES
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Para atender o turismo a Repu-
blica Federal da Alemanha dispõe, de
aròrdo com o último recenseamento
do Serviço Federal de Estatística, de
um total de 1 073 872 leitos para fo-
rasteiros, sendo 755 586 , ou 70,4'.. em
hotéis, hospedaria?, pensões e outros
estabelecimentos do ramo, e 318 286,
ou 29,6'; em casas particulares. No
ano de 1962 foi apurado um total de
141 2 milhões de pernoites de forastei-
ros sendo 130,0 milhões de hóspedes
nacionais e 11.2 de visitantes estran-
geiròs, e a receita de divisas proveni-
ente do turismo de estrangeiros na
Alemanha importou cm 2.2 bilhões de
marcos no mesmo ano. ao passo que
os turistas alemães gastaram, no mes-
mo período. 4.7 bilhões de marcos em
viagens no exterior.

Estes algarismos refletem a im-
portãncia econômica do turismo, ilus-
trada aliás, pelo fato de ter o Banco
Federal Alemão feito pela primeira
vez no seu Relatório Mensal de agòs-
to de 1959. um comentário detalhado
sobre a evolução das,receitas e dis-
pêndios no intercâmbio turístico com

exterior. Nele. o Banco examinou a
pèrguixtá por que o balanço turístico
alemão que até ai tinha acusado cons-
tantemente superavits consideráveis,
fechou em 1958, pela primeira vez.
com um saldo negativo de 145 milhões
de marcos, aumentando em 195? pa-
xa 503 milhões, em 1960, para 832 mi-
lhões, em 1961 para 1.6 bilhões e em
1962 para 2.5 bilhões de marcos.

FATOR ECONÔMICO

Sendo o turismo, ao ultrapassar
as fronteiras, somente pelos seus efei-
tas sobre a balança de pagamentos um
íator econômico ponderável, êle ainda
aumenta de importância quando ob-
séryado sob o prisma da economia in-
terna, pois a participação dos estran-
geirós no turismo alemão representa
— em relação ao número total cie per-
noites — nem sequer 10'.- desse total.
Isso significa que os investimentos
econômicos no turismo, que entre ou-
tias coisas se manifestam com maior'"< evidência na capacidade de mais de
um milhão de leitos para viajantes, en-"•¦:¦' contraiu a sua justificação, em primei-

\- ro lugar, na satisfação do desejo de
viajar da população da própria Repu-
blica Federal da Alemanha.

'" Os algarismos das estatísticas dão
a perceber uma evolução ascendente,
cie início impetuoso e depois mais len-
ta Os motivos podem ser vanos. O res-
tabelecimenfo econômico pode ter
propiciado, inicialmente, a satisfação
cie desejos acumulados de longa data,
o que pôs em movimento a chamada
onda de viagens. Por outro lado. po-
rém. pode-se falar em uma sempre
crescente conjuntura quantitativa, re-
sultante da circunstância de. ter a ca-
mada social que inclui as viagens no
seu padrão de vida se ampliado cada
vez mais. não só graças a crescente
prosperidade, como também devido ao
consciente fomento do chamado turis-
mo social.

Essas rodas que* açora participam
do movimento turístico são as que re-
presentam a parcela maior do turis-
mo interno da Alemanha. A diminui-
ção das visitas de estrangeiros no ano
de 1961 deve-se ao fato de terem fal-
tado, nesse ano. certames com a for-
ça de atração do Mistério da Paixão
em Oberammergau e do Congresso Eu-
caristico Internacional, que, em 1960,
ocasionaram a visita de um número
extraordinariamente grande de turis-
tas estrangeiros. Além disso, certos
acontecimentos políticos, como o le-
vantamento do muro em 'erlim. e
econômicos, como a situa- o cambial
precária dos EUA. tiveram um efeito
perturbador sobre o turismo de estran-
geiros.
REDE HOTELEIRA

Condição prévia para o desenvol-
vimento dó turismo é, além da exis-
tência de uma indústria hoteleira vas-
ta e variada e de meios de transporte
suficientes, uma organização compli-
cada que oriente as massas por ela
postas em moção e que cuide que o in-
divíduo viaje cie acordo com os seus dc-
sejos pessoais e que as variadas zonas
de recreio e repouso entre o Mar do
Norte, o Báltico e os Alpes recebam as
suas quotas de hospedes. As organi-
zações de turismo na Alemanha, ao
reiniciarem os seus trabalhos pouco
tempo depois do colapso no ano de
1945,'foram grandemente auxiliados
pelo fato de. terem os criadores do
Plano Marshall instituído, consciente-
mente, o fomento Intensivo do turis-
mo como meio para o restabelecimento
da economia européia.
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VIAÇÃO FRIBURGUENSE S.A.
RIO FRIBURGO -, - RIO
RIO - BOM JARDIM »«- RIO
RIO - CANTAGALO »- RIO
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IRADKIQUAl EMPRESA UCAliDO AS CIDADES:

HO DE JANEIRO ¦ MAGE . CACHOt IRAS FRIBURGO
i-OM JAROIM MOMERA COROEIRO CANTAGALO

INFORMQÇÚES:
Estação Manano Procópio - Guichet 12

Tels.; 43-3130 e 43-5855
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Arrume as malas...
O resto é conosco

A FONTE DA
JUVENTUDE

Com a filosofia de qve "via-

jar é a melhor maneira de des-
cansar", muita disposição e sàú-
de perfeita estão no Rio as duas
turistas mais idosas de que se
tem notícia, Sr." Wilfred Russel,
de 96 anos. e sua filha Ellen, de
79, cuja mania de conhecer ç/en-
te, hábitos e lugares iniciou-se
em 1893. com a travessia do Ca-
nal da Mancha, barulhenta c in-
cômoda.

Mãe e filha já conhecem o
Corcovado. Copacabana. Ipane-
ma, Leblon. Barra da Tijuca, fao
de Açúcar e Mesa do Imperador
através ãe passeios que conside-
ram "os mais bonitos da nossa
vida e fazem o Rio superar Hong-
Kong, a cidade mais interessan-
te que até então conhecíamos".
Wilfred e Ellen Russel encerram
vo próximo sábado sua visita ao
Rio.
DIFERENÇA

Em matéria de progresso nos.
meios de transporte para turis-
Ias a Sr.a Wilfred Russel consi-
dera que existem vantagens e
desvantagens porque 

"se hoje os
aviões são mais seguros, em com-
pensação antigamente voavam

baixo e permitiam aos paasagel-
ros apreciar o panorama duran-
te toda viagem".

A Sr." Rnssel diz-se protegi-
áa da sorte em matéria de via-
gefis c lembra, que, após 12 anos
de viagens turísticas, tem a re-
cordar-se de apenas um acidente,
de trem. ocorrido no Japão du-
rante uma viagem prevista para
12 horas ãe duração. Afirma que"no hábito de viajar, ao invés de
sustos, descobri uma verdadeira
fonte da juventude".

SUGESTÃO

A idéia de conhecer o Rio
veio de uma visita ao filho e ir-
mão das turistas, funcionário do
First National City Bank, em
Hong-Kong, e que disse-lhes ma-
raviihas acerca do Rio de Janei-
ro onde estivera há alguns anos.

Como não conhecessem, ain-
da. a América do Sul, Wiljred e.
Ellen Russel resolveram fazer
uma viagem, programada para
três semanas, das quais duas fo-
ram reservadas para visita à Ve-
nezuela. "depois de planejar e
economizar dinheiro durante um.
ano".

•~7fi. ©

.JATO
VIAGENS LIDA.

>
PASSAGENS EM GERAL
RESERVA OE HOTÉIS

EXCURSÕES - PLANOS OE VIAGENS

. ¦„ 22-4394
42-8600

»V. DIO ORANCO, IB5- OHUPO 1105 
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Inédito em Niterói |
ÒNIBtlS COM TOALF.TB

a, oartir dc setembro » VIS-
p\N colocará em utoi."'.to nmio- ,
tos ônibus com to,V.cte, no iiine-
rírio Nit*iói—Sfto Pnuio.
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FERNANDO
SAB1NO

A BICICLETA
DE ÍCARO

Londres, via VARIG

O Prêmio Kremer de

Aviação se destina ao pri-
meiro vòo realizado exclu-

givainenle através da ener-

íiia física do .homem. Õ

avião, ou que diabo seja,

terá de perfazer um circui-

to em forma de 8 com uma

milha de extensão. Muitos

têm sido os candidatos ao

prêmio, mas até agora os

que mais esperanças ti-

nham de ganhá-lo e r a m

Barry Stracey, um piloto
da BUA, e. Dereek Gra;

nin ciclista profissional.
Ao contrário dos derna..

concorrentes ao p remi o.

que tentam voar sozinhos

nos aviões mais estranhos

que se possa imaginar, ês-

tes dois resolveram juntar
seus esforços dentro da mec-

ma geringonça que cons-

U-uíram: ambos pedalando
furiosamente, mas o ciclis-

ta eom a sua competência

de esportista e o piloto com

olho nos problemas de na-

vegação.
O aparelho c de alu mi-

nio, eom uma asa imensa e

um nariz de matéria piás-
tica. Os pedais são mesmo

de bicicleta, impulsionando
uma correia de borracha li-

irada a uma hélice em cima

da asa. Esta semana, ao fim

de meses de preparativos,
os dois resolveram realizar

a primeira tentativa.

Depois de pedalarem
como loucos pela pista
numa extensão de quase l

quilômetro, sentiram que
começavam enfim a desgar-

rar-sé do chão. Estavam

numa velocidade de pelo
menos 15 milhas por hora.

Agora, ou vai ou racha! —

gritou o piloto. O ciclista
bufava de cansaço, peclalan-
do como um doido. O alri-

to das rodas no cimento fa-

zia um barulhão medonho.
Os dois homens que cor-

riam ao lado do avião, se-

gurando a ponta das asas

para que não se arrastassem

pela pista, haviam ficado

para trás — um dêies ro-

laudo pelo chão, depois de
um tropeeão catastrófico

que por pouco não desman-
teíou a càranguejola.

Ficaram nisso: o pino de
uma das rodas soltou-se de
súbito e ela se desgarrou
do eixo. O avião, ou bici-
cleta aérea, sofreu avarias,
mas seus dois ocupantes
não desanimaram: vão re-

parar o aparelho e tentar
novamente, dentro de uns
15 dias. "Com pequenas al-
terações, as 5 mil libras
estão no papo", disse um
deles, entusiasmado. "Com

um pequeno motor seria

mais fácil", retrucou o ou-

tro, pensativo.
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PASSARELA
GILDA CHATAIONIÈK,

DA GRÉCIA

MULHER

De Vênus, de Leda. de Artèmis,
de Penélope e de Minerva, a Grécia
ainda guarda hoje alguma coisa que
muito tem de feminino e de lenda-
rio. Os mármores rachados, as ruínas
de palácios e templos misturam-se
com os cenários de nossos dias, e a

estrangeira, maravilhada, descobre em
cada cidade, em cada Ilha perdida,
um pouco da civilização que moveu
o mundo.

O Embaixador da Grécia no Bra-

sil, Sr. Mários Zafiriou. nes possibl-
lltou um contato com o Ssrviço Na-
cional de Turismo Helenistico, que
nos mostrou os aspectos de maior in-

terêsse para a mulher na terra dos

deuses.
AS JÓIAS — A prata é uma das

fontes de renda da Grécia. O artesã-
nato local é belíssimo c o preço íica
acessível ao riosso cruzeiro. Pulseiras
Incrustadas com turquesas, braceletes
com escaravelhos (que dão sorte), pi-
teiras estranhíssimas, brincos que
lembram as ar_oias de ciganos, anéis

torcidas com fantasias dos primitivos
ornatos gregos.

OS LENÇOS — A camponesa gre-

ga usa lenço de lá fina tedo enrolado
na cabeça, mal deixando ver os olhes.
Exatamente como aparece cm Zorba.
As mais moças usam como enfeite nos
lenços, lentejoulas douradas ou grelats
de ráíia e ainda crochê tec'.do em

lã.
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ARTESANATO EM ARGILA — E
o que mais se vende para turistas. As

peças são de muito bom gosto e as re-

produções de trabalhos antigos são

perfeitas. O disco de Herakiion se re-

pete em peso de papel, em medalhões

para serem usadas com suéteres. A
cerâmica cretense — que muito in-
fluenciou nossa arte marajoara atra-
vés dos contatos mútuos com os fe-
nicios navegadores — é fabulosa. O

que ainda rcsta do maravilhoso pala-
cio de Knossos na Ilha de Creta é
motivo de Inspiração para o artesã*-
nato moderno. E vale a pena comprar
as ànforas e estatuetas, se bem que se-

jatn frágeis,

OS TECIDOS — As Jovens e as

velhinhas das Ilhas pequeninas que
estão espalhadas ao longe do Egeu e
do Adriático, se ocupam da fiação

da lã e do algodão. Depois, em tea-
res manuais, saem verdadeiras obras
de arte em matéria de tecidos. As
tramas são grossas, os tecidos rüa-
ticos, mas de grande beleza. Azuis,
terras, verdes e brancos, combinan-
do com a topografia local, são as cô-
res que mais e« usam. Os xales fran-

Jados e as estolas de dias de festa
merecem a atenção da turista.

OS SAPATOS — As sandálias que
costumamos conhecer pela História,
sào ainda feitas até hoje. E os pere-
grlnos que sobem as escadas qullomè-
trlcas de Lindos, na Ilha de Rodes,
usam estas sandálias, que são resis-
tentes e típicas. Para homens, sonsa-
cionais os chinelos feitos com pele de

camelo, macios e grandôes, ideais

para a praia.
OS VESTIDOS — Custa cerca de

6 dólares um vestido no estilo grego,
feito em algodão e trabalhado com
fio fc ouro ou prata. As reproduções
dos bordados evocam os primitivos or-
natos gregos e são realmente sensa-
cionais para uma reunião noturna.
De quando em vez, ainda se vê nas
ruas e nas cidadezlnhas sem nome,
camponesas com as roupas locais, ale-

gres e vivas, principalmente nos dias
festivos. Quando nasceu a princesa
herdeira do trono, estes trajes sur-

giam nas ruas, sobretudo em Coríu
onde se encontra o Palácio Real do

veraneio, Mon Repôs.

OS TAPETES — É possivel que a
aproximação geográfica da Grécia
com o Oriente tenha possibilitado um
contato maior com os povos daqueles

paises distantes. A tapeçaria é uma
das artes maiores da Hélade e é bas-

tante desenvolvida em Creta e Miko-
nos. Os motivos em geral são de ílô-

res ou arabescos geométricos. Tons
espetaculares, com misturas de ver-
melho-sangue com rosa-vivo, verde e

azul-mar.

DESF.NnOS T)T. DIANA

FOTOS UE OCTAL.ES GONZALES
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I SALÃO DE DECORAÇÃO
No dia 20 do agosto será inaugura-

do o 1 £::lão de Decoração promovido
pela Revista Jóia. Dscoradores, proprie-
tárlos de lojas de móveis e fabricantes
de pisos e revestimentos estarão exppn-
do as últimas novidades no gênero, na
nova sede da Bloch Editores, na Praia
do Russel.

O EalJ.0 funcionará até 5 de setem-
bro, das 15 às 23 horas, e complementa-

UÁ

rá o curso de Decoração de Jóia. Oca,
Mobília Contemporânea, Cellte, Vice-r
Rei, Rovigati, Fátima, Gai, Casa das

Cortinas, Raul Brandão, Fórmica, Eclai-

rage, Montmartre Jorge e muitos outros

participarão da mostra. Nas fotos, uma

sala de jantar rústica da Meia Pataca, e

papel de parede imitando ladrilhos por-

tuguêses, das Pérsianas Presidente.

Huth Jluriu

PARA APROVEITAR SOBRAS
CROQUETES DE GALINHA

Ingredientes: 3 xícaras de galinha
desfiada, 1 xícara de molho branco bem

espesso, sal, salsa picadinha e pimenta
a gosto, 3 ovos, 3 colheres das de sopa de

água, farinha de rosca, azeite ou oleo

para fritaiÁ
Modo de preparar: Misture os pe-

dàcinhós de galinha cem o molho bran-
co e a salsa. Tempere com sal e_ pi-
menta, prove e coloque em uma tigela

que possa ir à, geladeira Deixe no re-

friseràdòr até a hora de fritar para que
' 
tome consistência

Na hora de fritar forme os croque-
tes bem pequeninos, enrolando-os com
rs mãos. Passe-os em farinha de rosca,
d"'ois em ovos batidos nos quais se de-
vem juütár um pouco de ásua. Por íim

p->sse-cs novamente em farinha de rôs-

\ ca. Frité-ós em azeite bsm quente até
' 

dourarem de tedos os lados. Cnm o r/T-
xilio de uma escumadeira retire-os da

panela e ponha-os para escorrer em pa-J
pei absorvente.

BARQÜETES DE QUEIJO:

Ingredientes: 14 colheres das de sopa
de farinha de trigo (peneirada), 3 co-

lheres das de sopa de manteiga, 3 ge-
mas, um pouco de sal.

Junte e amasse bem todos os mgre-
dientes. Forre as forminhas de barque-
te o mais fino que puder. Asse em for-
no bem quente.

RECHEIO PAÉA AS BARQÜETES:

Ingredientes: 2 xícaras de queno
parmesão ralado, 3 ovos inteiros, 2 cc
lheres de manteiga derretida.

Modo de preparar: Bata lige.
mente cs ovos e misture-os ao queijo
e à manteiga. Encha as barquetes com
er;.a massa e coloque no forno até dou-
rar.
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esta certeza, haveria de cair de joelhos por causa de uma mulher ou
por causa da má sorte. Quando isso acontecesse, saberia também
que ficaria marcado com aquele ponto de interrogação que lamas
vezes já percebera nos outros, a promessa de pagar antes dc perder:
a aceitação do fato de que também poderia falhar.

Contudo naquela noite de junho, íol com uma sensação de
confiança e alegre antecipação que. depois de passar peia cozinha
(saia onde ficam as mesas públicas), entrou na sala privada e trocou
tim milhão de francos em fichas de cinqüenta mll e seutpu-se ao
lado do chef de partie da primeira mesa de roleta.

Pediu emprestada a agenda do chef e estudou todas t-s rada-
das da bolinha, desde que a sessão começara, as três haras da tarde.
Sempre fazia isto, mesmo sabendo que cada virada da <'Oda. que
cada caída da bolinha dentro de uma concavidade com ura numero,
não tinha relação absolutamente nenhuma com a precedente. Atei-
tava sem problemas a idéia de que o jogo recomeça cada vez que. o
crupiê pega a bolinha do marfim branco com a mao direita, gira
a roleta no sentido horário com a mesma mão c, num terceiro mo-
vlmèntq também com a mão direita, joga a bolinha em sentido anü-
horário no anel que cerca a roda da roleta.

Ê óbvio que todo esse ritual e toda*, essas minúcias mecânicas
da roda e do cilindro, mais ns marcações dos números, foram de tal
maneara aperfeiçoadas nos últimos anos, que nao è mais possível,
nem com a prática do crupiê nem com uma eventual indecisão ao
dar impulso á roda, impedir que a bolinha caia no numero que a
sorte mandar. Mesmo assim, há uma convenção entre os jogadores
de roleta — e Bond a seguia religiosamente — de anotar o histórico
inteirinho de cada sessão e de se guiar peia menor peculiaridade
observada no girar da roda. Por exemplo. ,é Importante levar em
consideração seqüências de mais de dois em um mesmo número ou
de mais de quatro noutras chances, até chegar a contas redondas.

Bond não defendia este princípio. Simplesmente acreditava
que, quanto mais esforço e engenho você coloca no Jogo, mais você
tira dele.

No histórico daquela mesa em que se sentara, onde o Jogo já
começara desde três horas, Bond pouca coisa viu de interessante, a
não ser que a última dúzia estava um pouco desfavorecida nas últi-
mas jogadas. Costumava Jogar sempre de acordo com a roda, e só-
mente ir contra seus planos prévios, começando um novo sistema, de-
pois que aparecesse um zero. Desta maneira decidiu Jogar seu sis-
tema favorito e cobrir duas dúzias — neste caso as duas primeiras
— cada qual com o máximo: cem mil francos. Assim, ficava com
dois terços da mesa cobertos (menos o zero) e, desde que as dúzias
pagam na proporção de dois para um, ganharia cem mil francos cada
vez' que desse qualquer número abaixo de 25.

De sele rodadas, ganhou seis. Perdeu na sétima, quando deu
o 30 Seu lucro líquido era de meio milhão de francos. Ficou íora
da mesa na oitava jogada. Deu o zero. Êste golpe da sorte alegrou-o
ainda mais e. aceitando o 30 como uma indicação pá"ra a última
dúzia, decidiu cobrir a primeira e as últimas dúzias até perder duas
vezes, o que lhe custou 400 mll francos. Mas èlc ainda se levantou
da mesa ganhando um milhão e cem mil francos.

Logo que Bond começara a jogar fazendo apostas máximas, seu
Jogo tornou-se o centro de atração da mesa. Como parecia estar com
sorte, um ou dois peixes pilotos mais corajosos começaram a nadar

Bond sentiu uma ânsia de vômito. ,.,:.'•
Mathls foi o primeiro a chegar onde ele estava, encostado na

árvore ouc salvara sua vida. ...
Atordoado mas sem o menor ferimento, Bond deixou-se levar

nor Mathis até o Splendide, de onde hóspedes e empregados saiam:
cochichando amedrontados. Enquanto o barulho distante das sire-
nas anunciava a chegada das ambulâncias e dos bombeiros os dois
conseguiram atravessar a multidão, subir as escadas e seguir o cor-
red°r 

Ma,hisqi;mo°u1òmenfe para ligar o rádio diante da lareira .
então, enquanto Bond despia as roupas rcsplngadas dc sangue, me-
traH,° 

_ »ndoSaràm à descrição dos dois homens, Mathls retirou
o telefone do gancho, ao lado da cama de Bond.o teieione as ™ 

^ 
•^.^ 

côncluiu; „áíg& a eles que o inglês da
Jamaica'que foi derrubado peia explosão é coisa minha. Êie esta
boime não deve ser incomodado. Dentro de mela hora. eu explico
tudo a eles. Seria bom também que dissessem á imprensa que apa-
rentemente foi um ato de vingança entre dois comunistas búlgaros
o que um deles matou o outro com uma bomba. Nao é preciso dizer
nrda do terceiro búlgaro, que devia estar rondando por ai. mas
nreeham pegá-io de qualquer maneira. Êle certamente tentará ir

pára Paris Bloqueiem todas as estradas. Entendido? Então boa
sorte". ___ :¦___¦¦'__¦"-_.

Mathis virou-se para Bond e ouviu a estória toda até o fun.
"Vá ter sorte lã longe", disse ele. quando Bond terminou.

"Logicamente a bomba era para você. Mas devia estar com algum
defeito Eies pretendiam jogá-la e depois esconder-se atras da arvo-
rc Só que o tiro saiu pela culatra. Não faz mal. Nos descobriremos
os'íatos". Fêz uma pausa. "Mas realmente é um caso curioso. Essa
emite parece estar levando você a sério." Mathis parecia ofendido.
"Mas como é que esses'búlgaros desgraçados pretendiam fugir? E o

que significavam aqueles estojos vermelho e azul? Precisamos tentar
encontrar fragmentos do vermelho".

Mathis roeu as unhas. Estava excitado, os olhos brilhando.
fste c><*o escava ficando formidável, dramático, com aspectos nos
quais Êle estava agora pessoalmente interessado. Certamente ja nr.o
era somente um caso de ficar atra.-! de Bond enquanto ele travava
sua batalha particular com Le Chiííre no Cassino. Mathis deu
um pulo."Agora beba alguma coisa, almoce c descanse", ordenou a Bond;
"Quanto a mim, preciso meter o bedelho nesta estória antes que a
policia esmague todas as pistas com suas botas pretas".

Mathis desligou o rádio e com a mão deu um até-logo amls-
toso para Bond. A porta bateu e fêz-se silêncio no quarto. Bond
sentou-so um pouco à janela, feliz com o fato dc ainda estar vivo.

Mais tarde, quando Bond estava terminando seu primeiro uis-
que com gèio e contemplando o pá.é de foic gras, que o garçom
acabara de depositar à sua frente, o telefone tocou.

"Aqui é. mademoiselle Lynd".
Falava baixo e sua voz parecia ansiosa.
"Você está bem?"
"Sim. multo bem".
"Ainda bem. Por favor, tome cuidado".
E desligou. _,¦'_'-•',.
Bond sacudiu a cabeça, como se pretendesse acordar direl.o, 21

23

com o tubarão. Bem na frente de Bond. do outro lado da mesa. es-
tava sentado um americano — pelo menos íol assim que Bond o ima-
cinou — que mostrava uma intimidade maior do que seria norma!,
mesmo para quem experimenta aquele prazer costumeiro de explorar
•um vdo de ouro aiheio. Êste homem já sorrira umas duas vezes para
Bond e havia algo de deliberado na maneira com que .le duplicava
os movimentos de Bond. colocando suas duas modestas fichas de 10
mil exatamente ao lado das fichas maiores colocadas por Bond.
Quando Bond se levantou, êie fêz o mesmo, dizendo alegremente por
cima da me. . _"Obrigado pela carona. Acho que tenho a obrigação de convi-
ciá-lo nara beber alguma coisa. Vamos?"

Bond teve a impressão de que aquele deveria ser o homem da
CI-V Quando se encaminharam juntos para o bar. depois que Hond
deu uma ficha de 10 ml! ao crupiê e de mll ao empregado que pu-
xará sua cadeira, êle já tinha certe-a.

"Meu nome é Fellx Lelter", disse o americano. Multo prazer
em conhecê-lo"."O meu é Bond — James Bond.

"Oh, muito bem", comentou a outro. "E agora, vejamos. O
que tomaremos para comemorar?"

Bond insistiu em oferecer um Haig-and-Haig com gelo para
Leiter e depois examinou cuidadosamente o barman à sua frente.""Martini 

seco", disse. "Um. Numa taça comprida de cham-
panha"."Oul. mònsieur". ... _,"Um momento. Mudei de Idéia. Misture três medidas rie gim,
tuna de vodea, meia de quina Lillet. até ficar tudo bem geladinho,
depois junte um pedaço de casca de limão cortada bem íinlnha.
_t tendeu?""Lógico rnonsleur". O barman parecia encantado com a Idéia.

"Meu Deus", exclamou Lelter, "Isto é que é um coquetel tí»
verdade". ____?«

Bond sorriu. "Quando estou — ahm — concentrado . exp.í-
cou "nunca bebo mais do que uma coisa antes do jantar. Mas --cisto

ciueessa coisa seja grande, bom forte, bem gelada, bem feita. De-
testo peouenas doses, seja do que íór, especialmente quando o gosto
não é bom. Êste coquete!, eu mesmo Inventei. Vou tirar patente as-
sim que achar um bom nome".

E ficou observando- atentamente o copo que se embaçava ao
poucos com o gelo da bebida dourada, ainda borbulhando com o mo-
vlmento da coqueteleira. Pegou o copo comprido e tomou um lon-
OQ gOÍC.' "ótima" disse ao barman, "mas se você conseguir vodea feita

de cereal c não de batata, ainda poderá ficar multo melhor".
Encarando o barman, acrescentou: "Mas não vamos rachar

os lucros por- causa dls.so". '¦•,,__
Leiter. porém, ainda estava Interessado no coquetel de Bond.

"Você certamente pensa bastante em tudo", comentou sorrindo, cn-
quanto se dirigiam a um canto da sala, com os copos na mão. E

acrescentou baixando a voz:
"Talvez fosse interessante batizá-lo de coquetel Molotov, de-

pois do que você exi.erimcntou hoje á tarde."
Sentaram-se. Bond sorriu.
"Vi que o lugar marcado com nm X foi cercado de cordas «

que estão desviando o trânsito daquele local. Espero que o Incidente 24

depois apanhou a íaqulnha e escolheu a fatia mais grossa de tor-
rada quente que havia à sua frente. Raciocinou: dois deles já se
foram deste para o outro mundo. Tenho um mais a meu lado. É
Um °Mergulhou 

a faca no copo de água quente que estava ao lado
do pote de porcelana de Estrasburgo e lembrou-se de dar uma gor-
jeta dobrada ao garçom por ter trazido estas coisas tao especiais.

VERMELHO E PRETO
BOND FAZIA QUESTÃO absoluta de estar completamente pre-

parado e descansado para uma sessão de jogo que poderia durar até
a noite inteira. Pediu um massagista para as três horas. Depois que
os restos de sua refeição foram retirados do quarto, ele sentou-se
outra vez à janela, olhando o mar ao longe, até que uma batida na

porta anunciou a chegada do massagista, um sueco.
Silenciosamente, êle trabalhou no corpo de Bond'dos pés a

cabeça, desfazendo as tensões c acalmando os seus nervos ainda aba-
íados Até as marcas arroxeacias que haviam ficado no ombro em

que Bond se machucara deixaram de latejar, e quando o sueco par-
tlu Bond caiu num sono profundo.

A noite, acordou completamente refeito.
Tevnou um chuveiro frio c depois caminhou até o Cassino.

Desde a noite anterior, êle havia desligado completamente o espl-
rito das mesas de Jogo. Agora, precisava restabelecer essa maneira
de encarar o jogo. uma espécie de contato íntimo, que e meio ma-
temático, meio intuitivo, e que. mais o pulso calmo e o tempEramenio
moderado, constituem equipamento essencial para qualquer jogador
que se prenonha a ganhar no jogo.

Bond sempre fora um Jogador. Gostava de sentir o em bara-
lhar seco das cartas e o drama constante que. sem que. ps assisien-
tes percebam, marca as figuras silenciosas disparas em .volta cas
mesas verdes. Gostava do conforto sólido e estudado das salas oe
carteado dos cassinos, os braços acolchoados das cadeiras, o copo cie
champanha ou dc uísque ao lado. a atenção silenciosa e.despreocu-
P*da dos bons empregados. Divertia-se com a lmparcisliclr.de ta oo-
linha que gira na roleta, das cartas no baralho - e »™
alternativas. Gosiaria de se semlr ator e espectador ao mesmo tem-
no e de sentado em sua cadeira, participar dos dramas e flas.am-j
soes dos outros, até chegar sua própria vez de dizer aquele nm
vital, ou aquele "não" vital, geralmente com uma chance de cm-

qüenta por cento.
Mas acima de tudo, êle gostava de ser o único responsável pe-

Ias próprias atitudes, como todo bom jogador. Nao há mais nm-

Éuém a elogiar ou a culpar: só a gente mesmo. A sorte e um em-

pregado, não um patrão Ela deve ser recebida com um encolhe
de ombros ou então ser aproveitada ao máximo Mas P«^ *«

compreendida e reconhecida pelo que é. e nao confundida com uma

falsa apreciação das probabilidades porque, no jogo. confundir uma

«Moçada com a má sorte é pecado mortal. E a sorte, em todos os
«ns aSectos rieve ser amada e não temida. Bond via a sorte como
uma mulher, a ser docemente conquistada ou br^atoente atacada
mas nunca perseguida ou conseguida através de >««*"»•.£«•»
era suficientemente honesto para admitir que nunca, ate então, ha-

via sofrido por causa de mulheres ou de jogo. Um dia, e ele acenava 22

não eheeue a espantar nenhuma fortuna grande daqui".ra° 
Todo mundo esta acreditando na estória dos comunistas, eu

então pensando que foi um cano de gás que explodiu. Toda, as ar-

.res queimadas serão arrancadas hoje k noite e se eles trabalha-
. m tão d Êpressa aqui quanto em Monte Cario, amanha de manha

não haverá o menor vestígio do que aconteceu".
Leiter acendeu um Chesterfield. "Estou contente de trabalhar

com você neste caso", disse, olhando o copo. "de modo que .iquei

muito contente com o fato de que você não passou desta para me-
'hor Meu pessoal está multo Interessado neste caso. Dao a ele a.

mesma importância que o seu pessoal dá. c acham que nao ha nada
de louco nisso tudo, Na verdade. Washington esta rtoente/porrpao
poder dirigir êste shoir, mas você sabe como sao os cheioes. Acho
oue em Londres é mais ou menos igual".

Bond concordou. "Também são capazes de sentir um pouco
oe ciúme, quando a coisa não é dirigida por eles".

"De qualquer maneira, estou sob suas ordens P^aJudà-lo
no que você precisar. Com Mathis e os homens dele. é difícil ha,c.
algo ainda náo orovidenciado. Mesmo assim, estou as ordens .

"Acho ótimo você estar aqui", disse Bond. "A oposição ,a sabe
tudo a meu respeito, a respeito de Mathls e provavelmente a seu
Tesoelto também. Além disso, pelo jeito, nada os imocclra -le ;*.gir
Estou contente, porque Le Chiííre está realmente tao desesperado
quanto nos imaginávamos. Não tenho nada de muito especifico para
você fazer mas ficaria muito grato se você não se afastasse do Cas-
sino esta noite. Já tenho*uma assistente, Mlss Lynd, e gostaria que
você flze*e companhia a ela quando eu começar a jogar. Você nao
se envergonhará dela. Ê uma moça multo bonita". Bond sorriu para
leiter "E nrooure ficar de olho nos dois pistoleiros de Le Chlffre.
Acho que não tentarão fazer nenhuma violência, mas nunca se sabe .

"Talvez eu possa ajudar", afirmou Leiter. "Antes de entrar
neste negócio, eu era fuzileiro naval, se isto quer dizer alguma coisa

para você". Olhou Imediatamente para Bond, com um ar arrependido.
"Quer dizer multa coisa", disse Bond.
Continuaram conversando e Lelter contou que nascera no Te-

xas Enquanto êle falava sóbre seu trabalho no Senviço Secreto Com-
binado da OTAN e sóbre as dificuldades do manter um serviço de
segurança numa organização composta de tantas nações. Bond pen-
sava que os norte-americanos são ótimas pessoas e que a ma.orta
deles parecia vir do Texas.

Felix Lelter tinha cerca de 35 anos. Era alto. tinha uma ossa-
dura delicada e seu terno marrom-claro parecia dependurado num
cabide pequeno demais, como as roupas de Frank Sinatra. Falava
c movimentava-se devagar, mas dava a impressão de ser um sujeito
rápido e forte, e de que — numa luta — seria duro e cruel. Sentado
meio curvado sóbre a mesa, parecia um falcão. Os traços de seu
Tosto reforçavam essa impressão, o queixo e as maçãs agudas, a boca
larga e destorcida. Os olhos cinzentos tinham um corte felino, e se
alongavam ainda mais com o hábito que tinha de apertar os olhos
para evitar a fumaça dos Chesterfield que acendia um atrás do
outfo. Esse hábito marcara no canto dos olhos uma série de rugas
permanentes que davam a impressão de que êle sorria muito mais
com os olhos do que com a boca. Um chumaço de cabelos cór-de-
palha dava a seu rosto um ar de garoto, que nm exame mais mi-
nucioso desmentiria. Mesmo falando sóbre seu trabalho em Paris,
Bond logo notou que êle nunca mencionava os colegas norte-ameri- __0

H \
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Carnaval, Jac queline e Fnbette na revista n
II

ESTES
TITULOZINHOS

ALMIR SARAIVA — La-
ranjeiras: "Por que o João
passou a colocar os titulo-
zinhos muito interessantes
nas respostas aqui publica-
das?"

Foi uma idéia ótima dc-
um colega da Seção Eco-
nômlca do JB, leitor: Sim:
foi nosso companheiro Car-
los Alberto Teixeira quem,
um dia, sugeriu íôssem co-
locados títulos nas pergun-
tas-e-respostas, "para íaci-
litar o método de leitura e
busca imediata do assunto
por parte dos que vão guar-
dando ou colecionando es-
tas respostas". E os titulo-
zinhos ficaram.

sendo posteriormente am-
piladas suas atribuições no
Governo Getúlio Vargas,
pelos Dccretos-Leis 2 035
(dc 1940) e 3 616, 1941.

CHOPIN

^lunH-tui, ui'wi»v  -- —

"BOAS EM LIQUIDAÇÃO" | ^1^.^°

EUNICE FERNANDEZ —
Aldeia Campista: "João,
dos grandes compositores
da música erudita para
piatio, quais serão os mais
tocados?"

Sob esse aspecto, devem
ser logo citados Beetho-
ven e Chopin. Este, por
exemplo, Chopin, esta pre-
sente no repertório de to-
dos os pianistas. Uma au-
toridade no assunto, Oto
Maria Carpéaux, escreve:
Chopin é, depois de Be-
ethoven, o compositor pa-
ra piano mais tocado.

sembléla politica em alguns
países — c dieta, regime
alimentar — que origem
tiveram as duas pala-
vras?"

Respondemos: os dois
vocábulos tém origem dl_-
rente, dieta, assembléia
politica, originou-se do la-
tim m e d i e v,al... díaeta
dia (depois assembléia com
dia lixo) c dieta, regime

¦ alimentar, é p a 1 a v ra do
grego díaita, gênero de
vida, pelo latim diacta.

de LUIZ FELIPE DE MAGALHÃES -
K De 3.' a dom., às 20 e 22 horas - Vesp. 5, ., sabs. e doras., 

gàs 16 horas U

Teatro RIVAL — Tel. 22-2721 |
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Estréia hoje, às 21 hs

a revista sacundirri
TEM PÍRÍRI NO PORORÓ

(de José Sampaio e Álvaro Marzullo)
Com ELOINA. a vedete __x\-onal

Atração Internacional:
"THE ROLL'S STAR"
(pa tina Sores ácrobáticos)
RESERVAS: Tel.: 22-8 .64
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RAIMUNDO S. LOPES —
Botafogo: "Alem do célebre
matemático Dr. Sousinha,
o Brasil teve outro mate-
viàtico de nome João Co-
queiro brilhando na mate-,
inàtica e no estrangeiro?"

Sim: o íamoso Professor
Coqueiro, desaparecido em
1910, que era íonriadò nas
Universidades de Paris e tle
Bruxelas em Ciências Fisl-
cas e Matemáticas, publi-
cou em Paris, aos 18 anos,
importante Tratado de ¦
Aritmética. João Antônio
Coqueiro, cie volta ao Rio,
desempenhou notável ativl-
dade em favor da Instru-
ção Pública no Brasil. Era
ítlho de pais pobres.

SIBÉRIA
MIGUEL DE BARF-OS

NETO — Catumbi: "A St-
bêria, sozinha, é maior que
toda a Europa, João?"

O vasto território a_ãti-
co da Sibéria, na União So-
vlética, estendendo-se por
12 milhões e 500 mil qui-
lómetros quadrados, é, ete-
tivamente, maior que o ter-
rítòrio inteiro da Europa,
com seus 10 milhões de
_m2.

ESCOLA DE
OURO PRETO

PÉRICLES R&SEHDS —

Catete: "A íamoso. Escala,
de -Minas de Ouro Preto.

.que formou grandes en-

genheiros, surgiu lià mais
de um século, ou . em
época posterior?"

Fo! o Decreto Imperial
de _J 6 026, que, cm 1815,
criou a célebre E_ola de
Minas, em Ouro Preto, de-
pois chamada Escola Na-
cional de Minas e Meia-
lurgia — sendo lncalcula-
vel o desenvolvimento que
essa Escola trouxe para o
ensino em nosso País, re-
novando os métodos peda-
gógicos.

ONU: 115 PAÍSES
MEMBROS

NILO PEREIRA — Co-
IStina: "João, existem no
mundo, reconhecidos ofi-
cialmentc, mais de 100 pai-
ses?"

Não tenha dúvida, Sr.
Nilo — bastando âlzer que,
semente na ONU, cons-
tltuindo a Organização das
Nações Unidas, contam-se
exatamente 115 países. —
São hoje cento e catorze
as Nações Unidas.

Pergunte

ao JOÃO
Como perguntar:

— Rio,

è dada
RADIO

Fazer em cada carta
somente uma per-
gunta, sobre asstm-
.o de interesse ge-
ral ou dc notória
curiosidade para to-
dos/ Assinar a carta
com clareza c escre-
ver no próprio papel
da carta o 'endereço

completo de que m
pergunta —, ficando
prejudicada a carta
sem assinatura e en-
dereço.
Enviar a.i carías com
o seguinte endereço:
Programa Pe fgunte
ao João — RADIO
JORNAL DO BRA-
SIL: Avenida Rifl
Branco, 110, 5° an-
dar tZC-21
GB).
A rcsjjosía
atrarés da
JORNAL DO BRA-
SIL. de seçunâa o
sexta-feira, no ho-
ràrio dc Uh Sm tb
Í2 horas. — Aqui sò-
mente algumas das
respostas irradiadas
sâo reproduzidas, se-
leçâo feita a critério
do redator-responsá-
vel com exceção das
perguntas que, dada
sua natureza em
programa à hora de
almoço, tenham de

ser juítiflcúdamenís
atendidas nesta co-
luna. e náo ao mi- j
crofone.

4. O Pergunte ao João
não envia respostas
pelo correio ne.m dá
informações p/tele-
tone. As cartas dos
oafíníes-leiíores sao
atendidas através da
Rádio com justifica-
da demora, r.ão so
por ser tolumoja
a c o r r cspondéncso
nece ssàrlamente
acumulada, mas
também por força
das pesquisas que
muitas vezes as per-
guntas exigem, nas'mais 

diversas fontes.

. . .DOS
RENASCIDOS
E DOS
ESQUECIDOS

AVREL1NO DE SOUSA
LEAL — Três Rios: "A cé-
lebre Academia Brusilica
dos Renascidos existiu em
que época? Muito depois da
Academia Brasílíca dos Es-
quecidos?"

Sim. A Academia Brasi-
lica dos Renascidos teve
sua sessão Inaugural em
1759, a 6 de junho. Trinta
c quatro anos antes reali-
zara-se a última sessão da
Academia Brasília dos Es-
quecidos. — Que nome tíe
Academia, hem, leitor!...

ESSA È BOA!. . .

DOMINGOS DE LIMA ~-
Terra Nova: "Na expressão
ynuito usada .. ESSA 6
BOA!..., qual a categoria
gramatical do vocábulo
ESSA?"

O "ESSA" da expressão
— ESSA Ê BOA! —-, leitor,
é pronome, substituindo
"COISA" na frase em quês-
tão. A- palavra COISA é
também omitida na ex-
pressão: "UMA ASSIM Ê
QUE EU NAO ESPERAVA!"

AIRES
DE SALDANHA

SUL DO BRASIL:
POPULAÇÃO

ERNANI LADEIRA —
Campos do Jordão: "Qual
é a densidade exata do Sut
do Brasil pelo último Cen-
so Geral?"

De acòrio com o recen-
seamento geral do Pais em
1960, o Sul do Brasil, com
2. milhões, 680 mil e 431
habitantes, apresenta a
mais alta densidade regio-
nal do País, ou seja: 30,47
habitantes por quilômetro
quadrado.

ESPERÂNTO:
PUBLICAÇÕES

AMARÍLIO CARVALHO
— Fundação Getúlio Var-
gas. Por iniciativa do Prof.
Amarilio e de outros devo-
tados esperantistas do Rio,
continuamos a receber, pe-
riòdicamcnte, as ótimas
revistas esperantistas de
diversas partes do mundo.

Sim: empolg-im este
leigo do assunto-Esperanto
as vitórias seguidas que o
idioma auxiliar interna-
cional tem obtido nos úl-
ttmos tempos. Dessas vi-
tórlas tomamos conheci-
mento, por exemplo, ar ío-
lhear as excelentes publi-
cações que os esperantls-
tas de Pequim nos enviam
—. como também ao rece-
bermos cada número do
boletim de Campinas —
puro idealismo! — Suda
Stclaro, dirigido há alguns
anos pelo Prof. Oscar H.ff.
— Aos esperantistas, nos-
so agradecimento.

GRAMA (PESO) É
MASCULINO

SUSANA MEIRELES —
Bairro Peixoto, Copacaba-
na: "João. a Rua Aires de
Saldanha, aqui em Copaca-
bana. lembra figura ilustre
em que atividade?"

O epõnimo dessa rua aí
em Copacabana, leitora,
Aires de Saldanha, íoi tlus-
tre governador do Rio, no
período dc 1719 a 1725. pe-
riodo que se assinalou pe-
la3 obras públicas realí2a-
dxs, como o calçamento de
ruas e a construção dos Ar-
cos da Carioca ma sua
Íase primitiva) objetivai.
do solucionar na época o
problema do abastecimen-
to de água —, antes de Oo-
mes Freire,

TÓQUIO

¦
B
¦

B
B

Aluizlo Leite Garcia e Jôfre Ro.rli.ucs apresentam
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Com: _; . ¦
5 Cleyde Yaconis, Luiz Linhares, Elza Gomes e Nelson Xavier a

Direção": Ziembinski „
HOJE, às 21 horas — Reservas: 32-8531 u
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S Rua Senador Vergueiro, 238 - Tcl. 45-8121 (gentileza d. g
Guarda Móveis Gato J^eto) a

JUÍZO DE
MENORES

VALDIR BARROSO —
São Gonçalo: "O Juizo de
Menores no Brasil foi cria-
do pela primeira ves cm
que Governo? Já existia
antes do Governo Getúlio
Vargas^"

Sim: o anti. Juízo dc
Menores do Distrito Fe-
deral foi criado em 1923
pelo Decreto n.° 16 272 —

TERMÔMETRO
ELETRÔNICO

MARIO S. CUNHA -
floefta Mirando-: "O ter-
mômetro eletrônico csífí
«prorartdo, João?"

Se está, leitor! E ja
existe o termômetro ele-
trõnlco Inteiramente na-
cional, capaz de medir
temperaturas em qualquer
órgão no tempo mínimo de
5 segundos e custando qua-
tro vezes menos que os lm-
portados. É o Termômetro
Eletrônico T-3. projetado
por técnicos brasileiros.

DIETA
ISAAC MENESES —

Brás de Pina; "João, dic-
ta como sinônimo da as-

ALFREDO SANTANA —
Méier: "Em relação aos no-
mes das capitais oficiais
que o Japão teve, que sig-
.!./!.__ os nomes Tóquio,
Quioto e Yedo?" "Quloto

é o mesmo que Tc .uio?"

Explicaremos: Quioto íoi
durante quase 11 séculos a
capital do império Japo-
nês, capital transferida em
1868 para Tóquio, e.ua en-
tão chamada Yedo. —
Quioto, velho e tradicional
centro da cultura do Japão,
antiga capital do budismo,
não perdeu sua tmportiin-
cia quando a sede do Go-
vòrno mudou.

MABEL NEVES BASTOS
— f.'o!.'a Friburgo; "Como
é que se expltea, João, a
questão do gênero grama-
tical das palavras termi-
nadas em .. grama? O
cerfo é duzentos gramas,
duzentos gramas ou du-
zentos gramos? Dois mili-
gramas ou dois mlligra-
mos

Pessoas cultas vacilam
no emprego dessas pala-
vras com a terminação
grama referentes a pèsó.
À ouvinte dirá com acêr-
to: duzentos gramas; qul-
nhentos gramas; dois mili-
gramas (etc.) — Grama é
substantivo masculino (na
acepção de peso), não va-
riando seu gênero ao fim-
clonar como sufixo: tre-
zentos gramas, um centl-
grama (etc.).

GUSTAVO
BARROSO

TIAGO DE LIMA AL-
CANTARA — Botafogo: "O

escritor e homem de pes-
qulsa Gustavo Barroso, jtl
desaparecido, tinha sido
eleito para a Academia
logo na l.a tentativa?"

Não: só na quarta. Elei-
to em 1923 para a Acade-
mia Brasileira de Letras
na va<a de Dam Silvério
Pimenta, GUSTAVO BAR-
ROSO fora candidato já
em 1918 e depois, mais
duas vezes, cm 1922. Foi
eleito a 8 de março de
1923 derrotando o histo-
rlador Rocha Pombo: 23
votos contra 7.

.

ANTÔNIO DE CABO
apresenta
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patrocínio da

SCANIA-VABIS DO BRASIL S.A.
—Veículos e Motores—

CINEMA'esTréías
TEATRO
EM CARTAZ ¦i_

O OTAKIO (Tlio Piitsy). dc
•Iciry LcwW. ComMlã ume-
ricana cm cores <iue mostra
ti irnns.orraa.So dc. um rn-
pn/. envolvido com (aperta-
lh&es cine acaba transforma-
do cm Idolo famoso. Com
Jerry Lcwls, Evcrett Sloun.
— nio, ópera, Caruso, Paris
Palace, Fcstlv.nl. Jtègtnclà,
Brunl Piedade, SSo Pedro (11-
vrtl, .
il "Gf-NIO DO MAL (Baby
thc llaln Must Fali), de Ho-
bert MulUgan. Um ex-sêmen-
ciado nfto coiiscruc dominar
«eu Instinto e cria problemas
pura a mulher e para o jcc-
rife. ouc procura ajudá-lo.
Com 3tcvo McQueen c Lcc
Ilemlck. — Capitólio, Mira-
mar, l.lvle_, Madri, Impera-
tor, 1411, 16U lBh, 20h, 22U
(IS nno_,
OS1 SETE INVENCÍVEIS (GU
Invenclblll Sctte) — Avcntu-
ra. Italiana om côrc3 de Al-
berto De Martlno. Com To-
ny P.lssel. Mnsslmo Scrato,
HelBtt Une - PATIIí: - ME-
•rnos c circuito. — m h
_ 16 li — 18 11 — 20 li — 22
lioras.

ABRAHAM MEDINA
APRESENTA

O FABULOSO MUSICAL"ARCO ÍRIS"
3 meses de sucesso, mais de 100 representações

¦ Diariamente, as 21 horas, vesp. quintas, sábs. c doms. às 15
"j __^.___ -nM. _An_ a 1nviin_r\
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horas, nio novo 
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luxuoso
TEATRO REPÚBLICA

Av. Gomes Freire, 474-A — Tel. 2:
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Iliberdade" Scn,a,,a8!
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De Flávio Rangel e Millôr Fernandes
-, __. «^_Tnn-T. T A T_ â

COM LUIZA MARANHÃO, ODETE LARA, NA-
POLEAO MUNIZ FREIRE e
ODUVALDO VIANNA FILHO

¦ GRUPO OPINIÃO — Teatro dc ARENA de S. Paulo

gj Super Shopplnp Ccnter de Copacabana
THOJE às 21:30 horas - Reservas: .¦:'-'¦!¦'.

B¦¦nhn
M
B

S FÁBIO SABAG
apresentafl

S HOJE, AS 21:15 HS
no

|TEATRC
S DULCINA
¦n
b a comédia policial
J de Alíonso Pasc
¦ii

"O destino de 11 pessoas g
entrelaçado* entre _arga- a

lhadas e tuspense" ¦

Um fabuloso»
Elenco •¦¦

)ir.: J. M. Monteiro _~põlts7a 
partir: a

m P0_rm
CrS 500 S
Reservas: a
32-5817 B

Ò PADREZ1NHO (El Padreci-
to), dn Mlí. cl M. DelROdo.
Cantlnflas veste batina, para
fazer caridade em pequenos
povoados. Mexicano cem Ma-
rio Moreno. Rosa Maria Vá..
(,UoZ _ SSo Luis, America,
«h. 16H30m. l'.'!i. 211i3l)m (11-
vrc)."iníSUS NA TBRBA DO FOGO
(Ursus in thc- I.and of Flre),
de QlorgIo Simonclll. Aven-
tura Italiana cm cores, com
Urs_ defendendo os oprimi-
dos contra um rei ambicioso.
Ed Fury e Clftudla Morl. —
Plaza, Olinda, Bow. Masco-
te, Palácio lllglenópolls. 14h,
16h. 13h. 20h. 22h (14 BD^__;

go m tin__ mç>v> 7
ALG.U£M MORREU Ém""MEU
LUGAR (I)tad Illnser), lio
Paul Hcnreld. Duas lrmd.t
disputam um mesmo homem,
|à morto. Com Bette DavU'lem 

papel duplo). Kar! MM-
deu, Pc.cr Lawfortl. — )'•
n<_a. lh2Cm. 3H30m, SWOrn,
7h50m, 10h.

n_LPPKll E OS PIRATAS,
(Kllppcr and the Plrates). dc
Leon B.nscnn. Aventuras do
menino Sandy e ecu polfl-
nho Fllppor. Com Luke Hal-
pln Pamel. F_n_ln, Helen
ChatTS — Patlic, Metros b
Circuito. Hh, 16h, 18h. 20h.
22h (livre).
Õ^sÍLÈScTÕ (Ty st na den), de
In^mar Bcrgman. As vidas
K3i Ecntldo de duas irm„
toma» cs fsrmas do vario,
da pura relaçio _xuM, sem
(itialquer outra orienta çáo.
Com incrld TUullm e Oun-
nei Lindon. — Scala, Brunl
CoparabanJ. Brllànla (18
anos).
mTr^,"~ccõífísFõ_:s de
\M\ LADRA (Marnle), d*
Alíred HltclicocS. O mestre-
ctne*Jta foa de uma piíia
lilstôrla romintlco-pslcanalí-
tica mais um filme de no-
távetó «•.rativas, uma eatra-
nh.i compuiiío leva Marnlo
(Tlppl Hedren) o roubar.
Tentando desvendar o ratsté-
rio — que tamMm está a,
ral. de _a írlgide. sexualo 

marido (Sean Conne!.)
encobre «eu comportamento
criminoso. Dlar.c Baier fe-
cha o trl&ngulo amoroso.
Tecnleolor. — Império. Rlan
e Carioca. 141». Iflli30m, 1011,
21t»30m. 114 anos).

SÕTTÕNTRÃ ^0_)H_GE_
(Ooldflnter), de Guy Hamll-
ton. O mito n.° 1 de hoje
numa esnobuçfto de luxo,
cüarme e. ImaginaçAo cine-
matos.-állca, qu« ameaça su-
perar cs dois primeiros fil-
mes d,\ série. Com Sean Con-
Jiery. Gert Froebe r Honor
Blackman — Bmni-1'lanuo-
jo — (IS anos).

MUNDO CAO N.» 2 .(Mondo
lane n.« 2), dc Mário Maf-
Jet c _ _e Cecchlnl. Se era
possível louvar as intenções
e o resultado de Mundo Cio,
n&o há nada de louvável e:n
Industrializar as felinas da
nosso planeta, hoje a pre-
t.ns&o evidente do documen-
tarlsta Oualtlcro Jacopettl.
-- Odeon. 14h. lOh, 18h, 20h
e 23 h (16 anos).

Ã' SOVIÇÀ'!RKBEiJHt ,C_h*
Sound of Muslc), de Robert
V.'t_. Refllmasem da hlstó-
ru da família Trapp. felt.i
por um diretor que demons-
trou grande sensibilidade pa-
ra o musica'-, como em Amor.
Sublime Amor. Com Julia
Andrews, Chlstopher Plum-
mor, Kleanor Parker. -- Pa-
Uclo. 15h, 18h e 21h. (Ccnsu-
r: „ Uvrll- —
MYKAVR LADY, de Oecr..
Cukor. A versáo cinemato-
prática, prc-mlada com Oscar,
da revista norte-americana.
ha«eada cm Pi.mallao. do
Bernard Shsv. com André*
Hepburn e Re . Harrlscn. --
Vltárla, 15h, 18H o 21H. (Cen-
sura_Uí_re___.
GUERRA 8 HUMANIDADE
(N„nrBn no Jolien), 3.» parle
de Masanl Kobaya«hl. Quin-
ta e rexta 6pocas de um su-
perlonsamctragem Bftbre o
sacrifício dos homens c da
seus valores éticos pela guer-
ra Filme premiado a mar-
rem do Festival dc Venera,
ÍOJO, com os troféus Paslnettl
r Sandra Glorglo. Con» Tat-
Buyá Nakadal, Morhlyo Ara-
tama e Inoko Arlma - Pais-
sandu - 151», 181» o 211». (13
anos).
>_TirMÍrcid), dc Anthon-
ny Mann. ReconstltulçAo dl_-
na das aventuras do famoso
guerreiro. Com Charlton Hes-
ton. Solta Loren. - »run'-
Ipanema, Grajaú. (Livre).

íl AUTO DO GUEIlttEIRO —
Simpática e de»prentcnslosa
comédia do Cláudio Ferreira.
ba&cada no bumba-meu-boi,
espetáculo b c m adequado
para o teatrlnho-bar ondo
St. sendo exibido. Dlreçáo
do autor: com Grande Otelo,
Hugo Maycr. Llscto I .rnan-
des e outros. — Arena tiu-
lie de Arte. Rua Barata RI-
beiro, 810 (teleíone 54-1519),
às 21 horas, sábado c domln-
gos também _às_18h 30m.
LIBERDADE; LIBERDADE —
Comuulcatlvo e Interessante
show musicado, a história da
luta do homem pela Jiber-
dade. mostrada através de
textos dc escritores famosos,
selecionados o comentados
por Flávio Rangel e MHor
Fernandes. Dlreçáo oe Flávio
Rangel. — Com Napoleáo
Monlz, Freire, Odete Lara,
Oduvaldo Viana Filho e Lui-
sa Maranhfio — Arena de
Sio Paulo — Rua Siqueira,
Campos n. 143 (36-3491); 211»
30m; sábado, 201» e 22hl5m;
vesp.: quinta-feira, 17 "u-
ras. e domingo. 18_hqr_____  _
A' GARÇONNIÊKE DO MEU
MARIDO — Engraçada e In-
teressante farsa grotesca dc
Silveira Sampaio. — Quinze
cnos da sua criação, a. peça.
conserva tôda a sua força
cômica e o estilo do autor,
mesmo sem a sua presença
no palco, é inconfundível. —
A encenaçáo ó satisfatória,
Dlreçáo de Aurimar Rocha,
com Aurimar Rocha, Mari.u
Bueno, Dclorges Caminha e
outros. Bolso. Rua Janaa-
delros n.° 28 (27-31221; 22 ho-
ras; sábado 201» e 221» 30m;
vesp.: quinta, 161» 15m, do-
mlngo, nn. 15m. .
TÒDÃ NUDEZ SERÁ CASTI- „
G\ÜA — Nelson Rodrigues
mais exacerbado do que nun-
ca. Obsessões e mais obses-
toes, mlsuiradas com humor
negro. — Espetáculo bastante
superior ao texto. Dlreçáo de
Zlem.lnsttl. Com Clelde IA-
conls, Luís Linhares. Nelson
Xavier c outros. Serrador —
Rua Senador Dantas itelef.:
32-8531): 21 horas; sáb. 20:i
e 2'-h I5m: vesp. quinta • do-
mlngo.J_fl_horas. , __ .
O-iÜO DÓS PENITENTES
— Drama hlstórico-polOmlco
de Francisco Pereira da SU-
va, tendo por lemrv o nil.o
rriEiUo em tomo cia Xlguru.
do padre Cícero. Dircçio dc
Clébcr Santos. Com Osvaldo
Ixiusada, V a n d a Lacerda,
Eaulo Padllha e grande clcn-
co. Jovem. Praia de Botafo-
go. 522 (tcl. 40-3166). 21h30m.
sábado, 201» e 22h30m; vesp.
quinta. 16h 30m • domingo,
fes 17 horas.
•SIM. QUERO — Comédia me-
lodramftilca de Alfonso Paso,
á maneira de (mas sem a
poesia dei Nossa Cidade, dn
Tlionon Wllder — Espetáculo
rotineiro. Dlreçáo de Floria- '
no Faíssal. Com Delse _ú-
cldl. Estênlo Garcia, Andrfl
Vlilon e outros. Mesbla, Ru.
do Passeio. 42/56 (tel
42-4880) — 211» 15m: sáb. 20 T
22h: vesp. quinta t dom., 16
horas. ___|
AS INOCENTES DO LEBLON .
— Três tnôçjfl mais ou me-
nos Inocentes num apirta-
mento do Leblon. Comed...
Inconseqüente de Barlllct *
Crídy, adaptada e dirigida (
por Sérgio Viottl. Com Lei-
ua Kespl, Teresa Amayo.
Paulo Serrado e outros. Ca-
rioca, Ilu/ Sen, Vergueiro, „
238 (46-2124). 22 horas; sá-
bado 20h 15m e 22h 30m;
vesp.: qulnU. 16 horas » áa-
mingo, 17 hc-as. Funciona ài
seg»indas-feira.. folga sema-
_ftl às Qt:arvivs- 
ÃMÕRÊSQUE-— "Ensaio xt-', 

'.

sonho sobre o amor trlsto-
nho" de Mun.y Schlsgal.
Texto curloío e simpático,
apresentado numa linha lu-
compreensível. Direcflo tlt
Leo Ji_. com Míriam Meh-
ier, Oscarlto e L_ifaiete Gai-
váo. Santa Rcsa. Rua Vlj-
condo de Pirajá, 22 (47-8641).
211» 30m: sábado 20 horas
e 22h 30m: v„p. quinta e -1
sábado. 16h 30m • dom. 18
horas.
NÃ~__NTA DA COIÍDA —
Comédia policial de Aíonja «
Paso. — Direçáo dc José
Maria Monteiro. Com Rena-
ta Fronzí. Iracema de Aíen*
cat e outras — líulcina. Rui
Alcindo Guanahara, 17/21 —
(32-5811) — 2Ih 15m: tãtoa-
do, 20h 15n» e 22hlãm; ves-
peral quinta e domingo às
161» 15m;
Ã^DÃSÍA DO MAXtM'S —
Endl_brada dança de q»'.i-
proquós còmlcoa no flio
lhor estilo de Feydeau. EJ-
p.:iculo engraçadiaslmo, dl-
nimlco e de grando bele'.^
pláí-tlca. Direçio e cenárUa
de Glannl Ratto. Com Tônía
Carrc.-o. Paulo Autran b
grand» elenco. Maison de
France, Av. Pres. Antônio
Carlos. 53 (52-3456). 21h 15m;
sáb. 19h30m e 2a»30m: vesp.
quinta e domingo. 16 horas.
Folga ás segundas e terças.
O ¦- NOVIÇO — Comédia d»
Martins Pena. apresentada
dentro das comemorações do
150." aniversário do autor.
Falsas vocações religiosas for-
Jadas pela cobiça. Espetáculo
divertido e visualmente botii-
to. Dlreçáo de Dulcma. Com
Dulclna, Sérgio Viotti. Rena-
to Machado e outros. Nacio-
nal dc Comédia. AV. Rio
Branco, 179 (22-0361); 21 h;
vesp. dom. 16 h. '
ÃS_Í__C__ÍAS DE SALÊM
—• Belo e poderoso drama da
Arthur Mlller, através do
qual o autor protestava, en»
1054. contra mac-carlhismns,'
pas-sados, presentes e f»it»i-
ros. O espetáculo, apesar de
um elenco resignai, trausml-
te a essência do texto. Dl-
rcçfto de Joáo Bctheucourt.

 Com Osvaldo Loureiro.
Isabel Ribeiro, Eva Vllma o
outros. Agora no Ginástico,
Avenida Graça Aranhn, 187
(-12-1521): 21 h 15 ra: sába-
do, 20 horas e 22 h 15 m:
vesp.: quinta e 'lomlngo, IS
horas.
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CIDADRO KANE (Citzen Ka-
n ¦), dc Orson Welles. História
<e um magnata dç» Jorna-
lismo. Produzido, dirigido»
interpretado por Orson Wcl-

es. ao lado de A .nes Moore-
ncad e Josepl» Cottcn. Co-
ral (10 anos).

<T_C~(_lNO~(TÕiTT.aÕ. ds
Mar. Sandrlch. Famoso mu-
slcal do cinema norte-ame-
. cano reunindo Frcd Astal-
_ e felnser Rosers Alvora-
da (livre).
(___S_Õ_ (Chrlstlne), cora
llomy Schnelder c Alain De-
lon _ Drama de amor d»
um Jovem casal — MIRA-
MAR — 14 1» — 16 It — 1B H
— 20 h -r 22 horas. (18 anos.

ECLIPSE tL'Ecitpse), de Ml-
chelangelo Antonlonl. Drama
italiano que mostra o vazio
das vidas dos personagens
vividos por Monlca \lttl •
Alain Delon. Art Palácio Co-
pacabana, 141» — 16h40m —
19h — 211»30m (18 anos).

SUS COMO Á.i NATUREZA
MANDA (Nakcd as naturc
intended), de -Harrlson Mar-
Us. Drama inglês com Pamel.»
Green Colorido. Art Palácio
Tljuca, 14h — 16!» — 181» —
20 1» — 22 horas. (18 anos).

ARCO-tllIS — Musical de
grande montagem, de Geral-
do Case e Silva Ferreira —
Produçáo de Abraáo Medlna.
com Vllma Vernon. Repú-
blica — Av. Gomes Freire,
474.A _ 22-0211 — 21 horas.
Vesp. quinta, sábado • do-
mlngo. ás 10 horas.
RÕSATiE OURO — Reprise
do bem sucedido espetáculo
de música popular, realiza-
do e dirigido por Hcrmlnlo
B-lo de Carvalho. Com Araci
Cortes e Clementina d» Je-
sus Jcvcm, Praia d» Bo-
tafogo n.o 522 (46-3166) — Sò
às segundíis-felras. 2lh 3_»,
e aossábad^ 17 horas.

PÃRACRIANÇAS
CTKCÕ-" RATA PLAN, de Pe-
dro Veiga, dlreçáo do autor.
Tactro Princesa Isabel, Av,
Princesa Isabel n.° 186 (tel..
31-3531). Sábado • domingo,
às 16 horas. .
O" BRUXO E A RAINHA —
Peça de Pedro Reis. Teatro
Santa Tereslnha (26-4409) —
___.o. 16 horas, domingo,
IS h e 16 1» 30 m. .
PAULINHO E O ANÃO GI-
GANTE — De Valdemar José
— Atcna da Guanabara (tel.
(52-3550); sábado e domingo,
às 16 horas.
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ci PATINHO FRIO — Peça do
Clébc-r Ribeiro Fornonci .
com Uiref&o rio tutor. Arr-
na de Sfio Paulo — opinião

(36-3497), s-ilxido « dcn.lt>-
ao Iw l.h Mm.
HEVOLUÇAO NO PAIS DAS
FADAS — Dc Sheila M.aol.
nis. Dlreçdo do Ko-ran Per-
-landes — Carioca (48-8124).

Sóbado, 16 horas, « do-
mlugo, lã _ior__ '
Ó PEIXINHO DOURADO —
De A ..rimar Rocha, Direção
cio autor. — Bolso (27-3122).

Sábado, 16 horas t do-
mlngo. lõh .'lOm.
NÃ TlVniO •'., DOS . CHIPAÍ.-
COS — Teíirro dc F.intochct.
com Pont. ndo Moreno —

Teatro H_iU._cln.tO, R. Nas»
cimento 'Silva n.» 81 (tol.»
Tone 27-9022). domln. d_s

,16 n« 17 lionví.
a 

'foiuiigüinha 
qü-TTòí

a LUA — Peça dc BuleiS
M.lo*. Sorrador. Rua Senador
D..iitft_ (32-8531). Sábudoí às
16 horas e domingo lOh "JOni

REVISTA
BOAS KM LIQUIDAÇÃO —¦Revista de Luís Felipe de
Magalhães. Com Sônia Ma-
mede, Amparlio. Luz dei
File. otc. — Rival — Rua
Álvaro Alvim. 23J27 (22-27211;
20 e 22 horas; vesp.: quinta,
sábado e domingo, 16 ho-
ras.*TKM 

MRIR1 NO, PORORÓ A
Revista de José Sampaio e
Álvaro Marzullo. Com Elot-
nr,. — Recreio — Rua ..om
Pedro I (22-8164); 20 c 22 h;-veap.. quinta, sábado e do-

mtngo, 16 horas.

EM ENSAIOS
ll.llll DE CACTES — Co-
média de Bnrillet e Crédi'.
J-IrcçAo de Geraldo Queirós.
Produçio de Oscar Orniteln.
»- Com Nutálla Tlmbcrg. Sèr-
Slo Brito e outros — Copa-
cabana. — Estréia dia 18.
cTilco iiõ pasmado. —
Comédia musicada de Auri-
mar Rocha e Renato Sérgio,
com másicas de Billy Blan-

, <;o. Dlreçfio dc Aurimar Ro-
cha. Com Dclorsres Caminha.
Alzira Cunha. Aurimar Rocha
r outros — Bolso. — Estrela
em setembro.
iitsicA, -W-nã musica
~— Musical üòbrè s íhmosa
íamilla Trapp. Direção de
Harry Woolever. Produçio de
Oscar" Ornsteln. — Cario-
Gomes. — Estréia em setem-"bro.. .
MORTUS SEM SEPÜLTDNA
— Drama de Je-n-PatU Sar-
tre, tt.cu.ld- por Jorge
.Amado. Direção de Paulo
Afonso Grisolil. Com Tere-
*a Medina. Noberto de Cleio
e outros. JSlenco do Teatro
tíe Repertório. no Teatro
Arena, da Guanabara — ___,-
fitíla em setembro.

MUSEUS
CASA DK RUI BARBOSA —
A própria ca-sa _ as relíquias
ii. das à vida do grande ho-
mem'.publico, além dc sua
biblioteca de cerca de 40 mll
volumes, compõem o Museu.

Hu_. 84o Clemente n.o 134
(tel,: 46-52.3 e 26-254?). —
Horário- de 12 «i Ifi h 30 rn.
exceto'is seütmdws-fçlras. —
Entrada 1 . nca.
M-IREli DE AiiTE .MODER-
s\ —. Cursos e eonferêneífis,
expo-Icio porra _en!e. Ave»
nida Infante Dom Henrique
itei.i 31-1871). Horário: de
i2 á_ 39 horas, de segun^"-
feira, a sábado. De 14 »» 19
«or. »ox dòmiT.t.0* e ítrin-
doa..Entrada paga.
:VlUSEU.DO' BANCO DO BRA-
SIL — Recolhe e expòe do-' <--.ua»ntot e objetos de valor
histórico lljçadoB ao «tabele-
. intento. — Avenida Rio
Uranco n.° 65, 16." andiir
._é..4'_-_B), HorMIo: de'2 >_.' 15 horns. de segunda a
sexte-felr». -"Behado aos sa-
bados e domingos. Entrada
-rança,
AÍFSBU >.OS CAÇA K PESCA-- Reúne animais típicos da
__»u_n_ brasileira. Praça ],.
de Novembro. Edifício P_*_a,

t4i*> andar (tel.: 31-2545). Ho-
rãrtor-de 11 ík 17 h 30 m. ex-
coto aos sábados e domingos.
Entrada íranfa.
MUSEU DK GEOGRAFIA —
Expõe na paisngeii- íislctus r
humanas dos grandes regiões
_ ogrAflras do Brasil — Ave-
nida Calògeraí n.o «-B (tel.:
52-4985). Horário; de 11 às

(17 h'30 m. exceto ao» s*ba-
dos e domingos. — Entrada
franca.
MUSEU DE GEOLOGIA . E
MINEHAJ.OGIA — Compre-
«nele seçóes de Ml .ralou!-,.
OoIorís c Paleontologia. —
Avenida Pasteur. 404 (tel.:
36-0300). Horário: df 12 âs
17 íi 30 m, «xoeto acv s.vbn-
«tos à- domingos. — Entrada
..rança.' 

.í_sêi> ms"._7i.ii ío" —õbji-
toa a "documentos U_ dos k
suMía História nos períodos
de Brasil-Colõnla » Br__.il-
Império. Ricas coleções de
Arte Sacra e Humlamitlca —
Rraça Marechal Ancora (tel.
42-5307). Horirio: de 12 h «s
17 h 15 m. de terça a sexta-
feira. De 14 li 30 m às 17 li
45 m, aos sábados e domin-' jío. . Fechado ás aegimdaa-
feiras. Entrada franca.
AiliSEt' Uo~lsinõ~-- üten-
i.illos de cac» e pesca, arte-
sauato, máscaras rituais,
além de farta documenta-
ç fto fotográfica das virlas
tribos exl-te.t__ no País. —
Rua Mata Machado n." 127.
(tel. 2D-5B06). Hor.o: de II
á« 17 horas, exceto aos siiba-

, dos « domln. .*. — Entrada
franca.
MÜSEÜ NACIONAL DE" ífl>
I.AS-AKTKS — Rleu acervo
dius escolas européias, confe-
rências e exposições itine-
i-antes. Avenida Rio Branco
n.» 199 (tel.: 42-4354) — Ho-
rário: de 12 ãò 2! horas, ex-
reto ii semmd_-.el.___. En-

, i rada Iranca.
MUSEU NACIONAL — Com
seções de Botânica, Etnoara-
íla, Antropologia, GeoioBta •

MineraloRltt. Quinta da Boa,
Vista (tel.: 2B-701Ú). Hortlrlo:
das 12 as 16 h 30 ro. exceto
ós sosundas-íelras. Entrada
franca.  
MUSEU DA CIDADE — Hcll-
ciulas históricas e cuiiosldn-
des referontes i íundaçfio da
Cidade do Rio de Janeiro. —
Parque da Cidade (tel.: ....
47-0359). Horário: dc llll 30m
üs 17 horiw, exceto à8 Wgun-
das-folras, Entrada franca.
MUSEU DOS TEATROS DO
RIO DE JANEIRO — Ele-
mentos e documpntnçáo re-*
fci'cnte.5 i vida artlstlco-tca-
trai da Cidade, Avenida Blo
Branco (Salfto Assírio), (te-
lefone: 22-2885). Horário: de
13 ás 17 horas, exceto aos
sábados c domingos.

MÚSICA
QUARTETO KOECKKRT —
Ciclo completo Bccthovcn —
ABI — hoje e dias 16. 18 e 20,
â. 21 horíts.
C-.ARBMO NT STRING
QUATET —' hoje. is 21 ho-
ras, c domlnso, às 16 horas
- Municipal.
DAS ORFF SCHULWERK —
Conferência, em alemão, de
Gerhnrd Iren^cu — ínstltw-
to Brasll-Alemanha — hoje,
is 20 1> 30 m. ^^^^^
JOLA..DA' FERREIRiV — ReT
citai — EXM — hoje, à* 17h
30 m.
MISSA EM DÓ MENOR de
Mozart — Asfoelaçâo de
Canto Coral e OSB. com
Maura Moreira, Municipal,
— amanhã, is 21 horas.

nha Teles. Horário: l hora.
, Preço: Crt 9 mil por pessoa

nem couvert.
__","^T()íSNT_r'SfiRÃN-_r"—
Com Dercy Gonçalves, Maria
Pompeu, Lourdcft Mayer *
Brande elenco. — Teatro da
Mela-Noltc. No Fred's nu
Avenida Atlântica. Horário:
24 horas. Couvert: Cr. 7 mll.
VERV, VERY SEXV — Shoiv
de travestis. DLreçSo de Hu-
Ito dc Freitas. No Top Club,
à 1 hora. Couvert: Cr. 8 mil;
consumação: Cr. 4 mll.
ESPANHA CANTA E BAILA,
com Llrtia Lopes. Jura Otelo
e participação especial de Ho-
sita donzale/. No El Bode-
rón. i_9 33 horas. Couvert:
Cr* 3 mll.
JEÁX, NINO e PENHA —
Show no Le Canddahre, com
Jean-rierre, Nino Scarpclll c
Ponha Mnria. Horário: 1 h
30 m. Couvert: Crt 2 mll.

NÕVO MÉXICO— 0 mais
tradicional reduto da boé-
mia carioca. Shows ã 1 h e
3h da manhã com vedetes,
bailarinas e cantores. Aber-
to das 23h às 4h da manha.
Direção de Tomás e Camilo.
Av. Mem de Sá n.° 34. Tel.
42-2281.
ARTES

JEANNE I)'ARC SAMPAIO —
Recital de vlolüo — Esroli-
nha de Rccre. .Io Sócio Ci.l-
.ural. amanhã,
KARABTCI_E>VSI-Y e: KLBIN

3,o Serial da OSU — ubros
dc Tchaikowsky e Vlla-Ló-
bos — Municipal —' amanha
¦Hs 16 hora. ________________
CARMES, de Blxet - Com
Maria D'Aparertcis e a ópe-
ra de Paris — Teairo Municl-
pai. dia 20. as 21 horas e dia
22. às 16 horas.
CONSERTO DE MARCO —
AssoclaçSo ÇrUtS de Mocos,
dia 1". às 20 h 30 m.
COLEGIUM MUSICUM 

'ivtÊC

Festival Vivaldl — T.airo
Municipal, cila 1S. às 2! ho-
ras.

televisão
oTrògrãma
DE HOJE
COMBATE — íllme aarran-
tio tpitóctios , tínvm/itleas du
Segunda Grande Guerra, ás
21 b 50 m. no Canal 13.

SUGESTÕES
TV JORNAL. EXPRESSO (5)
ás 7 ll 30 m — Telejorna-
llsmo, _
TEI.EOLOBO (4) is 13h 30m

TeieJora-JIsmo.
eÁ7_fX5'"FÕRÃCA0 (4~) is
17 h 30 m — Inf ani ll.
FLASÍI GÕÍlDON (13) As 17 b,
30 m — Seriado estrelado por
Buster Crable,
ÃTVÉNTÜRÃS NO PARAÍSO.
(13) às 17 h 55 m — TO-
me.
POPEXE .2) te 18 hiô m —
D«s_i_ho a.nlnia.o.
jornal :rE_fiS .0 ,íí) Ir
16 h 30 m — Telejornallsmo
eápciallíatio. -
TEI.EGLOIIO ,4) k* 19 hO-
rai — TeiejornalUmo.
ARTIGO Si- W 4s í» horns

DlüStico.
AN"DY IVÍLUA.**IS"SÍÍÒW '*">
áí, 19 h 30 m — Video-tape
do proKr«ma do í*rao«. c*n-
u>í* 6 ator- .
ít. MONTK-RO NOS'ESPOR-
TKS (D) ii 16 n 4i m -r: Es-
pcntlvas,
ÍUiPC-RTER ESSO («).«_•-"O horas — Telejornalismo.
PB1MEIRÃ~ÈÍHÇJ.Ò~( .3V"__s
50 horas — Teiejori-ftíismo.
ÁS VUG_B*».-. B . Attlrè-:Í«T
... 30 íl 30 m — Filme.
EXPRESSO DAS . HORAS
( . __. 22 hora* — Telejorna-' llsmo. __.__ _
SHOW DA NOITE (4)"__s 22h
30 m — Kntrevlatas.
BOLSA DE; VALORES í») is
i; ti }0 m — Econ-mlcaa.
MESAS-REDONDAS DE GIL-
KON* AMADO (9) is 22h 40m

Debaies.
PÕR"fÍUS DA NOTICIA .6)
às 23 hora» —• TeleJornallH-
mo,
CLTIMA EDUAO (13) ká
23 hora-, — Teleiornall-mo.

SHOW
RIO DE 400 JANEIROS —
Hlstor)co-rou»ic»l do*. 4 *é-
.mios do Rio. Plstttlnos de
O i s e 1 a Machado. An-an' _s
mvwicaiÈ de Maia. ¦— Com
Lady Hilda, Valdir Maia, Bal-
te; IV Centenário e Bial« SO
fígur. . no CSolUen Booin do
Copftcá.fvua Paiiaee tAv. K. .
Sr,1 de Copacabana). Hora-
tio: üos 30 mtníitoíí. Aoè ià-
bado. k zero hora; matinês
dominga»., i_ 16 hora-. Pre-

. : dl«_ úteis: Ci* IS mil
.12 dè couvert e 3 ú.e contu-
maçao); aAUado-, domingos c
véspera» de ferii-doa: CrS 20
mll. ______
1.ES GIRL8 — Argtitnento de
Mário Melra QulmarAes. Es-
petíiculo de travestis, — Boi-
te Stop .Av. N. Sr." de C>-
pacabanal. Horário: 1 hora.
diariamente. Preços: Crj 6
mil de couvert e Crt 4 mll
dc co ..¦mirukçlio.
NARA, EDU, TAMBA e VI-
LA-LÔBOS — Nara Lefto. Edu
Lobo. Trio Tamba e Qulnte-
to Vlla-Lobos. Produção e
direçfio de Aluisio dc Ollvel-
ra. Zunziim (Barata Ribeiro,
903) — Diariamente á 1 hora.
Couvert: Crt 10 mll. — Sò-
mente atê dia _!2.
HELENA. EL1SETE E SUAI-
MIA — Em dia* alternado...
no Can. aemo. — Rua Fer-
liando Mendes., Helena cie Li-
ma. Elifete Cardoso e Sllvl-

PLÁSTICAS
Í'*RANZ" KRAJCilERG —, sra"-
vuras. releva? em madeira e
míncralf: Flávio ShlrA, pln-
tura c guachea; Lluba violf.
<v.culnira_s cm bronze: Opi-
iiláo 65, coletiva de artistas
íranceses e brasileiros do
vanguarda. Tudo no Mu&eti
de Arte Moderna, Avenida
Beira-Mar, tel.: 31-1371. Dl_
ri. mente de 12 ks 19 horas;
sábados e domlnfcos. de 14 is
19 horas. Até 12 de setem-
bro.
ABRAHAM PALATNIK —
composições com liiminas de
jacarandá e maquina* cine-
inatlc-vs. — Petite Galerle —
Praça General Osório, teleío-
ne 27-6206 . Diariamente de
18 is 22 horas; iechada aos
domingos.
ARTISTAS ARGENTINOS —
Pintura de Anadón, escultu- .
ra de B!a_,__so e xilogravura»
cie Zelava podem ser vistas
na Galeria Oca, Praça Oen.
Osório — tel, -. 2"-62_. —
Diariamente de 8 h 30 m «s
23 horas; tAbodo até 13 ho-
raí; .eclvada ao« domingos.
LÊiLÃIl DE PAREDE —
Obras cie art lat as nacionais
e entrannelros «m leilão, com
encerramento previsto paro

dia 17. — Galeria llarrin.-
kí — Avenida Copacabana.
400. Tei,: 37-6i.11. — DlirU-
men'. de 10 ás 13 e das 14
às 22 horasi eabftdoa pela
manhü; íechoda aos domln-
8Q_.
CÃrTbE — Pintura flfruratl-
Va com n_o_lv. da Bahia.
CiaUría Bonlno, Rua Ba_aJ, _
Ribeiro, 378, tel. 30-7338. Dii-
riamente de 10 is 12 e de
16 _i 22 horas; fechada aos .
dominTOÃ,
PlSTORES DÉ CÃ.MPÍSAS

Coletiva de pintura reti-
nindo eete artiatíi* de&.a Ct-
dade do lnt«dor pauilsia.
Galeria IBEl.', Ar. Copaca-
bana. 600. tel : 57-1146. Dli-
riamente de 16 as 23 horas:
»_b«dos do 16 ia 20 haras;
itübadft ftú6 domingo».
WtLSOS «ORGB —: IbcpoM"-
i; . de xllosravuras. Galeria
\_runda. Rua Xavier da 811-
veira, S9, tel. 3*-4«01. Ola-
nazn«nt« d« 8 *j_ 13 e de 1.
is 22 honut: lecíiada ao» sá-
bados t dí>mÍr,ros."SALON 

COMPARA1SO.VS —
Sííeçáo de triibaltícM. dc* ar-
tlsúui ciu-e *. npreí.ntaram
nt_,s_. ulio, em PW . . »o
corrente ano, trazidos ao
Rio pe'>_ au* fundadora, Êr.»
Bordeatix L« Peeq, . ladros
e securturas de diversa., ten-
dèneloa o. .o abstmç4ot aur-
realismo. pop-»rt etc.
MÕSE0~DK ARTE 

'MODER-
NA — Av. Belro-M*., 1*1.
31-1871, DUria-nem* d« 12
às 19 honus: aibad» « do-
mlng. de 14 ia 19 horas.
P__rElT"_-rjLD_s — Ptotürã
narratin» ou nova flgtiraçio.
Galeria Releve, Av. Copaca-
bana. 252, tel. 37-1767. Dia-
riamente de 17 «a 35 horas:
fechada aos domingos. Até
dt* »,

LIVROS
ÓS BEST-SELLERS"
NACIONAIS 

"

— SKNHOR íiVlH VIX A D OK.
firleo Veriüsimo. — Li-

vrarla Olobo. 401 paginas.
Cr? 4 mil. Primeiro roman-
ce do autor, após a publica-
çlo do último volume da
trilogia O Tempo e o Vrnio.
O personagem central, Ga-
briel Hellodoro Alvarado, i
Embaixador, em Wathlng-
ton, da Repúblico do Saeru-
mento, pttia imaginário st-
t-Uiido no Caribe c dirlKido
por uma dltadura mlllvar.
A açio pac_a.se no? Estado»
Dnitl05 e em Sacramento,
envolvendo o mundo dlpio-
mi tico dc. dois paíiíeí.

— LIBERDADE. UBEB-
DADE — Flávio Ran_l e
Ml lor Pernande. Editora
ClvlllraçSo Brasileira, 170
pilglr.as. Cr. 2 mll. Texto
compl. to do espetáculo
apresentado no Teatro de
Arena de fiíio Paulo, pelo
ítrupo Opinião, Inicialmente
com a partíclpaçfto de Pau.o
Autran. Kaia Leilo. Oduva.!-
do Viana Pilho e Teresa Ra-
que!, A edição é llustrad*
e o planejamento . áftco é
Ue Mauro Vasconcelos. .

— PASTORES DA NOI-
TE — Jorge Amado. Livra-
ria Martins Editora. 330 pi-
ginaa, Crt 3 mll ,Asru_s e
o povo da Bahia voltara a

.3H__.-H

[ARTE & DECORAÇÕES:
¦
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fornecer ao autor o nmblen-
te e os personaKena do «eu
último livro, no cimil élc ne-
torna i temática r-Bionolls-
ta da« primeiras obras. Al-
guha dCaaes peraona_ei\a, In-
clusive, apiurecenun em no-
vilas ant e r 1 o r e a como A
Morte e a Morle ür (íiilnras
llcrro D'Asua, de Os Velho»
Marinheiros.
, — RUI, O HOMEM"E~Ò
.MITO — Raimundo Maga-
lhâ-es Jr. Editora Civiliza-
çlio Brasileira, 4C8 pAglnas,
CrS 4.500. Uma tentativa de
revlsfto de Rut Boiboe. suit
carreira politlcn. suas con-
tradições, Mia atividade co-
mo representante d,-, Brasil
em Haia, atravfa de farta
documontaçfto de que sti
vale o autor, com um livro
polêmico, para d_ion.nr.ir
os ft-peotos nogátivôs de
Rui como homcRi. e mito._____________________
31 ENTE — Padre Oscar
GonzíUc. Quevedo. Ediçáer.
Lo. Ia. 414 piiKÍnr.5, CrS 4
mll. Primeiro livro do pa-
dre espanhol escrito no
Bra.ll. no qual fie procura
interpretar A Ul. da para-
psicologia fenômenos como
a írammlssfio de petisam-sn-
tos. advlnhaçóo, profecia.
têlep&tia; comunlcaçfto com
o alím e aparlçfco de mor-
tai.

ESTRANGEIROS
I — ÃS PERSPECTIVAS
DO HOMEM (Perspectives
do rii.mme) — Roger Oa-
raudy. Editora Civlllt aç_.o
Brasileira, 35_ pí*lnas, ...
Cr. 3 800, tradução de Rn-
unido Alves Ávila. Exposl-
çao e critica do existência-
l_>mo, do pensamento cato-
Ueo e do marxismo, vlsan-
do & dar ao homem moder-
no, através, de tim estudo
objetivo, a consciência da.
opções filosóficas do no_,-o
tempo.
i —. OS DIAMANTES SÀÕ
ETERNOS (D I a ni o n d s Are
lorever) — lan Flémlág —
Edltéra Clvlllzaçio Braallei-
ra. 211 pAglnas. Crs 3 3-0,
traduçfto dc .José Láurênia
de M.!o,. DUracnteâ contra-
bJ.ndesr!,._ tis África; lspí-
dadra m H-.trt.pa e dlatrl-
buldo. .. América, por uma
qua d r 1! h í. ;r.tem&.ioni*".
pAem outra vez em açio Js-
m.s Bond. o agentc 007 de
8uaMaje._r.ad*. que vai aos
__-_-_!adi".-. Unidos para dMío»
btlr . prendera quadrilha.
-T—" 1>CANDAi.O NA'" SO^
CIEDADE (Wbere l.ove lias
Gone) — Rarold Poh!)!:!i
láTr*rlii Eldorado, 332 p&*
ginai. CS 3 MO. ti-a_üi._
d« Néisoil R_.:.¦'!•*, O
me-mo autor d? Os pi.-
cliveis utlllra-se do t-S-tno
ambiente em que se pas à
o seu primeiro romance pu-
bllcado no Brasil, u_i!__r.
éxtto da livraria, para con-
tar a hi-tori* de uma es-
cultor» frustrada, nm herói
d* 5 _unda Guerra. » filha
de ambos * um Jovem am-
h;cio*o e sem esctúpulos
que a esta ** 11. ._____ __________g D0 

J-^^
BO (The Devir» Advo.atr.
— Morris West. Editora C:-
vtüraçío B:a_lit!ía 303 pA-
giaas, cr» a soo, tráduçii» ,iv
Breno Silveira. Um sacerdote
Ingle. . designado pelo Va-
íicíi_R. par. enccníJ*». pro-
ra.. qt!» Impeçam o prooeMo
rie esnonlraç.o de Olacomo
ííerone, homem fuailuclo pe-
Ia H*._at._nela Italiana * em
torno do qual começa a
lorrEar-se um culto religib-
«o nio oficial, ao sui d*
Iti-ia.
-"—~a"nVasio~1u~aM-
RICA LATINA —(The Great
j-.-ar) — .John Gera.*!, __&.
tora Civílitoçâo Br_._il.ira,
581 páginas, Cr» 4 óoO. tra-
duçio de Valíenstr Dutra. O
autor, ex-redator do Ttnie _
atual r__pontíi?ei pelos as-
BJjntos latino-ameiic-iiic-t em
Newyiveélc, analisa ainflu*»-
cia. esercida paios Eitadoj
Unido», através de drgic»
como o State Deporta mear.
Pentágono e a CIA, na po-
lítica Interna doa países la-
Uno-imertcano-, entra ca
quais o Brasil.

LIVRARIAS
CONSULTADAS
CIWIUmiçío BrasUelra; cisk
cio Lirro, Sâo José, Agir.
I_er( Ouj-nabsra, Pr__rtcl_co
Alv_s, Awneu, Frelias Bao-
tos. Entrellvros. Livros de
Portugal, Novell, Letrae *
Artes.

RESTAURANTES"
TOKVO — o único re-tau-
rante viplco Japonês do Cen-
tro da Cidade. Atendimento
naa mesa* por grjicic__« »
«ent!* nií.íls. — Cozinha <ie
primeir.. ordem. Serviçor, part»
banquete*. Aberto daa ti'*ia
ai horas, — Ambiente agra-
dilvel e acolhedor. Rua Pri-
melro cie Março, 22 l.o anuir
— Te!. 3l-3__7.

MA.JORICA (Rio, Petrópolis
e Prlbiirno) — A chu_w_i-
ria do Já famoso t-bom .tc.ilc
e comanies na brn_: onde so
come bem num amhlente dó
músicas se)eclonBii__i. Rio:
Hua Senador Vergueiro. 15;
Petrópolis: Av. 15 de Novem-
bro, 7(15; Frl burgo: Praça Oe-
t _)ío Vargas n.° 14.
DANOBIO AZUL — Eipecla-
lldades alem.. e brnsllelras',
sob nova e eficiente dlreçAo.
Ambiente selecionado, como
exl. uma ca_ia com meio «é-
culo de traUlçio. O melhor
chope da OuanRb<ira. Aberto
aié ju. 4 hora*< dft mr-dru^a-
da. Av. Mem ele. Sá, 3. _. Tc-
Icíone 22-1354.
RIO 1 800 — Resumiam*
Típico Brasileiro — ;' shnns*_i horas. A PONTE SECOU:
Monsueto e Dariene, VOL.
TA AO MUNDO, Lana Bit-
tencourt e elenco — Sábs. •
nomK.: Feijoada 1800 . Av.
Vieira Souto, 110 — Tel...:
27-04.. « 2.-2447.

¦
¦¦¦

Bordeaux Le Pecq
Inauguração dia 17

às 21,30 horas

GALERIA BONINO
Rua Barata Ribeiro, 578 —¦ Tel. 36-7534
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PANORAMA
Para Ouvir cm Casa

MATO.- —¦ Marli Tftyares
assina contrato com a RCA
pura Rirtvnr primeiro ura com-
pacto o depois um LP. Esta
ê a primeira experiência em
disco da excelente bailarina,
cpie acaba de estrelar piitim
Tem Bossa. Vai à Rosa, no la-
do de Slmonnl e do Bossa
Três. Os discos dc Marli Ta-
vares na RCA serão produzi-
dos por Roberto Jorge.

ARRANJOS — Baden Po-
well e Mário Teles estão ía-
zendo arranjos pnra um LP
da Forma.

ANA MARGARIDA — Já
esta gravado para. a Forma
um LP de Ana Margarida Ma-
ria, que tem arranjos de Lul-
sinho Eça.

FEITO.*?A — O disca dc.
Chico Feitosa, o Chico Fim oe
Noite, lançado peia Forma, ja
foi enviado para Barclay, rm
Paris.

REAÇÃO — O show Reação,
de carreira curta, foi gravado
pela RCA e será lançado cm
LP. Terá o nome dc O Conto
de Liberdade do Amor e da
Flor. tendo sido gravado ao
vivo no Teatro Paramount. em
SSo Paulo.

Nos Bastidores
DECISÃO NA PRAIA —

Joí-ê Álvaro Editor, o Grupo
Decisão c o Teatro da Praia
associados estão cniprccu-
rienilo uni movimento cullu-
ral dc larça escala, o qual
terá como niiclro ccntntliia-
dor o Teatro cia Praia, n.t
Kua Francisco Sa. 3S, a ser
ina.ism'_,cio no Inicio do pró-
ximo ano. e que será a
maior e mais moderna sala
dé espetáculos da Zona Sul.
Alem rio* espetáculos a se-
rem rnc-. nados, o movi mm-
to ahranffcra a instalação de
uma galeria de arte, Studlo
88, de uma livraria. José Al-
varo. Livros e Revistas, a
realiraçáo de conferéncKs,
projfç&o de filmes dc arlc,
teatro experimental à» se-
K_ii'la--íc-iras, concertos dc
música bra-sileira em todas
as suas principais tendem-
cias, etc.

MM. QUERO A PREÇOS
BARATOS — Sob as auspícios
d» Sup*rintend_neifc do IV
Centenário, o Teatro Mesbla
apresenta a comedia Sim, Que-
ro. de Alfonso Paso. em tem-
porada popular, com enivncias
ao preço de CrS 1 000.

CENSURA NA EDUCAÇÃO
— Está cm pauta na Câmara
do* Deputados, já aprovado pe-
Ia Comissão dc Educação, e
pronto para ser votado, o sub--
iltutlvo do Deputado Djalma.
Passos ao projeto dc lei do
Deputado Anísio Rocha, que
transfere da Policia para o Mi-
nistério da Educação e Ctilíu-
ra a censura de filmes, peça*
teatrais ele., e cria, para tal
íim, uma Comissão Nacional
de Censura, com 10 membros
efetivos e outros tantos suplen-
tes, integrada de educadores,
sociólogos, representantes do
Ministério Público, do Juleado
dc Menores e do DFSP.

Câmara <& Ação
OINEC — Knccrranjlo o pro.
grama Momentos do Cine-
ma Francês, o CINKC apre-
sentam .enuncia.frira pró-
vima, às 20h30m, A Garota
das Olhos dn Ouro (La Filie
aux Yeux d'Or). de Jenn-
GabríH Albicocro, .ia ¦..:.,.Io
numa novel-t (le llunorê tle
Bãi-BC Com Marie I-nforfl,
Paul (iurrs, Prançolse Pre-
yost, Françoise Dorleac.

CINEMA ^^NEIRO — Foi
fundado, em Belo Horizonte, o
CEMICE (Centro Mineiro de
Cinema Experimentall, entida-
cie dc caráter artistico-cultural,
epic tem como finalidade* dar
nos seus associados a oportuni-
dade de fazer cinema; lutar
para que o cinema mineiro te-
nha condições de existência e
sobrevivência e para o desen-
volvimenlo do cinema brasilei-
ro. A Comissão Central, que
orientará as atividades rio
CEMICE atê 20 de Junho de
(ifi, ficou assim constituída:
Flávio Lopes Werneck, Presi-
dente; José Tavares de Barros,
Vice-Presidente; Antônio José
dc Lima, Secretário, Jo.st- Ota-
via no Laje. 2.° Societário e
Marcos Antônio Rocha, Tesou-
rciro.

VALI.ONE ~- Rní Vallone.
atie passa suas férias perto de
Roma, aguarda o lançamento
de seu último filme, rodado nas
Estados Unidos, no qual inter-
preta a figura de Lucky Luctn-
no, que foi um dos poderosos
da Máfia.

skiioio AUGUSTO (Tcilovl.ftol — HAlll-V LAUS (Artes PlOBtlcn.) — l.AtiO UURNET1
(Literatura) — IMAUR1CIO GOMES LEITE (Interntirlnnala) —MÍRIAM ALENCAn (Clnc-mu)IlENZO MAS8AHANI (Mttalctt) — .MAUHO IVAN é JUVENAL PORTELLA (Música Popular)

VAN .Mlt iim.ski (Teatro; — SIMAO MONTALVERNE ISIiciw.)

Uc.ivI cuco tia Conceiçao; pero, Homem « 1 mura Mãe

Hilário Teixfiru Lopes; pinlurn a ó/.o

PORTUGAL MOSTPtA ARTE
Organizada com a colaboração dos diretores da Galeria

Yela de Lisboa, e da Intcr-Arte Galery de Miami, Estado-i
Unidos, abre-se no próximo dia 18, no. salão social de H.
Stem Joalhelros, uma exposição de 45 quadros e três es-
culturas de artistas portugueses contemporâneos.

A mostra reunirá alguns dos mais conhecidos nomes das
artes plásticas de Portugal, como Augusto Sereno, Aires
Ferreira, Fausto Boavlda, Figueiredo Sobral, Gil Teixeira
Lopes, Gomes Martins, Hilário Teixeira Lopes, Jaime Mur-
teira, Jorge Mareei, Machado da Luz, Manuel Jorge, Pilar
Bianch, Silva Lino, Vasco da Conceição e Ventura Mouti-
nho.

AS VISUAIS
ALAN DAVIE EXPôs — O pintor Inglês que em 106:.

recebeu o prêmio de Melhor Pintor Estrangeiro ria VII Bic-
nal de São Paulo expõe presentemente no Festival de Be-
las-Artes de Sheffield, cidade do Nordeste da Inglaterra.
A mostra é retrospectiva e Inclui ura auto-retrato do artis-
ta aos 17 anos bem como os últimos trabalhos, à idade de
45 anos.

PRÊMIO DE ARQUITETURA — Dois arquitetos brltã-
nicos, James Gowan e James Stirling, ambos cie 40 anos,
receberam o maior prêmio de arquitetura do mundo, o R
S. Reynolds Memorial Award dc 1S85, no valor de 9 000 libras
esterlinas. O projeto premiado é o do edificio do Departa-
mento de Engenharia da Universidade de Leicester. O prê-
mio foi instituído nos Estados Unidos e pela primeira vea
sal para a Grã-Bretanha.

RECORDE DE VENDAS — Durante a temporada 1964-'
65 a Galeria Sotheby, de Londres, mais. sua filial nos Esta-
dos Unidos, venderam um montante superior a 17 milhões
de libras esterlinas, entre quadros, jóias e prataria, livros e
manuscritos, móveis e objetos de arte. Eis algumas cota-
ções tíe quadros, darias em dólares; Picasso, A'crrc-, Houquet,
Gültarre, Bouteillc, 117 500; rie Kooning, Merritt Parkwáy,
40 000; Nicolas de Stael, Pleurs, 08 000; Chagall, La Madone
du Villagc, 82 500; Degas, Kcpétiíion de Baile., 410000 th;
Donnard. La Glace Haute, 155 000; Vuillard. I-ortr.-iit de Ia
Com lesse de Noailles, 74 000; Sir Wlnston Churchill, Me-
_ià_r_GÍ Lake Como, 39 300 (maior preço já atingido por um
trabalho de Churchill).

SUTHERLAND PINTA NELSON — O pintor britânico
Graham Sutherland já concluiu um retrato de Lorde Nelson
para um museu de São Paulo. O quadro é um retrato ima-
ginárlo, baseado no que talvez seja uma máscara de Nél-
son existente no Museu Nacional Marítimo de Greenwich.
O trabalho é duplo, mostrando o retrato c_e frente e de
perfil.

Teclado de Notas
QUARTETO —- O diirineti..-;

ta Lislokin, que hoje à noite
tocará no Teatro 'Mimicipa!
com o Quarteto Clarcmont, ji'..
atuou, como solista, com •••
Sinfônica dn Ríidio City, a Or-
questra RCA o a ColiimlMa, sob
a batuta de S:ra\vln.sky, Dtil-
lapiceola, Schippers e Wallen-
stein.

BE-ETHOVEN — O Quarte-
to Koeckert, continuando sen.
ciclo de Beethoven, voltará no
auditório dit ABI nas noites do
hoje e dos .dias 16, 18 e 20.

CONJUNTO —i Os Virtuoso^
do Rio dc Janeiro, conjunto da
recente formação, estreará dit
,10. no Municipal, executanci,
obras de Benedetto Marcellcs
Bnch, Vivaldl, Krieger, Brítten
c Rossini. Os músicos, qu i
atuarão sob a regência de N.
N. Hack, são Pareschi, R:tb:-
iiovitz, Vidal, Jaífé, Bovi,
Pompeu, Kiszcly, Penteadr,
Daulsberg, Bariola e Sbraggici.

OPERAS NA JB — A Rãd;;)
JORNAL DO BRASIL illici *
amanhã, no programa Pri-
meira Classe, às 22h 5m, tim .
temporada cie óperas para oi -
questra, apresentando Carma.,
cie Bizet.

BRECHT E WEILL — N )
auditório do Instituto Cultural
Brasil-Alemanha, G.rhard
Lenssen encenara sozinho, in-,
terpretando. tocando e cantan-
do a opereta Ascensão e Que-
tia de Mahagcmi, de Bertoid
Brecht e Kart Weill. Hoje, às
20h 30m, com entrada franca.

As Noturnas
EI.IS COM MACHADO —

Depois de uma temporada de
12 dias no Porão 73, que hoje
se inicia. Elis Regina passara
a intesrar o elenco de Rio de.
40n Janeiros, no Golden Roonx
do Copacabana Palace. Car»
los Machado a contratou par.,
também viajar para Las Ve-.
gas, onde o show será apre-
sentado em novembro. Os en-
tendimemos da Pimcnünh'.
com Machado foram conclui-
do.s na madrugada de ontem.

BENGELL AFINAL — Ama- *
nliã, teremos de volta Normi;
Beneell, que com Rosinha d.
Valença tomará parte no pró-
xlmo jVtoit; do 2unzum, a .e.-\
inicio no fim do més. Anteon-
tem, Astrud Gilberto foi horn.-
nageadà na boate pela equip:
da Elenco a o Trio Tamb.
apresentou, na ocasião, \im nr»
ranjo inédito de Garoío cí.!
Ipanema, Astrud regressa do-,
mingo. aos Estados Unidos, de-
vendo seguir pnra Nova Iorque
a fim de cumprir contrato.

NA BASE DO HI-FI — De-
pois de ter-se consagrado como
uma das casas de maior pres-
tigio na vida 'noturna, do Rio,
El Bodegón passou desde on-
tem a funcionar na base d í
altafídelidude. Deixará dc"
apresentar shoios, um dos qua s
consagrou a mulata Aizita d >
Nascimento, porque está pai-
sando sérias dificuldades í.-
nanceiras.

Gàvétfit de Letras
IRACEMA CENTENÁRIA -

A livraria José Olímpio Ecli-
tora, anuncia para este anp
uma edição crítica de Iraec-
ma, romance de José de Alen-
car, comemorativa do primei-
ro centenário de publicação dr.
ubrn. O plano geral da edi-
ção. confiada a M. Cavalcàn-
ti Proença, obedece ao seguiu-
te esquema: Nota da Editora.
Nota Explicativa de Cavalcàn-
ti Proença e Introclu. o bio-
gráfica de Brito Broca. Pri-
meira Parte; Introdução Cri-
tico-Filológica, por Cavalcanti,
Proença. Texto crítico do ro- ,
niance. Cartas, notas de pós-
escrito de Alencar. Segunda
Parte: frocema e os Contem-
poráneos: criticas de Machado
de Assis, Pinheiro Chagas.
Henriques Leal, Franklin Tá-
vora. Resposta de José de
Alencar a Henriques Leal. 3.'
Parte: Atualidade de Iracema:
Estudos de Raquel de Qucl-
rós, AgripIno Grieco, Augusto
Meter, José Aderaldo Castelo e
__t, Cavalcanti Proença. 31-
bliografia de Iracema, por PU-
tiio Doyle,

PRÍNCIPE — Em 11.» edi-
ção, O Pequeno Príncipe min-
ge a tiragem dc 250 mil exem-
plarcs vendidos no Brasil. O
lírico ••principezinho" de Saint-
Exupéry continua a encantai*
adultos e crianças, e cada din,
se torna uma presença mni
viva no muudo de hoje.
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BR/fl: ESPERANÇA DE T"TA RECTAO AEANDONADA (X)

TRECHO PARATI-ANGRA FICA PRONTO

ATÉ DEZEMBRO APESAR DAS CHUVAS

A rodovia RJ-129, ligando os Mu-
nicipios de Parati e Angra dos Reis, e
que será incluída na ER-6, num per-
curso cle 95 quilômetros, esta sendo
aberta em duas frentes, por adminis-
tração direta do DER do Estado cio
Rio e duas firmas empreiteiras, que
até o fim do ano deverão vencer os
30 quilômetros restantes, apesar de
enfrentarem diariamente o seu maior
inimigo — a chuva.

A abertura da estrada, que come-
cou no Governo Roberto Silveira, es-
leve com suas obras paralisadas ate
abril dêste ano. quando íoram remi-
ciados os trabalhos, já sob o Governo
Paulo Torres, que deslocou para la o
melhor maquinário do Departamento
de Estradas cle Rodagem, num valor
de aproximadamente CrS 250 milhões.

A FRENTE DE PARATI

A estrada na írente de Parati está
sendo aberta por administração cli-
reta do Departamento de Estradas de
Rodagem, com 36 onerários. entre tra-
balhadores bradais, motoristas e ope-
í-adores de máquinas. Os trabalhos
começaram em abril d.êste ano, e já
foram vencidos 30 quilômetros, estan-
•do a estrada além do Rio Taauan, na
localidade de Iririguaçu.

Já foram construídas quatro pon-
tes, sendo apenas uma de concreto e
as demais cle madeira, em caráter pro-
visório, até o Rio Corumbè. Atual-
mente está sendo construída a ponte
sóbre o Rio Graúna. Depois serão
construídas outras sóbre os Rios Pe-
queno. Barra Grande. São Roque Pn-
meiro e São Roque Segundo, Rititiba
e Rio Taquari.

Faltam apenas 25 quilômetros
para que a frente de Parati encontre
a de Angra dos Reis, no Rio Mam-
bucaba. onde inicialmente serão utili-
zadas balsas para o transporte de veí-
culos, pois as suas margens sao ae-
masiadamente arenosas e com acesso
muito difícil para a colocação das es- .
taças. Por este motivo o DER do Es-
tado do Rio preferiu utilizar as balsas,
até que, com a anrovacão pelo Depar-
tamento Nacional de Estradas cie
Rodagem do projeto definitivo da Rio-
Santos, seja construída a ponte de-
íinitiva.

Nesta frente trabalham apenas
36 homens, com o seguinte maquina-
rio: um trator D-7. um TD-14, uma
patro Caterpilar (planadeira de es-
trada), dois caminhões Alía-Romco,
um caminhão Super Ford, um cami-
•nhão International, uma carregadeira,
dois caminhões FNM e um bate-esta-
cas (para a construção das pontes que
neste trecho também estão sendo fei-
tas por administração direta).

O GRANDE INIMIGO

Segundo os engenheiros do DER,
sediados na 5,a Residência, em Barra
Mansa, o maior inimigo da abertura
da estrada é a chuva, que ali é quase
diária, e que obriga à utilização de
25 dos 36 operários somente na con-
servação do trecho.

— Apesar disto, porém, o traba-
lho anda e as duas frentes deverão
se encontrar no fim do ano.

Argumentam que se já houvesse
um projeto definitivo da BR-6, e con-
seqüentemente a estrada estivesse

sendo asfaltada, os problemas cria-
dos pela chuva não teriam a mesma
gravidade e o trabalho já estaria con-
cluido.

— Os trabalhos começaram no
Governo Roberto Silveira, mas foram
abandonados, com a sua morte. Sò-
mente agora no Governo Paulo Torres
é que continuaram. E estarão con-
cluídos até o íim do ano.

A PARTE DOS OPERÁRIOS

Uma comissão de dez operários
do DER, que trabalha na frente de
Parati, "falando em nome de todos",
informou que "o administrador da
obra, Sebastião Paulino, não compare-
ce ao serviço há mais de dois meses".

Reclamaram ainda que: 1 — tra-
balham no horário de 7 às 16h 30m.
de acordo com instruções da sede.
para não trabalharem aos sábades. e
que normalmente não tèm horário de
Largar (largam às 18, 19 horas), alem
de não receberem nenhum extraordi-
nário; 2 — tèm sido obrigados a traba-
lhar aos sábados — das 7 às 16h 30m

 e também nao recebem a devida
compensação, há mais cle um ano: 3

que o engenheiro responsável José
Carlos Marques suspende por três dias
os que não trabalham aos sábados, e
mesmo em alguns domingos; 4 — que
o administrador Sebastião Paulino,
quando auarece. trata os trabalhado-
res aos gritos, tendo, inclusive, proibi-
do aue cantassem nos caminhões que
os levam para o local em que se desen-
volvem as obras, dizendo que 'isto nao
é shaw"; 5 — que o DER só fornece
alimentação aos acampados, isto é,
aos funcionários da 5,a Residência,
Barra Mansa: operadores de máqui-
nas e construtores de pontes, num
total de 12; 6 — que as máquinas em
sua maioria ficam paradas, e citam
como exemplo um trator D-7. Cater-
pilar, que com três meses de uso esta
com apenas 145 horas de trabalho;
7 — que há mais de um ano dois tra-
tores estão quebrados, e fora de fun-
cionamento, sem que os mecânicos
de Barra Mansa venham consertá-los,
o que os obriga a íazer, em trabalho
braçal, o que deveria ser feito pelas
máquinas: 8 •— que pagam CrS 500
nor mès à Caixa Hospitalar, em Barra
Mansa, e quando precisam de médico.
e de acordo com o regulamento, apre-
sentam a conta, são assim mesmo des-
contados,

Estas declarações foram feitas na
presença do Prefeito Luis Vieira, que
as confirmou, dizendo que as levaria
ao conhecimento do Governador Pau-
io Torres, pois 

"é preciso que èle saiba
oue o melhor maquinário do DER do
Estado do Rio. colocado por êle em
Parati, está parado, com a estrada no
mesmo lugar há seis meses.

A FRENTE DE ANGRA

A estrada, na frente de Angra dos
Reis, com direção a Parati, esta sendo
aberta através de administração dire-
ta, e de duas companhias empreltel-
ras: a SETA — Serviço de Engenha-
ria. Terraplenagem e Pavimentação
Ltda. —• e a Companhia Construtora
Rural. A primeira trabalha com três
caminhões, uma pá mecânica, um tra-
tor D-4; e estâo esperando dois trato
res, D-7 e TD-9. O total de trabalha-
dores é de nove. A empresa Constru-
tora Rural S. A. é encaregada da cons-
trução das pontes.

LUIZ CARLOS LEAL

Trabalha com 14 homens, e dis-
põe de um bate-estacas, cinco bom-
bas para retirar água, e dois britado-
res. Já construiu pentes sobre os Rios
Zungu, Ariró e Bracuí — de 53 me-
tros. Ainda faltam as pontes sóbre os
Rios da Ponte e Iro.

O Departamento de Estradas de
Rodagem dispõe de 50 homens, que
trabalham com uma patro Acíamis
312. um F-600 e um caminhão Che-
vrolet 59. Dentro em breve receberão
uma draga North West, para escava-
ções destinadas a aterros e ensaibra-
mentos.

FIM DO ANO, O ENCONTRO

No fim do ano as duas frentes
se encontrarão no Rio Mambucaba —
infoimou em Barra Mansa o enge-
nheiro José Carlos Marques.

Não se deve esquecer que esta
estrada é a RJ-129, de penetração.
Por ela será conduzido o material
para a construção definitiva da BR-6,
da qual fará parte.

__ a Rio—Santos continuará em
direção à Guanabara, por Angra dos
Reis. Mambucaba e Itaguaí. No mo-
mento, porém, estamos preocupados
em concluir este trecho, que já estava
projetado desde o Governo Roberto
Silveira, e que é de uma vital neces-
sidade para o Estado do Rio — ligan-
do dois Municípios importantes —
Parati e Angra dos Reis.

— A estrada era. de há muito,
uma necessidade, principalmente para
Parati, cujo único meio tíe comunica-
ção rodoviária é a estrada até Cunha,
com subidas íngremes, dificultando o
tráfego de carros pesados, depois até
Guaratinguetá. para o prosseguimen-
to através da Via Dutra, no sentido
do Rio de Janeiro ou de São Paulo.

NA GUANABARA

Na Guanabara a estrada, que co-
mecou a ser aberta em março cie 1963,
ficará concluída no próximo mès, num
orçamento de CrS 1,5 bilhão.

Segundo o DER a importância é
ser "uma nova saida do Estado, que
até então so dispunha da Avenida
Brasil. A conclusão das obras permi-
tira o fechamento do Anel Rodoviário
da Guanabara, no trecho inferior do
mesmo".

A estrada começa na Barra da
Tijuca, em direção a Santa Cruz, já
se encontrando pavimentados 12 qui-
lômetro» tíe extensão, faltando con-
cluir a pavimentação dos seis quilo-
metros restantes, completando o tre-
cho compreendido entre a Barra da
Tijuca e o Canal de Sernambetiba, no
Recreio dos Bandeirantes,

Neste trecho estão sendo cons-
truídas duas pontes, uma sobre o Ca-
nal de Marapendi, com extensão de
80 metros e 14.25m de largura, em
estrutura de concreto armado, no va-
lor de CrS 180 milhões. A outra sobre
o Canal de Sernambetiba. com 148
metros de extensão, por 14,25m ele
largura, apresentando um vão cen-
trai de 65 metros (o maior já cons-
truído na Guanabara) com estrutura
de concreto armado e fundações em
estacas, orçado em CrS 250 milhões.
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POLICIA DA

VEZ

AO MORRO

JOÃO EDUARDO PENIDO

Os policiais do Rio acham que
quando um deles sobe a uma favela
sozinho, está cometendo suicídio
certo. Segundo eles, existem apenas
dois tipos de pessoas que são con-
siderados verdadeiros deuses nas
favelas cariocas, gozando de toda
segurança: os padres e os médicos.

Apesar disto, se, dentre os pri-
meiros sâo poucos os que sobem o
morro, muito mais raros são os mé-
dicos, que quando têm a coragem
de fazê-lo, chegam, geralmente, tar-
de demais devido ao número redu-
zido cie ambulâncias disponíveis

pelos serviços médicos do Estado.

Esta situação, embora perdure
até hoje, íoi bem mais grave no

passado, e obrigou ao policial Re-
nato da Silva Meira, da Polícia cle
Vigilância, a assistir nada menos

que 48 partos nos postos de policia-
mento dos Morros da Formiga (Ti-
jucá) e Mata Machado (Alto ria
Boa Vista), onde serviu durante 11
dos 15 anos de sua vida pública.

O primeiro parto ao qual Re-
nato assistiu foi o de sua tia, em
1944, seguido do de sua irmã, um
ano depois, ambos por necessidade,

pois a ambulância chegou tarde de-
mais. Atualmente êle é instrutor de
íonia e primeiros socorros da Poli-
cia de Vigilância, e sua atividade

preferida é ensinar como se prepara
e assiste um parto.

Renato ensina a seus PVs que o

policial não faz o parto, pois isto
é função exclusiva dos médicos.
Eles apenas adiantam o trabalho
destes, tomando uma série de cui-
dados e providências para com a

parturiente. Entre eles, o primeiro
é colocá-la sentada e reclinada na
viatura policial, impedindo-a de íi-

car em pé, que é sempre o seu de-

sejo. Em seguida, rumar para o

hospital mais próximo a uma velo-

cidade reduzida.

Se não der tempo de lá chegar,

o jeito é parar o carro, proteger a

parturiente com um lençol limpo, e

aguardar o nascimento aa criança

colocando a mãe na seguinte posi-
ção: reclinada no banco traseiro,
cabeça para trás, pernas abertas e

respirando profundamente.

Quando a criança nasce, a PV

nunca corta o cordão umbelical. o

que só pode ser feito em casos dc

ultra-emergencia. O que lhe resta
fazer é proteger bem a mãe e o ti-
lho, pôr o carro em movimento, e

entregá-los cuidadosamente a um

médico no hospital mais próximo.
£ste, então, procederá à operação.

— O chato de tudo isto — ob-
serva Renato — è que a favelada so
tem filhos depois das 24 horas. Eu
nunca assisti a um parto durante
o dia. É sempre de madrugada. Não
sei por que, Só sei é que esta é uma
hora sagrada na favela. Não há

quem desrespeite médico ou padre
nestes momentos.

Por isto o policial Renato Mei-
rai _ considerado o terror da dis-
cipiina por seus subordinados da
Radiopatrulha. apesar de até hoje .
não ter punido ninguém com pri-
são "para não prejudicar a íami-
lia do PV, que nâo tem nada a ver
com o caso" — não compreende

por que os médicos tèm medo de
subir o morro.

Renato, que se confessa "en-

quadrado até a alma" diz que os
favelados nâo são perigosos. Eles
têm é medo dos marginais, que são ,

poucos, e fazem seus ninhos nas fa-
velas e impõem o terror, castigan-
do duramente os delatores. Esta é
a razão do favelado ser reservado
com os estranhos. Em 10 anos dc
trabalho nas favelas êle encontrou ,
muita gente muito boa, entre elas
a abnegada D. Edite, favelada do
morro da Formiga, que o ajudou na
maioria dos partos que assistiu.

Renato serviu durante quatro
anos no Hospital Pedro Ernesto. La
êle aprendeu muito com os médicos.
Seu sonho era ser médico, mas cir-
cunstancias diversas o levaram ao
antigo Departamento de Águas,
onde ganhava CrS 610 mensais, que ,
trocou pelos CrS 1 720 mensais da
Polícia de Vigilância, único concur-
so público que encontrou em 1950.

Atualmente, recebendo um sa-

lário de cerca de CrS 100 mil, está '

satisfeitíssimo com tocios na sua
corporação, pela qual se confessa
apaixonado:

— Nunca tive medo — diz —

de arriscar a minha vida pela cor-

poração e pelo povo que me paga.
Hoje sou instrutor e prefiro ficar
no Quartel, pois estou com 36 anos
e me apaixonei pelo meu filhinho
recém-nascido, que me deixa com
vontade de voltar logo para casa.
Não gostaria de continuar arriscan- ,
do a vida nos morros, pois o meu
desejo é ver meu filho médico. Mas

para assistir um parto, qualquer
favelada pode contar comigo.



JORNAL DO BRASIL
Rio de Janeiro 13 lo agosto do 1965

Mm .^^
K_h_-álii_&
________ O1*-'1-'S/¦riW'i^'

^^t,_-L«i'iv.R'ír.

LASSÍFICADOS
NAO PODE SER. \ _KD-t>0 SEPARADAMENTE

OD-iÇPgÀJÉ VENDA

Ministro alerta
contra boatos
de não demissões
(Noticiário de Trabnlho ria página A)

Correção monetária

pode incidir sobre
a venda de terrenos

(Noticiário dc Imóveis na página 2)

: Apart ameutos. Prédios e Terrenos
CENTRO
AQUI — Centro — ap. vendo
c/2 quartos, s&la. cozinha,

.etc multo claro. Preso 11 000,
V504S do entrado, Ver fcoje
c/ porteiro na Rua Rla-hue.
lo, 15.. Tratnr pelos Tíls.
22-0418 ou -1.-3000, Roberto —
Creci 142. _.
ATENÇÃO 

"— 
Urgente ã

visla — Venil. preco oca-
sião, ap, c .-.. ql. conj. kit..
<• banh;. L* locação — Ver
cltis 13 às IT horas — Kun
Itla.hiiclo, 319. ap. .">llf —
Trat. Or),. DANIEL TER-
REIRA — Hua 7 Setem-
bro. 88. 2.° — leis.: 32-3638
c -3-0975 — Creci 836. -

ACÉiTÕ p' v-i-ler cm dez
dios — Corretor Pimentel. —
Tratar nl Creci .0 ou 743. R.
Mig. Couto, 27, 4.° and. —
_2-0472, 52-1312 lho]e tcl.:
-3-40311. ___
.Y.À---MEN_'0, de írente
— Vendo mobiliado, televi
_So, geladeira, eletrola, -doz.
milhões do cruzeiros — R.
Riachuelo, 70/1002 — Tel.:
33-4304.

ap.. PRAIA BOTAFOGO - U..,..VENDE-SE - Av. N. S. Co- ACABADOS de construir
-v.t .im Ti andar. 41 np.fl. coni. em Ed, sípUotls, pacabana, 1212, ap. 302 -_ Vendem., apartamentoslJ'Teco 

ÒobÒ.Õ 
* 

Sli-VlI vi-lo, 3 000000 de entrada. 2 qt... sala. bani, . cor. deu.|,,,. .___,, iuxo, 110 Edifício1 ,.ldo 3 200 000 cm 20 meses comp. emprés. ;Cr$;25 ral- jy Cent......,-.o, nn Uua

VILA ISABEL. — Vendo cnsn ATENÇÃO — Cosas 31» .st.,-
Rua Acaú 35 c) 10. Ver dns çíLo de HealenKO, conMruçáo

011. Preço
2000000, ..tido em 20 meses
sem Juror, ou h vista 3 500 000.
Pode visitar. Tratar p/ tel.
,0-0612,

FLAMENGO — Kua Buarque
Macedo. 36, ap. 216 - Vende-
se _ vista, 10 mlilir.es livres,
com 2 quartos, sala e depen-
ciência... Tratar tel. 47-2285.
Ch.nv.s_c/ porteiro. 
r__tSE_t5aO —"Compro -apar-
tamento vasto, serve também
Botafogo ou Laranjeiras, eom
2 ou 3' quartos Inclusive dc
.mpretratia e «.rasem, Pre-
firo rua tranqüila, andar
baixo. Papo alé 20 mlüiõt.
com 15 entrada è saldo 12
meses. DIss-msso Sntermeell.,-
rio. Tel. 23-0851 — Somente
pela manha

sem juros. Tel. .16-0612. lnoc.*..
11.6.3, saldo todos

empreg. Cr$
Entrado Cr? 10 ml-,.,,_. .„,.;,-..
saldo 30 mese» v.rt-| Maria Amali.l.

TENHO condições pl ven- ___n.o locnl dn.. 1317. Tra-lde frento, sobre pilotis, 0/
cler seu ap. ale em -18 ho- tnr tel. 52-8696, depois 14luaraertn. pintura tolal-"~ 

hs, Imente, a óleo e servidos por
VENDO Ãv. Copa.. .08Í204.Ielevador Atlas. Preços de
Sala, qto.. sejidos., banh., coz.123 e 25 milhões eom finan-

dep. Chaves port.  Iciamento em 2-1 meses.
VÊNDÓ"— saleta e quarto l/qATüMB. — Vendo-s. apnr-

tnnientos. Rua Chtcliorro, 13,

ras - VIEIRA SOBRINHO
— Cart. 68 Com. Correi
Imóveis — 37-6523 ate às
21 horas.
VENDO AP. va.lo com sala,
2 quartos, qto. 

'empreitada —
Rua Voluntários da Pátria 98
np. 1004. Chaves ci porteiro.

LARANJEIRAS — Aparta-
mento. Vendo desocupado, 3
quartos, sala, dep. tu Rua
Pinheiro Machado — 31-0479.
LARANJEIRAS — Vclíciõ
ap. 3 qts., sala. coz., dep.
e garagem — 28 milhões,
50.. fácil. — 5.--4Ô7.

,- MESMO alugado. posso
do casai-fio com 8 qunrtos, 3| vender _eu ap. em prazo

I, próprio_rcc„r__e VIEIRA SOISR1-

VENDO — 2 casas írente
fundou. Av. Portugal. va-
rias, 13 000 _ 7 000-financio.
Inf. 2.-3....,

LEME - COPAC.

:i Arca, alugado. Rua
Santa Clara; 352. n soo ooo.
aceito CAIXA com sinal.
Tel. 57-7352.  
VENDE-SE ap. duplex. 3 qts..
sla.. dop. do empregada. 4
banheiros. Alm. Bolívar. Tel.
30-5 165.
VENDO apartamento de

"iluxo na Rua Barata Rl-
AVENIDA COPACABANA 263 bclr0 rm frente â Pr.iç.i

np. 301.
CASA — Vdo. nn R. Haddoct.
Lobo, Sli; alugada, sem con-
trato Entrada 10 milh.es c o
Atvldo cm SO prest. de 400 mll.
Int. 38-5636 e 38-5382.

12 às 17 horas, somente cm
dias da semana, Trntnr Run
Lemos Brito 327. Quintino;
Pereira — 29-9808, ;
VENDE-SE ap. 2 qts., «Ia.,

I dap. emp. Adm Bolívar. Tcl.
3_.-Z.5G3.
VTLA ISABEL — Vcndc-se
terreno com 12 x 30. Rua
Conselheiro Otaviano, en
tradn pelo n.° 72, 3 lotes à
esquerda. Trocurar Sr. Vul-
ter. Facilitam-se 50'.-. Tra-
tá.r.: pelo-? tel; 49-705«.

LINS - B. DÕ MATO
CASAíVAZIA— HoUni, En-
trada 3 tnltht.es. Rua Calo

MILITAR transi, passa con-
trato ap. 2 q. sl. dep. comp
garagem, bom ritmo, obra
(2a laíc), andar nlto. pro.,

Cardeal Arcoverde. (iran- Fraca 8. Pena — —1-9669.
dc jardim de inverno. 2 sa- ÒTIMÕ negócio — Traia
las. 4 quarlos. 2 de empre- learai — Ap. luxo — 4 ql-s.
gados e demais dependen-Ualão, 2 banhs. sociais, dep. chavc- ci 0 proprietário

._I\4RTAMENTO — Rua To- cias. Melado _ visla e ojemp.. Ra ragem. Obra rit- _2-B772_.
nclclros, c/hall, .ala e qunr-jresto financi-ido a combl-Imo acelerado. 11.* laje P |í7i_!S- — Vcnde-sc casa IV
to separados, orm. emb., jar- nar. Tratar 22-89118. Icont. — Base 8 500 mil —;_a RUa Lins Vasconcelos 124
dim de Inverno, coz., Çanh.,!1 ______ ____ _«i 153-3457.

— Ap. 1003, sala 3 quartos,
dependências dc empresada,
vazio, sinteco. 24 000 000 íl-
nancladoí. Ver no local com
o porteiro.

nova, quintal independente
2 qts., 1 s., coz.. banh. 850

mll cru. de cntr. rest. a pra-
mínts., a pó da c.ta-

çfio, Inf. c vendas, Av. Su-
burbana n.° 10 432-2.» nndar.
Caicadura.
BANGU 

~— 
Veado car,a mo-

desta ent. 700 e 60 y/ mts.
Inf. 52-0432.
DENTO RIBEIRO — Cnsa
gde. de esquina. Trntnr n/
CRECI 40 ou 743. Ver na R.
Aracolaba, 4 (esquina com
Américo da Hoclui. 037. Re-
endoa 22-0472,
CASA grande, com 1 5Õ0 me-
tros do terreno e mais 3 .a-

oto.. Bnln cozinhn, copa,
nheiro. varanda e grande
áren, todo comércio c condu-
çfto _ port. Fnclllta-fie. Ver
c tmtar na Rua Coronel Jo-
st Ricardo 68.

OLINDA — Vende-so casa 2.AREA na em Madureirá com. CAXIAS ~ 33 mensal, 1 ml-
ba-|2 500 n,2, ponto Central. — lhllo de entrada ou menor,

QUINTINO — Vendo casas
vn-.lns, sls., qt.. coz.. bnnh.
entr. I mlih&o, aaldo em
prc.laç6es 82 000. Ver na Ri
2! de Abril. 20. Esta rua co

Vende-se, pnra resolver ho-
Je. Tratar c' Cyro. Estr. VI-
cente Cnryalho. 910-B.
ATENÇÃO —" V.da I .nha -
Vendo terreno 47x37 a 30 m.
da Av. Urna de 1'lnn. Trntnr
nn Trav. Brandura, 516, Lgo.
do BlcSo —.VitalIno;
ATENÇÃO — J. Vista Ale-
_rc Vendo apto.;, luteuo-

meça na Rua Elias da. SU- „-, „__ Ri parntlnga, 480. 2
va. em írente a estaç.o. — „to_. ___., cm._ banh. Ent.
Tratar com Melo Afonso En- Jo^, p __.0 Tratnr Travessa
gcnharla. — Rua Constança ___r____,i__n. 51

pó 06 Tratar NI CRECI 40 alnhtts nas fundou, 2 entradas
ou 743  22-0473, 32-1312 pnra automóveis, vendo na R.

Araújo. Dr. Padilha 467, E. Dentro

Kc
Barbosa
29-200:,

vendo casa de la]c, c/ „gua
da run. luz c multo terreno.
Ver Rua Guandu, 263, Ita-
ítala.

152. a; 401 — Tcl.:

LINS — Rua Heráclito Graça
171, vdo. linda residência aa-
16o 4 quartos, garage etc. —
25 000 financiadas. Informa-
se 43j_81__M.__Ver_j_o_Jo____al.__
LINS — MEIER — Vendo oti-
ma casa vazia. c| 3 qunrto.,
2 .alas, 2 banheiros soe, ga-
ragem, terreno 10x40. Pre-
ço 23 milhões (facilitados),

ou

para laboratório. Telefone: —
-1-0479.
(tkNTRO — R. Resende —
V-_ad-_ Terr, 9.30x30 exceto-
íet aceito premivta imóvel
pronto: Tratar R. Gonç. Dias
n. 80 s'802. Tei. 42-0683, de-
pois,das 13 horas.
CEt-TRO— Vendemos ua Ii.
Sta. Luzia, 583. í.)>. de íren-
re c! saleta, sala, banh. kit.
e varanda. Sinal desde 2 050,
40 prest. de 87 500 e psree-

NHO. (Cart. G8 Cons. lteg.
Correi. Imóveis). 37-G52-.
ti té 21 horas. 

tanque, dep. emprestada.
CrS 15 milhões com 10 de
entrada. Tel. 57-4732, dn.. 9
È.S 12 horas c das 13.30 As
17.30 horas. CRECI 203.

A VISTA. 11 milhões, 4 íl-
nanclados. Ap. 2 cits., sala c
dep. R. Toblra. 8/317. Visitas.

_Tet. 36-2010.
ALBElíTO b-TCAMPÕS 25 —

ÍORRO DA VIUVA — Vendo te.__c.jel. Tratar 3.-3-7.. _ Ap. n^ £(1ia Com quarto.
mo ap. de 3 q-o., saia, co- AVENIDA ATLÂNTICA sepnr. quarto e banh. de

nha, banheiro e deps. com- _ •>-,)_¦  Vendo um í empregada, vario, cin teco. —
Dietas ci saragem. Preço 20; "j ' •'"!'..,.,,, 

,„.r. o n ,r 12 &°«» íím>nciados. Vet
milhc-s, 50't. Avista, restan.j J}!';.,."* j"".- 1' V.n!.,"__! "o local com porteiro.

AVENIDA COPACABANA —
Vendo pequeno ap. tíe íren-
t6!—0'-."1- Trntar 37-3-7..
AVENIDA ATLANTIC V sepnr

i06

IPAN. - LEBLON PRAÇA AFONSO PENA —
Vende-se de frente, otlmo
np. de 2 qts., fil.. varanda c
deps. completas dt emprega-
da. 17 milhões ci 50*:'r A vis-
ta e o ealdo em 2 anos. Inf.
d o Sr. Araújo pi tel. 43-375..
Creci 286. .

las da 8-8 meses de 330 000.
E_t_o .'.ugsdos _' contrato,
mas pode ver no local c.
corretor. Tratar eni CUNHA
MELLO IMÓVEIS. Mextco,
H.._Ol2___It-L--_-.''_3'?Í--
CENTRO — Vendemos íã

te a combinar. Tcl.
— Cí Ansoimo.

46-1903 Muito amplo, c 130 m. —
l*reço: --0 milhófs, entr.
50ÇJ — Saldo em 1 ano.
Aceito nfcrUi urRcntc —
Ver c-' o porteiro — Tra-
tar ej Osvaldo — 49-915-.
COPACABANA X

PERMOTO - Tenho ;>p. con!.
Catete, nndar íüio, íte. Ne-
cí?s'.;.. meu uso ap., tsal.o. 3
qts.. banh., co.., deps. emp.
vaga garagem Laranjeira. -
Catete ou Flamengo. - Papo
dlf. Negócio direto s.Snterme-
diários. — Dr, Luís-. Fer-

; nando._43-44_i9, _12jl8 hs.
l«jPRAIA DO FÍÁMÍÉNGÕ.Jv _do ólli

írente c| hall. ban saia, va-|gg — Vende-se luxuoso :,p..;3 qts.. cots., Ijaníi. dep. em-
randa,; quarto grande, banh.' .motivo 

'mudança, 
muita; presrada. «int-eco etc. oca-

__., área serviço e qt. em-;. _ f) . conservação sl&o. 26 nt

?.%ds.' !t% -ofe P2ar8ct;- - -ts.. 2 sls.. banh. social, «

las tíe 8'8 mcsei dc 50o ooo. jdepend. jmpreff., entrada^ ó;<,
tão alugados

AQUI — Lebion — np. d. 3
qlos.. sila dupla, 2 banh...
sc-lalí. dep. completa., pa:-
que cx_n ptocina e íartuem.
em final de c-_struç..o. Bs*::
35 000 facilitados, sito Junto

toTwYt i'4 Rua Visconde de Albuqne.-
._ -„¦; „;r.!q-e Detalhes pelos telefones

rápida.
COPACABANA — PÓ5ÍO 2 —

Vdo. ap. sala.
.construção p.-ra entrecn em
'12 m«e!, constando de 3 QíJ

.cnh., outro,
,. .Pò.to 4; 2 _.-_.-, 3 qt.', pint

dc 500 000. jdepend. cniprer.., cnlrada;a ú>0 tie,, C1_,mp. <._,-_ :.
. 4 contrato, serv. imlepentl. — Anna-jjnmjôe» ace.to calx_ c/ sl- urjatt social tot„ dep

mas pode.ver no locai com rios, cortinas, rondlc. ar,W Inf. 31-JWL !«¦ <_e___*nd?- ^r !%a' Sk-tas -o etn.. í WJ P.'
corretor. Tratar tm CO--IA|ôt_mo fogão; exaustores elc.|CoPÃCÃBANA — Ap. vendo.;~i0 l J!.''ví1™, lUuio. Ver e/enca-resado e

zinha, M mese» — Teií.. 31-377. «!.._,.„ -nviot tels.: 22-1535 *MELO ISIOV-E1S. M-..ÍCO, 143.|s„
a: 1105. Tei. 22-8397._
CENTRO*"— Vende-se _»&_„_

HUA B. MESQUITA, 555 ap.
305. Vdo. 3 qts., sala. cosi..
;_.-__¦>. Kn.tr. G milhões —
32-4675_ e _8-M3I>^ A'er_s.
SAENS ; PENA — vêndem-se
nps. de frento com íiriteco,
'edifício ef.bre pilotis. cem
fachada em pastilhas, de sa-
la, 3 quart-S. dep, e gara-
Cem. Sinal Cri 9 60. 000. re*
tanto como aluguel, em !
nao-. Ver na Rua General
Roca 1B0.  ______

sala, 2 quartos, dep.
Tratar tel.: 42-1.77.

empr

rratar Manoel Rua Santana
121. Tcl. 43-5694.
CASAS do vila alugada* sem
contrato. Vendo na Rtta So-
llmõí-s 643, Piedade, casa 3 «
4. Tratar Manoel, P.ua Snn-
tana 121. Tel. 43-5694.

LINS — Apartamento., pron-
tos — Vendem-se. 2 quartos
«ala, cozinhn. banheiro. W.C
do empr. nrea com tanque;
preço 13 milhões com 4 ml-
lhões de entrada e o restan-
te em 30 meses ou Cnlia.
Ver na Rua Lins Vasconce-19__J_l__-_rii_i-_icl---r^~——t
JÃCÃRÉPÃGUA^
CASA, ap. pronto, ou- bom
terreno etn Jacarepagu.. —
(Procuro a prn.o). Tratar n|
Creci 40. R.MIr;. Couto, 27,
4." and ._< RjÇ*d____s_M-4031)___
JACAREPÃGÜ.."^- Tníiükra.
Vendo 3 lot« de 11x4.1. Pre-
ço de cad.t _ 500 mll. ci 500.
i\s!,: 29-1212- — Voacor-celO-.
JACAREPAGUÁ — Vende-se

CASA — Vendo formidável
residência térrea c! 3 qts., sa-
Uo. snla.J. Inv., copa. cor.l-
nha. dep. empr., sarage. Jar-
dina, irrande quintal, ótimo
para con^txuçíVo ovi ^ronja.
Ver na Rua Asila Cnmetro
253 — Piedade. Tratar Pres.
Vargas 435 sala S09. Tel. ..
23-9.it-. Preço 50 .milhões.
CASCADURA — Casas c aps.
prontos. Trntnr n Creci 40.
R. Mitttiel Couto. 27. 4.° an-
dar. Recados (38-4031). Rua
Sanatório. 222.

SENADOR CÂMARA' —
RUA CORONEL ANTO-
NIO DE AZEVEDO - Ven-
de-se linda casa. nova, c|
2 quartos, «ala, copa, eic.
— Laje t tacos. Otlma vi-
.inhança e decoração. To-
do o conforto. Farta con-
dução. Próximo final 11-
nha Bonsucesso—Banju -
Multa af.ua. Base de 2 500
cie entrada _ o resto em
forma de aluguel. — Tro-
ca aceitando volta. Infs.
na Av. 1. de Maio n. 23
sala 1 Gl!» — Telefone ...
42-9138 — Sr. Rispoll.
SANTA CRUZ — Área c/ 1
milhão de ni3, atrvlndo para
Ind. T.-ntar R. Leopoldina
R-BO. IS. s/301. Tel. 30--044.
Caetano.
TERRENO. ^Piedade. Bua

to—_Creel 142,
BARR
tes- com

\" ..*,:.7!.'m," ^i^lüçâõ-imediata, tet 43-34.3.
bolte Corsário. Vende-se ou jar. Adriano—
traca-te por ap. ou carro. |TIJUCA — Na Rua Profes-|L do Tanque),¦Hta_e|íor Gab!-to, 231, ap. -06 «njTn_S|_. com Melo Af

A-r-TTI-ScÃ-^-rpí: TUUCA - Sr. P^prlctnr o *y«- ~m »;««-

,m 1 120 m3 - I fren- ™, ."°2*%fího 
".ndlcíS- 

- qu»«<S è demais dependen-
¦»..»__ -lá*" 15 _! X.;me,-mÍ.d?n.7ef43-3463 St- na Rua Henrit,twt-._44.

CASAS a 15 mn*. de Cmcí-
dxira por cond-içAo pt.A E*tr,

CAXIAS — Vendcmo» um»
propriedade no centro, per-
to da Galeria Baltasar, terr.
de esq. Rua Cicnnro Lomba
ci Trav. 5 de Março, bom
pi lucorjiornçio. Na esq. te-
mos ura hnv cl 5 portas •
um sulão do bnrbelro. Ê-tos
nenóciofi estilo íunclonandí»
cl os proi5rlet-.no-: a .egttlr

6, Lgo. do Blcio. temos 5 qts. Brandes, 2 cn-
fiiifl. do Quarto, cala, coz, e
biuih.; nos fundou temos
uma casinha de 3 cômodoí,
na írente ura prédio em
construçfco com érea de 120
m., duas lojas oa írenta
prontas e 1 ap. na pariu
fundos Já coberto cl laje no
2.° pav, 4 Êivlas p: «crltó-
rio ou ap. Preço tratar no
local c| proprietário. Venüa
P ° ___J_--? -_-___-__? -?_?f_______J_____[~
CAXIAS — Vdo. casa, rio
centro (perto da Estaçio).
Entr. de 500 il ISCO. Prest.
30 a 60 mll. Tratar R. Gun-
poré, 6.0, sl. 202 — Brá.3 d»
Pm». Tel. 30-4154.

Vltalhio.
ATENÇÃO — V. da Penha —
Vendo luxuosos aptos., novos,
2 qtos.. sl., coz. bnnh., va-
randa. Ent. 3 000 p. 120. Tra-
tar Tr.iv, Brandura, 5.G, Lgo.
do Rlc.o — Vllaltno.
ATENÇÃO — V."da Penha —
Vendo casa 2 qtos., sl., coz.,
banh.. varanda, terreno 10x30.
Ent. 2 000 p. 150. Tratar Trav.
Brandura 510, L. do Blc_o.
Vltallno.
BONSUCESSO — Ter. Junto
„ esta(£o e/ 1.400 m_, ser-
vindo para Ind. ou Com.
Tratar R. Leopoldina R6.0,
18. s/301. Tel. 30-«H4. Cae-
taho.
BONSUCESSO — Apto. vazio,
llpo casa c' 2 c|ts.. sal.. co_..
exclta-se Caixa, Tratar R.
Leopoldina RèRO. 13. s/301.
Tel. 30-9644. Catetano._
BONSUCESSO — V. 3 ca-
sas, terr. de 1B.38 — Próx.

Cardoso de qulntão, 129. Av. Brasil. Cr$ 100 mllh.
Vendem-se o. último. lo-!sor'c à vista — 52-3457.
tes de terreno com «."«.JcÃSÃls-Õ~JÃRD-^£.Í-T

CAXIAS, vendo casa centro
q. s. c. b., área, àguat lux.
prüço 3.500, entrada 1.500.
pret. 30. Tratar Av. Rio Pe-
trópolis. 1673, grupo 103 —
Creci 469. ,
CAXIAS, vendo 2 aps. no
centro, novos e vastos, 2 irU-
ihfies ent. cada prest. 100.
Tratar Av. Rio—Petrópoll.,
1673, r. 103 — Orlando Dau-
tas_Im6vels — Creci 469,
VENDO 60 lotes sem entra-
da e 1- casas a partir ún
350 COO c 3 pequenas por CrS

,_,,,, , , . „„,__.3000 com 1500 no Beira-Mar
bb. jardim e quintal - *. 25 397 - requeno sinal _.!'dn „„. fu"ndos/- Av, Rlo-Pstrúpolti. «J-
rida. -- S-0 mil cnuelros Parte em cartório. Saldo»AlCmn '„,_., 

remi, — Ven-!BaUl_10__?___-_-_-__S?£í-2_i--
entr. real. a proj,-. Informa- em 60 prestações, sem Ju-:__" ." ,'„_.,* ,.„- _ rM — n VENDE-aB m t-rreno cs
ças» e venda, av. Stfmuba-U^, _ {-«.- c Vaúr no lo-;^"t d. 1 -,00 ml e o Sft "» x 30- com uma "5Í '
na n.« 10432, 3.» andar  , , . __o.,oH, ent. de _ STO mu e o sai-L^ u à u na Av_ Ge.
Ca«,.dura,  S-^S"?Z ¦¦ d° em Prest lratar na K- túlio Vargas, no Jardim Mo-'TODOS OS b-ANTOS — Ven-1 Jornalista «eraldo lincha trtj»-- — Caxias — Telefo-

do ou troco np. vnxlo com 3 _,. _.03 _ No jardim Amé-
qta.. $.. c. b.. por cnsa ate; _i__  iCRFCI 2-.2ICascadura com entrada p.r.-™-1-___AVd__i__-_____--:
carro. Ini. 53-W33. | GP.AMACHO -• Vdo. casa

dura por condttçAo pe.a Estr. |n_, esgoto _ calçamento.;,,',;.', rn v. i___ Vr.lintendem. M.wnlh^ - 5, Ônibus 2.9, Padre>í6-repi HS*'?-?„ ,^,'r \Tminutos a pi da E_t_ç»o - 5 _.__.,..,. ^ „„H. __ P A BomeUi c - quartos, sala,
RealetiRo. 2 qts., 1 s.. coz.. J_~S*10 

a P0"a — ¦ 1. A. banh. e mais . quar--__. t_.___-.-_- _ -..T«._. _ mu. 25-291 -—. Pâ»nii#»nn «ma. — . _•_____,_-

Base 10 OCO OCX). Facili
50... Trajar
IPANEMA

(Esta r_* começa n& R. Ge
remàrío Dantas, pertinho do

Vazia —
'onso En-

senharla, na Ruj Constança
Barbosa, 152, gr. 401. — Tel.:
23--092.

CA.CADURA — Vende-se um
terreno perto da Estoç.o de
Cascadura. com 10 x 50. na
Rua Inlia-é, 260. Sita ma e
próximo dn Rua Souto. Tra-
tar cl Meilo Afonso EnR. —
Rua Coustnnça Barbosa, 152.
snla 401. Tel. 29-2092.

Sancas em ouro. elevadortconjugsdo, grande cozi
social p: 2 aps. — Há vai?aibar,!>. arca com tanque, r
-i -,-L — Belíssima dc-ito_ Caixa - Tel.

acei- 31-3759.
IPAK_L\_.

ítrat.r pelos
43-7.4S das 10 ks 15 bori».

Vendo ap, de p^j convidativo, Begoctó
ai_oracão Base- 3S millióes: COPACABANA — Ap. Vendo luxo. 50 mu. mal», **iul.i- ut-er.íe.jnotrt2JlS?^__-_

Ferreira. 24. Aceita-se oíer-:J0"Y. — inform • \v 1_U«» 
'-> dorm...sr.:., dep. de- aldeai* de Morsto. c,¦'Men- f JTJÓA _ mo COMPRIDO

tns com o Sr. Pinheiro. Tel.|J "anr;, "7, 
/ .,1",',' ir,lá -í«upndo, div. cop. e 2 qta, «que Drnmont íem lren.e_ v d vni!jo v(f no local

48-2040. j,V!,tie :\,a' 'A„23cSaIÍ.-1Gíw — 
jsala. dr? e mal» quarto, sn- «o Countr.v) em íase n--ba- R Au-Clll,.r.0 portusal. 409

rêir-ba _v;~Te"tfí~cm Tc'.: 42--I..8. Sr. ltispoll. 5a are;. com tanque co2. de- mento, C_n_..uto.a Canatü., rf(1!(1 d<1 4 quartos. aal-O,
rí_-_§fe6o~~traçada Re- v__íDÕ~_... írerTle. vazio. 3 aocupado. Rua Paula Frei- 2 ató-S. 3 qtf. c• arnu «"t Sa. banti. varanda, «aras».
Püb-cn 13. lA^. MOUTO quartos. ...ia, ci tapete tep,U«* - Tel-ai-OTO  

^&o_1^al_^__ià.o!?S!i?í-,ci 
*<"úa " M'2371'

doença. 2 soa mll, íacülto. -banheiro .ra còr. caanna i CASA Km COPACABANA, na ?fr „'„$-_ 
" 

Aos emo ci-i^1-?-—.. dsp9Ar!'Bw. Aires Saldanha, 64. .no í:.,™ T?_t_r Vis- Nev' Tei TIJUCA - Vende-se, na R."1 
PAfi-.o 5. jttnto a prata. comj'í_-,V; .l-r,..,, d_.'il horn...!Pinto da Mota. otlmo ap. deCENTRO — Praça 11 — Rua

.í.So"Caetano, 157. Vendo t5U-
j-.o prédio 2 pav. podendo
sir usado como 2 apart, ln-
dependentes. 15 ...itKVes 30^
ú vteta___Tel.J__4u-7080.__
CENTRO — Rua SenadorI!"_-"_ . _-
Dáàtás, vdo, ap. ei. qtoJBO-A*
cm. banh. peças ampla

dências complelas empresa
da, T_sa na garajs_m. íln
tero todo pintado a óleo c.
vista, jardim do aterro. Vc
Rua Ferreira Viana. 26. *-,,
702. Cb-TM c! porteiro Ma

JACARSPAOltA — Vila Vivi-
quelre Vendo. Facilito, duns
casas laje. varanda, 3 q-jsr-
to*. 3 salas. co_. depen. em-
prcEada, outra de quarto sa-
la. cos. banh. alugadas aem
contrata». Rua Torotama 45
junto à Rua Luis Beltráo,
H. SILVA — Itua Gonçalves
Dl__ 80, sa!» 405. Telefones

CASCADURA — ótima casa
d« 3 m_. 1 s , coz.. bh. cons-
txuç.o nova — 10 mnts. a pé
da estação, 500 mt_. do Via-
duto de Madureirá. 3 mlihô<-i
• melo de entr. rest. n pra-
tto. Inf. e vendas. Av. Subur-
bana, n.o 10 433, 2." and..-
Cas-adura.
KNGF,_.--;0 SOVO — Vill* 1

TT.RRESOS — Últimos k
venda. £ntrada 9. combinar
pres-.açc«s 35 mil. Urbaniza-
çAo pronta. Run iKualba ts-
quina da Rua Podre Telema-
co, C&scadurA. V«r no local
Inf.t 22-7823.
V3SXDO cxsas d* conatriíçfio
nota em Realengo, perto da
esuçio. 5 mlr.t.i a pe — c/
SOO rr.li cria. de entr. rest.
a p.-azo, 2 q'Jí.. U. co;. bh.
quintal, todos independentes.
_nf. e Vendas Av. Subu:-

de. pode aumentar 5 000 » .íi,..,. JARDIM A!
vista Itv.e.. _ R. Vas de To- __S_è_- -—— 10 s 25. tr.
ledo «60 ci Hl, Te!. 34-4149 , VENDI.-SE casa na Av. Mon-Um. j», ,j
Cras. senhor Félix. 223 — Ira). - ,, Antônio

vaí-l», c| 2 sl. _• qts. e de-
pend., luz t àsrua da rua. no
melhor pomo; o\\ troco p;
carro nacional. Ver Kits Qua-
poré, 680. sl. 202, Brás tíe
Pina. Tel 30-4154.
ItlOEE-fèiPOLia — Vctidõ
bela casa. Preço 25 mü-fies
fin. R. P. JordUo — Inf.
30-.337 — Creci 603.

ne 36-5407

AUX.
Sr. Sebastião.

R. DOURO
APARTAMENTOS — Pl-

ESC ANT ADO — Caaas pron-
52-Si.. 

'— 
52-3S-I- — 29-6-03 las ej ainil a partir de 1 ml-

CP.ECI 648 !h_o. Ve- Ponrplllo Albu
iÃcXif-PAotjÁ---^ vfnd- ?,u'_ivlt-n::.-,.^rM_i0.nCr*
otlmo terreno plana 10-50, «

URCA
.. S .'.It.HO.:^ da -ina:,

. <le írmitc Tratar GPA*.C. *¦» ?'"-?"fr7.""«.-io e;n «.Io 3 qt.. 2 s. conj. depend.
Tel 22-1.2:-.. — 22-7683 — H m<4? \to.'t.t tíe Itno. -Siqueira Campo., aio «p.
22-1225 Creci GflS. ¥T p__*,Íut v_tu_' «.«alU «a. Chnves porteiro. 21¦ c/aang-ar^B-,'!».---»a-gw. cr«t w. -.!_>B(--»,i™.-íü"**-11 St

PAfito 5. Junto a prato, cotnj47.50a- .!Ppo!í daa V, horss.ÍPinto da Mota. otlmo ap. de Rua jo^mtBt Tourinho. íren- ESGESHO DE DENTRO —
. área construída de 300 m2, . . .— .._--_.....a qlis rí_. C02.. banh., nrea Recreio dos Artltat»-. Ru» Oenf.l d. Araújo n. 1».
.em 3 pavu-nentos. «timo pon- ifj^r^Lr.-^tfi a?_' tS- *> U"«J«« » f' £ df, em^, Preço - mílbòes, 40% «aldo quase «_<_. Rua Oílclnn- —

to pnra comércio ou resid*»» »«» 
m?o '0 ao 1<_! 3^'»di- l* nulhò.» ll-.re» ti _ naos_ Trntv Jj 0 Proprie. Vendo Kd«. rei. 3 qts.. aala.• etn. Vendo cam pequena en- *» ,fe'°\_ 

'"_ 
_VA S™. -0% a, ¦.,5*t» e o «-ío em dal* t(irl0_ Til 55*9772. capa-oc.., banh-, var.. ent.

' 
?° 

*"* 
,I,aIí_r-ii .- n-,1 ragem. Parte financiada emj-r|n|ri nt.., .m r-veç .!_ Vendo »-.-.. nove*. 5 «u, 1 '« rnll « . \er a -."ar

l0CSi0.,ví;.?6", 15 anos e p.rt« a «sta e ia- ilJUU — U-,3 em re.esil j. , _br . , (.(SS n» i«ai «"í'*"^ 
%£,£

COPACABANA — Vendo fti_. rô'"a2.7452
LEMOS

gr
Yer Ciirtíctôo

33, Tratar Miguel Couto. 27.
•1." andar. Recados p/ CRECI
40. 52-1512.

Marinho. __ts_NÇAO

JARDIM AMERICA — Vendo
casa vazia. Apenaa 1 200 mll
de ent. A Jurema. Av, Uras
de Pina. 2S5__sob_—• Penha,

AMERICA — V. terr.
tratnr Av, Pres. Var-

fas. 529. f' 302 Tel.t 23-6389.' Antônio LulE-

l.iret., vazios Vendem-se

VENDO cas* com «ala, quar-
to, cotlnha. copa. banh. Jar- lomena Nunes, prdzlmo Av.
di:n. inje. P-ua Gome. Ser- Hraall. Tratar ua Av. Rio

COPACABANA — Vendo
CENTRO — V_r._e-.--e apl.;
.jcupado. ssla. 2 qu_rto3. de-
í>cuíí. empr. área. Rua Sílvio
Homero 65. Tratar, telefone;
42-0677. ___

, IENTI-0 — Obra cm 
"fin 

-
dações pela Co.i-truloia;'
Tupy lida. Ap. dc sala, liRnTAPnr,!. ARPA FMítít* Ca**™, icc. ap, 2. >
ou dok quartos, com nu DUlMruuu .PMt li i car visita pelo teleíone:
sem deo. comn.. inclusive DITWn A.r.l.OAní. Dna V...í?3-4723. Sr. Fernando, _de 10

^^"(•SiSalfnen!-. Próximo à Praçajb^j,^,_.;i;_,d^;^:\v**j »»L-_J10^_-L_
3 LTDA). Cr-H .KS, _]t._.n7 p.Ã-,  MaonifiCOS l£«. <H Sr. Lula — Telefo- ___.ô_NKO NOVO — Vendo

Li», quadra da praia.: apartamento-, COm jaWim JACAB-PAQT3A r -tSç» ^J^^eSttí--^' eSS
1- ap. cie frenle, oc. c' contr.i, 

j-y-.-. «|a.|i¥intj (J0!S da Taquar_: "ndo «e";r,-¦ binir. Kua G.e__...o Nerta.
ce Proprlet_-i. — 47-6011 ou vene. c 1 .«cila, 2 quar-iDc lliveilltl, i_io i.vtuy- u-i.ino- c jlna| d(.sllc j0 mll.1.^

quarto e óíifTtOS QUariOS, COOa-CMl- «*»*¦««*« íacniUdo • ílj^; Mtoo-oniu; Rocha Mü
, , : . ¦¦-..¦¦ |cl_do em pre.l. a partir.(!l _ Vendo .Uma. ca-a*

r 1
to*, banh.. cor.,

17 dep. de em prec Preço:

Praia óo Bo-
taiesó, «OS. np. 811. vendo,
sla. qui, cotnj. coz, visto pi3
Baía. Éíííreíío va.*,lo, eni. .. j tiWALA-íA-tA — vbshw »< ucp. ur cniirq(. n t\«.

250 facilitada, tel. -2-4103, milhões. Va.lo. D» frinte. CrS 13 000 00, c/ 50rí ÍI- ¦ nha. DaníieifO SOCial £-1 COi dr 15 fr». \ er e tratar na
Sr.M4.lo.  Ap.. saleta. «ala. 2 cinarto» nanebdos cm 2 anos. —!.,,,,.:, J. ,ir ft iAift <«a -«t. Kodritue4Cald_1j.es
BOTAFOGO — Vende-*, ap.l Brandes. Jard. Inv., copa « riVI \ _ Trav «uvidiir.10-Uí-jaQO diü 0 IE10, dl-d quina de -Jt Mau,., com
na Uua Martin» Ferreira. 151 depentí.ncit.s do empregada, •
2 qt-, sala dep. empr. 4.» par.I área com tanque, baniictroe *

fundos. 10 mim_í_ a vtsta e!«>-n-_a grande. 74 MZ. i~i-!_.nu_'r1.. *._•>
em 2 ntios — Tel

tiaragem.

Venda-
5-.81-C

7811.[flclo de ipeii—V 8 apartas—--J8h30iii à* 1_ horas. (CRE-

LEBLON 
~-^~ÃpT'- 

cit». ff
sinteco, sala ntapeiada, dc-p.
enapr*_r- «^1- nòvo, 2ô taitbfl^
a'comblnar — 32-92S4 —,.• CS" _i.i-.iH iRIÍH0 ACELERADO. Rua V^$3^[™?.tc.'c%l°

em 
"Intermediárias, 

pnr- jlunta.lOS 03 Patíia, 21Z (âO COPAI ABANA — Na R. Artur,
celas íixas por mes. Aten- ... , k. •¦ t ¦ . (, FlRUc-irrclo Mairalhaes, ap. (LEBLON — V. palacete, .!¦
demos na obra durante o IdOO 00 DUCO). ApS. Oe ia-í(lc sa_._ r qu_,rt„ _.Pjra-Itsasnno luxo, c 5 andares

IXT^TK im 3 ótimos quartos. ^fe.*»5à«_£. c.. fe_^____it_^^
lima — Slbral, Creci :.00.;nhs, banheiíO SOCial, área: 1-000 000. c/ 50'e cm 2j GÁVEA - J. BOT. . . .
^^^ksti^âsU «rviço c/ ianque e dep.;íPd-^",uTr.V« o*^^f^^& '«

ESSri&^ide empregada Com a ga-;- - --™^|^, ?F«_
NÜ. Fátima. 42 ap, 403. Tra-!rar)|ia jje RIBENBOIM ENGE- '

^5_f?-_-twB-^í*õ5_r-NHARIA LTDA. Sinal a com-
;ien-erRPa _eS_ S.," -ibinar e prestações mensais
:^a_^^-a-3faS.a parlir de 180 000. Vet _MONCOlivo -TUIO n." .'!.;n0 |0C3j ^jQJe c dÍàrÍamen-|.inidc"oMtrí"c_- na Av. -Ireiio)

ap. 801 — De írente, cavo,, .1 leo» Isabel 254. ~
c/ .Cet., sala, -
to. banheiro, cozW—a,

horas. (CRECI 1311
COPACABANA — Pa*«
conj

negócio oe o_o_táo. | Çao

| ^ide serviço, quarlo e banhei- j^uhj^,^-t-
ro de empregada. Presta .tum-v pa 25411 ej^erj.

r. 
j . >. cào 4. '.'d. — lei. jJ-lHli».

coes mensais de CrS . ; 
-DQ 

VÂLQUE|RE3"&
01135. Ru.»/Mf;eJj|« à venda, tslrada Inlen-

B°nfT 
nem\'SSUnle Magalhães, 808. Io-

ln rní 
R ^fíjalmenle 

planos. Sinal CrS
IA LIA. Informações no^ooco. Vendemos ioies de

95 — Av. R,o Bran-;Pianos- ^m ombus e loia-
-co, 156, v 801. Telefones;^- lTlVA^X

LAGOA _ Na Av. Epitácio: 
52.g774 

. 
22.2793

ran
di — Vendo dttnxM cmiU SOO
mll <-r\.tz d« «ntr. rt«t. » pra-
bo, 1 qt*., 1 »., c_a_ binh.
comtn-.ç-o nova. ôtlmo quin-
ul entr. p/ carro. Ini. »
vsndtv» Av. Suburban». n."
10 433. ___»cd._^M________t__ra__
M.ll-í~--"veiíde-í- uma ca*»
irrande, -.-ar.'.». «*rv_ pira «o-
léílo. orç*nlí_cô_J, ti 5 qu. .
! «liSJ. içar-i.em. em terre-
no de Í3.5O.-0 m. Ver ni Ru*
Adotto Bergamlnl. 331. Entr»
dl C:% 10 000 000 e o *a.do
em J ânoa. Tratar c/ Mello
Aítonso. Ens. na Rui Cons-
íanç» airb-ii, 153, _. 401 —
Te!. 3.-2093.

pa 534, ej 2, Pled.dr, preço
Cri 6 mllli.. com 3 de entr»-
d», o restam» eni !00 ru',1
por mé*. Tr»t».- c, Emílio de

NOVA IGUAÇU
Ã CoSlBINÃ-l (t pru. ou -
Tis*.») procura np, J-TOntO,
cíwsa, ou bom terreno em N".
1su»íu. — Tíitar nj C-eci
filio). R. Mi.:. Couto. 27,
4° »nd. (Recftdca__3S__403l)._
CAS... — No-.» I»U*«U, ?7
n_ta 3-_5p«rAnç*. 2 qt , wil*,
coz., b*nh._ t*q\iead*, UJP,
Afc-o. l'J2. —nl. »00 mll. Prest.
de "0 000. abate» A-.-. Kllo

tu Av. Joáo Klheiro, c/ 2
qts., sala. coi., ban. e área,
c/ tanque. 1'reço G 500 mil,
entrada 2 250 mll, prest.
100 mil, sem Juros. Tratar
c/ prop. na Av. Brás de
Pina. 9ü, loja (Larco da
Penha). — Tcl : 30-5189 —
CreclSSa^  ,.
COI_-QÍÕ — Av. Autom.
Clube. Vendo casa va_ltu —
Apena_ 1 mllMo de ent. A
Jurema. Av. Brás de Pina,
205, «ob. — Penha.
CASA c| 4 quartos moderna
comportÜvel tel. Cetel. ent.
carro. Vende-sô centro K.
Miranda. Itua Aníbal Cos-

jt». 62. entrada e restante a
5." »n_.u, eru- combinar ver e tratar com o

 proprietário «em Intermedia-
OI.ÜIIA — Casa de laje c/|rio no local, c| sinal aceito —
3 qt_., ter. c' 3 frentes, Est.jCc.txa.
Engenho da Pedra. "Tratar «. nuiX" — V«_di_« 1 cas*.-!
if1",1.1-.)! 

R^°- U' *'301- 5 comeTel. 30-9*44. Caetano.

I_KOPO_DlNA — Otlmo tar-
reno. Vende-ae na Rua, Ki

Branco.
po 501

comotíoí. e 2 varMidas,
_Í4 OOO. entrada na Bua Coro-

24.40,'mel Soares, 234. Tratar noOLARIA — Ter:
Junto k Av. Br,v.l!, -erv.ndolltxivl
jwr. Ind. ou^Çom. Tratar_R, ___.ftÂuMA. — Ve_dem_e 3
if?!>?5í1!._í. n.íso'' ' */301-ic»-_i em terreno de lli-O.
Tel. 30-9544. Caetano,
OLARIA — Vendem-ee 2 ap.,
• 1 loja. Kstred» isigenno
--__.*____--•:
OLAIÍIA — Vendo casa, Ape-
na» 1 700 mil d* er.t. A Ju-

Peçanha LSI. Ml» J08. HOT» iS_*VR- 
Cai-Oso d« Moraes,

litu.cu - Creel 372. -JO-wfti,— BamC-.

CASAS" NOVAS — Koraj .EtKA — v.ndo *P- s ""
constr. l.»

'poria. Sinal de 50000,

e/

PAVUNA —¦ Vendo área 50 s
00. Estr. Rio do Pau. ôttm-
negócio. Tralar na Uua Ura-
nos. 1 474, sala 212. Teielo-
ne_30-8M4, CP.ECI 341.
..OCI-A MIKÃND.V — X.

Bal.-ro Dourado — I ip. !>al». coi., banh. 7 500
.Vende-se — Apa. de frente.! ap. 3 cils., sala, ce,-., b.inli.

mil — >telhore^ detalhe»IFase cie »e..bsmento. TratarlT 500 mll. ," niilli. ii vt.t.,.

Ifuavu todas murad.vs a ¦ 
^g^T frát_r inoprletarlo.

partir dc tr, 600 mll de r. 
• 

Leopoldina Ue*., 33 -
entrada r o restante em I parmacla

ÍiresUçóes 
mensal. *eni; \.f_\if_.i

un*, a partir de CrS fiO';

atíai. r.a Rua Dona Emtiln,
157. entrada 4 milhões « sal-
do «m prestações de Cr$ 153
mü. Tratar com Melo Aíon-
so Engenharia Ltda. — Rua
Cocetauça _ar_c.il, 152, sj
401. Tel.t 29-2092.

£|pm-o» :«.• rn» <c».t»_fu;i^:;"'_7 "v»-l 
lt' _ ota 1 parte ii escritura, saldo emjlS

adiantada de llres e TIJUCA — Vendo op. 2 qt_., .. 1

MAO..UIAES BASTOS — Ea-
taçáo. Vendo uma .,".- »
100 me: ros da e-taçlo. com
8 lou. Preço de ocasiáo —
Tel._Jl-___0__2«;
METER — R, Mona. Ge-_nl-
mo 330. ap. 103, passo Cr»
1 500, que JA paguei: 3 .*-«>•

la co... garagem etc. pre_t
11 mensal, e-ceiente ne-

g*clo. Tratar H Oonçalvc.^-^^ ts*"t«« s/Ã... ,-_..-.,!. .rHroonct.-S.-iS: ««_.- 10o meses, sem juros. Ver R>Lto__F^?**«&SS
Ü*ml*m™i0*l.s™£&\U^. p^ enUcgft[diàriamento no local e.com||Srô

cem BEBNARDINO na
Ar. Mio Peçanha, 38, »-
la 5 — Nov» Ifuaçu.
B-KtB—mU-tO ' P_H_B___RA —
V«i d o 170 .otfti de íerreno,
tudo ou parte. 53 mll cada.
Aprof. 30-4337, Andrade —
Creci «03

no local — Rua Sta. Brlsclda,
37. c; Sr. Llgdrio. — Daa 8
ás 12 heras.

MOVA IOÜAÇU * 10 minute*

PE.VHA — Vendo ap. de fren-
te — R\ta S*o Dionisio, 62,
ap. 302, c. 2 quartos, eala!
coilnha. banheiro, varanda «
área. Tratar dlArlsmcnto no
locM. dita fl horaa ki \6 horae.

. nA tí.v estaçáo. Vendo lotei PENH A — Vende-se caia d.
de 13x30 com ht?. ou troco '.»íe na Praça Iraiá Paula, 3
por tun carro. Inf. 52-0t32'ciU- 2 «las.. ent. p| carro,
ou S2-W77 c Machado.

|ci_-tôTp"cõnVugadõ. -.»«'n'd"i|e-lificio em centro tle ter- TU CCA — Para enUre_a aidri.ni-lll- 11- lU-ett - tuiiiinjj „__,, prol. Estaçáo. Inf.
UO -."- 

pavimento.,pronto dentro de 90 «!«».'Mfl|0 AFFONSO ENGENHARIA Av. m° *"'""'' Wfht' 
*'

~.c/ íoa.wOmü, constando de; ha Rua irucuai. macniii- ;rntLLU Arr.üiu c-ucnnH.iH 5 (CrKl mu U.744S _
ale as LL noras. -_-.conjunto.de/aa_Mc/ 

íoo.oo cos ap... cie cobertura e iLTDÁ.- Rua Sete de Sp'pm-igavas-1.
-JÚLIO BOGORICIN. Creci 95J £_¦_*..--. ^P.-S-.'?.1?^-!- i}.!"12- 4 quartos ç/ arm. emb.. dupl. x c| terraço privatl-|L 

'nn 
., _,_-, T.l_l.__. IMEIBR -- Vendo pslacete,

Ver ao locai. r. Informaçüe..,
Bua dos Andradas. •.-.<> M.Uy. R|0 BranCO, 156, Sala
(Ótica Carioca), preco: Cr*i no..-7 miih-e... ;801. — Tels. 52-8774 c
GLÓRIA - S. TER.122-2793.

BOTAFOGO

Bua Aires Saldanha .54, no tc____f_e. ;; banheiros, %/ devo. ..ralutu. ntu
Po_to !. Junto á praia, com „.„.,.,.. .,,„- __.(,,|n|., „io nal CIVIV —
ãrea construída de 30 n,2, coslur-V copa cc)-irn.i, cio. n.,. uiYirt.
em3 pavircentos», ótimo P»™ - emprwada», dep.,. vldor 1.. (DU

nt., excepcio- oro, 88, $; 403. Telefones jHllí. mt. cu.b_ ...en.M-, 9..

'APARTAMENTO — Glória
J-',ra construçío; H. Sauf.ijae
Crl.tln-a 7». ap. 118. Troco jdo
por automóvel, Valor 1 500 — |—
Tratar na Hua Barat
beiro 759, ap. 208

Vende-ae' svp.
sala, qí. e fcítcli. ocnpa-
tíem contrato, fáci.ltft-$e
Tratar depois da» 20 h.

Tel. 32-0114. Sr. -vete?,

GtsiiíÂ^^ftoi"--^-".! BOTAFOGO — Na Rua Lau-
6-lfO Muller, 46, vendemos

aparlamenios em conslru-
ção, cenlro ierre-no, Iodos

Ver St... Crl.tína, 78.
Traiar Asíemblèi-i, 93 —
¦103. Tcl. 52-2209.
SAKTA TERESA — Vende-se
caEa B. Alte. Alexandrino,5 £ Irenie, visla para lale Clube,

ponto para comércio ou re-
üdüi-.cU. Vendo com peque-
na. entrtwla c o reátantc «n
io ou 20 imi*. Também alu-
go. So local ou tel. 2.-783.
— fir. Guimí-r&#8 . Vazia

I; n Ou-I .-, nnrr .1 nn.7 A.,', Ivlslta 
'd.« 

9 hor»- áa U ho-
"aÍ"Vcnw 

22*0955 e 32-0937. Onl- ras, e Sr. Jo-*. Tratar Av
Blò Uranco, 81. 1105 (Crect

. ,i, serviço, caraeem das -* andar). Tel. 53-816$jjjyj nyg passam na OOrta: «Vk. 
*43--.44Í. "daviual.

para 2 carros. 1'rt.u pre-Ide Sh.Oii, ás IS horas. —
visto CrS Iil .00 000. — (CRECI 131U
CIVIA. Trav. Ouvidor. 17'tu ti CA - Vendo terreno lõ
(Div. do Vendas 2.* an-U- :,:, corn casa ocupada, B.

, .... dari. Tcl.! 5t.-816_. de 8,30 Antônio Basilio, 18. frente,
( OMPRO ap. de sala du- às 18 horis (CRECI _31).|t&n>béra, Av. MaracanA —
pia .1 OU 4 quartos e gara-l' -Mauricio, 43-4436
(.-cm em rua transversal do PÇÀ. BANDEIRA TUOOA X __ÃRAÔÀnX

-nnl 6 000 000. Tratar
Ouvidor, 87-A. 4» andar
31-2355.

COPACABANA — Vendo ur-
gente ap. em esonstruçAo, _a-
la, 2 quartos, dep completas.
Tc_L_:_47-___l523.

separado, banheiro, cozinha, posto 6 — ÃnioatiuV ~fc_^^^
-,. Apto., um por aliciar, alio!-'' CRISTÓVÃO

APABTtótEN-ro —vazio—:área serviço com Ianque,huxo, 2 aai.es, 4 umpiosi131

CATETE —
FLA. - LARANJ

;Baía de Guanabara e Campe
ido Botafogo. Sala, quarlo

Posto ,1 a Ipanema até
milhões — -7-IÍ5'.- até
horas,
COPACABANA — Vende-ee
up. 702 da Bua _tín. Vivei-
ros de Castro 71, «ala, qto.
«cp. Írente — Ver após 10b.
Tratar tel.: 42-1,677

;, S. CRISTÓVÃO
Á 1(1 MINI TOS el.i Cine-
lalldla — Vendo nlimos lo-
tes a partir de 2 milhões,
e peq, entrada c o resto cin
3 anos. Ver sab. e domin-
ro, das 9 ás 10 horas, no
Largo cio Rio Comprido,
esq. Itua do Bispo, com o
Sr. Coutinho. tel.: 51-1090

Vendem-se 3 cisas — Entre-
Kam-se varia» com 1 080 me-
iros quadrados — Telefone:
54-3756. 

números 270, 745. 746,
723, 678,776 e 917.
pAUAC_rrÉ de Cxrxò — no
melhor local do Jsearepairua.
Vendo matavllho-o palacete.
em centro de grande terreno.
c| rtrios terraços, eatufa pa-
ra plantas e pequena pl-Cl-
na. Condlç5es pelo tel.: 
46-1003 — C! Sotina. 

NOVA IGUAÇU — Vende-se
1 casa no Cent, 2 qu,, sala,
coilnha. banh.. tanq., laje.
Preço: Cr» 9. c: 3 de entr. 150
t_.e:_i_!_. Trai, ImoU. e Ccnst.
Mart. Pca da liberdade 70 72
al 12.

vazia. Entrada fl mllhóes. —
Inlí. 30-1040. Nunes. Crect
762.
PENHA — Junto a EstaçUo.
terren... 30.40. preço 12 ml-
lhões. Tratar li. Leopokltna

AcejtoCaka. 52-3457. __
ÍSAÒ 

"JOÃO 
DE MEBfn -

Vendem-se lotes de terre-
nc* no km 5 da Presidente
Dutra, Financiados a lonüo
pra_o. Tratar nn Adm. Flu-
minense. B. dó RcsArlo, 129.
TeL 52-8281.
VÈNDÊ-SÊ"— lU 4_ua com
terr. 2 milhões c! SOO prest,
30 mil. Tr. Av. Trabalhs-
dores, fi.,, .. Jo.o,.c| Pedro.
V&VDE-SÊ — Casa laje gde,
terr. p. 4 milhões c; 80,'»
prest. 50. Tr. Av. dos Tra-
balhadore., (._, Silo JoSo, c|
Pedro.
VENDE-BE' — 

~Ca_a 
3 

"qtó. 
^

ReVo.' 13."'_.'30l7"Tei;"3Õ-9-._ ' 2 «sua 4 mllhôe. cl 1 20U
Caetano. | prest. 60 mll tr, Av. Traba-

NOVA IGUAÇU — Vendo! "AMOS — Casa de laje c
terreno _ 000 mis- ótimo p
loteamento ou pequena ln-
dústria, a 20 mts. da es-
trada Lulr Lemos — Preço
de ii milhões, o saldo a
combinar — Tratar p] tel.:
32-0581 — Sr. Wilson, ho-
je cu segunda-feira nela
manhã.- Xcua ãanta — .

Vendem-se terreno» na Ru»INOVA lOUAÇU
Violeta, 167-173.

Vendi) ter

3 qtó. R. Bíirrc.ro-.. Preço 12
milhões. Tratnr R. Leopoldina
RègO, 18, s/301. Tel. 30-W44.
Om_a&o.
RAMOS — Caa» de laje c/ 3
qtfl. Hua Proíe-saor Lace. Pre-
co 15 milhões. Tratar na Bua
L*opotdlna Rfcso, 18, s/301.
Tel. 30-9644. Caetano.
TERRENOS A 15" MIM!-
TOS l).V PENHA — Sem

.hadores, 65, &io JoSo, com
Ped-O, ._._______ _.
VÊNDE-SE terreno com casa
vazia. Ver Rua 1, n." 371.
Vila Norma, Edui. Tr. Rua
da Capelo. 549. ap. 102, Pie-
dade, cí Br. Jceé.
VENDO áerulv em; Belfõrd-Tõ-
xo,'área eom d C'.)0 n,3, Um
mllháo e melo. Facilito, TV,i •
tar Rua Malra, 94-A. Penha
— Gilberto.

la. locaçfío — vende-s. dei . „m.,_n_.3 _ mu quarlos, irrande vestibulo_.,_i. 2 quarto... cozinhn, iw- quarlo empregada e gau- is_.ia _e jantar :i
nheiro, vriranda e dopcudOii-
rias de empresada. Bua Se-
nador Vergueiro. .123, np.
3 006..¦ Cha-vcs com porteiro.
Tratar tels. 48-7535 ou
_2-5432.

AVENIDA RUI BARBOSA -1350 000 e prestações men-
Vende-se em edifício acaba- Isais: CrS 90000.' Ver no lo-

banhei-
cem. Orcamenlo aiualizado, r;,s wmjpietòs, ra™„em,
3 « ,,. clep. criados completo, co-
nOS termOS da nova Lei oeipa cozinha, grande área

inoô construção,
entiei;a imediata,mi]Incorporação. Enirada: CrSst:>'

_ Quinta da
3 qts., sala,

clep. empr., R_ra(_em. Entre-
ga em 1-60. Sinal 3 milhões.
— Saldo em prest. de S07 mll
-__Tratar_p!Li ___4J__H._;
VENDEM-SE — 2 

"prédios 
em

tor 9x16, com 2 lojas e so-
orado. n. S. Crlstóváo. 01
e 66 parte finan. Trat. Rua
lai!. Camões, 80. 

TUUCA — Terreno» vendo
¦om 12 por 70 preço 7 000 000

cl S0r. financiado outro com
12_P°r____Jei_.?--"~SI——
TIJÜC-A — Vendo ap. em 1»
se de acabamento (revesti,
mento) pnra entregar cm dc-
r.embr., 4 quartos, sala de
jantar, saleta, grando living,
(siüfio),. 2 banheiros sociais ..
em cores, dependências de ff,,,™i„
empreitada e (tnrncem. Preço "'

c condições a combinar peio
telefone 48-1619 — Negocio
direto e tem Intermediários.
Aceito valores por parte de
pagamento

TU. -R. COMP.

VÍLA VAi/W-SR-í — Vende-
se bo!i_slms residência, aca-
bada de construir, HOmu
de Área construída com gran-
dc living — 2 ciuartoí com
armários embutidos — copa

cozinha — 2 banheiros eni

C:$ 80Ó mll de enlrsda e o
saldo em prestoçõei de Crt
44 439 Tratar com Meio
Afonso Eng. na Rua Constan-
ca Barbou., 152, gr. 401 —
Melcri-2*£.i--3--r.??:.:
MF.IKÍ. —"Vendo na Rua. Ar-
nulas Cordeiro, 5H, sp. 205.
tipo caaa com 1 qt., sal».
coz.. banheiro « dependen-
cias. Entrada CrS 2 300 mll e
o .sido em prestações men-
«sls de Crs 110 mll. Tratai
cum Melo Afonso Engenham
R. Constança Barbosa, 1«2,
.nia 401. Tel.t 29-2092.

partir de|.eno próximo a estaçáo 20vi entrada, prontos pan!". MANuAKA1 lui»
50, água * lur. preço 1 (100 COO
500 000 d« ent. Tel. 32-7929.
Manolo.
ÓãTMÓ ap. vazio de 4 Jane-
las. írente, 3 quartos, sl.,
con., banh, com boxe, ima
— Nova Jifiiaçu — Centro —
Ent. de 'i 500, • o ftfcldo em
altiuéla - Tratar na lt. La-
ranjelros, 529 - 103 - On.

LEOPOLDINA

côres — dependências de en}-|j_í___ír_Z Jncnrá — Vende-
se ótimo ap. 201. da Rua Pe-
çanha da Bllva, 340, com sa-
la. 2 quartos, demais deps.
2 800 mii tle entrada e o tal-
do em prest. de Cr. 158 mll.
Tratar com Melo Afonso En-
genharla. — R. Constança
Bnrboea. 152, sala 401. Tele-
fone: 29-2092

nume
ros armários embutido.
lapetes. cortinas, grades
perslana- em todos os en-,
modos proprietário vende A Hl AlINl IOS cia tine

do de construir apartamen-1cal, diariamente, c tratai jdireto 
'pôr 

preco reoimén-ianflte — vendo oUmog-io-;viço — Muito ciar.,. Entr
1 . „ _____ . ,. • /-min- le iniili,. lnf..rl... nn i-il... tes a partir de 2 milhões, de CrS li milhões, parte em

tO COmpOSiO de Um grandCíCOm a proprietária: COMPA-1 '^J " 
,í.'rt 

"nUl.íar 
ViVuú s ^/ P«l entrada e ,. .e_t_|dez. .- o resto em ZS pres

tri 
'

TIJTCJOA — Vendo ap. c/
sala. - quartos, banh. c/
boxe azulej. em cor até o
teto, boa coz. azulejada
ate o teto, depend. de em-
prefr. c otlma arca de ser-

pregada — Terreno de esqui-
n:t — Entrada p/ carro. Base

lões — Ver Bua I,ulz
64 _ Rua P. líq.

Rua H — Tratar pelo teiefo-
ne 48-1407. Ribeiro.
V.M.QUKIP.K — Vendo terr.
ocmerclal do esq. na Run das
Camcllas. c| R. das OAHns.
Tel.: 23-0389__j^__^t^_^J__u___s.
VENDE-SÉ casa ém terreno
dn 15x34. dos 8 As 14 horns.
Rua Murechal José Bevlla-
qua, 568 Taquara. Jacarepa-
l_}_ii^-__-_l_£_L'____S_____Í5_Í!--

CENTRAL

salão, 3 quarlos, 2 banhei-íHHIA BRASILEIRA DE ESTRA-
ros sociais, 1 toilete, copa!DAS E EDIFICAÇÕES — Av.
e cozinha, 2 quartos de em-jChurchill, 129, conj. 804,
pregada, vaga na garagem. !}e!s.: 42-9774, 52-4333 e
Tels. 43-9760 e 37-3966.
.-.AMÊNfiÒ — Vendo e/ qto.
conj. sinal 1700, rest. finan-
ciado. Alugado Bem contra-
t0' Tcl. 23-1214. (Cred 614).
í_Ã5ÍENGO — Vendo apto.
írer-te, coni eala, 3 quartos,
arm. emb.. banheiro, cozinha
e dependência... R. Paissandu
_•_.¦___?• Tel. .45-3019.

_Tí____3-_IO — Vendo otlmo
ep, cl 2 sls., 3 qts., 2 varan-
das, dep-. compl. ser\riço, ga-
ragem, cf 11 mllhôe,1. de en-
trada e 144 mll por mês a',
juros. Está alugado si con-
trato. Tratar cm CUNHA
MELLO IMÓVEIS. MsxlCO,
148, si 1105. Tel. 42-3347.

VijAME-rGÒ — Cobertura —

32-2076.

,i ,.,. •.,. i :em _ anos. Ver sab. e elo- tacôes — 1'rcço dc CrS ...' 
mim,,,, da.s !l às Iti horas.:!.. 500 00(1 — Ver na Itua

PRONTA ENTREGA
<to luxo. Recém-t»e-_i_ --,..- .
salio com quase 50 ru2. 3 qts.. cio, esq. Kua do Bispo, com— das S as I
" bsnheircs. copa-co.tnh:,, 6|Sr. Coutinho — 5.-1990 —|ria—tente — MíTA I 44_

3Í„^|no"l.arRo ;do^i^^|Hai_I^n^3^>:^0õ|

construir, posse Imediata,IGXJARATIBA
lotes planos o marcados,
ônibus da Praça Mttuá cl
ponto final dentro dn lu-
teamento, com todo co-
mércio, indústria, farina-
cias, escolas etc. Presta-
çfies a partir de 10 mil,
sem juros. Condução dià-
riamente das 9 às 13 ho-
ras, inclusive sábados e

ITAQUAt — Vende-se casa
confortável. Bua Ari parrcl-
ras, esquina Herald Eldlnger.
TeJ^_30-0896.
SEPETIBA

annftrios embutidos, gana-
i-triri, máximo conforto, oca-
barnento Impecável de Gomes
de A-D.ek-H. Fernandes. —
Ver 5 de Julho, 324. op. 202.
Tratar diretamente c' pro-
prlct&rlo Sr. Cadllhe. Telefo-
ne 57-3180 — Horário comer-
ciai.
QUER VENDER SEU IMO-
VEL? — Consulte o nosso
departamento especializado.

CRECI 771.
ACKITO 15 mtíhü-3 sdo. ílc.
vdo. cs?.,, 2 pav. cl 3 qtos.,
2 fias, dep. compl. B. Gari
baldi 22-5834 — Araújo.CASA — flotalogo — Vendo

hojo prédio com 2 residen-
cias 6 600 cada uma com 3 500
entrada, o restante Caixa
quartos, sala dep. completas
e local para carro. Telefone:
31-0479. Negocio Urgente
RUAí BARAO ITAMBI, 7.
RAO DE ITAMBI n.° 7 -
-difirio Dom Kduardo -
CONSTRUTORA CANA-
DA' — Vende-se de fren-
te, luxuoso ap. ent cons-
trução com 2 qts.. iivln.; TENHO condições p: ved-1ci.n_.do — Multa acua —
etc, depend. dc empreg. j der seu ap .até ern 18 ho- 

'Base: 
30 milhões íiiianc.

compl.. i-iraüem e play . ras _ VIEIRA SOBRINHO 50', — Infoiin. na Av. 13
Rroiind. Entrega em se-|.___;'Càrf. «8 Cons. Rêff.lde Maio, 83.-Sala,; 1619. Iil.

A 10 MILHÕES do ent., par-
ccias e saldo a comb. Vdo.
ap., alto luxo na Ttjucn.
Preço 36 milhões. Visitas
52-1512 — 22-0472. Creci 743
ALMIRANTE CO CKRA-

Tratamos uo tudo' até a en-ÍNE. 178 — Vende-se ótimoJ6.o^-____ll a
das chaves. Denlno ap. de frente, motivo mu-|vE-íDE-SE

Imóveis e Representações dança, 3 c.ls., 2 sls., banh.
Ltda. Av. N.S. Copnca_ana,ís.._.ial, jardim inver.. entr.
435. sobreloja 210. tel. 57-4732.Iserv. ndepenid., «araReiti C

plav-cround. — Local sele-

TUUCA — Vendo ap. 2 qs.,
sala deps. emp. Ed. :i por
andar, garagem, frente, la-
do sombra. 10 mll- entrada
facilit. restante prestações
350 m. Ver e tratar Rua
Mari. e Barros í<74 ap. 802
VENDO r.p. Moura Brito, ÍB9,
sa!., sala, 2 qs. dep. empr.
Garagem, vazio. Enr. B0OO.
res. 3 nnos. Chaves no local.
Tratar Josué. Quitanda, 20,

e_ _L_ as_^S. _
Uma casa na

lembro de llfi - I'resiações:im(-)Vcjs
Vendo c| vestibulo. salio, 2;em ,)___. faltando 1 700 p! horas' 

pagar. Base de 8 milhões
liq. — Inform. pelo telefo-
ne 42-9138. Sr. Ríspoli. —
Avenida 13 de Maio n. 23
sala 1 019.

compl. ecrviço. Esta aluga-
do s! contrato. Tratar em
CUNHA MELLO IMÓVEIS.
M-xlco, 148, si 1105, .eiefone
!3-83!>7_ . .. 

37-G523, até 21

VENDO Hua Santa Claroj,
352. np. Eala e quarto sepa-
rados, alugado, sem contra-
to. aceito Caixa cem sina!
CrS 11 500 000 — Tel. 57-7352.

42-9138 — Sr. Ríspoli.
FIRMA Portuguesa, necessi-
ta de aps. ou casas,' para
atender a snis clientes. —
Avenida Rio Branco, 131. sa-
la 512 — Teixeira, Telefone
31-0730.

Rua Dona Maria, 60 e| 35,
com 3 qt.. sala., copa, ter-
ruço. etc. Aceito Caixa. Tra-
tar com Ivan. Tel.: 
34-590-.

AND. - GRAJAÚ
VILA ISABEL
GRAJAU — Vendo ap. de 2
qts.. dep., cobertura. 4 ml-
lhões de entrada. Inf. pelo
telefone 38-0014.
VILA ISABEL — Vendo ter-
reno 17x34, d proj. aprov.

Tcl. _2-.-23. Proprietário,

ÁREA — Av. Brasil. Healcu _o
3 m-. esquina, lugar seco. In
dustrial. Aceita-se oferta, B,
RJ_achuelo_20 — Cen tro._
APARTAMENTOS com loja
\«.i!a, compro, pa.o vlita,

Madureirá ,- Cascadura ou
Méier; lado Dli^ Cruz .S. Bo-
selll. Praça Pio X n.° 73 ta.
la 807 — Creçl_Ç_;86.
ATENÇÃO — R. 24 de Maio,
591, próximo MaracanA, óti-
mo andamento de obra, em
revestimento. Edií. - anda-
ros ci elevador, 2 qts., 1 sa-
la, dep. compl. empreg., coz.
banh.. Área. Em 60 prest
mensais de 200, serr. parcelas
intermediárias, somente pe
quena «ntrada. Ver e tratar
no_ local_dl_.rlamente.__
ATENÇÃO! Ricardo. GB. N&o
pague aluguel. Vende-se "

casas de frente, outra nos
fundas. Vaslos, terreno 10x30.
muro. 6 B00 000. comb.! 4 800
-J-SÍ-. B-ã-CU-na. .396. GB,

A 1ÕÍÍ mil de entrada, saldo
sem Juros. Terreno elevado
n' Clarimundo de Melo. Jun-
to 629. Tratar ni Creci 40
(recados 38-4031).
CAMPO 

"GRANDE — Vende-
ue um terreno no Jardim Ma-
ravllha. lote 35 quadra 60.
Preço CrS 300 mll, ã vista —
Tel. 23-4903,

MÊ1E11 — Vendo na Rua Ar
quisa Cordeiro. «14. op. 204.
vazio. op. tipo casa com 2
quartos, sal», cozinha, ba-
nheiro e dep. Enlradft Cr}
3 500 mll f o resto «m pres-
tações mensais de Cr$ 106
mtl. Tratar com Melo Afonso
Engenharia. Rua Constança
Barbosa, 132. sala 401. — Tel.
2.-20.2. 
MADUREIRA — Vende-se na
Rua Rio cl?-s Pedra, na es-
quina da Estrada da Portela,
:i 5 minutos da Estaçfl. cie
Madureirá, Terreno -iKlu_-
trial e comercial, medindo
23x40, base 12 000 000. Acei-
ta-se troca por ap. e oferto.
Fn.tUto-se. Tratar 43-9403.
MEIER — Terreno — íi. Oito
do Setembro, Junto 163. Sl-
nal 1 mllhSo. Recados vi
CRECI 40 OU 743 — Telefo-
nes 22-0472 — 32-1512.

A. CARVALHO rende confor-
me anuncia — Luxuoso ap,
no contro da Penha, vazio,
cl 1 qts.. sl.. copa, coz. bani,
em cor. Entr. 3.500, prosi. de
150. 6,'). Tratar Av. BrAs de
Pina, 914, s/ 205 — Praça do
Carmo. 
APARTAMENTOS vazios
— Casas — Vendo diver-
sus dc Mg. ati Vig. Geral.
Entrada a partir dc 2 500.
Tratar It Romeiros, 145,
1.* andar — Penha. Tels
30-15.8 e 30-3823

Dona Luiza,
vendo rwelcnte casa laje,
100 mt*. praia. Ideal p|ve-
ranelo, totalmente motii-

 _. liada, dotada todo confor-
domingo-." Na Av7 l-rã- dei to, luz elét., água, terr. 24x
Pina, 90 - Loja (Largo da 31), murado, arvores írutj-
Penha) feras, ci sl. e 3 qts., ompl.
TE-RENÕ~-"_~~_.tradt. d. banh.. coz.. garagem pl 2

carros, bela varanda etc.
lt. Eng. Martuschelll n. 110,
Cr$ 8 000. ã vista ou cumb.
Tcl 22-6783, Sr. Rafío,
diariamente.

APARTAMENTOS próxi
mo» do Larro da Penha -
Vdmos. em final de cons-
trução com clep. de emp.
Tratar diariamente no lo-
cal, Av. N. S. da Penha
n ^25^
ATENÇÃO — Terreno, vendo
no Vila da Penha, lado cio
Col. gio Grécia. 12 _ 30.
Tratar -0-608. — JAFI —
C-ECI 431.

Qultuugo J. a. 1 297. bem lo-
callzndo. Tratar na nua
Uranos, 1474. sala 212. Tel.
30-. OU-I_ — C-ECI 431.
VENDE-6E — Terreno no Av.
Nova Iorque n. 239, com pro-
Jeto aprovndo para 13 apar-
tamentos e uma loja. Preço
a combinar. Tratar na Pra-
ça Monte Castelo, 19, sala 3.
VENDÉ-SE -—, Ãrea Indus-
trial 2 000 m2. Fetrobrfts. Re-
finaria Duquf do Caxias d
100 m do osfalto. Tratar pe-
lo telefono 42-2043. Sr. Amo-
rim.

APARTAMENTOS - Ven- t Av R,0 pétr0poll
do, 3 e 3 quartos. E 1200 , 4 cAVallace.
p. 80 mll. Ja pode morar
— 46-4797. Facilito. Veja.

SEPETIBA — Vendo casas d»
1 e 2 quartos, novas c vazias,
_ partir de 500 de entrada,
saldo em 2 ance, ver dlivrla-
men te no local. Rua dos La-
v.adores. 388, Junto a Praia.
Tratar Rua Buenos Aires,
104,_sal__ 22. Tel._S2__977___:
VENDEM-SE terrenos dõ
praia, multo antes de Ma-
rieá no loteamento Jardim

CAXIAS Atlântico, em 50 presta-
. ._  eões nicnsaLs. Informações*
ATENÇÃO — Caxla. -U -,._.,.. ,lo ouvidor. 9.
Vendem-se casas em dl- 4. an,jar> cnm o Sr. An-
versos bairros. Preços dc tónio de Araújo.
2 500 mil a « milhões. Ent. rr? '
de 000 mil a 2 mUhões.IDIVERSOS
Prest. de 25 a 100 mil. Tra-

s. 1691

ME1ÊR — Vendo, sala, qt.,
coz., banh. c ares novos. Ver
R. Miguel Fernandes, 377. —
Inf. Leon 34-1762 — 7,5 com
3 4 vista. 5a., fia., sáb. do-
ml ngo
MEIER — Vendo 1 prédio
de esqulta c! Rua Lins c! 3
ap. sendo 1 de 4 qtos. e sa-
la: outro de 2 slas. e 2 qtos.
e 1 dc sala e quarto: tudo
pi 20 mllhóes A vista. Acei-
to oarro c| parte de posa-
mento. Entrego vazio, óti-
mo investimento. Tratar Av.
13 de Maio, 47 — ..- andar,
sala 207
VENDE-SÊ um prédio com 3
.pts. em terreno de 13.40. no
Eng. N.vo. Trotar com o 6r.
Costa. Tel. 54-3766,

A. CARVALHO vende confor-
me anuncia: ótimo galp&o
em Olorla. _ 150 mt. do Av.
Brasil, c/ 34x13. Área cober-
ta 200 m2, c/água e luz:
Preço- 16.000. Entr. «000 e
prest. de 200. s/J. Tratar na
Av. Bras de Pino, 914, ti 205.
Praça jo Carmo. ,
A CARVALHO vende con-
forme anuncia — Luxuoso
ap. todo um andar no Lgo.
do Blc.o, C| 3 qts.. e| orm.
emb. grande sala ci bar, co-
pa-coz., banh. de c6r e ga-
-.V-em — Entr. li 000 prest.
200 s1 Juros. Trotar Av. Bras
de Pina, 914, si 205 — Praça
do_Carmo_
ATENÇÃO — Rua Apl». 182.
Vende-se duas casos na fren-
te e uma nos fundes, a lon-
go prat-, por motivo de via-
gem. Trotar no local, com Sr.
Manuel.

ABEA

ARARUAMA — Troco apar-
tamento em Botafogo por

-casa em Araruama, Tel.t ..
400 mU 1-2. Ven- 58-0130.

da ou participação. Tratar
c| proprietário. Av. B. Pe-
trópolis, 1741, sala 223, 2.°
andar, no centro de Caxlns
A VISTA ou prazo — Pro-
curo casa, ap. pronto ou bom
terreno n| Ilha ou beira de
praia. Tratar n! Creci 40.
R. Mig. Couto. 27, 4.° and.
(Recados 38-4031).
A PB4ZÒ ou ft vista — Pro-
curo ap. pronto, casa ou
bom terreno em Caxias. Tra-
tor ni Creci 40 (Rio). R. Mig.
Couto. 27, 2.° and. (Recados
38_-40'_ll___.
CASA — P. Fluminense. D".
Coxias, 2 quartos, sala etc.
Facilita entrado. Tel. 23-4121
CRECI-39.
CAXIAS, teme» cosa com en-
trada a partir de 600. pres-
taçao a partir de 30. Tratar
Av. Rio—Petrópolis, 1673 g.
103 — Creci 46i).

OASA paro veraneio en,
Mauá c/ 500 000 ent. 40 X
50 000. — Tratar Rua dos Ro-
meiros 211, s/ 203. Moacir.
CASA — Vende-se vazia,
cl 2 pavts., 2 qts., 2 salas,
banheiro, cozinhn. Rara-
sem etc. Tem terraço que
pode receber outras de-
pendências. Treço 30 mi-
lhões Visitas amanhã e
sábado, de 12 às 18 horas.
Tratar com Drs. Antônio
e Luís Reso. Tel. 42-0021,
das 15,30 às 17, ou à noi-
te e pela ma-hS 25-5930.
CASA — Barra da SSo Jofio

 Zona Veraneio — Vendo
com luz, Água, móveis, gás.
garagem, varandas.. centro
terreno, 1 minuto da praia •
dos ônibus. Tratar pelo TcU
46-1037 — Próprio,
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Hélio C. dc Freitas

roteção à indústria
da construção civil

O Grupo de Trabalho cria-
do no Ministério do Plane-

jamènto para estudar os pro-
blemas da construção civil,
apontou na última semana
algumas providencias necessft-
rias para estimular aquele
setor. Entre as medidas suge-
ridas encontram-se: a) alivio

mentaçôes, aqueles elementos
declararam fluo, no setor da
habitáçfiõ, o financiamento fi-
rou mais difícil, pois depende
de empréstimos a prazo longo.
O Grupo considera que o atual
Governo engendrou um hábil
meio de combater o problema
da habitação, que ficou co-
líhecido como -o plano do Ban-
co Nacional da Habitação,

HaS K b) corroo que, 
'» 

no momento não apre-
oe natineza i.stai. ?„,,,„„ f,.„tf1-,. /.ins mm tarda-
monetária para os contratos de
construção c de venda de ter-
renos para a construção. O li-
berdade na contratação de lo-
cações de prédios construídos
após a nova lei. Segundo ele-
mentos ligados ã comissão en-
carregada dos estudos, a cr.se
na construção civil, como todos
os fenômenos econômicos no
Pais. é conseqüência direta
de uma única fonte: a infla-
ção. Sendo assim, esta foi a
principal causa que tornou os
financiamentos, oriundos da
iniciativa privada, inadiáveis.
Continuando em suas argu-

.'enioii frutos, eles não tarda
rão, pois foi pensando em
atrair o interesse da iniciativa
privada que cie foi organiza-
do. O plano deverá em breve
eslàr completamente integra-
do no sistema das sociedades
de crédito Imobiliário.

Quanto ás medidas sugeri-
das aquela que se refere á
natureza fiscal, diz respeito á
modificação do conceito de ha-
bitabilidade constante do atual
regulamento do Imposto de
Renda. O argumento é que.se
torna uma injusfça comparar a
construção e incorporação de

imóveis à atividade comercia-
ria por exemplo. Naturalmen-
te. aqueles que investem cs-
poràdicamente tiram um pou-
co desse espirito: todavia, o
grupo sugeriu uma mudança
radical nesta regulamentação.
Outra providência pedida é
que a correção monetária seja
estendida de um medo geral
nos contratos de construção rf
de vendas de terrenos paia
construção, a fim de criar, in-
terêsse para a iniciativa pri-
vada, no -sentido dc que ela
volte a investir cento financia-
dora de construções. A Lei das
Incorporações, que trouxe sl-
gumas medidas saneadoras, co-
mo o registro de Incorporações
no Registro de Imóveis, teve
alguns pontos combatidos, pelo
excesso de rigidez burocrática
que se lhe deu. A comissão
de estudos incllnou-se então
em «polar a plena liberdade
na contratação de locações dos
prédios " erguidos ap 6s a pu-
bllcação da lei.

ESTATÍSTICA
O Instituto Brasileiro de Economia da Fun-

daç&o Getúlio Vargas acaba de publicar ai-

guina* conclusões sobre .um estudo eietusoo
quatuo ^ atuais condições tíe habitação na.
zonas urbanas de oito capitais ae Pais. o pro-
teto de investigação está sob a responsabin-
dane técnica do Professor Jorae KingUon, ten-
do contado com a. valiosa colaboração ao es-
místico Sebastião de Oliveira Reis. Eis aigu-
mas conclusões:

A condição do morador par grupos de reu-
da — segundo as características te res-dên-
cia1! e alugue! distribuídos per mssios e per-
centuais - compreende: numeras de fami-
lias, habitação por tipos, outras instsiaçoM
(oanhcircí completos, sanitários, .cotimiss.
água, esgoto, fogãoi e r.iuguci. O estudo do
IÊRE confirma a opinião de que a família
tios centros urbanos tende a ser- menor qUí
nos centras rurais. O estudo recorre ao censo
de 1950. época em que o problema habltaçio-
jv.il já era delicado. Naqueia ocasião, 52',- era.
constituída de. proprietários. 23"", foram cias-
ílfícaúos como inquilinos c 25". em outras
condiçõ». Os dados estatísticos sáo cempie-
tados com: apena-s 16f;- das habitações px-
sulam água. Uma dns conclusões mais im-
portanto dêsse estudo, refere-s? á preferén-
cia par determinados tipos de habit.tçte, em
zr.-tr.des capiteis, do pais. Constatou-se que a
pr£-fjrê:)c!s. psr cisa é maior em Salvador do
que no Ria de Janeiro, senda a=; percenta-
gens ce procura respectivamente 92' e 44'-.
Em outra, oportunidade, voltaremos com ma:s
dados relativos a tete importante estudo rea-
lizado pela Fundação GeUHip Vargas.

VIAGEM
A professora, Sandra Cavalcanti, Presidente

do Banco Nacional da Habitação, esteve em
visita, à Cidade de Goiânia, a fim de fíaex
uma exposição na Câmara Municipal, acerca
do que tem sido as atividades do Banco. Além
düK>. a Presidente do BHN* foi tratar tám-
bém da instalação de uma Cooperativa Habt-
taclonal na Capital goiana, ocasião em que foi
recebida pelo Governador do Estado.

SEGURO

O Instituto de Resseguros do Brasil deve-
rá concluir dentro em pouco o estudo que cs-
ta. promovendo, destinado a. agTupar — num
(ó titulo — todes os risco* relativos a ediíi-
cios de condomínio. A exceção de incêndio,
raio e explc-sáo. o Conselho Técnico do IRB
já aprovou a inclusão, numa só apólice, dos

riscos relacionados com desmoronamentos to-
tni^ e parciais, de entrada de água preveni-
ente do attuaceiro, ou causado por obstrução
e insuficiência de esgotes. Além desses riscos,
conrar-se-ã, também, na mesma apólice, lm-
pacto de veículos terrestres, queda de avião,
e atos de grevistas que danifiquem o imóvel
segurado. Quanto à quebra dc vidro e már-
mores pertencentes ao condomínio, como
também furtas de bens e valores pertencer.-
tes ao condomínio, só síráo cobertas pelo se-
guro se houver uma estlpulaçáo expressa. A
apólice náo deverá cobrir os danos causados
por coitscciüéncias de maremotos, ressacas de
ondas, ou aquiles originados por torneiras
Bbsrtas, ou áçua proveniente de chuveiros au-
temáticas, a menos que. a iiv-lslaçáo haja so-
frlrto danos em consíqiiír.cla direta, dos ris-
cos cobertas.

I T.RUÜ\ IÁ1I1ÜS
A ver.da dos imóveis, sem utilidade, da

Rèds Ferroviária Fí-deral já obteve aprova-
çáo da diretoria. Sfgur.do sugestão apresen-
tada, a Urbtm^tadora Ferroviária. — emprê-
sa. subsidiária da Ride — promoverá o le-
vancamento das pr.jpríedndes, elaborando
poitrriormente um plsno d.» venda desses
imóveis O produto das rendas será investido
em obrw de modo a manter em equilíbrio o
aílro patrimonial ds emprisa, E?rSo sendo
aguardados, apenas, os f niendimemcs entre a
E.de e o Bo,r.ca Nacional da Habitação, bem
esmo sobre- uma Cooperativa Habitacional,
que foi sugerida^ Paxá r. éompr» díssfes tsnó-
veis. terá dada preíeríneia aos empregados
da companhia.

AICI
Em sua última assembléia, os componentes

da Associação Industria! e Comerciai de tm6-
veis da Guanabara resuJvcram, por unanimi-
dade. retndicar a Junta diretora inicial, pre-
sidida pelo Sr. José Soares Arruda, O praio
dado como prolongamento estende-se a 60
dias, ocasião em que serão realizados as elei-
ções para a escolha da primeira diretoria.
Na reunião reaUnarla no Ciube de Engenha-
ria, o Prwidente da Junta prestou contas dos
setenta, dias de atividades da atilai diretoria
k testa da, eat.ida.da. aiém de ler também m
mgtAibes encaminhadas ao Míntstró do Pia.
níjamehto,

CORRESPOjSDÊíNCIA
Toda correspondência para esta seçáo de-

v» ser enviada para o JORNAL DO BRASIL.
Caderno C — Imóveis.

7L*IA DO CIOV. Um-a opor-1BAZAR -era NttópoH» »?.•.¦'unidade! 
nStta Pi » P&JÜ.3-"» t,»Sdc'í m BVendo duas lindas cea? aa\&e--t* ,ttsill.do 

Ja. nu u.
2 pav, varanda Bi-mule lar- Camerlna._6Q,_£l..?- »*""»£
dim gramado 30 milhões M uA*". «m Pilara»,; íar. i mi*
dnai. Pau 50'". Aceito pro-jinõss <ie etriulu.-i bom ponto,
posta k visai. Ver sáb. c dóm, fiteürta-sc, Trat, na Rua Ou-
Prat^Olurliv IM, tel. 27-1101)0. mwlno, S» £/ I. Marlnttt». '
JARDIM GUANABARA^-- BAH no "Centro, fer. 0 ml
Oov.. n. Dom EManuel Oo- íhões ent, facll. Cont. 5 ano»
mes. 24, vendo nmiwfto 6. q. tem chofe n&o. dá, «emwa,
4 s. v. local. Tratar: Luís: Trat, na toa Oanterlno, so.
3J-3508, ;'«/l, Marinho.'TERRENO-—" Viníío. lilÕT, BAR cm Jaçarepasruá, fer
locai alto. ótima vlitó, no 2400 mll.. ln«t. deli

Loja — Armarinho, papela-iCAMPOS DO JORDÃO —
riu. bom ponto, vendo. Rua|Vendo-se maunlflca vlven-
Prat. aul)l?o, 251 — TUuoft. \,j„ em fiimpiis d» JordSo,
SÍkiéhT—síla comerelal —Uni lêrrcnn de 1 2oo mi!,
Vende-pc ótima nxiti. no cen-l , ||vin# dr -,i nií, lari-i-

SS £2F%; 5f ^ ^ ra. 3 amplos dormitorloB,

j> 
¦

liAve 4i fii.ee
,, ;t ,„„..... ..-............*. WESTINGHOUSB TIPO F-100 — De

Prim^Vaillo"1 «"ilm"d<i armários emb. e revesti-1 comalKlo a distância, 7 200 V X 600 AMP.
h. nacional do Mina» ocrnis. dos, ei camavturoM e »e- vpnrip.sf- nova Ver na Rua Conde Pe-Entr, .1 miihôa» « 20 presta- íièhea, banheiro a cores, — Venac-.sc. íiuirt, vul na xi-ua 

yy"ui- * <~Entr. 3 mllhóM c 20 presta- !|lchea. banheiro a corra, 'u'u" -,v. ' "', _ , . ~ ~ 
,ep»» de 130 mu «em jurosjv—|copa/cozinha, amplos ar-reira Carneiro, 371 — bstraua Vicente Cie

Tratar com Melo AfoiiM. En-! ,, io moi,|lla<lo elp . lho fp
,«m'V ^"""^''"««'Tcatamenio Te"Sri:| Carvalho

iXn?' ?.S'92 ~ Imelra qualidade. Externar

Cocotd, com 2 mllhóc. do nova.
O,, Ul" *HA«t —¦"•'¦ ^. ...—... —.——¦¦-—.-~. — — —

em multo pro- POSTO E GARAGEM — niente, casa (le caseiro. MATERIAL DE

íno, 
'oo,'r*/ l,'-: Marinho,;

•cn' ou tnçnoS) Bftldo í*- com-
binar. Tal, ,10-Wol (Bilate),
INDUST2UAS E
C. COMERCIAIS
ATENÇÃO! — Bares c ca- .,
fes caipiras, lanchonetes,|baR-enl S60 Crlstóvíc. íer
rcstaiiraiitvs, padarias eu mlllifios lionVrlo comercia.
confeitaria*, postos e fa- tem çb«w-.de;ewuIna, nfio
rasens. Para comprar .1.1 W ,?"*¦%¦ J,™' 

nft R
vender com auxilio finan- \^^M0'^\Ht^m 'a mTu
beiro só a "Confidente" BAR em Botafogo ter. -l soo

lhe ar* "Ç.irii bons ncBo-ls»» '^l' %!&l
rios, vlsltc-nos sem com-
promisso. Av. Pres. Var-
ias. 44ti, 2.1 and. — An.
lor.io Queirós um sinibo

, r™.-';."" ¦'"„» ;r,'i 
' 

7"!viinrtrrla. piscina <• taiiune CONSTRUÇÃO
(,-reflso. Tratar nu Rim c.w- Vende 120 mll Its., cnarila *'; '-" 

,_ i ' rt- -,.„.,, ,lo. —Z, ——-
l,-.o. 80, «alaI,.Mn_rll.ho ; ;,„„ c.irri„, fa7i .,„„ llbrlfÍrl!L/-0rLaÍ8oí±,^"P- 

'„'.„""„' CAIBROS o mogalco»^.B.....OS, fa/. 100 lil.rifi-';; ^••.¦•VformacSo amplo' <'-^m0H
BAR'™. Vila Isabel for,6SOO\ca<;õcs. contrato novo, otl- "" c"' 

Z r,\; S í' 1"
S,Fcont."i;«S inst do {.«i^T^alKÍ/lnfVna líüa *™™*° eiC' ^ *&J*\*. iuàml&íi&i 18. Bo
rauUIn-sa cl ,.uenas 13. d05l„  ,, _,  ,r„ ....
Comp

;." -„" ,:.,"." i- decorada, rum predoml-, tafo«o.
Trat. na Rua Oáa»«-, C»«"Unw"-'r,,,i!^- «*' i;!:,náribla de madeira. Infs.t báÍENTÓ Faralso,;Cr» 2 500,ia 301. Meier. Tel. 411-0211

— Andrade.
PAS8A-SB um galpRo. Ilua , f,,/3 ,,,] 32-5863 vlo.
dôoBU.po, 47 - fundos. El- cJr_Slo Paílo.  CÕMR

dD Trat. ox Rua Camerino,
ao"s/ 1, Marinho,

iun<M (IP nmucuui "'•"•• l OIMBNXO fftra»BO, ^19 ^ s«"t
Sr. Serirlo Slouelra. na Klial tijolos 1.» «xtra. Ferro e
Libero Bftdaro, 94. 0." a..-| areia. Posto. 34-7W0. — 611-

ATENÇÃO — Llqulrt-açilo —
Oficina — Com pre.-isor paru
pintura, 50 mil. Muiti\a po
çí\fi di- mftfníliiixB de lavar
Bendlx, Westlnfshouse, ua
Rua <1ob Arcos, 21. loja 9.
BETONEIRA. Elétrica: e Tini»
bomba da sucçfto com motor
a gasolina, inglês, VenUc-f-fi,
F.'ua ?9 tle Julho, 170 — Br.
Flnnino.

.'RO clõls"põsí.C5 54 pÍ3l|
40". um 35'"

resldencl* tor frunces. fe- {i^^^^m 4, nó (uítatfo. m fio ml / - re... 31-3102 4M mo
rl«9 8 mühítet. venda por '!'",''', .hrin.Pnrft 2 eaínA. Álvaro. ... "' ---. Aeelia-se ofe

BAR na Abolição rer. 3 nil
lh6«. Cr.ni. S *nos- Inst. rte

..--..-• , Jtuxp. faclUta-se tr«t. na R
lo nu comercio, ha mais dc1 ,-amerliio. BO.s1 1. Marinho.
2U anos^  CAVAliOANTI — O.ilpfo c;
ÁVIATUO —'• Vendft-è* úm na ir, ml! mJ. 0/ 300 HP, ba-
Urci. na Rua MÜ. Cantuáila íanua e eíeiula rolante. Tra-" 

tar R. Leolpoldlna Rííto, 18,50-B. Ponto "Central, tmlco <lo
bairro, bom coninao. Motivo
nio ter do ramo. Tve.tar no
Icoil.  .,
ÁVÍÀRÍÕ — Vende-te moti-'

• vo ssida toelo. Rua Oer..
Bele-jard. 150 LO Entrada pe-

ÍU Rua ' Maria Antonla. —
il5n'{. .Novo.;;
IaRMAZÍM com rrsidéncta.em
I Ritmos. Rua . Sen. Stour&o
j Filho, ótimo necócio. Entr.
1500 000. CcnU.».io nôvo. —
Tratar na Rua Urnnos, 1474.
Sftla 312. 30-69(1'.. CP.ECI 431.

cota» 12 milhões. A. C. Dias
— Av. Amaral Peixoto. 350.
s! 12 — Nova Iguaçtl.
PADARIA, 80:dlasTdé aberto",
contr. ft anos, nfto pa?a alu-
Ktiel. casa de esquina, só
balefio. 4 500 iiiKt. novos, ma-
fjUlntw novas, on(tracla 10 ml-
llifte.'. A. C. Dia.., Av. Ama-
ral Peixoto, 350, s: 12, Nova
Iguaçu.

HiO-l.iailia, cm -... nu ™.«,w. .:

empiê^adòi. multas nasceu- portas rte MO funclo.inn o
tce. 2 açudes, mata. baste ms j portau, Janelas, caixa do igua
gado. porteira fechada Pre-
ço: 40 milhftes facilitados. —
Tratir com Dr. Fernando Aía-
galh&èà, Hua <lo Cnrmo 71.
tobrelola.-Tel.i 88-8010. _
ÓTIMA FAZENDA — Vendo;
25 alqueires geométricos, km

kQM. Tei. 30-11044. Caetano.
CHURSAECÃRÍA — Férlns íi POR motivo de doença, ven- dlfto mll metros do asfalto
milhões íaiantlrta3, cont, 5 de-se um armiwim du a par- i30ll. re.-ldOneio com piscina.

13 mil, preço 41) te de um fócío, na Rua I 3 boas cosaa colono, «alinhei-" ' ros, pocllKfl*. esAbulo«. tudo

50 do Rio. em Sonto Cruz,
POR motivo de doença, ven- diMa

ã?.ule)ós. loucos, tflhos. ma
rti-has. piso de míirmore bel-
ga preto, etc. Av. Ataulfo ile
Paiva, _n.^?3°.
TIJOtO ' 20X20 de 1». 36 000
— pedra 1 e a — 12 no* mll.
Areia Guandu — B 000 m. —
ferro, cimento e tudo mais
p' sua obra; c' ótimos pre-
cos, Tel. 49-8C61.

anos. alns- ¦
milhões c 1(1 rest. o comb
Av. ConeBO Vosccncelos. «2,
t' 209,_Ban?U_^LJÍír2.™r!!li-
OAIPIRA 0,0 riaaneofp. tts. 5
mllhõss -aluítiel relativo me-
lhores detalhes c., Marinho.
T/at. na Ruo Camerino, «o

1 Marinho

OolAs. 638 — Pled.-.de. F.m
frente a cstaçfto. Ver e tra-
tar no locai.
PENSÃO Centro c: morad.
Vendo 12 mllh. Fln. faz mal
trobolharto 850. 30-6337 —
CREOI 603

em mll mts. de estrutura
metálico, mll coqueiros onões

fi.JOLÒS — Todos o.s tipos
diret. prlnc. olarias. — Otl-
mos preços c cond. — Tel. .

metiinca, mn wquciiw i*j*ww 58-2548.  ,
produzindo. 500 laranjeiras, tjjolOS FURADOS, milhei-
500 enxertos, 50o condeasaa, 33.000. Temos todos os
c p, n ft . mandioca, bant\nti,
bons pastos, áíua e luz prõ-
prlo, celeiro c sraraRCm. Tftda

Avenida Au.umdvcT Clube j 
«r 

^.^T^oT'™*™'? S5385£»KS chfl'°' *^jS5»,»?> lB/IAPO^ralà
30G0 — Irajá — Fni boa|°jntèVacM dando leite e dez^ "T". cantonelraí. é con. ......
féria — Vendo barato.

ros 38.000. Temos todos os
mel. de Const-ruçílo. Tel.
30-(iflS2. Dlno.
VERGÁLHOES

BETONEIRA — Paro deso-
cupnr lui?or c! míMrna tir-

,de-se uma beto-
n-felto cstiulo, do

...otoi- Arno 7,5 HP.
Acfílta-se ofertr*. Obra. Av.
Novo Iorque, 157. Bonsucesso,
tel li 30-7646 — Sr^ Inalt^
COMPRESSOR- p1 pintura, ar
direto, USA, 55 mll. tambíin
umo pistola nova sem liso. V.
barato, R. Dono Zulmlrp,
118._c" 8.-...-
GRUPO 

"GERADOR — Con-
Junto todo alemfto, 60 kwa,
motor Kampcr. com quadro
complnto fi tanque <Xc com-
bustivel. — Pucha ot* 230
volts. e é alt.ore<ulodo. Basa
5 SCO à visto. Vale Crt 12 0,-0
— Trator c.' Cezar. Ruo Vis-
conde do Rio Branco, t —
Tel.: 52-1)234.  •
MAQUINA""dc" soldo elétrica,
diretamente do fabrico, ligo
no 1U7, « no força, garantia
de 1 ono. Preço Cri 75 mll.

cons-iRuo Gcrvaslo Ferreira. 7,

| TIPOGRAFIA — Vende-se bo-
, PADARIA — Vende-se na

CHURRASCARIA Bonsucesso -
.-.,_ Ferio 2 800 mll, entj,.'»13000 — Ira.iá — Faz bnal^intê"viícas dando leite e dez< "T". cantoneiraa, e ™™ .;tipograj-ia - vcnae-«e na-

- Vfnde-se I-orUiihões. A Jurema. R. .Cai- ,& , _ y , barato. JéSaa Preço 45 mllhOes. ten* FERROESTORIL - R. 25.de rato „ma njjqutoa toprwso-
motivo de vissem, con troto \a0*o de Morais. 590. soo. — ' . . A . . - —- «^-"?¦ :'K> .^, resto cm Março. 25-B. Campo dc Sfto rA i8x24 e 2-l resmns de oias
£*&»««. Bo,v té-I^J6  EÍ&T-ÇJ L 

??è?h\™ A 8 meses.MtS; tel 37?BI 12.! OrK&raoV/Tel, 34-74651 do Bro-sll. 12 Ke. Ruo Padre
rio e bons fornecedores. Rua ^gfe-^pÃR _ VendeTsê;4PEQJJENA_jGARA^I c ^ 

m^,6-to 
e ver no km 8 VBNDE-3B portü «rtl.sttcos.

Ano N*r;. ^64 - SAo CriStO-íw ^ o,_, d0(s .„. \, bnv„ ra?. ?,no lul). — lntps dç ehtslíT Iiaguai. portOcr. para garoftem e lar-
v5o..„ ....-—— lo»«i. metotíe do preço, tem 1 Cont. de Sanes Pr. Cr..- • ¦„- , .,_ •-¦_ ---_—^—;-|dlnii CTode-s e hosculontes
ATENÇÃO - Vendo qultan- P,,^^ motivo viagem. - 50 000. Ent, CrS 20. N IJ1"'""'" "••!".¦_. :——  n"rcs metocie oo pin* "?».wm, u,- a .i.,...-. ... «»v ,rtrnAPfll.IÇ  Troco laim, granes e »»«»»"»"
ATENÇÃO - Vendo -qulton- 

^"âdla. motivo viagem. - 60 000. Enl. CrS 20. N. U'ETBOI 01.1> - ' roí-«:rCBto Ác Mrralhcrla. Preço de
da tipo msi-nearla, com bomi^df p^iprlo — R- Eudoro n. — Temos ntifrns pos- «tl0 c/ n"A C'1S'Í' ,pnL.''' ocosldo. 40-3220. Sr.glsiion,
scrtimen;.>c beblclai..Eoa fí-jB ,,nV 6-.B. ,os ,f gafnli„n de maior e periueno /.on:i am. icjb- _-.<,_ MUSICAISrio e bom eonwaw; rtuvWl-iy--^^r-TTBM mercetaí^ „,,„„, v.,lr,r. - Antes dé »ne 36-0230. IPíST. MUS>iCAao___

ÃÇÕUGUS — Ip.msmá. Con-hoo loja gron de. c\ moradia,
t-.-ato nôvo. Av. Pres. Vargas.:.,.;_ aluguel 25 C00. _
620. *': 511. Tel.: 23-4.-1 —'ic^^j^Z^õ Centro, iiori-
CRECI_.>9.  tl„ comerciai. féria 6 milhões
armazém — Vende-se_ emjtuâo em pt. Tenho otitr»
frente k Ef.trada.de Nllópo-1 mais no centro e em todos
Us. &lvuado na avenida. ae-:rJ SUbúrblos com fírla de
ttlUo Mouro. 1-Klt. Entrego- j JC0 até a milhões Inf. Ruo
M o loja vastl*- Informações, Mnvrlrik Veia», 11. «1 002,
no lo«£l T-el. SiW- com ftgdrigueis ¦. mnancla-»ei
ÃÇÕDÓOE — Vníae-ne. nBro I cape K BAR -- Vende-se
r.o Rui Gomes Serps. 371 — |s. CnstóvSo. contrato nftvo,
Piedade._ „ | aluguel 35 mili Tel. ¦43;85W.
Atenção"- c»ít Bar — Rua'(.|Yi'iií.Vs. CAFÉS, «a
Bulhôfft Marcial; 55 — Cor- •
devll. contrato de 5 «nos,
en:-, 2 mllbòts. Preço rie , 'VinVivV 

ETC: — Te

niemir valor. — Antes dc fone 36-0230.:
comprar procure-nos. —SITIO c Cimo mar.sSo e te- ,AA pianos estrangeiros
Olifi IOKC.F NETO nallcíone casa pi CRseiro plan- naci0nai5 — Vendem-se bem• i.„,i„ .,,»« frutíferas. nro-i„„„„^i„H^ r' nemiena en-

lfi.0.
SO-

do Brasil. 12 Kç. Ruo Padre
Telemaco. 38-A — Cascadu-

endo com 4 loja.í e 3 ca-j20O6. CamDO O-ande. OB. —
.B otl troco por carro com.T-ator RÜo Gonçalves Dias.
jiíMo de entrado, Av. AU-Í89, a! 402-A. Tcl. 42-4811. Sr.

.mftvei Club 20õ. Jardim Re-iLoitrlval.

fias ou troco por
1 mll' '
tomo.v.
dentor, E. do Rio com o pró
prio.
QUITANDA .c! mor. Fírio 4C0
mll ent. 600 mll. A Llsboc-
ta. At. BrAs de Pino. 295-

, sob — Penha.
RES, J&NCIHWKTBS 

- 
pgirÃNDirii mor. Féria 1

mco dé PADABIAS, POSTOS BE ^,mâ0 „n, im ml, A Lls.
. " 

i/fGASOUXA IK. — _Te-|bet*-a. Av. BrAs de Pina, 293-
-. mos os melhores na Oiia.jçcb _ penha

ARMAZÉM de «.'-q. .aros a ^^ t Ks(;„i0 ,1o Rio — iQurrAJÍDA -

bSfo'*'grande «tcíue e'Í- Neçóriçs garanUdos e M-j»» enl. íaci!

sfno — cj lio ooo m2 —
Vendo todo plantado. Inf,
Av. Rio Ilrancc. 81. 11°. s
1103 iCrccl C28). 43-7445. —
Oavnwl

ÃCÓRDEÒN SCÃNDAÍXI
(Maestrlno VII) — 5i2. re-
glstros, 5 abafadores crema-
dos 41 teclas, oôr grená. lin-
fio Instrumento cm estado de
novo. Vende-e* urgente. Ar.
Marechal Floriano, 71 — Tel.
23-5203

TIPOGRAFIA — Vendo gui-
lhotlno c 63. bftco manual,
lmpre;k=ora Minerva, tlpcs,
quadrados, numerodores etc.

|_ Praça de Quintino. 18-A.
' TORNO : MECÂNICO — lol-

xor 1.5", furadelra. serra cl
esmeril. R. Amaro Cavaleán-
ti n.° 2 127.
UM TORNO mecânico mar-
co Atlas anici-irr.no. 70 centi-
metros entre pontas l'í cai-
xa Norton estado de novo c]
todos acessórios s; motor
400 OCO. Ruo Almirante Can-
dido Brosll n. 133. V. Isa-
bel. ao lado do Ruo Felipe.
Camor&o.

CONSERTOS PIANOS - Ali-
nações, cupim, exome-s etc.

J«-7í)4«i

!si'ténci.> técnico perfeita, idíncia bens negócios pira

-"rA.íi."-" ,. *-Z-.Z~rr7 .J 10'fl com mais de 40.SALÃO DE CABELEIREIRO
AÇOUGUE -- vendo em Co- em 1S-». eom mais "e -. Vcnü0.sc 

ao m.|hor pen-
po;»bana. 20com 8 de^ntra-Unes de experiência - í comercia! do Tljuca, lo-
da" Tratar RU* do Catete,; mr,a garantia para o seu
234. _
BÃã — Vende-se

.. nerõeio Rua
tipo c;U-!Vim n. 21

Álvaro Al
• andar —B^S. — venoe-ae -.,p,> t~-:vim n. ti — •¦ »,,«•¦¦

p.-o. Ferio 1430000 entroda cinelándia com Amaro
50'i, reõto s combinar -i jiajralhães.
RU» Cururu, 82 — S&o Crls-

jtóvSa,

cal de grande progresso, óti-
mo clientela. O ünteo no
bairro; Instalação super mo-
dernw. contrato de 5 ?nos —
Ver e trotar na Avenida Ed-

smõ"PEQUENO, veiüio com ..
duas moradias, mais depon- Cr.rios Amaro. Tel
dínclas, ?rande bortai Jar- pfÃjfO ALEMÃO — Apar-
dlns, muitos irvores írutife- i-raeni0 f.tá nôvo. 88 no-

tem resi-na»ceniè. - Miguel Pereira., tal. cordas cru/.adns. rnr
QulUlmciro 28 - Poreda de.clari. preço de ocasião.
Mangueira. Sitio Macau —.Rua Hans Stailem. 1.1, la-
Pj;ocurar_Adriano. j(]0 ^0 n. 238, da Rua Re-
SITIO — Vende-se 5 mll m2j ai Grandeza.

VÈNÍ30 urgente umo motiui-
na de solda elítrlco. 350 om-
peres, luz e força. 1 anos de
garantia. Preço 50 mll, no
Ruo Metrovich. 18 — IAPC
de X-oJá. do lodo do_SAÍ.rDU.

VÁLVULAS DE
TRANSMISSÃO

Em desuso — Vendem-
so. Tratar com o Sr. Gll-
berto, na Av. Rio Branco.
110. l.° anda (Ptodo. i n oo kio. m,«u» "'•;.-;   v-„j„ „r

Pereiro — Arcádla. Detalhes 1/1 cauda — ^endo "r-,..
Jacl. Tcl.! 22-9164.  __!ffente — novo. maravilho-: jvfÁQ, DE USO
SÍTIO MAGNÍFICO - Vin-,S0 instrumento próprio -nãflTICQ
do com cinco alqueires gco-;para pessoas entendidas e;JJUFllb;sii*-w
métricos, boo. residindo. 2,,],, fjno jfõsto. — FaciUlOIATENÇÃO — Consertos e

curral eart(, An pagamento, lluaj reíormos de máq. <!'sen Passos 15-B. loja. Final .

co.ifcilarias lancmm^r rarin- 502.60 m?., no Bua Inten- d0 B10 n0 mMí0. Preço 20 cru'7a(1.ls, ceno de metil.!^ '.« *•',"•«« 
ToÜÍ 16:-

:no ótimos nrcocios com íi- lidade e ass «Sncla. '«an ^ Ru& Am,m _ vüí Vs;. e. o em^i 
ri-tm. S^-r-0^-"- <^>PÍ^b*>\*.,^t;S^.

nanciaménio — AV. Pres. ccira e técnica. — t.ranue , yende-«s r--r a ml- , :--.-¦ ¦'¦• ,./-?„-;-,"ín"C,TA PIANO alemdo côr ciara —(MAQUINAS lava- Bendlx e
!V-.rs-.s 1 146-9 Amaden ouantidaile ile casas nara ,'hi5eJ e ratl0 à vista, ou 11 OTO-""SSt°«ie..-í?t« » t"P«rt. 350 mll. Ocafito. RUOjWestlnsboUBe, Brastemp «
fflj „• CcnfUnça. principiante*, com ottinai;m,:Wie3 K combinar. Fa'.MS-^.™0- ^yíí11."'"ní-Avíi l>omlngOí Ferreira. 187, op. eutros, o pArtlr <le CrS 1500C0
^'ueiro-, >t ^ itviv "n. Al-^«,„ n- Ma.r-.ri Peixe > Av. sldínelí, novo e 1™.'""'V"' i; 40 nnd. copocobons. ifinonclodos, c norontlo, -»

Ifloroxlmadiinwnte 5M nte.ro*i;_.—.-_... - -¦--*-„ . íjr— wvn 47-0324 K-; Bartoio-
o.u^radoo de consumi*» d. PIANOS GUITARRA. vtó«,^ £^wr. và.!".-ln>niri> In?, t- tòic&.c--

iiuiradl.ts 1 f'MX. R- Al-lêom™Sr. Morio Peixoto -
BARES. Padarias. VçoU- ""' '"..,. 

21 ;° andar Nilo Peçanbo, 155. »í «1 -
Utój Tintura*». L«Ja« *« !l n..elAn<ÍU - C/Amaro TW^fiáSi-:
lerrasons — Zonal Nor- Mlll.,h5lã \-ende-SE - c»f* e b»r com

Ue Centro e Sul. temos os ,'iaj..'""1 ___—.
'nVelhlrès 

e„, ollmas co„-,CAIPIR.NHA. Ce^n.no. -

jdicócs. lerlas Karautidas e'o" rf% Br»Umo, soluodt-
,Rrande> facilidades na en- nlios ust. de primeiro, poli-

rande ir.Dvimi-nto co~

MUjfUtl barata. Ruo °»P,1}~|primei» eon»tru!do em uma PIANOS n
Couta Meneies, 13 — Madu-.,* . n&.ona metros eius- „.l. . «ir

go,ÍR.. VoltintArlb» da Piürto, 339

Cou

VENDE-Sátrada. FfM.V a mais on-;w de -,
tlei nrir inlracão no gi-ne- mercai, Av. Prealdeuto Vor- meroeori» wu. .
ü , r rinlli Para o 'Sm 1W6. 9o »>"lor, com chnd». Estr. Do Ap.o Qran-, ,.„,ro. e um »r»ni» para o "AjV.. • r,.,..r0i, juntinholde 764, wqutn» com Av. g|^g

,f,reo de 75.OCO metros quo-
-¦idi-odo* vírloi nascentes. Tu-

— Quitando ei(!o ,-crcatki o plantado- Tr»-
merci orl* conv bettído^ ^-}tar peia tei.t 4.1-M53 — Soa-

:-?$„¦ '; ¦-.' ..'_
.SÍTIOS em . Js"cotrpsKT-ift de
110 mll a 470 mll ml. a por-

esqvi
j Br.Vs de Pino.Ueii neriVIo. R. Álvaro Al- Amadeu Quelroseu "ri- .\-'\ ,, 3n Drasio. .1 10 mll a l.o m

vim. 11. .. andor — tine _' Ven"dõ~Tl]uco I. VKNDK-SB — Areo c. 30 30«, !lr de 1 OOO 0O0 ds ent.-ada,
làndla - C/,\n.aro Mo-, ^Aí™;-A,7/c outro Mora-!ml frente p! «sfslto c! nu- tratalr no Est- dos- Bondei-
ísalhSes. ii.?.0? tp'j 

"00 
p t»c- a outro.eente. racr.t:o-*e pog. Tro- raiãtes 13 ílVeo»; ÜS*: ...ê5555S] 

55 cer.t», s c.-ttóvio í.'3 2O0 p. 32 c-1tar c AJbèrtO, Bar * ^.IvENDE-SS uma ores com ços. l.«o. do Machado, 8 -
!contrato nó™. Ffrlo .9.000,J-^iíi^ w C. Vwmeteaj^eo-TIco. Fone: f-So Beu- ,s m ma c0(? ci« «5,^11-|UjloJS^a»leri^

XÍAQtTINAS loror. «cor e
possar. vendo urgente con-
Junto. Av. Hortolomeu Mitre
647, com o Sr. ROmUlo, Por-
taria, _____ í ~~

50 prazo, -V¦»•".'"-"'.'"• MAÔÜINA DE COSTURA
ou a Thta. o 800 I 00, cem, nmK pm CrJ 70 m.
li) anos de 5ara1-.ua. A«eHBim Mjcopuri. 35. »p. 101 —
tamol truca. Av. Copaca- jpeRha ¦ 30-5279

..ovos — Nacio
nals e eslrancciros a lon
5» prazo, stni aeré*cinio,

MÀQUÍNA SÍNÒÈR GÕbíííe-i
te oom motor. Vende-se ur»
ítftnír, -^'risflim». TtaUt «
ver Ruo Pedro Américo, 163,
ap. 902. bloco A.

VENDO, botequim, no Rua,
ApU n." 1 062 -

prédio novo. Féno «:500, b<r-o.
chopp do Brahma, JOlKOdl- QÁBELSIRÊtRO — Ver.do ou
nhas, ln»t. novlnhü.;. multo. ,celt0 ^veto proflsílonol,,^,,,. „.- . ™-
lucrativa. N»o perco Ott Br»tld(i loja, contrato novo. | nha. Tratar com o proprle-
oportunidade, Av. Presiden.e;^ ftegilesíi. Trator r.o lo- tino.
Vargas. !»«• !>" "Oáii. Au.a-I .jK R Bordo de Me»qult*,| VENDK-SE CAIPIRA —• Fírlo
deu Queiioz. Junto 00 Dro- 9)!).A_ com 0 ar. Mi li 500 — Troto- pelo tel

Maquina de secar roupa,
_,amer., Westinfthouse, luxo,

ciVMi-,  uumprõ. PaRojc jíarontlo. pouco uso. nu-.
melhor preço. Solução rá- tomUlca. y;.«iuina de lay-ir"55- t»i a*, tim roupa, americano, perfelt.'.

iplda — Tel Jí>-_is»l. lOelâdelra americano de 10
-PIANOS DE CATJDA e ar-lpií. Vendo baxato. R. Al-

AVENIDA N. S. de Copoca-;mjr|„ Hrchstein. SpOIULgeljrss Satrtonho, 54 — Tel.t
bonn, 610, pa-sso contrato 5Kyejraar — \ pr;u». trm-a-,36-7839. __
anos (nAvo> de 2 sohrcloj.ui ... , [.eíembro n.! maquina de loror rn\ip&
n.» 222, aluguel 25 OCO, lnvaij»- ";.,., Bendlx Kronomatlc 80 mll.
3 800 OOO tcl. 29-0251 ' •

LOJAS

LANÇAMENTO - DOMINGO. DIA 15
Vüjyi «'ABUOCAiiíiiíiu

Av Cesário de Melo 2961, Inhoaiba < 1.' estação depois de Gampo
Grande) Preço incluindo TAXA DE URBANIZAÇÃO: CrS 16000
mensais SEM ENTRADA E SEM JUROS — POSSE IMEDIATA —

INFORMAÇÕES:

C!A. PARQUE DA VÁRZEA DO CARMO (Creci 698)
(47 ANOS DE TRADIÇÃO)

Av. Galógeras, 15,6." andar. Tels. 22-1224, 22-1225 c 22-7683

"'CVXIVS  Vende-»e f»l-iS0-O58B — OKnax.
.tei'?^^*!*».»» l iW n,V com In- VENDO me«éíHo com ^l-j 1It. 

. .
n-hô- pomo da C^c» no Bu» duMrla de montlí. Vendo dontó 1*»»^»^ ffc^ff:lonWmo; depolotlao 14-h. piaKO SKILKR 1-1 cau-|^ '_. 

prtncíplo dk"*,su»
MaebSo de A«U. ÍS. U>i«!tainbem oó o ralpSp nu a-Oomís -e.í... - *l^o^|?nDÁ?AHAUA I 

nia enm da. nôvo. maravilhoso - a Urttsual,
B_ o doía pMooa tío L«r*o indu-trla. Tratar pelo te- VENDK-bB tenturarto^ Tratar, CUPmIABAiíA — LOja C0P1 u ,vceit0 troco — Kua ¦ «fôtffiírTruw""B'endlx
do Machadi Trotar n,, mes- , f :6g0 _ Caxi;us ou de hoje a sObodo k Rua Lo-, .-- - 

Vpndp-W Oli alu» So-OuVWor.il. 130, 2a« S0-jV:lor. LiV&reS 
"e ' 

Prima, amo diOnariiínte tios a,30 kí->, t pe»jrrojâo^nO; : ZUU IIU . Yenüe ie OU dlU [pine 
ae 90 mll. Perfeita*,c na-se Enlreqa imediala.brÃSra"BARBEARIA

bom contrate
Í^T"—IVEHDB-St Vlm botequim

Vende->e com FARMÁCIA. - Vend*^e bM moradia e bom contrato
bom «rotmto: Ru». Dlaa d» 'nlia'ír rtr^,n» Tratar n.i 1- Ru:t JocArat
ç?r™ n.- M7. Tr.tar com An-k«e ^^f^*^^ SUsjnmnML
t^nlo- _-,—-— Kiterol ._! Vendo bur-reib

Tratar pelo lei. 37-7564. 49-S520. | MAQUINA de fecnr rniip»

veis Av. ('oparahnna, 702,
na Kua

líültNUrULiJ
TERRENO CO^I 920 m2

VF.NDO ot) itltwo cata d. ,u-l NITERÓI — y.""í';M ^P-! n"r.i5 
' 

u.formaçíw» no looal _-_
xo, arbortawlA e lardms.|«m. BtJ-teto com 2 *iuext«i.|n«^ « ,
K .» girada Rlo-PeuOpol». I *r»i. .aU etc por « 900;

lv'endõ~W-Fei<tauríinte, »bír- LÕJÃ - VendK Pr. BatJo
BAR: CAIPIRA -- V«nde-íj!. ' ¦ - - -¦¦ tiríIOA- W hfc 4 meseí. Boa «rla. boit|de Drumcnd. 9-B. Int. Av.
Crendo boa Mria. cont, J l \KMA( IAS — P1*"^* fttatuul» R.' Comendador "Rio Branco. íl. 1105 (Crecl"£"motlvSou-.rMne«*clo..;BI.\S - N«> »e hor« o^m, i» - P*ntnt >»>'¦ 43-74«. Ow«al, -U'""and. Trat
Tratar conv o prtprto. Ru» nontOSj^JttiM mensaU ate . VBNT>B^SE~iSi'ir 

"ein." 
neí*.7''õl LOJA -Tljuca- Vendo n»;SanU Ciara

Itaplru. M4-_A,_ }80 müh8e«, H as 11 nora» f,.mKrinho. com bom et- Bus B. Mesquita n. I95-F "le-.^r,,,,,
BARBI-ARÍA  Vende-sel_ 22-8X01 - MIM.BM-^^o melhor pca ti m da :
htm aal&o com moradie,. Busljjó _ \v. R, Branco, 108,
íos* dw Reli. *»-A",0E"H" »/ 603. |u
!^o ilH^^^SSli-j-ái^S. fÃBRiõÃ~ÍÈ" PÒBiUCA - d«
[BAB E MERCEARIA «ndo.; FaM4.M montada. Tratar Av.iM
or-co 8 mllhAff entratia t.rç.j » Ribeiro, 1«-A — PUH-.IViwwjs-o» —"¦.
t'jf<> orn.OO Brtíis 3 mllh6eí.;"ao iunc terial eiítrieo e ojicin». Ay, venrt„ n
ItA-Sm »»'. *«• ps- foTa - Vende-w bem ^^ dos Usllsno.. SM. Boeh. SO-.jm - «

mt «m telefone. Tratar Av. j VENDE-SE - Vms. pei
Nilo Peçanha a.1 10. sala. 4. na Rua Itan n. 3»

GALPÕES lnilu.strlaln comíVKSDE-SE um ba

\iiivke VÁ..», ii'«wSb Bendiit USA. 140 000. Vende-
PIANOS — Nn.us a praio, ^ R d<JJ ,nTálldM 67 .
sem Juros, a preços inçri-,6 h ,

MAQUINA de passar roupx
.Bendlx USA- 300 000. Ven-

_..|do. Av. Gome» Freire, S34 -
VeatJe-sa wmi«obrado.

na R. Aí|Uidftb&. B WjK

PETRÓPOLIS —
TERESÓPOLIS

míi, com 1 300 ml! de en
trada. saldo ««• 3 ano» stm
Juros, Tel. 43-651T. 8r. Pau-
lo iRloi.
SITEBOl .- Alcântara -

. iSÕNCÜMA"— Nogueírí. — Vendo 3 lote» IRiW eada
Vende-se na Rua Francteco Medeiros, entre oi*í vSdícwí ac.vb'Mu"d7"ón«.UKVi'ir"e 

'luz'.' 
rreço 1 400 000

número 12 c 101 com 24 x 30m. Facilita-se o paga- truir, situaçào privilegiada.!Ent. 6O0 ooo. rei. l.-.sas -

mento. Tratar no 'l^lw^^T-M^ ÕÜSÃS"'^íni^ev^ 
AT^çAO-r-V^ío-lí^BANCO LAR BRASILEIRO S/Afes,!

Rua do Ouvidor. 98 — 2.° andar
Seção de Vendas
Telefone: 31-2004 (P

[©ia* Copacabana

vendo diferença sitio com pe-
quena casa, ótUna localiza-
çao, linda vista. Ver no lo-
cel com Srs. Ari o-.i Uilí.
Tratar no Blo pelo tel,: ....
31-2023, com Sr_-_ __Sead_on_,_^_
PETRÒPÒLIS~ Aparta-
rnento, vende-ee na Av. 15
de Novembro, esq. de Paulo
Barbosa, edifício Imperador,
ap. DOS. Inf no local otl p.

nos no Jardim Guanabara.
Av Erasmo Brs«a. 221. sala
514, de 8 às 13 h. 22-2393.
Hermftft,
CASAS — Terrenos — Aps.
para todos o-s preços e con-
dlcõe*. Também permuto. Av.
Paranap.id 4S, Mello — Crecl
720

wd.4111. .rftu.sòPí

. 
"situado

ii.-r nií'!.» Rua Rocha Frei. 64. es-
iiiÃZÃB " «'¦'?U„ÍÍ ,-¦ ÍC r,: «nn „ oulna com a Av. Monsenhorcom Antônio.

de Bentto Blbelro - B. í»- 1 000 n.3. loja. EsUr Melo, v^pg^g,_ pw »5tfiF53
rollna Machado 15,4, ie.i, juut0 ponto onihus. l ra- j viIliPO, açougue e mercea-
2» 6452. Sr. Pedro. ,.tr Estrada Tlmlxí, US- —; tu.'ótimi movimento, urgen-
5Tn. e»ntm <le Nilópolis. j5onsucCsSo. 11« "Ria Leandro Joaquim, i

LOJA com balcfto pl bar —
Rua Jofto R*nn, esq. M. R*so.
2S0. Tratar na Rua Urcnoa.

Tem moradia, preço 13 00O ÜMJpAO Aç0 DMT..ontavel
Entrada 4 000. Molhe, ter 2 

^ 220 n.2 Otlmo p* direi-
- Tratar c o dono. Av. oe- wj 

v„nd0> bem íacllitado.
túlio MoU£*. 2Jf(_- UstA em terr. alugado por
BAR — BoTte — Veníí-se|oontrMO de S anos. Área de
com freg-ueila selecionada. !7«0 m2. EjtaçAo Maria da
Tratar na Kua BírSo oe|Qrftça Entresa imediata —
igualem. TI .Praça Bandelr&iH SILVA — Rua Gonçnlves
_. Arm%nío. iDIas 89, sala ^<>:, JiAelmn.)
5Ãpp31 

"'E-¦- 
DentfÕ F. 2 100Í52-S888 — 52-3840. LU,

9. eMiuln» cotr, F.str. Inten-
dente MagnSlríes. Tratar com
o Sr. Macedo

Outros honlrlos: 27-3435^
VENDEM-SE PIANOS — Bem
financiados com pequena en-
trada por preços da ocasião

i"r Jf.V.trH— Rua Santa Sotla, M —
1474. «ri». 313. Tel. 30-6D64. Saenr,_ Pena_
OBECI431. -IVENDO —Plano Ltl», apto.
PASSA-SK ótima fcala Msndei jacarandá rosa. 3 pedals. no-
com telefone no centro do>

FAhrto, l" W3 Pó'ra5Ã"jJjÇ§üiNA driavar rou-
TMor liUcmaata

e iria. 60 000.
. Cândido Bra-

. TsatoeU ro lado
da Bua Fellpe_Ca_mar8o.
VÉNDE-SE uma máquina cie
costura Elgln com gablnela•em uso. Ver e tratar na
Rua Sfto iAlir Oonzaaa l 66« ,

S. CrtstóvSo.

si comlha C, 5

flt'EOUBSÍA — terreno 12x30
no Jardim Clarice, linda vis-
ta CrJ 1 200. sinal e o resto
a 

'combinar. Trator c: Car-
velho. Av. Amaro Cavalcanti
n.o 37, Sl I — 29-3641.

Caxias, Tratar Av, Nilo Pe
çanha n °_10 sl 4.

VENDO Mercearia-com copa. TIJUOA — Vende-te uma lo-
R Áristldes Lobo, 118. - Ja com ramo de cambaria ou
VENDE-SE um;Wy>es,Sr- g;-»^*^,^^ 

°

quita, 3«8 .Tel. 48-4719. yENDE-SE uma loja na-'Praia de Botaioso, 7» m2 —

A. DIVERSOS

moradia 648

POLIS — Aparta
Vendo na Rua Barata Ribeiro n." 92-B, 10 m2Jmcntns prontos! Vendo, de,,.

instalações de luxo, teto luminoso rie acrilico. Iam- irente. novos, Pjr Cr? 3 m gg-. ,.yd v l% 4„
brs rie jacarandü tia Bahia. Entrega imediata. Pró- mil c 900 deni. I- ¦'.¦<- p^n^eira.., l »¦ ^
pria pari banco ou automóveis. Direto com o pro- ££ 

»n«d.. ia 
^SAVr.-Zoiolof-m.Tei^-tctl

prietário. Tel.: 36-3023 -Maurício. E^fe vShgg.- 
!cn. ,«nstru,áo já na »lye;|^Ã^»0 OQVBBNApOB^-

n-.iria. up. de frenie

S também casas menores e
maiores p. casal no Rocha,
Melr. K. Novo A. Suburbii-
na. V. Isabel. Financio. T.
R. Arqutiu Cordeiro, 440 sa-
Ia 201. Machado^
Bva1íbeárÍa — Vénde-se
preço barato. Av. Italianos,
234. R. Miranda — Sr. Ftr-
mino
BAR"ci mor.- Fèrla l 200 mil
só de bebidas en». 2 500 mi:
A Lisboeta. Ar. Brás de Pina.
295-sob — Pcnlvi. _
BAB ~víeq,VAV^ Ôubiirijáa»

-Ui^iA w vyr-»— - F^rla 3 400, ent. 6 r«'o
2!Venae-se ótlrna casa vazia,U comb. Tratar na Rua sn-

... d....»„i .r,o c. ve.na n.° 10' -
Salgado

ÊSÊDÜSTRIA -- De consumo
forçado, produç&o co-ocaoa
oi maqtilnArlo moderno. Otl-
ma localização a 100 metros
da Av. Brasil. Motivo Jus-
tlílcAvel. Maiores detalhes c
Dr. Kel-lo. Te'.. 2-IW10, Nlte-
rói. Hor. comercial. ,
JAC.ÀRYpÀriÜA _T VdóT um
bar. F. 2 mllh.. só de bebi-
ctas, um i?r*ntíp' Mlfto *víi
pern uma organlzaçAo. Con-
tra'o de 7 anos. — Avenida

;Ge'.-en'n'.lo _Dantaí, 43ó^IS.
^LANCHONETE NQ MEIEB -
I féria 8 mllliOes. contrato nó-

uiu^uel. Tní. R. Coiis

ESC. - CONSULT. Tel,: 26-2043 — Ver
com o Sr. WaUlyr.

nciridade excelente. Av. Ben- A QUEM lnlercMM trocar
rlque Valadares, «, ap. 606. Jlm telgíonç úc Copacabana

por um dc Ipanema. Tratar
pelo jeletone 20-2254,
TELEFONE UNHA 58, trô-
co pi 30 ou vendo p, 1 ml-
1 liRo. Uranos. _1_M?- Olaria,
T?.'l,=:FONE 46 — Vende-se^
Tratar: 45-394R —- Bezerra.

A T E N Ç A O

•ijl piANO — 52-75SÍ)
fíiialquer estado, à vista~W^^r"-plenV!c^::GONJUNTÓ DE —atenção

Tels. 37-7784 e 57-2858.
SALAS

Vendem-se ou alu-
pam se um belo con-l

CÓNST-LTORIO DENTÁRIO
— Vendo e<i'.ilpo, cadeira, ar-
ínàrlos. esterellzador e com-
presaor. ótimo estado, «no
mll Praça Santos Dumont,

gtttoXó ^^Rioíjunto dc salas comi
completo — Vendo urgente telefone, CHI pOlltO:
^áSõSâS &>SÍ&i?^ privilegiado do Cas-
Manhi. telo. Tratar com Sr.|
CENTRO — Vendem-se gru- Barros; Rua Francis-

1 PIANO: 57:0960
Di> Cn tida ou Armirip:"ATEN 

ÇAO

TENHO tel e algum capital,
aceito sugestões p' negocies.
Rtsp. portaria deste Jornal
sob n. £.936.
TELEFONE 22 — Õomerclal,
tenho. Troco por 47 on 27 re-
sldenclal. Detalhes: 52-3032 •
32-4551. Augusto Albuque.r-
tiue. __
VENDE-SE por motivo d»
mudança, um telefone. Falar '
por favor para 30-9607
IT/B

gg8"^",, :—v^x-sfiT-T? itòTÃ e ÕÍpicina'- c'o..s. aoartamenios residenciais. ITROÇAS
HAR — Vendo. Nilópolis, Av Krlóeln rniat.; 

^ 
eiMlrandela. 581. c moradia,!JV. Katt. «"'"B."'-. lP"r 

Tr,i, ,. ..-, n T), fo ç,
~*kn 

mT^Sícír. 
"^; m^í>eior^;írata-se com o Or. Celso," 'Procuram-se 8 Salas boiíiíP^^^^liií'1^^I lUlUIUm JV/ \J JUIUJ yw.iij.i Mnjt0 facilitado! Incorpo-:^"^ quartos dep. de em-

r./ nrimnr tmaAintn min O^O m? A radora iilõi.eii — Inf. hoje pr8gada. Entrada CrS 8 ml-
P/ OCUpaC. imeaiaia, min. ZJU mZ, H 31-0497. fhóes e o saldo em 8 anos.

bl 
1AO on r> J • J- - J_'" — Tratar com Melo Alfon-

anh., U. -ZÜ. and.. imediaCOeS da iTERESóPOLIS - Vendo ter- s0 Eni!„ na ««a Constança --¦=-— -feüaa 2500ia"»g». "». ¦¦,i,.t„,. -- „Al-,

Pça. Pio X/P«,. Vorg., até X». Pas- ffi^HSSg^^^is^sSSSSES ^^.^3^^^^
sos, R. Brco. 1 até 115. COMPRA düN^ÓTO^s,-3S-0Q°T5'ros Dor mes, *

Vm,.»» otuçuel. Inf. R. cons-tunau — , ^„-v.„ - 3.- xjai.-o. . .... - - —-- ^^HBBM 
B»1*

*%& A^&*?Z*\>$ú*1 m 7 pos'de salas comerciais e co Serrador 90, 1801.L^ggg''- [^
iíVií"". rTrriniv» _ f',-,n«\>^,m«nlnt rotiriporiait 'TROCAS r._l...,.t« ,.A«i/ln >i

Bdefon®

ícn" novo AÍ 20 mlí PÇo''.f«r. t.irn mec e relr.j _pe-: Ifaia-Se C0m U Oi. v.oiau, loja.Ralerla, Ed Bar
r^Uren^a^b^Uinat^ pedr0 , „o 4, |0. _U *££»*.*»$£
RAR de eseiulna, ferias 3500 antlg». }««• *.'»suc'' '.'"':L . ,, ,,,, . -.-inni .i^n „m dinheiro. It

11.HÂ Í5d GOVERNADOR' —- CASA — Jardim Gua-
ros por mês, terrenos na vo- ,%,lh_r.,  Ve.irle-se luxuo-Visconde fe fe S^-íffl» $?%, «?WS£

, , 1-J4 1Q0 r. ki;~ dado serrana, com multa;ça<>. ediliciida cm centro ile
Inhaúma, Ii4, IV. . D. Mia. :alç»-iterreno dc 7500.2 para

ALUGUEL. Tel. 23-2080

596
Solução rápida, hoje.

Loja x ap. Troco- ítíT"
.lerla, Ed. Bar 20. por MAQUINAS,?-iâMrDeSü MOTORES

4Ó00'êm dinheiro. Jn^rmiJ-^ EQUIPAMENTOS

telarlo, entrada 6 .r.llhóe.s. A.|778rA
C. Dias. Av. Amaral Peixoto.í]>s.;,
350. s! 12, Nova. Iguaçu.

Irajá —

i men ío,FIRMA 
"põriítituesã. 

neoegsiia L-ÒTEAMENTÕ — Temos'Vj í' ãõs*"domhii(is. Infor
de aps. ou ca-ías. para aten- 'possibilidades colocar rápida"i„.,?„. \ ""nldr.; 500 loteá, zon? °*Á u^u*»»**»*

512. I Tratar 31-2273

""íraftcôfs Rua do _.
<ier seus clientes. Avenida SCO lotes, zona até Irlburiso. jsaia 2 ,2.°. Fones 52-0432

. i 52-0377

11ÃR e mercearia, 2 lojas —
Vendo Junto ou separado.

,.   -.Otlmo neftocio pava 2 rapa-
cònííüçÁo' ítitlA pára rUas, Con. jtrande HviiiK res solteiros. R. Llgla. 391-A

¦nuos. Infor- sa|a (]e almoço, lavalio, co- e B. em Olaria.. 
8" na-cozinha varanda tle liOTAFOOO — Vende-se ar-

,.„,,' , varinda Ínterim rnaíemc Bar bem situado.irente e var.nxi.i "»"iia movimento. Telefone
çom Jardim, 4 uartos. -: _ gr Qurtr0ls,
banheiros sociais, rllotla

MERCEARIA

Rio Branco. 131, fala
Teixeira. Tel. 31-'<r;3!i. •, „„ „„ „l
.Vardim TRiMAVERA—Fíro! ;ende-se um temM com 2 NITERÓI
Petrópolis. km 15 Alam. OI-, casas em Jardim Metrópolls.;„...- _.
naslo h. 7-8 — Vendo terro-i.,.. ,. 0,,.Ar. ,<, A COMBINAR , 
no no alto. 40 m., irente i^J!i3H2Í£L«^K. __ casa, ou bom terreno em , quarto». — Terraço eom
47 1/2 fundo, casa 1/2 água. VENDO ti-rrtno c. «00 m2 — Niterói, raso jOV k vista.\Mgm, _ Tra..,r no hora-
íu*"tf?* U. Ver »» no» Prw. Dutra. Km 44, 650 mil. Tratar n CRECI.40^tRloi.:«« ¦"• - 1™™ n° '!^

domln;ré. inform. Sr. Püi-iFlnanclado ou 40 cnll k vis-\&. Mlg. Couto, 27, 4.» (Be- «o MmetClBl pelo teleíone.
lipe. na Quitanda. Ha. Sr. Alclno — Tei. 29-8Í51, eados 28-4031). 13.0-4403,

 com área para 2 carros. —
Procuro M>-Dependências completas c

CAFB Ê BÃR — Vende-se 110
melhor ponto da Vila Kos-
moè, com dois pontos de (Snt-
bus. um Praça 15, outro Man-
guinhos. Rua Tembés. 1)51-A
Vila Kosmos — Vicenie de
Carvalho,

^'sítios _
Ve-ndiTsei CHÁCARAS E

SeaTmóntãda, bom èontrato.lp^jgjjDAS

MÁQ. DE ESCRIT.
AtÜGVKI. K VF.NIVV! f>c

_|mii(|u;iias ile escrever

REGISTRADORA - National
Importada, preço bom. Ver
Rua Quitanda. 33 - Sob.

Tenho linha co-
mercial 23 — Troco
por 49 ou 29. Cartas
para a portaria desta
Jornal sob o número
101006. (P—t—

àrnòec'X, toTei i¥X'm*^^^
8?' BrrmdAo Niterói. 8 mUMe. rte entrada e reconstruidas - Grande

Í^^-Vende.s^a ^restant^^mese, 
Tele^nelj „,,,»,,, ,e „,E„menii} -'

Tljuca, c 5 snos alugncl ba-
rato c grande moradia, mui-
to estoque, féria ii mllhOes.
Inf. Rua Mayrink Veisía. 11
:-,' 802, c. Rodrigues. Flnan-
cia.

KITS ESCOLA

MERCEARIA — Ventíê"-se
bem montada, bom contrato,
tem telefone, bem facilitada

23-1058 - Waldemar 2> a 6». jco inipnrlaçãn. Ilua Ro- MESMO PARA PRBSGIPIÂISTES
Que saibam lor est|iiemas oportunidade para ga-RIO BONITO — Ode. sitio, drlgo Silva n. 12, lelelo-;

76 mll m2. 3 casas. luz. A?ua, ne 5S-06M1 ._

Xo^rZ^^h^o^ 8té C1'S 20000° P°r mèS> leVn"d° m0niage'n
na. Entr. 5 milhões. Rtle.fl-I%fI • ¦opòldlna. a s »07.|Dara fazer em sua residência como "Hoby". Orien-
nane. Discuto condições, ire. |, 

- . r-_.,f„-n ,.,,m«i 23 -I .
¦iWiir" S^^^i¥ÍlEtóTrah355i«Fr:Uç»o técnica grátis. Interessados dU'i.,am-Se a Av.

™. SlíLi. Pl mannk. 22-2160. H. 2» «^P^" ^ ^^ Gome* Freire, 5BG, Tel. 52-2048.
23-4246 — Sr. Brandão. 12,16 — ja.a...



Jornal do Brasil; Scxta-Foira, 13-8-65, 3.° Cad.

A LU GUEL
«ENTRO
Aluga-se — üm ótimo qt.
mobiliário, cl direito a la-
var- e co»., ii casal sem fi-
lho, que traba. Jorn. R.
Frei Caneca, 287.
ALUGAM-SE 

' 
quartos mobl-

nados, Rua Primeiro de Mar
<;o n. 147 ou Av. Mem dc Há
n.J__349.
apartamentos —Alugam-
sé dois. com 2 quartos, sala.
banheiro completo, cozinha,
Área e dcpend&ncliis do em-
pregados, na Rua Washing-
ton Luis. 24. ap. 206 e 306.
Chave-a com o porteiro. Tra-
tar na Irmandade do RosA-
rio, na Rua Uruguaiana, dai
U As 17 horas.

ilUilUA — Aluga-se dc qt„
peq., a rapaz distinto, na
Rua Banjamltn Constant 47,
ap. 201.

SANTA TERESA — Hotel
«ela Vista, a 10 minutos da
Carioca. Aps. c quartos com
reícicOes — Tel. 42-0340.

COPAC.

ALUOO sobr. RTando c1 tele-
fCBÍS p- eomérc., depósito.
InCVist., contrato nfivo. Ou
vendo prédio. Loja tem força.
io As n — Rua Lapa. 113.
AMIGAM-SE vagas para >a-

.pares — 30 mil. na üua Se-
nador Dantas n. 45-B, ap.
S02.
ALÜOA-SÊ pequeno aparta-
mento, contrato, na Praça
Agulrre_ Cerda_ u. 47-407.
ALUGA-SE A Ruã Frei Cã-
neca, 20a-A casa 4. uma
casa com 2 quartos. 2 salas
e dependências, para resl-
dènela. Tratar pelo telefone
43-5358.
ALUOA-SE — 1 qto.. prcíe-
rír.ola a 2 srs. Rua 8a;adu-
ra. Cabral ju_ 331— sobrado.
ALUGA-SE um quarto na
Rua do Riachuelo. 230'2.°. VI
clra — Centro.
ÃLÜGÕ taga para cavalheiros
c refeições, ambiente famí-
liar. ..Rua Tcoíllo Otoni. 122 Refelç&e» a tratar -
jo, ., Lisboa, 16 — 23-oo44

JÍLÜGA-SETpT^cmíJüpado j.
de frente. Rua Marquês de
Pombal n. 17! ap. 1 102, —
Tratsr Ouvidor. 17.

„ ÃLUGA-SE apartamento gde.laa: *'",'„;,m 
tíhTi* a« 5HÉ Sio Lula Gonzaga, íaor,,^. n 67 c- Sr. Bcrnardino

OAM-8E om'hotel faml- Av. Atlântica n.<> 390, ap. 703j— >'r .un.ttin.i aos i».as 
QUABT0 _ AlURli-S« a casal e tratar Largo da Carioca, 5,

r -hons-aposento* cl tol,.- Tel. 32-1470, „_^, 18 horas e sábado edomin- *m 
íllhos na K..I(l nilar o ar. W 2. Tel.: 42-0072 -

ta corrente, boa comida, a ALUGA-SE — Otlmo quarto RO ÜM 8 as 12 horas, Ribeiro n. 111 -' Praça da imoMll4rlaJ3.wres_Ltda.
—— Bandeira.

CATETE —
FLA. - LAR AN J.
ALUGO ap, 305 Marquês
Abruntts, 119. salio, 3 qts
depend., garagem. Cri
2C4 000 mais taxas, chave
com
ALUGAM
lln-
Ag1
po.ssoíwi cie trato,
dç_AssLs, 26^ Tel. 45-8177.
ALUGA-SE um ap. mobília-
do em Laranjeiras. R. Pro-
essor Lulr. Cntnnhede, 92.

Haia 201. Tel. 32-3645 — La-
ranjclras.
ALUGO aP. mõb. c'ie!„ 3
sal,, 2 qtos.. co/.,. 2 ban. —
250 mil mensal, so p! 4 me-
ses R. Corria Dutra. 129

Bpl^JTol^ 25-9080 _
APARTAMENTO —""'2 grandes
quartos, salAo dependência*
emp. ótima área. na Rua Be-
llãírlo TAvora. 211. .Aluguel
de 250 e 230. Tratar com c
porteiro Alchàngo. 
ÃLUGA-SE nõViãmêngo, va-
gas moblllada* rapmres —
30 000 Tratar tel.: 42-2008.'ÃLCÕO 

vaga. a rapar., mob.
calé;r», csrtift. Mnb. fam. R
Pedro Américo, 276. Tel.
25^6936_-^_Catete.
ALUGAM-SE ém 

"casa "de 
fã"

milla ótimas vagas p' rapaz
— Bem;

QUARTO — Médio pj rapas,
preço da vagas. R. Pornan-
des OuimarAcs, 25, casa do

Leme
ÃLUGA-SE — Ap. mobiliado,
2 qts,, cl geladeira, utensl-
lios, roupa do cama, tempo
rada. Av, Atlântica (Posto
6). Tel.: 36-3822.
AVENIDA ATLÂNTICA. Alu'
ga-so ótimo apartamento no
Piis',0 5, de frente para o mar
c com vista maravilhosa, c

quarlos, sala, varanda, coz.,
banh.. quarto para emprega-
dn o banh. na Av. Atlântica

150, ap. 703. Chavos com u
porteiro

ALUOO — Qto. I ou 2 i>cs-
sons quo trabalho fora
27-8847.

COPACABANA — lMmpornda
np. dc luxo com sala, il qta.
Jardim dc Inverno, banh, e
dep. <io empreií. o garagem
na Rua Bolivnr u. 1C5, ap.
201 — 46-7658.
OOP. — ÀLÜCtÁ-SE ap."24'.l
mobiliado — Rua Slq. Cam-
pos. 243, 2 quartos, 2 Jardins
lnv., sala. copa, cozinha t
dependência. Chaves porta
ria. Tratar Xavier 15-0149 - 

rtJI<3TÓVAOCOPACABANA — AlugoP" tnlSlOTAy
an. niuliiliailo c| telefone. ALUGO — Quarto mobiliado
S qls., sl., saleta, coz. ca st nhor de fino trato. It.
lavadelra automática c Sergipe n. 34, ap. 403, Ban-
"Naulllus", dep. dc cm-!™"1-
pregada, garagem CrS 400 PEDREGULHO.
iuil mais as &XM - Rualíf *«<«">*• M9.

Ferreira, 139, ap. 10

PREOISO para alugar poque-
no galpfto com quintal, eu-
trada pnra carro até 200 m2
de Sfto Crlstóvio a Ipanema
— Telefone 22-0873 ou ....
22-3289 — Sr. Arllndo.

PÇA. BANDEIRA

r.lnlinr.

. Alugam-
ftvar o co-

A partir dc 30 000,

TIJUCA — Alugn-so ap
c] 2 qts. sala c dep. cl ga-
ragem do frente para a Praça
Lamartinc Babo. Ver na Kua
Bnrfio de Mesquita, 36J, ap.
*?2_e tratar-32-1774.
Tl.IUCÁ — Àlu;;am-se 1» lo-
cnçfto. np. 302, 303. 402, 503,
002 c 703. da R. Conde do
Bonfim, 40, cl sala ampla, r
o ,1 qls. c demais dependeu-
rins. Visitas das 14 Cs 17 hs,
diariamente. Domingo.',: de
10 Cs 14 hs. Trntnr nn Av.
lllo Branco, 156, sl 1714. Tel.
82-5917 .--: (U tis 18 lul,
tijuca — Alugamos ãp. 2
quartas, r.aln, cos., banheiro,
nica. banh. emprg. etc. Rua
Ternas Coelho, 82. ap. 201 —
Chaves na R. Baltasnr Lis-

Machado mobiliário a senhora distinta.
57-4053 Carmelita

'¦'COPACABANA — Aluga-
em primeira locação a

ALUGO na Avenida Nossa)sala 503 da Av. N. S. Co-
Senhora dr Copaca h a n a pacabana, 435 (edifício co-
n." 1145, apartamento dc mercial i. Chaves p/f
sala e quarto separados,'?
cozinha c banheiro com-

com

pinto. Chaves oom o por-
telro, 

" 
Tratar pelo telefo-

ne 43-9305, com Dona Tc-
rciluha.
APARTAMENTO DES LUXO
com telefone. Dependências
completas, de frente, aluga-
se por motivo dn viagem, ver
e tratar Av. Nossa Senhora,
de Copacabana. 109, ap. 901.
Tel. 37-7154, D. Antanlelii.

ALUOA-SE um apartamento,
Rua Cap. Resende 200, Móicr.
Tol. .48-0764,

ABOLIÇÃO--Alugamos, Rua
Eng. Nazaré, 70, ap. 402,
c1 sala e qto. seps., dep.,
por CrS 132000. Chaves
local. Tralar CIVIA - Tra-
vessa do Ouvidor n.° 17. —
Telefone 52-8166.
ALUOA-SE ap. grande lnde-
pciidüiite perto da estaçflo.
Tratar 8 fts Ifl hs. Rua. C-ul-
ntza, 383, Eng. Dantlo
ALUOA-6E apartamento 2
quartas, ímla, co?.., banh. —
Rua 21 de Abril, 26, Quin-
tino

CASAS c Ap., Indico, fome-
ço ílador. Uranos 1 410-lun-
5o» ¦ Olaria,
VILA UA PENHA. — Aluga-
ce o ap. 102 da Trav. Con-
fiança n.o 25, comp. de 2
quartos, ,.ala e dependtnclas
— Chaves no 101 e tratar na
Adm. fluminense S. A., n.i
Rua do 'Rosário n.° 123. Tc-
lc-r.no 52-6281.

CAXIAS
ALUOAM-BE — Apartamen-
tos na Rua Rezende Costa, n
142
ça.

LOJA — Rocha Miranda — LOJAS — Alugo ou vendo.
Ponto centralí Hua dos To-'na Hua Itapuca, 105. In..r-
pteloa 200-A. Trntnr Av. Er- maçi&cs _no_lccal ou 41-6339.
n:inl Cardoso 50 cl 4. .TIJUCA — 6aeni5"Pcnà7LÕlã
LOJA — Aluga-se com tele- Alugn-;:e, terr. 2,50x13, 32,60
fone Rua, d.v Pasaagnm 140, m2 — Run Ccnsral Roca 138
L<ija 18. Tratar com Sr. T6r- — Tratar tel. 38-7921 __

ItSMsÉ l! 0 á H C À S
mestlvcls,
Silva, 351

H. Teodoro dn

. TIJUCA — Aluga-se sala. po-
QUARTO casa! distinto c; át. lftV(ir e cozinhar, 3 me-
direito a cozinlia. R. Bela. tr£ em dei>óslto. Av. Melo

COPACABANA — Alugo -:ala
2 qtos., dop. emprg., gara-
g<;m. Av. Copacab. 1 181. ap.
1 101. Verno local.-.

COPACABANA — Têmpora.
daa — Em apartamentos mo.
blllidôs a partir da Crt .
100 000 ou diária dc CrS .
•4 OOO. Tratai pelo telefone

21, 13. Zuzu _
RUA AlíÀ TELES, 270' 101 —
Aluga-se ip. snl., 2 q.. cot.
c área Chaves. 273, np. 101.
Sr. Agenor — S.Otlc-'33-1619;
SOBRADO com força. Aiuga-
ae par» pequena industria,
oficina, comírclo, etc. Run
Bela, 90-A.
SÃO CRISTÓVÃO — Aluga-
se 1 sala com depósito po-
de lavar c cozinhar. Tralar

a R. Amazonas. 55. sobrado,

ALUGA-tiE pn

36-0113. diretamente cj P™" Vr'cnté 
* 

Campo V. da Gnma.
gjgâflojgM;» to.-18ha. ..;.-;, 

g^Q cTOOTOVAO - AT.Pe
COPACABANA — Alugo ap. J"0 u J35. Aluga-se piódio

iernporudãi mobiliado sala, quarto.^Trar ri.>,idcn'cial de 2 pav. para

ALUGA-SE casa c| 2 salas, 2
quartos, garagem etc. Ver *
tratar Condessn Belmonte
281. Eng N6vo.
QUINTINO — Alugo 3 casas
deps., sala c cozinha e de-
pendências. Ver e tr. R. Le-
mos Brito, 526-(\. Pr. (2)
00 000 (1) 60 000.

Bairro Maria da Gra- n." 34. Inf. Rua l\Iai,'alhr"s
I Couto, Z8-A.

ALUGA-SE aps. 2 qt. s.. tUlÀNOVA IGUAÇU' — AIUt_
na Rua. Arqulmede.s M;mOr.ru av. Plínio Crendo, 1 145

' Rápidas c Eficientes
MÊIER — Aluga-se uma 2 8 - 7 G'1 !)
loja ria Rua Ana Barbosa —

103, transversal a Est. Vlccu
te_de Cnrvalho.
ALUOA-SE — Casa. 

""saia,

quarto, cozinha e dependên-
cias. Rua Um n. 671 — Par-
que Lafalctc, Duque d« Ca-
xlns. .

Matos, 30.
TIJÚÕÃ — Aluga-se o ap.
410 da Run Mariz Barros n
1058, j| q., saleta, sala e va-
ga p. automóvel. Ver cj por-
feiro. Trotar Dr. Silvio —
23-1686. CAMPO GRANDE — Aluga
TIJUCA — Saenz Pena — so casa com todo conforto -
Aluga-se aps, primeira loca- Estrada do Mendanha n. ..
ç&o, 3 quartos, c dependeu- 1 73J — Escola Caslmlro de
cias, aluguel, os de frente
CrJ 210 000 o o.» de fundos
500 mil. Rua General Roca
138 Tel. 38-762!

ALUOATf-SE vw-as para ho-

ALUOA-SE — Flamenj
Aceito m6çà ou senhcíra
morar em apartamento d'
fcnhoia fà, unlca inquilina
Rua 2 áe Dezembro, próxi

ap. 906.. üa Run Domingas; tar o ver só domni
Ferreira. 171. 2 quartos o dc-itant Ramas. 131,_ap. >Xi5. 

\'ècm entrada pnra carro
móis depondencias. Chaves COPACABANA — Aluga-se quintal. Tratar no local sô-
com o porteiro. Tratar com na Av. Copacabana nfi «83,| mente 23.. 3a. e *&. om "
Paulo PreIre._32-S7C2. |3p. 404. com trêf quartos.]Vi HJtoras .
ALUGO vaia rãpat. 30. mü. [aala, saleta. hall. dependên- SAO CRISTÓVÃO — Aluga-
Av Co-iac IS5B-301, cias de empregado e vaga naUc p| com. ou lnd. conjun-

~ 
garagem. _ho de salas, na Rim Senador

COPACABANA- Alugamos; | TZY* &^3$£r-
Tratar na Rim Teófilo Oto-
nl. 117. 3». Tel. 43-3132.

tijuca — Aluga-se np. c-05
Rua S. Fco. Xavier. 342. 3
qts.. sala. coz., banheiro

Kiw"comereiais ou'depósito, comp, e dep. empr. 130 mil- e taans. Chave ap. 503. Tel.
23-6408. Clnelftndla, 19 s. 03

20 000ALUOA-SE ¦— CrS
taxas, ap. mob. com í-Kia
quarto — Av. Copacabana .

-para ca.^iRu3 g3raja RfomO l\.° 264

OASI.

[ ALUGO"
IP . '

mens em quarto de írente; —
nftó falta água. Rua Morais!ALUGO

tt.i_ — n \ * S~**...»..«. tir. f* il l-

mo à praia. Tel.
QU

Vale _n .^_J_LjÇen tro
ALUGA-SB — Quarto rapaz.
Rua Todeu Koctusco, 32. ap.
.K)3. _._
ALUGA-SÉ um quarto para
rapaz na Rua do Senado
n.o -47,
ALUGO — Quarto de írente.
a.' Rluchuelo. jÇ8_— Coelho.
ALUGA-SE um quaiío a mo-
¦ias ou senhora que traba-
lhe fora. Rua Itapiru, «2.
2." andar (Centro).
ALUÕíEot vagai de írente. *»«?» "*a •» «\„
-olcnâo de molas cl ou * rc-íV

¦6313
moSi
Tel,

48-0892"q-üíir!i. 
paráljp. 102, C

i, frue trab,t-! .r-.-a
24 li

t*iex a

do Cagtia lavatórto..Te,. «• j ÃLUGÃM-SE apsi mob
Cosme Velho, 468. Tratar t ;„ temporada longa ou carta!n„„!j_, n t.i cioiía
Jaime.  _.-.._...i_ Adm. Bolívar na Av.. Co- OUVIGOt. II. 161. JZ-õlOO
ALUGO a casal, temp, 10130jpacabana n. 605 —

sala, 2 qts. 6llJi> R. COMP.
Oep. tíiaves pOlieirO. IIC la e dep,j emorec.ad». por
lar CIVIA  Trfl"Pt13 Hn CrS 220 mü e outro com qto.

liar UYiA IUL 
s!iUk Aiu^m-M na R- Con-

[dc Bonfim, 59. ¦__

rada

.M.ÜG.'

dias. peq. ap. luxo. stapei..-'l. i.'._ 36-5?.'>í

etc. AlbertliiOj^Av^ Cop. 420 >

ÃLüGÕ~pniic ap".' sr, reapon
sável. 25-7520. — Flamengo.
ALÜÒA-SÉ quarto mobília
do p. rapazes. R. AndriMlc|de Copa
?í!2en"j_3i_a,-iJ,(í?^-?~"-!rada. 3
A RAPAZ sossegado «iiu.*.jTfii.: 32

de dois 
"

de
frente. Catete, 310, IJ°. ítrí»A de

o \NA

ap. mob. t*mpi>-j
Rua Barata Ribclroí

513 -Copa,

801 R Mil Lemo
de

, COPACABA»— AO. conj. bem;_ Mobj.)aíÍ!J
na

«^"cto

42-SS7I
- 
"frir

qua.
n. Ic

ALUGO — Sala e quarto, com
moveis e pensAo. Av. Paulo
Frontln^ 4«7.

!" ALUGA-SE 
"quarto 

com pen-
- Isâ-J, a senhor ou senhora de
Ia mela Idade. Rua Aguiar 34
l- — Tliuc». ____

J5.

COPACABANA - Para cen- j«SÍ~ •
sultório ou escritório, alu-

feições p rapai-.. Trav. S. Do.
miiii-os 7. 2,° and. - Centro.! ALÜGA-»E um quarto na reira. .
"v-íws-vít-¦ "T R- do Catete. Tratar na Ben- 27-«S47.
ALUGA-SE qnanos e TagasL, U4bos m np 201% 1X1100
luto Àt' Mii: Ficnano, «.JBUARQUB DE MACEDO, 64, quarto
aobrãdo 

iap. 204 — Alug. P«l- ap.
¦rv^-^VíST-'.- ~~~— 1! temporsds. 32-1619 — Sotlc:
ALUGUEIS para casas e
aps. fornecemos flailores; CATETE — Aluga-M ap. Sala
irrecusáveis — Largo de;quitrto separadr*.

4 me'
_ 0 — Lauro.;

ALUGO — Ap. luso. 6 qt«s
3 slas.. CT.ragim. 2 b. s. Ch;

ntlíncías. Sá Tti
porteiro ou 

5TõSínrírsi«|CopacabaDa. 613. c| 2 sa
"Tl 

DUTlVlCT 
'*ã''aS e '3an'1- ^aVeS nS H

, 
•,",.,,-_l-|la 

702. Tralar CIVIA, Tra
caís a moç*

i ALUOA-SE um apartamen-
to de quarto « »ala conju-

fcpiirftdos. na Rua Ge
ai Roca n" 440. Praça
na Pí»fia.

densmnt fmii 7í17 Hs iv ALUOA-SB apartamentogamos i-onj. ;u/ o° «'• !Et.0rat.o p0r cr» 230000

Abreu
CASAS cõm contrato, des-
conto em folha. Rua Virgílio
Brlgldo. 93, Campo Grande.

TIJUCA — Usina — Aluga-
se, la. locaçUo, ap. sala. 3

auartos 
ei armários, demais

eps. t vasa da garagem; ua
Bua S&o Rafael n.» 22. ap.
404. Vir no local e tratar
na Rua Acre, 15, sala 202 —
Tel. Míssil
TIJUCA — Aluga-se um
apartamento. 1.» locaçío. 2
quartos, «ala. quarto empre-
gada e Raras» na Hua Oto
Alencar 26!106, Junto Colíátlo
Militar. Ver xlaa 10 Aí 12 e
14 to 16 ha.

AND. - GRAJAÚ
VILA ISABEL
ÃLUGA-SE — Ap.. Orfo Pa-
ri, 295. ap. 405. 2 quartos,
sala, cor.., banh. e Área.-Alu
guel 150 000. Chavea com i
atiador Adfto.

CASA modesta, aluga-so 70
c/ depósito. Rim Vaz de To-
ledo, Eng. NOvo. 22-6285.
ENGENHO 

"DE' 
DENTRO —

Aluga-se ap. 305 da Pça. Ita-
pevl, 19. sl. 2 qts. coíltilia
banheiro etc. Chave lio ap.
no lado. Tratar R. Ouvidor,
87-A, 4.° andar.

AUX. -_R. JÍOURO
ALUGA-SE 2 casas, üília e
luz. tt Visconde de MacclCi.
45. Irajá. Tralar de 0a. fei-
_a_a_sAbado_atí_ l2 hs-
ALUOA-ílE um qüiírto. Rua
Ibotlm, 503, Coelho Neto.
ALUG"o — Ap. 200. Sia.,
quarto e dependências. Av.
Monsenhor Feltt, 349. Irajá.
Chave casa 3;
BELPOBD ROXO — Caia. Q.,
S.. 30 mil. R. Maué, 55 Par-
que S. Bernardo. 57-7085.

ÍDIVERSOS

uma loja. Chaves com o Sr.
Vltallno no l 147. Tratar na
Adm. Fluminense S. A. Rua
do Rosário. 129.- Tel. 52-82ÜI.

MUDANÇAS
A PRAZO
AS BRASILEIRAS
TELEFONE 30-5365

ENCANTADO — Alugo op.
2 q&, sia.. cot., copa, área.
Rua Joaquim Martins. 389.
ap. 202. Ver no local e tr»-
tar na Av. Amaro Cavalcán-
ti, 2 646 — FUtucL-edo
(29-1187).-

ISCtí »nm W

ALUGAMOS apartamento da
Zona Sul á Zona Norte, caso
náo tenha tempo, nos pro-
cure, soluçAo Imediata, tra-
lar Edlflco Odcon, sala 903,
Cinelandla^tel._22-1016J
CASAL distinto, ambos tra-
talhando, procura residência
pequena e Independente na
Zona Sul. Dáo-se sóllas re-
ferénclas.^Tel^ aS-SSÍXL

TERESÓPOLIS
PETRÓPOLIS —

ENGENHO DE DENTRO —
Aluga-ae uma casa a casal
sem íllhos, Rua General Cia
rlndo,_2l2,__
SSÕÊNHO NOVO. Aluiõ ca-
aa c| (|uarto. sala. coztnha c
banheiro. Rua Assarf, 99. —
Preço 85 003 e taxas.
GUADALUPE — Sobrado nô-

PETRÓPOLIS — Alu&a-se por
alguns meses, coníort. resld.
centro, Jardim, 3 qts.. saláo.
varanda ampla, garjgc. água
quente, geladeira. Marcar vi
õita tel. 46-6762.
rKRESOPOLlS — Aluga-se
no antigo Hlglno Palace Ho-
tel. em Tcresopolls, ap. 403.

vo. comp. lnd., quarto, sala 80 000 mensais. Ver com o
varanda, área c! tanque — P2íi?lrí>. Tratar 45-9468.
110 000. Kua t, Trav. 1J, ca- ILHAS

madureira próximo ao
Largo. Aluía-se ap. de fren-
vt. sia,, qto., coz., Fiador
proprietário, ou desconto tm
folha. Aluguel 110 mU. Rua

nhor?»
ap.. D. y
ALUGA

baü lvessa do Ouvidor, 17. —
Sâo Francisco 26. s/ 1 119.í H"la Pedro Américo 314 ap,. ,
- ii-rl. V.; - ""'-."Li . ¦' 401. Chaves c! porteiro Alu- rZ°
ALUGAM-SE vagas a cava-, el crt j^j ,m j-meeesde-S

ira que q-uelr» paraar ou ",-;r ci oiííRua Beltefort Roso. 5«slelet0ne 5Z-Í5IOÕ.
LUGO
IhM

204.
Ihelros., Almoço, jantar. ca-i:;^{to -jnY' 

32-8!M'5 
"" ALUGO 

um» -
íé e roupa de cama. 40 mil St==¥í: ããSS.Jil' «nã?tn V*?. que >"Sb
cruzeiros. R. Miguel Couto,IÇATETS - -^.'^-^ ;i -;:;• S0 Catete a.
109 2" and.-..- i e vagu para cavalheiros. Tal.. f ,,.

Oi —

355

indo novo. Aluguel Cr* ...» ?« W% dí« fe^P'* c'
160 000; Chaves porteiro. Tr*- *elcáo. TeL 45-S745. Olhai
tar"43-8094 — 23-1071. depois!FLAMENGO — í«lmo que
32 horas. ! mobiliado. &lusa-se senh

; ALUGO
câbíviia. i"' 
thilhem

Qtiurt;a
2-rr.Ckja» qu*
ra íamüla dc

ps.rr». 3a-
i na Kua
- Çiisa dc

em Copa-!

m Co
Ais t

ALUGA-SE 2 saias de Írente
e uma copi. Rua Barfto Mes-
qulia. 863 sb. T. 58-0106 —
Andarei _
ALUGA-SE — Uma casa eãi Dasmar da_Fonseca. W
Vila Isabel, 3 quarta-. ss:a.
banheiro, cozinha em côr.
granrie varanda e tícpcnden-
cia de empresada. Tratar pe-
lo telefone comercia! 23-íaiM
— Isolína^^
ALÜiSÀ-SÉ — Um apartAmen.
xo d? dois quarto*, irmã saZa

saia n.ira casal s^mi» depender,,:: j->, CrJ ISO OOO IS" lí3 ,','Jrí* u,as 0JL,'
u raparê». K. Haddoc* com taxa». Andaral. Tei.: .. \l£*L 'ZtA' *"'

j^-; I MADUREIRA 
"— 

Alugã-sê ãp. |

com 3 quarto», ampla Kla.
banhirtro em còns. coitnha «
um terraço cem tariq\;e e de-
pcntíenclrjs de eropresudci.".
Hun Itacuruç* 107, casa 13

!--:

MniES — Alusta-se aparta-
mento grande com 3 salCes,
aila, 2 quartos, copa-cozi-
nha, com 3 pias. banheiro
completo «m cOr. e dopsn-
dênclas d» empregada. 3 en-
tratía«, terraço com 120 m2,
v'.»;a deslumbram*, Ver e

J íráíar na líua DJas da Cru»*
em

ALUOA-SE um bom aparta
mento de frente para Praia
da Olaria n. -109.
ALUGAM-SE 2 casas, uma p]
120 000. outra 140 000. - Dr.
Leon Roussoulllíres n. 31 -
Ouarabu.
ALUGA-SE confortável ap; 2
qts. perto da praia ótimo ío-
«1. K. Capantma. 440 (Tauai
Ilha do Oovornador. Sr. Dl-
nte ou Bernardlno
ILHA DO GOVBENADOB —
Duarabu. alugo ap. 2 quar-
tos, sala e dep. empresad i
Garanern. Iníormaçó-s 4?-fiól?

ALUGA-SE — Uma csas. Ruaj

ALUGA-SE um iiRxia Senado «:,;,

lia. 3
uruzi,r«

coz. 'q:

ALUGO — Ott
C-1. ffara^Mn e
SC prr.ía Inf.
ra, 142, ap. 103 Be

senhor ou rapaz que traba-ii?l.-_í?-:_T¥l-_?-5á?i9---..„__„ j
lhe fora. Rua do Riachtielo.JFLAMEXGO — Aluga-se, R.|
253, ap. 202. Centro. jSen. Eusébio, 14._ap, 1011vãs-Bs Hrsnsv. At. Osv." 

qta„ copi
5. e deoendíni-ia» —

porteiro. Tratar n»j AHPOÃbCR — AlUfO EP-

_ lr.es, mou. c: seití.. e pertcit-
jFLAMENGO — Sirvo — Alu-jces, de q,. s., «épSi

ALUGO sala grand-s cl banh.
pi», ianque e entr. lndep.,
t mfts adiantado. Rua Rwio

TMde Pír^íilnanis* n.° 49 —
:â po„:,;' 

',...;;.',•¦»",.. ' 
., e'.iiVr*Ç» Saerif^Pffta _.

-Lst.-iiída. de 300mi, po<l«n-:ALUaA-SB o apartamento n
do uimèáutr. Contraio !oti-!201 de frente ds Ru* Delira
ío- *>'am aiaiçusí. Ver no lo-jdo de
cal aa t«L SS-T839 Sr. Oai-,:qu»no»
roaríaa — Também vendo cicia de
prídia Sír.-e para lola*. P4-I220 000

i, ehsv-fs no local, TrA-iTraur tel,: 38-2608
Av. Pre», Varja», 539J

c 2 qts..
na Rua Araújo. 232. ap. 1C2,

'lOASA — Aluna-se (Gra-

Caruaru. SS1. fundos, ít ti
7 quarto*, coas., banüeíxo _
n-ande 4re». Aluguet: 130 | MADUREIRA — Aluga-s» ca-
Tratar no local. I«« crande. ít. Homaris Mar-

I tir-.", 39, esquina Ditr. da
Pcrtela _ " 

404
ua

\lu
«uel (r$ IfiOOOO e lavas.
Icntrar ppl.i Rua I.opcs da

'.'•' dep:j INDÚSTRIAS E
C. COMERCIAIS

'cSoVní 
^MVta"í?S*íSa ^«M«KR-^AÍu,o aps74(

3 mensal*, com todxí M oo local, das 8 as IS hs. — ''"\eg" J ,l'ÍlL„ljS-, 
Al1

ALUGA-SB fins comerciais ou
ind. Otlmo apartamento n."
Ml, 3 aaias de frente e mais
dep. 2 entrada, mostra S5*la-
dor Rua LuLs de Camões. 75,
quase esquina de Av. P">&-
s£a._Tei,J2.-±7.::i':.-._
CEXTRÕ —Aluga-se para
Indústria ou Comírclo

UTILIDADE
PUBLICA

LISTA DE DOCUMENTOS
PERDIDOS E
PESSOAS DESAPARECIDAS

O Serviço de Utilidade Pública da RADIO JOR-
NAL DO BRASIL. Banco de Credito Real convida
aí pessoas abaixo relacicnadas a virem buscar seus
documentos na Avenida Rio: Branco n.° 110 — 3,°
andar, chis 8 às 23 horas.

Jaime do Azevedo, Josi Damaso Moreno Filho,
Adílfon Roberío Figueira, Joáo Braga da Costa Fl-
lho Teresa Baíma Fonseca. Nei Cabral Ferreira. Jo-
sé Carlos de Oliveira Ferreira, Tais Teles de Frei-
tas Francisco Barroso Filho,' Renato dos Santos
Ferreira, Murilo Barros de Lima Ferreira, Diva Au-
gusto Cunha Franco, José Luis Mesquita Féllx, Édi-
son Vieira de Resende Filho. Ernàni Ferreira, Antô-
nio Loslez Filho, Anifa Gomes. Almerinda Gomes.
Drimar dos Santos Gaia, Eduardo de Sousa Gomes,
Francisco Gomes de Castro Gadelha, Antônio da
Costa Gomes. Alfredo de Almeida-Guedes, Moacir
José Gonçalves, Sílvino Gonçalves, Pedro de Aleán-
tara Martins Gomes. Manuel Gomes, Maria José
Guimarães, José Cordeiro Gomes, Arlindo Conrado
Hanszmann, Paulo Rubens Ieno, Lúcia Constantino
Isokas, Adilson de Jesus, José Mauro Barbosa Jun-
queira, Dinalva Francisco de Brito Jesus, Irani dos
Santos Jucá. Roque Lsaac Jacques, Miísue Kinbara,
JosiitA Davidofí Lessa, Sldnei Lace, Vítor Luis Pe-
droso de Lima, Antônio Gomes de Lima, Joseía Re-
gina Lima. Francisco Sabíno de Lima, Roberto da
Almeida Luís. Jorge Lopes, Joaquim de Ramos Lo-
pes, Mailza Eulália Lopes, Antônio da Silva Lemos,
Rubens Lopes, Jordão Honorlo Lima, Liu Kuo Llang,
Severmo Ferroira Lopes, Armando de Brito Lourei-
ro. Guilherme Monteiro Lopes. Joelito Rodrigues da
Lima. Renato de Almeida Leoni. Rubens Ângelo Lo-
pes, Juraci dos Santos Lobo, José de Ribamar Liar-
te, José Maria Machado, Joaquim Sérgio Martins,

CENTRO — Castelo
pj.' moças. Ex. referências.
Hua Sta. Luzia, 403, ap. 30.'f,n'-Prt
Tel.: -12-2897. ,i,e" c_

r;ísr,-i .- ¦¦ r 'Trav. Ouviaor,
CE.NTHO — Estáclo. olugani-i-j.,.; 42-lMM
^o pít-ra casais v»rlce quar-'*o* tíe frente e fundo e Ba*!*11

:xo p! um ano. Sa.a. 3 quar-ida,, d,'ítos. e dep. coreol. Tei<síonej —
22-6590 —_Ml
FLÀVflS-ÕO — Alugo vi
quartos p! casaíf. R. Scur.do
Verüut-iro, Ml e no Estáclo
p.ua ConMa VnHjues, SO.

-|S5Ít^«^^.yiS^|Sg»¦¦-• M-1"JiJBgÕg.w.)Mgr to S^*,8^8!: Mário SebestiSo Mesa, Vaidir Mendonça Moreira,
iLUOA-sm- ap. 101. Bua quartos, banh., cStíalta « MCiai — Alugo ap. lpl d» R, 2S°L-^^.^^nS; «S, o? José Maria rie Morais, Fernando Moreira Mendes,
:;':.J <iyyy^ti 

^%Jí ,-y^"; ««W»** «50» ^» ^•¦±J^^^%L^-:fpr5ri*í*rio no local 1.» an- Fernando Fernandes Mascarenhas. NéLson Francisco
s, tafetá, escr.rdílo, dejwa-hwSS íempr.. garagem. Chaves el ami: Machado, Márl,

,m C»
complet*».. Trjfi ar

a S. A. T.-av. Ou-

Ias na Rua Maíí» Uicrd»,;

; FORNECEMOS flailores
irretrus-sãvels para locaçáo

Ide casas a ap*. — Av. C"o-iALC
! pacabana, 540. sala 6(H.

VIL.^ ISABEL — Aluíra-se an- celads
re* -13-

Tratar com S. Cola-ÍCROEEs-TE motivo viagem,
SM. psiaso contrato 5 an>t, y:»-

sadã! RÜ*""tõí- i~HÕ^lMÍIEB — Âluram-sp õslS0^"^^* A^s- 100 mU
.atífR. 1007, ap 403 Cbavea 16! e .102, com .«la. dois Tíl 38-081S. M-7015.rtoj. «ala, J banh. quarto dei com o reiader. Tratar «-0.WJ í„Ií. t den compl na R,

IKoprtg., tm i». locaçfto t" ESC. - CONSULT.
CENTRO — Aiiyiü-iie ótimo
quarto r.a Praça 11 de Ju-
rúi<3, 322. sobrado, pode !n-
var e cozinhar, exlge-s* <ie-
¦Í5ÓSLI.O.

otbnoi FLAMENGO Aluga-'quarto coníoríàvel pnra. duaí
pessoas diatlntas. t\\\t

CENTBO — Aliiíni-s
efuarto & cevsaI distinio, pode
Ikv&t e coaslniiar. Ver e tratar
nr* Rvia Presidente Barroso
n.°. 133,- Salvado- _de_S&^ .
CÊKTRÓ — Quartos indepen-
tea p! solteiros. Alugam-se
um peq. 17 mil, outro gran-
díssimo, podem morar atê 8
pessoas. Ver Travessa Vista
Alegre..24. Tratar Av. Eras-
mo Brasa. 227, sala 1 302 —
"Dr. Rbcca.
CENTRO .:— 

"Aluga-se 
oãmo

^lüdàr/R, Francisco Otavla- ÕÃR^ã^-^AlíSw». « ànt w mto'l« O»: IT 
ISABE1, 

T 
A:u^'íf- ('»P- Rwcndc, 306, c 40,^-*"__ .^~- -

30 000 na Rua BarSia. Rlbet-lS n M »p 104. Tratai¦ iT fum8 partamento 
com aala [Ver chave* no 301. Tra Ur; ALUO A-SS parto de uuar-

5 ÃLtfÕO — Quarto a pessoairo — Resto 3. Tratòr p: tí-iuíoa* 23-03M — Sr Peníc-r^113^08-,:. f/Í^L ii"i"a Traça da Hepúbllca, lo mobiliado no OenVo em

[S.FÜa OÜMttW Sampaio, l.tíon1J7-«S.í_ ... «, - Honkrto^a* W M 
™• 

SStóStaTÍSSJffif &*£- "• TW.7M-MW. \lu«uelli:oç» de telefone. Rccdo.
Um, rp. 302 - Leme. liOTÈL FAMILIAR - DSepvHJdM 16 àa li hora*.  SJS^S PrM'o di * spS-ilíO mIL 8£^áS2ki_£_-_- ,—-
APÃRTÃiíÊXTO - Alue» de mot de b«ns «»««<» Pf« jttCOO - Apartamento *«r-iS»ttunrtM per «r.dâf, cacáò-krgiiB — hmí-ti" na àüiWTOA-aK 

- Ot ma sal», e
frente. Saiet P"-o <U P;«avdi»t| ^o por elevador, com em-lainio Barato. Ver • IraiailsSSmfcj «!™ M™ ^™f™w» nar* «acrltórU

balhe fora. Almirante Ta-
mandaré; (17-706;
FLAMB2ÍGO — Aluja-se va-
ga para moca tiue trabalhe
fora. Tel.: 45-54'.».

MUDAKÇÂS - 7 000 à ho-"Ira. Tel. 22-9264.

FLAMENGO - Alugamos,
Av. Rui Barbosa n.° 500, j£
ap. 1 202, frente p' o i

^f;^10'^11";'!.3 locação, cj saleta, salão,li^^^^rü^i^. ™:j;
3-Uqts. (armários embutidos),i^^^;;;;11; StH'

3 banhs. sociais, dep. emp. ^-;'«&«» Xtá*£\l
cj 2 qts., área c 2 tanques 21111203.
e garagem, por CrS j
t 000 000. Chaves portei- \

ado. varanha, banheiro eírla» ecenamicas — Rua SslíW
ecalnha em côr. MoWlado]Komiuf. 11 Tel.: 2.-5,00,
(oart-ei Fiador òu tí^sâslto,
Vetna Rua Júlio de.-Casil
lhOS, 40. Jp!-. "'O6- Tís
tei. 47-:iiM 
ALÜGA-SE o op. S0V da. B.JpôSTOyS -
Domingos Ferreira- n. Xiía, 3je íli1artO' &e
quartoa grandes, 2 s&\$& câfi"]mobUi»tIo conv gei», üí
Jusadan, dependfrni-las o»-!Leopoldo Miguel, 1"4

Ver com n .portel-jjm. contrato 1 ano. 1
Tratar 31 !. Alu-jmèneo. Ver coro o p'

pia «ala» dol* quariot gr

randa am
de eaipre*;
ço, » Ru

miün*-mU::mabM.cZS$**"- VAr^ **' Cha"s "°

np

Wilson, 3 ql».

Ve re tratar Rua Carloe Sn^n-
pato, n. 364/101.
BSTACIO — ÁlugatncB apT
402. Ri^a Pereira Franco, 89,
c; sala e quarto conj. firca. cj
tanque por 120 (rfio, Chaves
local è. tral. CIVIA - 52-S166-.
ESTÁCIO — Alugo áp. de'

$T-igSSto-.&. Ter ™ ro. Tratar CIVIA - Traves-1 aluguéis para casais
Bua Cnrmo Neto, 232. ap. j.. j. n....:j._ ti t.i» IÇPs
202. Próximo a Salvador de
$á: Fiador joòn^o.

!.'««. "hSI.tacarepagua
mil e tnbu*os. Hua Coni!eJXLt.'aA-SB e»
do Bonfim a. 945.793 — Vtrjtna, raranda. e
das S ii 13 herjj — Tele-

Tratar Dr.
16 hOTftSV.

POSTO ;SE13 — Copacaliani
Altivo, ap. frente íivoíjília

a , <io e c:e>. ideira. K. Raul Poro
¦'pela, 1». Chaves ej porteiro, fone 5«r»S93.__

Fernandes, ôtkno pi ÃLÜGÕ íi"m" quarto a moça
.emporada. _ trab. fora. na Rua Ssbôia

-ÍQüÃHTÒ'— ÁWi-se, emíLIma n. 7, fumlí»s — Tíju-
AL0C3O qt. mob.. 1 senhor:fv..,.....i^..,.,. r mohilla, calejoi — 30_.mil.
0u 2 rapazes. Junto JpraUjie lelefone. Ini, 3l-í« !"ÃLÚGO" —Quarto. 3 rãpa-ide«

na Ru» Emilla Sampaio .
«p, IM __ !pls:o. «caítiha. ICíSo a pU ?™l)o..La01:—ipia, ijuarto » v-'c :t iv«~n"rsn MAVfí ds. Ueh: t quintal. Condu- ALCGA-SE sala romerelal no

;ada. »rea &e ««rvl. iliina - tl. UU mAI.U:.io „* poru l>om comercio centro do M«er, para cou-
a ata Ar*us&s,. TO,(ÃJSgÃ-iSS quartÕ KÍlSeíro,'f'i:» aos darnlngoet, bempro-líultério, eontrtllidf.de. re-

iv,. Ver no local cem o tndeoimdante Crt Ti OOO Ulmo Trst»- r.o local. presentaçôe.1. dentuta e ou.
(¦rtador. ou tratar peío ide-¦ B,,&' M4.v.pí; 33. ua VA*-]xtu^iW^JúüsÃs&e,' ca- "» r*n,M; *S^** vüo tel
'ÇBl..3!:^?.- ,)cancelos __ |«Tei^írM*m 

fartlnr&reaa. SiüS; Ar,1.n<1°-—,
UOA-SB um quarto a ra-.jjfjg _ A10B»-»e tauta êí;j nto#., 3 «alaà rorJnhv ri.:'i CENTBO — Ãluso «ala co.

íua Vatètsç.» n. fl -jjinteío, sala, 3 qta. dep»,jtnipres huititito em cAr.(mercial. na Av. I.!*r«tial
 igafi^en», areai. R. AquM»- vi Roberto ÃUveira, 1 143. Florlano. 159. Informações:

4LUGA-SE ap. novo com 'jjb4. i SM — ir.i. 3»-»í-l  CDarec. Av. Cletúlio Moura.H?-6512. Homero.
,6Í.>!. ap. Ml. Tratar Lurgo CENTRO Alus

'•iS';sA.,i e «15 — Chavea aa Rua oa
'Assembléia 11. 43 -

FÁTIMA — Aiuga-se o ap.
sl 316 por CrS 120.000 à Run
Aguirre Cerdn, 47 comp, d»
Eüto-quarto e depondènciofi.

* Chaves com o porteiro e
trtvtar na Adm. Fluminense
S/A., à Rua cio RosArio, 129
tel^_52-828!.__
FORNECEMOS fia dores
irrecusáveis para locação
de casas c aps. — Av. Co-
pacabana. 5-10, sala G01.

ajel em Jw-arep. VerBua ;p[èdaDE — Atüit*-M> casa. c^l^^u^Debret^n. 1í. 
"salaa

Cota... Siqueira, «H - ira,ar 2 ouartea, b.i!i e dependên-j2ovs ~- D» 16 ás 19 horas.
!íl»-Ci>«W,.«.-..4,.''^nd..__Jcl!u. ?, bo. Joaquim Mar- ggfaagpmA ¦ -.'--. Alttgam4e
ALOQA-3B uma casa de aa-jUn»._«97, __— ^SSiWflo duas «^ cl
la, quarto, W«flus* ' wr.lte:-¦ pie2)aDB — Alusa-se o*jaj,ijifone R. Álvaro Alvim.
n>. Cond. 00 mü por me* -icom dol» quartos, duaí sa-Ua/sia 

'inf, 
tel. 23-W2S.

em fftlha. 3 mese* em 1<t5 corlnha. banheiro, aría.!„„v._Jri -tn,V.,'.r'»""~a>"ã
QUARTO Duas mocas. mo-| " ir&bathem fora. Rua S. [depósito, 3 anos de contrato, varanda. Rua Joio Plníiei-;ÇF-J n;o — a»i-,-i -e » ¦¦••

el*íonf caí* mã- Francisco Xavier, ur., c m, Estrada d» Bandeirante» ». ro, MB, csia 7. chave* no n« J013. 
do . M"'"°_^'e,"?.a

c refeições, 100«P- 102 -.-S8-S2G. 316. __ \SÚ d?, meama Rua. Tratar Ç«'trai. 
Av. R.o branco. j.«

fornecemos fladoresjmil. Tei. 57-4500. i APARTAMENTO ~ Prâaúno[ÃLUao e»»a 3 quarto», t ta- B AlfAiidega. IU-A,.**i*'7Ia^.~ ".*.

Sa 00 OllVldor, 17. íele- irrecusáveis — Largo de qüêb JÍUDÀK-SÊ? Queí3° '- d' Educ- Al-.i*a-»e na lisa,
São Francisco. 26, »/ 1 119. moradia deseja? Quanto!»- ?<!^V%Cn^pSL*1-J^
APARTAMENTO hioii. de,poile. pagar? Quer bons ln-Lj»/ íCatar
(|to.. sala scp„ B. Sia. Cia-Iqiilllnos? 52-62-M_— OGI. .,.,'';.
ra, 42204, a casal turista '

:«;¦

ie coníortAvíl 5d-2ôC6|
70.10

Tel,
IÍ2-5317 lll Cs IS hí).

fone 52-8166.
dòFLAMENGO — AlUgam-sc

apfi. fi/qto. conjiipndo. Tel,:
23-1214. (CRECI 644).

no locai eu no

liOSO dias.HOTEL - Alufsa-sc W5rtts ÃP^TÀMSrfcTniÕb:; ^iem,
a artnvrr,mimt,w f-nm diMisi rtí •1,l,lil"11'". u sa»v> >¦

HOTEL — Aluaam-se quartos
e apartamentos com aiíiia
coi-renle em todíiô ns de-
pontlftàcíns, a preços módl-
cos e convidativos — Ara-
blente sossegacio e familiar

Avenida Gomes Freire 151~..JTeÍL_í2;í3ü_
í»ASSÕ contrato saia. Mai-c-
chal Florlano, _J3. _
QUABTO B VAGAS ã moças
tf rapazes. Silvio Bomero 63

22-9373.

apririanicntos com água
corrente em todas as depen-
dônclafi a preços módicos,
ambiente familiar. Bua Pe-
d.-o Américo 173. Tel. 45-1063.

LABANJEIRAS, 143, np 506.
— Aluno gde. :ip. recém-plnr
t.-wio. arm. emb. e garagem
com o porteiro ¦_— 45-1423.
¦LÃBANJÍEÍRAS — Ãiuga-se
ap. 103. Rua Soares Cabral.
54, sala, 2 quartos e depen-
dèncias. Ver c/ porteiro —-
Tratar Trav. Ouvidor, ai, e/
603._Te2._.42-04i4.:
QÚÃRTÕ para. senhoras. Pen-
são familiar, com refeições.
.Mai-quéa d^AbrMilcs^M^
TEMPOBADA- — Apartamen-
to luxuosamente mobiliado,
geladeira, 1 quarto, siCe.ta;
banheiro completo, pequena
cozinha. 250 mil mensal. Ver
no local do 1. h às. 3. Se
nador Vergueiro. 106, ap. 902
Tratar .42-3715 de 5 às 7 b;
VAGA, alugo pura moças, ca-
sa iaraiUfi, Flíimenco. Tei.:
«-2449.

QUA-RTOS — Alugamos i
senhores e rapazes comercia'
rios. R. I^ivradio, 122, ca.
sà 23.
QUARTO PARA CASAL. -
Amplo, de frente, confortii-
vel, moblll&rlo novo, roupa
de Cftmn, colchRo de molas
e baniios nuente-i. geladeira. „— AluKuel de 120 mil. Tc-!l'AGA — Garagem. Aluga-se
lefone 23-5431.

poracla ou dias, 3 q. 8. dep,
utens., coz., gel- Chaves Av,
Atlântica. 1 930/401.
ALUGA-SE quarto mobiliado
— 37-71411. _CopacabanaJ__
À MOÇAS; quartos
em bom ambiente
preços. Event.

vngas
bons

reíelç, n cora

QUARTO — Temp. oi; nna
— JFV., mobilííido, ar cond,
P, 2. Alug. de 120. Tem sa-
regem._ Te 1. 36-5314,
QUAiSTO a 

'íi 
il cõm refíS-

çOes. 37-3315 —jCoparabana

Tratar daa 10 »n líh jlrei com tanque, alu««a-se
KÃ«i« __ 5~mí«rE»í 

'iiBmãts^3"1?*' Sampaio — Fiador

ALÜGA-SE 1 quarto a «nhor aluga-se. R, Jubai 53. Estra- jQUI-VTINO BOCAIÚVA — R.
com ou sem móvel*, grande ida Ffwittnha 938. Joio Barbalho n. 219 - Alu-
sossego, tèm *gua. Arlstldeaí ricÁRÈs>'\óuÀ~^" ÁiSia-aí' b»-" um» «f5* «o™ »*>*¦ 3
Lâbo UO- Rio Comprido. Ít RuA^Rítlro doa A^atS kuartt». banheiro e garagem

Bã o-» 3&i. 04 
'ape. 

5U1 e 20Q » S»nd« irea.ALUGO am casa de f»ml
quarto mob. caaal tratam:»

QUARTO grande mob. roiipií lo. 70 mil. pode lavar, 38-3733 ' e dependéiu-iiu. Chaves
cox55S!M?»ííiLÍ 9íSÍSíi ¦•íS QinoaíÁDOs — Aiuga-»""i

cama, sennor trato, trabalhe — Tlj-.icx
fora. Dfi inform. 120 mil — ~
3_7-416_!._ __ ___
SfENHOitA W6,

binar. rCopacabana, 583/003^:2 qts., mob., 45 e f>5 mü.ipilotla. 2 qts , sala cj Ja
ALÜGA-SE um apartamento rapazes creden. em edlf.llnv,, dep, empre-,; etc, Stn-

Av.lcm frente ao 1133. da Av.iÜ™--

"| ALUGO va«a a moças Sacas;
 •'«•na. __Tel.:_34-7l2l_._

.pluralalüGO ap. ed. novo, iôb

easii 6 30 000. Rua Ml-
n^,.Vs r^ra Ru. iuià: n!stro °*üa* Brl^ 193-
?ló"n 

" 
«9. Te" 53^62» 15Srl^^P^ç^n Sr. Bllra,

JÃCÃSBPAODA -- Aluga-se RUA SOU IO, 318 _ Ap. 2
«í0 ap. tipo oasa, .-ala. 5 quartw, B/andes qts. saláo. varan-

'Mcorlnba, banheiro c> bk Éirea, *'• «"f1»-„^f' <**-. «"">*<
ic' tMiuiie 1 inverno quin- áre-> c! tanque, deps. empr,

grande dos conjugados. Av.jcm frente ao 1133. da Av.l" ,. 
"»"?» '^!nta-,J?:i5sl Sal !»r» carta e' nia Chaves p/ favor ap. 201 _

Copacabana, 945-3U3 chaves Copac Jnf. c/ Sr. RoI. 5^„d*^1í2?'. 
3a'** m-\Ti^. Ali^uel 130 000, «a-lT

mundo, port. 47-5855 ou „"«,,-,"- r:'dor Idôneo. Travar Cí Sr.com Porteiro L-.mdino.
ALUOA-SE quarto Rlcamen-
te mobiliado c! direito vaffa
para autemóvel, único inqul-
lino no apartamento de um
Senhor. Rua Xavier da SU-
veira, 90 ap. 904^
ÃLÜGO ãp. decovado ideal
para casa! R. Pompeu Lou-
reiro u.° 126 — 901 — Chave
PorteJrO;
ALÜGÓ ótimo quarto e uma
vaga rapaz. R. Bolívar. 35
ap. 703.

QUARTO — No centro da
cidade, mobiliado para 1 se-
nhora ou 2 moços, banlio
quente, otlmo lugar. Tol.
32-1393.
RUA MÉXICO 98. 5." — Aiu-
ga-se grupo de 3 salas. W.C.
« uma saia W.C. Telefone:
32-2687_
RUA RIACHUELO, 89, casa
5' — Aluga-se um quarto
preço: CrS 50 000.
VAGAS p. cavalheiros,
Setembro, 311-1.».
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Buarmio de Macedo, 36. Tel.:
32-1619.

BOTÀFTTÜÍtCÃ
ALUGO — Praia rta Urca —
qnano, oanh., par. a 2 cav.
de trato — Otávio Correia
n.° 53.
ALUGA-SE — Uma sala fren-
te mob. por temporada à ra-
paz ou senh. tel.l 26-1253 —
Botafogo,

ALUOA-SE apartamento Pra-
ça Eugênio Jardim, 15 tris
quartos, sala, living, depen-
dèncias de empregada. Tele-
fone_37-4409.
ALUGA-SE 2 qts.. sala (5x3),
arm. embu. varanda, Ixmh.
co?... ftreá de serviço, deps
de emp. — Chaves na loja
R. Duvivier. 50-B.
ALÜGA-SÊ ap7 mobll. õu n6o
— B. Hlbelro, frente. S. r
qts., coz. banh. q. t- dep. em
preg. Posto 2 — 47-614L

ALUGO ap. mob. Praia
de Botafogo. 2:1,203. Tel.:
26-1185.
ALUOA-SE quitrto mobiliado
para rapaz cm Bo-.afogo, lia

ALUGO — Ap. na Glória na Rua daa Palmeiras n. 20.
R. Taylor 39 ap. 303, com-JALÜdb vagas p| moças 35
posto de sala, 2 qtí... var., mil. R. Sto. Clemente, 4t>.
coi. e banh. Trat. com Sr. |sob. Tel. 46-8581
lAnaéijpÒ &y>. 205. 1 ALUGO ãprcom" sala, 2 qtM.
ALUGA-SE casa 1.» pnv. comje qto. de empregada. Rua
sal,.. 2 qts., banh., eoz„ Área Voluntários da Pátria 98, ap.
externa linda vista. Rua Pro- \ 1004
grasso 147. Tel. 32-5400.
ALUGA-SE quartai para ca-
ttnis. Rua Benjamim Cons-
tant^ 163.
ALÜQA-SB — Qiisirto"ã"moça
tíu rapaz, que trabalhem ío-
ra. Rua Antônio Mendes
Campos, 57, ap. 406 — Glo-
rta.
5Í.TOÕ quarto a casal <tln.jVer.no local.

ALUGO casa quarto, sala,
cozinha. R. Sf,o João Batls-
ta, 93, casa 9 — Botafogo.
Tratar daa 9 às lOh.
BOTAFOGO — Alugam-se os
aps. 301 c 302, na Rua Vol
Pátria, n. 328. com sala e 2
quartos, o 1°, e sala e 3
quartos, duas varandas, o 2».

ALUGA-SE vaga a rapazes
Tel. 37-3869.

vindo a_ port.
TIMPÕRADÁ'—•' liüífü.-~ié"ip
peq. mobiliado. com ueladei-
ra, Junto a praia, Tt-ieíonar
para 5t-9818, _
TEMPORADA" — AUlRÍ-sé ap.
mobiliado, acomodações pl 5
— Rua Raul Pompela 201 —
Tratar com porteiro.
TEMPORADA"— CÕp. 1S-8 O
15-9. Ap. quarto, sala sep.
totalmente mob.. TV, «e-
rco, etc. e empreg. 52-8055,
ramal 245. Si\_Zeno^
TEMPORADiA — Alug. aps".
moblliados de 1, 2 e 3 quar-
tos. B. Ribeiro, 90 — 307 —
57-8972.
TEMP. ÒÜ DIAS de praia —
Quarto c; varanda, fte. praia,
c' refeições, 2 ou 3 penacas.
niárla 4 000. Tel.: 45-7518.
TEMPORADA — Alugã-se 1
ap. de qto., sl.. Jardim lnv
próximo à praia, mobiliado,
geladeira, dias ou meses.
Tel. 57-4347.

Tel

ALUGO 1 q. p. 2 senhorltas.
Posto 6 — 47-6297.
APARTAMENTO — Qt. Sala,
sep. mobiliado temporada B.
Ribeiro. 200. Tel.: 37-51Í64,
120 c taxas.
ALUGA-SE vaga, 1 rapaz.sS.tl_SlaraiJHíy02-
ALUGA-SE ap. mob. 2 qts;
e sala. Prazo n combinai-.
Inf. 27-1931. 30-7800. Posto 5

BARATA 
~ 

RI Í3E! RÕ,"*2Õb -C -Òl
— Aluga-se vaga a rapaa sol-
teiro.

tirito ou rapazes. Rua da La-
pa 75 ap. 604 — Glorio.
GLÓRIA — Aluga-se 

'np.

Cfuarto e sala separados, co-
zinha c banheiro. Rua Ba-
rfo de Guaratlba, 26 — Ver
no ap. 101 e tratar telefone
37-6400

BOTAFOGO — Aluga-se
quarto confortável a pessoa
que trabalhe fora. Tratar pa-lo tel. 25-1438.
PENSIONATO — Acomoda"-
çóes p/mftças de trato cm
belo pfúocete, p/ lav, e coz.'25 mil. Roquete Pinto, 63 —

HOTEL — Aluga-se quartos'Pi0''->e apartamentos com água'RESIDÊNCIA
corrente, quente e iria em tô-
tia& dependências a preços
módicos e convidativos, am-
ijiente aosàcgado e familiar a
IO minutos do centro nr. Rua
Monte AleRne n.° 6. esquina
Riachuelo 213. Tel, 32-1220. n.o 2«. ap. 101.

TEMPORADA — Alll«o np. 1
sala, 2 quartos, dsp.. arm
emb,, mobll. — 37-0108 -
Copacabana. _

CATUMBI — Alimam-selLj^
quartos Independentes p| sol-|-"_, _ _
tclros, um peq. 17 mu ou-|CENTMAi»
tro grandíssimo podtm mo-
rar at< 3 [nissoas 66 mil. Ver
Travessa Vista Alegre, 34. —
Tratar. Av. Erasmo Braua,
237 — gala 1_S02. Dr, Rocco.
LARGO DA SEGUNDA-FEIRA
(Tijuca) — Aluga-se quarto
com entrada Independente,
direito a lavar e ccy.inhar.
Rua Asfular. 21, ap. 202, e^-
quina Hua Conde de Bonfim,

42-0517

MUDANÇAS - 7 000 à ho-
ra. Tel.- 22-9264.
QUARTO — AlUBa-se para
senhora ou moça que tra-
bnlhe fora. Rua Dr. Aníbal
Moreira, 115-A. Bloco 8, ap.
102
ÕÜARTO mob. pl 2 maças
finas que trab. íora. tem 1
vaga, 25 mil. R. Conselheiro
Barres 32,' Tel, 34-5328.
QUARTO 

"Alugo 
pTãça S

Pena tra. Bento Lisboa, 112

ÂLUOA-SE tp. c' 3 qts.. sa-
la por Cr» 150 mil. Ru* Bar-
bosa da SUva. 95. próximo
da Rua Ana Nerl. Estação do
Rocha.
ALUGA-SE por Cr» 165 mU
ap. cl 2 qts.. sala e depen-
dínclaa de empregada. De
frente. Ver e tratar nu Av.
Suburbana. 0 838, ap. 401,
das B ás 18 horas, y.
ÃMK3o"íp, cl 2 quartos e
ilemal-s dependências plntu-
ra nova. Av. Suburbana n.c
8 930. edlf. 4 aps. 301. Cha-
ves no 201. Tratar na Rua
MJ. Mascaretiluis n.» 86. de-
pois das_20Jhs

Vagas aiu-ro aultnartes, 21 -Botafogo.) QÜAltTÒ cõm cõíinhá < VÍKHUTpRIO
so com telefone, Crs jo mil
Avenida Marechal Florlano 6
11» and. Tratar com Fer-
nsndo das_18_às lOhMm.
SCRITÒBIÒ" —'Aluga-se, c
tel., pessoa para rec:ulo. Av
Rio' Brancoi_2T7. gr^JOJ.^
SALA — Aluiã-M saia 804 pa
ra escritório, na Rua Qui-
tanda, 11. esq Assembléia, de
frente. Chaves c| porteiro e
Tratar Imobiliária Sa«res
Lula. Larvto Carioca, 5,
4011 2. Tel.: 42-0072^

LOJAS

Imóveis, Rua Sen. Dantas,
lt7._çr. J_023-.__
SENADOR CÂMARA — Alu-
gt-se uma casa, 3 quartas,
tala, cozinha * banheiro, na
lhià Nova Guiné, 213. Cha-
ves no local.
VÍUVÃ CLÁUDIO — Jacaré
— Ap. alugo, 2 bons qtos.,
Eala, d«p. compl, itás da Li-
pht. Praça Alberto Montei-
ro Filho, n. 3. ap. 201, 130
mil.

ÃLÜGA-SE quarto direito la-
var, cozinhar. R. Llclnlo
Cardoso, 277, Est. Sáo Fran-
cisco Xavier.

ciibclclelro.
a rnoaz.

Preço 60 00000

TEMPORADA — Alugo ap.
mobiliado com telefone. Ver
na Avenida .Copacabana 7*18

1 104 Tel. 52-2673
VAGA pi moças, 30 000. Rua
Raul. Pompela, 152-203.
VAGAS
Av

COPACABANA 391 — 502 —
Aluga-se vaua a moça que
trabalhe fora, ambiento óti-
mo,
COPACABANA — AlÜga-sc
apartamento mobiliado. por
3. 6 ou 12 meses. Aluguel
CrS 200 000. Tel._3T-9304^
COPACABANA — AÍuso ap.
de 2 qts. Eala e deps. enror.
bem mobll. ci tel. gel 300
mi! cruz. R. Gustavo Sam-
paio, 593 — chaves no ap
8C2 Trat. R. Assembléia, 73
3° Tel. 52-2796
COPACABANA —"Temporada
— Alugo. ap. mobiliado. s..
q., varanda, coz., banh. Te!.;

fl.partair.en-! ?f.Z~~ÜL
to pess. de tratamento — I COPACABANA — Alutra-ss
Aluga-se cl hall, 3 qts., sen-iap. cobertura C-03 — Rua
do i conj.. 2 salas, banh.,[Mar. Mascarenhas Morais,
copa, despensa, coz., ftrea, 2199, sala. quarto, copn-cozí-
var. e demais dei»,. Ver e| nha, q/ ¦empregada e área.
tratar na Rua Álvaro RamosiVer local. Tratar Trav. Ouvi

quarto pi moças.
Copacabana, I 171/1 202.

VAGA EM COPACABANA —
A moça que trabalhe iota.
Tratar _teL_25-1138.
IPAN. - LEBLON _
APARTAMENTO decora-
dn, fino fiüsto, quarto, sa
la íepar.. armários fiubu
lides, tr.il.tf> peças, cozinha
%r. banh.. empr.
200 000 — 47-4105,
ALUGA-SE um 

"apartamento

com Fsin, 2 quartel, cozinha
depcndíncía de empregada
completa e garagem. Knd.
Rua Aperana a. 63. ap. 101
— Leblon. Tratar na CIVIA
Travessa dò Ouvidor n. 17.
IPANEMA — Alugo 

"a 
p. 3

qls-, sl.. eo-t., dep. emp.
Kua Visconde Pirajá. ?, ap.
75. Chaves com porteiro.
LEBLON.. — Aluga-ae o ap

RUA BarSo de Sertórlo, 15,
ap. 201 — Frente, sala, dois
quartos banh. coz. dep. de
emp.. irea. Cr» 130 000. Cha-
ves c! zelador. Administra-
dora Nftcloniil, Av. Pres, An-
tónlo Carlos 615, 2o pav. —
Tel. 42>1314i
tijuca — Alugam-se os aps.
201 e 301 da Rua Marlz c
Barros 963. de frente e 1*
locação com 3 quartos, eala
saleta, coz. banh. dep. de
empr. com direito a garagem
— Ver com zelador. Tratar
na Rua da Alfândega 338-A
tf_B.ndar._TW _S3-9Ô05
TÍJUCÃ — Alugo aparta-
mento dc 3 quartos, sala e

\luguel;dep. . de empresada na Rua
Conselheiro Zenha n.° .27,
ap. 303, chaves no r.p. 304
TIJUCA

ALUGA-SK ap. novo. cl sa-
la, 3 quartos, varanda. Rua
Bento Gonçalves n.° 256. c*-
sa 12 — Engenho de Den-
tro. _____

LEOPOLDINA
Ü.UGA-SE — Ap u tan enio

dol* quartos, sala. cozinha,
banheiro em còr armário cm.
butldo, sinteco. 150 mil cru-
Eeiros. Rua Macapuri, 103.
ap. 203 — Penha.

ALUGO
ça», ap

ALUOAM-SE no Centro duas
lojas em 1.» locaç&o na Rua
General Caldwell, 270 e Mon-
corvo Filho, 03, Juntas ou
íeparadR*_no_Jocal.
ALUGA-SE no Centro, na R.
do Senado n. 238. loja com
150 m2 — Tratar rom o Sr.
Lsmael_— Tel. 37-6483.
CAXIAS —:Alugar» lôj'a. 312
m2, no coração da cidade,
com frente par» a nova ro-
dovla. Ponto excepcional.
Tratar diretamente com o
prop. Sr. Lima da R. Pref.
Xavier da Silveira, 30 cdf.
Santos Vieira^ .

a casal sem crian-
térreo com «., q..

coz., banh. Independente. R.
Aléra._«0_—_Vlla_ Kosmos.
ALUGA-SE üm ap. na Rua
Humboldt n." 301-F, ap. 101
— 90 a 100 mil — Bonsu-
c ees o.

Crt

Frente — Al-
berto Siqueira n. 10 — 404
— Aluga-se com 2 quartos
salão, saleta. qto. de em-
pregada reversível, anná

ALUGO qto. lnd.. a dois ra-
pazes ou casa! sem íllhos.
Rua 8 de Setembro. 143 —
Méler — Cachambl, entrada
R._Baldraco.
ALUGO casa tipo np.. Hua
Sete. 282. Slllftcap. M. Her
mes. Tratar Rua Torres de
Oliveira. 244. ap. 202 — Pie-
dade.
ÃLUGA-SE duas cosiw para
casal, umn dc 20 e 25 000. na
Rua CosArlo, lote 24, quadra.
58, Mesquita. Tratar no lo-
cal, com Josí1. Trts meses
dppôsitojtm^ dese. em IQlha.
ALUGA-SÉ tíina casa, Tra-
vessa MArlo SUva n. 59 —
Olinda.
ATENÇÃO — RICARDO - GB
— Alugo ap. completo, am-
pio — 65 000 — Rua Claiba
n. 396.

LOJA — Passa-se contrato
no centro de Niterói. 7m de
frente 22,50m rie comprlmcn-
to e mais 4 quartos, nos ida.
Eirvlndo para bancos c sran-
tlcs orgínizaçAes. Telefone:
7017 — Sr ^Jollo.
iX)JA — Ãluga-sc, na ítuii
Ourlque, 555 — Nova 5x4 --
100 mU 2 anos — Telefo-
ne 34-4854.
LOJA — Passa-se uma ln
la no primeiro andar da
Kua Sete tie Setembro, "õ

salas 107 e 108, c| 2 apare-
lhos de ar refrigerado ins-
talados; telefone, balcões

Pnit-uoso Modernel, Wilson Meneses, Pauio. Roberto
Amteôslo Moura. Jorge Procôpio Mariano, Neli Aü<-
vedo Matola. Justo Severo M. Marlinz, Gérson Mar-
que.-i, Mardem de Araújo Matius, Serafim Nóbrega
da Silva Mldüo. Maria Alves Mineiro, Vanderleí Vlei-
ra da Mota. Juvenal Joaquim de Meneses, Francís-
co Monteiro, Frederico Marcelo, Gilberto VVilmes
GoriKües Mosegul, Jaimo Ribeiro de Meneses, Vál-
ler de Melo Müller, Ohnar Paranhos Montenegro,
Francisco Gonçalves Moreira, Geraldo Veiga Men-
donça, Valdo Carvalho Meireles, Wilson Matos, Pau-
lo Roberto Frnncis» Mitciiell, Gilberto Vieira Mar-
tSns, Apaiádio Jcsé de Meneses. Marta Cristina da
Fonseca Marques, Nair das Dores Marques Montei-
ro, Osvaldo Martins, Siraio Luis Boto de Melo. Neio
Antônio de Moura, Divaldo Nábregft Teixeira Men-
des, Edíiar Faustlno IJoguelra, Maria Aldelna Vi-
dal Nogueira, João A. do Nascimento, Joáo Alves
do Nascimento. Pedro Garcia Bastos Neto. Elécio
Neto. Epifànlo Rodrigues Nascimento, Gilda Oha-
nian Nunes, Deusdeto Basfllo cio Nascimento, José
C.nrios Magno Costa Nava. Feliciano Pina de Car-
valho Neto, Newton Terra das Neves. Maria Queirós
de Oliveira. Jcsé Antônio de Oliveira, Êclison Rai-
mundo de Oliveira, Jorge Alberto Miller de Oliveira,
Caries de Oliveira. Guilherme Ojeda, Aldomar Tu-
pinambi de Oliveira, Cmua Moreira de Oliveira,
Manuel Osvaldino de Oliveira, Ahtnôío Miranda de
Oliveira, Antônio Cavalcanti de Oliveira, Osmar
Ponciano de Oliveira, Vèlter José Olímpio, Alberto
Mendes de Oliveira, Maria Nazaré de Oliveira, Má-
rio de Oliveira. Giieno Torres de Oliveira, Anattm
Albenáz Oliveira, Fidel Vega Obon, Severino Ramos
rie Brito Oliveira, Deroci Gomes Oliveira, Anseio
Teixeira Pereira, Gérson Ramos Pereira. Geraldo do
Matos Pimenta, Sebasiifio da Silva Procôpio, Ar-
linda Tavares Pexsanha, Oscar de Pinho. Uno Pi-
rola, Celso José Coelho Pinheiros, Ermes Cabral
Poubel, Elizabeth Maria Lopes Pedrosa, Manuel da
Guarda Pimentel, Roberto Santos Pacheco. Silvia
Emllia Pensei, Jorge Pereira, Paulo Renato V. Pe-
relra. Válter Nonato Pereira. Vaklevlna Alves Pe-
reira, Vanderlei Munia Pereira, José Edilson Ararl-
pe Pinheiro, Wilson Simões Pires, Dalnéia Brito Pi-
res, Ar.umir Pereira, José Eduardo de Morais Pinto,
Nanei Ferreira Queirós, Paulo Quadros, Rogério Sér-
gio M. Roseli. Cleris Pinto de Ramas, Nilton Mace-
do da Rocha, João Onolre Rangel, Válter Russi Ro-
dligues. Teleso Gonçalves Eámalho, Manuel Fran-
cisco Rosário, Marta Rodrigues e Maria Paullna
Rogedo.

PESSOAS DESAPARECIDAS
ANTONINHO CARLOS DE ARAtMO — 13 anos,

pardo, cabelos e olhos pretos, veio de Araguari —
MG. dia 5-8 e não chegou ao Rio- Infs. para Dona,
Romilda — Rua Ernesto dc Sousa n.° 56 — Andarai
— Telefone: 58-5211.

ANTÔNIO CARLOS GOMES — 13 anos. louro,
de olhas castanhos. — Infs. para seus familiares pe-
lo telefone: 45-2075.

CELESTINO DE OLIVEIRA — Sua filha, Ana
de Oliveira Vargas, o procura. — Infs. para â Rua
Santo Thso n.° 275 — Queimados — Est. do Rio.

ALUOA-SE uma casa
50 000. R. Figueiredo Rocha,
302 — VlKArio Girai
ÃÍ^Ã^SÈ~ãpÃrt'amínto com etc — Freguesia antiga no
2 grande* quartos, sala, va- Rio e de vários estados. —

randa c dependências compl. Aluguel antigo — Motivo
emoi*egfldns c' gás da rua c
fosâo. grande facll., condu-
ç/lo Rua Carneiro da Rocha,

ALUGA-SE quarto lndep. cl
água a rapazes ou apost. —
35 000. Desconto em folha.
— Tratar na Rua Ataúba n.

,75 — Eüt. de Anchieta, íun-
rins. boxe. pura geladeira e!dos [l0 clMm.
maquina de lavar ele. »T¥Tr»Tf«i"fc~~ü--.' -,—J-é- .'ALUGlii-.IS para casas c PENIIAfornecemos fladores

n. 5, ap. 302 — Hlglenópo-
Is. Banh. em côr.

BONSUCESSO 
"^-""Ãiuga-se 

1
caía com aala. dois quartos,
cozinha e banheiro completo
na Avenida Teixeira de Cas-
tro n. 220. casa 10. Tratar
lia AUXILIADORA PREDIAL
S. A., na Travessa do Ou-
vidor n. 32. 2.° andar.

HIOIENÔPOLIS — Aluga-se
ótima casa, tipo ap.. aala,
2 quartos, 2 banheiros, coia,
cozinha, vasta varanda en-
vtdraçada, área externa, tan-
queL_Ay._D.--.i-.ocritlco31__501.
KAO PÊRCÃ TÍMPÒ. temos
casas pl alugar de-de 60 mil.
O.t Ad. de Imóvel?. Rua
Beneditinos, 26, «I 403, tel
43-5232.

"Alugamos 
ap. 2

coz., banh. Rua

dc doença — Tel.: 22-38(15
Sr. Heraldo.
l.OJA — Zona Sul cnlv.ir.i
para agtacia automóvel» c
Peças, acessórios. Ver e tra-
tar_ SSo Clemente, 95-0.
LOJAS Caxias alugo 12 mU,
sem luvas, bom ponto. Av.
Gucnabara 305 — Vila Gua
nabRra.

HYNTERDURGO KICHARD DA SILVA — 10

anos, pardo, cabelos e olhos castanhos. Infs. pnra o

Sr. Nario Pedro da Silva — Rua Pacheco da Rocha

n.° 446.

JOANITA MOURA DANTAS — 55 anos. branca,

cabelos pretos e olhos castanhos. — Infs. para Do-

na Cellta — Rua Conde de Irajà n.° 145 — Telefo-

nes: 4(1-4523 e 20-0090.

Seu filho Rei-
— Infs- para à

iqu., sala.

¦"05 da Av. Bartolomeu 980,1 empreg na Rua. Mario Alen
ap. 405, cl sola e quarto se- car, 25. Ver no local. Chaves
parados, banheiro e cozinha, no prédio 21 ao lado. Tratar
Tratar na Av, Rio Branco,| Imobiliária Sagres Ltda. Lar-
156. 17° andar, s' 1714. Tel.lgo Carioca, 5 s; 401! 2. Tel.:

TIJUCA — MUDA — Aluga-,a]

KíSi£iftS:Tiá??» SHW -«^T,,í?IFlVi
nheiros. área. cisterna, deps. Sto Francisco, 26. s/ 0110. doa os dlaa daa 9 to 14 ha,

LOJA — Saens Pena 4.S0
v 10,50 — Passa-se monta-
tio c/ 2 vitrinas, 2 letrei-
res e jirau — Servindo pa-
ra varies ramrs. Tratar
pelo,-telefone 52-00Í6.
LOJA — Passo no" Centro
marcar entrevista pslo te!.:
42-1254 e 42-9321. com o Dr.
Reis, das 9 fes 12 hs.
LOJA — Copacabana passa-
se centrato novo, cem GI
m2. Rua Miguel Lemos. tel.
37-S530.

dor. 21, a! 603. Tel. 42-0454. 52-5917 — (das 11 ès 18 hs). 42-0072.

LOJA — Passa-se contrato
comercial de cinco anos, nlu
guel barato. Rna SSo Fran

Bel-IPRÃIABÁMOS — Alug. ap. cisco Xavier, 51 em írente
mira. 137. ap. 302, o| 3 qts., grande, sala, 2 qts , uma Rua Dr. Satamlnl c moradia
sala. saleta, var.. depend. e loja. Junto ou separado. Alu- nos fundos podendo ser
área. Tratar 13 de Maio, 23. guel, 2 salários mínimos. Rua transformada em ampla loja
sala 1822. Sr. Leme. Chaves. Nabor do Rego, 544, esquina de «Oro- ~„ 

Jf'a- 
a7"6941

no local até 13 horas. 22-6300. Tambaú, 517. — 42-=098 e -6-6846.

JOÃO CARDOSO DA SILVA -
naldo Cardoso da Silva, o procura.
Rua Caníiar n.° 205 — Inhaúma.

JOSÉ EVANGEtISTÁ DA SILVA — Seus íamí-
liares em Santos Dumont, — MG, pedem seu compa-
recimeiv.o àquela Cidade.

LORIVAL ISIDRO GOMES — 40 antis, preto,
cabelos c olhos pretos. — Infs. para Dona Mana
Isidro Gomes — Avenida N. S. da Conceição —
Eng. Pedreira.

r.-UíLINA HONÓR1A SOARES — Recém-che-
gada de Vitória. Seu filho Jair Mariano Soares,
checou da Diamantina e a procura. Infs. para o
telefone: 22-1519.

CAO DESAPARECIDO:

PEQUINÉS  de 7 meses — castanho claro —
fucinho preto — atende p:lo nome de Chan;uc. —
Gratifica-se — Infs. para Dsna Edite — Rua Ba-
rata Ribeiro n.° 135 — ap. 305 — Tel.: 57-5534.
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EMPREGOS
AUXILIARES DE
ESCRITÓRIO
DAOTILQGHAFA — Precisa-

pnra expediente depois da*
Prcs, Var-

ALFAIATARIA — PrccIsa-PC
butelro para trabalhos fine?,
Av. Rio Branco, 134. fala 502.
ALFAIATE ajudante de hu-
teiro ou buteira, prttífift«-s*
ntl Run Hilário rie Gouveia,
66, s!_608_— Copacabana.
PREOISA-SE urjçente cosíu-
reiras para a fábrica roupas,
praa crianças, para fazer con
rantôa de shorts, para fora

.li horas, na. Av
íjns n^JlOOj—JR."^
ÒACTn^ORAFÃS — Preciso-
efltnos de cinco moças maio-
res com experiência e noçfles

fio^Av.^r^a^i^^for '
n.° 520. IR.0-'.DATTLÒOBAIFA""'—~ Precisa-
se dc uma. datilografa para
íirma Imoblllilrla com conhe-
clmentos (rerals de escritório.
Apresentar-se n» Av. Rio
Branco 156 si 1019. __
DATILÔGBAFAS(OS) — Cr*
130 140 mll, moça.-? c' pratica.
2 rapazes p! iaun-aniento. —
Sen^JDtvntasjn gr. 223. 
DACTÍLOGRAFAS' - Uma
r-gular, 80 mil, uma cl rt-
daçfio. 130 mll, um copiftõof
bem inelís. 200 mil, Miguel
Como n^_2_3, sala_703.
DÃCTÍLÕÕRAKA COMPE-
TENTE com referencias, pre-
cisa íirma construtora. Ave-
nida Rio Branco :i. l;>n _--¦
Xi.a nndiir, sala 3 -i2íi. ie>e-
tone 4n-G3tiO _ __ _,_
SXÕKLÕGHAFA MEUOT& —
Mocas com prítlra 'lc esqnv.jtura.
— 60 000. Av. Rio Krancr. n.tPedw
131. aloja, sala 20E>. iÇfj

Cascadura
CALCEIRAS —
no com prática
ra. Buenos Alrts, 84. »j
CORTADOR" ajudante —
c!»-se com pritlca de
co. infeste e corte. Tratar
nx Hua Teodoro da Silva,
432 — Vila Isabel — F&brl-
ca de Camisas.

.MOTORISTA pl Táxi iGor-
dlnll na Guanabara, precisa-
se boa margnn de ganho —
Tratar hoje ua Hun General
Rondon 220. Saco Sfio Fren-
clsco._ Niterói.
MKCÃNICÒ" 

Precísa*-se".

Oficina dc automóveis. Finn-
cisco Otaviano. 35 — PAçtoJl
MECAN ICO W I LI.YS 

""—

Precisa-se com pratica na
llnlia Willy». U. .loâo Sil-
va, lfi — Olaria. -
OFERECE-SE móiortst» por-
tuguís c 11 anos de prátl-
ca e referências p! particular
ou táxi. Tel. M-9058.

deste na ho- nelro p a _ra t.,,bl.m,.T por.-— conta'própria e um meio ofi
Pre-jcial á Rua Ubiraci, 221 —

Pilares.
PINTOR automóveis. Preci-
sn-se r.a Eua Francisco Ma
nucl, 283, Sampaio. Apresen

COSTUREIRA para trabalhar
em cficlna tle capotelro. exi- „.„__„
rre-se prftiic.1 c experiência, £*" ^^¦urgento. It. SSo Clemente
453. B. Botafogo — 26-SWX)..
preciso costureira par» pi-
.amas e camisas. Rua do Ria-
chuelo. 43, sala 404 — Ivai:

tar-se pronto p; trabalhar ás
0 horas. ,

Precisa-se oflcl
na de automóveis Francisco
Otaviano. 35 — Posto 6

VENDEDOR — BICO — Pie-
clsa-se vendedores relaclq-
nados, cora üerralherias. ía-
brica dc estruturas nxét&ll*
cas etc. Potta-se boa comis-

Tratar na Av. Democrá-
ticos. 8IO-A, das 16 hor.is
em diante,  _:
VENDEDORES — Precisam-se
rapazes c! bôa aparência. Re-
laçCes publicas. Ordenado co-
mtasto. R. Sta. bugia, 173.
r. 304. _____
VENDEDOR — Preclsa-sc dê
vendedores para praça. Vçu-
da dt aguardente tio Norte
na praça Carioca, com boa
comlssáo. Tratar com Do
caslro na Rua Mayrlnlt Vel-
ga n. 13, 1.» andar das 18 as
20 horas.
VENDF.DÕRTÍS (ns) — Que
vendam a <tíomlcüio e fjseri-
tories, Olima oportunidade,
pi ganhar atê CrS 40 000 dia-
rios. Trata-se dc artigos na.
ceisarío e higiênico, p' totlas
as residências, couHiltorios e
escritório!?. Tratnr, Avenida
Rio Branco, lfti/1410.
AMAS - ARRUM.
E COPEIRAS
ARRUMADEIRA que salbã
lavar e passar bem roupa p'
um casal de tratamento, -
dorme íora. Ordenado de Cr»
40 000. na Rua Paulo César
de Andrade n. 274 — ap. COI
- Parque Guinle — Laran-

móveis. Paga-je bein..Rua j ^QgfgJX-^.. 
'.&. 

Moti VSanto* Rodrigues, 60. Oflcl- JJ melhorei dla.mí..: copei-
- f*,>r> ...mr. .PJLZHS: . -iras. arrumadclras. faxineiros

DACT1LOC.RA1-A ~* >''AujBARB. - MANIC. PRECISA-SE de am Pintor, ras» e cozinheiras, com do

viS íooillo (&0 ~AV?Vo JUTOAMTE DE OABEI^RÉI-|f!,«Et?nlíiIl!f.^í S.!.a„ *%£' g^^-f-PL—
Branco n 151. si"'. BftlajRO — Precisa-se de um.v,
2W | Vip Cabeleireira na Rua SI-
;^5amTCT>TC Precisam-1queira, Campa? 89 sob.DEbENTilfaTAS — t"^5_cis=»'_ ,.;._..._-.w —,;,-r--¦--— ¦„-, ssr»r IPrccisa-se na Rua tio Matcto

EMPRESADA — Preclsa-aelBOA
para casal. Rua Ramon Fran-
co, 103. np. 402 — Urca. Tel.
46-3743.
EMPREGADA -- Serviço se-
nhora st). Telefonar de 14 ãa
16 pnTa_jl5-24f»6.
EMPREGADA dõmtetlca 1/2
din. CrS 20 000. Para casal.
Todo serviço, com mais dc
30 anos. Só com referências

Preferência portuguesa
u espanhola. Rua Alinhai»
e Tjmandar*. 50/204. Tel.
S-ÇH90. -y__ :'_ _,

EMPREGADA - PteíIín-4»
na Rua Nascimento 311vi n.
334. np. 3 — Ipanema. Or-
dejnadtwlc _Çrí_30_000.
iMPREGÂbÀ 

'para 
todo Eer-

viço menos cozinhar, n;. R.
Bolívar n. 38 — 202.

PRECISA-SE — ú- ura moto-
rlsta para carreta, que tenha

. pratica, e que possa dar M-
PRECISA-SE tle «ml ^f^^^^O^

.LvLs~ -.ir..iV,;.."h.-'--riPRÊCISA-SÉ^ê hom íõnter-MENOR - Aju: iate de «»-J__elr0 r üom plnt„r de auto-Apresent
AraÃrtco 3

Rual

jpe.teiite, tratar ua Rua Pro-
ifesíóro Este^_de Melo. 5!._
! PINTOR DB AUTOMOVEl-

ACADEMIA DE CABELEl- n. 126-A - Renaro-

ACOMPANHANTE - Preci
na-se para moça nervosa -
iolRa semanal. 60 000 cru
sKlros, caüa e comida. Fon
te da Saudade. 260. 26-5346.

EMPREGADA POU HOHA —
Av, Copacabana n. 479, ap

405
EMPREQADA para todo ser-
vico de casal sem íllhos com
referências. dormindo no
emprego. Av. Copacabana, 12
— ap. 901 — Tel._3_7_-3576.
KMPRV.GADA -- Precisa-se —
'Eua Anita Garibaldi. 18. ap.
50Í —_Cop. _
EMI-REGAdT*— Ajudar todo
;ei-vlço. Ordenado 30 mll. —
D-imlnícs Ferreira, 28, ap.
n_^_1004.
EMPREQADA

COZINHEIRA, pa«o 60
mll. Trivial fino. t íó um
casal. Boa íolxa. Bua 7 de
Setembro, «3^_aP^..'??!.-
OCMS1NIIBIR A^ trivial: -fino ou
forno e foüfio, exijo seja re*-
ponsável. nl.o lava, pag*-»e|
bem. Familln 3 pesa. Trntnri
Rua Domingos Ferreira HO,
np, 701,
COZINHEI RA - -" Precisa -«e 1
paga-se bem. Exlgem-fo refe-
vêncIM. Tratar na parte ma-
nim. Hua Dcsembaraador Isl-
dro C0_np. 802 — Tljuc-v.
COZINHEIRA - "~Precisa-se

dc uma que pasíe c durma
no emprego e dê vefprínclaô.
Paita-fc CvS 35 000. Run Dl»s
da Rocha 23 ap. 701 — Copa-
cabana. Posto 4.
COZINHEIRA"-•"' Prti-lsa-se.
Rua Clnris-ic Intllo do Bra-
SU, 47. Tel. 26-3423,
COZINHEIRA — Trivial vã-
rlado. otlma« referencias,
Ord. 40 000. Rua Ataulfo de
Paiva, 933, cobertura 01. Le-
blon. Tcl. 27;S887_.
COZINHAR e lavar, precisa^
se p: Ií pçs&o.vs adulta*, com
referências, paga-te bem. R.
Paulo César ds Andrnir, 27^
ap._40I_— Laranjeiras.
COZINHEIRA"— 

"Trivial 
fino.

qnc durma uo emprêfco e que
dê referências par.\ pequena
íamüi;.. dc tratamento. Orde-
nado 50 mll. Tratar ni Rua
Caries cie Vasconcelos. 147.
ap. 702. Praça Saens Pena —
T.Jum .

TTmbíilho

Prectaa-se
pa-.-a dormir no empiêso com
carteira e referência do ul-
tima empreso. Rua Sabota
Lima 161. Tijuca.
EMPREGADA -- PrecUa-ae. COZINHEIRA — Precisa-
Campo de S«o Cristóvão n."[*<- dc "nu que s-ilha COII-
182. ap. «16._ Inhar bem. LxiKem--.e tio-
EMPREGADA. qüTdurma no cument<»«, ou referências

ae oara horário inteeral'iviert-iclp 
Técnica de Ense-i REIRO GUESCOP E MANI-,_.

Shaílai-ie-f. Ltaa. Edifício! CURAS --Você quer ser uo PRECISA-SE borracheiro pro-i ARRUMADEIRA — Precisa-
odíoní PtacaMahatma O:.n-'bom profissional e ttlploma-lflíSlona!, pa.-a trabalhar naij? com referêncla-s para der-
V,,.' "o 7» «al« 017 Ido? Entío venha hnte mwmotR-ja S4o Clemer.t* n." 7-A; mlr fora na Ru» Hilário de
i-"!.J-...-~-'--~~ \tí7,i- a stia matricula ê £ri-|— Bot3ÍO(to.__ Gaurel* n. 18 — ap. 1 107
ESTHWÒGRAFÀ — Cr$ 23W3« tis e mensalidades baratas -; précIs A-SE de um laater- ARRUMADEIRA - Durma
mll. 3 vasas. 1 d inglo*. Sen.,— Rlla " d' Fevereiro n, BJjnelro, na R, Sllrana. 163,1 «nprêco. Pr«cir«-íe R. 611-
Dantas_ liTjtr. 223.  — Telefone 26-4254, ipara automóvel. _ j veira Martins. 76-A c:
ESTEIO DACTILÓGRAFAS

emprego, p»fia-«c m'.ilto. na
Rua Capltio Resende. 206, ca-
sa. 40, ap. 202. Ò mlmcro 206
eiííá *m um poste — Ca-
chamoi

Tratar nn Itua Ataulfo tle
Paiva n. 80. ap. 813 - Le-
blon.__
COZINHEIRA —¦ Paio 30

LÜLOH^'p£Íiit-£~:-''iS- ?H cr,V,irn5 Tr.,l.»r tias
pregada para casa ae 3 pes-i" «s « horas. Titu Assis
(voai. no horário $s& S àfi n
horas, na Rua Aim. Gui-
!!it-.m n. 231 — ap, 403. Te-' eíojne _2" -737}.

anos.
. —!!

-:APRENDIZ «Se "'wielreiro.spjjupj^^.sp (Ip moloris-IÇateWt (MOCINHA Maior de 1.
,~s> Ue boa prtMnç». TT^U*r4t. U ¦ ônibus, que tenham .VRRUMADfilRA - «ue Mi- prectóa-íe Tl ^a" criança

tusuês e cinco «nlng!os.-~.\v. Ç;-pac:ib.-.r.a._ 3S0-A minimo " -lnr,-. de nri- h* p.issar. H«ferên;ia«. ...« «nos. R. Sen. Vergueiro.
S61. inicial: •»» 000-3* O^íbXrbÍSIRO - Preciso p sa- ."," ""''"" 

d" d? serv i-^S «0. Barata Ribeiro, 422 - IP3-». 902. Fiam. 4Í-J581.

afeFTjg^-Bg sarar **•CT-nc- *\*L**rssg?gFi%t w^^^t-^^-^^ ^ »ssnuc
TRAL — Preclsa-ae de i ia ,nABnF.jBO _ p-p„.s .„ dj-IV.1; ?'*< ?.V* .JlJi. »_"'•«>. car» todo senico de aml-lne 37-0932.t",BARBEIRO— Precisa-» ps-!„4.._ vírf»dactüôRrafa « uma arquia»-ir1 fébad0 _ Garantem-íe .. !™nw-^ 'in" .
ta, oitavo aiuiar. srupo »0?.j4 ,-00 na BlIr, ajrSo do Bom!v»ana Drumond n. 4a
EãxSroTÂLSMAÕ íVilj Isabel

' i macio. Tratar na Av. Mf-^-ioPEREÇO COPEIRO de boa .
canS, 343. ap. ,«!._ laoarêtu-la par» família dei

õíí-í ATFNÇAOi EmprejtMlis
lapartncí» par» família

:i regul' -{BARBEIRO — Pre»a.»-s< tis PRECISA-SE de meios ofi-1m*í.;:c:sj5 — Pm-!**m-#e. RuaL_ Af.• iia e boa apresentação. sai.juni — Tratar na Rua da Ia-ic.is.is de pintor pira entorno-ig— Dintss n « 20. wl» 3« i
inicial 3.10 000. Av. Prís.)pa __, tM.x_ .. portl_ 7. Sr. j »els. Pereira Kur.es 334. ';i,»iririnHliür

-vareas, 529. 18.». _ Ademar. ' - '-' - ---- - - ~

CF-RENTE DU VENDAS. ~t BARBEIRO — Precisa-se qu
Importante Ilrma procura ei a-*b»lhe bem. Bua Lucidl
pritlca no ramo — A" CorJLaso. 380-B;_ Meier
pacabana n. 690 — 6 « *d"|baHBBIRO

MOÇA — Desembaraçada .Rua sio cris-ôvio n.«_M3. j ADMTEEIM-SIS cortadores
r ativa, com boa aparen-; haRBEIRÒ —"Preciso ' 

R.~"dóls»r.d*llaí p peça. à:\.'
para servi-'Matoso. 47 — Pca. da Ben-Í<l*nadr>.

;:«i

Brasil. 62,_ap.J!01_— Cop,
PRECISA-SE — De""âjiídante
de conJfeítelro, com btt*tar.-
te pratica. Rua Adolfo Ber-
KaminL ilí.
COZINHEIRA — Caiar com
filho, prf-lsa. — Rua Sta.
Clara _80-30l.
cdzi-VHEiRA" — Precisa-»
para 3 petsoas. Dormindo no
emprese- Todo iervleo, Crí
S0 OM. R. Rocha Miranda,
lt. 1S3 (Usina Tijuca). Tel.
38-WW.

. ia. preotsa-se
t-os geral de escritório ejdeiri
vendas. Av. Copacabana.j BARBEIRO
*-,(h, 4° and. — Da* M àsjui
18 horas

291
ííeüvo

Brãs
í— Viaia Alcpve — Xr*)â:

MOÇAS t. RAPAZES - Ole-j-^ ,So ...-?rer.^.tT~-
recemos diversa» vagas paia §£_„ --„„;-..:». rU5 da c,à-
candidatos entre 16 e 2a taux , aiá-B. Boí_í._

PrerriM-tMiSUpo, »5

ÍCOZLVHE1RA — Peq. fam
flnú trato, precUa uma tri

,OFI3\ECE-SE moça so.telr»,|TU, simpie,5. Ordenado CrS
,, . _.,... ..,,.. " COPEI- branca. 37 anos. honesta, to-Ui oo. _4U;, Mlsuel Pereira.

SAPATEIROS RA3 « BABAS — Preesiatn-se.lda conilallÇ», ótimas refer.,jJ5_ Botafceo. Exlsem-se re-
Tt>r>v^.sTi«H srrr-r- Kil Sen. Dantas a.» 39. «a- c' prailc* p copeira. a-Tum»-.,,,;,,.,,.^.^ Tc! js-hmAPO.N.ADOP. — fr-^o p.i- •„ :06 detr», nio encera, nem Vt-lnrãrmSvíWl p^TíT™»!

Ira obra Zona Sul. P™nV.Ur. ----,.-,----,..„. „¦— «, T,j S7-.HJ3 ICOilNHElBA — Pan faralll»
^.„~«*~Si" Roas.-<'- I3« t- 010 »s 14 ho- ARRI M VDI.IK V — Pre- **-_..'."u-?.'. *%Hz -de tratamento, com referen-

cita-se dc senhora com OFERECEMOS empresada*Ua, p-^Ua-íe n» Rua Je
grande pratica, só -ani ar4^_f^^ c'':n **<**«***¦ pU. 4} Gávea fim da
-unir mnnntlon.. emor(^T^:~J0- ,'Híi* Jaí',r R«ben.s Vai, Or-
Í»S al trio tr? 

"i 
Wfl"1'OÍ-SRECEMOS copelra-am» - denado Crí SO «00. Tel.to. aaiano in j» «w» at^a» , i»b4t>. cem reíe-KT-Wlfi; Serve apenu pe-vo»Tratar na parle da manha. .;._„.„ Tíj 23-0720 Utnrv* e competente

Na Rua Icatú, 103, rm Bo-!^^^—^^-.—^--- _^ZcmEÍCW~ :--píí5S-kV.i
la/ogo. _ _... .,-„,.„,„_. «i-t-.ço cs» fam Hl* !Cr> W0M on mal» e honeí-l
BABA — Pr'£i»-»e cem ptí-,2*ã otltr.s" rei — 32-1SÍ3, I**- Tel. Í7-3!*S0 — ínar.ems

José. Machado"Ministro 
alerta contra Boatos

sobre anteprojeto de demissões
partir do dia IS.

O Ministro Arnaldo Sussekind está alertando aos trabalhadores e emprega-

... . dor»s contra noticias inveridicas e tendenciosas sóbre o anteprojeto que visa a

proibir as demissões, em todo o Pais, pelo prazo cie um ano.

O anteprojeto, apresentado ao Presidente Castelo Branco pelos dirigentes

das confederações nacionais de trabalhadores; como contribuição ao Governo,

pan aiudar a resolver, em parte, o problema do desemprego cm alguns setores

da indústria, foi erraminhado peio Ministro Sussekind a um grupo de trabalho,

especialmente designado e integrado por técnicos de reconhecida capacidade pro-
fissional.

O GT elaborou um substitutivo, a ser submetido aos dirigentes das confe-

de-acõ<\- patronais, antes do seu encaminhamento, para novos estudos, ao Pre-

sidente da República. O trabalho do GT abandona a hipótese do impedimento

das demissões, ornando por solução mediadora e mais lógica, destinada a atender

aos interesses dos empregados e dos empregadores: a fiscalização efetiva do Mi-

nistério io Trabalho sóbre as demissões em larga escala, das jornadas rie traba-

lho. do í-abalho extraordinário e oa assistência aos empregados.

t, êsse substitutivo — redigido com critério e na base de exaustivos estudos

— riue o Ministro Arnaldo Suweklnd pretende entregar, nas próximas horas, ao

Marechal Castelo Kranro. Também o Governo nenhuma decisão adotará antes"de 
um novo encontro com os representantes das duos classes diretamente inte-

ressadas na questão.

si t

Esclarecemos CtU« as »f!n-irAW,T,„nr.o
rias raças s&o Pl prtnetpltw- .C'V3^'"1H,,"; -
tea «xelwivaa-.ente -^Salário [ «M» ' «wj e_.a. _

CORTADOR DE SOI.AS
Prectss-se d? cortador 1
.cliut baiano*. Fnb Cílçtd
Bei«* Ltdi. Sm Bei», n. T

S. Crlstori
CORTADOR
rt moca»

ados Our.3 Ltda. P.as do

:.s tica para d-.:as crtsnçaa. Ortl. xt-?PPro «Teiriu> ír-aii'"' Ri:i l**-*" le Ja«uir!!x.
IH — Prcr.ss-íe c»-:ja «of-. T»i J7-7W! \<jrt.r.c\*j copr.rw. «..uíim-,^ j^,
S, «• ÜShÂr» A" w ..-.-¦'.. •;: Itteirw c documente* e re-1 • ¦... *-•—*'.- 
íl í-,1. vY. rf^BÃBA - <QW PTetísa.Klfp-tnelaa. A«. Bíaehuelo. t«- OOZKÍHEtBA — Trivial íl-
?;i.,y. oúr™ 'para 2 meninas dr Sr < Jeíones 33-S5M » I7-0.W. ,«e. l»«ando ».s»tma «rapa

de

inicial! 70 mll. apôs
rie 90 dlw. eesio rfetlvado»
oom SO mil, dtlmo ambiente
ds trabaJíio treinamento ln-
rensivo dtirante o estffeio —
Mfi&oio Q'jr você n&o se y
grue apto. TenU* *»' compèv-
míaao que lh* B^^díTejno»
¦ ¦im a maior Doa vontade '—
Ar. í*reí. Va^as. S39. 13 •,
\i. Copacab-ns. 6?l>. (¦": H.

r.lárln rre!t«i;, 43. f- l* Rua
Dlss da Crt». 183. si 273: R.is
i"*onde tíe Bonílm. Tv69 cr.
*>J; R»ia B1T60 ao Ami;>
ras. 5?B. ssla 1 .t.r.a*r esqui-
ua ííe -Kv, AraarStl P-euoto^ —
.Vlierdl.
XÍÒÇA8 —.: Preílsa-ae daca-'ji^nSa. eom boa »pari-n;.s,
Oráer.ado a combina;-. Tra.-
tar 11 Rui-. Sete de Setem-

CABELEIREIRA..— Prec:aa-ae

ela. HUa Mar.a yreítos, 1J3.

- Rio Com-»"™ * ""^^iiaa. ExlíT-*e fferfar.as. j„T,„-.„. _PF
. Tratar Tel-: 4i-:£M — H»-|5^itaS«M

PRECISA-SB de montadOT p:ímt.nso. !'* *i ?«.-'

cíí2ê*f»„;T«t.-;»-.««
PRECIEA-BE bona
sapateiro», Oter»,»

pre/errncU portu«:ué«a. p/l— C^xaibaaa.

M-0fc5M, p1", wuãando »is»taia retip*—~7s" r' ipara aerrlço de tré» i-sscss
.?,";ÍÍ. Sí"i- Orüeníilo d« Cr»'40fliy<iertança» Pa- „ Tçi 5í.443i _lV»t*í a It'4n

»p, sai [AtJAuUca p.
A-,-en:.-ia

3 — ap. 501

• ICABEliEIREIRO — Preciisa-ar
E-.-.a Marti Fref.as, 133. sais
20! — Madureira

MANKSjrÃ" <t«» irtói. 
~Hst.tr-..

ItSalio Voctie. R. tíi» Laran.
:jc:ra«, 4M.__
MANÍCURÃ —: Preclía-a» C

prática. c:fc At. M&r&cfcüi,
ÍI 24fl_— Talar coro D. Et». J^™ 

'

IeSÕOLA DE CABKUSUaiBO|teà. M»;
— Tir* *^U cur*o wn a prol *.d)nx Lt'

ÍTonl. nâo papa mau*íc. tonnajlSiunío,
redt!«da._Jfom.^TI-(ffa4. jC5B.
Í>RECÍSÃ-Sa -- " 

ÍJe eábeleS-SâAPATBiR

fin» <&* j

luxo. Pagi-ae bm* Barr.r - :nar. F.vl»tera-se rflereiicias.™H..p":s,!.í;'3.'-7.:?"
n.^*-..?-':ju'^c,..Jf; ™ «>'• _ TeIeíone 46-5015. R«*|PãK«BA^3i: de

PUT

jCOZIKHEIRA — P:-rcis*-*e
com referência» na Ruj, H"

uSlcoldar de ! crianças, pom (PRECISA-SE moelalva tsarahano de Oou«l» a. S! ¦
Lulr. 3T.--ótln»o ordenado a cnmbl- ítoraar_ ..'tn:a Jçjjar.ía — B«-j>pt 1 1{Q.-

—-jCOZIKHEIRA — Pr«;'.s«-je

PRB015.V-SE cli-lal »apsí*l. Hnrenhelr.» Alfredo Daar-;t-"»?'t">,*;' f.M L.1"* :* ?°í?*-l«tt*«i» de mr.at rar.àdci
ro para coaserto PiM-se.te 4J0. !K:»ir3r pela Rua 1 f* "ii* **» "*»>«»» »-Nio laja ejiíj. paasa.^Order
Vos. Eittmda Vicenta £S« Ca.-.-,.' , r . _' jardim ' e? „ tnadí de Lr» 45 IX». »e1e-*e_
«lho 8S7 leia »,[• Jaraim PJlECIj;t^SE _ Cml_ mp-,-!carteira ou ref*rênr.u>, oa
PRECISA-SB d-"" rCT,j..-l „ „, ! **** P»r* «*>«««»» <»« ?«»'^íg" tí?.Mr,í?a-
peles e chanfradore-t s*-.i BABA — I*re<-i«.»-»r ile ua «níior «jkeIio. Ver ep". r-íf"1.?."-"'*. f

a e*tK>7í« <í« •!-:;:ik-s tu-unu Uabi portuitièss p*.: -.-ntJr R-j* Airw SsWanSja.; cÕ7-,.v!!f:;p\ ~ D-árrn* em-j
:. de CsU-*a:» Ê'.-|ia duas criaiiçae Uiade *»-{*} - m-..  '¦ P**SÍ>- Ffeet«a-a«. H. Síirel-

R•.:» Bart; d^Ci.l»r nrd. 5« mil. Riia Pe- P .TH.-_...¦ __„, -aTtcvs,,m « '.Urtir.» T*-A c li - Ca-
» — it**!«nio - . . . , , ac-, t.i -.' Al"»™-- 1"f precisem.^ tete

- 52.SSÍ8 n l.u»U da* 9 até , fl*"'*- 
biba*- r0iJ* COZINHF.IRA — Precisa-

: U 4hS0m »h«irM t.rcons e jover- tanjbéra lave rrm-j
. pa, par.» pequena família

fie tratamrnto t3 pc«oa%»..

Prec
nM BÒmení^lde "-¦:¦¦¦ oíicUl» par* ofc-r* f*-t
*tn*n». SítUí»'pari*, ftr.s. Eu* Jtiíia.

nanias telefonem
THcfonr:RiRÁ  PíêCIiâ-SÉ 0313 tfl- Agência Flores. T

». JRto Mar. Rua Pascal, ifft. *»-lde_Almeida. 1 1 » andar •»«»« «w-mb « h"'» iu 
^.liu _ jj,,^ ¦_-„iunUrlee»

MÕÇ-a""mÜKOR. — "rom 
prá"-.«rM*>« de Arenlda Mertti — 

|'$aj>ÃTnaOS — PretíWaetffiaf COfilâ de CrianQS pe-!d» ritHa, 31, ap. 501.
tica, bi letra, aí» 16L anoi, <-,. »¦•» ".'v- ':"" . ...__l„>.,.i. |de apor.udor*.í. ~'

Av.oçôes,
la a. JJ-jaia 313
MOÇAS" MENOR KS~
de ftsnritori». riact.
- Ateziida Riu Br
sloja. saia 309,

V»B-.-.:»-, PREí.'ISA-SE de utiaa bcsKts-icalislA-íi las
ibeleireira. Rua Haddoct Lo-jri. jutòair.í:

—• Prat.jbo 3$* _ jra.po«e de a
43:<m'(ÓÒ!pRECISA-SE 

'Ti 
Õfíciii 

"_,,'.'.-.n-.rsri-j.rr:
r.ro. 151.|b»rbeíro para efet|-;:>. Tratar jSAPATEIRO

R.u» co-;»«cfe*i;o fcarcivsjijíi-cio. pa«a-f*

de bilíls, Ví-
a de r,-.;c.,'l-.í
.Hora. R.,a St...

— 
'.. 

. F.v--. ...¦¦.'-v-'
:»«' brs»». Pr--

MOÇAS"— ííecws&ltaniós cot»»'»». * — Tílrfnae .y-M-l. e
urjêr.Cís. Ssifre-se a',tn»en-,Sr_ P«Jro,
if.cio, boa Jatt-í,. datUogr»ílalj%^lSA-SIS de rim*

Aurélio, 51-B

Beji-a Marf~ c*íruí«s,
go^ — s.a
SÒT1STA" ~ MÃç«
ca: fin uotM íífic*ia

OPPÍC&SOY 
' — - si:viços de

iia Bua úo
'.ITC

Caís 347
ent» j

«.» PRECISA-SE cie
com àoa aíaueaoSí
pí^abaaa, M3.*30l
CabclflríírOsS,

de

Mi;
d* Pir
SAPATEIRO 

"-
mont-awiorc~\ $ apcítiv-ada;*©* - b«n'Tj*calxelrca dt baleio, para esl-.'-^'jgç

içado» de senhora, n» Rita 8 '
míaící»re!-'ai;U^t10„5^ 3 v :_

A-r.. Co-.SAt-ATESROS tt.

quenai, exsge-sa reiefenaaj
paga-se bem. Rua Saddotk
ds Sá, 22, Ipanema. Tele-
fone 47-1664.
BABA -. r-yr---M.-t* «Ka rr.

a a.

¦.*:t

' BABA — Pr»

KKV —;XV — P.-r,;:*-,m-;íe. »;a R«a --,:""'Í-.-a*»Ji
_ iOeneraJ Csütí^-el. 310

no. KuajPRECISA-aB de eaieletrelra.fiAJPÃTÊIRO 
'— 

Preciíf-ar .
Senador Dantas. 117. aj M5.jrf.!optMn»e. nntente. Trave*-jum oficial o»:- »»!t»« f»r

Prpèi-Eainõsi)ia ^^ í*631 n° I^™-Hio Com-;ttxíos mttíço* de eanfrfrrfc
cJiprido. IR. Marro* <;<* Wüie*cfo

L-iíí'

10

ap,
PRECIBA-SK d«"os'oí'
prática d<» lotto o *?n
mw-tíco — V:r <H>m
saíel sa Rita Ator
n. rr. »p__aw -- t;, .-..
PRKCÍ8A-8R- d», r.enmwcada
it» Ku» Camarim Méier n.
s:.6, c«*& $ —, P»«a.« bem,
PHÊClSA-SE dí tíaiOftíUfv j|^
;.;« >3 a *0 atia»"' psr.i HKta
o âírvt;,? «a íAjta n* d usa
aeahor» as Tipi.-".. Tfiífo-
n« 3S-10SÍ-- <3s* o a* !3 bota*

Ordenado 50 mll — Av.í
Ata»iIío de Talva. SOI,
bertura 01 — LeMot», Tel.
•ít-6371. - 

Pr*títa.'"K*li
P

CQZtN-UKlRA
Bario «a ¦'
301 — lr)*ii

COZrKHWKA

PiCH-r» \

de
P»!

im

ÍÍH ÃR ¦ íCOZINHAR E ARHUMA'1 -
Pi-tcua-ae — Corte de.Canra-|

BASA Preeit»
nitta de í itno»
Clara, 90-»t.

f« S/Am .m*-
Rua Sta,

OPERADOR KS
do quatro Mpiws maíorfrjí
pratica anterior e dcaemba-ÍL-ES-TílOlS cabeleireiros. At.|--

por hera, «im »r««stei», Dó-lâ» <-ont'.«ca e eom prWe»

t.«kí'«,x T.-V.ar 26-7507. I«* •»«. *«» ^Oí"^ W'-- euess. .15. 10.* ai-..---

Jfrl-B

Ml-
. Tei ;HBCISO en»j»r»«*tia para; j-^jgj r fm.&- «i,, ,,. (pr,.

ÜMADI IRA Piauí gjntj,. vltxa ní0 M!!v«- »m

A ísita

O Triüun.%1 Superior do Trabalho recebeu a
visita do sr. Jean-Louls Ropert, Juiz membro
da CÔrte de Segurança da F.-ança. que te rn-
contra no Braall a convite da Associação des
Magistrados. O sr. Ropert, que já. íoi também
membro da Corte de At>e!aç&o de Paria, Tribu-
na! ao cp.ial cabe juigar, em segunda instância,
as cniesíóes entre empregado* e empregadores.
é um estudioso dns questões relacionada.*, com
a legislaçio trabalhista, tendo, durante sua vi-
sita ao TST. sido saudado pelo Ministro Júlio
Barata, pelo Procurador-Geral da Justiça do
Trabaiho, sr, Luis Augusto do Rego Monteiro
e pelo Presidente do Tribunal, Ministro Hiláe-
brsndo -BtsagHa, Agradcc<Tido, o sr. Ropert «a-
iier.tou a tradicional amisaçie e os laços de
cultura que ligam a França ao flrasil, decia-
rando-se entusiasmado com o que lhe tem «ido
dado a conhecer em sua permanência em nos-
so ?*ts. curanie » qual teve oportunidade da
visitar, além da Guanabara, Brasília e Sâo
Pauio.

Leite
Marcada para hoje, nova a.wmbWi* con-

vocada peso Sindicato dos Trabalr.adorts na
Industria de Carnes. Frios e Laticínios, quando
os a-iiocíatioi da entidade deverão tomar co-
nhecimento da decisSo adotada pei» SUVAB.
no que ac refere aos reewwM r*<d«nwdOS peias
distribuidoras de 1eít#. para cobertura das des-
pesas com o aumento salarial dos seua empre-

gados. Recorda-se que os trabalhadores em em-

préwà distribuidoras de leite obtiveram, r.o
Tribuna! Regional do Trabalho, um aumento
de "ü 

por cento, cockkmado à situação das
empresas, q'ü« aleiram impossibilidade de cum-

prir a deeiséo. «n4» que * 6ÚSÍAB autorize
um re.íiju>".*mento substanciai no preço ào

aposentadoria
O Miniatro Arnaldo Susseiind dever* re-

ceber, ainda esta semana, telegrama tío Presi-
cento do Sindicato dos Empregados no Co-
mércio <ia Guanabara, solicitando » mterlerêr-
c.í& do Mimsteri» co Trabalho janto ao Presi-
d.;m'e d» Rí-piiblií.i, para a apceeiiTadoria da

mulher ao» 23 anos <ie serviço. Quer. ainda, o

presidente do sindicato ap.iio pa.-a a aposen-
tadorta espect.il para os balconista» do. eo-

Ilolóis
O sindicato dos Empregados no Comércio

Hoteleiro da Guanabara convocou ciciçóes para
os dias 17 e 21. Renovação da diretoria e con-
selho fiscal. HaverA apenas uma chapa,, en-
cabeçada pelo sr. Ítalo Guerreiro.

Marítimos
O Departamento Nacional do Trabalho en-

caminhará, ainda esta semana, ao Conselho
Nacional de Política Salarial, o processo rela-
tivo ao aumento salarial dos mariiímo.s do se-
tor de rapitai privado.

\ ia gem
O Ministro Arnaldo Susseicind seguiu, on-

fem á tarde, para Brasilia. onde íoi despachar
com o Presidente da Republica. Duianie o des-

paòho, o ministro pretende expor uma série de
questões rie interfese doi empregadas c empre-
padoreí.

Alfaiate»
Com eleições marcadas para os dias 18, 1"

» 18. o Sindica io tios Alfaiates, Costureiros e

, Trabalhadores nas Indústrias de. Roupas ele-
" 

gera sua nova diretoria, conselho fiscal e re-
preser.taritcs cia entidade iunto á respectiva
Federação, Nada menos de sete mesas coletoras
irão funcionar na sede do sindicato e no inte-
rior das principais empresas daquele seior tn-
dustral.

Bancários
Á diretoria do Sindicato dos Empregados

ém Estabelecimentos Bancários da Guanabara
devera marcai-, nas próximas horas, data para
a assembléia em qut será debatida a tabela,
de aumento salarial da classe.

B orraelia

O Tribuna! Regional do Trabalho ainda,
náo julgou o disMriio coletivo suscitado pelos
rrabftlkadorea ná Indústria da artefatos de i
borracha, que pretendem um reajuste de 100
por cento em seus salários. Motivo: o TRT re-
folveu ouvir o Oepartamenlo Nacional de Em-
prego e Salário, antes de se pronunciar a res-
peito.

rte
i-il;

Copacabana, rs. "50.
prívlsa-ie tíe 3 auálilai
m*nor. mobilai ou '.r»p««
í*uritr Sr._Dfii.^o._^
imC.KNTK -Tmanicura
Preciso n» Rjl» Stnto A:na-Í

í«ço para diversiis mwciumfus'— Salário ln:.-l!.l 180 200 mt)
*- Awnirf» Pre* Variai féi
IS." and.
OFICE-BÒy" com ürAUe». b>
«par. pnra sí-r.-ico ds enírc-
sfis - - «té 16 saios. AYéHída
Vanezuel» n. 31. «ia 2iS.
OPERADOR 

"KÁfiONAll". -
Miqulna 31. rapar, com prt.-*lca. noçOís de contabi'.'.. ;~-r-==
riade — A'. Copacabana n.jc^tv5»™ — J
090. 8 « andar, h»>l chofer r'" fcm ordírn.

i PBEClâA-SEitei-í? si-.o,'. Ttl ií-43*J. —
Irv.'...:- (Mia 8 M I 3íia

ICOPEiK-À.AB.IPMADraSA 
"-•

:• I':ee.»í! l-íüs*Vra-arrunsi«lfir»'Cf rrsíKííi^aibüiííJide, Qne UÍ

!S*.£. s*T"íía-, 0rrt,ín»Í\~:íniKCÍ8"A-SRT»"
30 000. n-ja Jowiubn tt*-m-\pTti*i* em» paiil, *p. .»..  .{çumeatoa na Pra;

ICOPEUIA —,ABSPHAPSIHAifogq n 11». ay.
Precisa-** cfimpetei-.te, r*-]pgjjjCÍÂA-SC

aiíi •tn-

eov^,'

108.
CabrtJ

. cc.tfilçOeí
iCQZlifíllkÍRA

ba cosuah»? r t\t*x p*:**rviçojí p«r» ií
.denado tie 40 a
¦»p. 303 — lA-arj-.sir

¦fcUã-

Or-
rr»'.

JJ

/^VENDEDORES E
Pri- CORRETORES

j QRAKlS OPOinX- fi 1ÕADE -
Preciso de 4 pWÍ«gU«*«í patft
vend&x dt ca^^s conierc*.**!"¦ - '. •' i A Usboeti;_Tej_' 3O-IB70.

CHOFERES, MEC. opÒRfiNÍDÀm: formi-i
E LANTERNEIROS davel — Dbpomo» de J t«-

iras para peasoas aroblçlo-jíemie
sas que queiram (.anbar Bu, topea Qtiinua, 331 —1,

M bem. Fixo dr 70 000 e al- Telefone 48-aWl.  J™ Mg* ao» domiSU. C?l! COZtKHWHA ~ *™tíM-**
OFERECE-SE moça, maior famin» VM «ej^ educado: tas comissões. Exlíem-»e OOPEIBA — Pr«i*a-í« e/ia3 000 — Rua Baraia Ribeiro na Rua R*go l«pea ti. «o —
dr-boa aparéiKia para tra-i,.awr r_a at. Rio Branco, que tenham Ivoa apresen- rj.-lifc» para t»ta*o. R. B.ln. 105 — »p. S04. J^S^da ^fundaj-jri.a. —-rzz ,¦',,.,„ ,.-.'•halhar em escritório ou jo. 13.o»ada-. eom o Sr Ucão e nlruma cultura — a- S. rfy.x. 107.  _ râJSÕSÜljn^"emjCTffada'' oOffl COZIUHEIRA ¦ Preei*a-»e oOZIMÍEIRA - F»K)í*-«»» S5^^S-^SSl ^iileo -
f.Ír,í?r,C'"""CÍal- TeXe,0nt'>?t%rla,:à'r'ÍÍ(>: 8O°°0- c''íEntrevlSlaS com Dr. Gua-|;~ ^." l\*&£!ZAt*FS!u ÍESíSílíSÍ^hSS
18-7461. __ [ygfrggfc ___.fc_.vo, ,ia RU4 i.» Ue
ÓFÉRECÉ-SK iünr."" d/Bco. ÇHOH1R 

- Para casa Hrc co_ 9 ,. an(lar. Centro.
Ppderal p[ atividade extr»!!r

OQl E VOCÊ DEVE SABER

jeom documínl-o* pa:

á» SOU- COZINHEIRA -
com referenciai.

* íy.U-yi.

- Preciaa-ae.
O-ltno inde-

,n'« Clara «
Ptlefonc .<•¦

36-0335

Um mrío de cone e co%-
tura será ministrado pí-ia
Professora Maria do Carmo
Brás, no auditório do Mlnií-
tério do Trabalho, duas vê-
zes por semana — quartas •

sextaa-ieiras, das I3h30m'às
15 horas. O curso terá a du-
ração de um mès. sendo con-
feridos diplomas. E patroc:-
nado pelo Setor de Divulga-

çào de Seçáo de Atividades

Culturais c Assistcnciais da
Delegacia do Trabalho r.a
Guanabara. I n s c rlçõés na
sobreloia tío Palácio do Tra-
b.niho, das 13 às 17 horas, a

partir do dia 16.

37-3270
3
10

Tr»'.nriv
}.j,. I PRECISA-SE"Pari (CFYCnmi à» 11, mi »pc« ns ISh.|-' - iblciOíO* para um otlmo em*r-_?Í?íl.ÍL_5h.?In''-r 1-udRero. EU5TI1ICISTAS -- Pira au-.prÇtndlmtmo. Oanllo supe

PREOISA-SE 
"atêndêntí 

Rux.>.1J'mmf^1- Pjectaani-*« d» 3;r;or n Crt SOO OCO. Ktisimoi
-.•.crlM.no, Marwiia 3S, l"ií?',s- Ri"LJ°açi«ím PatoareJ, 0jim). ,p.M.„uKh brao
„r,fUl, . II8-A -- P^tfflo nalldade, Pfitíea ns ram-
PIÍECI8Ã3Ê"dTTTSmíí mõ- TSÜ^ÍP^1KÈ 

1,*"to™*r'U'*ca mip -prhs. boa lo^ra Mr- ~ preetsa-se de tini rompe-
S 3Z.i&-?\Jn.?z"-bSalt»^ »a ""HjMj-k 

^nnebet. de roturamento ei"". "V ,.;jspresenta.-fe pa.-
contabilidade Apresenta-) liL.*;*."*;."**-
ç*o na Rua Efrobai- n. 10T-BIELETRICISTA com bsatstits
e -Oíi-A e B. t:n 8*0 Cristo- prática para oficina autv.i-
vio com Vitorino. \v.nüa DKW — Sems-.-.a dr 5
KlÈCÍSÃ^5E~_""'xi?^lÍB'titõ-p»1-;; Salürlo cifrado pira
jtíaía pava tr^Ualliar üaS 13.30iE^^^H «mPeteiite
aa 18 horaí, nSo trabaüM aos, ,«bados. 45 mll. Tratar Iaí- ?^_..
BO Carioca, 5, s 401,3. Imob. LANTIIlNTlItO — . ,...-

ca e bo» apar6ncta para tr«-|tK>'í

Mar- Yl-T-ifií ---ri -ada c «..'serviço*, nio c»t
«^ - seiÇSSeiS *¦-' *&* H1LhorM«Sf 2*.°*^38 _ Traiareiaal k'-}^-0 r'&*s n-° "•. IfO

ant- Natal n.

todu os de «ma ti«« »»:»* ° l:lvs!l1 que lave * pa«i». .ip:'««;;i.w^-' --•"•-'-,¦
nl^daaT variado B6 serve o de mala ?ar r.f«rtncií*. Rua rfâíWoclt oent^eh s«ado. «0 m.l. Ri
íenínS Ve- <-t *> ano», ou wnhora. Tei, Lobo, 193, ap. »!¦ parta^da daSafnflKQ, «, ^^gí;

Ouro PrttoRua V
Botafoj».
COPEIRA
uma copeira com ótimas
referencias para casa
alto tratamento

»p,;i«-«Ul — Botafogo.
¦Wl_-~_lieblo2 !C0ZI-N1ÍE1HA —' P.-eci.w se-
PaÜCISA-aÈ dí fii,;>.f».ul.i abo-i c carteira par* ca-
paru pequena íamilla. Pe-isal. 20 mil, Tei.

referência*.Prwlsa-seJ^^^
;na Rua doa A:*viJ

de \ a
saiba

Tratar '.M- 3019.
ap COZINHEIRA - De forno e

[Traiar na Ru» Pereira Muni

Servir a franca - Kua;&£££%oÒ^^Sr í.ifogão COITl prál.Ca exigem-je
Pedro 1. 7. sala 1005. Tel. Carlos Vaacar.íeio.. 39. »P-.,e|erènCÍaS Daqâ-Se bem. -
.">2-!)3ã8. 1). Lurla, das 9 -c
alr íhliOm,
DOStÉSTÍCA

Síjtres Iftda. !sa-se rio

«lUiVH'' 1 ' - • ¦• >: ¦¦'
feira a pan 9 bi
Or. Car.. . f Mbi rio, n& .
Rio Branco, 185 .<¦' 1 i:t
ViStDÈDO» i>iV4 viit
rri«e:.ri.-. em geral. Exige ...
que tenham boa cprnuiúk. DOSÍKSTICA - Preol»«-M de.j_^
c*o. Tratar Av. 13 de Maiojempreçada para qualquer|££=££{«—;

1 iBt lW't-i wrvlço, dormiodo r.o «npre- PRFCISA-SE -- -'r r"'i«°-;f.A./TviiFÍRA~ _ PreclAa-
BO. Praiem-M ftSerènclüa, B.ísada com carteira e reíeren-!C.O/.IMU.UíA - • "

fnarin do FlfliHfiniro 4 no idas, para todo o f-erviço, Oi
...VENDEDORA — O .Pavtlbío;Í!»V*° °" I"-'ln""1Sl. *• ^]út1M£, cj-, M o<0.

- Preci-; precisa-de urria com prutl.: .-:..: —. iao-4$S4,
nin oticial com-™ .• b°<- *p^c,â,,?"4CH?tl^^tó^A»i^ ^aá^w PHÍWÍBÃ-SÉ: .^ «bpragad.
Fator nio wtVtPg* ™_-itnY ^..J^-I^SS ÍSuT-tóT dof'ni?iem,apartamento.

rnunhl. Salirio CvS 40 000 »ipneciSA-SE — Ccwlnhelrc*
50 000. I (m, c rr,\t. reítaurante. AT.
COZ1KHS1RÃ que leve e i DemocriticOJ, S33-A — Don-
na*** W 3 p*«o*»-. Tor hort.lmct&âo

Z . a ... Z,. _ i~ -• írt ftAA i  :referèncuí. CrJ 30 <X».jpaKClSA-SE empvegwla p.\
TravfjJia Cario» Sa, 11. nP-|ra ocutlnlltr * !f.'.'ar. ailarlo

Crt 3^000 --"¦' R'ia Atalaia,403, transv. 4 Rua Silveira,
MartlnB, Catete.

COPErRO — Prcclsa-se rrm
.boas referência.-! para copa e

¦ ATEMÇAOl — Preclea-se. «mlt^xlno CrS S0 000. na R«»
. i. [43. Tel. W-4180, |calxelro para tinturarla, cotn:senador Pmlro Velho n. 355

COZIJi-HEIKA — Precisa - M! pRECISÂ-SE de cor.mhelrc j pratica. Rms Figueiredo d«j_ Cosole Velbo.
que d« referínclas. Ordenado', nl_ Avenida Vieira Souto n.° -, M,vg»'háei. 383. fcÃiXEÍRÕ com" prática de
40 00O_cniZ3_Tel._37-3.5il.. |3M_-^ *$?•_ AÇOtídÜilRO"— Precisa-se botequim -• Prects,\-rf na

_"raECI3A-SB';''' 
'-««Jdta-Mru- 

Rua SaddOCk Sá, 22, Ipane- coíis-HEÍRA - m¦ Ca*aIjü.AGb"Cií 40 0OO por boa:par» todo o senlío. Tratar |ua d
madeira, Tiatar na Praia do; u0 

, , ,, .,,, * jum filho. Joio Lira. 41. ap. «oxjnhelra par.t lodo Oicom o Sr. Rodrigues n« A,. CAI

COPEIRO — Prec!Ba-se de
3 (dois) cotn bastante, prati-
ra em chope — .Jamaica Bar
na Rua Euclldes de Faria n.
17 — Kamoa 
COPEIRO — Préclsa-ee com

imiiita orática. TVavefesa Lt*o-
AUDITOR JÚNIOR -p- viajarQasni de Oliveira, 171 -
I vez por semana p| Campos, ij,;ft,i.,.»i-j
Miguel Couto. 33, sala T03
Sr. Gomes.

• 1 AÇOUGTTB — Prer.isa-se cor-
-i tador. Pasa-se bem Ru» Ba-

Rua 7' rio de Igualem!. 164. Pça.
da Bandeira,
ÁÒHÍMÈN8SOR. ou 

'pritlcõ.
— Preclss-se tel. 33-3344.

xs. ap. m. -ma. Tel. 47-1664.
147. sala
i Horfa.rU> triteural

.,.  para todo oicomoor. mani í "''ICAPOTEIRO precisa-se cem
101. Referências. Trstar dasj ^^nhar, çnin. Pasteur n, 184— BotafOBq.L1rganr.., f,.Je tenha, grande
0 Jls lOblOm. i..,, iaT.r „, niiãultuU APREKD1ZES MENORES -iprMlcn. Rua Sfio Clemented3J433-B •- Botafogo, 26-5900,

Fons:

KECEPCIONISTA — Cai- petente
xelra orRanuaçáo reniini-|npre<t-ntar quem não eatl-|mlBgo« Pemfrâ, 59-*Ã~
na, necessita jovem dc boa ver cm condições. Ilua SÇrl^jj^Ebc^—.'prVõT

184, ap. JIXI.
Ü55.EMPREGADA domestica. Pre-

aparcnola com conheci- , nador Alencar. 230 - Sãc^oi,. vendedores para produ-ic:s»-*c, paita-se 40 Jiill
mento dc inulés. Telefone Cristóvão; Traiar com o tos de perfumaria para Zonal"-!

(Norte Tratar Ruajívaldo Cru?. 00-109, D,
Os-

Célia,57-8080 ramal 164. Aos do-ISr. .toâo
iniiifos. Tel. 37-:i4:!0. K^fiiíikraÒi- Prtóaâíê. P"*»F0?!"??' ni*.h",and*r' EarPItEOADA — 1 recibo,
rt.ECKI.ciÒKISTA-r-lffGLÊsloricliia de automóvel,/"„-,«»& ^ 

» 
^^«""eÍ"- S- V 

'"' 'T "'?'"«
Móç-Vic boa apvfi,,ucao;cl:c? 0!*vi.»o...i.. --..Povo «-^^rotertncl^, "' ^«^SSPiíSSÍi '

e desembaraçada, «tin» «Bl*-LANTERNEIROS — Pre- irrvrirnnnrg S—1 ifl ml1 '''¦
no. Av. Copacabana -... 090 c.^_m.S(! profissionais _ VENDEDORES - Pren-
"zJL-1 andar. ,. ' •-,-* > i n . sam-se para venda tle pru-"SECRPrAiaiA — -TOriniil.,.. 

49, _.oiarta" 
' "idutos populares, junto _as ._, , ,1(j _ Rua conselheiro

imobiliária necessita m»
ça conipetente nue tn
tenda do ramo — Kua '
Setrmbro, 88, 2». sV 203.
SALABIOS altos pi mocas —
1 aecretarlii, 1 eiteir.osçrstt-..
3 dactilogr.. 3 a-.ix. escrit., 4
corratoras, tel. 52-6344.'SSCRETARIÃS — Precisamos
fjp mòçaí ,niaior«5 nom pet eu-
i('$ com'"boa apo reo cia e ai-
suma dáctüogratlft. dalario
inicial 120-160 mil. Avenida
Preg, Varyns 533. 18A_
SSCRETARÍAS — Cr$ 160;220
mtl. 4 vaítvs, ? c' inulf-s. —
Sen. Ban tas* 117 (rr;_223. __
SECHirrARTA ' boa dact. cl
Inglía fluente p! rcdaçSo
250 000 Av. Hlo Brsnco. 151.
.-.'IqSã, s^ 209.
KECRírrÀRiÃ" Executiva Bi-
Hnfrue —'. Precisamos de 2
moçsa p! íirma de âmbito
ir.samaoianal. Sai. inicial:
»50|400 000. Av. Prcs. Var-
gaa. 529 — 1B.°.
TAQÜIGRAFA 

"principiante
boa apresentação. b| dactl-
logralls, òtlmo salftrlo. Ave-
nida. Copacabana n. õ9fl. —
<i.° nndar.

EMPREGADA — Todos

LAKTERJíElRO — Preclsa-S)
joít^iái. paga-M! bum. Rui

Gampoe da Pai.n,* J74.
LANTEtlNElROS;- í>r>-clsam-

Hua Mariz e Barros. 1061
oficina ^Draçío.
MECÂNICO — Volic-TO-nsen

l'arni;tci.i.s, Í)rof<arias, lo-
j.is e Super .Mercados. Pa-
ga-se Ixm comissão ** aju-
da de cuslo. Entrevista:

lel A. Oavies. Tcl. 78-5057.
VENDEDORES — Guann

.lol.im, 2IÍ8-201 — l.nti* NÔ-
vo.
empregad\ — Precisa-se
senhora para todo serviço p'
familia. Ordenado a combl-
nsr. Rua Raimundo Covrela.

liara — Precisa-se. Produ-136-B,
e. na. Rua Alte .Sa-,tus dc limpeza. Kxlffimns EMPREGADA • Preolsa-se

$P*L4«'*»• 10 — Ipanema., prática e conhecimento do;P»m todo senlç n-se
MECÂNICO especializado cia ramo — Ajuda de custo e hcní

Io ..tima. comissão - Apre- Lxo^A^ao?sentar-se munido de do-l ,¦,;•';-,„i —^—EMEPREGADA — Precisa-se
dc pessoa de rpcpcrnsabillla-

Prsls tíe Botaíogo, JJ«, sp.
ji.«_850.
PREOISA-SE de empregada
para todo o serviço para ca-
sal sem Íllhos. que durma no
emprego. Ordenado de 40 OOO
— E%!gem-*e referências. —
Tratar na Rua XsvL-r da
Silveira n. Í3. sp. 501. Co-
pacabana.

. KMPRBOADA que aatbacozl-,- • -ncer,ir «rrumar. Preci,-..im-M com pru'-,- sum-B — Boiarogo, *>-oww. _
sr cu... .r.c.c.icias - TeL: *££ 

0 trlvla. «mples e P»*' ?^", 
'!nl.V 

rrande com:"1^"""111' Se p-iS,^ífa«J?! EOPÉIRO - Prcclsa-se para
15-101S — Laranje ras. ^r Tratar pela manhi. Rua Aparta tlento rra ue com movel_, na rm m t<s m.vio tnmüla com boa apa-
bOZINHEIRÃ - Ordení". 

"aqíím 
Nabuco 205 ap. SOI.\3 adulto», (oe durma no 

? 
,, B í^So do Ria- «g^^gaio «ferèncias.

I .iMUJld, i-W  ,»_..„.. l*-m»Am. fnra Dá• 1 5S/50URiA>SBcao, «que»» '•'•"' 'a; '«" - " 
iiupa lavadaferèncias. Ilua Major Ru- », „0 (|cilárt0i u

liens Vai, 246, Perto da|ner1dwl Í0)K(_ a,
Praça do Jónuti.
COZINHEIRA

PRECISA-SE de arruma-
riclra ci-je rturm.v no emprê-
go — Pessoa que tcnba. res-
ponsabilidade. Ordenado a
combinar. Rua Martins Pe-
na. 60. ExlKe-se csrtelra ou
referência. Tcl. 23-2334 ,

até 200 000 cruzeiros pari
profissional competente em
caixa de mudança e restila- cumentos referêncl

Hcmnr.n. rir 5 retratos 3x4, na p.irte dnBem
Tratar
ne5 n. 330. Vargas. 4lífi. sala lfi02.
MECÂNICO DE, ÀÍÍTOMÒ-1VENT5EDORE3 '—'¦"
VEL — Prcclsa-se tle comps-i£e com conhecimento «m cs-!ros de Castro,

. ide. para trabalhar em spar-. manha, na Av. Presidente tamento de pequena íamilla
Ide trato. Paga-se bem. Pio-

iain-'rurRr "a Rua Ministro Vivei-- 191 Ap. 503 —
tente na nua Santa Alexi
drina n._207^.
MOTORISTA; Prcclsa-se pa-
ra casa purtlculat com ba£-
tante pratica e que cU reít-
rências. Tratar na R. Ml-
giicl^Couto rú:_23^ aala^705.
MOTORISTA ,p' Tèxl Wifes
míniino 30 anes idade e 5 de
carteira. — Rua Washington
luís. s-va.

MOTORISTA TAXIS —
— 'Precisa-se para trabalhar

AtfêUTrc ir cm Gordini. il km. Minimo
„«o£.£.t.™ /i. 2 anos carteira. Tratar It.
COSTUREIRAS |dns ralmciras, lã.
ALFAIATE — Com iwa rll-LMof"ÒRISTA — ~Boa 

aparen'-
enteia e com telefone nrõ-jeia p/diretor íirma, marando
pn* d;se|a aitreítar-se n"ou-|Z. Sul/Centro — Av. P.lo
^ro «líalste estatoc'3;!do nofBrsnco. 165, »/727 — Tcit-fo-
Centro — Tcl. 52-6919.  |ne 52-7268
AJUDAJÍTE DB BUTEÍRO -
Préclxa-se tom pratica pnrroupas militares, Alfandej
^09, sob.

&5 <le modos e botiques. H,
Mayrink Veiga. 11, si 805 —
Sr. Mauricio. das 16 às_19hs.
VENDEDOR — Preciso' ür-
ftente. que disponha de 400
mll para meu sócio, ret. de
150 mll. Prod. Jâ popular —
Rua Borja Reis n. 653, sob.
— Morais.
VENT3EDÕR — Preclsa-sc que
tenha freguefila no ramo de

Copacabana

PRECISA-SE empreitada pa-
ra todo serviço menos cozi-
nhnr, pedem-se documento*.
Rua Senador Vergueiro. 114,
ap. 802 — Flamengo.
PRECISO" doméstica pago

Inútil sem referencias bem. Tratar Av. Copacaba-
ns. 605. ap. 601 das 8 ê» 13
horas.
PRECISA-SE uàia senhora 

"de
40 nnos at* 60, bem anseada
para tomar conta de casa de
oítóal que traba. li a fora. —
Ps«a-so bem. Tratar pela
manha. R. Mandatt 13-B. Do-
na Elza. ou depois dss dua>
hora.s. R. JoSo Hèfro 38. —
Olaria.EM.rrtEOADA — Precisa-se.

Familia de 3 pessoa*. Pede-
se refeer6nc1a&. Paga-íe bem.
Tel. 26-6886.
EMPREGADA para resldên-
cia — Preeisà»&a na R. Eva»
rísto da Veiga a 47, ap, $08
— Clnel&ndia.

fora. DA-1 proCÜRA-SK — Pexwa. de
rias r«mu-|_.esponssli,llidiule psr» ctwl-
combinar. |njía- 0 trivial flr.o em cas»

Ex;í,»m-*e reíerírtcla. Tra-U^ p>e<iuens família de tra-
Trivial tar na Rua das Laranjeiras! t*mento moradora em apar-' » l ap. 707. rtl.t <S*TIM- tamento no bsin-o de Santa

pro-
cura-se. Av. Copac, 709, s,\
• lftS,. P»ya-se_bem._
ÃJÜSTÃDÒR mecan-.co. ínã-jsâ"dar ie ílan'ía. 

'Pa-

nttwncSo. Cia. 8. OrlisWvilo ga-ae bem. Procurar o Sr.
admite. AV, Rio Bran:o, 185. Renato, na Av, 13 da Maio
sala 727.

Teresa —;2S-C7;
COBRADOR. — Pvocüra-se

Iprattca comprovada que p«

n.(
Dona Marize,fino e variado — Precisa-se

para familia de tratamen-
to com boas referencias —
Ordenado CrS liá 000. dor-
me no emprego — Av. Co-
paoàbafta. 2U2. ap. ". Te).:
37-6290.
CO/.INIli:iRÃS - Precisa-
se de cozinheiros forno e
fogío. trivial vajiado^tUJg. . ,,

EatFREOADA — Cozinhar e
lavar. Das 8 ks 15 horas —
Rua Padre André Moreira,
328,_ap. 303 — M>ier.
EMPREGADA — ~Pri-c!S»-se

para cozinha e ümpezs com
referências — Rua Nasci-
mento Bittencourt- n. 27. ap.
101. em frente i Hípica^

LTeresa. Ps-ss-se bem. retlcm-
se referências. Combinar com
o Sr. Jorge neio telefone .
23-4432. da-v 11 ?« 12 » da.s
13 ks 18 horas^

mo ordenado, Kua
I, 7, sala 1 OOõ. Tcl. 52-9356

D^ Luzia.
COZINHEIRA -- Pre-isã-se

Paurun-se 50 mll. Rua Se-
nador.Dantasji.e 39,_sala. 206.
CÕZÍNKÍÊIRÀ —"Preciso — 50

para cozinhar e servicc* le-

PHJ50ISA-6E uma. cozinheiro
para íszer sa!ga<ios. das 6
fiorrw ao m«ío-d!a. Rua dai
I.aran)_eiias_ r,.'_l loja B_
LÃV. «_PÀSSAD.
LAVADEntA Preclsa-s*

vês 
"na 

Rua Martini Ferrei- que saiba lavar e engomar
ra n 15. «p. 404 — Bota- bem, trabalhe na a-.ta própria,
fogo. casa,. Referencias, Prala de

—¦ Botafogo 8 (h.p. 501

ATENÇÃO! Moça. precisa,
csM-bar. Coronel''Vieira, 879.
Irajá.
BOMBEIRO eletricista comvT.
preo. R. Benetlltlnos, 263 —
S' 403.

23, aala 61«:__
CICLISTA PADARIA — Pre"^
clsa-se o! boa aparência que
tenha alguma prática de in-
te.-ior p* dormir no serviço.
Rua Visconde de Niterói, n.»
414. Mangueira.

BALCONISTA pava casa dejEMPHEOADO doméstico —
acessórios de automóvel com Vigia - Para tomar cont»
bastante pi-í.tlo;.. Precisâ-aé.Jda casa, lavar
Av, Bartolomeu Mitre 770 —Ira

Il 0 T E h INTERNACIO- -
NAL DO GALEÃO — Pre

de

L#bIon.
BALCONISTA par
peçw; de autooiòvol rm loia
autorizada DKW — Trntar
na Rua PerelraNuneA n. 330
BALCONISTAS -

LAVADEIRA
para

Dormir r.a residência,
Pode ser casado. Tratar na.
Av. 13 dc Maio, 23._saláJ822.
ESTUCADOR 

"—."Pre-tlsa-so -
Procurar o Sr. Alberto na
Rua Paissandu n. 251.
ÊSTOÕOTSTA para" peças de.
automóvel. prefcrlvelmente

m?lTotse-^cÓ de senhor! clsam-se cozinheiros e «le ^ rig3m.,e Çr* 40 000 men- «n

S TrT,Úl?toje. HUÍ7 5T.°S?- cnnfeilelros na Praça Pio ,ala-Tratar na Rua Adolfo j 
m»

tembro, 83. ap. 1201, ¦ X n. 15 — 9." andar, sa- Mota n. ,52. ^_^  __

^^^^tSi^ SoSSTe Ticom pr&t
ii:?.dtó IPUKSStt Stóibaraço, s^ario toíclal 63 Kardeo

PRECISA-SE — Dc arruma-
deira rom referências. Pasa.
se CrS 35 000. Av. N. S. Co-
pacabana. 6. ap. 1 001.

EMPREGADA — Médico pre
cisa como auxiliar das 12 As

tecidof, confecções e camai!8 heras, sábados 9h30m As
e mesa. Rua da AlíAndega 309Ü2 horas, ordenado 11 mll.
— KARMIOL Rua dos Andradas 39 sala 803
VENDEDORES — ¦ PrMiiamM «« » ^l'"!,?""1"' 

com
p' vendas <ie materiais de es-i3°E^l£áSí«S£!2S:
critório. Salário Inicial CrS .'EMPREGADA — Preclsa-.se,
70000 mais com. — Avenida'com muita prítica de cozi-
Pres. Vargas 529. 18.» .nha. CrS 30 000. Rua BarAo" do Bom. Retiro, 3S8, ap. 401

— Enx. Nôvo.

SENHORA para 1 cisai. .Não
cozinha, nfto trabalha do*
mlntios. na Rua .loaqulm Sil-
va ru 132, ap. 45:
RIO COMPRIDO — Precisa-
se de uma empregada em
casa dc família. A. Avenida
Paulo Frontin, 604 ap. 20
COZINHEIRAS

rcv/lNlll IRÁ forno e fo-|Ia 902-Ti (lavadeira - Príclfa-wI 11/.1.MI1.11..1 11,1110 c ni '»..- . oue passe bem para traba
;áo. para Illia do lover-lnOTKL Internacional "ol^,,,. £__ra furni!la de ílno
nador Tratar ate domin-! Galeão — Preolsá-se dc|tru, im(.n!t). p(í^,,.5. bem. —

Ilua Bojuríi. 10'» —auxiliares de cozinha s Avenida Rui Barbosa n. ! '

embaraç-.
II mais comlssdo. Av. Prcs.
r&a3Li2!'_18"^

ll BOMBEIROS — Precisamos"com prática em obra. Trft-
tar Graça Aranha, 57. gr.
1007.

Tratar na Rua

VENDEDORA — 70 000
fi\o. comissão, prcniio c

3arã"v5r<"T?Fe_-!»J»d? <*? ™^<- .<".?srí* "
claltíado. Precisa à Bua Cor-:^end.is a domicilio em
dovil. S49. Ordenstlo e co- Rrupo. Av. 1" de Maio. 4

v.-lp.íEOADA — Prcclsa-se
Crt. 30 mll. — Pedem-se re-
fe'è-.ic!a3. Rua Almirante Co-
rstane. 178. ap. 502. Pcfo da i j

.-.So. 17." andar, s/1704, Vicente. Praça Saens Peua.

ATENÇÃO! — Empregadas
domesticas — A Art. Sr. Mo-
ta tem o.-, melhores empregos
— Ate Cr? 80 mll. Comparecer
com documentas na Av. Co-
pacabana, 610. sobreloja 205.
ATÊ S0 MIL, pago cozinheira
r;aib* fsxer Bobrcmesiwi, Ap.

pessoas. Rua 7 de Setem-
i>ro, C3, ap. 1201

?0.
fictrucsia. on sesrunda-fei
ra. Rua Domlntros Ferrei-
ra. 183-701. Tcl. 30-7973
— D. Luzia.
COZINHEIRA — Preclsa-sc
na Rua Visconde de Pirajá,
438 ap. 501. Ipanema. Exi-
ge-se carteira de identidade
o rcferínclaf .Folga aos do
mingos. Ordenado a combl
nar.
COZINHEIRA — Precisa-!
se com pratica e referen-
cias. Rua Sousa I.ima. 178,
ap. 101
COZINHEIRA ..— Precisa-se
para casa de família de tr.T
tamento. boa cor.inhcíra de
forno e foRSo. Es!stem-se re-
ferèncias. carteiros proíiasio-
nal e de identidade. Favor
nfio se apresentar nfio estan-
do em condicOes. Trajar a
Praia de Botaíogo, 130 . 15.=
andar.

ap. 50! flamengo.
PRECISO passadelra de. ca-
mtsas. Rua Luis CamOes n,
75-301.

PRECISA-SE LAVADEIRA com
referências, 5 dias na sema-

prática, de 13 a 22 anos.
Praça Pio X, 15, 9°, «ala
902-D^_
OFERECE-SE uma senhora
para o trivial ílno dorme no
aluguel, rò cozinha. Telefo-
ne J5-5080.
OFERECEMOS cozinheira de, .
várias categorias, com refe-pa (JaS 8 3S IJ HOraS, AVe-
rênclaa — Tcl.: 22-0720: . -,,-
OEBKECE-SB cozinheira trt-; 11103 tpitaCIO PeSSOS, /OU,

^e^a^Tli-^tlc-Ol. Tel. 27-2172. Or-
?SÍf£E_mme^.ne^«tl denado: CrS 25 000.00^
tó^anos^sOjscR.ida. 31-13951  PASSADEIRA-LAVADEIRA —
OFEREÇO cozinheiras, ba-|Preclsr.-se, com prática e re-
bàs c documentos e ren- ferèncias. Tratar na Rua To-
rências. Ag. Riachuelo, tels.[ neleros. 243, ip. 301. Paga

BALCONISTA — M^ca pl ca-
sa de roupas. Av. Ataulfo de
f?'Jt- J^?í- Pago-se bem.
BAR— Preclsa-te dc um em-
pregado c| boa prática. Rua
Desembargador Isidro, 3 -
Praça Saens Pena
BALCONISTA para venda de
lustres, com pratica na. P.ua
Sete de Setembro, 18S._ _

Ag.
32-5536 e 32-0564.
PUECISA-SE de uma ecat-
nheira a uma «gngggg; ATOCM«I«.;¦¦-¦<

DIVERSOS

^-TO^^Pedem"« íííertn- íãpãVeT'para loia. de moveis.[PADARIA - R
elas. reieren r^ (U.Hpa«sgem, 169. 'Bonfim n,« 485.

BOMBEIRO Hidráulico, ele-
tricista t gasif^ta. oferece os
seu» oreços módicos e saran-
tidos. Rua dos Inválidos n.
144. Tel.i «-0110.
BOMBEIROS E ELETRICIS-
TAS — Prcclsam-se. paga-M
bem. Tratar Teatro .lofio
Caetano, Praça Tiradentes.
com Sr; Magalhães.
COMPOSITOR"'^. Prcclsa-se
n' trabalhe» comerciais. Ruaicelliw.
Pereira d«_AlmeWa._81:__ _ jfõLiIEADOR'

Precísa-se

Pereira Nunes n. 333. _
FAXINEIRO-ARRUMADOR ~
Prcclsa-se de 13 a 18 anos.
Tel -26-4165. Tratar das S ás
12_lis. •
FABRICA 

"DE 
MOVEIS. Pre-

clsa-se de of. marceneiros,
íolhcndorea e. llxadores. Sa-
lário a combinar. Av. Su-
burbana. 8 PH6 — Piedade, cj
Sr. Leonid lo, _„_
FARMÁCIA — Pre.clsa-so de
um prático quo saiba mani-
pular. Voluntários da Pátria
451 —Botafogo^
FOTOGRAFO — Preelsa-se
para operar e retocar. Pa-
ga-re bem. Favor náo se
apresentar incompetentes —
Av. Nilo Peçanha n.° 10, 6; <
envjCaxlas._
FÒLHEADOR" — Precisamos
de dois bons folheadores pa-
ra íabrlca de moveli. Dlartn. I.
ou empreitada. Procurar a
dlreíâo da Fabrica do Mo-
veis Continental, em frente
à Estáçío de Presidente Jus-

a CA1XEIROS PRÁTICOS DB Precisa-se P
— Rua Conde dc!ve',s competiu

Edsar. Romero, 484, lunoos.

Lt&tifcdor —
fibrlça dr mó-

Av. Min.



Jornal do Brasil, Sexta-Feira. 13-8-03, 3.° Cad. — 5
LANCHAS E BARCOS

Hua•2.°.

FUÍJDIDOR — Precisa
R. Div Nunes. 1 343, Olarl
ÒARSON - -Copelro — Precl-
ea-.-c para I.anehonete, com-
pritica da sorvetelrln, sun-i
daea e sanduíches, Rua Bn-i
rata Ribeiro. JJ_-Ç3_______SSS_ \
GARÇOM- com" prttlca dc
comercial na Rua Joaquim
Silva n. 138^ J-np-i- !
GÃSÇOME COPEIRO -
Preclsa-se de dois. R- B- oe
Mesquita. 593.
ÍMPRÊSS-RES MINER.VIS-
TAS — Preclsa-se de Impres-
«ores p/ máquina mlnerva.
Rua Fonseca Teles, 19b - 2.*-,

São jCristóvío. '__ t
INDUSTRIA 

"Metalúrgica — :
Preclsa-se' 1 bom mecânico i
ajustado". R. Silva Vale, 820,

Cavalcante. _
IMPRESSOR— Prêcisa-sc pa-]
ra biscate. Rus Ministro Et-;

¦ gard Romero, 330-C — Madu-
relra,
iMPRESSCRKH Heldelberg.
Precí.=am-_e de lmpressor»
máquina automática
Fonseca Teles. 10C --
Síio Cristóvão. I
IMPRESSOR 

' 
M1NKHVISTA!

competente, na Rua Da-,
nie! Carneiro n. .6 — í.uh-
de Dentro.
35__«NBIHO — Preciso :*t-
Capuri, ,220 - 27-9234.
LOTRÍF1CADÕR -- multa
pratica na Rua CISrimundo
de_MeIojB._348;____  |
LANOHEIHO — Prcclsa-se Cl
prática na Av. Amaro Cavai-
cAntl n. 37-A - Meler. ca-
tk Londres.___
iOSTRÃDOR proflW.or.al a
domicilio, móveis, Pianos...»'-
mações etc. Recado 30-M45,
Sr. Elso. ___.
•ífESTRÍNHÕ p5o, biscoitos e
doce*, preclsa-se. Rua Cons--
'l«ne>JBa£bw^M;Bj=^_"*H> j
MOÇA —• Precisa-se para i
caixa, com muita pratica.
Tratar na Rua Arquias
Cordeiro. 351?—-J__ÍS_
MOCA para trabalhar em ap.!
tie perdoa só _ Praclsam-M
Senador DantM.39.__f.__gg.;
MÕQÃS B~ SB5JHORAS —
Msloeipedtente. CrS 110 000
Precisa-so de Aels. com boa
aparíncla. para contato com
pessoas de sito gabarito
Apresentação para se.cçfto
das 9 às. 17 horas, com o
Sr Perdigão. Rua Alcindo
Guanabara.1 17 & 21, sala
903 — Cinelandia
MÕCÃS — Para teatro, estreia

Auxiliar de Escritório 1TEACKER OF ENGLISH —tlánchà dê 29
Xndú-trlã dc cosméticos de são Paulo, prooura Precisa-se para o horário das 18,30 ài

maior, hoa datilografa e conhecimentos servi-]22,45 hs., diariamente exceto aos sábàdÓS.

Admite funcionários com senso de responsabili-

dade e prática de serviços de escritório, pessoal
e contabilidade. Sábados livres. Restaurante no

local de trabalho e sala

ços gomis dc escritório.
Apresentar-se com documentos nn Avenida Vc-

nczuelR n." 27 — saln 214

;ío de acordo com

aptidões.
Âpresentar-se na Rua Uruguaiana; 55, 3.°

trazendo uma fotografia 3x4.

as

ar,
(P

ÍÉ_iMEfÍÍ
Exige-se

núncia,
às 22,00 hs.
12,00 hs, e das 14 às 10,00 hs.

Local: Laboratório Eletrônico de Lin-
guas  Av. N. S. Copacabana, 1226 —
;5." andar. "'

C
_

Com dois motores Chrysler de 190
HP, construída há um ano pela Car-

;e-se pratica c coueçao de pro- r vende-se. Informações: teL
Entrevista dia 13 dc agosto, das 20 ^rasmar, 

-»
e sábado, dia 14, das 10 às 22-1818, Ramal __*, com o ir. wan-

Tradicional banco desta praça, de.se-'
jando expandir seus negócios, procura ele-
mento qualificado para ocupar cargo na;
diretoria. Não precisa de capital, bastando
que seja pessoa entre 30 e 45 anos dc idade, j
Icom muita experiência no ramo e que já tn dn Tramportc
tenha ocupado pelo menos cargo de gerente R0(lovi.„.io dc cargas, pre-

lem algum grande banco desta praça. Infor- clça de dois corretores j , 0„;..u'"""'  "- 5eu dop- de proclu" -' ¦ 22-556R

PÚBLICAS
Ternos Usados

COMPRO A
DOMICILIO

derley. CR

ma 11. Proc-.it
hoie ãs 20 ho:
móvel Club, n
cente Út OftTVj
Í.IOÇAS menor**

PTfrcií-»'

Mauro,
í. Av. Auto-
7 J39 — VI-
ão.; m_;,,;.:

_6tO-
fxTxn-ierxiixr-

Precisa-se para trabalhar com esca-
vadeira LINK-BELT (2.S.78).

Paga-se bem..

Apresentar-se ao Sr. NANDO na
Rua Real Grandeza esquina da Principa-
do de Mônaco em BOTAFOGO. - C!
CO S/A.

mações, sob o número 13 891 para a Por-
taria dêste Jornal.

Precisa-se de balconistas experientes.
para o ramo de bebidas e comestíveis em
geral.

Exigè-se prática e habilidade.
Apresentar-se munido de documentos,

inclusive Carteira de Saúde, na Rua Mar-
QUês de Abrantes n.° 20, Flamengo, diária- NATO.
mente, das 8 as 12 horas. Armazém Torrei VENDEDORES
de Belém."CARPINTEIROS E

POLTRONEIROS
Precisa-se para fábrica de móveis|jv

jstofados. Rua Alcaméia, 111 — Ola-
¦ia. Procurar Sr. Antônio.

Calças, camisas, sapa-
tos 

' 
etc. Pago melhor que

cisa
pnra
ção, preferencialmente 01
prática.

Salário c comissões.
Tratar na Rua Capitão

| Féllx. 75, parte da manhã,
jcom Dr. Newton.

a lhe iro
Para serralheria

pesada. Semana de 5
dias. Estrada Velha
da Pavuna, 1403 —
Inhaúma — Sr RE- DIVERSAS

Serra

iwuíwio nos
CIRSSIFI

DO

Tcl.

Ternos Usados
CALÇAS — CAMISAS

— SAPATOS —

Compram-se — P«a-*e mais

q\m qualquer outro

TEL: 22-4435
COMP. E VENDAS

nnRr H fl ra __Tl_vSw ttm RA!
vendem tudo a tsdo munâol

iSi

móveis escritório. v*.-.-iANIMAIS
,o ú_. lugar, me« «Jf ^1-ÃvícmiTOR

IARQUIVOS — Tipo oficio
ide 4 favelas (a vista ou a
praiol — Beco cio Tesouro

Para ílliros químicos an-.it. 14 — F.Mjulna da Are-

ü-solares. Produto suiço. .nida Passo* n. 53 — Tel.

Raybanizaçfto de vidros dc i 4___K___^___.—-
miíu escritórios ban- americano \end*. »p».j-
lojas. escriiuii-^. »»« ,,. e-é..r.,.os geladeira. m4-
cos. industrias, residências, |õ{J5fa de lavar «an espreme-
carros etc Av. 13 dc Maio, !âor, ctc, cnmn do eastí com

Das 14 as|co*,ch6o
19 hora

HAT. FÕTGGRÀF.
£ ÓPTICOS

flchArio madclr.v. 6 «o-vs.
cAdcirns. |opo -polt-, 1 lindo
abajour 3 braços de pi. 1
ventilador peq. e t rAclio
cab. menos metade valor —
Aceito troca IlchArlo e cofre
(erro. 3Í-00O0. -_ 

MOEDAS praia. Império, re-
pública, atí 1913. Compro ai-
l-iia CrS 00 «rama. Tel.:
r7-8573. 
SELOS — Compro
e quantidade. Tcl.
Sr. JoSo.

coleções
52-9194-

BINÓCULOS

n na Av. Gomes Frelr» ».<
Jj9 fl.
•MEtíÓR  Precisa-te P«n
iawa e peijuenas entre*»*
r-.ni pràtícu. ii>" «a*a lSi" iec>'
rie R. t!v.is-Ui.iaiia._!.;?;___
MÊV* ASTtCO"' bfi" K KFH ÍÕEKA -

ça.0 pretíisA-se -íie com
péter-t* para oficina f
Pan ReirtseraçSo
quês de Abrar.ve
loia 16-
¦MOCAS-BEM ÃP3ESE.N-TA-
DAS — Precuam-se para Oâí-
cio de lancbone». ca.í e
caixa -- Pass-8e te-**»- Tra-
tar-na Run do Catare n- ••
323-B — Cas» S*0 Paulo

R. Mar-
.. 16S —

FÁBRICA DE CARR0CERIAS METROPOLITANA S.A.

RUA FELIZARDO FORTES. 241 — RAMOS

ADMITE:

MOOAS dt 15 » '" ano» para
balcftoi Traiar na Av. Tres.
¦¦Farsas 4,15 _±___^_____°__\. .

ALI HA
*#_ _¦• *

cin
É fnvor nâo se apresentar quem nao estiver

biiitado para o cargo.
ha-
(P

Rápida, conhecimentos de fatura-

mento e serviços de escritório.

CASA DOS PARAFUSOS
Rua Carlos Sampaio. 31- Centro

Ctu-istíani-Nielseii precisa

tiros artigos do-
mW.ros, Marcar hora. Te!

| 37-4S6*.
i AR. RfEFBIGEBADO n" 000

I rhilcn. outro FcOer 90 000,
icom defeito, vrmle-sc ur-

Esporte, cente. Kua Senador Dan-
'novidade, sranile estoque.)tas.;19i'_»l»-Z05.

a partir «le 5 inil. Itua dílk DIfíHEIHO — Compro U-
Carioca, S3. s_-0o, |quidlfícador. rtdlo. tncerad.
BINÓCULOS Ò M K G A f telho», relógio parede. Tel.
30 x S0, jrrande alcance. SJ-r-032.
mifiuina lotng. Affa Silete, COFRES de todos os tipos
Pánliiu e míniyaflex Te-: comerciais e residenciais -

lefone 43-03-4 — Lopes. I (à vista ou a pra7oi. Re-

COMPRO pf 
*,-'Sr de~crr.e1iir.Jco do Tesouro n. I*-_e"*tc>-

I Imndot fllmi - usados. Nc-jda .Av. 1'assos n. 53. Tele-
rocia rüpWo 4 tI.«ü a do;nl-|fonr 4S-749R.
ctlio 57-022-*,

Vendo, tels»,
ninhos ctc. galpão de T*'°*l
talhas etc 26-8056, depois 30
h rvraa — Luiz.
BÓXER — Vende-*e «tn».
(ÍTiaa, de dois m««*. Dou-
rada. Nao t-"1*! registro no
Kcnel. Cr$ 30 000 - Rua Oy
r.eral_Ar^Mí_l07i_s.£1_J01j
i-óECÓ' br. oarS_ — v«n-
de-se porcas niestlçjvi '

seriadas e eom. filhos,
rao Duroc Jcrsey

BOFA-OAMA caiai era Vulca-
espuma, custou 190. rendo 70
mtl. Geladeira, teievls/lo, lus-
tres « **n_<*!''*l__ 2".*!l.í.fifL
TRÓPiCAÍ. brilhante. 3 cor-
tea, fio eatranseiro, tipo tus-
sor üMíx. Vende, preto, cin-
ia. llndM_côres. Tel. 38-0833.
TÃPÉTE ARRAIÕIX5S — Pa-
hrlcaçêri porttifuesa, citado
noTO. 3*3,3. Ver c tratar At.
R. Branco !5l — 209 — fone
31-2373.
VKNDO li_rt»toC&o bar- co<n
todos os utensílios, multo
vasrüh&me • tieblda — Rua
Anita Oartbaldl. 14-A. - Oo-

Bar-
. puro. Est-

do Rio Orande, 3.392, Jaca-
repR*scu«V___ -
VENDE-SE trse canário» mo-
tlvo de Tiagcm. AT. Copaca-
bana, 336, ap. 51.._ ,
y-AOAS b*ÊÍTEI.RAS e novl-
lhotos. Vendo 2 Jeraey. re-
Elstradas, 6 holandesas , a, *o
mestiças de iehu raçadas. 20
prenhas. Tratar: Sr. Fausto.
37-8112.
VENDE-B filhote» Pm^J**
AIc.t.So. Rua Joagiun p'

VKNDE-SB urgente miqulna
costur?.
Ia.b.c.

nholro. 520. Freguesia
C*_R___; '
VENDO — Acordeío, SO bai-
xos está Birro, ainda tem ga-
rantla. sábado e domingo.
R. Teodoro da Silva, «35 —

no_Bar; ¦_
VENÜEãí-SE cães pa];-**

! FILMES A5Tfa«»;
!pc*C* Cr. õ 5CH3. ;a pt CrS

197, 1/3- i

COPACABANA — Remarcacao| j,*0 fá B,14
e metas Ct.n^.f.o, 46.CT 18-201 rtJS perceu Inteiras

SÍOÇAS — Precls:i-ií! para(
atende- reitados. Rua Y*»:
conde de Hlo Branco. ». ».j
30. í- «".d. (Príis- a.Pí- i»*-j
ca_ectes). - ;
ÍIOCAS DE MENOR IDADE.'

preífifs-se cie cí usa de mu.*!
to boa ap_i'èncta. íotga ao».-
sábados e dotal mtos, posslo;--
lido Ses acima <Se atasse»» mll
cruzeiro*. DSo-fc almoço e
lanches, ambiento de respeito

Do-ae preíerênci» a quem-
vier com o raaponuvn. na|
•mn. riiivggs4rto .»-¦ 104- )°)_ 

'

.¦yfiÃKUÍNElSo p*ra, roéveLs;
avutsc- õ« ««tito, precisa-**;.
3t-G& üa^áo <** Mísq*-***-- -í*°i

íV^i 
'sãnó~s~^^hê?h^i-;

de competente* para serviço
de «rmlca. Paga-ae bem '**-

de empreitada na Ru» < - -

ENCARREGADOS

i7 J0O. Rua Hofário,
rl p f í_JL1 LEKTF, Oii'.'.tle — An«u!sr

— Vendo "Ctirtar" para re-
tina. preço CrS 50 nn;. Tel.
S__^-J____5_*c ¦
PSOJETÕR — bEü. y"5to-

grisalhas. Procurarperucas,
a Ssnhorlia Bn! da
Vanlll Gabelelrelrqs.
I»nsA. 40-A.

Silva
P^ia

U i*f?fí% Wr_&§
D tffr us íl? t_i eí? ív s-í- K * í*' tí /0
^t-w I B I "Os __* m u k 141 '¦'

&p p^t. n
te â^f

Jeque
dos
MÕCÃS X SENHORAS- Pre-
rl«Mn--e; de boa _par«ncla,
trabalho Jáctl e agratlaw-
Boa remuneração. Tram na
A-¦-. Copacabanti, 43s/ioi), c
Koemis. ; _.. !
5FBBBCE"-8S" enfermeiro — ¦

vlsvia, et longa prau», PJ-
cu-iite Co !^___*____Í5á5__t
Õí'ER"ÉC:È-SÉ link Mtthora
oara «satures* e outra serv--
caí ievea, ent ewa de !»¦

OTKVIO EMPREGO — Es-
ti dfsempreeado? Pois vc-
nha nos procurar que d.i-
remo* soluç&o a seus pro-
blemas. Basta que t
boa apresentücão

_rAfe^

Industrial Company in State of Rio, near Nite-

roí, offers position to qualified man. Thorough

knowledge of industriai «office routine and pre-

yíous experience desired. Must speak and wnte

english and portuguese. Applications stating ex-

pertence and pretentions including photograph

direct to n. P-100773, this paper. (P

Aprcf-enlarem-sc na
Branco. 311 — 9.° am

Av.
Lar.

COMPRO tudo, mAvels. tre.a-
deiras. radiolas, Hquldltlca-
dor. &sp.ra<Íor m4<;. *d« latar,
TV «ic. — 37-836*.

^COÍRES-De;p-r«l«,;ae
• "mesa. 

de apartamento, co-

i-KÒJKVÕT-Bãir^-ToA^rehis £>., 
até. e« sete

»m - Veado, projetor so- paramento* ií"aK — os
noro Bell & Howetl. 16 rr.'.-:melhores preços da P,i**ca.

'.Unetra».* pertei-J-ssiino t.-i\-'t— Hua Recente Fr-ljo, 21.
KIO -3o. Preço CrS 3«0000. Teleío- xÍkxã' DK JtLTOUjnO. Ven-

nar depois de 12 lioras, par* do »,-lr,s f.:o« p-andes a
JfOPS^J f

(P

UAvliLUuKMrM

«WgMf.
ROUiBIfLKX 3 i nova. <
na Cafua Econômica por 80
mil. vendo a camela, por 

"",„

m!S. Teí. 46-9*3! — Do"»
Adriana.

tm estado tudo CrS
Deltvicio de

Dona Diva
TUtica

VENDE-SÉ — 1 reliSgto de
ponto TagTis c corda. Ver
na. Rna Uranos, 1 5*3 — O.a-
ri&j_
V_KDHÍ"_E por motivo de
rla«eir. móveis de quarto e
eala cor.), sot.i raáq. de U-
tsu- Bendix milq. costura VI-

de apartai^enlo.'co- goreill fc«4o Continental en-**_ 
.« .m .ele ceradelra Arno Mqutdlílcador

Amo aparelho d* ar condi-
CiOiiado GS <rriU OH TV
PSIlco radlofono ST. «ele-
tí-eira Ge"oma.ic harVx-udor
Amo ventilador A--no. Ver e
trstar na Rua Engenheiro

„ Mowira I.ima. TO. ap. 203.

í B-aseta-s. Rádloit|emieo, de 2 meaea. filho»
"* 

do campeão Atlía de MUecu-

<11S
__ú

Tratar hoje cem D.
oo!o tíleíone: 37-5875.

MODAS

par» desocupar
ótima eama-fur»

ca"de' cafal, e, dois
para bebíj. Tel

n*_rD_-S*E
u^ar, «ma

GELADEIRAS (
ÃGÕRA — Zona Sul — He-
írigeraçâo Klystron ~,<&£
aertos e Pintura», geladeira*.
ar condicionado, maquina
lavar. — Bu* Visconde de
Plral*. 4M. Tel. 2*1-0939.
ATÊNÇAÕ — Õelãdelrs*. a«
m^_hore^ mais baratas, sa-
rantltlaa e pintadas de nó-
vo. Rua da RelaçAo. e5. »a-
la 103. ,
Cl,n_A"STKe!a<iei'*!>- *,1*P**-*Í**
tado de nova. 115 mil • A-.
Copacabana, 

* glO-J.
COMPRO 

'jrcladelr* ¦' mea-
mo com deleito e TV, Tel.
5.-3923 on -S-o-lõR.

_». Tri-:»rM10.
GARRO OB OB1AHÇA «linuMl

IS ml!, cama de caaa!
trüítlco de pérola e eolcbio

. Uie molM - 3J rall. Crlstalei-
ROUPAS' r:l fW"- dB crista! e tluml- VEUDE-SH um íoí&o Cos-| ;6 pe5. Tratar el Nunea. TeL

4S-19I7

Casanova SA. Peças e Acessoria-5
para automóveis, precisa admitir
MOÇA desembaraçada e com bastante
prática em dactilografia. Apresentar-
se com a documentação em ordem na
Rua Figueira de Melo, 350 — Sr.
Ezequiel. l-1

nada.- SS mll. R. Barata Ri-
beiro, 271 - D. Tlrsinla,

_$%?£?*£ "Sn^l: I «s^b-^^-s^
lt,o e deseja ganhar mai.s dl-1tado de nóro. rendo bara.o
nlielro, «niia nro-UTar-not. |— Tel.r 29-1914. ,
6e nSo vender roca troca — ¦ srspiyQARDA rtTRDüTT —
Compre n pri» em 7 pag*-: Ver-.de-se com 3 parea de ca-
e vrtitía a vlat*. Preços espe-l-o^ Tratar Ar. F.. Bnnco,
ciaia de rer«nde*Jre» — ABCjisj, 3», . «ala SOB — Fone:
Moda» e Malharia*, Av. ttlo[3l_Hrj,
Branco I5ô, lo!» 134. antwilo¦¦---¦¦ —
<YA'. A*. Ontrall t Copa-jENCERAOKnua — Liquida-
cabana. Ro» Xatter 8ltve!ra'çAo total. Eietroliu: pela me-
40. s< loja 309. Tet. 42-49^8. | tade do preço. Arno, Lustre-

CONGELADOR fimerteano —
Vendo novo, marca RCA_d«

, . 16 pi*. 
"~

mopoilU e uma maqu.na de 41.350!.
lavar. Tratar Rua ¦'?^u'-mU-Vri5iD'slKir^- 8,5 pé*, por-
nibarea tt/ 13 - Fre^o *j™ú'tíi íftírior cm cór, ga-
combinar^ i reta* etc. Linda. 195 mll-
VKíDE-SÈ — TV Phllco 23" A„. Copacabana. 610-J.
mod. B-193 e refrl«eradorU.-= TriViai-—
Frlgid-lre moiS. DK-1I6 »!n- ^ELAUMliA
da na raita. Tratar cl Sr.lac marca Arimlrar
Ronaldo. Tel. 43-1199 — Sa-jpor motivo de viajem, cj
bado daa 10 ta 16 ha. ig písL_Tcj._<7__í?£_i
VJsrbÊi-SE 

"iofi. 
duas poi-Icíslãdéira"CÕnaul Í965

tron.-wi, um tapete uy.on, ca-|qUej^«ene. na embalagem.
nva casal fo«llo s*«. R. Ma- mos garantia. 380

Wal! Cítylux a partir
Ci gsrantla. Ru» do

133, 3.° andar, esq

.PRECISA-SE de Crcxeirop.-s-
itica de padiiü -- Hua Sio—*íT" í _»!vi"1____*!-  . - - -

PRECTSA-SB padeiro cfprá-
ti<a, de coníeitelro.- R- Mu-
trw, 372- S&o Jo»o íílfcí."
PR»C_>Ã-8_Í _» caixiíio de

, armassem, ítrnie em ci:vi-
rclall- ;oj. Apresentar-se c

41 —ro desembaraço que v«e _{»;«, Na R*-ia Fr
sanhará o suíicienle para Oliveira de Menere*.

«uas dificuldades. Náo seiBoeh*;
trita di* asência <ic em- PRECISA-3K de 2 rapaze* pa-

pr'cKo. Atendemos *a «*£ 
gi££ftíT2 Trafa?'STkSI

zes e moças acima de_ -1 d(. UM _ 15i Mla 4
anos. aposentados « "Í0[Xr:aKC-xSr-él~I£pnT^~pi-
mados. Ru_ Coronel Aü''-*-,.^^17 Rl_ 1.0 

*'ae 
M„.

Unho, 101, a/320, Campoj,.- j^j o andar.__
Grande. jPREOI8A-8E ,de garçom p--
iPítr.CISA-SE de t empregado r4 urna churrascaria na R.
para cs.1* e bar. que eaibajBarata Ribeiro n. 587 — 803

,PRECISA-SE de c;..-..*-
M P.-reider.ie Wüaoi
ÍV.4SS — !>'•;'.?*_* ds*
, 3t. Leopolcltae
ipRÜCÍS >.-SK exi'-Wit;..<ió para

1 bar. ocnt irrittea, - Rua
jBarão tíe ¦Me.so.ulw. 1:>:J

j-í>STO"í3E GÃSOtlSÀ' --
'PreciMiHie de empretadò com
pritica para srsliSlE»! cemo

íauatlSar. Trat-ar na Rua Ks-
:.., !o lie Sa. S7 !Pr,5t!J EfciOl.

[Piiacurar Sr. Armuano, de-
ípou da* 9 ..oras..

t — VIOIA PABA BONSUCESSO
llO.j— Entre M e SS ano* pr»;

1« h. cotoprõtad* em ewseira pre-
íisí.oDai. r.ao ae rte com bí.;>
oe s lirmM na c3krt«'Jta, «
mll — Av. Bio llfar.co n. idl

iluxonisía"
Com prática para Ira-

balhar cin lerragcm e
mr.í*eriais de construção.

Hua Voluntários da Pà-
tria. 360.

ENCARREGADO DE PEDREIRO
E PEDREIRO

PRECISA-SE — TRATAR
RUA MÉXICO, 168 — U.°

\~ ÊSTUGÀDORES
Precisa-se de bons profissionatsjg^

loja

viço perfeito entrego, rtpida. «• ¦'»
t.v! • -n wn ~ r_v_____ib2__iJL * "¦oâftrto,
3H*__^Í_^--E2g~r5*i" Ue Ar. Rio Branco.
CABCUCM PARA Pí-P.Ut Aíj — . - --,- . -,i~;~ ,c"1 ív-.-M-."

m diante. Tei. M-TJ*»'..-.tío. d.13 a wi IS Bor
_;ç*o total Eleetiohn. pi

jiade da preço. Cltylux.
.. Lustrene, Wallta a partir

PABR1CA Ucpiida todo es-.o-}j3 _n af garantia. R. Padre
fqu» d* artigo» de II p. 5e-:i-eiPmi,Co, IJ, V 303. — Caa-
InííonH» t hom<n«, ^tóíios - *'.cftdurt.
Iejicluaivoa j»adr5«3, deisde Crtiss.

Í3 WO. Ver para crer, R. Sta.
Clara 33, ai. 932. daa 3,30 ÍJ
;o horas.
PERUCAS —
tecida» dire

capuri, 1W. «p. -303 — -enha.
V"K}rC_-SE riideíra 

"bfarbefro.

R. I." de março. 147^1," and.
VF.S'DE-S£ tÃda , inMalaçao
de um botequim, com baleio
Irlcvífico, at* ca vaiiiliair.M;

Urgente, motlro obras. Ver
e tratar na Rua Mandai) 13-B

F^tacAo de Lucaa. daa 8
até *0 hora» •_& noi

mtl.
s

Ar.

e«riontolo .ttOtor-ago.
Con-

ENOERADETRA — Sietrolii-.
novn. ci «prantU: outru. ben
!9 mil. Rua Psdre Telema-

ieo. Ifi-F. aD 191. Caacadura.
2S*tí;?íMí!t„'.l S-MÜJtAqt» tl»l» Pf ÃJÕl-

irim. rende teleriato, srupoc*pt*hire.sp cobrir càb.br,4-,Mi<.fj(JO 0_ ^.^ jft_,coe, \ ando preços rte ftbrt-1,, mraj__j_, biombo, eapelh.
feaoutiü.-_13 — D- .R°»-l^. -H.tal moldura douradt

.abalfhar. Exlgem-se rçíç-
rí-nciM. R. Amuias Cordel-
re 4«0 Méier, fer. Sllrlo.^
gjãSCÍã*Sí¥s 

"i 
e *:• 5V doi-í-s

piofli,6ionai5 para macarr&o.
Rua Osc;tr;_16. __Qti! ¦}___*?_<__¦_
pVdÈIRO" —""Tí-ecisã-ae da
tirn ajudante de mesa com
muita prática Tratar i R.

FiVTOR p'; automOvel, com-
petente. — Prtcl»»i-M.. Ru»
L-uli Barte«i^ljM._«p:_»ív_ LMI-Tlll
PRBCISA-SÊE —De um ' cai- j
aelro para balcão, com pra-í j-recL^a-Se pata oücína.

™.â-(.'ie«a1"ia!'vh,Ptsíiv ;oU ínstalaçte, na Rua Co_
-—« rérreira n° 63, prox,-' mo da Central.

para obra em Ipanema e

Tratar na Av. Rio Branco n °

1 012, com o Sr. Ronaldo.

Leblon —|ii

151, bala
(P

, ,- -.„ | I>RBCISA-SK de marc
___E__^l?S____-_ U .nwlbador*». 

*At. Suburba-
PRSCISA-SE de um copeira j fca. 5168-B. Pàb. de múvFij.
para uma churrl-ffiam, Iti.^ 1 -íj,t.,-icXZsiv"mX-Xw- j
Barata Ribeiro n. 5B7 - m:xVVV<y hx 

".?*V.-'. 
n u_ Telefone «-S36B. ( aÍ, ifi Co"e.r-o, 358 - Dro-

PRECISA-SE de carpinteiro,/gj.jjf
com multa' pratica ns¦ o*M*»jippfp|c *{"'¦< if -i," ,,m ra-
da Bua Visconde de PIraia, PRECISA-bt. fle um ra-

_;par para cafr em pc, coin;r,." 187 189.
pSÊOMÃ-SB de bombeiro cljpràttea e ile um earçom, oiimnlo.
muita prfitlcâ na obra dr.;— Praça da Republica n.i-
Rua Visconde de Pirnja n.e>g4.
524

GERENTE-LOJA-MÓVEIS

c-istai. moldura dourada.
PSHUCVS e mela perucas io-s-jj.omcd! nntlua, vitrina*, ge-
ra.s. grisalhas e outros e6res.!)^dC'inks> ab&luree, tudo cem

_ipre)uí». Av, Atlântica, 3 393
TIDO dt noiva — Confec-1 ap. 1. TeU: K-1167.

^"p^áe™-n<.e*ut- ÍfOQAO Cosmop. 4 b<K-as.' 
_ tol-ifunc. perí.. entr. aut. el 3

biijfte» 55. mi! — Av. Roma.
_, _ 1347-B — Bonsureftío. Atende-

VX.VDE-SE um rico veatidofs, ja 3 6.» de 8 áa 19^0 ha,
olva. Traisr tia Rua Tí-U» sd&adoí a-.* à-s 15 ha., aos

-«-Idomlnzoi de 8 Hs 11 ha da

CALÇAS
: "LEE"

1 !34. ap. W2

DÂCTIÍ.Ó5RÂFA li R A S 1 L i A

Precisa-se de uma com
prática. Rua Riachuelo

cm) Oo.n "i nvanhS.

£

(AilERICANAS)
(TODOS OS Nl-MKKOS*)

IMPORTADORA
BELUCCIO
Rádio Pilha

Crow — Miusubishl (1, 3 e
3 Jalxasl — Sharp (3 faixai)

(BEBãÊIRA GE 9.3. c| por-
ta tmantada, americana, In-
te-lor em eOr. por.a mAsica.
Vendo por Crt 350 000. Te!.!
57-1167
GELADEIRAS — CÕnu{Ou *
grand} liquidarão, ¦» prcco
niiem faz e o cliente. Tíc»«
marca*. Trigidalre, GE. Bras-
temp. Philco. Admirai • ou-
rras. todas recondiclonadaa a,
rovss pintura esmaltada a es-

'«alte. Ver para cvtr. Av.
Cop. 531. sl 311 — Sr. JosopK
O. Comercia!._3_J____L-
CÍÊCÃDÉ1HA FRIGIDAIRE 7,4
— Vendo 170 mli urüsnto
Tel.i 43-07ílO_=JD;^urlv:__,
GELADEIRAS — Bras-
temp. Admirai, FTmidaire,
Gelomallc. porlnlil. pintu-
ra nova a escolher, olimo
func. multo çelo. 100r-
Impecável. Antes de com-

prar faca-nie unia visita.
8/coiupromlSMT. Vendemos
qualidade. Mayrlnk VeU»
n." 11. ap. T01._l_.M_.__
GELADEIRA kelvlnator, «
pta, 80 mli. na Rua Indalaçu

" 
^^Si^S*^r^SSP^^r5%l^r_^i! Precisa-se cc. uma com! nar 37-0888. com Sr. Paulo

13.

na
200. —

PRECISA-SE de um njudaa-
te de íc-reiro ou Berr—beiro,
com prática, em cama*
íerso, à Kua Preaidense Bar-
roso. 83-A. ¦*¦

PRECISA-SE dc. melo oficial I Senador Dantiia
,-ip pintor de automóvel pron- andar, ap.-.__»;
Tr, para irabailiar. Ksir. do|pRKCI8A-SB de eletrtcatss
Portela, 235 —• Madureira. armadores — Comparecer
fMMÒK DB BOLSAS -Bua Santo Amaro n
p,-eci»a-«« cortador de bolaasl catete. .
é sapatos. Av. Gomes Freire, PRECISA-SE de bombeiros e
17 _____ 

*a___*_x'_  i eletricistas
1TÍECÍSAJ.Í-SÊ — Pedreiros,] vel Ltd.
i-ornelrotí, merftnicoí-, estuín.*
<10r_s, co2lnhelTaa c garço .
netes. Pres. Vargas. 542. up.fpi.EClSA-yK de 3 carp.

1 S0i. !c_q'jadrlas_—
PRECÍSA-âE 

"mestre 
de obras;ao Sr.

r. apontador, ambos com ele-1P
vada competência para cons
truçôcs de vulto, na C. Ame- nem.
ricana. Rua Evarlsto da Vel-1PRECISA-SE rapaz.ci
ga. 53.

FATURI

Grande organização com lojas em
..; Brasília, necessita pessoa capacitada!

-para ocupar cargo acima. Ótima rernu-' Importadora Bcllucio
Rua Sete de Setembro,

POGAO gis de rua 30 milr_"\vilco — National'— Gra'-|n>'25. fundos. Principio d*
— R. Cr.ir.e Sousa, 421. c. 4jvad0. rtr-300 — Perfuma- Rua Unifrual.

FOGÃO Cosmopolita de « bô
cas. u-sado, 95 mü. Telefone
46-54M.

(vador RTR-300
.__ rias — Sabonetes .— Blusões

neração. Para primeiro contato telefo-;?^:^*:1^^^-

PH£X:iS-\-SE de
{pratica.> oft- 187189.

Rua Riachuelo, j-
Procurar Sr. j

Instalado» Ge
na Av. ChurchlU

97, sala 407 — Apresentar-
tis 9 horas.

de
Apreüen tar-se

Jo&o no Larijo da La-
47 — Cine Colonial cf

ferramentas — Paga-/

ciai de serralheiro oue f-olde olímpio
elétrico. Avenida Bras de Pl- .*_..
na 1401 ~__>'lia da P^nlia
PINTORES — PrecUsam-íç -
Paga-se bem. Tratar Teatro
Jofto Caetano. Praça Tira-
dent-es, cotn Sr. Magalhles.
PREOISA-SE de um garçom
com boa aparência, rapaa no-
vo. Que seja desembaraçado,
Av. Amaro Cavalcante, 2039-
A. Ens de Dentro.
PRECISA-SE de" um murce-
neiro, na Rua Of-car Bueno,
745. Banco de Areia — Mes

Fábrica de
Confecções

Precisa pessoas com muita;-.- 1 r_.._l
prática em croclié, dft-se psra Uias Oa l_.ru.-l
casa. Run Sontar.s. 04. ______________

Mecânico de Manutenção
Precisa-se para maquinário em fá-

brica de embalagens. — RUA DOS
CARIJÓS. 35 • Méier (próximo à

PERÜÍâS
Vendo 3 — duas

uso. Baratísslnu-S.
57-1583

FORNO Marca A BC. pira
pi/ias com dup-i ¦camarítft «
píf.iífl, tm f-.:a*rto de novo.
Próprio pr.ra Lanchonetes.
Vende-ac. Tratar na Av. Pa-
r&napuan n.° 13. Freguesia.

ílíha do Governador, eom os
|Sr.s. Oto ou Lula
LÜ-TB-K DB cãlSiTAL. V*n-
do um de 6 braços. 14 800.00
e um de 4 braços a combi-
r.ar. Rua do Matoso, 2í« —
Ap. 101.   

de Unho - Tropical Inglês
Desodorantes -— Olletes —
Lenços — Isqueiros — Jóias
e relógios folheadas —- Des-
perudores Europa e FlUsra-
na — Camisas "Volta ao
Mundo" — Cachimbos, cl.nr-
ros e fumo. Ria 7 de Se-
tembro, 88. sobreloja Í14. 2a.
escada, l.o andar — Oalerla ;
f fundo*.).

0____3-_-CÃ Coid-pot. de 9.5
pta. 140 000. ótima. Venda-M
urgente hoje. Rua do Rt»-
cliuelo._32. ap. Ml.
GELADEÍR.V3 

"para 
todo»

desde 100 000. Garantidos.
Rua da Kelaç&OjJ^aalaJOS.
GE IT, port.. em córes, tubo
nf.vo. ôtlmo func. Vendo urs.
Mavrlnl: Veiga ll, ap. 701. —
p. Maui.

PARA VARANDA, ou Janela
de quano, -pendo dua& p*r-
slan_s dc 1,40 1 1.4S Crt 15
mll cada uma. Tcl. 38-108*.

VENDE-SE
1 P.eiógio de ponto. 1. B.

M eí. pouco uso, 2 mane-
tiutns', tam. 42 de leltro 3
balcóes vitrinas — Trat. Ro-
dollo Samos, 97-A.

pratica de lotocôpta — Ruajquita, _
7! Santa. Luzia H3* gala 307  H 

"_"f_" * "

1 Lavador dej;—
Sr« - com nrn*?a ípre! PãBCISÃ-aE dí .erralheiro* 5™ rVi^ soitíio, ^imã- í!_nSM'*--
J'í*; ,.c0.™ ff_ _ a" Para cofres e strr.ilheria em|n:) A.cnd(, às 9 _ Av. R:o| ^ii:ç
í-óSrm í£soa * seral na Rua Dias da Cnus, Braac0i ,85. 6„.!r 727. MIA.LsERRÂLHi iro - píFci: AUTOMÓVEIS

Làntèriieirò
Prccisa-se dois com íer-

ramenla o competência.
Av. Paris 11° 66G — Bon-
sucesso.

\NTCOS
PRECISA-SE uma dnnj.para, FRj*fciSA-SE"de ajudante de
trabalhar «n salsadinho^ e, es,Rmp_dor maior para me

SERRAI.HKIKO — Preci".""mí-íaa-sc dc nflcial. Estrada do
rdi«---_vB»SSJ^rSS^ - G"*'- Precisa-se, R. José

S_^.___-?_M__-i_ —-ileg-rS. 102 - *En..fNj-TQ, 
jdalupc. !Tinhm*pq 22T — Le

PRECISA-SE de moça P-5-™;. uEcláA-SE dê dota empre-: BERRALHÍ.1RO Cl prát. ln-1 ^"llíaí ^< *i„™„^mcaíé, com pratlca. Rua Ml-i^dog cc,ni pratica para tra- dusu. sf b- oxigr. e elstr. Ser-;bl011' - Sl. AlCXanül 0.
gue! Couto, 113. _ to-nar cm baic&o de padariaive enconst. Metalurg. Ru
rOLIDOR — Preciso de— Rua Adolfo Berganünl n.]lramaia^3W — I.ucss.
lim competente. R. Bráu-|ll«.   SERRALHEIRO - Precisa
lin Codrlro n." 785 — Ja--PEDREIRO — LADRILHEIRO¦ sp um 0f|cin] c/ 5 anos de
carê. •- Preclsam-s* P->™^*-priUira comprovaria. EClt:: Admite-se pessoa com

prdíübTro íompr preciso 2 ™ 
,t™.fp^-.« h0u com'— Rua da Pedreira. 112: prática comprovada e de

'' 
io 

B' 
ferrementea, na Rua Ma-j— Cas.adnra,  __ \ preíeréncia com conlieci-

pintor ei mento de contabilidade.
Barros n-i semana de 5 dias. Praça

3 Operador Rui

Benudltinos, 26 — S'

Preclsam-se para traba
ihar em oficina de bombei-
ro. Apresentar-se hoje com
ferramenta», n_

-;chado de A-.-.!s. -V.-A. 10J
POLIDOKES — Precisam- 40_— Flamengo. ..Sr. Bento.!pedreiro. R. Ma)o:
sc com pratica —Fábrica PKBC__A-_E de copelra ^na 85 - Vlla Isabel - nv .-, - 

A
de armações para bolsas dc »r ., Amarre Cerda n. 1S-A:m-m, _ ,!F10A*B
senhora e fivelas para rln- __n. de íii-.uni^ _ _ típoGRAFIÃ — Preclsa-se ti
tos de homem — Av, Sal-,___r3"isÃ-SE menor boy. R.;do Impressores. compositoras
rador rie Sá, 187. !da Quitanda. 50. s,' 4. fe bloqulstas. Rua Ciemen-

son eom prática nara restau- para balcão de padaria, na TOIINEIRO MECÂNICO —¦ _-._-_-, , T>rc!__f.___Le.___.™ 2°?' ;-í^ESCOL-\Rl_a
ÔNIBUS

PRECISA-SE*<a 
com prática para caíezl

nho.

De uma :nó-j PRECISA-SE de garçom pa
ra trabalhar aos eábaaos

::pequenos serviços. Rur, Hart-
,' dock Lobo. 117-D.

na Rua Dom*.r,?os! TLVTÜRARIA - Preicsa-se i ^Sa"se 
«S^í* J^l

n. 221-A — depcis 1 de calxeira. Rua Haddock Lô-ibilitados, casados, úe pie-tpregado|ri._ ,- hor.. _!{erência morando no Cen-
Av. Suburbana, 14-A. idomíncos

PRECISA-SE

líS_o?rnaC£"ucfnto^lr: f PR_C_3Ã^Ê~="C«lx» com I TORNEIRO - Prec,
doso n. 306. jpratlca de padaria, que J>al-fmelo-oílclal na r:>n b. lian

32-1421.

7:' ba lidar com o publico. Trt.j cisco Xavier m 46a
PADARIA — Precisa-se d
ajudante de forno e que sal .
ba íornear e com referen-[PRECISA-SE — Lm lanchei
cias na Praça do Engenho lro «_copelro. Paaa-se
Nôvo 11. 16.

",; Santa Ciara 53. _ [TIPOGRAFIA - , Precisa-si
de rompofitor pííra fteviça

bem. [comerciais na Rua F.-ct Ca-|
Av. Paulo de Frontin. 5t6-B"neca_n. 196.

dás 9 horas em diante}

\mm\
PBECISA-SE de um
empreítado de nço'l_u» 1
seja bom cortador, na
Catumbl tt. 30.

-rjdSf— Rio Comprido. .TRABALHADOR
oue! PRECISA -SE - Cozinheiro e:DE FAZENDA -..n

Rua!lanchelro. Tratar R. Ela- ferencias -.-.. Precl
ichueio, 405. U E. 'lefr-se 22-3344.

iaticõ] Procura-se competente
°"a „'e" para retifica de motores,"".Rua Figueira de .Melo 314..

Recrutamento de Técnicos

Empresa de âmbito nacional

necessita recrutar técnicos, com
formação superior, para as seguin-
tes especializações:

PESSOAL
SEGUROS (ramos elementares)

ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS

AUDITORIA
TREINAMENTO E APERFEI-

ÇOAMENTO DE PESSOAL

Cartas nara a portaria deste

jornal, sob o n. P-l00716. anexan-
do "curriculum vitae" e fixando

pretensões. IP

tipo Revendedore
CONFECÇÕES PARA SENHORAS

PORTADORA 5ENT
(Fabricação própria)

GRANDE ESTOQUE - PRONTA ENTREGA -

ÚLTIMOS MODELOS
BLUSAS BAN-LON para crianças 400.
BLUSAS GOLEIRO (Adulto)  3 300,
BLUSAS LINHA E BUCLÈ  2 400. 2 800.
CAMISAS V MUNDO (Legítimas para homens .. 6900,
CAP-VS CHUVA P/ HOMENS (Mod. Italiano) .. 14 000,
CONJ CAPA E G. CHUVA .Mod. Italiano)  IS 500,
CAPAS CHUVA DE CRIANÇA  6 -r'00.

Surti mento completo de casacos rie lã dc primeira qua-
lidade a partir de CrS 5 000, •

Grande e variado sprtimentp de vestidos dc linha, ma-
pia — i,ã — Cristal — Dracon.

Tailleurs —- Slaks — Caldas (Helanca) — Sortimento
Variado em limaria (Camisolas — Baby-doll), jogos tres
peças plissados"- Anãguas — Calcinhas — Penhpares
Sono Lene — etc.
VISITEM Í-4CSS0S DEPÓSITOS PARA VER E CRER

— SÓ ARTIGOS DE 1.' QUALIDADE
ACEITAMOS ENCOMENDAS PARA TODO O BRASII.

Funcionamos aos sábados
AV. RIO BRANCO, 114 - 2." ANDAR

TELF-fONE 52-1656

GBUADBIHA GelonioTlc S p-,
com um "no da us.i e 5 »mw
d* íarantta. V. uns., barato
lllndft). R. 19 *_« Tevereiro,
65._ Botai ogo.
HOJE**— Uquidsç&o de ge-
ladeiras, desde 100 000. multo
Kelo. Bua da Rolf-çAo 35 sa-
la 103.
UEFRIGERAÇAO iuclna.»
Ltda, consertos úe jçela-
ílrinis, ar condicionado,
ntenile A qualquer bairro.

iTi-1. 43-9253. ,
UMA" ÒElfÃDElRA marca
Westlnghous» americana,
lunel-uando l>em. modtlo
antigo. 80 000. Rua Almlran-
to Cândido Brasil tx. 193. ao
lado dft Rua Fcllpc^Mnwao.
VENTÍÕ 2 gablnetts de gel*-
deiras. motores, tudo barato.
Vise. de PlralA. 3'.8, »ubs.3.o.
loja 17 —JPftnomj*i __..,.

Geladeiras
GE. Frigidaire, Bras-

temp, Phllco, West-lghoU-
se, Clímax. Gclomatic do
5. 7, 8, 9. 10 e 12 pés, re-
tilínea, poria ovos. interior
e*n córes e outros mode-
los a partir de Cr$ 75 000

, urgente. Tel. 22-5700. —
; Grande liquidação. — Rua
-Senador Dantas. 19, »ala
j205 — Cinelftndia.
I

Coiwertam-ie. pln tam-«e«
reformam-te ar refrlserado.
bebedo>iros do á_üa. máqul-
n.is de lavar, enrolamentos
dfi motores; colocaçfto de m_-
quti-íiÊ e carcas do gâ*.

Teí. 52-1230
Sua Geladeira

Enguiçou?
Corierto na s' própria ea-

sa no mesmo dia. rcviíâo Be»
ral c' cnrantla de 1 ano. —
Orçamento grátis. Tel. 33-3653.



(5 — 3,° Cad,, Jornal do Brasil, Sexta-Feira. 13-8-65
BIG, - MOTOC.
E LAMSRETAS
BICICl/ETA rlllllps. nro 28s
Iti. «tndo d nôvo, cm Otl-
ino estado, barato — Telefo-
nc_29-l<>14.
1-AMBRKt'A LI 150, estado
<-'c nova, 1 só dono, nu-llior
• ftrtft. Tel. 57-7073, Br. Ko-
r. MO,

AMBBBífÃ "Cat como nova
Teço barato. Ituu rblrn, 2:17
undoe_— Ttl ri açu.
netíDE-Sü lambrota Cb. 5'¦«0 OOO. Rua. D. Maria, 43 -

>_oJ». Acoütinlio P-íirto, 6.J.
Meriti, com Anuartlo.

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
PRONTA ENTREGA

de 3x3 e 2x3 facilitamos em 10 vezes. Madeiras de
primeira. Fábrica Av. Suburbana, 1 185 e 1285 fun
dos. Tel. 49-0433.

VBSPÃ M. 4 «julpiuis. ciixu-
ema A vista ou financiada.

Hua Bnlpeb.1. 113 — M. Her-

TENDE-SE — Uma l.iuiibre-•a LP 59. Preço 370 000. Tc!.:
:í-6019 — Miguel Naanrlo,

SERV. PROFIS.
DIVERSOS
CONSTRUÇÃO E REFORMA.
snodtficaçfto. Preço antiRo. —
Sfic. RUfl Constança Barbo-
.sa. 152. s| 301, Méier, teleío-
ne 49-0241.
ÊMPiFLEITÍlIIlÕ — Roíormas
de casa « ap. e armações
comerciais. Tel.: 30-9575 — jc!_____T,___LsJJu,1,ArI0-
ÉSCRJTòKIÒ 

"contabilidade!

fali cscrlt.is k domicilio. —
Larso__da Carioca. 5_s/ 112.
RESTAURAÇÃO de quadrosa óleo. Tratar com Alexandre.
Tel. 58-4708.

CONHEÇA HOJE
1.» FEIRA DE MÓVEIS DE ESTILO

SISTEMA AMERICANO
Agora V. S. poderá decorar sua

residência com o que existe de me-
lhor e mais luxuoso em grupos esto-
fados de vários tipos e quaisquer espé-
cies de móveis em Jacarandá e Decapé
sem pagar luxo. Facilitamos paga-
mento "SEM JUROS" e com descontos
incríveis!. Aproveite, pois é de seu in-
teresse conhecer-a única "FEIRA DE
MÓVEIS DE ESTILO DA GUANABA-
RA". Aberto diariamente até 21 hs. —
Sábados e Domingos, até 18 hs. Av.
Copacabana, 702, 4.° andar, — Próx.
k Rua Sta. Clara — Um andar inteire
à sua disposição.

ATENÇÃO: BRILHANTES E
CAUTELAS ;

GRAVADORES port Ateis, rft-
dios do pllluui do ocW.do,
Rtia l.o dc Março. 147. 1.»
nnd. Sr. Avruni, Te!.J3-t_84D.
GRAVADOR-lúvero, vêiiíò
perfeito catado, c! nropllfl-
cador anexo 103 0Í10. Francis-
co Muratori, n. 2/-. 02 — La-
pa, Ver dan 9 horas em di-
ante. 

NAO PERCAM SUAS JÓIAS!
Compro cautelas e Jóias, mas tlou direito â rc-

trovciido. Atendo n domicilio. Dinheiro ná hora. Riin!|>iui_CÒ 19" bencfloase
do Ouvidor, 169. 3.°, sala 301. Tel. -43-5233. Sr. RENli.ji.urt. Vcntlo uri;.. ótimo

func. Mayrink Velei, 11,
D. "01 — Praçn .Mani.

radio oab., 16 coo." toca-di»-
co* automático 15 ooo. radio-
vitrola Admirai de mesa LP,

NÃO FAÇO RETROVENDA.
COMPRO MESMO!

Brilhantes grandes. Cautelas da Cxa. Econ. —
Jóias de ouro. Moedas. Atendo a domicilio.

RUA URUGUAIANA, 80, 7." AND. - 8/ 703 —
TEL.: -13-2312. ESQUINA DE OUVIDOR.

CONSERTO DE
TELEVISÃO

Técnicos em eletrônica consertam qual -

quer marca e dão garantia. Não cobram
visitas. 23-3483 e 23-6197.

Brilhantes - Jóias - Cautelas jS
Fillio CÍ

CAUTELAS
JÓIAS E MERCADORIAS

SERVIÇOS DE CARPISTEI-
BO — AnnArlos embutidos -
JMrmlea etc. Tel. 46-7648. -
Augusto.
SUPER SINTECO, ou ras-
oo somente, facilito papa-¦Bento. f>7-8583 — Inácio.

CONSERTOS TV
ZONA SUL

f\o com. r&dio com um,
corpometo, pilhas ou bateria
"-HÍK 130 niil. — 57-6102.
RÁDIOS" PILHA, 1 a -I fx.

Compro da Caixa Econômica, cautelas de jóias;cnm jr-u desde 12 500. Ar

*Vi<

AVISO

U5 000. Moncorvo
iBQbyado:' 
RADIOVCmOIiAS —'Philips
Standard Electric, Ecovox
otitrtu marcas, a partir de
CrS 60 m:!, vendem-se, bom
estado e perfeito funciona-
manto, urgente. R. Senado:
Dantru. 19. sala 205. Centro.
Tf! !2-_n00.
RAbioTRAN-sSnssdii tel «lljJsTkoWtàWBui/Marquês

Sapucai. _1G2.
TELEVISÃO — Vendemos,
todas as marcas ao preço

Philco, GE. Admirai, Invlctus, Standard Eletric,
Teleking, Philips, e outras marcas — 17, 21 e 23 po-
legadas a partir de CrS 00 mll. Grande liquidação,
bom estado e perfeito funcionamento. Urgente. Rua
Senador Dantas. 19, sala 205 — Tel. 22-5700.
TELEVISÃO a partir dc.yRNDO TV 17; pol: portátilu» ..__._..«lil. i- oi „ USA. com excelente Imagem140, com pranlia 07, 2l.C;,,m 'tocio5 

„ cantis. 175 mll

de liquidação. — Temos a
e mercadorias Brilhantes, platina, curo c prata. Joinsjtigos Importados cm RC-lpartlr de CrS 90 mll, é só
antigas e modernas. Pago o máximo em ouro velho. ral. R. Senador Dantas, 3,,ver para crer — 17 Zl .

5,° andar.  <••> — LiuiCO — iniiips —
T~ , , Slromberg-C-irlson — Sil-

RADIOVrrROLA - Standard!TCrtone _ Emersan e ou-
Kua da Conceição
sobrado, ao lado

ATENÇÃO! — Vende-se mo-
billa aala Jantar, Chlpenda-
1*. móvel conjugado, mesa
console etc. 8 peças, mar-
rom e móveis avulsos, qual'-
to ntesmo estilo. Trat.vr P,.
Miguel Couto. 124. ap. 7

MOVEIS diversos, mesa/-, cn-
deiras, arcos, cirnas, et-pelhos
e abajures, Jogos me.slnhas
cl mármore e outros móveis,
preços anti gros e l.* quallda-
de Jscuronda legitimo tudo
no estüo coioniai brasflrlro

Sta.

Atendo a domicílio. Av. 13 de Maio, 47, sala 610. —
Fone: 52-0860.

Cautelas — Brilhantes
I JÓIAS — OURO — PLATINA — PRATAS

Pago à vista o melhor preço
PRAÇA TIRADENTES, 9, sala 508

(ao lado do Cinema São José) 

NHO se Informa pelo tele-'império. Luis XVI. R.
fone. iClara. 33, »; J12. Te!.:
ATENÇAO! — Compi»m-||I*a

Electric, completamente no-,.
va, vendo por metade de seu ira».
valor. Uua Horidock Lobo,
376, ap. 203, «egundo• andar.
RÂDÍOVItSÕLÁ. com Equa-
llz.idor Hl-Fl 10 válvulas,
uma orquestra em rua casa,
barato'-- 20-1914.
STERÉO

Cautelas-Jóias-Brilhantes
PAGO BEM. OURO VELHO E BRILHANTES
Compro jóias amigas e modernas. Ouro velho.

HI-FI OE. caixa
RcVistiea., c7\ ampllf.. dois mó-
vols fino gosto, tOdn original.
Vendo urg. Mayrink Veiga, 11,
ap. 701. P. Maut. 
TV GE, II", americana, mod.
65, na embalagem, Preco de
ocssl&o. Aproveite. Telefone
42-5E44.

Tratar Rua Bolívar, 27
ap. 601.

^M

Distribuidora de Produtos Alimentícios
Acham-se convocados os senhores acionistas do

Dispral S/A — Distribuidora de Produtos AlinieniL
cios. para se. reunirem em Assembléia Geral Orcii-
nária, no dia 27 dc agosto próximo futuro, às 14 ho-
ras, cm primeira convocação, e, ás 15 horas, em se-
guhdã convocação, paia receberem o Relatório da,
Diretoria, o Balanço, a conta de Lucros e Perdas e
respectivo parecer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercicio encerrado em 30 de junho próximo passa-
do; tomar as contas da Diretoria, deliberar sobre
aqueles documentos e sobre os resultados líquidos li-
nais do exercicio; eleger os membros da Diretoria
e do Conselho Fiscal, fixando-lhes os honorários.

Nilópolis, 9 de agosto de 1965.
DISPRAL S/A

Distribuidora de Produtos Alimentícios
Jorge Henrique de Carvalho

Qualquer marca « nno. —
Mesmo narada Cubro oferta.
Nfio venda sem consultar
Sr. Joseph — 36-1852.

O ~

TV TF^-KINO 19" e 23"

n.° 14:
do ColcClo Pedro II.
TELEVISÃO 21". moderna,
perfeita em tudo, 185 mil

Haddock Lobo, 375, ci
I^ap. 1 — Tijuca.
TV 21" STANDABT. ELETRIC

Moderna 1B0 mll. U. Mim-
lei Vitorino, 241 casa 10 En-
cantado. *~
tv philco predieta — marca ou ano. uo-
Semi-nova Imagem nitida e
faixa. 2.1S mll R. Barata RI-
bejro. _4H ap. 202.
TV SEMP 1062 — Pouco uso".

eievisa®
ftmMii{!¦^¦i:ií[í* i

mod. lÓüS. Preço aba'io rtó Está nova ocas)»o Utilca. ISO
custo. Garantia de fAbrlca, jmU. R. Barata Ribeiro. 411,se móveis usados. Precisa-! MESCNHA em dee»p* c< tam-

mos de rrinde quantidadeU» «;,"^^Vbom^^-lMoedw'dê"prat«r 
platina. Também negócios dc vmtO,[T5lHJfegM4; l5S;-_Sr"

dormitórios e «!*» jantar, p.^,^.. ^ mil VeRdo , M d de 8 às 18 horas. Rua da Carioca, 28 - 1." an- TV portátil e de »»J».IT

Especialistas em tódasíniaj; . lambem uma rcla-|dormitório

Até 21 horas
27-1495

T\ EADIOTÉCNIGA
LTDA.

Fco. Sá. SS - Posto S

narca*. — Sei-Viços com'deira. —- Pairamos o ralorlílm e caviOna. novo >| uso
arantia |má-xlmo c atendemos rà- por apena-s CrS XiS 000, e 1

'pldamente. Tel. 3?-5f)'2n. »l« modernlsfima por CrS..
í- |13õ 000. Juntos ou separados.
ATENÇÃO! — ComproiRua Catete. 4« ap. 1. Tel.
móveis usados, preciso com^^^^JL-Si^iffiSL-i!?1!—
iirpcncia dormitório e sa-j OPORTUNID.VDE — Annitio-^ lias de jantar Chlpendale,!duplex 2.80, marfim, sem

^F_ftFTI"F A _r* Ã A Ip-1" marfim e rústico — juso. veudo barato ou troco
Unir 11/ ííl flfl Atendo ripldo e paço bem: Ru» Sto Francisco Xavier. 30.
M_._,"*,l._i.í4ti-.tf |_ Tcl 48-0148. PAÜ 

"SÍARFIM"— 
Dormitório~"" J vend**-?* dc C&&3.1 ezv. ótimo

BARATISSIMO — Vdo. dor- ^«fc, per Cr» 100 000 e uma
mltárto para casal em wtado|M)s úf 3BnVar «çuai CrS ..
de nôvo. por Cr* 100 mll el7ft ^jo juntos ou s-ep. - Rua

rompfew^pau- Compro e vendo. Pago o melhor preço da praça.

SEM CHEIRO
JNSETOQUÍMICA
DESRATIZAÇÃO

TEt.: 27-7950
FELISBERTO
GUIMARÃES

Liistraáor de rn ó v í 1 3 e
plano*?, espeotaliclade em pau
marílm. Lustram-w e conser-
iani-se móveis de «idos os es-
tUoá. — Eua Ibuunina, "2,
ip. 303. — TêlS.t 48-2746 e
58-9046.

INVESTIGAÇÕES_>~ AGENTE MACHADO
Lcinfia prática, ipithno

sigilo — Tel, .28-0299.

LEONPISO
Sinteko e pintura

36-5262

DEOEfIZAÍÃO

EMPRÉSTIMOS
100 - 200 — 300 MIL

etc. Avenida Oomes Freire
178, ««breloja — Centro;

140Tf-LFVISAO RCA 21 pol
mtl. Emerson - pol. 130 000 e
multJH outras — Av. Gomes
Freire. 178, sobrelo)».

- Vendo GE

Imagem
ótima estado de nova, 180
mtl, UO. R. Barata Ribeiro.
411_ap._202.
XV 17" OB — Portatíí. ven-
do ICO mll. R. Divino Sal-
vador. 1«8. c', 1. Piedade.

Moderna, marfim.TV

Qualquer estado.
arca ou ano. Go-

mes. Tel. 23-0674.

rr.v. 27?í
Zenith — conjugada rá-

dio. FM, vitrola 4 vel. —
Ver sábado até 19 horas.
Rua 5 de Julho, 202 •-
1001.

-u'D?i"iBECLAP,ACÒES Enlel carneiro, 63. fi
Fazemos 0/ rapidez, a pessoas Idôneas, il estaW-|Zl polecadas 110 000, i cl-\%&-^?^.i,.~ .

lidade func, referências, que disponham de avalista.:nema nos 5 canais — Av/.^^jrv h"aterla c' carre-l
Pagamento em suaves parcelas mensais. Resp. c/ da-|Pa*sos, 33, ap. 32. S." >n-.ind0r vendo 400000.00. Tel.t|
das pessoais, prof.. end. e tel. do trab. e res. para 0^ D- Ud». N. »•: Pode 57-1840 e aa-r~

trar.rr trrniro

EEITAIS

Armazéns Gerais

À PRAÇA E AOS BANCOS
AMADEU CUPELLO. brasileiro, casado, comer-

ciante, estabelecido nesta cidade na Rua Siqueira
Campos 11," 54, para prevenir responsabilidades e pro-
ver a ressalva e conservação de seus direitos, vem
declarar á Praça e aos Bancos, que não tem respon-
sabilidade quanto a uma duplicata 110 valor cie Cr$
81250. emitida por D. A. Martinhd, estabelecido nes-
ta cidade na Rua 24 de Maio n.° 26G, contra a firma,
M. G. Quero Materiais de Construções Limitada, es-
tabelecida nesta cidade na Rua Barata Ribeiro n."
364, fundos, loja ''B", título esse protestado pela fir-
ma emitente contra a sacada no Cartório dp 1.° Ofi-
cio de Distribuição de Titulos para protesto, em 30 de
julho passado, cujo título não tem a sua assinatura,
quer como aceitante, enclossante ou avalista, estra-
nhando portanto que o referido protesto tenha sido
lavrado nos seguintes termos: Devedor — M. G. Que-
ro Materiais de Construções Limitada — a/c Amadeu
Cupello ".

E. portanto, lavra, de público, o presente protes-
to, que precede a competente medida judicial quo
irá promover contra a íirma emitente da referida
duplicata, no que couber na legislação vigente, na
esfera cível e criminal, inclusive quanto a distribui-
ção, porventura existente, de outros títulos, para
protesto, nas condições acima referidas, considerando
qua não tem nenhum vinculo com a firma M. G.
Quero Materiais de Construções Ltda.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1965.
AMADEU CIPELI.O

n." 25 651 na portaria deste Jornal. Escrera-r.os. Aten-
demas com RAPIDEZ e CORTESIA

TV super 1
Victor USA

uma salA maciça, eom barii^acm^a 412. próx. d* R*.
espelhado, juntos ou Mpa-ij*..^ o» neca
rados. Ru» H«idoc* "»o. pAU yuspmt eatlün* **-•""-*-'¦ Imltòrlo de en«il em estado
CHlPEKDALE — Donultò-j,;. nôvo. por preço convida-
rio rendo urgeme pi pneçouivo e um* fiai» át Jivníar
baratissimo. BÕl» meamo e-«-!ig-,i__l. Juntos oti íepamdoí

Rua B_uMocfc L&bo, ÍSI-B.
PAU-MARFIM ,— Civiv.nâ.
Dormitório, pouco «ks. Ten-

dccmltd- at-t* barato, um» «ala pau-
«ala Igual.! marílm. conjugada, Crt 70-,

Vendo barato. Rua Pereiraimil. Juntos ou »e-^ar»doí. R
Nutim, Sil. Hafidodc Lobo, 208.

tllo apena* Crt 100 mll, Jun
Ws ou .separadow. Rn\ Had
docfc_tObo,_303-C.
CimtPÀN-DALE
rio p/ casa]

COLONIAL — Dormitório.! QUARTO nutlco. 1 berço.vendo barato. R. Pere.r». poluem», «una, urgente. An.-.Nunes. 171_ __  _ jLeonid».JS3 — Kns^JDimtro.
CHIPEKDAlJ — Dormltarfól QUARTO E SAU Rúrtteos,maciço, claro, uma snla, con-] com pouco uto, tmrsuvi. mu-
Sugada do memo. Vende-<ei,).«ça urgente. Jtiatoe ou
barato deaocupar Sugar. Bo» nfa>. At. Suburbana S531 —
Hadc.ook Lobo. 306. _ j Cticailura '
CHrPtÍSDM_ — DormKdrtol QUARTO CÀ5A1< — Comple-i
de caso.!, em e«jKlo d? nA-jto, bom estedo. Imbuía n-,a-(
vo, vende-se por CrJ 90 mt!.CiÇa, «cura, Chtji. trabsllm-!

uma tala de Jantar içu*!,ido. Melhor oferta. Rua Ant«-{

RENDA MP
3,57% âíé 5,3.

LETRAS DE CÂMBIO
EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS

7 /o

' Pon-Anterica S/Â COMPANHIA VAIE DO RIO DOCE
com escritório na Av.! AUMENTO DE CAPITAL

Ar. Rio RraiKo
Tei».: 52-1&SS - 52-0146

??..- *&.* FÍHÃP

] 105, comunica

TELEVISÃO - .Começou ^ lciv pede9U!> vtnd0 I)a
a crande llnuld:ic:io o nre- iX!ír 37-ÍU24.
ro f*« o cliente 75« Í^\T^V_.a_Í DMÕtúat,'. Vendo.
Manas Plillco, \dmlral. „ , jçj m!1 Teletone: (-ji-n^n Arnnhn n '.V,
n.E.. F.meríon, inTlctus. víw. p. Ru*._ , uiaça Aramia n. 000
Srmp. Philips e nutra» lo-U-ç. 21"!, óiodírn». rendo TB, g/das rernnd^lon.iHT.» a no-;rr.tl. R. Daniel Carlieiio 5U.'
vas prir.-itido todos n« c.t-!E-,is ú» Dentro,
nai» cnm mes,i e antena, VEKDO urrawdor Webcor
desde 50 mll. »ó esia se- hí-FI. americano, 3 vel.,
n-ana Av. Con.. 5R1. »»'»|teIevls5o Zenllli 19". alta
lil; Sr, Joseph, Telefonetlfideiidade e r.ullo Emer-
1G-1S.Í2 Json. americano. Maquina
TV INVICTUS 23". 1965..dr encrrvrr americana t
na embalagem, 5 mrse*;outro» jrtleos americanos,
tt.-irantla, preeo a!ial\n Tel.: 26-í5'7
nu.-ilquer üquidscâo

CHS 7,800.000.000
Dc acordo com a deliberação da Assembléia Cie-

bar «t»pe!h»do. p! Crt 80
mü. pira de»ociip»r his»r,
Juntos ou c*parado4, na Ru»
RlRchuelo. Ml. prttima dt
Rtia. Frei C»ae«>.
CONJUNTO: So**, poltrcimvâ

ILftler, MP, Teliwlo. cotelè. U-
|nha fino íòsto. Vende-» p.700 ooo. oast ou i íoo ooo;
Aatttlllo, 3.J-1072 ou 39-51B5.

Ipor í*ror. Rua DlTino Salva-
|dor__3«. »p. 30g — J>iedade._

jDÕRMffÓRÍd" Chipeãdãle.
leomuleto,' pentendetr» 5 es-
pr.tioí. c<..lcli4o de moi»», e»-

tt.-wio de HÔ5-0. V. barato, de-
«x-upar lugar. — Prea». Var-
B»». 2 9«3-A.

mo P»rreit»í. M — SOS, Pra
ç» Oenernl Oaòiio.
SÁLÃS 

"jjintar 
ú_t_it, iò nsíí.

completai e coniugad-ií, mo-
demas, peroba ciar» c mem
consolo, <«u«ja do notw, p.
d-wxnipa.r hi;<ar. Prea. V«;-
Ita» 3M3-A.
BALA DE JAhTAR - COG1V1-
.-K.-.n. paa maj-nm. «n» dtl-
mo e«Udo. Vesde-»e por CrS
Crt 70 000. Bu» Riachuelo,
412, pe**. d» Ru* rrel Ci-
TltrC*. .  ¦

-SALA CJtinSDALS conío-
i_jft<i», maciça, cí&ra, tídroa
«r*T*4o_». güVflta» curTM, ni«-
aa cotiíole, multo txjaHa

Bu»

500 MILHÕES - IMÓVEL
Sou proprietário imóvel no valor attma. locali-

7-ado 30 minutos da Praça Mauá; desejo estabelecer
contato grande Íirma Industrial, comercial ou banco,
entro com Imóvel para garantia levantamento di-
nheiro com grandes bancos, associando-me, otl nâo,
na negócio. Guardo sigilo. Enviar endereço* so anun-
ciante n.° 9 717, ria portaria déí.te Jornal.

CORTINAS A^pakor wt.\ paucs Hcrrsa. i
V. S. )i comtea sriahan- 25it_:

Av.
Cnoacfttana, fiio-t Sonora
I.fd.t. Concessionário Au-
torlsado-
TV »" pori*tíF"ÒR, útltno
»om e tm»«m, mod. aüiaü.
Corvette. 240 mü. At. Coy*-

TV SOS*T 4" — Pt lisa.» co-
muna, CrS 400 OOO. 47-3M7,
S a» S7h. 
CT ZXKTtff- 11 po!. Super
Roral, im»«em exceoítonal
em todo» o* eanaís. Voude-
tn bsrato. Rua Bolivar, 77,
*?-__6?!^ -
TV 33". nora. c) remoto B.

i3i»J raü. Troeo pi portAt!.,
Domintrcui Pttrtlra. MÍ —

O.E._

Í3"
iPort. ÁntAnio. Cry.

jtío. roW »• otirj.» <»t4o bemjTrr v-v-iís \0  S" a -

JAPONESAS ?2^^a?r?ás. '%í»hs2 '^n/rú^^o Crs ióóooo^x».^. w- M..J.>. ^ tc-dendo o tluüo por Crt 4 Emerson. RCA, Telefun-

RASPAGEM V/ CÊttí\
LIMPEZA EM GERAL
CERTIFICADOS DE

¦ y'tmaXü» 7-77'
.--.'. Wipté^fMaiiteJp^íl -

Orçamentos grátis
T«K: «-M15 ^.«4651

IDOKMITÚRIO rtatico perob»:~„c.u" „ciar». e*peao« gravadM comi.\":^ ™^2-b».!?1\0I;
Icolehlo de mola». «iSTJS. 5*°*"**. }f°°S_—f—_~—
Ur Igual, eatado de novo«, r. SOFA-CAMA direto di !.»-,.„ ri„ »ih
barato. Prea. V«n™_ 3 96iA.:brlc». liquidação loUl. pol-1«? 

á? * 
,'.'77,' JJS$V «T»?*L=

MRinTORlõrr-cilj^rid^.ltrónM ¦ pirtlr de l«000.imen!
maciço, claro par» ca»!. Rua Meitlco, 41. sala 604.
complrto, em «stado de nôvojOOPA-OASÍA^- Vewj«-«:'d<
L^dê^SS^^TS^,1 Uátotteo. R«» Figueiredo Ma-»*:» de Jantar, também )\u_- * .j».!.,-, i_h «x. 710toa ou aeparadoa, por preço' «Íl!»«*-'.AT,..__H

agfcto de li/Sã.
[ José Treiger — Sindico.;

roltíiót*. c, entrada" ioo mll.jken, Admlr.il o outraa. To-j Vendo «rrante. coa» $- *'- D. I f-.IC-.l.u
Peu !*mi: rendo um, aírteidas em otlmo func. n/ 5,:1a, 4 rotaçôm, r*c«nteo»en* CARLOS A.LBKRTO"A" ta dia» por »?•»»».A eanals. Vendo nr. M»2frtnklw tmpostad». ecutròle rie- ' . .nrt-,H'rins ,,, -,,.
pnst mena, Cri IOO mU..vZiZ. n an -ni p M.,u\itranieo. desligando tot*lm»a- Sft<> cont.aaflos t>» »'-
mata S de Crt 1» mtl. Amau-j'"..'-. ' ''" ' 

,i• .<-,'.i- r-rl*8 <lu»»do termina o progra-1 nhores condôminos paraae-"r ma, 11 tUtoIí* «irtaa on- rBlmlâo a reali;?ar-se r.oda*, toca-dlseo* eleirotüeo ,. ,. .„ ...A-irJ
Vendo pela S.» parte do pre- i próximo dia la da agosto

que ÍOI perdido seu,raj Extraordinária do 25-10-64. convidamos os senho-
alvará de localização rus acionistas que tenham usado integralmente o di-

[reito de preíei-üiieía. por subscrição ou transfeitmctâ,
inscrição II. 192 959.1 de direitos, na nr.imeira chamada para subscrição do" 

?\Z_7À*~-..r.lr- An aumento de capitit! de CrS 7 800 000 000 fsete bilhacsCondomínio do e oltocentos m',,hões de cru.sSros)i a comparecerem
Edificio Flora na Sede Social, na Avenida Graça Aranha, 26 — 2.«

I Rua Conde de Bonfim. 158 andar, sala 233, durante o prazo de 30 dias a partir
i Ficam convocados, peio de 16 de agosto de 1965, a íim de participarem do
1 presente Edital, os senhe-j rateio das sobras do aumento de capital não reali-
Ires Condôminos para umajzatío.

ry' Reunião Extraordinária ai A subscrição das sobras será leita na proporção'realizar-s*1 
dia 11 de agòs-jde 1 (uma» açio para cada 1 fuma! subscrita nas

to de 1965. quando teràj Preferenciais Nominativas e 1 íumai ação para cada
-ilida c aprovada a ESCRt-.R™i» de 53 teinqüentã e três) ações subscritas nas

ITVTFNAS TURA DE CON VEN ç.VO ^'referenciais ao Portador.
!do Condomínio. °s senhores acionistas deverão apresentar no ato

A primeira convocação! os recibos de subscrição referentes ao exercício de
dar-se-á te 2fi lioras e, direitos na primeira chamada, integraüiando na mes-"crtrfooo'nâo havendo numero, se-\m* oportunidade o valor das novas ações subscritas.'rá 

convocada outra para Para cs íi"5 dêste Edital, o Serviço de Ações
as 20,30 horas, que se ren-i funcionará, diariamente, de 9_30 às 11.30 e de 13.30
liaari com qualquer! às 15-30 hora.s. exceto aos sábados, até o dia 15 de
número. ' setembro de 1S65. inclusive.

Rio de Janeiro, 12 dei Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1965.

ANTENISTÀ
42-3355

Instala antenas de
a partir de CrS 7 000. Re-
gula. Diàriamení

MST7EIS,
PARA TV

nivU. a partir d*
RerKJlo por Crí 4 COO, Te
M-W10 — Sr. Ademir.

Alta Fidelidade
Mod. 65 — Sem

TESOURARIA GERAL li"

Completa a decoração
de seu lar ou escritório,
com ai modernas cortinas
de palitos de madeira, en-
vernir.ada.-s ou pintadas. Ve,•!__ — .ISb-*:^:...---
enrolar ou de trilho. Pre- hivitoa -- Vendo u«:lo 

^_'qunsdo, me.hor cffrta. Tti.ji», y_

Veira, II. ••>_>-
— Vendemos n
aem eompromUso.

SUPER SYHTEKO
Vitriíicaçio e raspagem

para cera. Limpeza em ge-
ral e com. Sr. Antônio —
Tel. 25-3669.

SALA DE JANTAR moderna.

IiiTh-ti-i, cinema
_,OÓí S canais, 100%. -ursente.

ii_^L<r~^Ír*recl_ta-~í» paraor-jlli 00O. na Rtia Clarimundo

1-<Onn_rkT~' 
1 I \i ko'«»nl*»r « dltlíir Crediário de de __t___ &_ *g- ,03-

& 1 O V A I M > li 'irt*» P 6». dir'de Sio Paulo. gruR

ço aqui no Rio. Rua DIM d^ide 1905, no próprio edtíi-
Rc-eha, Jl. 684» -I Telefone: c|o „a Rua Borges Motl-
37-7330. Descer altura do n-° ,,,,' *, ,.. 0 „,, SMnm- -.SM. d» R. Barata Ribeira ou.tetro. 6,, as 9 Oli BMOm,

diretamem* xei.EVISAO Emeriion 31 pol-ideace- At Copacabana, BOI. | em 2* convocação coir,
rar.d» oj»i-1 modem» 1J0 0O3 estado dej(s jo metro» do Cinema Co-: „,.„]„,,„,

Fabricamos e reforma- tunidade. EJisera-*» cçmhe- nora, nus Dommgí» Ferrei-ipneabai
I*H _._«._-. _4A ht... J. «\f t .V-llI •¦tf- -. *______. ,.**. ... «!*• J /> . « _4

^ mos móveis eMofados, so- jaST S^^^üTv.]
em pau marfim, «m estadoj ía-cam» e colchões de mo-lg», u. »i «O*
de nora. Vendo pi 

' 
Cr* TO! Ias. Tel. 42-7220. Alcides, '¦

mü. R. Haddoct LObo, 303-C.i.

onviditt.il o, na R-.n !l«l-
docl:_Ld>bo, 181-B.
DORl_UT<_>R_ro rCutJeo de ea

|sal em ótimo estado, renae-
se par» desocupar lnsar. R.jSALA de JanUr, moderna em ntuii . enr _
Rlacteielo. 411. próximo dalcarlúna. wndo «ma em k-- . ".'.„.__.Ru» í>el Caneca^ íimJo de nova. Rua H»dC.«k: CAUT. - MANCAS
DORMITÓRIO ttKBCt-i clarí!l«bo. ^7í. »£. _aOO.__S p_, e&aal

SUPER
SYNTEKO
Vitrííicadorn ARCO-

ÍRIS Ltda. Facilitamos —
Tel:_29-6851.

SUPER SYHTEKO
Com saranlia: — Preço:

CrS 1 800 m2. Pça. Floria-
no, 19. sala 66.

TEL. 42-311Í0

sal» marílm! sofá -CAMA de «5 por » .TrvcJO
e b»tena'Alt-Al- *" Dinheiro —

^sns: COMPRO TV..mimo do ramo e «Stldaa re-] rll i(7_ tv j7, 4.» and
TELEVISÃO VÍ---vS' 

~

dard Eetrle 1S0 000 funrlo _
nsmetito j>*_-fetto. R. Domiii-jfjSo venda sem telefonar

paraire» Ferreira. 187. ap. 37. *.<> \'. 
TBLÈVISb'ES: 21" e 23"

cio, da» lt aa 19 lt».__
SÓCIOS •— Quotas da 100
mil cruielros p' (trande or-
sranlraçío de empregos e ser-
Tlço». Ret mens*! IO'"- e dl-,partir de (T. 100 mll. Co-
Tldendo» anual». ITeferencl» nio novas — Philcn. Tele-
a empreso. Koie e ámaBht.JKJnj-, Standard F.kctric." ""* Semp, com ítanitilla, an-

tena nrátls — Ver p.ira
conj, 8 p. perfeitas «penaaimll. mosquitelroa
170 m~
CÍ£CO
DORMITÓRIO
JJ ; Cíl^..,l 1 , _¦ í J>^r». *T~*.t\_»\' 'iJ* UIDC* linoi fcVW| wniia^j - «g. *f*y- f m " ¦

Rente. R. Caetano da Silva, deira*. 70 000. Rua Santo cundlçoei Adi.nit.imoi pu- l.itunn — Iate J. <¦ uana-
Cri«to, 819, ra rertidòe^ Trazer ewri- tura — Castelo - Monta

dr nha — Vaaco — Botafogo

11 cada. nu» Sio ínn- de cozinha. Rua da Carioca. Emprestam» sob hipoteca Gr ,0S-B_ R«erre pelo te,
Xavier. 30. 53 a' JW. ou retrovenda de imóveis. t&-^-*_-_<>™>--
tttÒRÍd:-'cmpínd£e VSÍKBM-SE euaMi.-te.ttdo. »« 1 • ^ nillhòe». Solu- TITILOS I) . CLUBES-
«.!. 11 rvçK. Verído <:r- me*a «laatlc», cama. 3 oa-jçSo rápida As melhores \ endo do Iate ( lube - M

SYNTEKO
(Legitimo)

íerviço de l.a classe
48-6048
45-9301

IXiRMITóRIO — Sala Oil-
pendale. tat íkhb astado, pe-roba. Imbuía, Vende-oe. tOdi.
côr. CrS 130 mü, Jtmtot: ou
i*l>»r_Klos. — Rua Haddock
L*bo, 2« .
DORMITÓRIO ifSüiõ* de

em bom tssíttda, 70 00ú
f unia t-'j\& Hüstica complc-

Cr* 53 COO. Junto» ou *.-
psrados. H. Haddock Lómo.
ti. 3t».
DORMITÓRIO moderno paracasal, tendo p! baratissimo
aala m«it_o «tllo, novlsjltna
p! Cr» 150 mll. Juntos otl
separado», R. Hadrtoek Lftbo.
303-C. y
DORMITÓRIO niítlco !
Ia, witfrdo áe- novos. Vende-
se muito barato. Av. Edgard
Homero. 591 — Madureira.
ESPELHO 

~dí 
paredêT.-ÍÕxW

com molrturfl dourad». _\ ouro,
ettstou 180 mll. Vendo por65 mll. m-llCT, mot. viagem.
FÕitSnÕA — Movei» p»r»"eo-
pa e cozinha, tipo popularde 5 peças, 1 mesa e 4 fcan-
qulnho» por Cri 30 000.00 e 1
mesa. 4 cadeira* per Cr* ..
38 000.00 e I mesa e 6 eadel-
ras por Cr* 55 OOO.OO. I'abrl-
ca Vende barato por motivo

mos na hora em qtialuuer'"* obras. Rtia Frei Caneca
Lia. m/n».

IÓVEIS
ATENÇÃO — Compro
r.ióvels usados, urnente.
l"or favor telefonar para¦11-4119, que compraremos
—us móveis de sala ou qt.(, hipendalc, Kústico. Pau
i.iarflm ou I.uis XV. Pa-

: í-ae o máximo, Atende-

Ijairro. Tel. 48-4119,
.' rÊNÇÂÕ" — Vendo linda
( la maciça Chlpendale. 85
i .11 • 1 dormitório barato de, -«ai. Rua Machado Coo-¦•o 'A.

VSKDO dornutórto folheado
e,' i peçaí, 1 meaa e/ 6 ca-
deira*, i eumier c/ 3 lüroo-
ladas, 1 cadetrai baianço. l
cômoda Chlpendale. 1 «rai-
no de oopfc ia<jvíe-?.do « 1
Ku&rda-roup* de eoUetío —-
Ver * tratar na Rua Par*.
562, c,' 1. P. Bandeira.

turas — Avenida 13
Maio n. 23, 16 • andar, sa-
la 1 6j_9 — JTel. 42-9138._
ACIMA DE 300 MIL — AU 5
milhões, eaipreato »t-b hipo-
teca ou retrovenda de Imó-
veis. Tel. 57-0638 — Olímpio
ATÉNÇÀO

;— Flamengo prop. Tels.:
22-2491 — ARI BRPai."ViSfDB-SK 

titulo 
'Í*me~Té.1_, . 

,
tiis Clube. Crt Tt» 000. Tel,| " ! ' l ' l «K1WN
43-7*572. fHoriiclo comercis:

Cautelas,
empréstimo, solução ime-VENDE-SE aala pau marlln.: .. r T . 3r .oJ,

e «.vluna oom 8 peças, me- ?laU 1.":...*?:..l~_i:
«a console multo bonita — ALGUÉM LHE DEVE? — Quer
Vendo multo barato, na Rua ae livrar de aua» cobrança*'
Haddock Lôbo. 181-B.
VENDE-SE 1 dorenltórlo Húa-
tico de caaal em ótimo i*-
tado, por preço barato para
desocupar ltiisrar — Rua Had
dock Lót» I8t.

•TENÇÃO — Compro
i lovei-, usados — Dormi-

ino;. e salas de caviúna
t hipendalc, marlim. Rús-
t-co, L. V. Colonial. Pre-
¦ isa-se de muita quantlda-
i'«., Paffa-se bem. atende-
sr rápido em qualquer
lairro da Cidade — Tele
lone 22-0967.
ATÊNÇAÕ — Compro mó-

ORUPO estofado em veludo,
1 sofá. de A lugares, com ai-
mofadas soltas, c6- cereja, 5
poltronas cór de mel. Custou
1 600 mll. vendo por 650 mll.
Pouco nso. Tel.: __7-ii67. av.
AtlAnttca, Jl 308. ap. 1.
GRUPO ÉSTOPÃDO^ellPpe"-
llca branca, aofí de . luna-
res. 2 poltronas com almofo-
das solta'. Custou Cr* 750 —
Vendo por 230, todo em Vul-
cuespuma. — Av. Atlântica.
3 308. ap. 1^ Tel.: 27-H67,
MOVEIS CblpèndUe: : Vendo
dormitório <le cnsal cí 30 pe-
ço.? t sftltt de Jnntar c! 12
peças, (jura» novos, um sofft-
cama solteiro e lim lustre de>eis modernos chlpande-

le, rústicos. Atendo rápidojcrtãtãf s'"braç«<."~para 
"de

"' sorupar luirar, na Rua _Dona
Zuimlra 112. casa I. Vila

pelo tel. 34-6604
ATENÇÃO. Sala Chipendalc,
clara, conjugada, vendo 120
mll * 1 dormitório 6 peças,claro, multo barato. Ver R.
Jojvquim Palhares 49.
ATENÇÃO"— CÕmprtTdorml-
tórlos e salas rústico, mar-
fim. ehlmpandale, e Luiz XV.
Pago bem. resolvo rápido.•M._48-50_30_
_\ VENDA cama bom colch&o,
T". mll. 1 sumier. 18 mil, 1
r:esa, 2 cadeiras 20 mil, espe-
llio, quadros, etc. Rua Car-¦ ilbo de Mendonça, 12, ap.
TM — Lido. Tel.: 3(1-0068.

I/iftbel.
MARFIM — dormitório e sala,
vendo barato. Juntos ou «e-|

VENDE-SE uma sala d» Jan-
tar Rúütica com bar tope
lhaúo em ótimo e«!Ado por
Crí 60 000 e 1 dormitório,
também Rúf.ico Oe casal
Juntos ou aetMvrndca. Rua do
Riachuelo. 412, pró%. da Rua
Frei Caneca.

4 2-9072
Papo o melhor nreco

COMPRO TV
57-2539

1 GELADEIRA

j qualquer número, para
tratar do .seguinte:

a) Leitura, e aprovaçio
da Ata at)terlor;

bi Prestação do contas;
e outros atos da Adminis
traçào;

o Estndla de automá
veta na garagem;

e) Assuntos gerais.
Ò Simllre

CÔMPRô

INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS
PLASTIMAT S. A.

DKCLAKAÇAO
Industria de Plásticos Piastimac S,'A, fir-

ma estabelecida nesta Cidade, na, Rua Bítrão
do Petrópolis, Pav., inscrita r.o D.R.M.
sob o n.a 1S3 312. declara pela presente ter ex-
tranado o seu cartão de inscrição mercantil,
bem com, cs seguintes livros: RestistTo de Du-
plicatas, Copie.dor de Faturas. Registro de Ven-
des à Visto. Movimento rie Estampilhas e Reçis-
tro de Compras, todcs de n.° I, íuicndo a
presente declaração para os devidos fins e íel-
tos de direito.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1965.
Ind. de Plásticos "PLASTIMAT" S. A.
n.) ALEXANDRE BOKOR, D.ivíor-Gerento

(P

CAUTELA

crer — Rua Riachuelo n.òj
392, sobrado.
TELEVISÕES — Vendo Or.,|
marfim, 150. Sllvestone. 21",
marfim. 160 mil. Zentt. mar-
íim, 130 e outras mw;*_i a!
partir de 130 ml!. Ver nal
Luta de Cumbet.JIi. ap. SO!

2" >emi-
nova o máximo em
Vendo urt. Mavrlnk Vei
ira, lt, ap. Tüi P.-.Majriuh Acordeão - 1 Piano
TèLBVISltÕ II"' • -' ôtlmoi-

Sindicato dos Trabalhadores na
São convidados os se-

nhores condôminos para
Assembléia Geral Ordíná-
ria a realizar-se no pró-
ximo dia 13 de agosto de

.1885 no próprio edificio às
«mi- <s J\J  ÇT.flQAO 20 ou 2Qli30m em 2.'' con-func 1 IV Di UYOU vocaçào com quai(iuer nll.

mero para tratar do se-
guinte:

RA 'Indústria da Desfilado c Refinação

I funcionfimento em todos o»
Icnnuis. Vendo CrS 175 mil.

Moeda* pnuv. ouro velho, i Ru» auapiars. 51, »P- !01 —

Procure O. O. I. Av, Erasmo Pitto bem HUi 1 de Se-
.- m, „, ~-, ,.,.-., itembro. 181. I.» »nd»r. Ent.

CAUTELAS X DINHEIRO — ¦'
NAo perca suos JóUí, eo!ucío-i„ nmc ,.
no (eu c«u,o na hor». Sr. Jo-lHAilloa t.
U. R. Ouimnda. 74 -_*.<> _ XELEVISÓES
CAUTELAS — Nio venda, I
<r'ír_:';v(; °r.m^l,n" — .Tc1-:Ulta fidelidade - custou

419.
416201. _
OADTBLA8 X DINHEIRO -
Empresto em cautfla* í<:im«
dc CrJ 100 mil; «filuç&o ime-
dmta. Ru» tíruRualaii» 84 —

j3.» üftla 301 Tel. 4J-5333

Gusl. Sampaio n. àoõ"mlí." Vendo iwr 250 mil
man * urgentíssimo. Oito at-
to-falantes, móvel» espeta-
cular. Vendo também grupo
3 meslnha* decapí ci mar-
more Carrara, 70 mll. Custou
220 mll. Av. Atl-lntica, 3 953.
ap. 10«. Tel. 47-7183.

P. ^aetts Pen» _
TV EMERSON 2i": marfim,
«no 00, pis palito, tet* R«v-
ban, ótima Imagem. 165 mll.
Av. CCTMMftbaaa, 587. »;>- 8%
TKLBV1SAO 21" americana
pés palito Imagem de cine-
ma 155 mil. R-.i» 6&o Prnn-
círco Xavier, f.34, ni
TV PORTÁTIL 18 — Semi"-
novn. Imaffem *itc«pclonal.
195 mll. It. Barata Ribeiro.
411 ap. 202.

VKNDÉ-SE — Dormlt. míK-a
eattlo Luis XV. f&br. Mlmn-, „,..,.,
oa. penteadeira, cl espelho* COSTA BRAVA e (aça e
cristal, cama, estofo stda. Pese* — \endn, motivo A
colchtlo Eped» nOvo. mos*Iviagem urgente. — Afeito
cabec. e puíe. 180 mll. Ver]0fcrta. 22.8241. Juanita.

Nahuco, IM, ai».Joaquim
50L
VENDÊ-SE — Cama solt. cj
colchio de molas nôvo. To-
r.ek-lro-j. iM,__port.
VENDO — Urgente, bulete.
cristal eira conjugado chli>cn-
dale, 150 mll, mesa t cadei-
ras íòrmtcfts 100 mll, mesa
Klratdria televls&o 5. — Tcl.:
49-04M.
VENDE-SE — Linda e boa
mobilia. sala <h; jnntar. Pre-
çc ocaslfio. 27-4099.
VÉNDÒ g.-roupas 3 portas;
1 g. roupas peq.; 1 colch&o
de molas de cnsal; 1 buffet; l
cama <le solteiro; Urgente. —
Marque*» de Abi-ante», n.° 148.*p_líi-
VENDO — Mesa lórmícn. 4
^ad^trafi, 10: buffet, 20; guar-
da-vest. foliado. 20; cama
aolt., colclató molas, 30; escxl-
vauinha e estnntc, 20. — Rua
Djalma Ulrich 229, ap. 205.
VENDE-SE 11 carteiras esco-

¦ lar — Mesa ci 4 cadeiras, 1parados. R. Pereira Nunes quadro-nenro — Tudo Ctt
mll. R. Mlg\iel Rangel.271.

MOBÍLIAS — Jnnt. qto. móv.
diversos tap. quadr. dlsros,
vallses etc. Vendem-se. Tel.
27-6358. At-é 15 hs
MÓVEIS pi crianças, Vendo
urgente, a caminhas com gra-
de. armíiio e cômoda. Tudo
Cr$ 70 000. Dias da Rocha,
34,_ap. 402 — CoP;
MOVEIS en~20 mesês~da

ARMÁRIOS EMBUTIDOS.»088* '"brica. agora no -va-
— Fabrioamos em qualquer r,.ej0- t>el° prcço, de atí;CRtl0
riedida e tamanho. Faci- *. 

trS"„6eD].fJu™5- Tcm°5
30 modelos diferentes. - R.
ürnnos, 1 101-A - Rnmos -
Ip* Móveis Ltda. (Recorte
iste anúncio teri 10% de
desconto).

165 Tel.: 29-9463.
VENDE-SE MOVEIS de quar-
to. CrS 60 mll e um logáo
novo Alfa luxo.' 4 bocas, com
Instnlac&o, por Crt "0 mll. —
Rua do Amparo, 309 — Cüã-
cad ura.

DINHEIRO X CAUTELA
JÓIA — Transanrlono por
mats ejae qualquer outro,
com £ot*.tç6e& rápidas. Av.
Gomes Freire. 315. sala 306.
DINHEIRO — Preciso de 5
mllhftes. Pngo 6 mllhóes em
150 dias úteis, dlàríamenie
50 000 por dia. Dou um ava-
listo. Tel.: 52-4524 — Dona
Linda à ttvrde.
DINHEIRO X AUTOMÓVEL.
52-2516.
E.MPHESTÀM-SE de 1 a 10
mllhóes «ob hipoteca de pré-
dios e aps. — Adianto di-
nheiro p_ certidões. Av. Pre-
sidente Vargas, 290, s| 918. _
ÈMPRÉSTA-SE 

"sob "hlp.. 
re-

tro Zona Sul, J. 13"i. 5 a 50
mllh, éoI. ráp. compro imóv.
e letras vinculadas r*nda
Nlt.._ Petrópolis. 42-5641.
EMPRÉSTIMOS Dinheiro! 8o-
luç&o imediata — Sob garan-
tias de imóveis. (Prom. ven-
da ser veí. Sr. Ralph. Av.
Cop. 664. Bl. 4, s. 307. Te!.:
36-426!_
EMPRÉSTA-SE 1. 2. 3. 5, 7,
¦;0 e 15 mllhóes c; hlp. ou
retrov. R. Alcindo Guana-
bara, 25. gr. 1103, telefone:
42-5884.

televisões no-
vos 11" ou 23". preços lníe
rlores às liquidações. Rua

-- I dM_Marreea«1_43, JÇl._42-4774E APARELHOS televisões com
radio FM e toca-discos pro-
príos para apartamentos pe-
quenos. Garantia da fabrica,
inclusive válvulas. Rua das
Marrecas, 43 ._Tel. _ 42-4774.
ALTA""" FIDELIDADE nova.
vendo urgentíssimo por CrS
160 000. Rua Dia; da Rocha
31 cesa *.JM- 37-7350. _
Alta" fidelidade siemens
— Toca-discos garrard bran-
co 210. RSdlo 3 faixas. Mô-
vel moderno e compacta.
Uose; 350 mll. II. Barata Hi
beiro. 411 np. 202.
atenção"— Vendo TV.PM-
llps 21", ótimo som c Ima-
gem, cinema nos 5 canais -
160 000. Rua Lavradlo. 70
£Pj_ 301._
COMPRO televisões, ra"-
diòvltrolas e toca-discos -
momo cum defeito — Pa-
po bem. Tel. 34-2855.

lUamos orçamentos. Tel.:
18-5030.
.'.TENÇÃO — dormitório em
csroba • lmbúla 10 p. pararisa! « sala ehlmpandale
maciça. 12 p. «penas 70 ml!
i-ada. Rua S&o Farnclíco Xa--der, 30,

MOVEIS DE ESCRITÓRIO E
POLTRONAS — Vendo pelamelhor oferta, na Av, Gomes
Freire, 315, sala 306.

VENDEM-SE sala de Jantar
c/ móvel dc 2,80 mesa c/ 2
tábuas, 6 carteiras côr mog-
no 300 000 — Cama com 6
gavetas, armário, 2 mesinhas
decapé 200 000 — poltronas
25 000. balnnço p/ beb* 60 000,
quadro moderno 25 000. mesi-
nha de centro decapé 15 000
— Ver na Av. AtlRntlca, n.
2 736, ap. 1 103. .
VENDE-SE — Móveis de so-
la, rústico cl 12 peças, por
70 00O. Ver na Rua Angatu-

iba, 111, F. b. de Bina.

LETRAS DE CAMBIO — Se
você precisar de seu dinhei-
ro, antes do rencimento pro-
cure-nos nós resgatamos sua
letra de cftmbio. — R. Bue-
nes Aires 90. sala 602. — Te-
lefone 52-9423.

TELEVISÃO ADMIRAL 21"
— Espetacular nos 5 canftis
160_mll_57-0222.
TV STANDARD ELETRIC 13

COMPRO
1 TV —57-1596 a,
Piano - Geladeira

a)
bi
c)

Impostos atrasados I
Habites.
Balancete do 1." ser
mestre,
Obras rie vulto ne-
cessidade.

Sindico

do Petróleo nos Estados da
(roaníibftrts e do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia-Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO DE EMERGÊNCIA

Pelo presente, ficam convocados
todos os associados dêste Sindicato a se
reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária a se realizar no dia 17 de
agosto de 1965, às 18:30 horas em pri-
meira e às 19.00 horas em segunda e
última convocação, nos Salões da Con-

david martins, cessionário 4as ^duplicatas federação Nacional dos Trabalhadores

teSS^SKi^ Indústria, na Rua dos Andradas n.°
5. °andar, para o fim especial deforam rouba-

" ' Xí ^SteTom^aceUe^^CI GERALDO
&* ___»"" d* mr,a' fe^ffiSL^m aceito de IGOR ZANANEJ
37L_salnL207__
TFl.EVISAO moderna 21 pol.
Funcionando 100<\. Cr» 
185 000 — Rua General Ro-
ca. 81/201.
TELEVISÃO americana Phil-
co, novn, pouco uso, luxo,
ultramoderna, 21 polegadas,
tela Rayban. verdadeiro cl-
nemn. custou 750 mll. Vendo
220 _mll.iT»!. 27rll67, urgente,
TELEVISÃO Invlctus eãta-
do de novo. ótima imagem,
com antena urgente por
175 mll, Bua Bela, 113-B,
Sfto_Crlstóv(io
TELEVISORES Standard
F.lectric 2.1", tle 77ÍI por•ISO mil e de 11" 300 mil.
novos, na embalagem. —
.\ce[to troca. Tel. 46-.5102.
TV 17" americana Westin-
ííiioii&e somtportatll. vende-

tf 170 mil. Avenida Nossa
Senhora de Copacabana 1 182
loja 7.

DIAS duplicatas com

SOUZA; 4 duplicatas com aceite de NADIR HERA-
MARD e 13 duplicatas com aceite de 1KANI I LKti-
RA DA CRUZ Tais créditos só deverão ser pagos ao

cessionário DAVÍD MARTINS, mediante recibo.

Rio de Janeiro. 12-8-1965.DAvro 
jiar^

Residência: Rua Vise. de Assec n.° 225, casa 101
— Jacarepaguá.

7»A
Cornélio Rocha Vieira, sucessor da Íirma Wfllda

Ribeiro Werneck, Rua Itaeare, 35 ,GB), convida, com
urgência, seus credores para fins de liquidação de
contas ou reclamações, dentro do prazo cio 30 dias a
contar desta publicação. Os interessados deverão di-
rigir-se somente à Rua Catão, 15,

A Gerência

96
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) — leitura, discussão e votação

da Ata da Assembléia anterior;
b) — DISSÍDIO COLETIVO ~

apreciação e votação da proposta de
acordo apresentada pelo Tribunal Su-
perior do Trabalho.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de
1965.

A JUNTA GOVERNATIVA
kuy Cavalcnnte de Araújo

Agostinho Bexerra Filho
Eímo Menezes Torres

(P

PRECISO 1 000 000 para am-
piiaçfto comércio. Ofereço
garantias. Pagarei no prazo
de 60 dias 1 -100 000 — Cartas
para o n." 27 0^ò, na porta-
rin deste Jornal.
PANORAMA P. HOTEL —
Vendo (l ap. série A), ur-
gente. Acflto oferta. Tele-
fone 22-CZ12. Juanila.

COMPRO TV. radiovltrola
toca-discos, sn
Pago hem. Tcl
Alberto.
CONJUGADO SCOOT Sil
pol.. alia fidelidade, cnml
rádio Scott PN e teca-
discos 3 rot., automático,
vendo urpente, 180 mil.
Rua Senador Dantas, 19,
sala 205 -..Tel^jrí-STOtK A
CONJUGADO Zenitlí, rátílo
FM. ant. long-play, TV. CrS
120 000. B. Júlia Lopes rie
Almeida, 6, sobr., íim dü H.
dos Andradas.

'^••MOORE-McCORMÂCK NAVE
AYÍSO

GAÇÁO S. A

CONJUGADO Standard Elec-
trlc, 21", 3 rotações autom.
marfim, 150 000. Av. Gomes
Freire, 176, sobreloja.
ÕÍTÃVÃDÒRTJãpSnès Crown-
corder Hi-Fi. 2 vel. píihas e
luz Outao Tft 300. Novos —
57-6102.

Sindicato dos Agenciadores de Publici-
dade e Propaganáistas (Publicitários!

do Estado da Guanabara
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ,

Firam convidados todos os associados quites e em
picno pôzo de seus direitos sindicais para a Assem-
í... ™ ... » *-,.._. »i,,.w.(n nttn coro rnnHí>.arin T\n SCQC*

Notificamos a quem possa interessar, que pela firma CASA SANOS /A..
INDUSTRIA E COMERCIO, desta praça, nos foi comunicado o -exti»u° «° '=°
nhecimento de embarque n.° 1 emitido em Tliree Bivers pela MOO.vE-iUciAJ.t- bl6ia Ge].al Extt.aordiluiria, que será realizada na sede
MACK LINES INC., c"brindo 3 600 sacos de amianto em fibra, vo umes es-esi^ enUdade, na Rua Rodrigo Silva, 18, sala 605, no
embarcados no vapor MORMACOAK entrado neste Porto em 17 de mino cte ÍJ™-\ 

próximo dia n do corrente, às 18 horas ou as
Nos termos do Art. 9 . 1 do Decreto 19 473 de dezembro de 1330, modificado

pelo de n.° 19 754 de 18 de março de 1931, avisamos aos interessados para recio-
marem o que acharem a bem d"s seus direitos dentro dü três dias, a começar tia
data da publicação dêste, prazo esse findo o qual a Alfândega processará o res-
pectivo despacho c conseqüente entrega à íirma comunicante os volumes acima
referidos.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1965.

Moore-McCormack (Navegação) S/A

horas em segunda convocação, caso não seja obtido
o quorum na primeira, a qual obedecera a seguinte
ordem do dia: _,_.,. r,

ai Lei! ura, discussão e aprovação da Ata leie-
rente a Assembléia anterior;

b) Assuntes gerais.
Rio de Jen-'" '. !" de arôsto de 1965.

a.) FRANCISCO DE ASSIS CORRÊA
Presidente (".

ríH"



Jornal do Brasil, Sexta-Feira, 13-8-65, 3." Cad.

ÀÍJTÕÍÕVEíS E ACESS
nnMPUn ênrrn nacional DKW-Vemaguet CO — Vendo, DKW Vemiig 00 — im. nu,«ui(OMIKO carro n.inn.t, m ^ calxft dc mvl. oh<m.0.ct 3_, conversível ci Coi-m bnni estado. I ago ni.Ii (lull,,u ,,,,vft, , f,r>o mll, entrada 52 meoiinieo- a imitir de 3H0.,io

ív visla Justo valor. ICiclo- _mcto a combinar,Tcl. 49*8181; mll, Slniea 02, 1290 mli; Vol- - -
ne 58-8078.

.iistin 51. Ultima
A-40, ótimo estado,
entr., R. Fausto Barreto,
tel..;. 48-1408.
ÍÜTOS — Vendc-so Chrysler
, 9 •! 8 conversível Renault-
I94B Jardtnelro. Aceito ofer-
t_ 34-3780 — Carlos Vascon-
relns, 72.
AUTOMÓVEL Dauphine —

Compro, Pago na hora. Tc-
lefone 48-3532 — Ilelcio.
ABRO WILLYS 81 do praça,
pneu** novos. rAdio. R. Sousa
llnrros, 15 — Eng. Novo ..
1 5000 000. Tel.: 2!>-564j —
Troco.

lérlo — I ATENÇÃO — Nao compre,
100 mUÍà-ò troque sem passar antes radio, couro. D

34,1 ml Hua conde cie Bonfim. |t.ado excepcionai
Uo-A, automóveis títsitt entra

da a partir de 750 mU

CHEVROLET 52. 4 portos.
! i-wiin /Tninv h brftnciii e**>-

CrS 1 000 000
lint. reat. em 20 meses. Luclo

Alcle Mendonça, 33 ap. 101 *-

AÜSTIN 50 A-40. 4 portas,
pneus, máquina novos - En-jAU
trada. 300 000 — Av. -Ubui'-jBfl
bana n." 9 608-B. c
aéro willys 60 — De umjçn
unlco dono, o mala novo da (
Guanabara. Facilito. H. do
Russel, 32-A — Glória.

maior variedade, cm auto-
móveis.
AERO WILLYS (ÍO a 04 des-
de 1 100- Simca 63 c 62 des-
de 1 200 mll. Chevrolet 52.
mec . 000 mll. Dauphine 01 a
63 desde 700 mU. Vem», se-
dan e Vcmainict 50 a «4
desde 380 mll. Volks 00 a
85 desde 950 mll e muitos
outros gúperecíulpadós e re-
visados. O saldo nas condi
çóes que preterir
R

Troca-se

na
Bonfim. 40-A. — A
variedade em auto-
nacionais a estran-

COMPRE hoje seu_ auto
Condo
maior
móveis
geÍroH._
riTílÒENÜl ¦— Em perfeitoCHEVROLET 57— 6 tll.. Po- _„7J 

°.h'V.m. 
novo na re-

WM Ollde. 4 portas c col. çm |g 
o , m m ü.

estado excepcional, doe. le- „n'_.cl0 c| 700 O00. -- Aceito
pal._Tei. 56-3605.  oferta, li. Sete n. 171, ap.
CADÍLAC* 48 — ótimo cb-;202. IAI'I — Fenha. _
tado, 4 portai. Rua QúfttU, cup£"Che~vr5lot'.'"53*"— 2 por-
203. Loto 18. Tauá - I. Go-|tl_s rodas cromadaf, pintura
vernador._ __ estofamento. O melhor do
CITROEN — 6 cilindros 52 Rio, mecânica, novo. Vende-
vendo e ate '300 dc entrada se. R. Sfto Joáo Bajlstiu 90.
letra de' 100 mll — Av. Ma- CAMÍNHAO Chevroíet 13-82
_ac.anj_._B04. Estádio. j, „m 60 como novo estado
CADÍLLAC 55 — CrS 3 950 rninecâvel Rua Dr

DODGE 02, me.-
vista por 1 300 e a prazo e/
000 de entrada. Av. Maraca-
ná. 604 - Estádio,
dauphine o:i"— última tc-rlc
vendo eom rádio 2 200 mil

Vendo,,DKW Vrmag 00 — llFo mll, GORDINI OU Dliaiiplilne:" mprii 1 11 dinheiro, usa-
]>/ meu uso. T. 31-91137.

GORDINI 65 — Vendo 0 Km
eom t/idns as garantiasvendo a dc
fábrloá. A vista ou financia
do atri 12 meses. Nao com
pre sem mo consultar. Lou
rival 40-oao:i.
oordíní

kswa.cn 00, 01, 62. 63 e 01
a partir de 980 mil, o saldo
a combinar. R. Maris c Bar-
ros, 72-A — Pça. da Bandel-
ra. 

... DKW:;— Compro de GO u
o urgente Lni-anlel-JH.. Pagamento ;i vista, boje

rna, 01 atí 12 horas — Ma-.— Tel.: J3-8078.
nuel. ____ DAÜP1UNE 61 íi 63, desde
DKW VEMAGUET 60/62, ,90 mll. Vnlk.s 00 a 0.7 des-
rádio, capas, tapetes ilc-j,|- 950. mll. Vemac sedan
Chenlle, scpiro cie, 100r'r|o Vemafrú-t 50 n 01. Gor-|0..£
— Financiamos aie ','0 me> dlne 62 a 04 desde 850 mil, Eilü---. *'. """=""_.- _!•_ kombi os. :sxo
ses Entrada «00 mll -Ver _ niuilos õulroíj equipados GORDINI - 

^m***\_™_£%&»?*3%'.ratar na DIBRAM -e revisados. O saldo a eom- 62 a 64, em bom estado. | S .

.04 — Equipado,
e .nulo de novo. Facilito com
I OOO 011 muno*. Aceito troca
— Rua 24 de Maio i», fun
dos Tel. 28*7512.
GORDINI 1965, cm cstaiii .
de 0 quilômetro. Vendo, fa*] Froltos,
rllli 11. _RlF-.cllucl0._3n_. KOMBI 65

KO«™ü_2__?i« f S!"^-^erla..1 mit.i . excelentes e st nu-
novas, íaoillti). Tcl. 28-052K.
KOMBI 62 sul. 4 porta.1;, par-
ilculax, com tranca dlrcçfio,
rAdlo 3 íx. todos reforço» dos
pára-choques. Valo 1. pen*.
ver. 2 880 mll. Hua Jullo do
Carmo 244. Tcl. 62-4210.
KOMBI STANDARD 1001 —
Vendo, otlmo estado. BlUSe
2 200. H, Silveira Martin:, n.°
132/505. Tcl. 45-1332, Joáo.
KARMANN OHIA05,* zero -
Vendo ou troco. Ver Paula

19 (Garagem).

Vendo pela

fcm. Vendo,

o brotar na uuinmn — v rtvi.uuua. »' n.-ii«-r ,i v***«-;-- - -- , . .t,*-, -r«iA i-,-,\mi r,i iritimn. ni^rlc* —
Kua Barata Ribeiro, M.B.blnnr. Troca-se.. Rua Con-ll-afo hoje a vista. Ide-. 

ggM. 
LJW -roX™Sôvo.CTel,

DKW"— VEMAGVET 59 -!«h' Bonfim. 40-A. fone 58-8078. 47-7.29 - Cr$ 2 450 mll, Fi
painel 04, motor novo mt | CHRYSLKR 53,Coupé, 700 -GORDINI 64 —- Vendo, COItl,'lnan'elo'.

Rua Jaiiíja
dclroj, 28-C — Sr. Jaime..
FLYMÒÜTH 52*" tios iicq. 4
portas, 10O',f, mec. e Int. Im-
pícável pint, crom. estof.
pneus novos. Melhor oferta
à vista ou facllüo, 1400. —
Cândido Benlclo, 2 501-B —
14 ira 20 horas.
PLYMOUTH 48 — MccftrilCO,
4 portw, em mnnn(.l<:o esta-
Uo. Rua Andrade Pertence,
42, Catete, Com o Sr. _ Lute."PLVMOUTIÍ 

mccAnlco Í953
4 porta-. Vidros nayban. —
Completamente orlKlnnl c
nova. Vendo, facilito. H. SU-
velra Martins, 132/505. Tcl.
45-i:i32. Joáo. __
PONTIAC" 19.il, 4 p*ortns —
I>ai't„ iTiagnlfied estado de
novo. Faculto. Kua Silveira
Martins. 132/505, Tcl. 45-1332

AERO WILLYS 1964 e 1963.
equipados, cm excepcional
estkdoi troco e írc. — Rua
Barfto_de_ Mesquita, 26,
AERO WILLYS 657 cór cas-
tor e selo com rádio, tran-
oa. capas e outros equipa-
mentos. Vendo ou troco por
carro pequeno nacional. Av.
Paulo de Frontin, 516. loja F-

AOSTIK-a"-» Í951 — Estado
<lc novo. «. toda prova. Ven-
do. troco, facilito. Estr. do
Portela. 135 V— Madureira. ¦

AERO WTLLYS 61. 
"35* 

Se-
rlc o. de couro, rãdlo. unlco
dono crs 1 600000 de entr.
o rest. financ. Rua Conde, dc
Bonfim n. 55-A.

ns, desde ,.»0 mll dee Hirwirn .»« .v._r,«ii ip 1. beiro, 
S8-B, reformada, estado de nova.ca JOia de COniCÍVaçaO. Vale ,'*"' ' . .,,'a,],, p._n Conde dy Bonfim. 703.

^'o« góv^.»oJ.ooo.^:;a pena ver, único dono. ^gj^^clBS ^STOSSi^
Sl.nea-s, e.lc.K Supereqnp. ..... Snrr^ãn nova, radlo.j}- ™* 

|1008,' 
• SacVnft suar, 

'possibilidades. R. Fell- 29-5645. «J". Pnmni:- \nc, r nor.! KOMBI - ( ompro mes- Mem de SA, 253-B.¦¦¦•¦¦ o..1.1.1... nl  . „f, ....... -.-.. . --..-. -..__ 
v(; camarfto. _41. _^-~jí~'\if^ríKrzr^ o.rmr-r- K3UI rOrniiSld, lUJ, C pui-,mn nreelsando de reparos. frsv.v-^A^. .,¦'_.-,, _n_ .-.,1.

no melhor tia Guanabara rj__.-ynoi,ETTrocamos, 
AUTOMÓVEIS, qualquer
estado marca on ano. pa
ro melhor preço a vista.
49-l,2:i Humberto, tias »
às 11 h. _ •___
AUTOMÓVEIS — Cointiru
novos e u .adi». — Pago os
maiores preços. Loureiro.
Tcl. 48-0005.
AUTOMÓVEIS

«1
__-- CHKVROU.T 48 — Dc Luxf

- Cft- OrlKlnnilsJlmo. Ver para crer.
meca-L. vt«ta Urumial 380 —

faeililo.
323-A,

AEKÕ WILLYS 61, Ultima SC-
rie todo equlp. lat. radio,
oneus tudo OK. Estudo 11-
ríanc._Rua Catumbl. 32 _
AERÕ WILLYS 61. vendo di
praça melhor oferta. Rua
1-'JJ__5f,r_?s__''2i. _£!HÍ-I_-
AUTOMÓVEL iodo reforma-
do.' pneus novos pelo prece

nacionais —
Compramos e paf,ames na
hor». Automóveis Afonso Pe-
na Ltda. Rua Dr. Satamlni
n,o 138 —-Tel, 28-5496,
ABRO WHiLTS 63" — Azul
Noturno — Estrulo de 0 *m,

DAUPHINE 60. capas, sempre
mlonelc, ¦! portas, meca-| A vi-tà. Urmrual 38t)-- Qa- de Vm,,l0""'hCr^'?u1.™l''r;":1 _. 11 J11. \,iAw -.c ;,.»,,i.'0 tiintt* a como., qualquer pro-nica, 0 cil, dir. hldr-, ts- raglst».  ... p „ camarão. 41.
tatlo dc zero km. Troco (flIFVROLET 40 de luxo. uma ^yTtPHiWB «3 —-^6r g.ío"Barata Ribeiro 'Plvmouth 47 Iodos prontos DAUPHINE 03 — Cór (.elo,para 

trabalhar com pequena superequipado, etn cMado de
, ,, entrada a vista barato. Hua

CADH.L.M (impe de ^ iltc \jT&nos 85ljc__2.__
5.1 —• 1580 — Original dejgAMi.s'hôks che%'holet 5T
fabrica, equipado. Barata E M  %'enío e faculto c
Ribeiro. 333-A. Facilito. _ Dcds-e 46. 700 0W. na Rua
C AD i LL A C Sèilanete 49 — ?;'P.u."?__.-l" ¦ -h ¦ J- ___
10 km) Tudo novo, equlp.,,CHHYSi.KR WIM3-.OR 54 -
7Õ0 mil. o resto até 30 me- 4 f«V « <¦-
S(,s t>..--..« _>tv_.tM rtnt_A 1 c 10 Vítor ou 49-6685.Barât,"Ribeiro 333-A.,f
CHBV-ROLET-FÜRGAO 1930 -!,„ _ „_ ^ 65 __ Rim a* La-
Ótimo para entres»?. Vendo,jpft, n0. s.„ft llll — Teleío-
facilito. Ver Bua Visconde dei'-. 22-4105

tolraçáo de couro 
rádio com. Dupra,.,,. ?• Sr. Oscar., ,. CJMamA_ F.eóo-59_ «ádí*2 alto-falantes- BW "l*.5,j; 

| CÔNSUL Ü960 — Estado de
mlihóes â vista. Sr. Fono. n6V0i equip. doe. erri ordem.
Tel. f52-1278. I vendo ou troco p' VolScsiva-
ÃERÓ WILLY'S 65. equipado,! -enK R Alberto de Campos,
o mil km. 3 marchas {j.g. 0p. 301 - Ipanema.
6 900 000 a vists. Rua Boi-

1X1° -"F^jteiro, o dia lodo. Preço CrS
2 650 mil

ria 1905
c] rádio e relógl
cisco Otavlano, 35 Tcl.i ....
27-8904.
DODOE 59, em ôtlmo estado. p,oRDlNI 63 — Hâdio. motor
Toda original. Vendo, faclll- Uioo-;. — CrS 1 mllhílo e 10
to e aceito troca. Av. Subur- [prestações de 200 mll. — Tcl.
bana 8 891 — Crv-oadura. 47-79?9 — á vista CrS 2 300.

Ver e tratar na Rua Ba-
rfto_de Sf_o_Féllx.__n9. Centro
CÔNSUL 53 —"Vrndo"Tn'pVcã*
vel. Rua Maroim. 7 — Ma-
dureirt,.__ •_

3 - Msre-hal Her-1CHEVROLET 1957, péqüeiia CAMIONETA Chevrolet 51
da reforma Oldsmobile 40. 612, ijardlncíra. vende-se 100'.;
cil. CrS 050. Barfto de Mes- V_.-SrTwflTYS 60-1-2 -- eilirada, laClIllO. KUa .30 jFacilito. Av. Fresiaen-.e
quito. 125. iAL--- rrmnro"l .r • v ' iAT *"• ««• crn.lrcr.te
ÃõTõMóvEtB - vendo EcT, o" ^"\c;,--*u^f'^r\ ,.^, Francisco Xavier, 162. *>.

melhor oíer.a Ford 41::|dlnhe'r" P'.111-,1'5' ,„ 
1C'__ 

r ,..., . r-^-v;nS:--... CAMINHÃO Chnvrole; 50
Fiat 47, Olds-norjfqne, 34-9637. lenho ur CADILLAC — 

^,V5".5_?-'tRUdiusido — Vende-se 100

Conde Bonfim. 426.
DODGE 52 — 1280, aceito
oferta, camioneta 4 portas,
100'r funcionando, para dc-
.-.ocupar lUKar. R. Barfio Bom
Retiro, 573. Tel. 29-0523.

na Rua
o Sr. Augusto.
8 500 000.

nKW 02 Sedan. vende-se.
Rua Antunes Maciel, 217.
Vaierio. _________
DODOE 1951 - UtllIty — Ven-
do ou troco, Barfio Pctrdpo-
Hs. 417 — Rudy — CrS 1 700
— Neva.

Facilita-
imõs nté 15 meses — Av. Mem -...,.1,^'L 

fim 57
KOMBI 19G1

1'aRo a dinheiro. Telefo-
ne 29-1738 — Santos.
KÀRMAKN-alíIA 05, 1400
km reais, na itarantia. Uni-
co dono. Vendo, troco ou
íaclllto. Rua 24 de Miio 19
íundc*.jrcl___2B-_7512.
KOMBI 59 — De luxo. rendo
1 000 000 a vista, Ver pela

Rua Conde dc Bon-
no. 604.

tido. 0 por- PEUGEOT Í03 1951

FORO ANGLIA — Motor Ret.
M comprovante pneus O k:n
Bom estado BAT. PINT. ete.
Barato — 600 000 — Hua Jo-
sé__Hl«ino. 84-102. 
FOKO.PARLANB 195S, 4 pôr-
tss mecânico. Otlmo estado.
Vindo, troco, facilito. Estr.
do Portela. 135 — Madureira. 'bona. pintura nova, fac. com

100 mil dc entrada — Tele-
fone 22-1102.

gem — "urgente, 
Rua Padro

Iidcfonso Penalba. 60, ci 2,
op-_ 202__ Meler.
OUEH'''Alugar" seu imõ"-
VEL? — Procure-nos pito

Je
Hudson 51, -
hlle 50. cupí, facilitado, R.lçencu
s- ____£l_H_-l___,8^L1— ¦
AERO WiLLTS 65 e"Ô2
equipados, troco e finan-
tio Real Grandeia, 193
loja T, aberta até 22 Hs.

AUTOMÓVEIS: O Lucas
ihou definitivamente o

-AERO Willys 03
mil Chfvrclet 50

1960,
c/

4 porta1*. Tleetwood.
• rei rir era do, tle em-

0 km. troco. íaclllto. Rua
Conde Bonfim. 577-B. Tel.:
5S-6769.  rOKI) 61 — Galaxle — 4 OORDlNl_fl3 e 64
DAOTHINÍ: 1963 --Excelente porlas, todo oriclnal. para
— Entrada 1200. resto > wsj(u (i_. fino trosln. Ver
combinar. Aceito. - R. ^ u\,a Cachambl, 515, c/1™?*°*¦¦¦£_ãF&- $*r*á" !¦-"•«'= rpriSçiVsTe tS mÜ"^. ta». luxo. conservadis.lma V

Maracanã, 604 - Estádio. CrS 4 G00 000, das 9 às 12
IIUMBER 48" — esü bem I horas — 36-fi3_5_6,
Vendo ate com 200 de en-jKARMANN-GHIA — Compro
trada c letras de 40 mll. Av. um k vista, preferencia ano
Maracanã, 004 Pióxlmo ao|64, por favor dlspeiico inter-
Estádio I mediarlos, segunda-feira em
HILLMAX --- Jar-Inelr».- dteate' tel- 27-D^°- 

^..
Importado 63 ™, 13 mll ;^COLN 

4, - Motor Ford.
km. rodados, Um so nt>no,

jj^^-F-".: po^F^tiíÃiJ doa _Embaivada( Base 3
- -. . estudo. Vendo e. praio pel* milhões. ^ cr e tratar Av

DAUPHINE. Gordini e Tel- «__J°_ 
OIf,I(v. EÍtmdadol Prado Junlor, 16, tel.

moso — banco» dianteiros — portjltr 1M _ Madurar». 37-4055,' -AV' °Cm" 
FÕRD 29 - Calhambeque, cã-'; HCDSON 51 - Mõ rnll -
pota e forração novas; [""a; orictiul de fábrica. 4 por-

tas. 6 ril. hidr.. rii.iio. n.i-|MERCURY
»dlt? raU Ribeiro. 323-A.

SIMCA 1963, Vendo JaiiRn-n,
Última F.erio. etiulpado. Fl-
nanclo. Rua Uo CaUtP, \M.
SIMCA !KAÍtiY*E 83 — Vendo,
troco e íaclllto — Av, Mem
dç_SiS, 253-U. _ 
TAXI CAPELINHA; o'km,"ii7°
46 800, completo, R. Frcdcrl-
CO de Albuquerque. 145-101,
Hlglenópolis. _
f AXÍMírTRÒ" — Compro" ur"
pente. Tel. 42-U482, rias 19 an
_Lbc-ts — Sr, Mirlq,
TAXI — PJ váíor. iioTl laní-
breta 59, milá diferença, n*
Av. Briuelus, 80-202. das »
fcs 18 horas — Naí-clmcnto.
TAXIMETRO — Vendo côm-
ploto, cromado, aforklo, tudo
100',7.. Ver Itua Orertcs n.° 13
nP-_?cl?_r__?l'_'.?_cJ'l5í?- __
TÂXtMETRO compro um, ur-
gínte chamar , Albcvttno tel.
30-0149;
TAXÍ" CAPELINHA completo,
blindado, com nada còn*ta,
vendo bnrato. Haddock Lo-
bo; 66 — Tavelra.
TÁXI "'CAPÍ3LINHA. vendou
n6vo « completo, 0 Icm. R,
Barata Ribeiro, 35, portaria,
Sr. José. '

TiQctMETRO CAPELINHA -".
Completo c UimlnoíOB. Vdo.
Rua Darke de Matos, 33 —
101 — Hlirlen-polls.
TROCO carro por apartamen-
to ou casa, vago*, 7/ona Norta
ou Sui. Galàxle 00 de luso a
toda prova, estado íniptcft-
vel fl. combinar diferença ds
pi.ços. Tei. 42-0560.

. ftqvil-
pndo, vendo, troco, facilito,
Av. Mem de BA, 353-B.
PLYMOUTH 52 '—. Par mec.
4 p. côr azul. Vendo, posso
facilitar parte. Rua Elizcu
VlHcontl n. 30 -,— 

ÇatumbL
PONTIAC 1032, oficial mê".
dico vende hldr., 0 cil.,
pos-t:i_, untente, por CrS .. i .-•- _,..,.,,,..,. - -
1000. Teit-fomir para 3a-25.il TAXI DKY/-VEMAG — t 0
OU 54-0734.  I . , ., -.' mais lucrativo e a Gávea

740 B
i DE SOTO 194S. 4 portas me-
! cânic-, multo bom estado pe-

rsd. Vendo com p*?qv-cnív en-
Conde de Bonfim n. 55-A:
FÕRD 53 4 p. mec.

-«da. Hun, Conde Bonfim '"riK- *,ül,° estado. CrS
"'ta- ....... i, ^-^ ,„,„ rt, „r.tr. o ri-í

ei
tir dc
o 82

gs-ÍDKW
itu- de 11*1

lo de suavtelro-mór ou scja,,_3.
do ferro veiho ambu"-

150 nil. Rural Wíl- 1953, Bel-Air. 4
630 mll. Simca 61 equipado. pela

Is-TAÇAO — Compro Merc.
Sanz carrocerlí. Metropoltta-
na ar.-o 60, 61 ou 62 — Tel.:
49-0183 — Albino.

51 — 4 portas
ótimo estado — Ru» Sousa

-.'Barros. 15 — Eng. Novo —
r. o reít. fi-i HUDSON 53, Cr$ 600 00, 4 p:, Tel.; 29-5645 — 900 000 acei-

-tnanc Rua Conde de Bonfim! mec. 6 cil., máq. retlf., pin-«o tro,.a.
vei!00-'! i rest. a .'M.n'b-lsíJ__.ctmY 48,1 f praça. tTxl

800 000 d.
em ó ti mo estado.

— Av. Presiden-, s Vargas n.i -t
1 "'ifl c/ **r ^cxrijçciauu. ur curi \ 791, em frente ao xner-j tr-r,-

. rrh "-«c ^vrõí^52-^v^t- H°3 ,^-sM!^^ ^.¦Sés6^'
parlir de 800 mil. »Ç»> 3 R8U- f^1- ' ranc'-'ico __• íjt.h:an DKW VEMAG «2 e 6J|-.fl- 3t. Po_to e^o das 6 ás nuujjn 47

Amiae 00 a partir *»¦ rHrvnOl 
FT I¦»>'--" vendo '' 2W °°,? ,^d,Nn e vemafruei|.» ,

, il leen 1Vil'v» CHE\*RO!.ET — Vende-se.-<--Hl-> »','"Li l»a ^n"0- _qU|P, Saldo a comb. Troco, i«^ ,mil. JitP .".'..-..- ..."'-.., .,_ . ___.. mecânico. '. cilindros, 
ru, 

8Ab Francisco Xavier.(FC-P-OAO HILI.
melhor porta*. £ corja r r?dlo._ Te- 341, - Maro^nB.;_ ___ !ulda% ktí^de0 »V°ml!. Av,| .-[seca, 225, Taquara

telefone 57-4732. Dcnlno Imó
veis c Representações Ltda.
Av. N. S. de Copacabana,
435, sobreiola 210, CRECI 205.
RURAL 19Õ4* ult. Série, eq-i-
pado 4x3, linda e perfeita,
catado 0 km. vendo pe. ent
saldo a comb. ou troco car-
ro nac, R. Cabuçu, 110 —
Lins, «-SRBO,_r-_J!_rtliio._
RURAL 04. estado dê novo,
b. b., rádio, linda e_r —
Preço barato, urgente. Rua
Barata Ribeiro, 197-A. Sr.
Arllndo,
RUMAI. .WU2ÍYS 1964] 19"6Í". 1
dlí. e 1962 2 dlf.s. Todas cm
est. de novas. Troco

S. A. financia alé 24 me-
ses. Rua São Clemente, 91,
Botafogo. Tel. 46-1414.
TAXI CAPELINHA — 0 km
vendo completo. Rua Tava-
íes Ferreira 47-A. Estaçilodo
Rocha.
VOLKSWAGEN 1963 —. Im-
peca vel, novlnho, superequi*

iptído, riidlo t-TiLníilstor, b.
hranca, calotas luxo, capas
napa, calhas ete. p| compra-
dor crífíenic. Entr, a partir
1 GO0 mil prest. a partir do
180 mll. Pça. Onae, 179-A.
Dia todo, estacionamento:

1 E1Ü^Er^:- i VÕLks\VAO"EN 60 — Vende*
»e. Hua S. Januário, 61. Fo-
ne 29-2533.

Suburbana, cscepcional dPpnilPH- en* Aceito troca. Avr.q-.iid eu is) „91 _ j^sendura.
trada, saldo longo. Ver Rua meroedbs benz 53, no-vJca.

J.IAN-COMEH!-. r „ ,,-, equipada. 1O0-:;. Vendo ou|Ç__.-.-;.ao Francisco Xavier, 1 o/, troco. r_» visconde ac as-jrurai

l Berilo dc Mesquita, 26, VOIiKS — Vende-se ann
RÜRÍSrifUJStS ttt. A £"4,;62. praça Tratar diária-

m ec a n I c ajlnenle 26-1097, Kua Hu-
Venóo íaelllto e aceito tro-jmaitá, 243, ap. 501 — Bo-

Av. Suburbana 9 991 — j.afoiro.
«ra- _ í VÒLKSWÃOÉN 63 — A-Ul",

WII_UY3 64 4 x 2.1 superequipado, pneus b. b.
qiiiiiic ",ova. garantida, faci-jpintura e mcc&ulca em ex-

listo. 30-7-30. icelente estado submetote Eiwane os seue nmtoli5'^ , Z__i de 1200 mil. oferta. Aceita-se troca - '_____. •»->•-."'¦ ?_=_'_: "- -, uaiji . e t, -jMorac&n*, iíi_í"~' Timí^t; ^\,_í_íi«|MKOTI>E3 51 - 170 S - 81
que nfo anda de carro por:'.'fo,t«rn dc 60 a 64 - Ver na Av Atlanllca. n.« CHEVROLET 1954. ***&*¦ m^J^^l^^iXX& FORD"~4«--: fín" 4 poíiü g^f' Crt m mll.' rm. 

" « Ra'oelo. 27. «_03. Méier.
caura do trinslto mas "* I,'?;,. .u ?«« mil e ruim' 3 ?80 e-q. Franci«CO Sá. Vendo ou troco. 6 c.l., me- -.fc-^o » 

como 
1 roço. Ruo-6ti,n» «lado ger„l- 1.450 kI_\_' R^FeUM SmaMo; 

'4i 
MSRÒ"ÕBy*^^Vên^'-é^lv. ™° eeta<"> de - conserva c-o p '--.-J-JJ-L?!'';-.-. ""V8??.-, .

Terdade âienoo anda mesmo, ;P-tJ<'*'«e9»,'m1'- ', f".,,|ó ótimo estado tíe cot ser.a-, feio Frr,r.cl..o Xavier, 342 - » 
_,__.,_,_ . ,^mb. R^reuçí. l"H^ 

5™W,,J" 31^'ÍJ 1S0 001 a vhst». Tratar Sr. VOLKSWAGEN 04 - super
&•* t-emana lemos 30 mode- Iodes re\h adoscon s- o fAMINHA0 KOR„ F-7Ç*o. Ver e trator r.^H. fre ^!da, 14 is. 19 h.*.. Dentist-...H!*.LMAN 1949 -. Vende-*c;i ^m^J^^ly^ 

^ Araiijo. Rua do Senado. .44. . q ul pad o azul atlântico;
los com motor « í.-w!ína. e -nas melhores condições _, , , d —banec». 305- -ar-gern. ; DKW VEM AO 100! 1 830 000 -^-=- -p-,,-rTFr^~r:~vcn_õ'pe!a_ m'.1?or-^0.fer-1*' íí '5'''wí^v.i^-jr^-- --~T Tel. 22-8977. ôtlmo estado. R. -Conde Bmi-
eis tósuns nomes* Vottts. 53.qne lhe convier. Troca-s.- <.¦'*•>" ,fr 

,',¦, ,„ ,",j,-. cithoen 54 ~ Bom estado s-iin e vemagtiet. porta Kn-ES,"?-^?"^^-^ n4ci« n* ""* L1.n0 Tt!xelg-, ii8LÚ! 1 >-íP^UB'\ V 4 P; ?"": "^''l Rr^rwDJ-Ya 1959" — Cr» »»¦ J». «•" 54-0593 — Se-
SSiíSSíS. -Kiphln. 61, 00 qR. 

Maris e Barros. 72-A - WnJ». 
^^^Tyül de cr°ser, „ç*o Vendo, tr- tido segura-ça. S.mi-novta.i^ ^o 

des,a.^o precisa 
^ 

Teieíone,:, „£,. vendo a viMa 
g*»'™"! S.?0 **hor. _Sz *—_

DKW 59 «dan; Dodee S2-p„c.. da Bandeira. _ _ íf-WMrT^ .ífcdlto. Rua Pilm Fiimploaj.j c;,itip Saldo a comb. Troço. ^a™ J^o m* d, m\.« mêi:^*^9 ^—-  —_- K iíf Td «Ík96 
" meses. Hua S«o Franc-COÍVOLKSWAOEN 61 ult. eerie,

mec-nlcA: Pont-lac 46: Hvul-, ¦¦¦^>-. .-^íVVh""^" ~ fS^K. ^Sll"'!"-— ~ 7CO Tc!.: 49*78»..  Rua SJo Franc-wo Xatier,!™* '££", »ft - <£ -^ ¦ 
J-,, rj_PALA 60 r. m^ nova dor?^. ,.o)a ,10,_Jel. .«_•?._«. Xavier n, I pint. nova rneo. 100%. 2 750

son 52, tem 4. Borward 52 -^_?à'_-Vwaa de zero xm.iCABÍNE pam Me.-cedes ML ——~™ ZT7^ .„* |_H2__- _S.íat__ç____Jl._ ,*¦ 
¦ "555 : nR-.. .: .- ^.J.^ H!o -. 2« mli milha*. 4 por-, MERC'ITR\ 1954.. coupé — 

Rcgj^yíiirYS «"^."ãtT- a vista. Werneck - 9 as 17
utillte, Humber 48 tem três, jJgíSJr 

e|_m 
3S00 ou me- Vendo, preço 4r «o.:*o - GADH-L.AC 5. — Cri 3 890.>mKV! %-^fAa 59 M sso C00 tUT «H 1 AM, PsníiPna *'« e- coluna. 8 elL, hldr.. Vendo, troco,, facilito. R, Sâo S^Vtóo^So^^rShóru- 23-8093 a noite-

Renam 49 rab,i quente. Vau- °*f 
*?*iS"<-oc.i^Rua 24 de', Praia do_Caln 181. Luta. _ (Estado de .ero. I poria*, ^.!a- , v-maguet. equip---''A' ->i " I AU0. t eqiiena|.e,Sdo i vista < aceito trocu. | Franelí.

45. Períect 48 tem ires •xh&l-
50. tem 4,Hllnumn 48. 4i).

Austül 50, 51. 52. tem tre-s,
Pachnrd 52 tem dois. WlUya,
Com-er 53 furg&o, Vaneuard
49. Jipe liuid-rover. tamb.m
vendemoft Stlft fincai a com

Maio 19, fundos. Telefone;
28-7512

, equipa
CRÈVHOLET 1959 — Mecàni-I— ou entr. 1 ->o0 e o resiojsalda r comb. Troco. Rua
co. 4 portas c! coluna. Ven-:_té 30 meses. Barata Rt-|S«a Frsncisoo Xavier. 342 Üientrada. Facilitado.

AUTOMÓVEL Sflõ mil de enr.rdo ou troco nrirenU. mot.• o, _,,_,-, jjj.a
r,<"Pac 47 .'imó estado, 4{viagem.-T»v. °'u'm*-*ís.?-^f?sr?r3r~SdT
p5rtÍ Tel 32-3905. Machado; tal 11 «p. 101 Fone 36*5882. |

TlM-lCHEVROLET 50~— Novo, i\__
-'daàr/rnoitfv^po^Kr--^^

__.. C,s 4 om — 57-69S:. —-R.ua Lopes d« Sousa, 24 - ,-
Pr.a. d» Bandeira. DAUFHDD. 00 — Mui:

Maxacana.
D..UPH1NE""
Venrin pel».

30- Ver e tratar
_, Rua Vlí

Equipado.
dt entrada t«-

atitomOveia que ainda
e cem letra* de «tf

linil. Av. Maracan&, 604
! Estádio. Exce.cn xm estado, F-ntrada de 1 COtr

Jcs-* Robcr
DAUPHIÍíB 1663

1960 — ôtlmo.
melhor oferta.;
FôetÓ Vleconde

1 de Niterói. 815

iFrancisco Xavier, 162.

cm ótimo CHEVROLET 5J — Par., me.-•¦->' rr-.rilo. 3 f, P.-eçrj 3 200, tra
ou í nos, t__!__ — 8,i_s.""ÍCHEVBÕSt S7

- - estjvdo de nf*vo, trc«*o
Voikí-a-apeii 64 o-t 63. Tê.tí.
25-8317 ci 31-1200. Ma.nuft.

i-ír%~A<iü.

R. HsiddocK

mi! de
! WO i»i

Líibo, E7,
í\ldo em 30 meses. H.
h-»lo 33. Te!. 32-7035.

Ria-

á,.DKW-VEMAG - Antes de

Bio vender nto * nada. Ar
Maracanã, 604, próximo e<
estádio, aberto todo* os diaí' Horèc.f-..
até a- 20 hcn.5, tneluilveUEÊd WIl/LVf
domlnrjca e feriado*.  __iestado, mec. 1
AERO WILLYS 65 quaae Mroj_^__f_,_f"_i. It„-
í:m enuipada clnga-graflte e,cin,.,-, _ 38-1413. _ ; citado de nf»vo troco por!l>KW w —. ™ „",",;„. «teto maríim. Ver e trararnali2 -~r-~-- :,,,~:voS_p", «oi & T&r Equipado. Verde un - o COríipfaf e de SeU inlefeSSe
P.ua Conde Bonfim 1065 on ApROVErn»I cstM c"*rr*_* «véai. ««-9_-iieo Mnnue! 

'dono. Perfeita: saldo »
»r,:i[2o 20, ap. 402. Telefone;PXcepc!oniU»: OUSsmobiie 5.a;-í^?i'iZ__^i-_'iír_.y.-_..-__:1.ír-.--(Rui Barata Eíbcn-í-..
-.9-9162 com o porteiro na e 5_, sttidcbaksr 50 a PAttirjCHEVncI.F.T Bel-Air 57, tr.e-iokw"6l'"—~BeI_ár,
__aí__??>i-i?R'"ti':''ií'*:'.'-- — !de 280 mil ou -«a pouco maisi-_,Ojc0. 4 por*»*, eom eoíü-jci rádio, faro! de
ATENÇÃO — Vende-se Cjem ótimos estjtics- "•„? Jj.rna. novlnho, vendo. Av. RnlJ.una. Motor 100-;.
ènlbus. rodsm na Zona 8ul.jtl- e Barrai, 72-A — F. aç_: Barbosa. 300 -^Qa^Sist» _ !pra>». R. Barate. rttbelro
L.P. Co.-rrxn.Ha Bon* Ami-jda B :r.de!ra ._.,— JçHBVROLBT 19S7, eon,ert.,|__ircw YÈSÃqvtftf"— Crtj pof^a 4."__''M«4n"icS~6dã

[: reformada. Praça. Rua Vis-

p _g0!H- sao Franctaco.X^I_e_r._J_^jMOlÍRIS
'INTERl-AaOS 62-63. çõr-ver"

sívei. conaerv*tít*iíimo, r&dlo
3 faixas, pltura, capota ny-

FORD 46 — 4 portas, par;., j lon e d«mala acessórios 1
ótimo estado geral, 1 450 mll!vos. Vaie
a vista. Rua Correia Dutra !_=: •> 5°

70, daa 14 às 19 e! Dentista
Cerro de confiança. Tei:

a pena ver Pre-
TrFitar pela ma-

43-0830. tarde
Luis

rí.dl'

nhi
37-*H«
MPALA 64, Cor
5 000 km rodados, mec. 8 cl-
llndros, direção hidrftulica.
branco estofamento oòf vi-
rtho, Preço 22. Tr

1 tel. 36-Oí<i7, das 9 hoAs proposias devetaoluor,

FORO 1958-2 porlas. 8
cilindros, hidramálico e rá-
dio

.5 - Eng. Jfóvo. 1 950COO.;Í____.
• Tel. 29-5645. Aceito troca. VOLKSWAGEN 64 — última

Nunca bateu. Qualquer pro-!-~_-. ., - V„„H. rr-yrj aérle super etiuipado à vtsta
va. rest, comb. R. Felipe ca-!H'-HAL 6, —Vende-se 4x4. fin,nclado — Generalmfirín 41 icm «imo estado. Faz-se ex-|2,„,ji._V,. ris wc.c.»
f.^Jh, r Pertencia, urgente. R. Pl- S!Í_?_f1_-ÍS:MORRIS 51 - 52 - ¦n.pee. S,,,^ „a CuJ,,fti ._ ap. ..VOLKSWAGEN 03 - 2.» se-
P. fl, B. ent exe. estado íf---;-,01 T1[ |rle. CrS 2 000. cor verde dc

bom precj. Urjt, n Mal ¦ .*.i,. , .a ¦ __________ ;fi&Hc m?- Sakl0 ft prazo.Gralnú. «RENAULT 48 — rabo ouen-; -,-•, ¦''.,._. .X.— -,-r-ite precl'.a de ppriuenos repa-,ll>R .H"-i,t'v_^!?'i™:..l..'-_ .
MERCEDES — 2?0 —¦ e . "« « 2OO de entrada e. ie- VENDE-SE InterlaRos 64 to-'"-os cie até 40 mll. Av. Ma- do etiulpado em boas condi-

canS 604 Est&dlO. çó«o. Trntar Rua Trud. M.
 U 050.

JjOOOO.i

JolrP, 6i-

solar, 1956, est. impeça
aia?"p-íoÍYeI; Preço 5600. Av. Pra-RURAL 61 e 58, DeQ-enaivoLKswAOH_< im

hor&j li;. ., . ,, , r do facilito parte, verde, «jul-do Júnior n.° 16.
-. Itnr o-iírpniinç ilp n -iis lAlJAVBUW — CrS «00000. mn-
j_u- ser enireçu.s -ie d .i_ u ,,.úrA reuí.cada, a -i«a oul

r 
"! 

Hu antidr, jt ISh 
''dm 

Dp. a nraro. Conda Bonfim, 604 '
w-;Sào Clemente, 91. Boíafogo.-06 aSl
i^lTèieiom 46-1414.

.. visitar Gávea S. A
Crs 1 900

gou, 83. Pequena entradíi le-ijAERÒ 4VILLYS 63 c 03 — equipado; vende 
"e 

facilita,; l £$$  Marfim,tra a combinar. Rua Costa],. , 1500. saldo a 0OBI-IJB Conde Bonfim. 436 jUsCâãtèo. saldo a pnsxo, Ba
Ferreira. Ml, Sr. «Mete» ^ R R,.chuf
Vi^xriVmvFir; vÃfkV BCICK"" «2*'Vendo" < !e»«!^f ^.V1*^."™'^!^!8^ ^ "" B^&í' -S? '^KW Vemaguet - Com «aAI.T0MO\KIS — ?»M*s'|_;e.i_<.r oferta, ótimo catado, tado. ac. -roca oui faclii-o. cmbrcai!em. rero Km. Crt --!.a.ul(. ,lf u^-u-t. _ g mil —
82, 63. «4 e 05. 7ero. AerojÇ^^^gí _._Uo. _|R. Ojnd. Bonfim. 66-A. TeI,Ja .oo. marnm. «Ido x pra»J££££ 

'f 
^g _ s Cl.-

i conde Silva, 108. Botafoço.
— ÍCom FrftncíÀco*

OMHtl. 34-9903.Willys 62. Kombi 02. Tro-;-—- jgj£RD~ieo e financio. Av. rrado,F ,;; preci_ai«do reto.
Junlor, 135, loja.., \\%núo '.re 

c 2'-o de «t^|to^.^«^*»
AUTOMÓVEIS - Aceito pa- |e «Ido ate 15 m«esi e, .P™" it?oc^ nú í^-tlito. It. I
ra render a comlasío. O car- ;ni»or:a r.e_ Crs "vgJJ- "• Bonfim. 66-A. Tel. 34-8909.
ro fica em seu poder— Te- Maracanã, 604 — Prosimo ao ,7_.,^-.-- —_-.—

Est.Wi" — todos ca dias at*,C.-iE*.ROSJ:,T

147
etiüíppao.

mente. 145-A. Tel.: 48-7402.1— Barata Ribeiro
'CAMIONETA Ford F-100 — IKljrpHÍSE"^ 19»

. to'-'c/ rsdio, rodas de ClJidín' n|(W VEMAGUETE 63 —c-letc. Cr» 1550 000 * vi.=tH ouFU^n -tHHUUUt UJ

facilito, a ].nfc'o ptnro. Te- Qj|

50, todo nóro.
parv., 4 n-*.í. Vende-se
:«a-6» VoiVs. 8.164. dir.

à vjst». Rua Carmo Neto.
159. Tel. 52-:092

imec.
iou t

jfcne_37-5922.__
DKW 1963*.~8*lçar.""
Av. Ernâni FCardCiF».
Teodorto.

serie, único dono, pou
«Iça quilometragem, em ab-ljj5.^' - soíufo estado de novo. Ver '" • ¦

le_í_ine_22__!:03_i
ADSTIN À"Í0 fiSí — Ven- L9..h.?rí*'._
cio. ver Rf!s piauL 245. Tal. BCICK 194S — Sedanete;
40-7193 e 36-0756 equipado, ótimo estado. ...

880 CO0. R. Antiir.es Maciel .
Um —Tel- 23-M15. CHíJraOtaST 54. cam.
IS -i",-i-„-;i -,-r-_-r;'.mista, em bom «ataAi. VeriMAduliin lettíloada
BELO PACKARD 52 — Vendo;"' Rá^g..-.,-.. j^. crt ,. nora. íaclllto. 30-7830.
até ci 200 dc emrurta <• leua;2a(K) __ n.!_oii. 28-3015. 1 bKW"SKDAN 

"61. 
uTttma"

Sm 
4°Pró™mo ao' «JuSff" 

' grâcSFg-^^r^- ri'- Y'Dd"W- _^Si^
rií^7>if"é. Kc 

""-"'.ll 
mni150- ' ni'ib-0. íaciiito. pneuSjBAÜPHINK 1963, a_ul-j a, íaclllto.Hl H K 53 — tr> .au ro», b_.te.ja «tnfament.-i navos, maloa, com rtidto, em ótlmof|i4TOPi--,% 700

Estado de novo, 4 portas, Moacir: 43-7181, depo-'. de lii.stado. Troco e íac. Hua1-
equip , o_ resto 30 inese». ihoras., jBar&o de Mesquita, 28.

talhes com o Sr. Goodman,
52-8055, R. 459
FORD 1947 — Vendo, tr».
co, facllüo. R. Sao Francls
co Xavier,
íõíiD

398.

prazo. Conda Bonfim
Atgul medes.
JK 61, «aiatiõ impecável"" —
Vendo, troco, facilito. R. do
RúomI. -32-A — LarKO da
Glória
JEEP 62 — Vendo, troco, fa-
cilio. Rua Vise. Sta. Isabel.
n____46_
JEEP""willy» Unlveraal 1964-
65, 0 icm ult. serie ainda p.
emplacar, vendo urgenta ou
troco P; Sedfln liftclonftí. —
Rua Estrfla, 31. Posto Ef>?o
da» 8 M i9 horas. Ba?e 3 SOU

MERCURY 52-53
estado de tudo. 4 P. B.B
Cri l 300 h vista. &tudo 1\-
nanciamento. R, Antunes
Maeiei, 494.
MERCURY
pari

38 de luxo. 4 p. M
Hl', freio a óleo. CrS 350 mll.
ridlo, qualquer prova. íest
comb. K. Felipe Camario, 41
FORD 1934 — 4 

"pt-tTT 
V-8. 5

«Ores, rAdlo original, pneu.
b, branca etc à vista ou par- JJEKP S9 — Vendo Buã BarSo;NASH Imb.
te facliltoda, ac. troca. — R. üí luiiateml, T7, Armando

Bonfim, 66-A. Tel-'

55. hid., 4 pts.,
ver.de ôllma conserva-

çio tudo orlp. Melhor oíextf.
— Ver R. Posso^-om 78-C —
TeL _íí-0702, Sr. VfUson.
MÍ_Ü.ÜRT «'. tlút. 

"quaiqFier

prova vendo uiyente, rjifi da
Abglçjo. 57t; ap. 101. ...
MOROÁ~M esporte fiòõ buò
financiado. Rua Sousa 1
ma. 363.

entrada, saldo lonqo prazo. ip~do. mto dono. 12 oco km,
. ... v . 3.,íl Rua Vla-ònde Plra)A,_175-B.

mptcável-Rua ÍS0 F. AaVICÍ, 1ÕZ. [VOLKSWAGEN O.C"zer5"i_ií,
eôr pérola* garantia total —-
Vendo boje por 4 9B0 000 —
Tel. 47-8719. atA o meio-dia.
TOLKSWÃGEN, iiltlmã iér"le,'¦ perfeito da tudo, sem arra-

nal. Rua Estrela. 31. PC-io,^,h(to v.» nnc|.oni_4«la, cor

RURAL 1DS4-65 — 4s2, últ.
serie 64. pouco rodado, ci
tranca, cor vermelho e mar-
ílm, troco pl Sedan nacio-

Es*o,_(iia___fcs 19 't_*. 
_ _

RURAL" 63 «outra «3, 4aa,
troco e ÍFvelllto, h.ia*8 2.700
e 2.i)0<_;_Te:. 46-M93.  ____
RURAÍ, WILLTS 59' — Ven-
de-se na Rua Mau-lFiiva 165.
Bonsucejso, e«)-.ilna de Av.

jltaoca.

Amer. 4 cil.
Rua Barata iR!a.-hue!o.

AEUO WI1XVS 61 - Cil
rie, fatura de setembro de 61.
pneu* novos b. branca, -unlco
dono. c/ 26 70o Km rodados
reais. Ver à R. Emilia Sam-
paio, 20, ap. Í02 (Vila Isabel).
IV>d? trarer mecânico*

AERO 60, pequena entrada,
saldo longo prazo. R. São
F. Xavier, 162.

¦__,. DODOE 51 - Da» pequeis»»M0_ Ver R.u| Pompéia, 105,
mionetai equipado, 4 portas, mec. — 'atura cj porteiro, o dia todo. —

í*-|N. B.: carro de lino Irato. JAGUAR 51 -Umsodono carrOcerla,

Rua
26.

faculto.
I Isabel. 48.

BarAo

narata_Ri.b.ÇÍí_'-_l?.3^--_icaiEt'ROLET 46 _ Eruuto.i DKW-VEMAÕ. \™BQRGWARD — Vende-se viml,,._._,„ de -onservaç-i) ótima 1962 e ^'v.f ^n');'*j_em perfeito eslado c conser- _ Tratar na Rua Laura. de doa com rAdlo. em estado
.. vaçfto. Rua Capitão Briísn- Uraújo. 160-A. novos,

AERO 1VILLYS — Ven- ça. 142.'oficina — Hlgteaopo- ch|ysí:___.-í95í. ótimo «etã- S__H__
de-se. 19(13. cór têlo com Ua, ]tí0, particular equipado. Crs j DAUPHINE íl -
forração a couro, conser- IrelCAR e Vemasuet 1Í165 1 mllhAo. Rua Matoso, 132
radlsílmo. Ent. 1500 mll _ ó km todas as cotes. Ap:i«!o.
r saldo alé 20 meses. — Lenço financiamento. Rua CHEVROLET 61. per
Aceita-se troca. Avenida IvUcondr de Inhaúma n °

JEEP WILYS -
-;-lvende» oitenta.,

KORI) 19,'n — faniliiiieta ,?;i„lr(, 2.......
lllllty. 4. portas,- 3 ban- Jr-p- pfcK.UP~Í2~—¦ Vendo
ro*. mecânica, excelente —,troco e íaelilw, na Rua Vis
Facilito. Tel. 28-0-28. t gapta Isabel 46._
FORD F-iiOO. 1959 — Com
motor e pneus novos, ex-
rciente estado gerai, facii. Pequena entrada e longo

Tel.U49-783?JKORI)" 1355 — Fairlane. -t pTâZO. OcaSláO. Rua SãO F.
DKSV VE.MAG" Belcar —portas, equipado, exceleii- Y,v;pr n0 IA7

,'Vemaguet e Flssnre 1965.!le tle tudo, facilito. Tele-;Allvlcl. "l _lui'-
,. zero km. Todas as cores , fone :8-052K. i JAOÜAR. MAHK

Financiamento a l « n K o'f.irg'ãó""cnevroíét "m" ""51; Pfrí
de Mes- praro. — Kua Visconde de!Pm bom estado, mec&nica'Ç„

jlnliaumn, 50. 4.° andar —(100_. vendo com -féria «a-}tV'.'*f»r*?I-Tel.' 23-3-134 e 11- Afonso rantlda auperlór a J50 000 'SS__.
Sta.iPena, 67-11. Tel.: 34-613C por mêa. Ver e trator RuaiJí-EPS-

- Palmar S; A- \__Vm fe^-i__-~IT.*ÍZ' <ZÍ :'?&:!OLDSMOBILE 5«

. RtJRÁL 05 — 0 km 1 D. -
_it caoe'a SOO Vende-se na Rua SAo Crls

Mio o."'a dSs'Í2 A«U6vfo.. 190-A,- Tel. 34-8502t
16 h. R. Ana Neri. 2 343 —; RURAL WILLYS 63/62 -

csríimlca, biinflfl. branca, bo-
toes pollcrlstal. ridlo tran-
alstor. capas dc nada. tran-
era. frisos, vários acessório».
Vendo o meti por 2 800. Ru*
DJalnia Ulrlch, 316, ap. 303,
Copacabana»
VOLKSWAGEN 1964, \Jltlma
serie, eupereuulpado. 3 Mo
mil a vista ou financio »
longo.praio. Tel. 37-5922.

DKW SEDAN 03 '61 — Vendo. |

VÕLKSWAOEN 1904, 1963 »
1959, nlemSo. todos equipa-
dos, em novíssimo est. Tro-
co e fac Rua Harfio de Mes*

— Vendo, troco, S__2--_|._.

Venda, troco, facilito. — Rua
ífÀCH — ãôT~^^"i5'tÍM«i_í»mP*n>Pl0»». 7<w- - Tcl-
450 000 — I. Governado: —j4rj-7Hj2,
Est. do D?nde, 369. (SIMCA 62 -
ÒN'lHÜs'"'-''"'-ín'do*""tI\Tiürõ,]fFicl!lto. Rua Palm' Pamplo- VENDE-SE ou troca-*» lord" 

d?s L. P. "l a»** M ü____Z™à ___!_?____ I«j*»» JgSS^áS^-ft
Cermava e;siMCA 61. Em ótimo estado.!* 3'10-'

Carbrasa. ótimo estado, Av.
Suburbana, 10 037 (Posto)
Civscftdur».
OPEL Cadete 1939. 4 portei.
4 cilindros, 4 pneus novos,
máquina retificada. 650. ií.— trl Joáo Pinheiro. 325C2. Teie-

1 OKI)

Atlântica. 3 880.
cil. hidttunátieo,

50, 4." andar Telefone:jdocumenta.4o íoor. - Ven-
23-3431 e Rua Fiiomenaj
Vunes, 162. Tei. 30-6223
Palmar S. A. __

Luís 34-^A.
I\ IR LANE 1959

mecânico, cuni
único rieno —

Wilson

iido, troco, ínci.lto.
I 49-0188 — Ai!>tno.

llelcar" 65 e 64 1001, **nloh

.. — TelAERO WILLYS 61 — Vende-
ae c; ridlô, 4 pneus b.b , no-
vos. fino trato. Ver R. Plaul. pa]mar S. A. CADILLAC 51. multo bem.
IM. c XI, 3 100 ml! ou 2 200 ~ nje-^nioa, pneus novos, r*-
o resto a combinar. — Cav- BAIXOS preços: Rua Conde dlt, }Crr„do. Vendo bareto.valho.  _ ___ ,_e Bonfim, 40-A. A maior aceito oferta à vLtta. Rua
AERO WILLTS 1964— 8000 variedade cm automóvel». —¦ cachambl. 298. ap. 201 — Tel.
km, novo. * vista, facilito e N&o compre e n.o troque. a, .0_o24fi,
troco. Ru. Seu» Lima. 363. antes passar em nosso ende- _ _-_-____--...^..^—j- ,JK...
ÃCTÕ"';5TO3SI-lí&~ã4í'r £€5_2_  -.  „- fi'- |«S*.U Peugeot' M, equlpfidlíslmo, troco e fi-; UK1 — Compro mesmo
vflea £,1» ver. aupCTedStp.- BOA COMPRA 60 na Rua Jg| ocT^novU-lmo Henauit | nanclo Real Grand«a.| precisando de reparos. _J>-
tio. Crs-4 milh. Rua Sou;_ Conde dr Beiiflm. -ÍO-Aímü. 2qo Oúd. ótimo estado. 8.»l-1 jj)..( Ij0Ja 1, aberto ate
Lima. 363. Aero SViilvs CO e 64 des-F0o a comb. Troco. Rua 6*01),.
AERO WILLYS 1964 — Dlt.de 1109 mil, Simca 62 e 63!FrnncLsco Xavier, 342 - Ma-'
a/-rle, todo equipado, comldefde 1200 mll. Daupnlne racanà.
9 000 km hóvo, mesmo part.ífil a 63, tle«tle 790 mil,! CARRO x TERRENO — Tro-
pj part. Oportunidade. Tro*jGo._lnl 62 a 64 desde 850-co ótimo terr. na Estr. B
co p! Vollts. ou DKW. Rua _ ií Vhit--i~ .cian e V ema -Roxo. pronto para morar c/

?£'!. &. 
PÔS "IÍ u;S"" 

;« 
desde""

mil, Volks 60 a 65 dt

to Texaco c
As 21 hs.^

-JANGADA I>e a p.irlicuiar. —I pintura nova pneus novon tA
Trntar 52-5416. dio. Ver no estacionamento

bKW-VEMAGUET 58 — Otl- DKW-VE5IAG — Todos os,.
mo estado. Vendo facilito, rodeio, i!)(i5 /,-.,, ).m —f1' clUndroa
Rua Vlac. Sta, fe-tej.Jjg pr,-,i„ Palmar S. A. — É_-jE?««» ll>0'
DAUPHINK 61 ult. série,, (acionamento na próprial-»e»d«
amnreio festival forr. preto.| |0j:)> na Av *,.rm (I(> sá.
^ráf____Me__Julta._;FS5i_ i 154 ,xfl Sl-OõCl FÕHD PRÊFECT 1949, c, rA-í interno Av. Erasmo Hra.a,
DAUPHÍNÉ"61, 4 portas. ra-jn .,-.„,.„.,.- _—frrrr_-?ldló, otlmo e.tado geral ven- _vi7._c__m o _uardador
filo. couro, tranca, estsdo ex-; "¦»•- '"il'-. 

, „,,„,,' prr do. troco, urgente so A vls-s JEEP WILLYS 54 e 69 -
cepclonai. Crs 750 000 ent i mesmo prer isanilo dr re-|,. Qfm„ te|. 46-1737. 650 000 aroerleanoa. 4 ei!..
rest. em 30 meses. Luclo de paro». >nu »°, l^iVí.aR GORDINI ÍMÍ últ. série —¦ cap.. lona e. aço, ótimo es-
Mendonça. 33 ap. 101. a dinheiro. lel. .J-l.JH — llndo „ per(ci,0, verde ama- tado. Saldo a comb. Troco.

mod. 51,1-,
provs. troco _P.0_49.-_«3.'._- .___

mercearia, valor 800 mil.'OLDSMOBILE Futurf.auc 88.
Comes Freire 176 sobre- jtudo novo. 100*., 4 Portas,

Ibsrato. Rua Quarapes, 49.
JacatepãguA, ônibus 678. aal-IsjMCA 60 — CrS 1 300

.. Rua Qulrlrim. servadfaslmo, mecânica, tc-j_
-\T&'S£ FVÍnSMnRn.PSfi"-r-Co^talmente

mec. 10O-:',, pneus novos etc.l£_í________. *
Vendo ou troco. R. ltabai-l VAUXHAI-. 52, em ótimo »-
ana 31, 38-1413. tado. com 600 000 dc entra-
S^ãTMTS-cepclcn-l esta- ^-^'%_^C^a*1_d^,Ut*do. mecânica a toda pm-aFJbana,-9 B91 — ca^afiura.—
Vendo ou troco cano menor;VOLVO 59 — Preço de oca-
valor — 38-1413, inUo, 2 100 000. Av. ltoóca,
S1MOA. 60Í-1 ém eicepcloiía! í 839.  _
estado, vendo ou troco por i VOLKSWAGEN TA ai 65/65 -
Simca Tufáo ou 3 ciclos. —(Pago 70000 semana.
47-1990. Carlos. FtencAo p/m conta

Vendo.em ótimo >.;
ambim «m G;rd!nl j

Ido Cruz. 61.
i5;versivel. Novo

nanciado ale
>. 'Barata Hlbcir.

OLDSMOBIL.
BohltO e
ou 750 mll

Av. Bru-
õõü-lielas.'86/202. 9 Aa 18 hora».' Kft£ciTaentó.

60, adapta.
arata SrUb-lrô__5____'|do pi*62, «upereUUlpado, com

__-_„—_—-.~—--tenOii áet napa, facilito. K\w,
SAAB 1953 - Vendo em. e_x-_ |c,»"^„__(l,-
pruzo.

do Russel, 32-A — Glória..

DKW VEMAGUET 63, Ru-
ral IVIllvs 63, .seminova».
Troco e financio. Hua Ria-
chuelo. 48-A,

)t8QÍIur., ônibua á porta, por cai-|DB SOTO 55 — ótimo esta-
>(je!ro que esteja em boas con-Ljo, vendo, troco e facilito, na

AERO WILLYS 60/02 — Oi'"*'' \',"~ZU™ j",'";-, 
"„,~r I diçóes de prerf. na praça. — Ru» Visconde dc Santa Isa-

|9_0 mil. Chevrolet -- niec.,Do;_ dlf val terr. gooooo — he! 48'¦-¦'¦•¦ ¦ '-' »;Tel. 25-4316,_JOáO_', 
CREVROiarr" íest Bel-Air; 2

mais nftvo dn Brasil, vendo,,.,
fácil, c troco. Ver na RuaüHKI mil,
Felipe Camario, 4t — Ma- carros suprrcoulpailns e
Tacanf_._ |revisados, O saldo nas con
AERO 63 — 2 000 o restanteidições que preferir
10 pagamentos, branco, c! se. Rua Conde tle Bonfim

, portas. Vendo, troco ou fa-
lri:ca-i clllto. R. Silveira Martins

íorro couro vermelho, IDO1",
equipado. 32 000 Km. R. Gus-
tavo Sampaio, 416. — Tel.:
57-1417;
AÈRO -WTLLYS 61, 2.*- série
— Vendo A vista, CrS 2 850.
cm bom estado. Ver tratar
Rua Major Fonseca, 17 —
28-301.5; Sr. ¦ JKlaon-,
AU8TIN—A—10 

""— 
Preço

1 500 00. tudo 100 °|e — Rua
Fllomena Nunes. 855, Olaria.
AERO 

"WILLYS 
— Part. azlil

e.sc. forr. couro, rádto 2 ült.
íal. prot. parachoíjues, tran
Câ, chivve elétrica, ar qv-çn
te e írlo — CrS 4 500 mll
— Tel. 32-9284 — Artu
AÊRÓ -WILLYS 1905— Beml
novo. cciulpado, còr cantor.
Vendo urnente financio pa-
Kamento. Rua Conde Boniim
703__
AERO WILLYS 

*62 
i* 390 000

Kêlo c1 forr. couro vermelho,
«einl-nôvo, equips. Saldo a
comb. Troco. Hua Silo Fran-
cinco Xavier. 342 — Maraca-
ult

132/505.^6^ 45-1332, Joáo.
40-A. ^(CHEVROLET 1956 -— ifecAnl-
CARÍtÕ Àt SÍTIO — Tro-í co, 4 portas, excepcional

Oferta tel. 46-1737,
OÒUDINl 1964, últ. série
llndo e perfeito, verde ama
lonas, carro de medico, ven-; Rus HSo Fra-ictaco Jvavior.
do íac. K. Cabuçu. 116. Lins 342__— Maracant.
-—49-5880. _ JBEP Sl .— Vendo." troco e

i hoje a dinheiro. VnujOOUDíNI 
"63* 

-- Vendo em facilito — Av. Mem de Si,
ao local. Tel. 29-1738 — ótimo estado — 52-2516 * tjB_B.
s..n(os 38-9886. __ ].JK 1962 — Vende-se um

QÕBÕÍfir. 64 — Gíeií* Cr$ branco em perfeito estada
1 800. Faço qualquer prova
mecânica. Saldo a prato. Ba-
rata Rlbeiro,__147,_
GORDÍNr 63 ül. aírie, feie-
fono 25-1118.

DKW — Compro \)*ftdo. pft-
íiamento à vista, Sedan ou
Carn.. favor tei, 57-5736 —
(comprando p! men iiso). _ ;
DODGE 38 —""Vendo "de" 

rira""-
ça. Rua S&o Francisco Xn-
vier 377 esq. Vise. de Itama-
rr_ti_
I > K Sedan fiii Vóiks.

em cítrr
22-3921 — Sr
CrÍRÔEN" 

~Í952'; irripecãvcr,
máquina novu. Financio. --
Urgente. R. Siqueira Cam-
pos, 282 — Portaria-
CÔNSUL Zephir 54, em óti-
mo estado, com 800 000 de
entrada. Aceito troca. Aveni
da Suburbana, 9 931.
dura.
CHEVROLET 51. 4 porta 8,

Casca-

DAUPHINE 62 — ImpríCáve!
eetado, novlnho. superequi-jccmpro 1 usado, p men
pado. Incl.. rádto teclas, Un- .-, dlnilel.0. Telefonedn carro para comprador exi- ... -„..
cente. Financio até 15 meses. •.¦_"• "ri-
Praça Onze, 179-A. dia todo, 111 KW VEMAOTET -fi3, —
estacionamento príprln. [Ultima série, estado Reial

100'r — 27-7830.
DODGE lasi —""particular

c/ apenas 1200 mil de enUvende tipo perua. Rua do
e saldo ali 20 meses. — Pateta ,n.e 33. Sr.: Paulo; ,-..

CITROEN 51 — Bom es.ftdo.1 Aceita-se troca. Av. AUíin-. DE SOTO SO dos pequenos,
íaclllto com 400 mll - Av. tica. 3 880. »«-J?- c"^Sf.'.,"™*.3*'í'

WS** 
5,l>MÍle~ Telef°ne:;OKW - Vendo-se, 1958,U-0P"i^' S^&^Tkt'ótimo para praça, forrado|RioffComprido.

,-o silio próximo N«««.n|c?ó?eSa*^ÇVendo^lMTP 1!1,i2'
en, carro, urpente. M'-|^,_Sí^'.'_S,-^'^l«iiÜdjlMiil .superequlpada,

Rafael. jclatío ou troco por carro pe
aueno ¦— Rua Conde Bon
fim, 703.

170 ou fl-

V"sP^èiSfi5í^r^^^fle7Á:iun;írXSo. 
e?èX"á vis?"bom. CrS 2 200.„ v_„do _«-,„, melhor ofer-; •"" íov™) _ M. Pa.üo de

o reslo 30 me-i-.a., praia do Caju. 44 — Sr-jprontln 516-F.
ses. Barata Ribeiro 323-A. Machado, ÍvõlKSWÁOEN- 63, asut 

"èst.

OLDSMOBILE conversl- STANDARD 8 — 1948. 2 por-j0 ím^ novlnho> j dono, à vis-

¦"" 
mb-fro^sK' 

""l! 
:ft S^ÍSLi-JS- ; '' P0Ívõi3c8WÃt3p-53-

CITROEN 5! — Fjn bom cs--,, ___,,- ., -.,,ii„ „,„ f-c ,,i-v,; „tado. Faculto com 400 mll _,. „r_tpil'-c/- r'ulio ctc- Vr?IP.K« Vemapiet
fí. Clemente. HS-A.

58 c- rádio,
1 250 mll dc ent. e saldo 1 ótimo estado, i 920 mll a vis-

,,,-,,„,.,.. ,,,,, .a combinar. Av. Atlântica ta. Troco H. 24 de Maio 19
ãtCHEVROLET 1964 — Impa-;,,, ssso. fundos. - 

cm ótimo estado. Vendo, tro-11, A DOr|_i_ A ril mecá- DAUPHINE 63 
"'-Vendo 

ür-|°*VÍH™J_.aOÍ,s1
co e facilito AV. Suburbana,"1' H ^""05, U tll., IIICO gente Excopclonal esUido de|P'

-1nico, dir. hidr., chapa|^,lse,"''n-ç*.0

GORDINI 04. com rádio e
outros equipamento.1, c/ ti 700
km. Um fió dono. Vendo e
íaclllto. Av. Paulo do Fron-
tm, 516-P.
GORDINI 1964 equlp.- citado
novo. pneus novos', 3 150 ou
financio a combinar, Av,
Paulo Fronlln 500. Telefone;
18-33_.3.__
GOR.DINE 65 e 64, sup*.
equipado, com vitrola.
Real Gran dem, 103, Loja
1, aberto até 11 hs.
GORDO) I 62 — Bordeaux só
28 mll icm. óiimo por 2 190|servaçáo, íaclllto. R. do Rus-
mil. Ver estacionamento, na sei, 32-A — glória.'ííuelra de Melo 409 __ fcpMB-yí».. •*_• Vende-se Rua

equipado. Bnse CrS 6 300 000.
Acclta-se oferta, Ver e tra-
tar na Rua Joaquim Silva,
56. portaria ou 52-1764.
J"EÊP~WILLYS 6Í —"Vende-

em perfeito estado. Tel.
37-4628. Vldljçal._
JEEP WILLYS .59 — Em" es-
tado de novo, vendo np tro-
co por carro americano, na
Rua Santana, 77. L._I1__
JÈEP WILLYS 60*"-- Bem
conservado. Vendo Rua Sáo
Januário. 61 — Sáo Cristo
váo, c' E1oj__
KOMBI 60 — 1-'
da. CrS 1 300 00,
maquina novas. Saldo a pra
TOj. Barata Ribeiro, 147.
KOMBI 59, original aieini,
stado oxcepclonal de con-

rata mneiro, _«£*ti.._ _|nha, Ptaio Texaco.
ÒDSMOBILE 51 - S8 - LP — i „„.„_,-,_, 

'-,,vr.rrAn'n 
-

Bcónflmieo, c. novo. Faríl- STANDARD \ANGLARD -

cular vende urg. Base. 1 ioo.i 952 - ";'«*"" "^
,,.,, . i-.i73.-i _ Financio haalmo estado, iroca e jau.Ul^. 5,-5.33 j-niaut,..! Bnri.o_de_ Mesquita. 26. _

OLDSMOBILE 52'— EntradaISS^^Ít^w. «£-2
r„- ., a rlsta ou financio. Ver e
500 mil, pequena prestação, .tratnr na Rua Vlaconde de
r, r r • V-,-« (íl lltamaratt 42. loja A e B —
R. S. Francisco Xavier, 162.Ur. uario.jr_i.__43_8765;
0LD8MOBILE .1850 - Pi-onto STANDARD 

"52 
ótimo estado

para praça Vendo oi SCO 000 c 800 ™?\mi «J RnVs'de entrada restante a combl-lltamaratl 42-A, cs<|. Rua 4,.
nar. Fone 

'30-5882, F. Xa.vler,_
ÒLDIBMOBÍLEM - V.ude"-;SIMCA— Vende-se Av. Pre-
se, duas cores, máquina nova, sidente Wilson. 16a. br. &e-
forracáo e tapetes uovos, Oastláo, — í_ua___»__.
Tels. 43-0417 e 47-8332. SÍMCÃ 1963 — Estado «ÔVt

pneus h. b„ novinho. Par»
comprador exigente. — Pre-
ço 3 290 mll. Troco Volkswa-
gen menor valor. — Hnodoca
í_>bo,j66. Tavelra.
VÕUÍSWAGmi «1, sincronl-
-:ido. impecável. Vendo ur-
lit-nto. 2 670. HaddocK Lobo,
(in _ Cruz ouJTavolra.
Vbl5S5WAã"SÍ' 6'-62""pnc_a
b b, novos, superequipado,
novinho, 2 4«0 mll. Rua Had--
dock Lobo, 66 — C-w. .
VOLKSWAGEN" 65 0 km p.
entrega. Ac. troca e ílnanc,
Run Condo de Bonfim a.",.
55-A.
VOLKSWAQEN 63 equip. cl
radio. napa. Ort 16 0000

facilito.' de entr. o rest. em ótimas*. _™„.. 
ÕLd8MOBII,E!11<nnt,ov4po'r- impecáv.l Vendo e ÍFiclll-n, o rui -.»*. 

^ Conúr
„.--—--;— tas único dono, nOvo todo Ver Rvia Visconde de D.ipra..cnu
n n, ,rl, ; "W>^ p mna ^A- Ru» D' "• S' 5-F-_S__£- 2"^ WS^wXõli^r63~Cri . 90Õ
tCa1 pra! <__!_ ^A.-Rio Cómgrld^ SIMCA J^~^_JSX «rlie* Ama™m_.^6vo'%o_nT,

ftdlo

garantido, faòlllt.,: 30*7830;
j CHEVROLET 

"de 
Íuxo,"em es-1

AERO 64 zero km. Vondo,
troco, financio. 36-3433, Rua
Siqueira Campctó. _23-A,
AÉRÕ" «'ÍLLY-s""^! — "Nôv-,
de militar. Cr» 3 4C0 mll e
Cr? 8C0 mll pe.a Caixa. Tel.:
47-7929.
AUSTIN A40 62 — Conversi-
xel, 2 portas, máquina nova
rmeiu. «'-pintura nova. Preço
k vista Cr$ 1 400 000. Tel.
38j-2403.
AUTOMÓVEIS — Visitem a
nossa- Anfmcia. Os mais bai-
r.Oí> prcçai e as melhores con-
dições de financiamento.
Aero Willys 64,62: Gordini
64,63: Dauphine 60'62; Hu-
ral 63'62; DKW Sedan 64,63/
61: Vemacuete 60/61: Volks-
vr fi p e n 65/63/62/60/59/53

1 Kombi 62; Simca 62; Citroen
54; Dodge 50: Henry Junlor,
50; Mercury 46: Pontiac. 51. —
Rua_PaÍm Pamplonn. 700,
AERO 64,62. lindas cores,
otlmo estado. Vendo, troco
facilito. Rua Palm Pamplo- nov

Impala, 4 portas, sedan,
todo de novo. Sírlc 900, Cor- e -r . rhana
vulr "Monza", cup6 esporte, 0 tll., Hl-C., Clldpd
assentos anatômicos, ar con-
dícionado, rádio, aquecedor.

92, ap.
f_ne.

GORDINI 63, azul, ótlmiiiS. Januário, .61. Tal. 28-2533
estado, rádio, seguro et*-, jKOMBI 63. —; Vendo, tii-oco
Financiamos até 20 meses, íaclllto. Rua Vise. Sta. Isa-

tíTtimã serie'entrada 700 mil. Ver e (ra-lbel. 46. _
de no-|tar na DIBRAM — Ruaj KARMANN' GHIA 05, sup.|42-A

novos eivo, 1980 mil ri vista. Troco,Barata Ribeiro. 92-Bc|ou facilito. Rua 24 de Malo|-- —

PONTIAC Sl — Vendo à
vista ou íliiívnctaíio. Bom
estarlo. Av^Júllo Furtado. 76.
PLYMOUTH 1*948. 4 portas,
mecânico, particular. Unlco
dono. vendo A vista, 1 200 000
cru-elros. Ver na Rua To-
neleros, 308. Tel. JI7-0995.
PONTIAO 51/S2 vendo otl tro-

pj carro menor ci 590 rest
comb. Rua Vis. ltumoraTi,

estado excepclciinl, çjíTO. 
0* 

\^-{i"a^ã^etxos, toda aaran-
fino trato,';vendo e troco -*|mu quuome^^ ^ ^^
Tfl. 32-6035.
SÍ5ÍCA RALLYÉ TUFÃO 1964

Vendo «(Ulpado, seminovo.
ou troco por carro nacional
ou americano a vüta ou par-
te facilitada. Ver e tratar R.
Prof. Ortlr. Monteiro 125 —
Laranjelras_

Oiarla —

3 faixas.CHEVROLET 51 - Mecánl-;-.-'..' f„rwDn, rr 10'At j ?_? k \'_Tw 
"uno"" 

TeVirtre 119- fl,ncl05- Tel 28-7512 ;G0RDIHI 1964 — PeqUenõ«•.^.a.do--^_voi2'3601- CHEVROLET 1963; -_?aJ 
l$\l?0iZ*%£:\o.KTmn_E eoxó, £_u ÜT-[jj,^ 5aldo fàcilifãdo, R.

5. F.

na. 700.

etc. Apenas 10 000 «dez mll
milhas rodadas). Cór azul,
duas portas, hidramâtico. - f jl \.\A riA.n r h a n a
Base: melhor oíerta, n vista. L"-' "'u-' laulu' - " » M -
Telefone 22-8308. Sr. Luis. .69161 TodOS de prOCC-
CHEVROLET , 1954. jardlnel- ,. . ,. . ... ,r
ra. com rádio, em belíssimo. flePCia diptOmâlICã. AS pfO-estado. Troco e fac. R. Baráol . j i
de Mesquita.- 26. ; poslas deverão ser entre-
CARROS NÁCÍÒNA1S""1965. 0! li . I ru -a J Jj-
km — Aero Willys. Dauphl-. QUeS die 3S I jn JUITl U0 Old
ne, DKW-Vemag Belcar e •£ j ,.,;-)- M3jnrp. A*.
Vemaguet Rio. Gordini, Ki,m-: 10 0B dgOSIO. ndlUIB. UC-
b! iuxo e Standard. Rural Ulka. P] tr rinnrlman wmys i c 2 dns.. simca e 'oines ci sr. uocamun —
Volkswascn. Entrega lia hora.
Preço abaixo da tabela —
R^ Barfto_ de Mesquita. 26,
CHEVROLKT 53, 4 porfas, fa""
dio, couro. b. branca, esta-
do excepcional. CrS 1200 000
ent, rest. cm 20 meses. LU-
cio de Mendonça, 33 apar-
tamento 1ÕI. __
CADILÃC 1947 — Vende-se
no estado pela melhor ofer-
ta. Tel. 23-4246. Sr__Bnmdáo.
CAMINHÃO DOÜGE seníl-

vend_-6e á Rus Adall

,do do R,o.6ê;:adomempica-.entrada, saldo facilitado. R.|__ i>s-
, . . .,,.-,- ¦ ¦„- i ¦¦„ vel. Hua Van Erven:. 34. fun- r r »,„;., _ o 1 Al KOMBI liO — Perfeito es-

|D.\l l'HIM. — Vendo-se, dos. Aprlglo -- Catumbl. i. r. AâVter n. 10-, !ta(lo ,,,. Conservacáp, tilti- 4 „. ótimo estado, cri
, , "S*''.™"m? estil<1°- :_?¦ 6Ç" DAUPHDTB 60 côr areia. »lnl-;r.niini\*i"" "— 

Vende-se. -8 serie, vendo, troco, fa-1 Estudo pequeno financ708 m\ cHtvüoin i964-»„^„r»^ mSÍ&?Sttre^^ri^^'..: vSSSS*. ** ffi&\j»»_lindo 1 milhão de ent. ei saldo; ••'•'-a-20 meses.
— Impala, 4 portas, sc, 8;3 880. esq.

'Credl-car.
DODGE

Francisco .Sá.

1953 - Utllltty —
Vendo urgente ou troco car-
ro menor valor. CrS 2 300. —
Ver Rua Debret. 79 — Guar-
dador Bolinha, estado de no-
va.

52-8055, R. 459.

DE SOTO 53 — Ford 49 —
Financiados. — Teixeira JU-
nlor. 271 — Ari.
DAUPHINE 1963 — Novo va-
le o pena ver, equipado. Me-
cánlca, qualquer prova. Fa-
clllto. Rua Souza Llma__3631
DAUPHINE"""pronto para a
praça, estado de novo, 300.
R.__Tcodoro da Silva
DAUPHINE

237.

n.° 144, casa TV, Bonsueesso.ide Bonfim, 40-A.

CITHOEN 47 — 11 Llpciro —
Vendo 700 à vista — Av. Mem
c]c_Sá. 253-BJ_____
CHEVROLET 52mec, Ac-
ro VYIIlvs 60 a 63, Simca 82
e 63, Gordinls 62 e Í963,
Dauphlnes 61 a 63. Volks 60 ___.
a 6o e mullos outros En- ,,icul8r de Uld0i pnell5 no-
(radas variáveis desde i50 ros ch6ve gcrfti rfe bateria
mil e o saldo muito faci-ínfio ci est. vermelho. Faci-
litado. Troca-se. Rtia Con- nto c! 1200 de «it. -

pneus.
per equlp.

SIMCA 61. multo bem equi
pada carro fino troto, so

superequipado. Troco e fi-ipONTiAC 54 conversível lln-i mcnte & vlsta___r_26_82i4.
nanclo Real Grandeza, do carro 8 cil. vendo e •'"_.""- hímoa TUFAÕ 64 — 2 5000O0
193. I^ja 1, aherlo até cio hidramâtico. -_-Uiia -M.t-|ros, pou-0 r„dado. .

nuel Nlobei, 11, ap. 2. Te-.1 qualquer prova. rest. comb
leíone 26-1801. \ni\n F-elipe Camaráo, 4L .qulpamentoa,'PÉÜdÊÒf 

52 - Tipo 203 - blMCA 63 — Chambord, ama- co por Volks. mais antigo.' 5™Sreía e creme. Carro de lino -

It. Haddock Lôlio,

aceito troca por Volks. Rua
Carlos Selai, 199. Caju. Tele-
fone 28-6355.
VOI.KSWAGKN 61, 3.» série.
1 «• slucr. 2 420. Bulhóns
Marcial; 369, P. Lucas. At*
12 horas.
VOLKS 55 trftní. 62, bom ea-
tado de tudo, equipado. \ei
R. Uranos. 1 503
Sr. Bento.
VOLKSWAGEN 62-3 Isaltl cm
Janeiro 63) Janelas traseiras.
Iimleêo 63. com 600 mll em
-n.iitiamcnLoa. vendo ou tro-

no-

mec. nov.
novo. R. Vigilante Serafim

n.«:'-' 40,_ Jtvçnré^
DKW VEMAGUET 67 — Erri
bom estado <*! rÃdío, motor
62, vendo 1 580 mll, R. VI-
gtià-te Serafim, 40. Jacaré.
DAUPHINE 61-62 Novo dê
tudo equipado et rádio, ea-
pas etc. Vendo urcente. Rua
Gen. Seveirano, 223. tel
26-9770.

até 20 meses. Aceita-sclKOMRl 1961 — Excepcional
(roca. Av. Atlântica, 3 8801 es»ado. motor novo. Ven
— Credl-car. j facilito. Ver '

- ' de Duprat, n

DAUPHINE 61 e 62 a partir
de 8PO mtl. Chevrolet 50 con
versivel e 52 mecânicos a
partir de 580 mil, Simca 62
1 200 mll, Volkswaíen de 60
a 64 a partir de 980 mil, DKW
Vemanir 69 - 1190 mll e our

62. Ultima se- tros revisados, com o/Mldo
rie. superequipado. vendo c! nas melhores condlçõe» que
Cri 1000 000 de entrado c lhe convier. Troca-se R. Ma-
CrS 140 000 mensais. R. S&0!"». e Barros, 72-A. Pça. Ban-
Francisco Xavier. 400.

Aratljo Lima, 47, Tijuca. |ma

deira.
DKW 63 — Vemaguet. Im-
pecavel est. de conservaçAo.
Cinza grafite c1 est. verme-
lho. Cr» 1900 de ent.. saldo iGORDINI 64 63

GORDINI 64 — 16 000 km ro-
dados. Estado de zero km.
Rua Andrade Pertence, 42 —
Catete. Sr. Luis.
GORDINI 65, 0 km e 64, vá-
rias cores, em estado de no-
vas Troco e íaclllto. — Rua
Conde dc Bonfim. 577-B —
Ze,-l___6l??-  
GORDINI 19*62 — Verde, rá-
dio etc excelente estado, á
vista ou facilitado, ac, tro-
ca, R. Conde Bonfim, 66-A
— Tel.: 34-9909. _
GORDINI 1904 — Exceíen-
te estado, seminovo. Faclll-
to — Tel.: 28-0528.
GORDINI 1964. Vendo, ex-
celente estado. Facilito par-
te. Rua do Catete, 184. Ga-
raj?em Catete.

Base
Dau-

Au-
T. os

— Vendo,
atá' 15 meses. Rua Araújo Ll-ltrocO. facilito em 15 meses.

47 _ Tijuca, Rua Palm Pamplon», iOO.

H„a Visconde
5. Br.. Oscar ¦

KÕMBI"_âIda"Õ3*"ãno 62, máq.
6 meses, garantia, um luxo
para quem quer OK.
3 100, aceito sedan ou
phln». Tel. 49-8132. R
gusto Barbosa,
Santos __
KOMBI 59. Stand. — 100'r'»
toda reformada. R. Augusto
Barbosa. 171. T. os Santos.
Tel. 49-8132.
KÕMBI 60 Stand. Part. 4
portas, um só dono. toda
transi, p. 63. máq., pintura
e pneus novos, caixa 100"
llndo Jogo de copas. C:$
n.Khóes á vista. R, Major
Mascarenhas. 56. c] 13. — T.
Santos— 29-4997.
KÃRMANN-OHÍÃ 64 — Sll
perequipado, em estado de
0 km, Hndr. côr. Troco e fa-
clllto. Rua Conde Bonfim
577-B, Tel.: 58-6769.

rela e creme
, -trvto tudo 100';, pneus

Braz de Pina, 1358-A, vila.V[JS rA(ll0, t.ípctes etc. — CrS
da Fenha. 116Ó0 de ent. Saldo ate 15
PONTIAC"— Vendo c! peque-lmcses ou melhor oferta á
na entrada por motivo de'vista. Troco. Rua__ArauJo Ll-
terem roubado o relógio le-|ma. 4"
tra de CrS 50 mil. Av. Ma-
racaná. 604. Estádio.
PEUGEOT-203 — 4 cilindros,
máquina revisada, pela me-
lhor oíerta. Base 550 000.
Rua Joííí Bonifácio. 927. np.
207. c1 2. Todos* os Santos.
páÓÕÉÕT 53 — Vende-se ur-
gente »m perfeito estado. Ver
e tratar c/ Ei. Abel. Rua S&o
Clemente, 19. No atende pelo
telefone.
PONTIAC 40 - mec, 6 cil. 4
portas, ótimo estado. Só á
vista, Tel. 34-8020, Sr. Dou
rado.__
PEUGEOT 51 — 203. I 200 _
Vendo ou troco pick-up, íacl-
llto. Adolfo Bergamini, 184, —
TeL: 49-9922

T___.___58:S97e_
SKODá. — Vende-sê peri. est.
ano 52,""preç 1 200. — Real

603 — In-pr .
Grandeza. 193
íor__26-4679
SKODA
tas,

ap-

51 — Coupè, 2 por
lindo carro. Entr. 5C0

mlí e 10 de 70 mtl. 57-7039 —
D. Sueli.
SIMCA CHAMBORD 61 —
980 000 várias córes., equipa.
Saldo a comb. Troco. Rua
Sáo Francisco Xavier, 342 —
Maracanã..
SIMCA CHAMBORD 1963 til-
tima série, 3 Slncon, estado
0 km, equipado. Vendo
troco. Rua Silveira Mari
132. 43-1332. Jri-O.

SIMCA 64 — Ótimo estado.

ou
ins.

tel.' 48-8460.
V W. 65.pouco rodado teto
solar -.roço por V. W. 63.ou
2 Baráo de J.ieM_ult»,_ 12__.
VÒÍKSWAGÈN" 64 ll'000 km
rodados, originais, unlco do-

Rua Correia Vasquea n.
11-A. Estáclo._Sr__Lou__J___
VOLKSWAGEN 6ã" Ô km.
Diversos cores. Real Gran-
deza. 103, Loja 1, aberto
até 22 hs.
VÒlTSKSSVAGEN 64, 63,
59 iuperequlpados. troco e
financio. Real Grandeza
193. Loja 1, aberto ate ~Z
hs.
VO! KS 62. grená, o mais
novo lindo e superqulpado
da GB. 1 dono, á vista 3 150.
Aíonso Pena, 119-401. Tel.
43-1067.

_ V?-^-'*!-'"""

VENDE-SE um carro Stude-
baker Champion ano 46 ou
troca-se por carro quo preci-

ha d» reforma ano motor ri»
PÉGE*of 1957 - Urgente. p-ec- 3 05O Rua Barata !4 ou 6 cilindros tudo refor-
vendo em e-tado realmeiiM;rleV'-' J °-,u • nu \maAa 100 ». Ru» SSo Fran-
perfeito. Financio pagamento. |n:i.ejr0 754. Dr. BulllOeS, |cisco Xavier, 3^3 2.» loja.
Rua Conde Bonfim 703. "'- '"'



_s.

« __ lo cad.. Jornal fl o ¦Brasti, S e x. a-Felra, 13-8-83

TltOl
65 —
65 —
65 —
65 —
lll —
(II —
(il —
63 —
63 —
63 —
G 2 —

62 —

,1

RU

Acro AVillj.. O km.
Vemagú.le-Rlo, O km
Volkswagen, O km.
Gordini, O Um.
Volliswagcn.
Acro Willys,
Vemag Sedan
Goi-dlnl.
n.Hiphuip
Volkswa. en
Rural Miiiyt
Volkswagen,
Acro Willys.
VolU-tragcu
CllCTTOlct,
1'or.l
DikIsc pec, mec. I p.

.. (onde d» líoiiüm. l.D — Trl.: :;8-ltil0

11)01

4.:.

punas.

rB C E K C l S .;
DE .llíOMÔVCtSÉ

s4<ffib Someis fiHadcs coJJlnêké
•^^iSIHíll.Ç^ LOCADORA DE AUTOMÓVEIS

^^f^~^t^_^^"B5SFnsa°j^\. I____3^

VENDO carro Dr.tiite SO pio
Q_ falta o v.IOkIo — 050 000
Av. Londres, _4l
VOLKSWAOEN.03. supere-
qulpado, estado de novo, —
3 420 mll ii vista. Troco ou
facilito. Rua 2-1 de Molo 10
lumlo.s._Tel^28-7M2:_ ___
VÕLKSW ÁÒEN Í962. 3.»- sé
rle, seminovo. aupen. itilpn
do, ímlco dono, Barão tle
Mesquita, 131,
VOLVO 19S4 transformado pi
ÒS supor-nòvo de tudo. Est.
de OK. Rua Ctcn. Severla-
no^n.»y223. tel.26-9770.
VOLKSWQEN 00 a 65, supe-
rccrulpados, varias cores de-i-
cie 950 mll. Dauphine 01 o 63
desde 700 mll. Vem..-; acdan
e Vemamict 39 a. 04. doado
MO mll. Gordini 63 a 64.
desde 850 mll. e muitos ou-
tros equipados c revitfados.
O saldo n combinar. Troca-
Be. Rua Condo tle Bonfim,
numero 40-A.

FIQUE menti:: temos oi plano de
VENDA 1'AIiA CADA CLIENTE.

;fi6í —AEP.O WILLY!., diversas coros
itjdi _ }!>.naULT oordini, diversas cores
IP64 __ RURAL WILLYS. ótimo estado
106. — RENAULT GORDINI, bordeaux
1963 _ VOLKSWAGEN, azul
1983 — RURAL WILLYS, óiíino c .lado
19Ç3 — AKRO WII.LYB, div. córes
1982 — AERO WILLYS. còr gelo
1880 — AERO WILLYS, cór azul
19tí0 — DAUPHINE, cór azul

IODOS OS CARROS 100fr REVISADO..
RCA MARIZ E BARROS N.°s 774/116

TELEFONES: 4S-7454 — 34-9316 (P

Âluga-se
VOLKSWAGEN

SEDAN E KOMBI

Av. Prado Júnior 335-C
Tels.

36-U128 e 57-703.

ALUGUEL DE CAMINHÕES
Precisa-se cie caminhões basculan-;

tes ¦—¦ Nova Adutora, Guandu — Fim-
da Rua do Governo, Realengo, janela'
] 10. procurar o encarregado Sr. Arlindo'

VI TOMÓVEIS
PINTURA GERAI.

DUCO — NITRO-CELULOSE
Volkswagen — D.K.W. — Gordini
Em 6 dias — Preço CrS 180000

LUDOLF IMPORTADORA S/A
Rua Coronel Audomaro Costa. 235
Próximo à Est. F. C. do Brasil (P

E DE SEU INTERESSE
tíePeio hóva il.tcuia americano, com gari

. ano:-, executado em 4& horas. Orçam, grátis. Des-
tolocasaoe, apanhamos, eu-

MATRiZí Rua do Riachuelo, 132- Fundos -Tel: 22-2979

COPACABANA', R-Barata Ribeiro. 105- A -Tel: 36-1003
^X R.Rodolio n;'int,....fi-A-Td'.37-CÜ7?
FLAMENGO» Praia do Flamengo. 300-A• Tel: .5-053-s,

TIJUCA: Rua Mariz e Barros. 748 - Tel- 3.-7470
AEROPORTO': Aeroporto,Santo..Dumont -Tet:22-33CP

MMMMMMMMMMMMMMMMB

montamos, corwrrtJ
1 regamos.

íivtlí.

Tels.: 30-0276, 22.5951, 36-7624
voLjunvj

V UL

na Teixislr
im t*í*foi
bwagèS'- tí; cio* Imp*K^v«l

itio. Bus Plsu
Í03-B - Tk1.;_
VOUÍS WÃOÊST
S»»do. lm. tcável
llla, Ru» Ant•f9* — Tei,! 2S-
VÕfeSWAaÊN

VENDO HUI
xl, Barato i
iíemJ-izovíj.
linda, «1- Ir'VQIXSWAG
•VtSlfi Oit íli
3 000 mirati
nar, Tel.: :

fitCÍ
Ri.

I# ÍüV
sto,

y-3;a7, __
m —.Equi-
ta.t«5.. ta«l-

me* M&cieJ
St"J.
mi — .Ver
aco uso, acel
Aatuiw. .Y.a

C oi
, De

.0 a COtíC
3 — .%. -

IVOLESWAGEK 6.. saperçqia-
.jswrio, «st»do . e aftro, lj_üt-
|i<> d 2£00, fr&lcio aié 15 OW*

.!«_), troco, íl. 24 de Maio, 1.
fundos. Tel. 28-7612.

¦ Ivouvoã''ao_S'..'". ãuira» •*¦
¦ris, auperai.uK>., e novo, —
.[Veado, troco p| Simca Cl, CJ

VOlSsSWÀ&BH 61 âSTõerti
j íupereíVJipRdo e rírl*ado, ex- (

IFitaiciíco Xai.f-r, *.J. JPstí-i
1 i Ííto_£ arts.
•iVÈKb&^SE um"tsxíaiê-ro e_-1

Marquês Saberá a.» 10 ap.
SOI, d_A B is 11 lu.;_

; VÒUKSW AGÊN' 64' — Kóvo",
!fquipj«lo, ítnleo dono. Bu.
Tavares Baeta. 22. Cal. te. —
Tel. 25-1503.
vóijtawÀOEíí o» — ôti-

[uso estado de ci_i_crí;>ç_o.
e.:i!ipaò<.

:r_c_-
_» p;
1 20-

g^j____a____B_5sassaiií

J^^MBjEBBBf,- ;•? < '^aStai 8 I_|yvr_rCf ^_fw'i^''_^ -P:.' ".*¦ 
â'^SSm_\_f

CAIIRO: A.\U:

«KW 196? 

1S39
19M
1961
W,t .....,,.,
13til

W3EN 1962 — Ecp
. -"«ido ou' tro
1 SOfll. Rua Be.
;, 143. c!, .1. El

1£

CiO 8te
!v'ÍâSãÜ'BÍT.~l»57 — VendoSvÕiSsvi'.
t íaciltlo. Vet .".'-¦.:» Vl-ccn-lpiKlUsltiKi
•rie de Duprai, n. 5. por Voli.
VÓLKBWAÒEX 1«3 » 1963 — OcHCt.lt»
Atatx» imperfeito estado. 5_5ií.-J9_
Vendo e íiuiülio. Ver R;:nJvOlíKfiWAG
Vl3.x>udf íe Duprat, ii, i ür.|<ie-.-«e, lioin «ittKlo. Kus stu-
Ofca-, |rt!ü.s da canha.: 140.
VÕDtSWÁGÉN 6Í, 63, 61 VBKIÜ-SÊ"'nm .i-.tóuciã" Kom-
. G5, zero. Enl. 1 300. resU»pi. 1939, motor 19.5. em ótl-
. combinar. Uua Blachu.- ~ -gj* 

gjío.0^«oo.Io, 48-.V. jiestante: ã prtstacões. Trata;-
VOLKSWAOEK i'ú -- 0_qal-lpe!0 telefone 32-1845, cem o
lômetro — Tela: i'.-C'.31 ou g-_ jc(ie F-a!ic:5co ou Br.

CAIIKO'.
nR^v
I)lv\V
S1HCA
SIMCA
SIMCA
SIMCA
SIMCA
SIMCA
SIMCA íl.» Seriei
VOLKSWAG. . '

VlU.SUSl.SCE
TUFÃO

O KESTA.NTi; .oci poderá p.t|ã-lo conforme suas conveniência.
rm 4 _ g _ 1. — 16 ou 20 meses. .

Venha aimia l>«k, pois *oeê jamais lera outra oportunidade parA
comprar um carro d . pouco uso cm condiçôc. idenlicas ás pousas.

Funcionamos diariamente. Inclusive aos sábados ale 18 horas e

aos domingos aié 12 horas.

KNTEADA
Cr. "00 000
CrS 500 000
CrS 800 MO
CrS -600 000
CrS "00 000
Cr 600 000
Cr, .00 000
CrS .00 000
CrS 900 000
CrS 500 000
CrS * W 000
Cr. 1 300 000

^OTròsfr-'
í^IGDELÓS 1964
Com ou sèin moto-
fistá,. Volliswagen,

¦ Aero "'.Willys; Impa-
¦lja;'— Autos para
casamento — Ru'Mariz e Barros,
724'p&m Telefones:
28-739*— 40-1403
AGÊNCIA VIANA

BUICK - 1959
Modelo Invicta . p. sem

.coluna, novo mesmo, nun-
íca bolcu. Aceito troca. R.

] Correia Dutra, 29, na ga-
rapem^

CORV Ã í R
?,1 ONZ A

, Ciienoln, mod, 900, d, la-
lio. sno 62 '.equipado, decu-j
[menUKâo diplomiltlrs. uxlctó
hmpeato. plíos. )à emp!_ca-
Ido, ocelto «oci. - Teiefoae:

57-4840 e .3-3522. à Urde, cj
tAdusl.u.

CHEVROLET
Iiiipala 196-1

Vendo mecânico
com 6 cilindros. 2
portaSj todo equipa-
tio. Tratar na Rua
Padre Feijó, 21, tel.
66Õ7 — Niterói, comj
Srt^Manòel :_V\

Càliêvrolét 62
2 portai. S .11., hl-rtrami,-

. tico. equipado, todos lmpoót. s
fp_go». Aí-eiio trocit. Ru* ító-
Ira-.* R1B.1», 39.-A. — Tel.:

--¦Sl__i__ Se. Zrildi>. -<P

(lievrolet SS
1965 — 0 km

. V-S. liidramMíco, equipa-
ío. Todi» lm;_»í<_> pa«oí —
Ai-cito troa. Ru* Bars-ta 11!•

[beiro. 19.-A — Tei : 5T-3H6.

T1!AT 1963
1100-D única a venda no
RIO — Belíssima — Vt-ts-
do. E. Duvivier. 107 —¦
Tel. 37-7606.' <P

GORDINI 64
VOLKSWAGEN 65;
VOLKSWAGEN 60

THOCO E FACILITO
AV. MEM DE SA, 43 . I

ú
«-UB0
.VÒXJSWAâiN 6

Amar»
VOLKSWAGEN 65 — 0. to», ],côr verde, nceüo troca porj

JRua do lUiSsei. 3Í-A — LarsojvAtf luído. 11. Sio Francisco]
da Qlòrl9_:__ 1 Xavier, <00.
irrtt,Tf<SWA(3_l. 1953 —' Cl»JV«>UíSWAQS_í 1M3, equipa-;

Laria 100'"-. Uudo ca.l-0 — [oao franciaco Aavier, ji«. ;
Tei 4.-2043 (VOLKSWAGEN 00 — Todo
¦vrSt)Í-S'-" VoííS^íf..'6T-- oi-lgiaal, capas napa, sobre-\ .aut -. -^ v""-f • -;• ;„•..,.,.,,,. aro. ele, pneus nm-os, per-2»K-rie, cftr a«!.J_odoeqm- fel..0 df t^0_ Cl.s , 20a d?
pado, ua fi.a u.-i> fcnrl™ eut.. saldo alí IS moses. —
n.° 3"_r._r!:'-"..-'.:.'"'.i-. (flua Araújo Lima. 47, Tc'..:
vdLK.SWAOE. Sl — 3.* «-I53-80.B.

.j-le, aíncrontesdo. anperequl
pado, ótimo ret*Jo, novfl

L
mimar sm \í'i

Av, Pres. Vargas, 3 .-19 — Tels.: 52-1G41 e 52-1215 d'

— Sin cr..VOLKSWAGEN «-
pado. otlmo reu-Jo, ii'i;o — ffl.,.raíco pCTfelt0 ^t. con
.'acllílo. Rua do Ko&el 32-A mrvt_ún, tronca, reforço r
. _ n.fSriA- _!,«._,.._ j..-. /-•_« 1 'ífi/v t, *•!_. -_GI6rla.

. VÕLKSW-ÍGÊN 1M2
xitno em equlpameato». lin-
do carro pi comprador do»
mata exlgentfü, linico dono,

. atrad» a partir de 1 500 mil
prc«l»ç6ea a partir de 170
mll. Praça Onza n.o l.tt-A —
Bia t«io, estacionamento
próprio. |
VOLKSWAGEN 03 - Equ

...i.-ço p.
clioqueí etc. CrS 2 780 a vi*-
ta. Facilito ai* 15 meses —
Te! : 58-8078.
VOLKSWAGEN 03, eqttlpadla-
slino, qualquer prova CrS
1 600 mll, rest. comb. K. I'c-
lipe Camarfto, 41 ¦______
VOLKSWAGEN 1003 -J Azul
golfo, equipado, c! tranca,,

.rádio, capa em napa, pneus!
s. novos, banda bronca, ünl-

CUSTOMLINE HiDRAMATiCO

uailo, côr vermelho, comeo dono, pouco rodado, não
•>ii inM km síi uii dono — batido, estado excepcional
Ã..n_„1^din:Uo-V.rna|^-í;er
Uua Constante líamos. S3.
com porteiro.
VOLKSWAGKN. Qualquer
ano. Paço á vista. Negócio
urgente. Tel.: 48-7183.
VOLKSWAGEN VZ — Vrn-
ilo CrS _ 050 mil — Ver de

VOLKSWAGEN 05 — 0 Itm c
63, equipado em estado de
nôvo. Troco e facilito. Rua
Conde Bonfim. 577-B. Tel.
58-0769.

ÓTIMO ESTADO
TELEFONAR: 34-2187

SR. SARMENTO

pois das 10 h — Uua San-
lana. Tf, ap. 307.
VENDO" KÕHBI áiantiiird.
aa. iséiie. aincronteada. Ano
60. Toda reformada com
tranca aiemft. Tratai- com

VOLKSWAOEN 11W3 — óti-
mo, vende, troca e financia.
R. Conde Bonfim. 420.

Sr*"í__Janiin. Rua Be'a. S23,
Tol. 34-3.06. sexta . «abado
de 3 n? 17 li.. Bas» 2 000 00.1

VOLKSWAGEN 1085 — 0 km,
ac. troca ou facilito. —' R.
Conde Bonfim, 66-A. Tel.:
34-9909

VOLKSWAGEN 62 e 03 — VEMAGTJET
I 250 000 quase novos, equlps, Beloar l'Jt!5
Saldo a comb. Troco Rua Sfio
Francisco Xavier. 342 — Ma-
racanll.

VOLKSWAGEN 1063, últ. _*-
rle, todo equipado, radio,
tranca etc. 'a_-1 golfo, cx-

- celcnto. ac. troca ou facill-'VOLÍÍSWAGEN 64 — 13 300,1o. R. Conde Bonfim, 66-A.
km. Comprado e rodado em "Tel.: 34-0909.
Petrópolis. CinZR-pratft ven- VOLKSWAGEN 63 — Ven-
do. Luciano. Tel;' 27-2845 Ide-ie i vista, com 26000 km
VOLKSWAGKN 64. a/ul 3 90o( rodado. Tratar _na Rua Be

VOLKSWAGEN 1959, 1960 e
61. Excelente catiuio. Entrada
a partir de 1 350 c o saldo
at. 18 meses. Rua Riachtie-
io 33. Tel. 22-7036.

corcSi vero Quilômetro —
Longo financiamento. Tal-
mar S. A. — Av. I'ran-
kliii Uooscvelt. 194. Tcl

h vlata. Ver a qualquer bora
¦At. Atlüntlea 3 700. Sr, An-
-tónlo -J „.'';".-_;

VENDE-SE CÍãmtnhSo Dleaei.
capacidade 10 m3. Av. Brasil,
2 661.

íã, 1261!_£om_Ftíliberlo__
VENDE-SE — Auto Dcidge
1951 — Acelta-se ofertas acl-
ma tíe CrS 1600 mll. Falar
com Sr. Aitalr. — Praia dc
S&o Cristóvão, 24 a 34.

VOLKSWAGEN 60 — Inteiro,
equipado, ti oco aordint 63.
lei.: 46-3123 — Depois das
í?—!?-!?-._Z_ 2!5.í!Jlc-1
VOLKSWAOEN 63 -
— tranca, rádio,

VOLKSWAGEN 1D64

FISSOllE e vouíswageí.' —
Tortas as

Compro
usado, •-pagamento à vista,
favor tel. 57-5736. {Com-
prando psou meu uso).
VOLKSWAGEN. Capa de llii-
pa. a partir de 32 000. Kua

^ '\rnino, 
VPtntínfleW° ToESfaStó3kT&fiK.,J-3C(>.0 — Uua MsconilCi td.csnj

dc Inhaúma. ~M, -1" andar
Telefone 23-34.11.
VOLKSWAGEN — Com-

Vendoipro ã vista, Pago bem,

ne 34-8502
VOLVOS7 — líõvo — ÍOO'!
Rua do Matoso, 207/805. Tcl
34-7440, Ate 9 hora3 ou i
noite

impala 1965
Vendo 0 Km, 2

portas, mecânico, G
 cilindros, equipado. -

' Vêr na Praia de Ica-
raí, 219. tel. 3416 —
Niterói, Sr. Manoel.

PLYMOUTH 63
Belvedere, 4 portaa.

FORD 1964 CUPÊ
R. Duvivier, 10". Tel.

PICK-UP F-100
Venâcm-so nm Pic-up

F-100 pela melhor oferta.
icm [roca-se por Kombi.
Tintar com o Sr. Norber-
lo pelo tel. 43-9325, das

9 às_18 horas.

Vendo Chevrolc.
Impnk 1964
Mecânico, G cilin-

dros com 4 000 Km.
rodados, 4 portas
com coluna, supere-
qulpado. Tratar na
Rua Padre Feijó, 21,
tel. 6657 — Niterói,
còiifrj"q Sr^ SÍlyá; (P
OFICINAS E
SERVIÇOS

£tutomóveis Wultlyr Figueiredo

DIRETOR DA CUMMINS >'f_ FMI FUNCIONANDO
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O Sr. Hamilton l-off. Diretor Internacional ihi Curumins, uot KV.I. visitou, recentemente, a In-

brica Nacional de Motores, no Um 23 'la Rodovia II «.Wiin. (ou Luis, emir, foi recebido pelo preti-
dente daquela Empresa, engenheiro Jor.r Alberto Silveira Martins. Na ocasião da sim visita, o
.V. Hamilton Gaif percorreu ns dependências do parqu" industrial da FSM, observando a jabricu-
ção de. caminhões, chassis para ônibus e automóveis brasileiros

Volkswaçen continua inversões:
milhões apenas neste ano^2o

Um total de 25 milhões ce
dólares está sendo aplicado,
apenas éstí ano, pela Vollcswa-
gen do Brasil, na ampliação do
suas liütalações Industriais tle
São Bernardo do Campo e na
aquisiçfto de máquinas e equl-
pimentos. Esta importância
íuz parte de um Investimento
global de 100 milhões dc dóln-
res. anunciado em novembro
tíe 1964 pelo Sr. Hclnri .h Nor-
diioí'. Presidente mundial da
Votksiraftcn, quando de sua vi-
sita ao Brasil. Naquela opor-
Umidade, após manifestar sua
cottílança em nosso País — "es-

tou seguro do grande futuro
qua tem êste Pais, principal-
mente depois do que vi e obser-
vel nesta minha visita" — o
Sr. Nordhofí reiterou sua res o-
luçâo dc Iniciar ai obras capa-
7es de elevar, antes do fim tie
1938, a produção da íébrica pa-
ra 600 veículos por dia. propor-
donando a abertura de uma
nova irem* de trabalho para
mais seis mil pessoas.
232 .\HL METROS

Dentro das novos inversões
— até o final diste ano se ele-
varíio a mais de .6 bilhões do
cruzeiros e n Cr$ IÍ5 bllhôea
até 196. — a VoIksv/agen do
Brasil contratou a construção
de uma área coberta do ¦*! mit
metros quadrados, destinando-
se os prédios a novos depósitos
cie matérias-primas e ferra-
mentas, ampliaç&o da sala de
prensas, das linhas de pinto-
ra e moníagetn final, e depôs!-
tos dc chapas do aço. A írra
total construída passará a pos-
sttlr 282 mil metros quadrados,
espaço capaz de abrigar o. Es-

tádios do Maracanã e Pacaem-
bti. além'do edifício do Minis-
tério da Guerra, no Rioi e a
Catedral Metropolitana de Sfio
Paulo. As obras em andamen-
to na fábrica Volkswagen, em
SSo Bernardo do Campo, In-
clueni também a ampliação das
cozinhas c refeitórios que
atualmente servem mais de U
mil refeições diárias aos fun-
cionários daquela indústria.

EQUIPAMENTOS
BRASILEIROS

A utilização dêste Investi-
mento, equivalente a 25 milhões
de dólares apenas em 1965, pe-
la Volkswagen, resulta tan as-
pectos positivos para a ecor.o-
mia nacional — exemplo do
confiança nos destinos do Pais,
aumento da capacidade de pro-
duçSo, instalação de novas In-
dústrias e ampliação das 34
existentes, abertura de novas
Irentes de trabalho — ressal-
tando-so em importância e ia-
brieaçâo, no Brasil, de maquí-
r.aria pesada e equipamentos
especiais Já encomenda, os por
aquela indústria,

Parft atender k solicitação
da Volkswagen, . Schuller. cm-
presa aqui recentemente Insta-
ladfl, produzirá, pela primeira
ve. em nc«so Pai_, thkw pren-
pas mecânicas com capacidade
de 400 toneladRS. Outras três.
menores, estáo sendo construi-
das, também no Brasil. Apenas
uma outra prensa, de 500 to-
neladas. equipamentos e má-
quinas especiais estão sendo
importados, porém sem ônus
para o balanço comercial bra-
siteiro, isto é, sem dlspêndio de

divisas, pois as importações
sâo feitas nem cobei .usa cam-
bial.

24 CARROÇARIAS

Somente para a ampliação do
setor de pintura, u Volkswa-
gen do Brasil destina mais do
6 bilhões dos CrS 40 bilhões
que estáo sendo utilizados éste
nno. Um consórcio de 8 em-
presas brasileiras foi formado
para a fabricação do equipa-
mento necessário. GO1:'., maior
que o atualmente utilizado pe- ,
la empresa. Vinte e quatro car-
roçarias serão pintadas por ho-
ra. As instalações da seção cia
pintura, em lase de. conclusão,
terão 650 metros de compri-
mento.• ' Na complemeníação deste in-
veéUmento inicial, correspon-
dcnié a 23 milhões de dólares,
a Volkswagen do Brasil esta
instalando mais fi,5 quilômetros
cie correntes inv.importadoras,
elevando o total para 11.5 qul-
lônietros. A ampliação de ins-
falações .Rerais está sondo ul-
limada. xaís como o forneci-
mento de ar comprimido o tíe
vapor; n rede do energia elé-
trtea; o sistema de circulação
Interna (tratores, emnilhacifi-
ras etc.); poços artesianos",
obras de canalização, terraple-
n. gem e arruaniento, além da
outras igualmente importantes.

À medida da execução das
obras, a VoDcswagen aumenta-
rá gradaüvamente sua produ-
ção diária — 318 veículos por
dia atualmente — devendo
atingir 450 unidades, dia nos
próximos dois anos, e. 600 ao
fim da 1!>6S.

KFAOI.i: CIONÁRIAS
EXPERIÊNCIAS SOBRE
CONTROLE DO TRÁFEGO

O Liboratório de Pesquisas Rodoviárias
fará experiências em aiasgow, Escócia, que ss

destinam a estudar o« vários sistemas de con-
tróle de tráfego coordenado.

As experiências serão realizadas em uma
á-i-a de 2.6 km'quadrad<_5 em pleno centro da-

qtiela cidade, e na qual estão incluídas quatro

pontes sôtee o Rio Clyoc c 70 Binais de t.í-
O custo estimado pelas técnicos situa-se

ri a casa das 500 mil libras esterlinas. Serão

gttstós, pelo menos ' dois anos para instalar
e colocar em pleno funcionamento todo o equl-
sinais extras e detetores do tráfego,
pamento necessário, que inclui um computador,

A operação dos diferentes sistemas de co-
ordenação será controlada por um computador
eletrônico conectado com cada um dos centro-
i.idores de sinal da área. O computador será
alimentado com informações íôbre & situação
do tràl.gú c sobre o estando dos sinais, e dc-
terminará o preciso momento em que os bra-

ços das interseções deverão ficar cóm "a luz
verde".

O equipamento reverterá ao presente mé-
todo de operação se o computador estiver iora
de uso ou se as autoridades policiais o julga-
rem necessário.

A redução do tempo _.\. to pelos veicules
dentro das grandes cidades — mesmo em per-
centagens mínima. — produz compensações
econômicas de tal ordem que justificam plana-
mente o considerável vulto dos gastos realiza-

das com estes equipamentos altamente espe-
cializados. (BNS)

REC0RD EDA SCAMAA MUS
O Último més de Julho, íol bastante pro- ,

míssor para á SCANTA-VABIS DO BRASIL.
Isto porque suíus vendas atingiram a soma ds
311 veicules, distribuído, entre seus modele.
L-Tô (88 unidades), LS-70 (6 unidades), LT-7.
(2 unidades) e o ônibus B-7fi (15-unidades).

Êste foi seu recorde <\c vendas durante 1965,
suplantando ao mês anterior, quando a fábrica
de São Bernardo do Campo — faturou 10-1
veículos.

REUNIÃO SETORIAL DA ALALC

A fim de participar da 1» Reunião Setorial
da Indústria Automobilística da Associação La-
áino-Amerlcona de Livre Comércio de 9 a 14 do
corrente, seguiu para Montevidéu a Delegação
Brasileira dos Fabricantes de Automóveis.

Para a referida reunião a Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veículos Automotores
— ANFAVEA — c o Sindicato Nacional da In-
dústria de Tratores, Caminhões, Automóveis e
Veículos Similares elaboraram uma sério de
informes e sugestões relacionados com o exa-
me e análise dos itens do Temário Provisório,
representando um ponto de partida para os
contate, e dcbate.s a serem travados na capl-
¦tal uruguaia, seja no quo respeita ao inter-
câmbio de informações e dados estatísticos eô-
bre a indústria automobilística de cada pais
da ALALC, seja no que se refere ao estudo dos
múltiplas problemas que dificultam o comércio
intrazonal.

TÃXl — Capellnha II. com- MATEMÁTICA
pltto, «ferido, reducio chi-
cote. mesa, blindado, doe.
U .rente. R. Senhor doa

_SSOS. 60. SC*.. 0.11.

o ntioco por Simca Tufão 64jlim dinheiro, na hora. — VKNl)l'.-S_ um jeep Willv.
Tratai-com Júlio, na Ilua do Atcndl, n ,i„micilio " '

LIQUIDAÇÃO
DE PEÇAS FORD

Por mudança de linhn
estamos liquidando nosso
variado estoque de peças
legitimas abaixo do custo
— Rua Escobar, 8 — Sâo
Cristóvão.

IliRlés
Jovem prof. V. dom,

Iteo. Consiance, 42-3339...
I'r_OrB3SÔBA dc Kcc-írnitiA
unlvcrsltórla. preelaa-ae ra-
rn tunníííi Oe pré-norma'.. H.
Teixeira Franco. 3 -.-»:JUmüXi,

rnOItBSSOIi preciso História
e Oeografla. preferência do
Colííio redro 2." ou Estadual
Art. M. Tol.: .7-04*1.

NovíU turmas pela manliR
e à noite, nuitriculas das 8,30
as 22 hs. Instituto Comerclnl
Braall — H. Urugualano, 114
e 118.

VENDO oficina Volts comple-
ta, Rua Mela, 29. — Sflo
Crtativlio.

pnOFBf SORA — Leciona pri-
míirto o AdixilBS&o. Tel.i ...
37 -(1942
PHortESSORA dc plano.dlpl.
tl.Jt. M.. Tcl.: 5*-0303J._
POETÜOOÉ8 E ¦ IiATIM —
Aulas partlculare... CrS ....
3 500. Iloheno. Tcl.: M-fill.!.

Catete, 184. ifoiie 18-1ÜÜ7.
VÕÜtSWAGENT 61 equipado. -"
2 MO mll. R. Santa Clara n.° VOUCSWAGEN — Com

> ' l'--!nÍ5r'Traláir'n_''Í;ra .rdolPÇÇAS E
Flamengo, 350, com o por-1ACESSÓRIOS

VENDO ÜKODA 51—4 P-or-
tas, ver no Euü Arlstides Lô-
bo, 112, Íundos c!_N.ifion.____________ _ mo —

Vendo 1965, .quip. vende-se ou tro-
painel de ca-:e carro nacional pref.
JJBÍU-TJ- W-" *•" ~w

Pi,:-a-t!ai;a- Volka. V
Paiva 2IKcouro, btigaj

. ein lntctno, espetacular e«-
tado. 2 870, R. Ocneril Bel-
ford. .21 —48-0770. __
VOLKSWAGEN 61 — 3.» se-
ne. Vende-se todo eqtilp.de>,
ou troca-se por DKW Bc-1-
i-;<r, 65. Tratar o ver no Io-
-Sl,-m-,a Conselheiro Laíalc-
1^, 4, ap. 10?, --- C^opacüba-

Tr. H. Bueno de
Méler.

VOLKSWAGEN 64 e 03 -

leiro Sr. José.

pro de 1951 a li)G5. Pago
hoje a dinheiro. Telefone
29-17S8 — Santos.
VÕLKS — Compro de 58
a 65 p' meti uso. Pago ã
vista. Trl. 19-1357, Jorge,
Ue 8 às 19 li.

248/301.
JEEP 62, ótimo estado. Ven-
do, troco e financio. 36-3435,
VOLKSWAGEN 1864 — 6ll-
perequipado, está novo, P.ero
km — Fuá Imperatriz Leo-
poldinn. 24, loja — Sr. Mon

VÒtKS -—•' Zero. Km. pte__|vEirDE-ãFiim; ForO_«ap «
rii s°0O mll — Troco c In- camioneta, preco 600000. -

' i'!to - S aeaieiitt^45-A - Tratr.r Rua Uranos. 347-C
Tcl.: 46-7402. Idas 8 ís 17 horas.
VOIiKS 50 — Em bom esta-
do. eriulpado. facilito, com

VOLKS 65 — Zero km. Ven-
do ou troco p! carro nacional.
Ver e tratar ei Sr. Meyer, B
do Catetfl 97.
VOLKSWAGEN — Compro 63
a 65 à vista — Rjia da Lapa
n.o 120. saiu 1111 — Teleío-
ne 22-4105.

1 EjO 000 eaulps-. quase no- 1500.mll-,3. Clemente, 145-A.
vo«. Saldo a comb. Troco. Rua vÕLKS 63 — Vendo, troco c
SSo Francisco Xavier, 342 —(facilito — Av. Mem de Sa,
Mar. canil. _ 1253-B

VENDE-SE uma camioneta
GMC. ano 52. Tratar Bua
Uranos, 347-C das 8 .5 17
hora.

VENDE-SE camioneta Chev.
car. a aberta. Bua Corum-
blara, 293 — Bociia Mlrau-
da.

VOLKSWAOEN 1064 — Ex-|VOLKS 62 — CrS 1.550 mll.
cepcional. Entrada tle 2 000;Síüdo a combinar, radio, ca
e o srddo em 20 meses. Rualpa napa, tranca etc.
lü.ic .v.elo, 33, Tel, 22-7036, 47-7D29, particular.

VENDO GMC í-urg&o 52
Comel-cln! em períeito es-
tado, com pintura nova, ou

,. troco por carro de passeio,
Tei.: Rua Correia Dutra, 20, Tia

mengo.

curs. - COLÉGIOS
- PROFESSORES ! PROFESSORAS de eslenogra-
ícimsõs~'DE"_iXfaíer"E Ty-'lia (Marli) para lecionar no

ÓRIOS _ _ fe; ^SS!%_S^S- Calelè, pela manhã, à tarde
tp - Capellnha emprt-jos. Prof. W.^LTEIl. -^ .

Banco do Estado
da Guanabara

ART. 99
Olnn-ial - Clássico - Ciou-

tifleo. Novas turmas — Exa-
mes em outubro e dezembro.
Ambiento requintado, músl-
ca suave.

O Cl-KSO "C. O. C."
Al-HOVA!

Av. Copacabana, 6M. Gr.-
704 - Tel.: 57-6477. — Ed.;
Brasil Estado» .toldo»;-- .

PROFISSÕES
S!lr'r de aprovações (BJnbo6 » ««.i-r. * .C

oa sexos). BANCO DO BKA-|___BEKAK»
SIL — Concurso para Escri-
turárlo — Novas turmas —
Ar retrl, erndo, míisica ruave.

O CÜBSO "C. ". C."
APROVAI

Av. Copacabana. 690 - Or.
704 — Tel.: 57-6477 — Ed.
Brasil Estado. Unidos.

ACADÊMICO DE D1KE1TO —
Preciso dn _. Dr. Monteiro.
Av. Brás do Pina, 2.5-soo —
Pcnlia

1'AXIMErRÒ -
completo cl caixa redueto 26-015
o mesa. afcrldo. Av. Atl&nti-
ca, 928 ap. 810.
TAXIMETRO .Oapellnhft com-
pleta Tél.-57-Sa21—Alberto,
TAXIMETRO OAPELINHA —
Blindado. Vende-se. Rua Pe-
relra Franco. 106, 2.» andar.
Estácio_—_Jalr.
TAXIMETROS — Crãpell-
nha — Números altos —

CURSO dc rádio. TV, tran-
sl3tor, parta do _ero. oficina
autorizada Tcleíunlten. Adul-
tos e Juvenil. R. Vise. de PI-
rajft. 452, subi. 1 -- Tcl.:
27-0939.
ITALIANO — Ensino na mi-
nha ou na residência do nlu-
no — Int. 47-6380

. ... Vendo urcenle. Kua Kelipe
VOLKSWAGEN — Com-,tle Oliveira 4-C. 57-5811».
pro de 60 a G4, em bom j taximetbÕs" — Reío)oclro
estado. l'a .o hoje á Vista-jautorlzado. Tenho diversos
Teleíone 58-8078. Ipara colocaç*o imediata.
VOLKSWAGEN —< 6j. 63, 6J. ... . r»rvnlbo60. 59. 54, ótimo estado dc Yf<!eI?te caryamo.,
conaeryaç&o. Vendo, troç-o,|TiVXtMETOOi Capei, comple-

Dactilografia
ou à noite. Cursos Tèd„ Av. Em um mís> curs0 comum.
Pies VargaS, 529, 20.°, rápido e aperfeiçoamento -

(R Dlrlomaa no fim do cu reo.
Instituto Comercial Brasil -

Rua Uruguaiana. 114
sala 2 009, Prof. Célio.

PORTllGIJÊS

conservação. venuo. -.rara, in_i»u»"iv ---e". , í-„
facilito. .Rua Palm Pamplo-1'-". afcrldo pi 0o. Vendo 2,0
na, 700. Tel.: 49-7852, Tel, 43-3232. Sr. Costa

(REDAÇÃO E
CONCURSOS)

O CTB iniciará turmas
á tarde e à noite.

TAQUIÓRAFIA e
DACTILOGRAFIA

hora

' 
consulto Rio -MÉDICO 

"—

Va"» cm consultório com
telefone . Rua México.. 119.
Tcl. 45-3780_ _ ___
DrT^ILDÓ CUNHA. Dentls-
ta para nervosos, proteío,
correção da fisionomia e bo»
maiihaçfto^ B_; Antlraáaa A15.
VENDE-SE nmã aparelhagem
viterlnürla. Tratar na^u»
Tocarlba_n^_106_— _B«len|o
vendo — Um gablneto den-
tarlo completo. Rua Kepubll-

lifl. ca do Líbano. 26 — Isidoro^

INGLÊS — Americano ensl-
na na casa do aluno conver-
saçfto. gramática, negócio
vias <-is,__CÃ tudo?. _ 430352;
TS'GLí;S. Também sába-
dos c domln-Ros, para pes-

„_.,.. soas multo ocupadas., Ruaj _m (lUaiqUer dia e hora tiga e moderna ua ±wji»^^. - ---
'"das Marrecas, 40, s| 20» j praca' Floriano, 55 - 12.» lado.'- Rua SiqUeiTOCampoS. ^43, 

SfUa 52»,>J>» ,
— Cinelândia. „,,,! rin.K.idli — Tels. p Rua do Ouvidor, 130, .ela C-Ol - 10. a .ai 

^
PnÕFKSOR.rpTimrrilt~aTf^landv;!"^ Ptrcva.Se já. - Instituto Puccioni de Língua Italiana.
bcttza-se. Tcl. 37-4331, -,~ """"'

Prático com canções e projeções! LEI PARCA

PRESTO E BENE"! Também um cursa de arte an- (

tiea e moderna da Itália e ura curso de latim. f.


